TEMPO  —  Imm,  nevorlm  , 
névoa  lira. 

I  J  M  P  E  K  A  TUBA  —  es¬ 
tável. 

VENTOS  —  iln  quadrante 
iinrle,  fraco*. 

JJ.VXIM.V  —  ií,6. 

MÍNIMA  —  15.8. 
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O  Presidente  John 
Kenncdy  decretou  ontem 
a  federaliunção  da  Guar¬ 
da  Nnrionnl  do  Estado 
do  Alabama  e  tornou  rea- 
Hdnde  n  integração  de  20 
criança»,  nrgraf  cm  c.«co- 
las  primárias  de  Birmin- 
giiaiu,  Mobile  c  Tu,s- 
kegee. 

O  Governador  racista 
George  jWVilIncc  ncusou 
t>  Presidente  Kcnnedy  de 
abrir  caminho  para  a  sua 
prisão  com  a  federal iza- 
çãn  da  Guardn  NVeionnl 
e  insinuou  que  i*so  será 
feito  para  que  ele  não 
vote. contra  a  candidatu¬ 
ra  Kcnnedy  à  reeleição, 
na  escolha  primaria  in¬ 
terna  do  Partido  Demo¬ 
crata. 

Na  Escola  West  End, 
em  Birminghain,  houve 
algumas  desordens,  (pian¬ 
do  os  alunos  iniciaram 
uma  greve  de  protesto 
contra  o  ingresso  de  ne¬ 
gros  no  estabelecimento 
e  realizaram  uma  mani¬ 
festação  dc  que  partici¬ 
param  umas  1  500  pes¬ 
soas,  vigiadas  de  perlo 
pela  Policia  sob,  o  con¬ 
trole  federal. 

Enquanto  funcionários 
do  Departamento  de  Jus¬ 
tiça  fiscalizavam  a  inte¬ 
gração,  um  porta-voz  do 
Exército  anunciava  que 
200  milicianos  estaduais 
iam  ser  transferidos  de 
Tusculoosa  p  a  r  n  u  m 
quartel  de  Birmingham, 
r>-cotno  , ntedi.da  .de,  .jj^çr. 
caução”.  (Pag.  2) 


RACISTA  CONTIDO 


Senado  vota 
salário- 
família  hoje 


Militares 
levam  apoio 
a  Goulart 


S.  A.  WRÜÃL  DO  BRASIL 

—  End.  Tcl.  JQRBRASIh 

—  /(«.  Rio  Rrnnrn,  110- 
112  —  (CR)  —  Tal.  Rrrl» 
inlrrnn  22-1RIÍI.  Sticiir.aní.a: 
liiin  timão  rí*  Itqpetininga. 
1.11  -  rnnj.  21/22  (SP)  — 
7>/.  32-B702.  Mv.  ir  -:i.  Qua¬ 
dro  16.  r/82  (Rrnsilia). 
TqI.í  2AW66,  Cormpondrn- 
Ira:  II.  Itnrlzaalr,  P.  Alt- 
grn,  Curitiba.  Sntmdnr,  llc- 
life,  Natal.  Ealntlo  do  Ria. 
frnihinglai t,  A'i>i'o  larqtir, 
Poria.  PREÇOS  —  VENDA 
AVULSA:  Diaa  tilei»,  CrS 

.10,110  —  Onminini  ........ 

Cr$  .111,00.  Entraga  domici¬ 
liar:  Ano  —  CrS  10  200,00; 
Srwc.Ure  —  CrS  1  2UO,0‘ I: 
Tfimtitra  —  CrS  2  610,00: 
Mia  —  CrS  900,00.  Assina¬ 
lara  Postal:  Ana  —  .CrS 


-nfffSftíif  1  SQcitfsál)  —  pê-‘ 
verá  ser  votado  na  sessão  de 
hoje  do  Senado  o  projeto, 
oriundo  da  Câmara  Federal, 
mie  institui  o  salárlo-fami- 
lla,  o  pesar  do  pedido  íormur 
lado  pelo  Senador  Eurico 
Resende,  que  quer  adiamen¬ 
to  da  votação  por  quatro 
sessões  para  que  seja  apre¬ 
ciada  sua  emenda  que  es-* 
Icnde  o  beneficio  ao  traba¬ 
lhador  rural. 

As  lideranças  e  a  grande 
maioria  dos  senadores  dese¬ 
jam  aprovar  o  projeto  tal 
como  èlc  veio  da  Câmara 
porque  o  consideram  tecni¬ 
camente  perfeito,.  Para  que 
as  sugestões  do  Senado  nãâ 
resultem  em  demora,  o  rela¬ 
tor.  Sr.  Jcfíerson  dc  Aguiar, 
sugerirá.,  hoje,  aprovâçijo 
imediata,  deixando-se  as 
emendas  para  p  r  o  j  e  to  ã 
parte. 


Quatrocentos  oficiais  das 
três  Fòrças  Armadas  se¬ 
diadas  em  Brasília  levaram 
ontem  ao  Presidente  João 
Goulart,  por  motivo  do  se¬ 
gundo  aniversário  do  seu 
Govèrno,  os.  aplausos  da 
tropa  pelo  ‘‘trabalho  sem 
alarde  que  o  Chefe  da  Na¬ 
ção  vem  realizando  para  re¬ 
solver  os  problemas  do  Pais”, 
O  Presidente  agradeceu  a 
manifestação  afirmando  que 
“o  Govèrno  realmente  não 
tem  poupado  esforços  no 
sentido  de  corresponder  aos 
anseios  mais  sentidos  e  le¬ 
gítimos  do  povo  brasileiro”. 
À  solenidade  compareceram, 
além  dos  três  Ministros  mi¬ 
litares.  o  Ministro  do  Exte¬ 
rior.  o  Chefe  do  Gabinete 
Militar,  o  líder  do  Govèrno 
na  Câmara  e  o  Secretário 
de  Imprensa  da  Presidência. 


ACHADOS E 
PERDIDOS 


A  QUEM  ACHOU  —  Perdeu-1 
*e  no  domingo,  dl*  8,  ume 
rru-ten»,  .comendo  elgum  dl- . 
nlielro.  Inclualve  um»  cedu-l 
I»  de  CrJ  5  000.00,  um  chegue1 
n  »  0(10  313  Banco  Nacional 
do  Norta  S/A,  de  CrS  ....; 
(4  000.01),  dlvereo*  papel»  —  I 
Pecle-sc  favor  comunlcer-ae 
pelo  telefone  53-28D0  ou  en-, 
tregar  pessoalmente  na  Rua 
da.  Quitanda  n.®  30.  2.®  an¬ 
dar.  tala  300.  no  Sr.  Fernan¬ 
da»,  que  gentUmente  agra¬ 
dece.  _ _ _ _ 

BAStLIÒ  *  LOPES,  estabe¬ 
lecido  nesta  Cidade  na  Rua 
Califórnia.  238 -A.  comunica 
que  foi  extraviado  o  sou  car- 
tfio  do  D.R.M.  )naoriç»o  n." 

159  473. _ 

CÃRTAO  DE  -INSCRIÇÃO  - 
Perdeu-se  o  cnrtlo  de  lns- 
nriçfio  da  Renda  Mercantil 
n.  18R07S  referentes  a  Antô¬ 
nio  Andrade  da  Rocha,  sito 
k  Ru»  Conde  de  Iraja  n.  .. 
(82-A,  fundos,  loja  1.  Gratl- 
(tea-íe  »  quem  devolver  no 

endertço  acima. _  _  * 

EXTRAVIOU-SE  o"  "cattié 
DRM  n.  187  581  da  firma  Lí¬ 
rio  CuRUlt.  Av.  Ernânl  Cerdo- 

bp;  52?D. '  _ _ , _ 

FOI  extraviado  o  Alvará  ins¬ 
crição  n.  87  «!)7  da  firma  De 
Faria  A  Gla.  Ltda,.  da  Rua 
Arqulas  Cordeiro,  2(0  —  Nes-; 

ta.  _ _ . _ 

PERDEU-SE  um  contrato  de 
loeaçko  de  alto  valor  ontem 
em  Copàcah»n.i.  Gratlflca-xe- 


wm 


Convenção  do 
PSD  pode  ser 
antecipada 


Greve  sem 
conciliação 
é  ilegal 


Informações  surgidas  ontem 
na  Câmara  dizem  que  o  Sr. 
■Amarai  Peixoto  chegará  hoje  a 
Brasília  com  o  propósito  de  pe¬ 
dir  n  antecipação  da  Conven¬ 
ção  Nacional  do  PSD  —  o  que, 
se  verdadeiro,  precipitaria  o 
rompimento  entr»  os  pessedis- 
tas  e  o  Govèrno. 

O  Sr.  Juscelino  Kubltschek  é 
contra  a  realização,  èste  ano, 
ria  Convenção,  pois  scrln  ■iiif.r 
vltável  o  lançamento  de  »ua 
candidatura  em  19G5.  apena.rde 
'umii  corrente,  majoritária,  po¬ 
rém  Insuficiente.  (Coisa»  da 
-’FdHHo«,  '{)S'g';"'8j  ê  nOttolSrlo  )1» 
pàg.  3) 


O  Ministro  Luis  Gallottl, 
do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral.  considerou  ilegal  tòdap 
a  greve  que  não  tenha  sídp' 
precedida  pela  fase  '  concl-: 
llatórla  ou  pela  entrada  do 
dissídio  coletivo  no  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Trabalho, 
declarando  ser  esta  a  inter¬ 
pretação  do  STF. 

Segundo  o  Ministro,  a 
Constituição  de  1946  reco¬ 
nhece  o  direito  de  greve, 
mas  náo  sem  restrições, 
prevalecendo,  portanto,  as 
leis  anteriores  à  Carta 
Magna  que  criam  restrições 
ao  direito  dè  grèilé/  tPág.  â) . 


■w 


PERDIDO  —  M»  A -plAstlí» 
comendo  roupa»  de  rooolnh» , 
esquecida  domlnto  dl»  8  do, 
corrente,  no  ti-XI  qlie  '.  rans- 
portou  um  cevei  e*.  uma  mo- 
cldh»,  d»  Tmc»  XV- pnr»  • 
nu»  B»rnnr*n  ne  Uruáirat»-. 
n»  n.  150.  tiú  L in«  d»  V»s- 
concclòx  —  0.-»tl(lôA*3B  » 

devóhiçârt  d»  meemv. _ _ 

PÊDE-SE  ■  "quem  encontreu 
»  c*rtelr»  do  CREA  n.  11S2(- 
D  .5»  Reslfto.  pertencente  a 
aidiiey  Rlhelro  Costa,  o  f»; 
vor  de  telefonar  par» 
32-3(81.  no  horário  de  11  *» 
18  liores  ou  telefonar  p»r» 

25.(837. _  I 

PERDEU-SE  fotometro  Zela»; 
Ikon,  e5tlm»ç*o.  domingo, ' 
Pôsto  7.  Ai-poador.  arn.tlflc.v- 
«c  quem  o  encontrou.  Tel. 

32-781)8.  3r.  Cvtíoí. _ 

PERDEU-SE-  »  enrteir*  do 
CREA,  n.  5B28-D,  perteo- 
centt  »  Hèlclo  .Leal-  Blnda. 
Jumamente  com  o  livro  rir 
reületro  d»  empregndos  de 
aua  firma  Individual,  com 
escritório  nA  Rua  Evaristo 
da  Veiga,  35.  gr,  1  005  Pe- 


A9  autoridades  do 
Govèrno  do  Paransí  a  c 

informaram  o  n  lem  o r ç a 

■*  .  ca  qu 

a  noile  que  os  in-  Ci$  D( 
cèndios  v  ê  m  diini-  nc. 
nuindo  na  região  ru-  jjj; 
ral  do  Estado,  onde  das  F 

7  res  pr 

ainda  havia  algu-  ^crá  e 
°  á  Ma 

mas  frenles  de  fogo,  tica. 

.  P»r 

mas  ja  sem  perigo  úe  13‘ 

imediato  de  alastra-  ria,  s 

.  PTB. 

íuculo.  e  da 

Ao  aeroporto  dc 

Curitiba  continua  a 

chegar  ajuda  de  lo-  xP  ^ 

dos  os  pontos  do  ,tcm 

r  a  Car 

País,  de  Israel  e  dos  toriza 

o  por 

Estados  Unidos,  que  a  poi 
ainda  ontem  cnlrc- 
gáram  às  autorida-  Q 
des  paranaenses  vá-  1 
rias  l  o  n  e  1  a  d  a  s  de 
víveres  e  mcdicamen-  do 
los.  (Noliciário  na 
página  3  c  no  Ca¬ 
derno  13) 


G II ERRA  CONTRA  O  FOGO 


Afilie  rompe 
se  a  França 
fizer  teste 


O  Govèrno  chileno  cancelou, 
ontem,  a  compra  de  três  aviões 
Caravelle  *  França  e  anunciou 
que  Irá  até  o  rompimento  total 
das  relações  comferclais  com  o 
Govèrno  do  Presidente  D» 
Gaulle  se  èste  insistir  em  rea¬ 
lizar  explosões  atômicas  no 
atol  de  Mururoa,  no  Pacifico 
Sul. 

Por  sua  vez,  o  Govèrno  nuí- 
trsliuno  protestou  contra' «  ati¬ 
tude  da  França,  afirmando 
que  ela  poderá  servir  de  pre¬ 
texto  para  alguns  paises  náo 
assinarem  o  acòrdo  de  Moscou. 
Peru,  Colômbia  e  Nova  Zelân¬ 
dia  manifestaram  a  preocupa¬ 
ção  de  que  as  provas  francesas 
ponham  em  perigo  suas  rique¬ 
zas  naturais.  (Página  2) 


ivàvlado  o  Aeii  cartío  do 
D.R.M.  ln«crlçío  12(  852. 

•  EMPREGOS" 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

auxiliar  òè  escritó¬ 
rio  —  Prtclsa-se  cm  es- 
crKúrlo  de  movimento  que 
ccnheça  serviços  gerais  .  e 
seja  desembaraçado  na 
maquina.  Carta  dn  pro- 
prio  punho  com  detalhe»,  i 
pretensões  e  referência», _pl  j 
o  ii.®  704.  na  portaria  des- ! 
te  jornal. _ _ _ _ 

AUXILIARES  sem  pratlc»  mo¬ 
ça»  e  lapazes  c!  ?ln,  cleni.j 
clnuleo  trc.  normal  aup.  em¬ 
pregos  avlarlo»  2S  a  (0  OOfl. 
Av.  Hlo  Branco,  151  »,  loja  » 
20fl_n  alatema. _ _ 

aüjBüãr  de  escritório 

—  Precisa-se  para  laboratório 
Frod.  Farm.  no  Centro.  — 
Cartas  com  currlculam  Vltse 
pniA  o  n  ."  1  687.  na  portaria 

rifate  Jornal _ _  ' _ _ 

ASSESSOR  DE  OERENOIA 
Frccua-se  Instruído,  dlllgen- 
1e,  (lime  cm  calculo**  de  pre¬ 
ferência,  tenha  trabalhado 
em  firma  construtora.  Ofer-, 
ta  com  detalhes  e  pretensões. * 
para  o  n.  I  737,  na  portaria 

déste  jornal. _ _ _ _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  — 
PrecUa-se  acnUora  ou  se-  I 
nhorlta,  dacUlógraía,  (trme  i 
em  cálculos,  boa  letra.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Sntêro  dos  Reis 
n.  83.  Fraca  da  Bandeira  — 

Sr  Nevrton.  _ _ 

AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE 


Soldados  do  Exército  fizeram  um  acampamento  no  Paraná  durante  o, combate  ns  chamas 


Goulart 


Govèrno 

controla 

remédios 


Greve  fecha  Atrais  vai  Capitão 
comércio  recompor  seu  é  acusado  no 
do  Recife  Govèrno  caso  Dominó 


terão 


encontro 


O  Ministro  da  Fazenda,  Sr. 
Carvalho  Pinto,  pediu  os  nú¬ 
meros  atrasados  do  JORNAL 
DO  BRASIL  cm  que  foi  publi¬ 
cada  a  série  de  reportagen* 
ninqtieio  do  Mar.  tendo  mani¬ 
festado  vivo  interésse  pelos  fa¬ 
tos  all  denunciados. 

As  reportagen»,  de  autoria 
do  repórter  José  Gonçalve.s 
Fontes,  abordaram  cm  profun¬ 
didade  os  problemas  do  trans¬ 
porte  marítimo,  denunciando 
as  causas  que  concorrem  para 
seu  encarccimtiuo  e  precário 
funcionamento. 


São  .Pavio  . (Sucursal  1  — 
Vem  sendo  preparado,  com 
vagar '  e  ao.  m  esmo  tempo 
com  slçllo.  um  encontro  en¬ 
tre  cs  Srs.  João  Goulart  e 
Jãhlò  Quadros,  ignorando- 
se,  ainda,  qual  o  tenta  pára 
debate. 

De  forma'  Wtiltò  gnnéricn. 
InfOrmá-sc.  apenas,  que  Se¬ 
rão,  discutidos  assuntos  do 
momento  político,  nacional, 
com  possibilidade  de.  exame 
da  sucessão  de  1955. ' 


T  o  d  o  s .  os  medicamentes 
produzidos  e  comercializados 
,ho  Brasil  passarão  a  ser 
controlados  pelo  Grupo 
Ex.  utlvo  da  Indústria  Quí- 
niiçò-Fannacõutiçà,  segundo 
determina  decreto  assinado 
o  n  t  c  m  pelo  Presidente,  da 
Ficpública.  A  medida  viáa 
facilitar  a  produção,  a  curto 
prazo,  de  certos  medicamen¬ 
tos  indispensáveis  c.  sua  ven¬ 
da  a  preços  reduzidos.  (P.  Si 


Em  audiência  ontem  no  n 
Tribunal  do  Júri,  perante  a 
Jniza  Áurea  Plmentcl  Perei¬ 
ra,  o  porteiro  da  Boate  Car¬ 
rossel,  Otacillo  Pinto  dc  Sou¬ 
sa,  reconheceu  o  Capitão 
Valquir  Serrano  dc  Anclráde 
como  participante  da  inva¬ 
são,  por  soldados  pára-qúo- 
ciísta.s  do  Exército,  da  Boate 
pominó  —  episódio  que,  cul¬ 
minou  com  o  assassínio  do 
porteiro  e  ferimento  do  sar¬ 
gento  Silvclrâ.  (Pág.- 12) 


O  comércio  do  Recife,  com  a 
exceção  de  farmácias  e  pada¬ 
rias,  está  fechado  desde  on¬ 
tem  em  conseqtlèncla  da  gre¬ 
ve  decretada  pelo  Sindicato  dos 
Comerciárloí,  que  exige  um 
aumento  de  35%  sóbre  os  sa¬ 
lários  de  março  para  g  clas¬ 
se,  com  um  mínimo  de  CrJ  27 
mil. 

Os  comerctàrios  rejeitaram  a 
proposta  de  conciliação  feita 
pelo  Tribunal  Regional  do  Tra¬ 
balho,  de  25*1  de  aumento  sô- 
bre  os  saláriM  de  março.  (Pá¬ 
gina  S) 


Com-  o1  objetivo  de  dimi¬ 
nuir  a  tensão  social  no  cam¬ 
po  e  recobrar  a  confiança 
das  classes  conservadoras  e 
dos  dirigentes  de  cmprèsa,  o 
Governador  Miguel  Arrais 
está  inclinado  a  recompor  o 
seu  secretariado,  de  manei¬ 
ra  a  atenuar  a  Influência  es¬ 
querdista  na  administração 
pernambucana.  ILsr  Coluna 
do  Caslcllo,  ha  pág.  4) 


LAVAM-SE  TAPÊTES 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  “JÚLIO” 

LAVAGENS  F.  CONSERTOS 

FONE:  27-7195 


_  Pieclsa-ae  com  biui- 

lantfl  prática  e  conhecimen¬ 
to,  de  um  Mixlltnr  de  conta- 1 
ctor.  Carta  do  próprio  punho. 1 
Indicando,  idade,  cârgoá 
ocupados,  ordenado  pretendi¬ 
do  e  mata  lefetènclo*  parai 
fste  Jornal,  ho  n.  1  720.  _  l 
AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO ) 

—  Admite-te  com  prática  df 
nota»  fiscal»  e  serviço»  nerai*  | 
de  eacmôno,  na  Eattada  cios 
Bandeirantes  n.  03.  Taquaral  - 

—  Jacarcpatmà . _ p 

a  OXILIAR  DE  ESCRITÓRIO '{| 

—  Precl*.»-«r  de  mòça  com  ti 
pnUlra  de  serviços  seraU  de  q 
r.srritórla  e  dsictiloarA^a.  —  , 
T.atur  no  M^zr.cin  r.-nrerinrs 

—  •  Uni  nu  M; » na,  23-23  Dep 
re/«o.\L 

ASSISTENTE  —  Depto.  Tes-  S 
aóal  —  Pire.  pe jsoa  rompe- 
tenta  c!  práltcn  anterior,  hoa  < 
Ir* ta,  «olt.  TraU.  J*c a.  Malvi-  * 
n*i  Rei».  Sn’  ’>0  mil.  S.in.  ► 
IlVre,  Av  13  de  Mele,  47  —  • 
H  l  207.  t 

AUXILIAR  CRrrDTTO;  cf »rr;I  . 
Av.  13  de  Mdi IV,  a/i  £06  t 


Adro'.- AUXILIAR  menor, 


c  Gl*  ALMOXAHIFADO  aux..  pra-  AUXILIARES,  contábUldada  1  ATBNÇAO  UTJLEX 
St*  70,  uca  Kaide*,  limie  calculo?,  rníí»  .  1  rr.p.iz  liratica.  Doil  u  sccrt: .  stfiio.  datit.  80.  n 
»1j  Ru»  rto  Carmo.  5.  2  ”.  eaiá  O.TêTrA  Ilrroar  (5  «ctl.  AT?-- R(o4«tqtAa..LU.  aux.  cnntaU.  (5- 
Ou-  AUXILIAR  cont..  mói-a.  rap.  ni-  ‘  »■  >*» 

i-.  mil  rsnvUi  nr  1el9  »  flfMJ  «TrUITíP.  .••Árlfh  m  r.*.(l,r‘  .  U  *•  r'’ '  111 

tías-if.  cOntA»  r.ux.  cDdranpek. 
•  nhrndor.  Blmo**.ai'lf  ••  4G- 
r.Gx.  rrrrlt.  33-10.  MM. 
pir.  40  operador  nu;í.  r-* 
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Kennedy  força  integração  intervindo 

Blrmingham,  Montjromc 
(AP-JB)  —  A  integração  c 

TESTES  A.TOMICOS  FAZEM  GHILE.SHS 

_  _  _ _  '  _ _  ,  ao  Governador  do  Alabftn 

SUSPENDER  COMPRAS  -NA  FRANÇA  SSxS 


Tito  espera  que 
viagem  ajude  à 
consolidação  da 


testaram  contra  V  átttude  do  dereallzar  explosões  nas  Ilhas  n  noti 

Govêrno  francês.  Johnson  e  Christmas,  ambas  tude 

PROTESTO  .  no  Paclílco' 

O  chanceler  australiano' dls-  RADIOATIVIDADE  .JBS 

se  qua,  o  Govêrno  de  seu  pais  Disse;  o  Ministro  que  o  Go-  proscr! 
não  podia  açeltar  ás  .  afirma-  yérnò  australiano  çgnferegrRii-  nüclea 

ções,  írnncosas  segundo  asqüais  de  importância  âs  garantias  Acer 

n  Austrália  nfio  tinha,  protes-  ■  dadas  pela  Krnúça  no  sentido  Trance 

tado  contra' as  últimas  cxpe-  de  que  serfio  tomadas  as  prc-  riam  ! 

riências  jiuoleáres.  ■  caUções  ' necessárias  para  evl-  tros  p 

Explicou  o  Ministro  que.  em  tar  a  contaminação  da  at-  acôrdc 

declaração  teltá' perante  o  Pai'-  ,  tndsfera,  nham 

lamento  no  dia  13  de  setém-  ,  Salienta,  contudo,  que  os  co-  ps’'en 
brb  de  1BÇ1, .  o-  Premlcr  Ro-  nhecimehtos  científicos  sóbre  — 

bert  -Mentjes  expressara  sua  os  efeitos  dn  radioatividade  sfio  o  Míb 

inquietação  peló  reinicio'  das  «Ih^it  precárjòs-le  què'é  impo»-  ttaliú 
experiências  soviéticas.  slvel  prever. , com  '.precisão,' "'  as.,  vista: 

Acrescentou  que  em  março  consequências  de  aumento  de  Írancí 

de  TS62,:o',GQV,êrhfl  áüstrRiia-  radioatividade,  .embora  peque-  preen; 

no:,  protestou,  iRualmeíite,  con-  no.  vêroo 

ira: a.  decisão  norte-americana  Disse,  ainda, -o  Ministro  que.  blerr.a 


Bclgritrfo  (FP^JB)  —  O  Pre¬ 
sidente  Titb  manifestou  ontem 
a  èspentnçn,  em  nota  oficial 
sóbre  sua  próxima  visita  á 
América'  Latina,  de  que  essa 
visita  contribua  para  o  desen¬ 
volvimento  da  colaboração  In¬ 
ternacional  e  da  consolidação 
dn  paz! 

O  Arcebispo  de  Belginao, 
Monsenhor  Josip  UJcitch,  fa¬ 
la  n  d  o  ao  correspondente  da 
Agência  Ta  njug.  declarou  que 
o  Presidente  Tito  há  á  América , 
Latina  com  uma  missão  impor¬ 
tante:,  trabalhar,  em  prol  dn 
pa»  entre,  os  povos, 

—  Pai  a  nós  cristãos,  a  paz  .é 
um  bem  Inestimável,  como  fri¬ 
sou  o  Papa  João  XXIII.  Nosso 
Presidente  trabalha  para  con¬ 
solidar  *,paz.  Eis  porque  terft 
nossos  melhores  votos  de  êxito 
cm, sua  missão.  Temos  a  cer¬ 
teza  de  que  ds  católicos  'da 
América  Latina  o  saudarão  co¬ 
mo,  o  construtor  sincero  da  paz 
—  dqclarou  o  Arceblspu. 

DECLARAÇAO 

Eis,  na  integra,  a  declaração 
do  Presidente  Tlto: 

"Aceitando  com  particular 
satisfação  os  convites  que  me 
fizeram  os  Senhores  Presidenta. 
João,  Goulart  Jorge  Alessan- 
drl,  Paz  Estehfcoro  c  López 
Matcos;  dentro  de  alguns  dias 
parto  para  o  Brasil,  Chile,  Bo¬ 
lívia  e  México.  Há  tempo  que 
desejo  atender  aos  amáveis 
convites  tios  eminentes  chefes 
dos'  referidos  Estados,  para  co¬ 
nhecer  esses'  pnises  e  seus  po-._ 
vos,  cuja  importância  nas  re¬ 
lações-internacionais  vem  cres¬ 
cendo  sem  cçssar. 

Alegra-me,  também,  ter  a 
oportunidade  de  poder  pagar  a' 
visita  no  Presidente  do  México, 
Dom  Adolfo  López  Mnteos,  quo 
teve  a  oportunidade  de  conhe¬ 
cer  ô'  nosso  Pais  e  qne  foi  tão 
calorosamente  recebido  por  nos¬ 
so  povo.  Espero'' que,  num  íu- 
.  turo  próximo,-  nosso6  povos  pos¬ 
sam  acolher  <  j»udar  outros 
eminentes  estadistas  dos  países 
amigos  da  America  Latina. 

Entretanto,  lamento  não  ter 
a  possibilidade,  devido  ao  tem¬ 
po  limitado,  de  visitar  nesta 
ocasião  outros  paises  daquela 
região,  cujos  convites  também 
aprecio  grandemente,  como  ex¬ 
pressão  do  desejo,  de  desenvol¬ 
ver  plennniente  as  relações  de 
amizadf..,copi  ,o  n.os$o  Pais. 

■  Tanto  ps.  paises.  que.  vnjnos  vi¬ 
sitar  cota  os  outròS "  Jinlses  dn. 
América  Latiria, '  sempre  des-, 
perlaram  o  interesse  dé  nossos 
povos  com  seu  desenvolvimento 
Interno  e  suas  aspirações  e  ati¬ 
vidades  construtivas  no  Plano 
Intenrnçlonal . 

Separam-nos  grandes  distân¬ 
cias  geográficas.  Entre  nossos 
sistemas  sociais  e  condições  de 
vida,  de  nossos  povos  existem 
diferenças,  como  foram  dife¬ 
rentes,  também,  as  circunstan¬ 
cias  históricas  nas '  quais  nos 
temos  desenvolvido.  Não  obs¬ 
tante,  entre  nós  e  os  povos 
desses  países  há  muitas  coisas 
comuns,  que  facilitaram  e  faci¬ 
litam  nosso  entendimento  mú¬ 
tuo.  Unem-nos,  cada  vez  mais; 
cstreltamente,  antes  de  tudo, 
as  aspirações  comuns  e  a  fide¬ 
lidade  ros  ideais  da;paz,  dn  co¬ 
laboração  internacional  eqtii- 
tativa  e  do  progresso.  • 

COEXISTÊNCIA 

Seguindo  a  política  de  não- 
Rllnbnmento  e  de  coexistência 
pacifica  e  ativa,  realizando  es¬ 
forços  para  Rtinglr  èstes  obje¬ 
tivos,  nçsso  pais  vem  desenvol¬ 
vendo  com  êxito,  especlnlmcn- 
te  nas  Nações  Unidas,  a  cola¬ 


boração  com  muitos  países  da 
A  m  è  r  I  c  ã.  destacando-se  por 
seus  resultados  provçitcSos,  a 
colaboração  amlstoãa  com  a 
Bollvin,  Brasil,  Chile  e  México. 
Com  êstes  .quatro  pnises  con-  , 
cluimos  úma  série  de  convé- 
niqs.  cuja  feliz  aplicação  está 
cm  curso,  c  que  se  referem  a 
colaboração  económica,  clenti- 
■fico-técnlcn,  cultural  c  outras, 
e  se  realizou  um  intercâmbio 
numeroso  de  visitas. .  de  eml-  • 
iiontes  personalidades  e  dele¬ 
gações,,  efetuando-se  uma  .va¬ 
liosa  troca  de  opiniões  e  expe¬ 
riências.  Alegro-me  por  se  me 
apresentar  agora  n  oportunida¬ 
de  de  ver  de  perto  êstes  paí¬ 
ses  c  as  realizações  de  seus  po- 
ves,  importantes  para  êles  pró¬ 
prios  e  para  a  c  o  m  u  n  I  dado 
mundial. 

Nossa  visita  ao  Brasil,  Chile. 
Bolívia  c  México  coincide  com 
o  momento  em  que  n  situação 
internacional  cm  'conjunto 
Rpresenta  uma  tendência  de  po¬ 
sitivo  d  e  s  e  n  volvlmenlo .  O 
Acòrdo  de  Moscou  sóbre  a  proi¬ 
bição  de  experiências  nucleares 
na  atmosfera,  no  cosmos  e  sub¬ 
marinas.  em  favor  do  qual  se 
pronuncia  um  número  cada  vez 
maior  de'  estados,  de  forma 
qunse  plebiscltárla,  despertou 
novas  esperanças,  mas  ao  mes¬ 
mo  tempo  criou  obrigações  pn- 
rn  os  estadistas  de  todos  os 
paises,  ele  não  se  sentirem  sa¬ 
tisfeitos  com  êste  primeiro,  pas-  ~ 
so.  mas  de  realizar  os  maiores 
esforços  para  continuar  rcsol- 
"vêndo  pacUlcamonte  os  diferen¬ 
tes  problemas  ,e  conseguir  um 
posterior  desenvolvimento  posi¬ 
tivo  das  relações  internacio¬ 
nais. 

PROBLEMAS 

Espero  ter  a  oportunidade  de 
conversar  demoradamente  com 
03  Presidentes  López  Matcos. 
Paz  Estcnsoro,  Alessandrl  e 
Goulart,  sóbre  estes  e  outros 
•problemas  semelhantes,  além 
das  questões  da  esfera  de 
nossas  relações  interestatais  cm 
diferentes  campos. 

Considero  que  êste  Intercâm¬ 
bio  direto  de  opiniões  será  be¬ 
néfico  para  nossos  pafses.  Por 
ter  tido  a  honra  de  visitar  vá¬ 
rios  países  amigos  da  Europa, 
África  c  Ásia,  e  de  estados  e 
governos,  posso'  afirmar,  com 
base  nas  experiências  adquiri¬ 
das  .até  agõra,  que  estou  con- 
vencldo'd<*  que  tais  visitai  e 
contatos  -  diretos'  são  cxcepclo-* 
nalmente  benéficos,  ■  porque 
oferecem  a  possibilidade  de 
melhor  conhecimento  mútuo 
entre  dirlgentes  e  de  uma  apro¬ 
ximação  e  melhor  entendimen¬ 
to  mútuo  entre  os  povoa  de  di¬ 
ferentes  países. 

fcstou  convencido  de  que  es¬ 
ta  visita  vai  ter  um  grande 
significado  >para  o  aprofunda¬ 
mento  e  consolidação  das  rela¬ 
ções  de  amizade  entre  nosso 
pais  e  os  pnises  que  vamos  vl- 
jdtnr,  como  também  os  demais 
paises  daquela  parte  do  mim- 


Os  testes 

•  *‘4  •»* 

dó  General 

> 

De  Gaulle 


Neiuton  Carlos 

q  uo-tr  o  países  banhados 
pelo  Pacifico  (Chile.  Pçrú, 

Austrália- e  Nova  Zelândia, i 
protestaram  contra  o  proje¬ 
to.  francês  de  instalar  um 

Centro  à'e  Experiências  jun-  _ 

ta  ao  atol  de  Murora,  Poli-  INTEGRAÇÃO  NO  AL ABAM  A 

nésia.  As  experiências,  no 
caso,  serão  testes  nucleares, 

Prbtcnde  a  França  explodir, 
nd  região  sua  primeira  bom¬ 
ba,  de  hidrogênio. 

De  Caulle  irritou-se  com 
os- protestos.  Cada  um  dos 
quatro  paises  reagiu  de  mo¬ 
do' diferente  ò  irritação  do 
General.  O  Peru  foi  o  mais 
sereno:  guardou-se  no  si¬ 
lêncio.  Suspendendo  enco- 
mondas  feitas  à  França,  as¬ 
sumiu- o  Chile  a  posição  mais 
rctdléal.  Através  de  seu  Mi¬ 
nistro  Ao  Exterior,  respon¬ 
deu  a  Nova  Zelândia: 

o  mundo  se  alegrava 
com  a  assinatura  do  acòrdo 
anilatômico  quando  veio  a 
noticia  dos  testes  franceses. 

Mais  de  100  Governos  jà 
aprovaram  o  acòrdo,  mais  de 
SO  já  o  firmaram.  Para  ser 
ufn  efetivo  instrumento  de 
paz,  o  tratado  deve  ter  uma 
aplicação  universal.  As  pro¬ 
vas  francesas  certamente  se¬ 
rão- utilizadas  por  países  có- 
mo'a  China  Comunista  para 
desmoralizar  o  documento 
assinado  em  Moscou. 

Materializam-se,  assim,  as 
dificuldades  francesas  ao 
entendimento  atômico.  Mas 
é  preciso  colocar  a  .  França 
diante  de  tôdas  as  responso!-- 
b ilidades  que  implicam  o  ato 
de  explodir  engenhos  .  njj- 
ciearesj',Isto\  foi  jeito',  pelo;  . 

Primeiro-Ministro  da  Aus¬ 
trália,  .  que  juntou  ao  pro¬ 
testo  australiano  o  próble-, 
ma,  jgrave  da  contaminação 
radioativa.  Realizando  tes¬ 
tes  na  atmosfera,  os  france¬ 
ses  não  apeiías  prejudicarão 
o. acòrdo  antiatômico,  como 
reativarão  uma  das  princi¬ 
pais  motivações  désse  acor¬ 
do:,  o  envenamento  do  in¬ 
vólucro  terrestre. 

O  protesto  do  Chile.  Peru, 

Austrália  e  Nova  Zelândia 
deve  ser  um  protesto  de  io¬ 
dos  nós.  Em  outubro  de  1961, 
qüaiorze  paises,  entre  êles  o 
&rç(sil,  pediram  à.  ONU  a 
açèlcraçâo  de  estudos  técni¬ 
cas  quanto  aos  perigos  da 
precipitação  radioativa  pro¬ 
vocada  pelos  testes  atômi¬ 
cos.  O  texto  do  documento 
acentuava  que  "o  futuro  da 
humanidade  e  os  principias 
fundamentais  do  Direito  In¬ 
ternacional  impõem  respon¬ 
sabilidades  às  nações  que 
realizam  experiências  nii- 
eteares". 

Justificando,  na  época,  a 
posição  do  Brasil  de  apoio 
ao  projeto,  disse  o  delegado 
brasileiro  Roberto  Assunção  : 

Infellzmente,  as  potên¬ 
cia ;s  atômicas  não  toma  rn 
conhecimento  das  graves 
consequências  do  envenena¬ 
mento  da  atmosfera  terres¬ 
tre.  Já  foi  constatado  que 
rafiíctções  mesmo  fracas  pro¬ 
duzem  efeitos  nocivos  no  or¬ 
ganismo  humano,  com  a 
possibilidade  de  causar  da- 
?iôs  apreciáveis  às  gerações 
fúiuras. 

Feito  o  acòrdo  de  Moscou, 
a  advertência  brasileira  per¬ 
manece  válida.,  Ai  esía  a 
França  que  não  nos  deixa 
mentir.  Ai  estão,  igualmen- 
te,  os  chineses. 


Houve  desordens,  no  en¬ 
tanto,  na  escola  West  End, 
em  Blrmingham,  onde  os 
alunos  Iniciaram  uma  greve. 
Os'  estudantes,  que  normal- 
mente  são  cm  número  de 
1  500,  reuniram-se  para  apu¬ 
par  os  colegas  negros. 

Juntou-se  uma  multidão 
no  local  e  alguns  racistas  ti¬ 
veram  discussões  com  a  po  ¬ 
lícia.  Foram  feitas  várias 
prisões  c  em  seguida  chega¬ 
ram  reforços  policiais  e  do 
gabinete  federal,  que  con¬ 
trolaram  a  situação. 

Na  escola  de  Tuskegee  ma¬ 
tricularam-se  13  negros  e 
dois  na  escola  secundária  de 
Mobile,  além  dos  cinco  de 
Blrmingham.  Em  Mobile 
houve  algumas  detenções, 
mas  a  situação  estava  tran- 
qiilla  e  ordenada,  em  geral. 

Em  Huntsvllle,  quatro  alu¬ 
nos,  que  não  haviam  sido 
afetados  pela  proibição  bai¬ 
xada  pelo  Governador  ra¬ 
cista  contra  os  negros  nas 
outras  três  cidades,  compa¬ 
receram  à-aula  pelo  segun¬ 
do  dia.  Um  aluno  do  pri¬ 
meiro  ano  primário  foi  le¬ 
vado  pelo  pal  até  a  porta 
da  escola. 


EtlltilMpt  brnncas  protestam  rliánle  dn  uma  escola  em  Alabama  e.nqunmo  dois  membros  da  federalizada  gi tarda  eslpdual  sorriem 
MlhulOí  antes,  haviam  garantido  o  acesso  de  duas  alunas  negras.  (Rndiofola  da  UPl) 


Rusk  fala 
da  redução 
de  armas 


DESARMADO 

Wallace,  que  ordenou  à 
milicia  estadual  cercar  as 
escolas  para  impedir  a  en¬ 
trada  dos  alunos  negros  e 
em  seguida  perdeu  o  contro¬ 
le  da  mesma  em  consèqüén- 
çia  da  ordem  do  Presidente 
Kennedy,  continuava  em 
Montgomery,  Capital  do  J3s- 
tado,  recusando-se  a  fazer 
comentários  sóbre  os  acon¬ 
tecimentos. 

A  intimação  da  Justiça  fe¬ 
deral  para  que  o  Governa¬ 
dor  não  interferisse  com  a 
lntegtação  escolar  fòi  entre¬ 
gue  ao  seu  Secretário  Exe¬ 
cutivo,  porque  Wallace  disse 
que  estava  demasladamcnLe 
ocupado  para  recebê-la.  O 
delegado  federal, 'Don  Mar¬ 
shall,  de  Miaml,  entregou  a 
ordem  judicial  a  Earl  C. 
Morgan. 

Antes  do  romper  do  dia, 
ontem,  policiais  de  Alabama 
e  milicianos  da  Guarda  Na¬ 
cional  do  Estado,  cumprin¬ 
do  ordens,  obrigaram  três 
Oficiais  de  Justiça  federais 
a  se  retirar  do  Capitólio  es¬ 
tadual,  e  Wallace,  que  havia 
permanecido  em  seu  gabine¬ 
te  até  as  primeiras  horas  de 
hoje,  abandonou  o  edifício 
escoltado . 

Um  funcionário  do  gabi¬ 
nete  informou  aos  Oficiais 
de  Justiça  que  Wallace  re¬ 
tornaria  a  uma  hora  razoá¬ 
vel  e  então  receberia  a  or¬ 
dem  Judicial.  O  Governador 
regressou  cedo  e  disse  aos 
jornalistas  que  não  fazia 
objeções  ã  entrega  da  or¬ 
dem.  que  foi  feita  ao  ícu 
Secretário. 


Moscou,  Genebra  —  (PP- AP-  viéticos  uma  série  de  publica- 
JB)  —  Fontes  de  Moscou  dl- .  ções  de  propaganda,  conten.- 
ziam  ontem  que  os  inclden-  do  material  hòstil  ao  Govêrno 
tes  fronteiriços  dc  sote  do  car-  da  URSS. 
rente,  em  Nauchlci,  ba  Sibéria,  '  poi'.çe Velado,  qçe  0$,  chlOQXCS 
mongólica,  quando  chlneséé  do  promoveram  na  estação  de*, 
trem  transslberiano  proceden-  ,Nauchkl  verdadeiro  ,jn  o  t  ljo, 
to  de  P-eqqlxn,  tentaram  intro-,  ,.  ínpodeiandQrse  .da  ístaçáo-  par 
duzlr  ■  propaganda  ajiti-sovlé-  1  'dois  'dias  ‘  —  Urtia'  Vez  que  oS  ' 
Uca  na  URSS,  sendo  presos  guardas  soviéticos  tiveram  a 
e  expulsos,  poderá  ocasionar  prudência  de  não  utilizar  suas 
dentro  dé  pouco  tempo,  a  ces-  armas. 

seção  do  tráfego  ferroviário  Inicíalmente,  os  chineses,  de 
entre  Moscou  e  Pequim,  ten-  braços  dados,  formaram  ver- 
do  em  vista  a  tremenda  de-  dadeira  canna,  cercando  os 
sordem  causada  pelos  chineses,  funcionários  da  estação  e  obri- 
que  por  dois,  dias  dominaram  gando-os  a  entrar  em  aperta- 
a  estação.  do  compartimento  onde  foram 

Em  Genebra,  Peng  Yen,  chc-  trancados.  Os  empregados  que 
íe  da  delegação  chinesa  da  escaparam  dessa  sorte  foram 
Cruz  Vermelho,  ao  Congresso  tratados  com  violência,  suspen- 
Internacionâl  da  Cruz  Verme-  sos  por-  pés  e  mãos  e  afasta- 
lha,  negou^sc  ontem,  acompa-  dos  do  local, 
nhado  pela  Albânia  e  Coréia  A  nota  soviética  que  dá  con¬ 
do  Norte,  a  aprovar  uma  re-  ta  dos  acontecimentos  revela 
solução  pró-paz,  que  obtivera  que  os  chineses  se  entregaram 
geral  apoio,  denunciando,  atn-  a  atos  constrangedores,  violnn- 
da,  o  acòrdo  atômico  de  Mos-  do,  diante  de  todos,  os  mnis 
cou,  no  mesmo  tempo  que  exi-  elementares  preceitos  da  dc- 
gia  a  cessação  Imediata  de  cência  e  regras  sanitárias.  Os 
tôdas  as  provas  atômicas.  chineses  recusaram-se,  obsti¬ 

nadamente,  n  prosseguir  vla- 
MOTIM  gem,  quando  chegou  o  trem  de 

socorro,  põsto  à  disposição  dos 
passageiros,  a  menos  que  rece¬ 
bessem  de  volta  a  matéria  do 
propaganda.  Os  transeuntes  so¬ 
viéticos  que  se  aproximavam  do 
local  eram  molestados  pelos 
chineses,  "a  tal  ponto  que  só 
o  constante  desejo  do  Governo 
da  URSS,  de  evitar  o  agrava¬ 
mento  da  crise  com  a  China 
comunista.  íêz  com  que  a  úni¬ 
ca  providência  odotada  contra 
os  desordeiros  fôsse  ti  expul¬ 
são  do  solo  soviético". 

O  incidente  dc  Nauchki  é 
apenas  mais  uma  das  provo¬ 
cações  dc  que  mútuamente  se 
acusam  Moscou  c  Pequim,  há 
três  meses.  Recorda-se  que  há 
dias  um  grupo  de  populares  so¬ 


viéticos  realizou  uma  .mani¬ 
festação  de  desagrado  diante 
da  Embaixada  chinesa  em 
Moscou. 

A  rápida  divulgação  das  de¬ 
sordens  na  estação  da  írontet- 
ra  com  a  China  parece  provar 
que  a  URSS  deseja  explorár  o 
fato  da  forma  mais  favorável 
possível.  A  própria  decisão  de 
evitar  qualquer  outro  castigo 
aos  chineses,  além  de  sua  ex¬ 
pulsão  da  URSS,  tem  a  finali¬ 
dade  aparente  de  demonstrar 
a  tolerância  das  autoridades 
soviéticas. 

OPOSIÇÃO 

O  Congresso  Internacional 
da  Cruz  Vermelha  realizava 
ontem  sua  sessão  de  encerra-; 
mento,  depois  de  deixar  a  mnr- 
gem  dez  projetos  de  resolução 
apresentados  pelos  chineses, 
em  favor  de  uma  proposta  pa¬ 
trocinada  pelas  delegações  da 
Hungria,  índia,  Polônia,  Tche- 
co-Eslováqula  e  URSS. 

O  projeto  chinês  pedia  a  to¬ 
tal  proibição  das  provas  ató- 
mlcns,  inclusive  as  no  subsolo, 
o  desmantelamento  de  tôdas  as 
bRses  militares  das  grandes  po¬ 
tências  em  paises  estrangeiros 
c  a  criação  dc  zonas  desntoml- 
zadas  em  várias  partes  do 
mundo. 

A  resolução,  patrocinada  pe¬ 
los  cinco  paises  antes  referi¬ 
dos,  destaca  o  papel  de  fiado¬ 
ra  da  paz  mundial,  represen¬ 
tado  pela  Cruz  Vermelha, 
aplaudindo  os  esforços  desen¬ 
volvidos  pelos  diversos  gover¬ 
nos  para  afastar  a  ameaça  de 
luta  armada,  através  da  limi¬ 
tação  dos  armamentos  e  da 
proibição  das  experiências  com 
bombas  atômicas,  e  foi  ílnnl- 
mente  aprovada  por  59  votos 
a  favor,  nenhum  conlra  e  três 
abstenções,  entre  as  quais  a  da 
Chtnn. 


Transmitindo  aos  povos  da 
Bolívia,  Brasil,  Chile  e  México 
as  mais  calorosas  saudações  e 
os  melhores  votos  do  povo  iu¬ 
goslavo,  manifesto,  ao  mesmo 
lempo,  mtnhR  esperança  de 
que  essas  visitas  serão,  tam¬ 
bém,  qma  contribuição  para  os 
esforços  comuns  realizados  por 
tôdas  as  íòrçns  pacíficas  e  pro¬ 
gressistas  do  mundo,  entre  as 
quais  figuram  a  Iugoslávia  e 
os  paises  da  América  Latina,  a 
favor  do  desenvolvimento  da 
ccilnboração  internacional  e  da 
consolidação  da  paz. 


O  incidente  de  sete  de  se¬ 
tembro  foi  o  segundo  verifica¬ 
do  na  disputa  sino-soviética, 
bem  como  o  mais  grave.  Em 
fins  de  junho,  o  pessoal  de 
um  trem  procedente  da  Chi¬ 
na  utilizou  o  rádio  da  compo¬ 
sição  para  difundir  a  Carta  de 
25  Pontos  dos  comunistas  chi¬ 
neses.  ao  mesmo  tempo  em  que 
os  funcionários  do  trem  lança¬ 
vam  exemplares  da  Carta  nas 
estações  por  onde  passava  a 
composição. 

No  fato  ocorrido  a  sete,  os 
passageiros  chineses  e  a  tri¬ 
pulação  do  trem  recusaram-se 
terminantemente  •  a  entregar 
aos  funcionários  aduaneiros  so¬ 


Caçacla  em  Bananal 


ger  ainda  mais  o  Govêrno  Fe¬ 
deral,  mandou  comunicar  atra¬ 
vés  de  seu  Embaixador  que  pre¬ 
fere  visitar  apenas  Brasília, 
onde  se  realizarão  tôdas  as  ho¬ 
menagens  oficiais. 

Em  noto  distribuída  á  im¬ 
prensa  no  Rio  de  Janeiro,  a 
Campanha,  da  Mulher  pela  De¬ 
mocracia  "C  n  m  d  o”  anunciou 
que  fará  realizar  na  Igreja  da 
Candelária,  &s  11  horas  do  pró¬ 
ximo  dia  15,  domingo,  missa 
em  memória  do  Cardeal  Stc- 
pinaeh  e  das  vitimas  do  regime 
iugoslavo.  O  Bispo  de  Mogi 
dns  Cruzes,  D.  Paulo  Rolim 
Loureiro,  apresentou  pessoal- 
mente  sua  solidariedade  ,  ao  Sr. 
Ademar  dc  Barras,  ontem,  em 
Sáo  Paula,  pela  atitude  do  Go¬ 
vernador  ao  se  recusar  a  rece¬ 
ber  Tlto. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  Josip  Broz  Tito  resol¬ 
veu  permanecer  apenas  Lrês 
dias  no  Brasil  em  seu  progra¬ 
ma  dc  viagens  â  América  La¬ 
tina.  Passará  todo  o  tempo  na 
Capital  e  daqui  só  se  ausenta¬ 
rá,  talvez,  para  uma  curta  vi¬ 
sita  à  Ilha  de  Bananal,  onde 
fará  uma  caçada,  seu  passa¬ 
tempo.  predileto.  Tlto  chegará 
dia  18  e.  partirá  no,  dia,  21. 

O,  Presidente  João  Goulart, 
constrangido  com  .uma  .série  de 
pequenos  incidentes  que  estão 
surgindo  por  motivo  da  visita 
dc  Tito  ho  .Brasil,  prontificou- 
se  a,  viajar  epm  o  Chefe  dc  Es¬ 
tado  iugoslavo  á  Guanabara  e 
São  Paulo,  cujos  governadores 
manifestaram  sua  disposição 
de  não  receber  o  visitante,  mns 
Tlto,  talvez  para  não  constrnn- 


VIGILANCIA 


O  mais  novo  levantamento  das 
posições  de  russos  e  chineses 

icèncla  da  Mundial  de  Sindicatos,  doml- 
sino-sovlé-  nada  por  Moscou.  Na  Amérl- 
a  nas  car-  ca  Latim,  ás  condições  são 

'tlclos  tro-  mais  propicias  para  uma  sê- 

i  Julho,  e  rie  de  grupos  revolucionários 
útuos  atn-  militantes,  inspirados  pelos 
n,  as  con-  clüneses.  na  base  da  revolu- 
ndo  a  vol-  ção  camponesa.  Mas  a  Rússia 
as  ondas  c  Cuba  também  estão  ativas 
entre  os  radicais  c  rcvoluclo- 
:  um  ccn-  nárlos,  de  forma  que  o  eíol- 
oomo  Pe-  to  principal  è  a  criação  dc- 
pergunta:  uma  hidra  de  três  cabeças, 

na.  esperar  Há  muita  desunião  nos  par- 
!  asiáticos,  lidos  latino-americanos, 
o-amcrica-  Um  aspecto  notável  dn  car- 
:us  proble-  ta  soviética  foi  sua  disposição 
vos’  subdc-  de  indicar  os  partidos  onde 

iposta  se-  há  facções  pró-chinesas:  Es- 

não  estão  tndos  Unidos,  Brasil,  Itália, 

ter  o  quo  Bclgjcn,  Austrália  e  índia, 

cia  chine-  Diz-se  também  que  os  chlne- 
do  que  em  ses  estão  fazendo  os  maiores 

continente,  esforços  para  subverter  os 

mais  por  purtldux  comunistas  na  Asin. 

leo  e  sua  Aírlca  e  América  Lntinn.  Em 

i  que  por  Ceilão,  estão  cm  contato  com 

ilucionário.  um  grupo  trotskistn.  Mas  n 

ou cos  par-  carta  soviética  deixou,  sur- 

comunistns  preendentímente,  de  mencio- 

lo  a  União  nnr  a  linha  justa  chinesa  do 

s  dos  Ca-  pequeno  partido  da  Nova  Ze- 

-chincs,  O  lãndia.  A  União  Soviética 

atividades  conta  com  o  apoio  da  gmn- 

n  são  os  dc  maioria  dos  partidos.  Na 

nrsmo  na  Europa,  todos,  cxccto  o  alba- 

é  slmpntl-  nès,  são  pró-soviéticos, 

üm  dlflcul-  a  China,  por  seu  lado,  rel- 
lover  uma  vindica  o  apoio  dc  metade 

s  i  n  dlcatos  dos  partidos  asiáticos.  O  ria 

o  que  po-  Mongólln  é  um  ilrme  aliado 

Federação  dc  Moscou,  mns  os  ria  Coréia 


Altos  funcionários  federais 
do  Departamento  dc  Justi¬ 
ça  flscaiizaram  o  inicio  da 
integração  em  Blrmingham. 
Um  porta-voz  do  Exercito 
anunciou  que  200  milicianos 
estaduais  sob  o  controle  do 
Govêrno  federal. iam  ser 
transferidos  de  Tuscaloosa 
para  um  quartel  de  Birmin- 
gham,  “como  medida  roti¬ 
neira  de  precaução". 

O  porta-voz  disse  que  essa 
tropa  ficará  à  disposição 
para  se  as  autoridades  lo¬ 
cais  pedirem  ajuda  para 
a  manutenção  da  lei  e  da 
ordem,  mas  acrescentou  que 
por  enquanto  não  há  sinais 
disso. 


do  Norte  e  do  Vietname  do 
Norte,  embora  aceitando  aju¬ 
da  soviética,  apólam  a  China. 
O  da  índia  npóia  Kruschev, 
mas  principalmente  porque  a 
facção  chinesa  caiu  na  Ilega¬ 
lidade  em  vista  do  conflito 
sino-hindu.  Os  pequeninos 
partidos  do  Ceilão,  Nepal  e 
Filipinas  sáo  pró-russos.  A 
parte  o  partido  oficial  de  Cei¬ 
lão,  chefiado  por  Keuncman, 
há  dois  partidos  trotskistns. 
ambos  inclinados  para  os  chi¬ 
neses,  segundo  a  carta  aberta 
soviética.  Os  partidos  da  In¬ 
donésia  c  do  Japão,  por  ou¬ 
tro  lado,  podem  ser  postos  do 
lado  da  China,  apenas  com 
umas  pequenas  restrições. 

A  China  pode  contar  com 
o  apoio,  também,  doa  peque¬ 
nos  partidos  extremistas  da 
Malásia,  Camboja  e  Binnâ- 
nln,  nos  quais,  entretanto,  há 
complicadas  divisões. 

Até  ngora  a  China  não  pô¬ 
de  reivindicar  nenhum  par¬ 
tido  na  África,  no  Oriente 
Médio  c  na  América  Latina, 
embora  haja  facções  pró-chi¬ 
nesas  de  certo  vulto  ou  grupos 
que  se  cindiram  no  Brasil, 
Chile  e  México.  Cuba  con¬ 
tinua  a  seç  um  entgmn.  a 
despeito  do  pronunciamento 
pTo-Kruschcv- de-  Jlriel  Cas¬ 
tro.  em  Junho,  fi  um  pãtxr 
Cuba.  que  tem  a  cabeça  cm 
Moscou  r  o  coração  em  Pe¬ 
quim.  conforme  reza  o  dito 
Já  fnmojo, 


Anistia  na 

i 

Argentina 
sai  amanhã 


De  Gaulle  tenta 
reaproximar-se 
do  mundo  árabe 


fiu«'no!»  Alret  íAP-FP-jb>  — 
Anunclou-so  oixtrm,  oílclasíirn*nte, 
qUe  o  decreto  prcaldencUl  huIb- 
tiRndo  OR  roilitftres  envolvldoa  nos 
m|o  r  i  menlea  *ntl&overnEinentftU, 
cm  setembro  do  uno  piu»atlo  o 
•4  *k|Tll  déste  ino.  aerô  publicado 
•monhfi. 

O  decreto,  que  tcrA  íôrçii  de  lei. 
terá  tíndo  *  conhecer  depois  do 
picnunclr.mrnto  do  Conselho  S\i- 
luprno  dns  F.Vçpa  Armndns.  o  cp.io 
do**rÀ  ocoircr  hoje  cu  omnnhil. 
Ai^  dectsAcs  disse  Tribunal  precl- 
estn  ter  *  aptovitçfto  do  frealdrnto 
doí  República  puro  sua  ApJlcncSo. 

oficiosa*  r.firm»m  que  o 
TTt rtrlcntg^-Jc&A-jL!nr.iq_quldo  cm 
do  ,•cumprn-ae•,  prçlcrlrÃ  ucf 
d^ercto  de  nnlstta  çcr*],  q\tq 
fcbrnrRfró  toden  cs  militares  '.on¬ 
de  )\9  d  os  pelo  Concelho  e  dif»por.'i 
rflhrc  *  rc.ultu*.ç&o  da  pruente  aos 
foram  excluídos  do  Exircito 
ou  qvnnrio  o  dispuseram  a* 

candrnatórlaa. 

tem-na  como  car  to  que  cm  nenhum 
ra$o  serf,  «roenvl*  *  reinrorprrn- 
ç*p  dos  mllltarra  snlAtUdns  no 
•erTlço  Atlso  devendo  todo*  éle « 
perminecer  n*  rcmva.. 


Paris  (FP-JB)  —  Ao  ícctpclpnar 
ontem  o  Kcí  Hdsaein,  da  Jnrdftnla, 
nn  Felócla  do  Eliscu,  o  Presidente 
De  Or.ullê  áczlarou  qüe  Interpre¬ 
tava  a  vifcltn  d.í  eobcmno  jotda- 
nento  k  cnpltal  francesa  romo 
prova  *  da  topdônda  recíproca, 
entre  a  França  e  o  múndo  árabe, 
dc  rtntnr  a s  irlnçõe*  partlculor- 
raonte  estreltns  que  existiram  há 
séculos  e  que,  de  pnrte  n  parte, 
diversos  acontecimentos  consegui¬ 
ram  comprometer*'. 

—  Vemos  cm  vossa  viAita  — 
piCBSCKUIu  De  tr.iulle  —  umn  pro¬ 
va  do  que  pode  haver  de  nrtiflclnt 
e  de  nrtlflclcso  na  cspiVle  1c  m- 
rnnjprípnaáo  que  uma  política 
lnrplroda  dc  íorn,  manteve  por 
limão  tumpo.  entre  t»  príncipe»  d.\ 
nobre  família  hachcmlfa  c  a  Ro- 
IúblJcA.  f rancem. 


diplomáticos  da  capital  francesa. 
Os  obaerVndorc»  diplomai Icn*  con¬ 
sideram  que  o  rfisetLKÒ  iálic 
interisse  da  Fmnçn  no  Oriente 
Mi  dlo.  dn  mesma  forma  que  ns 
tícclcroçõe*  Bôbrc  o  Vletnnme  evl- 
xfrcianiin  o  tntorfssc  írancis 
bro  o  Extremo  Oriente. 

Se&undo  os  observadores,  dua* 
ron.swtaçjDcs  se  Impõem: 

11  Nada  do  gravo  separa  a 
França  do  mundo  árabe  do  Orien¬ 
te,  sobretudo  hoje.  que  a  Rucria 
dii  Arpéllii  terminou.  Do  Oaullr 
nnuncln  que  dwejn  cstnbolecer  r 
desenvolver  relnçôcs  cMrelta*  e 
nmlAtosan  que  exlfltcm,  ha  séculos. 
«ntTe  a  França  e  cata  parte  do 
mundo. 

2)  O  Presidente  De  OcniUe  rnn- 
denn  "uma  política  lmtplutda  de 
fora**,  n  qitn|  contribuiu,  durante 
lonito  tempo,  pnra  semear  a  tn- 
comprreiiMio  entre  a 
harhrmlta  r  a  República  frnn- 


PAREDE 


As  três  cscòlas  Integradas 
de  Birmingham  são  os  co¬ 
légios  de  Ramsay  e  West 
End  c  o  curso  primário  de 
Graymont. 

Em  Ramsay,  H  o  r  n  c  e 
Blackstock,  de  18  anos,  saiu 
pouco  depois  da  abertura 
das  aula;. 

"Alguns  dc  nós  discutímos 
o  assunto,  de  manhã,  e  só¬ 
bre  a  criação  de  obstáculos 
disse  Blackstock  —  mas 
cHegãmus— à  conclusão  dc 
de  que  alguém  poderia  sair 
ferido,  dc  modo  que  nos  li¬ 
mitaremos  u  não  compare¬ 
cer  à  escola.” 


«SENSAÇÃO 


C  iliwuuo  He»  Prr-  denrr 
Or.ulle  eiuuimi  ncnsaçllo  nai  nicl 


Jornal  do  Brasil,  4.*-felra,  11-9-C3,  1."  Cnd.  — 


Paraná,  que  recebe  ajuda  de  todo  o  Palsl 
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Fogo  diminui  no 


Curitiba  (De  Hamilton  dn 
Almeida  e  AmiRiiclo  Rosário, 
enviados  especiais)  —  Está  di¬ 
minuindo  sensivelmente  a  ação 
das  chamas  no  Interior  do  Pa¬ 
raná,  e  das  43  íréntcs  dn  íogo 
que  ainda  anteontem  prosse¬ 
guiam  em  plena  atividade, 
apenas  umas  13  continuam  a 
arder. 

O  centro  de  assistência  mé¬ 


dica  de  emergência  Instalado 
polas  autoridades  sanitárias  do 
Paraná,  em  Itabagl,  com  a  aju¬ 
da,  ou  -  equipes  procedentes  da 
Guannbgra,  Estado  tio  Rio, 
SJo  Paulo  n  Rlb  Grande  do 
Sul.  Já  atenderam  a*mals  do 
000  pessoas  nas  últimas  48  ho¬ 
ras.  em  sua  maioria  com  quei¬ 
maduras  graves  e  leves. 

Ajuda 

Continuam  *  cliogar  ao  Ae-  transportados  em  viaturas  do 

roporto  de  Curitiba  ajudas  do*  Oovémo  do  Paraná  para  «s  re- 

outros  Estados  da  Federação  e  glões  flageladas,  onde  a.  dls- 

de  países  amigos,  principal-  tribulçáo  de  alimentos  é  feita 

mente  dos  Estados  Unidos  e  de  por  pessoal  especializado.  O 

Israel,  que  mandaram  para  o  Governador  Nel  Braga  visitou 

Paraná  quantidades  aprecia-  h  j  stos  rie  distrlbuiçÉo 

vela  de  medicamentos  e  vive-  ,  v 

res  de  alimentos  e  mostrou-se  sa- 

6s  a utII los  estáo  sendo  tisféito  com  *  sua  organizaçXo. 

Povo  ajuda  *j 

A  população  de  Curitiba,  II-  Nas  principais  esquinas  ,  da 
derada  pelos  estudantes  uni-  cidade  há  postos  de  recepção 

veraltários.  está  contribuindo  de  donativos,  que  Já  subiram, 

com  enormes  quantidades  de  segundo  informou  a  Comissão 

viveres,  medicamentos  e  rou-  Coordenadora  do  movimento, 

pas  para  ajudar  os  flagelados  a  mais  de  umá  centena  de 

pelos  incêndios.  toneladas. 

Chuvas 


O  lidcr  Martins  Rodrigues 
não  desmentiu  nem  confirmou 
n  noticia  da  imediata  convo¬ 
cação  da  Convenção  Nacional 
do  PSD,  mas  ponderou  que  os 
preparativos  demandariam,  no 
minirno,  .dois  meses.  Além  dis¬ 
so.  acha  que  hoje  não  haveria 
número  para  o  partido  tomar 
qualquer  deliberação  nesse 
sentido.  O  líder  do  Govêrno, 
Sr.  Tancredo  Neves,  também 
disse  desconhecer  tais  inten¬ 
ções  do  Sr.  Amaral  •  Peixoto, 
acrescentando  que  tudo  “está 
calmo  no  PSD",  e  que  não  vé 
ameaças  na  aliança  com  o 
PTB. 

Se  viTdadelra  a  noticia  da 
antecipação'  da  Convenção,  es¬ 
taria  iminente  o  rompimento 
do  PSD  com  o  Govêrno. 


As  chuvas  procedentes  do  Sul 
do  Pais  e  que  ontem  penetra¬ 
ram  no  Paraná,  pelo  Municiplu 
de  União  da  Vitêria,  continuam 
caminhando  lentamente  para  o 
Norte. 


Espera-se  que  ainda  amanhã 
estejam  na  altura  de  Curitiba, 
o  que  afastará  definitlvamente 
o  perigo  imediato  de  novos  in¬ 
cêndios. 


Uma  Iream  de  / r>nn  da  rime  iiiiilvmclro)  dei  Iruill  tis  resfren»  de  pinheirni  da  htdiislria  Klnhia 

Merenda  Escolar  manda  EUA  e  Israél  conlinuam 

leite  em  pó  ao  Paraná  dando  ajuda  a  flagelados 

estão  armazcnadRS  em  Curi-  a  Embaixada  des  Estados  des  incêndios  pelo  povo  norte- 
tiba,  Unidos  no  Rio  de  Jnnelro  en-  americano. 

A  Direção  da  Campanha  Na-  viará  ainda,  hoje  para  Curití-  A  distribuição  das  ccntrtbul- 
cionnl  da  Merenda  Escolar  ba  mais  15  toneladas  de  vive-  ções  dos  Estados 'Unidos  está 

e3i'1  estudando  i  pos-  res  do  ProgI.Bmft  Alimentos  seudo  coordenada  cm  Curitiba, 

sibllldade  de  enviar  o  mais  ra-  ..  ,  pelo  Sr.  Leonard  Woif.  Dire- 

pldnmente  para  a  região  pnra-  para  a  _7’’  tatI'lizI>ncl0  4o. to-  tor  do'Prcgvnma  de  Alimentos 

nnense  flagelada  mais  100  to-  neladas  fie  mantimentos  e  rc-  para  a  Paz.  que  conta  pnra  Isío 

neladas  de  leite  cm  pó  c  forl-  rnádios  destinados  ás  vítimas  com  uma  equipe  especializada, 

nhas  vitaminadas. 

A  .  .  ...  Israel  ajuda 

Assistência  medica 

Vinte  ‘  mil  doses  de  vacina  vêrno  de  Israel  nns  flagelados 

triplica  (tétano,  difteria  e  co-  do  Parhná. 

queluchc).  20  mil  doses  do  vá-  Segundo  informou  o  Embai- 
cinn  r.ntlvaiiõlica,  50  mil  com.-  xador  de  Israel,  que  foi  ao  Ga- 

prlmldos  de  analgésicos,  mil  leãs  receber,  os  volume?  para 

doses  de  vacina  nntitctàhlcs  cncaminhá-los  a  Curitiba,  uma 

c  400  garrafas  de  sulfa  liquida,  terceira  remessa  deverá  chegar 

fâzcm  parte  dn  remessa  ontem  ainda  hoje.  trazendo  outros 

chegada  so  Aeroporto  do  Ga-  medicamentes  e  135  qtiilcs  de 

leão,  como  contribuição  do  Ga-  pamndns  pnra  queimaduras. 


O  combate 


Cérca  de  dois  mil  homens  do 
Exército,  Policia  Militar  do  Pa¬ 
raná  e  bombeiros  de  vários  Es¬ 
tados  lutaram  Inutilmente  con¬ 
tra  as  chamas  que  acabaram 
destruindo  quase  totalmente  as 
florestas  de  pinheiros  da  In¬ 
dustria  Klabin,  a  maior  do  Pa¬ 
raná. 


Soldados  armados  com  pás  e 
picaretas,  além  de  helicópteros 
conduzindo  potentes  cargas  dc 
dinamite  foram  vencidos  pelo 
íògo,  que,  contando  com  a  efi¬ 
ciente  ajüda  do  vento  e  a  quase 
absoluta  falta  de  visibilidade 
conseguiu  çxterminar  uma  fa¬ 
bulosa  fortuna  cm  madeiras. 


O  Ministro  do  Educação.  Sr. 
Paulo  de  Tarso,  determinou  á 
Campanha  Naolonal  dn  Meren¬ 
da  Escolar  que  entregue  ao 
Govêrno  do  Paraná,  para  dis¬ 
tribuição  nos  flagelados  pelos 
incêndios,  as  200  toneladas  de 
leite  em  pó  e  as  cem  toneladas 
de  farinhas  vitaminadas  qua 


A  Comissão  de  Justiça  da 
Câmara  não  votou,  ontem,  o 
projeto  do  Sr.  Paulo  Freire-, 
concedendo  uma  verba  equiva¬ 
lente  a  13  vezes  o  salário  mí¬ 
nimo  vigente  em  Brasília  para 
cada  deputado,  para  viagens, 
representação  e  nssessorin.  O 
adiamento  dn  votaçfto  ocorreu  ' 
por  solicitação  das  liderança»' 
partidárias,  que  estão  bu-cah-'.. 
do  uma  solução  constitucional 
para  o  assunto. 

A  matéria  foi  adiada  para  a. 
próxima  semana,  enquanto  o 
Presidente  em  excrcíciu  da  Câ¬ 
mara.  Sr.  Clóvis  Mota,  esluda- 
rá  e  buscará  suRestões,  Junta- 
mente  com  o  nutor  do  projeto 
e  com  dois  lideres  de  pequenos  • 
(PSTj  e  Jairo  Brum  (MTR),..' 


MUDANÇAS 


A  par  dessa  informação,  cir¬ 
culou  outra,  que  se  choca  com 
a  primeira:  o  PSD  seria  mais 
beneficiado  na  reforma  mi¬ 
nisterial,  que  aconteceria 
brevemente.  Dois  são  os  Mi¬ 
nistérios,  apontados  pelas  In¬ 
formações.  que  teriam  mudan¬ 
ça  de  titulares:  Viação,  e  In¬ 
dústria  e  Comércio.  Para  subs¬ 
tituir  o  Sr.  Expedito  Machado 
—  que  ontem  teve  longa  confe¬ 
rência  com  o  lider  petebisU 
Bocaiuva  Cunha  c  mostrou-se 
bastante  tranqüllo  —  fala-se 
na  volta  do  Sr.  Hélio  de  Al¬ 
meida.  O  Sr.  Tancredo  Neves 


Ontem,  o  íogo  começou  a  di¬ 
minuir,  por  não  ter  mais  o  que 
queimar,  e  hoje  pràticamente 
nno  existe.  Sõ  uma  desolação 
irresistível  cobre  as  colinas  de 
Monte  Alegre,  onde  milhares 
de  colonos  perderam  as  suas 


plantações  de  milho,  recém-se- 
meado,  feijão,  batata  e  cebola. 
As  plantações  de  café  desapa¬ 
receram  do  mapa  antes  mesmo 
dos  incêndios,  vítimas  das  gea¬ 
das. 


O  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
Amaurl  Silva,  determinou  on¬ 
tem  a  instalação  dc  postos  do 
SAMDU  cm  Guarapuava.  Pao 
Negro.  Ponta  Grossa.  Jncarért- 
nho.  União  da  Vitória,  Apura- 
carana  e  Maringá,  para  que 


prestem  assistência  médica  aos 
flagelados  paranaenses. 

O  Sr.  Amaurl  Silva  d  Use  que 
o  Ministério  da  Trabalho  pres¬ 
tará  lodo  o  auxilio  que  possa 
ao  Paraná, 


Cianorte 


Cianorte  é  uma  cidade  nova 
que  fica  a  92  quilômetros  de 
Maringá.  Apesar  de  seus  10 
anos  de  existência,  era  um  mu¬ 
nicípio  que  econômicamente 
prometia  .muito,  tanto  assim 
que  all  Já  residem  mais  de  75 
mil  pessoas. 

Dos  seus  19  milhões  de  pés 
de  café.  as  chamas  destruiram 


rãpidamente  mais  de  13  mi¬ 
lhões.  Tõdas  as  outras  planta¬ 
ções  também  foram  consumidas 
peio  fogo.  que  ainda  agora  se 
alimenta  com  o  que  ainda  resta 
de  sua  destruição. 

Em  Cianorte,  milhares  de 
pessoas  ficaram  sem  teto.  sem 
roupas,  sem  terra  e  sem  ali¬ 
mentos. 


O  Govêrno  da  Bahia  e  a 
Prefeitura  de  Salvador  já  to¬ 
maram  providências  para  o 
mais  rápido  envio,  ao  Paraná, 
de  viveres  e  medicamentos  aos 
flagelados  pelos  incêndios. 


Já  estão  sendo  feitas  coletas, 
que  atingirão,  segundo  cálculos 
oficiais,  a  um  total  equivalente 
a  Cr$  100  "milhões. 


limas  dos  incêndios  no  Paraná. 

O  donativo  do  Papa  foi  de¬ 
positado  no  Banco  Comercial 
do  Paraná  e  Imediatamente 
transferido  para  a  matriz  de 
Curitiba . 


O  Procurador  do  Governa¬ 
dor  Nel  Braga,  Sr.  Carlos  Don- 
tieu  Júnior,  recebeu  ontem  do 
representante  do  Vaticano  ç 
cheque  de  CrS  3. milhões,  doa¬ 
dos  pelo  Papa  Paulo  VI  ás  vl- 


Juscelino  será  lançado  cm 
Brasília  enquanto  Arrais 
encontra  Magalhães  no  Rio 


FAB  Irabalha 


O  Serviço  de  Relações  Pú¬ 
blicas  do  Ministério  da  Aero¬ 
náutica  informou  ontem  que 
um  avião  C-54  levantará  vóo 
hoje  rumo  ao  Paraná.  levando 
auxilio  recolhido  pó  Rio  de  Ja¬ 


neiro  e  destinado  as  vitimas 
dos  incêndios, 

O  material  está  sendo  arre¬ 
cadado  pelo  Escritório  do  Pa¬ 
raná  nó'  Rio- 


Americanos  em  luta 


Greve  sem  conciliacão  e 

.i3 

julgamento  é  ilegal , 
diz  Ministro  do  Supremo 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  Luís  Gallotti,  relatan¬ 
do  um  recurso  oriundo  de  São  Paulo,  firmou  jurisprudência 
riu  Supremo  Tribunal  Federal  em  tòrno  do  abuso  do  direi¬ 
to  de  greve:  é  ilegal  tôda  a  greve  que  não  tenha  sido  prc-. 
cedida  pela  fase  conciliatória  ou  pela  entrada  do  dissidlo 
coletivo  no  Tribunal  Regional. 

Acentua  o  Ministro  Luis  Gallotti.  no  seu  parecer,  que 
a  Constituição  de  1946  reconheceu  o  direito  de  greve,  acres¬ 
centando,  porem,  que  o  exercício  da  greve  seria  regulado 
por  lei  posterior,  ainda  não  decretada.  Em  vista  disso, 
prevalecem  ainda  as  leis  sóbre  greve  anteriores  ao  precei¬ 
to  constitucional. 

res  CArt.  122.  Parágrafo  5'  e 
declara  competir  a  essa  Justiça 
conciliar  e  julgar  os  dissídios 
Individuais  e  coletivos  (An, 
123). 

E  cs  preceitos  constitucionais 
devem  sor  entendidos  harmóni- 
camcnte,  de  modo  que  um  níio 
destrua  os  outros. 

Nd  caso' em  julgamento  (não 
estão  aqui  em  causa  ponto-, 
outros  em  que  as  leis  anterio¬ 
res  a  Constituição  possam  ser 
consideradas  incompatíveis  com 
csía  e  consequentemente  der¬ 
rogadas!,  nno  parece  que  o  fni:o 
de  exigir  a  lei  uma  prévia  ten¬ 
tativa  de  conciliação  ou  en¬ 
trada  do  dissídio  colotivo  no 
Tribunal  Regional,  antes  da 
cessação  do  trabalho,  importa 
proibir  r  greve  ou  negar  o  di¬ 
reito  n  cln.  o  que  r  lei  não  po¬ 
deria  Inzer  sem  violar  n  Cons¬ 
tituição:  é  apenas  regular  o 
exercido  desse  direito,  com  res¬ 
peito  ros  interesses  do  bem 
comum. 

Recurso  extraordinário  co¬ 
nhecido  e  provido.” 


Os  técnicos  enviados  pelo 
Govêrno  dos  Estados  Unidos, 
que  viram  a  extensão  dos  in¬ 
cêndios  em  Monte  Alegre  e 
Cianorte.  disseram  imediata- 
mente- que  era  qua3e  impossí¬ 


vel  extinguir  es  chamas  com 
os  meios  de  que  dispunham. 

Assim  mesmo,  trabalharam  e 
isolaram  alguns  pontos  impor¬ 
tantes.  cujas  riquezas  foram 
preservadas. 


Providências 

rnná  pelo  Presidente  João  Gou¬ 
lart. 

Funcionários  do  Banco  do 
Brasil,  a  pedido  do  Presidente 
do  estabelecimento,  enviarão 
imcdlatnmente  ao  Paraná  4  800 
quilos  dc  açúcar. 

Pernambuco 

lar  ao  ilustre  Governador  e  ao 
povo  paranaense  a  nossa  soli¬ 
dariedade  e  o  sentimento  de 
pesar  peln  tragédia  que  ora 
abala  ésse  Estado." 

dc  juscelino 

rólco  povo.  Peço  ao  ilustre  Go¬ 
vernador  transmitir  as  asso- 
cbçfies  dc  classe  dêsse  Estado 
c  a  todos  os  paranaenses  o  ofe¬ 
recimento  de  meus  préstimos 
no  Senado  dn  República,  cm 
Brasitin,  para  onde  devo  seguir 
deníro  de  dois  dtns". 

Campanha  de  Aluísio 

Ahiisio  Alves  Aos  Governadores  do  Nor- 
endeía  de  rá-  deste,  o  Sr.  Aluialo  Alves 

os  dcnials  Es-  passou  o  seguinte  telegrama: 
uma  cnjnpu-  “permita-me  a  liberdade  de 
dns  vitimas  sugerir  ao  ilustre  colega  c  aml- 

\ls  no  Paraná.  promovermos  um  movlmcn- 
ilves  pediu  a  f  '  ,  .  ,,  ,  ,  , 

o  Grande  da  t0  populnção.  além  da  contrl- 

a  para  o  mo-  bulção  dos  Govèrnos  estaduais 
c  Prefeituras,  em  favor  das 
enviou  á  As-  vitimas  dos  incêndios  no  Pa¬ 
iva  do  Estaao 

abrindo  o  cré-  raníi’  com  0  q"e  daremos  uma 
CrS  5  milhões  manifestação  de  unidade  cspl- 
'aranâ.  ritual." 


Enquanto  em  Brasília 'o' diretório  pessedista  IocaJ  lan¬ 
çará  hoje  o  nome  do  Sr.  Juscelino  Kubltschek  (já  regis¬ 
trado  pelo  PRT)  à  reeleição  cm  65,  o  Governador  Maga)-' 
lhães  Pinto  chegará  ao  Rio  juntamente.com  o  Sr.  Mlguèl ' 
Arrais,  ambos  convidados  para  realizar  conferencias  para' 
os  servidores  públicos.  rv' 

A  presença  no  Rio  dos  dois  Governadores,  aos  quaix-' 
sc  Juntará  provavelmente  o  Sr.  Lomanto  Júnior,  da  Ba"-) 
hia,  também  esperado  nestes  dois  próximos  dias,  poderá' 
resultar  num  encontro  político  de  certa  importância  pata'- 
o  desenvolvimento  da  chamada  terceira  fórça,  já  que  o 
Governador  de  Pernambuco  fizern,  no  inicio  do  ano,  "prd- 
missnras  promessas  de  apoio"  à  candidatura  do  Sr.  Ma1-’ 
galhães  Pinto.  4-v 

JUSCELINO  DUVIDA  chek  que  o  nôvo  candidato  seria. 

Inegavelmente  o  Sr.  Magalhãe.^' 
O  ex-Presiclente  Juscelino  Pinto,  que  dividiria,  de  imcdin.7 
Kubltschck,  que.  num  recente  to,  0  eleitorado  mineiro  e  terlà 
encontro  com  0  Sr.  Amaral  aindn  0  apoio  da  janlsmo; 
Peixoto,  Presidente  nacional  tln  fórça  expressiva  e  impertantè". 
PSD.  revelou  suas  apreensões  Dai,  então,  0  Sr.  Carlos  Lacer- 
diante  da  crescimento  da  ter-  da.  “talvez  por  acórdos  ainda 
ccira  fórça,  considera-se  0  desconhecidos",  ficaria  com  ours 
maior  prejudicado  com  0  surgi-  tros  Importantes  redutos  ciei-, 
mento  de  um  nóvo  candidato,  tocais,  tradicionalmente  udenls- 
que  beneticinria  únicamente  o  tas.  mas  que  vêem  no  Gover-, 
Governador  da.  Guambara,  ho-  nador  de  Minas  “um  homéjn 
Je  o  seu  mais  forte  concorrente.  sem  condições  de  eleição  preel-  ' 
Analisou  o  Senador  Kublts-  dencinl".  '*  ' 


O  Assessor  de  Imprensa  do 
Governador  Nei  Braga,  Sr.  An¬ 
tônio  Brunetti,  chegou  ao  Rio 
ás  18  horas  de  ontem,  para 
acompanhar  junto  ao  Gerca 
a  liberação  da  verba  de  CrS  . . 

A  União  fios  - Portuários  do  440  mllhõM'  destinada  a0  Fn‘ 
Brasil  lançou  ontem  uma  cam¬ 
panha  entre  os  seus  filiados  de 
todo  o  País,  1  fim  de  arreca¬ 
dar  roupas,  utensílios  domés¬ 
ticos,  medicamentos  e  viveria 
que  serão  entregues  xo  Gòvêr- 
no  do  Paraná,  para  auxilio  is 
vítimas  dos  incêndios. 


Iudúslria  farmacêutica  dá 
remédios  a  vítimas  do  fogo 


A  Associação  Brasileira  da 
Indústria  Farmacêutica  infor¬ 
mou  ontem  que  está  realizan¬ 
do  uma  coleta  de  medicamen¬ 
tos  entre  os  seus  associados,  a 
fim  de  atender  ao  apêlo  do 
Govêrno  do  Paraná  em  favor 
dos  flagelados  pelos  incêndios 
ha  região  rural  do  Estado. 


O  Governador  Miguel  Ar¬ 
rais  enviou  0  seguinte  telegra¬ 
ma  ao  Governador  Nel  Braga: 

"Em  meu  nome  e  nó  do.  povo 
pernambucano  desejo  manifes- 

Menssgem 

O  Senador  Juscelino  Kublts¬ 
chck  enviou  0  seguinte  tele¬ 
grama  ao  Governador  Nel 
Braga: 

"Ciente  dg  calamidade  que 
assola  0  glorioso  Pariuiá.  asso¬ 
cio-me  aos  sentimentos  do  seu 
Govêrno  e  á  dor  de  seu  hc- 


Eis  o  pronunciamento  do 
Ministro  Gallotti  ao  relatar  0 
recurso  extraordinário  48  201, 
tíe  São  Paulo: 

"O  Decreto-Lei  9  070.  de  15 
de  março  dc  1940.  criou  res¬ 
trições  ao  exercido  do  dlrotlo 
dc  greve,  maiores  cm  se  tra¬ 
tando  de  atividades  funda¬ 
mentais  légua,  energia  elétri¬ 
ca,  esgotos,  comunicações, 
transportes  etc.),  e  menores 
em  atividades  outras,  como 
aquela  a  que  diz  respeito  0 
presente  litígio,  quando  exige 
que  a  greve  seja  precedido, 
peln  fase  conciliatória  ou  pela 
entrada  do  diS3Ídlo  colotivo  no 
Tribunal  Regional,  sob  pena 
de  constituir  ela  falta  grave, 
que  autoriza  a  rescisão  do  con¬ 
trato  de  trabalho. 

A  Constituição  de  18  de  se- 
,  tembro  de  1948  reconheceu,  é 
certo,  0  direito  de  greve,  acres¬ 
centando,  porém,  que  0  seu 
exercício  seria  regulado  por  lei 
(Alt.  1581. 

E  claro,  assim,  que,  como 
decidiu  muitas  vezes  0  Supre¬ 
mo  Tribunal,  ela  não  revogou 
as  leis  anteriores  que  repri¬ 
mem  os  abusos  daquele  direi¬ 
to  e  assim  lhe  regulam  o  exer- 
ciclo.  Revogadas  estariam  se 
«’  a  Constituição  assegurasse  de 
modo  absoluto  o  direito  de 
greve,  sem  admitir  rçstrlçõcs 
ao  seu  exercício.  Mas  não  é 
o  que  ocorre.  Nem  poderia 
ocorrer  nume  Constituição  que, 
mesmo  quando  assegura  direi¬ 
tos  essenciais  ao  regime  vigen¬ 
te.  tem  n  cautela  de  condicio¬ 
nar  0  seu  uso  no  bem-estar  so- 
cinl  tVeJa-se  o  Art,  147). 

A  Constituição  deu  compe¬ 
tência  á  União  para  legislar 
sobre  as  multas  matérias  que 
indica  (Art.  5,  u."  XV 1.  Mas 
jamais  se  pretendeu  que  não 
continuassem  em  vigor  as  leis 
anteriormente  promulgadas  sô- 
bre  tais  matérias,  desde  que 
compatíveis  com  a  Carta  Mag¬ 
na. 


O  Serviço  de  Relações  Pú¬ 
blicas  do  Banco  de  Crédito 
Real  de  Minas  Gerais  infor¬ 
mou  ontem  que  a  sua  Dtreto- 
jria-aprtmsú  á  proposta  do  Pre¬ 
sidente  do  estabelecimento.  Sr. 
Osvaldo  Pierucetti.  para  doar 


Crí  5  milhões  ãs  vitimas  do 
Paranã. 

Ontem  mesmo  0  Sr.  Osval¬ 
do  Pierucetti  deu  ciência  da 
decisão  do  Banco  ao  Governa¬ 
dor  Nei  Braga. 


Country  auxilia 


O  Country  Clube  da  Tijuca 
ofereceu  ontem  ao  Govêrno 
paranaense  todo  o  resultado 
financeiro  das  .festividades  do 
próximo  fim  de  semana,  que 
constarão  de  jantar-dançante. 
sexta-feira,  e  feijoada,  no  sá¬ 
bado. 


O  Escritório  do  Paraná  no 
Rio  de  Janeiro  passou  a  pro¬ 
mover  o  acontecimento,  con¬ 
vidando  personalidades  da  vi¬ 
da  pública,  e  social  para  cola¬ 
borarem  com  0  Country  Clube 
da  Tijuca,  .  >  • 


Elói  pode 
acumular 
mandatos 


O  encontro  dos  Srs.  Juscellr 
no  Kubltschek  e  Amoral  Pei¬ 
xoto  —  muito  demorado  e 
"muitas  vêzes  explosivo"  —  le¬ 
vou  0  ex-Presidente  a  dizer  ao 
presidente  de  seu  Partido  quê ' 
*  política  que  vinha,  sendo  ado-  * 
tadn  pelo  PSD  "prejudicava 
sensivelmente  o  seu  prestigio 
levando-o  a  um  desgaste  cujas 
conseqtlèncins  sáo  imprevisí¬ 
veis". 

Enquanto  Isso,  0  Sr.  Amaral  ; 
Peixoto  acusava  0  Senador  de 
levar  desvantagem  diante  do. 
Govemndor  dn  Guanabara  por¬ 
que  insistia  em  se  omitir  dian¬ 
te  do  debate  dos  problemas  na¬ 
cionais  e,  quando  se  pronuncia-  ’ 
va.  “de  leve  e  sorra telrameh-' 
te",  colocava  em  Jôgo  a  própria- 
estrutura  partidária,  fixada  — 
na  opinião  do  Sr.  Amaral  Pei¬ 
xoto  —  em  tèrmos  conserva¬ 
dores.  i, 


Prefeitõ  de  Teresópolis 
pede  ajuda  contra  chamas 

Niterói  fSueursal)  —  O  Pre¬ 
feito  de  Teresópolis,  Sr.  Flávlo 
Bortoluzzi,  retomará,  hoje,  de 
Brasília,  onde  fot  tentar  re¬ 
cursos  do  Govêrno  Federal  pa¬ 
ra  reparar  os  prejuízos  causa¬ 
dos  pelo  íogo.  que  castiga  há 
R  dias  0  Município.  O  Secre¬ 
tário  do  Prefeito  disse,  ontem, 
que  os  prejuízos  sofridos  pela 
lavoura  são  superiores  a  CrJ 
10  milhões. 


Brasilia  fSucursall  —  O  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral  decidiu 
que  o  Sr.  Elõl  Dutra  acumula 
legalmente  os  cargos  de  Vlce- 
Oovernndor  dn  Guanabara  e 
Deputado  Federal.  Indeferindo, 
assim,  recurso  contra  n  dupla 
(liplomnçáo  que  ;e  seguiu  ás 
eleições  de  7  de  cútubio. 

Na  decisão,  0  TSE  negou-se 
a  examinar  n  hipótese  de  0  Sr. 
Elói  Dutra  vtr  a  assumir  o  car¬ 
go  de  Governador,  entendendo 
oue  ai  se  criaria  uma  situação 
que  teria  que  ser  cxaminndn 
fspeeiílcnmontc.  em  f  a  c  e  da 
Constituição  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  . 


Em  Friburgo.  um  incêndio  de 
24  horas,  debelado  na  madru¬ 
gada  de  ontem,  devastou  três 
quilômetros  de  matas,  afetan¬ 
do  o  abastecimento  de  água  á. 
cidade,  pois  0  fogo  lavrou  .pró¬ 
ximo  aos  mananciais  da  subi¬ 
da  da  serra.  As  chamas  che¬ 
garam  a  ameaçar  0  Sanatório 
Naval,  mas  foram  extinguidas 
a  tempo  por  seus  próprios  fun¬ 
cionários. 


Amauri  quer  substituição 
de  jnembros  de  colegiados 
que  contrariaram  portaria 


Reforma  do 
Ministério 
do  Exterior 


Os  Embaixadores  Bolitrenu 
Fragoso,  Monclr  Brigs,  Henri¬ 
que  Vale,  Azevedo  da  Silveira 
e  Guimarães  Rosa  estiveram 
reunidos,  ontem,  com  o  Minis¬ 
tro  para  e  Reforma  Adminis¬ 
trativa,  Sr.  A  m  a  r  q  1 , Peixota, 
para  tratar  da  parte  TClnUvn  nõ 
Ministério  tias  Relações  Exte¬ 
riores.  O  assunto  foi  examina¬ 
do  lniclalmeute  por  um  grupo 
de  trabalho  e,  ngora,  encontra- 
se  em  fase  final  de  revisão. 

Estiveram,  também,  com  n 
Ministro  Amaral  Peixoto,  as 
Srs.  Emáni  Braga.  Mário  Ma¬ 
galhães  e  Adelmo  Mendonça, 
cio  grupo  de  trabalha  que  estu¬ 
da  a  reforma  do  Ministério  da 
Saúde.  O  grupo  do  Ministério 
da  Educação  lambem  esrévc  re- 
luiido  com  0  Ministro  Amaral 
Peixoto. 


O  Ministro  Amaurl  Silva  vai  pedir,  nas  próximas  ho¬ 
ras,  ao  Presidente  da  República,  a  substituição  dos  repre¬ 
sentantes  do  Govêrno  nos  Conselhos  Administrativos  do 
IAPC,  IAPETC,  IAPM  e  IAPFESP,  por  terem  contrariado 
a  portaria  ministerial  que  determinou  a  demissão  dos  in¬ 
terinos  e  tesoureiros  nomeados  êste  ano. 

Os  Conselhos  Administrativos  dos  IAPs,  reunidos  on¬ 
tem,  resolveram  não  tomar  conhecimento  da  ameaça  con¬ 
tida  na  última  nota  oficial  divulgada  pelo  Ministro  do  Tra¬ 
balho,  que  consideram  "0  primeiro  passo  para  a  interven¬ 
ção  nos  colegiados  das  autarquias". 

COMUNICAÇÃO  déncin  Social  "deve  ser  obede¬ 

cida  em  todes  cs  seus  rigores"- 
A  decisão  dos-Conselhcs  Admt-  Contestando  a  afirmação  do 
nistratives  foi.  ontem  mesmo.  Sr.  Amauri  Silva,  dc  que  nfio 
levada  ao  conhecimento  do  Mi-  Invadiu  a  área  dos  colegtadcs 

niitro  Amaurl  Silva,  por  ínter-  dos  Institutcs,  no  bnixnr  n  por- 

médlo  do  Diretor  do  Deporta-  taria  demitindo  funcionários, 

mento  Nacional  da  Previdência  cujas  nomeações  haviam  sido 

Social.  Sr.  Dante  Pelacuni.  que,  autorizadas  pelo  Presidente  dn 

há  dias.  vêm  procurando  uma  República,  cs  Integrantes  dos 
fórmula  para  solucionar  0  lm-  quatro  Ccnseihcs  Admínistrati- 
pasze  criado  entre  d  Ministério  ves  acusam  0  Ministro  do  Tra¬ 
do  Trabalho  e  cs  IAP.7,  bolbo  de  “estar  fazendo  politi- 

Apesar  das  afirmações  do  Sr.  ‘:‘Va  CUitft  «Merlnps". 
Amaurl  Silva,  na  sua  nota  ci:-  A»f’m  alnda  0  Ministro, 
ciai,  de  que  está  havendo  pro-  fjf  bftis  cm  documentes  que 

UI  ações  e  préffiõzsda  pane  “des  l:"  poritr  ficò  de- 

que  tentam  eximir-ze  tí0  ctun-  tcimiHi.ncio  o  aproveitamento 
prhnemo  da  porta : h \  os  Prcsl-  út  <  tíe,  ler  nomeado 

dentes  do  rAPC.TATETC.IAPM  pmo  úc*üa,  intciines;  revelam 
e  IAPFESP  reafirmaram  onltm  c,}ef?  tiB„1?°W”et-.,00 

zo  Diretor  do  DKPS  que  não  Mmi  1.1  a  Amauri  Silva,  Sr.  Hu- 
zbrirão  mão  rio  competènca.  ao  Castelo  Branco,  recónírndoú 
P«ta  conczder  beneficies  r  11c-  0  aíimlsaão  rir  mais  de  50  can- 

mea r  fuaclonárics  ;u-ih.ilanf,o  tildai  ■  em  i*',vet.-«s$  nivrt-  - 

qii«  a  Ln  Oi ;t\nlcJ  Piiv.-  rui  .-.s  ci.i  IAPC. 


Em  Petrópolis 


No  Município  de  Petrópolis  a 
umidade  do  ar  foi  a  mais  bai¬ 
xa  Já  registrada:  34'r.  Còm  o 
esfriamento  do  ar.  no  entan¬ 
to.  0  fogo  que  lavrava  nas  flo¬ 
restas  de  Petrópolis  diminuiu 
de  intensidade  e  segundo  0  ga¬ 
binete  do  Prefeito  Flávio  Cas- 
trioto  deverá  ser  extinto,  total¬ 
mente,  nas  próximas  horas. 


Em  Petrópolis,  0  abastecimen¬ 
to  dc  água  á  população  está  re¬ 
duzido  em  60(i,  enquanto  em 
Teresópolis  continua  precário 
o  serviço  de  energia  elétrica, 
que  deixou  de  funcionar  por  27 
horas,  em  face  dos  incêndios 
nos  matas  que  destruiram  a  rê- 
de  de  iluminação,  causando 
prejuízos  de  CrS  6  milhões. 


CONVITE 


0  General  Albino  Silva  Pronunciará 
Conferência  Sôbre  a  Petrobrás  k 


Auxilio  ao  Parani 


Novas  frentes  para  colhér 
donativos  para  os  flagelados  do 
Paraná  foram  abertas,  ontem, 
em  Niterói,  funcionando  uma 
delas,  sob  a  direção  da  mulher 
do  Governador  do  Estado,  Sr.» 
René  Ferraioto  Silveira,  na  se¬ 
de  da  Legião  Brasileira  de  As¬ 
sistência. 

ror  Iniciativa  do  Reitor  da 
Universidade  Federal  do  Esta¬ 
do  do  Rio.  Sr.  Diooléclo  Dan¬ 
tas.  lideres  universitários  flu¬ 
minenses  decidiram  também 
iniciar  campanha  para  obter 
donativos,  abrindo,  em  dife¬ 
rentes  pontos  de  Niterói,  13 
postos. 

Os  posios  dos  universitários 
funcionarão  nas  sedes  de.  Iòtla: 
as  Faculdade:,  e  Escolas  da 


UFRJ  e  nas  dependências 
da  UFE.  Os  donativos,  segundo 
os  iniciadores  da  campanhR, 
serão  enviados  diàrlamente  ao 
Paraná,  em  aviões  da  FAB. 

O  sanitarista  Armando  Mau¬ 
rício  da  Silva,  os  cirurgiões 
plásticos  Ronaldo  Pontes  e 
Davi  Teles  de  Sousa  e  as  as¬ 
sistentes  sociais  Lutilde  e  Lou- 
rlce  Fará,  da  Secretaria  de 
Saúde  do  Estado  do  Rio,  se¬ 
guiram.  ornem,  pela  FAB,— pa¬ 
ra  o  Paraná.  Ficarão  á  dis¬ 
posição  rio  Govêrno  do  Paraná 
até  que  o  fogo  que  lavra  nas 
florestas  daquele  Estado  seja 
dcbeUúo. 


Um  grupo  de  amigos  e  colaboradores  do  General  Albino 
Silva.  Presidente  da  PETROBRÁS,  convida,  por  meio  deste 
comunicado  ás  classes  conscrvRdoras.  presidentes  e  dlii- 
genter.  dc  Instituições  e  de  autarquias  e  homens  de  em¬ 
presa,  diretores  de  jornais  e  demais  interessados  no  pvo- 
blemn,  parn  a  conferência  que  S.  Ex.*  proferirá,  hoje.  ás 
18  iioias,  no  Auditório  do  Club  dc  Engenharia,  á  Avenida 
Rio  Branco  n.°  124. 


Clavo  que  a  lei  nova.  regu¬ 
lando  0  exercício  do  cirelto  ria 
greve,  deve  vir  quanto  nntes, 
não  só  para  que  devidamente 
se  proteja  ésse  direito,  mas  para 
que  igual nienle  sc  resguardem 
os  Interèascx  da  coletividade 
brasileira,  n  fim  tle  que  não 
perdure  o  regime  dn  greves 
sucessivas  de  todos  os  tipos, 
Jnslas  e  Injuslns,  em  o.ue  te¬ 
mos  vivido, 

A  mesma  Constituição  nne 
reconhece  o  direito  de  gr: ve, 
conforme  rcculario  em  lei.  ins¬ 
titui  uma  Justiça  do  Trab.-iho 
em  cujos  órgãos  gnrou  ••  a 
P  •ridrdf  de  rr.prcsonfação  «•- 
iie  empregados  r  empreçatio- 


5óg  PttUlo  (Sucursal)  —  Os 
deputados  cstnduni:  do  PTB. 
reunidos  obtem  na  Arrcmbféia 
Legislativa,  decidiram  acolher 
o  o./ lo  dn  Presidente  João 
Goulart,  no  sentido  rie  que  “dr- 
vem  -guardar  outra  ópòrtunl- 
d.'ti:  nu  paitioípar  do  Go¬ 
verno  q:  SSn  Paulo'. 


O  tema  abordado  pelo  Ilustre  militar  reveste-se  da  mala 
alta  Importância,  não  só  para  n  Petrobrás.  como  para  a 
economia  nacional.  O  General  Albino  Silva  falara  sobre  a 
Petrobrás  e  sua*  RelJiôrs  com  o  Conselho  Nacional  Ho 
Petróleo,  sendo  a  entrada  íranen.  <P 


4  r-  l.°  Cad..  Jornal  do  Brasil,  ê  ."-feira,  11-9-6: 


PTB  abre  luta  com  o  PSD 
c  acusa  UDN  dc  mudar  pai 
pior  diante  das  reformas 


Arrais  disposto 
a  aliviar  a  tensão 

A  situação  política  em  Pernambuco  não 
csti  tranquila,  muito  embora  a  recente,  con¬ 
clusão  de  um  acordo  entre  usineiros  e  sindica - 
tos  rurais  tenha  aliviado  a  tensão.  O  Sr.  Home¬ 
ro  Cabral  da  Costa,  ex-Mínistro  da  Agricultura 
c  amigo  pessoal  do  Governador  Arrais,  foi  o 
intermediário  das  negociações  e  os  ajustes 
sôbre  tarefas  vão  sendo  homologados,  em  que 
pèse  a  resistência  do  Sr.  Francisco  Julião, 
acusado  de  pretender  explorar  e  agravar  as 
atuais  dificuldades  para  objetivos  revolucio¬ 
nários. 

■  Dirigentes  empresariais  têm  realizado 
gestões  no  sentido  de  restabelecer  um  clima 
de  entendimento  básico,  quanto  à  segurança 
econômica  do  Estado,  com  o  Sr.  Miguel  Arrais, 
partindo  do  pressuposto  de  que  a  desordem 
não  interessa  ao  Governador  mas  tão-somente 
a  eventuais  aliados  do  Sr.  Arrais. 

As  conversações  encaminham-se,  segundo 
transpira  em  fontes  pernambucanas,  para 
uma  recomposição  do  secretariado,  através  da 
qual  o  Sr.  Arrais  incorporaria  novas  correntes 
políticas  ào  seu  Govèrno,  quebrando  a  hege¬ 
monia  dos  elementos  esquerdistas,  a  qual  tan¬ 
to  alarma  tem  provocado  entre  os  conservado¬ 
res  e  os  chefes  de  empresa. 

Essa  solução  política  poderia  aliviar,  se¬ 
gundo  se  presume,  a  crescente  tensão  social, 
que  se  tornou  tão  grave  que  os  usineiros  já  não 
podem  residir  nas  áreas  rurais.  No  Recife,  no 
entanto,  segundo  depoimentos  idôneos,  a  si¬ 
tuação  é  tranqiiila,  não  havendo  alegações  de 
insegurança. 

Em  carta  que  escreveu  recentemente  a 
amigos  no  Rio,  conhecido  usineiro  e  advogado 
afirma  que  se  a  tensão  não  cair  as  coisas  po¬ 
derão  ser  colocadas  no  terreno  da  segurança 
pessoal,  cabendo  a  cada  um  defendèr  sua  pró¬ 
pria  vida  e,  “se  possível,  os  seus  bens 

O  Sr.  Arrais  parece  estar  a  par  da  situa¬ 
ção  c  desejoso  de  evitar  que  a  radicalização 
política  atinja  um  estado  de  paroxismo,  com¬ 
prometendo  em  definitivo  a  ordem  t  a  segu¬ 
rança  institucional  no  seu  Estado. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  vlce-lldor  do  PTB,  Deputado 
Afonso  Celso,  criticou  ontem  o  comportamento  do  PSD 
e  da  UDN  ante  a  emenda  constitucional  proposta  pelo 
seu  partido,  no  discurso  que  fèz  durante  a  sessão  extraor¬ 
dinária  'matutina  da  Câmara,  especlalmenta  convocada 
para  discutir  a  matirla. 

Ao  PSD,  o  Sr.  Afonso  Celso  atribuiu  um  comporta¬ 
mento  "surpreendente"  por  ter-se  oposto  à  emenda  cons¬ 
titucional  do  PTB,  que  sabia  ter  partido  do  Governo  ao 
qual  dá  seu  apoio.  Quanto  ã  UDN,  Umltou-se  o  orador  a 
enumerar  as  contradições  entre  as  posições  assumidas  por 
aquéle  partido  durante  e  no  final  da  legislatura  passada 
e  a  que  mantém  hoje,  francamehte  anti-reformista. 

CARTA  rssa  experiência  e  Já  contando 

com  a  falta  de  quorum  pára 

O  orador  citou  como  exem-  votações  na  sessão  ordinária  da 

pio  de  cantradlçáo  udeniita  n  tarde,  o  Presidente  em  exer- 

carta  de  princípios  que  a  UDN  ciclo  da  Câmara,  Sr,  Clóvl.i  Mo- 

dlvulgou  em.  1962,  admitindo  ta  iPTB-R.  D.  Nortei  mantev» 

textualmente  a  indenização  de  a  convocação  de  uma  sessão  ex- 

terras  por  títulos  da  divida  pú-  traórdlnárln  noturna  para  o 

blien  e  lembrou  ainda  o  dls-  prosseguimento  da  discussão  da 

curso  feito  pelo  atual  Presl-  emenda  constitucional  do  PTB. 

dente  do  partido,  Deputado  Cada  uma  das  sessões  extra - 
Btlac  Pinto,  na  última  seseáo  ordinárias  convocadas  (trêi  Já 

da  legislatura  passada,  tam-  foram  realizadas  no  tapaço  d« 

bém  em  defesa  da  emenda  48  horas»  custa  á  Câmara  mal» 

conatltucional  para  a  Reforma  de  Crt  2  milhões, 

Agrária . 

—  Al  está  o  ponto-de-vista  COM  JORNALISTAS 
que  até  o  último  dia  do  legis¬ 
latura  passada  defendia  n 
União  Democrática  Nacional, 
nesta  casa,  a  mesma  UDN  que 
ora  ae  bate  ferrenhamente  con¬ 
tra  qualquer  emenda  constitu¬ 
cional  —  frisou  o  Sr.  Afonso 
Celso,  lendo  trecho  do  discurso 
pronunciado  em  fevereiro  pelo 
Deputado  Bllac  Pinto,  que  sc 
encerrava  com  as  seguintes  pa¬ 
lavras:  "...  parás  que  se  esta¬ 
beleça  que  nas  desapropria¬ 
ções  por  Interêsse  social,  justa, 
prévia  indenização  possa  ser 
paga,  em  dinheiro  ou  cm  títu¬ 
los  da  divida  pública”. 

—  O  meu  objetivo,  prosse¬ 
guiu  o  Sr.  Afonso  Celso,  é  mos¬ 
trar  as  contradições  daqueles 
que  aqui  sc  balem  contra  a 
reforma  agrária,  daqueles  que 
repelem  a  emenda  constitucio¬ 
nal,  julgando-a.  esquerdlzante, 
julgando-a  antlcrlstã,  julgan¬ 
do-a  Impraticável,  Julgando-a 
até  Inconstitucional  —  que  êsse 
ponto-de-vista  não  pode,  de 
forma  alguma,  ser  levado  na 
devida  consideração  porque  éle  SEM  "CHANCE” 
não  representa  um  ponto-de- 

vista  efetivo,  éle  náo  repousa,  Sáo  Paulo  (Sucursal'  —  Os 
na.  verdade,  em  prlncipios  Ju-  Deputados  José  Altino  Macliá - 

rldicos  nem  em  princípios  so-  do  i PTB- Acre'.  Ruben»  Paiva 

ciai»,  nem  em  prlncipios  eco-  tPTB-SP'  e  Dervile  Alegretti 
nõmicos.  Ele.  sem  dúvida,  re-  IMTR-SPI  declararam  ao  JB 
pousa  ém  prlncipios  partldã-  que  não  acreditam  na  aprova- 

rlos.  aquéles  os  mais  condcná-  ção  da  emenda  constitucional 

veis.  para  a  reforma  agrária  apre¬ 

sentada  pelo  PTB. 

RESPOSTA  O  Sr.  Altino  Machado  espera 

que  pelo  menos  até  a  votação 

Em  nome  da  UDN,  o  Depu-  possa  surgir  um  acôrdo  entre 

tado  Dinar  Mendes  sucedeu  o  as  lideranças,  Se  Isso  não  acon- 

Sr.  Afonso  Celso  na  tribuna  teceu  até  agora,  admite  qu« 

para  defender  a  tese  da  inuti-  seja  porque  a  matéria  ainda 
lidnde  da  distribuição  de  ter-  não  estava  em  plenário  na  CA- 
ras,  prevista  na  reforma  agrã-  mara  Federal, 
ria,  para  homens  sem  condi¬ 
ção  materinl  de  produzir  nos  CARTAS  NA  MESA 
campos. 

—  O  que  o  Govèrno  deve  fa-  O  Sr.  Rubens  Paiva  acha  que 

zer  — '  frisoú  —  é  usar  os  seus  seu  partido  contribui  para  a 
recurxos  disponíveis  para  dar  solução  do  problema  "colocando 
melhores  condições  de  produ-  as  cartas  na  mesa”  e  esperando 
ção  aos  homens  que  já  poa-  a  definição  das  demais  agre- 
suem  terras'  e  não  criar  novos  miaçôe*  políticas, 
lavradores  em  condições  pre-  Por  último,  o  Sr.  Dervile  Ale- 
cárias  e  «em  assistência -técnl-  grettl  declarou  que  o  projeto  Já 

cá  alguma,  está  morto  porque  íol  apresen¬ 

tado  pela  ala  tnnls  extremista 

PLENÁRIO  VAZIO  do  PTB  e  que  não  tem  nenhu¬ 

ma  receptividade  na  Câmara. 

A  sessão  extraordinária  ma-  Afirmou  que  a  emenda  pete- 
tutin»  íol  encerrada  quando  blsta  não  chega  a  refletir  _o 
apenas  12  deputados  permane-  pensamento  do  Presidente  João 
ciam  no  plenário,  sem  haver,  Goulart  "que  não  quer  qual- 
assim  o  quorum  necessário  para  quer  tipo  de  reformas  para  o 
prosseguimento.  Mesmo  após  Brasil”. 


Meu  nobre  colega,  como  representante  do  proletariado  sofredor 


Ao  receber  a  declaração  de 
prlncipios  aprovada,  pelo  10." 
Congresso  Nacional  dos  Jorna¬ 
listas,  recentemente  realizado 
nesta  Capital,  o  Sr.  João  Gou¬ 
lart  congratulou-se  com  ”o 
magnifico  êxito  do  Congresso  e, 
principalmente,  pelas  resoluções 
visando  ás  reformas  de  base", 
dizendo:  —  Ê  preciso  que  lute¬ 
mos  Juntos  para  que  não  fiquem 
no  papel  as  reformas  reclama¬ 
das  pelo  País. 

Referlndo-se  à  regulamenta¬ 
ção  da  profissão  de  Jornalistas, 
o  Sr.  Goulart  classlficou-a,  d* 
"uma  .  reivindicação  das  mais 
Justas".  O  Presidente  autorizou 
o  grupo  de  trabalho  dc  Brasília 
a  enlegrar  aos  Jornalistas  desta 
Capital  o  mobiliário  necessário 
à  sede  da  entidade,  que  está 
sendo  reformada.  Finalmente, 
informou  que  a  aposentadoria 
móvel  para  os  jornalistas  está 
em  estudos  e  que  terá  solução 
ainda  no  seu  Govèrno, 


CPI  com 


Instalada  nova 
sugestões  de  Ulisses  par 
limitar  gastos  eleitorais 


Ministro  da  Guerra  adia 
visita  ao  R.  G.  do  Norte 
e  desmente  candidatura 

O  Ministro  da  Guerra,  General  Jalr  Dantas  Ribeiro, 
resolveu  ontem  à  tarde,  após  reunião  com  seu*  assessóres, 
em  Brasília,  adiar  a  viagem  que  faria  hoje  ao  Rio  Grande 
do  Norte,  onde,  segundo  rumóres  veiculados  .nos  últimos 
dias,  estudantes  e  operários  lançariam  sua  candidatura  ã 
Presidência  da  República. 

O  Chefe  de  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  desmentiu 
categòrlcamente  o  lançamento  da  candidatura  do  General 
Jalr  Dantas  Ribeiro  a  qualquer  cargo  eletivo,  cm  Natal, 
considerando  tais  rumóres  “totalmente  destituídos  de  fun¬ 
damento",  e  afirmou  que  o  adiamento  da  visita  deve-se  ao 
Julgamento  hoje,  no  STF,  da  validade  do  mandato  do 
Deputado-sargcnto  Garcia  Filho. 

PROBLEMA  que  dificilmente  *e  realizará 

em  setembro,  devido  a  vários 
O  Governador  Aluislo  Alves  outro»  compromissos  assumido* 
declarou,  pelo  telefone  lntcrcs-  pelo  Ministro  pnra  éste  més. 
tadual,  que  não  procedem  r.s 
noticias  que  o  dão  como  arrt-  CONTRARIADO 
culador  do  nome  do  General 

Jaír  DantAS  Ribeiro  como  cari-  o  General  Jalr  Dantas  Rl- 
didato  à  sucessão  do  Sr,  João  beiro  chegou  ao  Rio  ontem  á 
Goulart.  noite'.  Antes  de  embarcar  em. 

—  O  problema  consiste  ent  Brasília  avistou-se  com'  o  Pre- 
saber-se  como  surgiu  n  lnfor-  sidente  do  República  no  Palá- 
mação  dc  que  seria  lançada  em  cio  da  Alvorada,  quando  apre- 
Nntnl  a  candidatura  do  ilustre  sentou  ao  Sr.  João  Goulart 
Ministro  dn  Guerra.  Não  é  cumprimentos  pela  passagem 
verdadeira  a  notícia,  pois  a  via-  do  Dia  da  Pátria  e  pelo  se¬ 
gem  do  Ministro,  agora  adiada,  gundo  ano  de  »ua  adminlatra- 
prendia-se  tão-sòmcnte  a  uma  ção. 

visita  a  seu  torrão  natal  —  Apds  chegar  ao  Rio  o  Mlnls- 
aíirmou  o  Sr.  AlUisio  Alves.  tro  dn  Guerra  revelou  que 

preferira  abrir  mão  da»  home- 
PROGRAMA  nagens  que  lhe  estavam  sendo 

preparadas  ém  Natal  n  ter. que 
Além  da  visita  sentimental,  rever  sua  terra  e  se  prestar  "a 
o  Ministro  dn  Guerra  partlcl-  maiores  especulações  ainda", 
paria  em  Natal  da  Inauguração  segundo  expressão  què  usóu.  A 
da  Fundação  José  Augusto,  en-  seus  assessóres  imediatos  o  Ge- 
t  Ida  de  recentemente  criada  neral  Jalr  Dantaa  Ribeiro  con- 
pclo  Govèrno  do  Estado  e  que  fessou-se  contrariado  o  suficl- 
nbranpe  a  Faculdade  de  Filo-  ente  para  náo  lr  a  Natal, 
aolla  c  a  Faculdade  de  Jorna¬ 
lismo.  PREOCUPADO 

Apesar  de  todos  os  desmenti¬ 
dos,  estudantes  e  operários  es-  O  Ministro  dn  Guerra  retor¬ 
ta  vam  articulando  o  lajiçamen-  nou  dc  Brasília  com  um  *r 
to  em  praça  pública  da  candi-  apreensivo.  Em  vários  setores 
datura  do  Ministro,  da  Guerra,  do  Exército  >  opinião  domi- 
Tratava-se  de  uma  iniciatiya  nanté  era  a  de  que  as  noticia» 
Isolada,  sem  Vlnculaçpões  par-  e  os  comentários  sòbre  o  Un- 
tidárlas.  çamento  do  nome  do  General 

Jair  Dantas  Ribeiro  como  can- 
QUANDO  didnto  exponencial  da  chama¬ 
da  terceira  fôrça  não  r.ó  o 

constrangeram  como  o  Irrita¬ 
ram. 

O  constrangimento  —  expli- 
cou-ae  —  é  motivado  peio  fa¬ 
to  de  o  General  Jair  Dama* 
Ribeiro  ser  tido,  entre  *eus  co¬ 
legas  das  Fôrça*  Armadas,  co¬ 
mo  um  militar  apolltico.  que 
nunca  faria'  como  Chefe  do 
Exército  o  que  criticava  em 
tantos  chefes  militares  antes 
de  assumir  a  Pasta:  a  atuação 
política. 


Brasilta  (Sucursal)  —  Após  assumir,  ontem,  a  presi¬ 
dência  da  nova  CPI  que  investiga  as  atividades  do  IBAD 
e  do  IPES,  o  Sr.  Ulisses  Guimarães  apresentou  sugestões 
no  projeto  de  lei  que  visa  a  cortar  a  influência  do  dinhei¬ 
ro  nas  eleições,  propondo  a  limitação  dos  gastos  de  can¬ 
didatos  â  senadores  e  deputados. 

A  nova  CPI,  que  substitui  a  presidida  pelo  Sr.  Peracchi 
Barcelos,  é  constituída  pelos  Srs.  UllSses  Guimarães,  Pre¬ 
sidente:  Pedro  Alelxo,,  Relator;  Bocaiuva  Cunha,  Vice-Pre¬ 
sidente;  José  Maria  Aikmim  e  Getúllo  Moura  (PSD) ; 
Adauto  Cardoso  lUDN) :  Temperanl  Pérelra  (PTB) ;  Fran¬ 
co  Montoro  iPDC) ;  e  Bento  Gonçalves  (PSP) . 

LIMITAÇÕES  Concluindo  suns  sugestões,  o 

Sr.  Ulisses  Guimarães  disse 
que  os  mesas  receptoras  pode¬ 
riam  realizar  a  primeira  apu¬ 
ração.  logo  após  o  encerramen¬ 
to  da  votação,  fazendo  *  re¬ 
contagem  dos  votos  deposita¬ 
do*  nas  respectivas  urna*. 

Seria  a  introdução  de  mal* 
uma  fiscalização  no  mecanismo 
de  apurações.  Se  as  mesas  são 
legalmente  Idôneas  par»  receber 
os  votes,  identificar  cs  votantes, 
evitar  fraudes,  por  que  não  o  se¬ 
rão  para  reconfar  os  votos,  sob 
fiscalização  de  todos  os  partidos 
admitidos  á  Junta?  —  concluiu, 


Interesse  nns  gestões  tle  Magalhães 

Nos  círculos  oposicionistas  do  Rio  o 
anúncio  das  articulações  do  Governador  Ma¬ 
galhães  Pinto  provocou  grande  interêsse.  pois 
foi  tomado  como  indicio  de  que  o  Governador 
dc  Minas  decidiu  dar  sentido  ativo  à  sua  resis¬ 
tência  passiva  ao  Govèrno  Federal  —  resis¬ 
tência  que  se  configurou  desde  quando,  após  a 
campanha  do  plebiscito,  o  Sr.  Magalhães  com¬ 
preendeu  ser  inútil,  do  ponto-de-vista  adminis¬ 
trativo  como  do  ponto-de-vista  político,  sua 
cooperação  com  o  Sr.  João  Goulart. 

Admite-se  que  os  primeiros  resultados 
concretos  das  gestões  do  Governador  surjam 
mesmo  em  Minas  Gerais,  com  um  esfórço  de 
unificação  de  objetivos  da  política  estadual, 
abrangendo  inclusive  o  PSD. 


Abrindo  as  trabalhos,  o  Sr. 
Ulisses  Guimarães  disse  que  a 
CPI.  além  de  outras  providên¬ 
cia*.  deverá  oferecer  subsidio* 
par*  o  anteprojeto  de  lêl  que 
limitará  “a  inriuéncia  do  di¬ 
nheiro.  próprio  ou  oferecido, 
nas  eleições".  Para  Isso  apre¬ 
sentou  as  seguinte*  sugestões: 

A  lei  limitará  os  gastos  nas 
eleições  de  senadores,  depu¬ 
tados  federais  e  estaduais  e  os 
auxílios  eleitorais,  que  náo  po¬ 
derão  ser  anónimo»,  e  que  de¬ 
verão  ser  entregues  diretamen¬ 
te  aos  partido*  e  rfgistrados 
na  contabilidade  dèstes,  para 
exibição  á  Justiça  Eleitoral  e 
Comissão  de  Contrôle  de  Elei¬ 
ções. 


NORMAS 


O  Sr.  Pedro  Aletxo.  rela  ter 
da  CPJ,  apresentou  normas  p.i- 
nfpjritTíibalhç*  ds.cdmisiio:  á* 
quais  Jornm  flpioyãáaa^Èqtie 
elas,  éncpnti  am-íe  as  qúe,  esía- 
beleçein  que,  cs  inémbròs  da  Co- 
mi**ftó  deverão  apresentar,  den¬ 
tro  de  cito  dias,  o*  nomes  das 
testemunhas  que  deverão  ser 
ouvidas,  e  propor,  nesse  mesmo 
prazo,  as  diligência.»  que  Julga¬ 
rem  convenientes. 

Sòmente  depois  do  depoimen¬ 
to  das  testemunha*  indíoadas, 
e  de  realizadas  a*  diligências 
propostas,  é  que  outra»  teste¬ 
munha*  poderão  ter  indicadas  e 
diligência»  promovidas.  O  Pre¬ 
sidente  não  admitirá  que  a» 
testemunhas  manifestem  apre¬ 
ciações  pessoal»,  salvo  quando 
inseparáveis  dn  narrativa  e 
proporá  a  designação  de  um 
membro  da  comissão  para  re¬ 
ver  o»  depoimentos  Já  prestados 
e  o*  documentos  Já  constante* 
do  processo,  e  sugerir  diligên¬ 
cias  de  apreensão  de  quaisquer 
outros  documentos  necessários 
aos  trabalhos. 


Albino  controla 


PROIBIÇÃO 

Estabelecerá1,  também,  fsse 
projèto.  a  Drolbição  de  doação 
para  auxilio  eleitoral  por  par¬ 
te  de  entidade*  ou  empré.ia* 
que  transacionam  com  o  Po¬ 
der  Público  ou  sáo  concessio¬ 
nária*  de  serviços  públicos, 
bem  como  por  parte  de  bancos 
e  instituições  financeira*  em 
geral,  empreiteiros  de  obras  ou 
estradas. 

O.»  candidato*,  antes  de  di¬ 
plomados,  enviarão  no  Tribu¬ 
nal  Eleitoral  a  Telaçáo  de  *eus 
gastos  na  campanha,  para 
comprovação  de,  sua  regulari¬ 
dade,  notadnmente  quanto  ao 
teto  legal  admitido.  O  Tribu- 
•n»l  dará  ampla  publicidade  á 
relação  apresentada  pelos  can¬ 
didatos  eíettos.  Segundo  o  Sr. 
Ulisses  Guimaráe*.  o  principio 
dn  publicidade  dos  gastos  deu 
ótimo*  resultados  nos  Estados 
Unido*. 


0  General  Albino  Silva  considera  que  ven¬ 
ceu  o  periodo  de  carência  na  Presidência  da 
Petrobrás.  Já  agóra  estaria  com  contrôle  total 
da  empresa  e  em  condições  de  reprimir  qual¬ 
quer  tentativa  de  torpedear  ou  obstar  seu 
comando. 


Jair  completa 

0  General  Jair  Dantas  Ribeiro,  por  seu 
lado,  está  cm  vias  de  concluir  as  alterações  de 
comando  iniciadas  desde  quando  assumiu  a 
Pasta  da  Guerra.  Acha  o  Ministro  que,  coberta 
a  etapa,  com  a  substituição  de  cento  e  tantos 
comandos  em  todo  o  Pais,  estará  em  condições 
de  assegurar  a  ordem  e  garantir  as  institui¬ 
ções  até  o  dia  31  de  janeiro  de  1966,  coni  a 
transferência  do  Poder  ao  futuro  Presidente. 

Carlos  Castello  Branco 


Dono  quer  200  milhões 
por  área  desapropriada 

go  Queirós  Lima  que  não  con¬ 
seguiu  até  agora  avistar-se  com 
o  Procurador- Oeral  da  Supe¬ 
rintendência  da  Reforma  Agrá¬ 
ria  (Supra),  por  se  encontrar 
êste  em  Belo  Horizonte.  Deseja 
saber  quais  as  providências  da¬ 
quele  órgão  com  relação  à  In¬ 
denização  da»  terras  desapro¬ 
priadas, 

Ai  terras  dai  ,  Fazenda*  da 
Pedra  e  Santa  Cruz  sáo  mul¬ 
to  produtivas  e  férteis,  existin¬ 
do  all  várias  plantações.  As  mil 
casas  pertencentes  ao  norue¬ 
guês  são  habitadas  por  cèrca 
de  500  famílias.  Alguns  mora¬ 
dores  não  pagavam  aluguel, 
enquanto  outros  pagavam  ape¬ 
nas  Cr$  100  por  ano,  sendo  que 
o  maior  aluguel  náo  ia  além  de 
Cr$  1  mil  e  200.  Segundo  o  Sr. 
Rodrigo  Queirós  Lima.  a  arre¬ 
cadação  doa  aluguéis  náo  dava 
para  cobrir  os  Impostas,  que, 
diz,  eram  pagos  regularmente. 


A  visita  do  General  Jalr  Dan¬ 
tas  Ribeiro  ao  Rio  Grande  do 
Norte  será  realizada  possivel¬ 
mente  ainda  éste  mês.  depen¬ 
dendo,  porém,  de  nôvo  enten¬ 
dimento  com  o  Governador 
Aluislo  Alves,  que  estará  no  Rio 
até  o  dia  17. 

Enquanto  isso,  circulo*  do 
Ministério  dn  Guerra  Informa¬ 
vam  que  a  Ida  do  titular  da 
Pa.it»  a  Natal  ficou  cancelada 
por  tempo  indeterminado  e 


A  área  de  terras  de  10  mi¬ 
lhões  de  metros  quadrado*  — 
entre  Guaratlba  e  Santa  Cruz 
—  desapropriada  na  semana 
passada  pelo  Govèrno  federal 
"está  avaliada,  no  barato,  em 
CrS  200  milhões”,  declarou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  o  advo¬ 
gado  Rodrigo  Queiró»  Lima, 
procurador  do  proprietário  da¬ 
quele  arraial,  o  norueguês  Ei- 
vend  Relnert. 

Esclareceu  o  Sr.  R  o  d  r  1  g  o 
Queirós  Lima  que  não  Irá  im¬ 
petrar  mandado  para  reinte¬ 
gração  de  posse,  uma  vez  que 
está.  Impedido  de  tomar  essa 
medida  Judicial  por  ser  funcio¬ 
nário  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café.  Caberá  ao  Sr.  Etvend 
Relnert,  caso  ache  conveniente, 
contratar  outro  advogado  para 
recorrer  ao  Judiciário. 

INDENIZAÇÃO 

Informou  ainda  o  Sr.  Rodrí- 


COMISSAO 


Brasil  faz  convênio  com  os 
EUA  para  a  construção  de 
termelétrica  na  Guanabara 

.BrariHa  e  S.  Paulo  (Sucursalsi  —  Foi  firmado  ontem 
um  convénio  entre  os  Governos  do  Brasil  *  do»  Estados 
tinidos  que  dispõe  sóbre  a  concessão  de  financiamento  de 
US$  15.5  milhões,  peia  Agência  Internacional  de  Desenvol¬ 
vimento,  à  Companhia  Hidrelétrica  do  Valí  do  Parttiba, 
qüe  construirá,  na  Guanabara,  a  Termelétrica  de  Santa 
Cruz. 

A  Associação  Brasileira  de  Crédito  e  Assistência  Ru¬ 
ral  firmou  convênio  com  a  Agência  Norte-Americana  para 
p  Desenvolvimento  Internacional  para  a  consecução  do 
programa  cooperativo  no  campo  da  extensão  rural  e  ati¬ 
vidades  correlatas. 

du  para  Viúva  da  Graça,  •  por 
circuito  duplo  d*  Santa  Crux 
para  Mongaratlba,  •  dèste  par» 
Angra  do*  Rei». 

O  convénio  entre  a  ABCAR 
e  a  USAID  prevê,  para  a  insti¬ 
tuição  nacional,  uma  doação  de 
Crt  600  milhões,  proveniente.» 
rio  Fundo  do  Trigo,  que  será 
fornecida  em  parcelas  trimes¬ 
tral»  até  o  fim  do  nno. 


Sáo  Paulo  —  (Sucursal)  — 
Em  diligência  realizada  na  ma¬ 
nhã  de  ontem,  o  delegado  Alci¬ 
des  Cintra  Bueno  Filho  Inter¬ 
ditou  *  sede  da  Ação- Democrá¬ 
tica  Popular,  apreendendo  os  li¬ 
vros.  papéis  e  impreascs,  que 
aerão  conservado*  sob  custódia 
pelo  Diretor  da  DOFS. 

No  Rio.  o  Ministro  Abelardo 
Jura  mu  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  Ministério  da 
Justiça  “apenas  cumpre  a  lei", 
nada  podendo  declarar  a  respei¬ 
to  da  noticia  segundo  a  qual  o* 
dirigente»  do  IBAD  recorreriam 
k  Justiça,  para  anular  o  ato  do 
Govèrno  Federal  que  suspendeu 
sua*  atividades  cm  lodo  o 
Brasil. 

—Compete  à  Justiça  pro¬ 
nunciasse  a  respeito  —  .disse. 


Em  cada  eielcãn,  seria  coav- 
tiltildã  em  cada  Tribuna!  Re¬ 
gional  Eleitoral  uma  comissão 
Integrada  por  representante* 
de  todos  oa  partido*,  com  atri¬ 
buições  d»  vigilância,  fiscali¬ 
zação  e  atuação  em  tôria»  a* 
fases  da  eleição:  campanha, 
votação  e  apuração. 

A  exemplo  do  que  acontece 
no  Congresso  americano,  «ria 
criado  no  Congresso  uma 
comissão  permanente  de  in¬ 
quérito.  com  a‘  finalidade  de 
tomnr  conhecimento  da»  de¬ 
núncia*  ♦  augestões  e  alvitrar 
providências  s  propóilto  ds 
eleições. 


Acôrdo  em  estudo  no  PTB 
Sérgio  para  Governador 
e  Elói  vara  Senado  em  196( 


Para  evitar  a  divisão  no  PTB  da  Guanabara  começou 
a  ser  articulado  um  acôrdo  pelo  qual  o  Deputado  Sérgio 
Magalhães  se  candidataria  como  sucessor  do  Sr.  Carlos 
Lacerda,  enquanto  o  Deputado  Elói  Dutra,  atual  Vlce-Go- 
vernador,  se  contentaria  em  disputar  a  senatorla  em  1966, 
na  vaga  a  ocorrer  com  o  término  do  mandato  do  Senador 
Afonso  Arlnos. 

Os  trabalhistas  estio  convencidos  dc  que,  embora  vá¬ 
rios  nomes  tenham  sido  cogitados,  o  problema  sucessória 
do  PTB  terá  que  ser  equacionado  entre  os  Srs.  Sérgio  Ma¬ 
galhães  c  Elói  Dutra.  Nos  último*  dias  cresceu  a  possibi¬ 
lidade  de  cisão  no  partido,  cm  face  da  decisão  do  Sr.  Sér¬ 
gio  Magalhães  de  levar  sua  candidatura  ãs  ruas.  Dai  o 
acôrdo  em  estudos. 

Isso  quer  dizer  que.  numa  ou 
noutra  hipótese,  o  Sr.  Elói  Du¬ 
tra  terl*  que  permanecer  no 
Govèrno  da  Guanabara.  E  pa¬ 
ra  que  o  candidato  do  PTB  ao 
Govèrno  carioca  seja  vitorioso 
é  necessário  que  conte  desde  Já 
com  o  apoio  do  Sr.  Elói  Dutra. 
Razão  pela  quol  se  tenta  a  esta 
altura  formalizar  um  protocolo 
entre  o*  Srs.  Eiól  Dutra  •  Sér¬ 
gio  Magalhães. 

Para  evitar  unvato  de  hosti¬ 
lidade  do  Deputado  Tenórlo 
Cavalcânti  à  candidatura  Sér¬ 
gio  Magalhães,  conversações  se¬ 
rão  promovidas.  *  fim  de  que 
o  candidato  a  víee-governador, 
na  chapa  do  PTB.  seja  o  Sr. 
Mouráo  Fitho.  Presidente  rio 
PST.  Como  o  Deputado  Tenó¬ 
rlo  Cavalcânti  é  do  PST.  acre- 
ditam  oi  que  se  esforçam  pelo 
acôrdo  nessa  tentativa  de  con- 
cIüaçSo, 

Fn!a-»e  que  o  Presidente  João 
Goulart  tem  um  compromisso 
com  o  Deputado  Tenório  Ca- 
vnicAnti .  Náo  *e  faria  a  esco- 
lbn  do  candidato  da*  fôrça*  po¬ 
pulares  an  Govèrno  da  Guana¬ 
bara  «em  que  o  parlamentar  de 
Caxias  fã?*»  consultado  e  tives- 
*?  participação  em  tôdas  a*  de¬ 
cisões. 


Ministro  Maia  defenderá 
hoje  na  Câmara  acordos 
culturais  com  comunistas 

O  Chefe  do  Departamento  Cultural  do  Ministério  das 

vai  defender, 


NOTA 

O  Ministério  do  Exterior,  em 
nota  oficial,  divulgada  ontem, 
reval»  que,  como  resultado  das 
conversações  entre  o  Ministro 
de  Minas  e  Energia.  Sr  Oli¬ 
veira  Brito,  e  o  Chanceler  do 
Paraguai,  Sr  Sapena  Pastor, 
será  elaborado  um  anteprojeto 
dispondo  sóbre  o  aproveitamen¬ 
to  bilateral  rios  recurso*  hidre¬ 
létrico»  do  Salto  de  Set*  Que- 
rii*. 

O  empréstimo  à  Companhia 
Hidrelétrica  do  Vale  do  Pa¬ 
raíba  foi  concedido,  no  quadro 
da  Aliança  para  o  Progresso; 
pelo  prazo  de  20  ano»,  com  dois 
ánof;  e  melo  de  carência,  pa¬ 
ra  o  financiamento  de  despe- 
ta*  em  dólares,  requerido*  pe¬ 
la  construção  d«  Termelétrica 
de  Santa  Cruz.  na  Guanabara. 
Deverão  ser  pagos  Juras  de  cin¬ 
co  par  cenló  ao  ano.  mái»  a» 
comissões  de  serviço»  e  taxa*  de 
2  4  de  um  por  cento 
PROJETO 

O  projeto,  específico  ár  u„- 
aenvolvimento  econômico,  com¬ 
preende  «  ronstruçSo  e  equipa  - 
mento  de  uma  moderna  céntral 
(«rmelérrlca  de  150  mil  leve.  s 
vapor,  com  reaqueciment.o,  a 
*e:  localizada  nns  proximida¬ 
de'  de  Santa  Cruz,  na. Guana¬ 
bara.  além  de  dun*  subestações 
elevadoras  de  132  kw  e  33  few. 
formado*  pelo*  clrcuiln»  de 
'  Santa  Cruz.  através  d»  Csm- 
r  po  Grande  par»  Aran:  por  tiv- 


Adeptos  de  São  Francisco, 
o  santo  reformador,  lançam 
mensagem  aos  Governantes 


MANDATOS 

Para  a  concretização  do  acôr¬ 
do  apresentam-se  duas  hipóte¬ 
ses  principal»  que  afastam  des¬ 
de  Já  a  viabilidade  dn  cnndidft- 
tura  Elói  Dutra.  Há  um  man¬ 
dado  de  segurança,  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  que,  se  vito¬ 
rioso.  determinaria  o  fim  do 
mandato  do  Governador  Carlos 
Lacerda  no  próximo  ano.  O  VI- 
ce-Governador  Elói  Dutra  — 
ainda  de  acôrdo  com  o  resulta¬ 
do  dêsse  mandado  —  permane¬ 
ceria  no  Govèrno  dn  Guanaba¬ 
ra  até  31  de  Janeiro  de  1907, 
para  que  0  término  do  mandn- 
tb  do  Governador  coincidisse 
com  o  dos  atuais  deputados  fe¬ 
derai*.  que  ainda  contam  qua¬ 
tro  anos  pela  frente.  Entretan¬ 
to.  dentro  do  próprio  PTB  nfio 
«e  acredita  no  reconhecimento 
úes*a  tese  peio  Supremo.  A  ou- 
ta  solução,  mal.»  viável,  é  a  que 
admite  o  término  do  mandato 
do  Sr.  Carlos  Lacerda  em  de¬ 
zembro  rir  1965.  Mas  admitida 
a  hipõtes»  de  sua  candidatura 
á  rrasldénctn  ser  confirmaria, 
o  Sr.  Lacerda  teria  de  desln- 
cnnipaübillzar-se  em  abril  d* 
1963.  pastando  o  Govèrno  ao 
Deputado  Elói  Dutra,  que  pre¬ 
sidiria  o  pleito. 


Relações  Exteriores.  Ministro  Jorge  Maia 
hoje,  perante  a  Comissão  de  Relações  Exteriores  da  Câ¬ 
mara,  a  necessidade  de  o  Congresso  ratificar,  o  mais  de¬ 
pressa  possível,  os  acordos  culturais  firmados  pelo  Brasil 
com  paises  do  bloco  comunista. 

O  Ministro  Jorge  Maia  explicará  que  essa  será  a  me¬ 
lhor  maneira  de  o  Govèrno  brasileiro  passar  a  controlar 
a  ida  de  brasileiros  para  o  mundo  comunista,  a  pretexto 
de  aproveitar  bôlsas-de-estudos.  O  Chefe  do  DC  íol  con¬ 
vocado  por  iniciativa  do  Deputado  Raimundo  Padilha. 

INTERESSE  relações,  nesse  campo,  com  o 

_  „  _  ,  .  _  ....  _  bloco  comunista,  ma»  está  di.«- 

O  Sr.  Raimundo  Padilha  quer  „  elmluç,x  >COr»  a 

saber  qual  o  interêsse  para  nos-  J: 

»o  País  em  manter  acàrdoa  cul-  q 

turai»  com  o  bloco  comunista.  Cumprindo  instruções  do 
enquanto  o  Ministro  pretende  Chanceler  Araújo  Castro,  eom 
explicar  que  o  Ministério  das  o  qual  conversou  longamenie 
Relações  Exteriores,  ao  negociar  sóbre  o  assunto,  o  Ministro  Jor- 
e  fazer  assinar  o*  acôrdo»,  sem-  ge  Maia  vai  Insistir  em  que  o» 
pre  teve  em  conto  que  tnl»  ins-  arórdo*  culturais  com  a  área 
tvumentos  obedecem  ã.»  norma.»  socialista  nada  têm  de.  nocivo, 
gerai*  de  intercâmbio,  Já  con-  oferecendo,  pelo  contraído,  um* 
saciadas  na.»  relações  cultural»  oportunidade  que  o  Govèrno 
do  Bi asil  com  o  resto  dn  mundo,  brasileiro  espera  de  há  multo: 
da.»  quai.»  não  poderia  afasLar  passar  a  controlar  efetivamente 
os  países  socialistas.  a  ida  dc  estudante*  brasileiro* 

O  Chefe  do  Departamento  para  o.»  pulses  daquela  arca.  que 

Cultural,  segundo  apurou  o  saem  em  grande  quantidade  rio 

JORNAL  DO  BRASIL,  Já  teve  Pais.  anualmeme,  sem  qiie  as 

oportunidade  de  explicar  k  Cá-  autoridades  brasileira*  nada 

mara.  durante  recente  expori-  possam  fazer.  Só  a  URSS.  por 

ção  que  fêz  sftbre  assunta»  cul-  exrmnln,  ofereceu,  em  1962  132 

lurai»,  o  prcblcma  de  nos»ns  búlsas  a  estudantes  brasileiros. 


Cérca  de  40  mil  católicos  de  tòdas  as  condições  sociais, 
representados  por  mais  de  dois  mil  terceiros  franciscanos, 
participaram  do  I  Congresso  Nacional  da  Ordem  Tercei¬ 
ra  Franciscann,  que  acaba  de  ae  encerrar  em  São  Lourcn- 
ço,  Minas,  com  uma  mensagem  de  paz  aos  governantes, 
idêntica  á  formulada  por  São  Francisco,  "o  santo  que  pro¬ 
moveu  a  maior  reforma  social  na  Cristandade”. 

Afirmam  os  franciscanos  em  sua  mensagem  aos  gover¬ 
nantes:  "Desarmai,  pois,  os  espíritos:  perdoai  as  ofensas: 
esquecei-vo*  de  vós  mesmos,  pois  que  o  Brasil,  a  quem  Ju¬ 
rastes  servir,  bem  o  merece.  Usai,  sim,  as  armas  da  demo¬ 
cracia.  mas  com  lealdade,  com  sinceridade,  com  despren¬ 
dimento.  numa  consagração  total  de  todos  os  esforços  pelo 
bem  do  Brasil,  sob  a  luz  da  Verdade,  da  Juatlça  e  do  Amor 
dn  Pai  Comum,” 

HUMILDE  OUSADIA  íranclscana  desde  o»  tempn* 

ds  frei  Henrique  Soares,  dc 
■A  mensagem  da*  Terceiro.»  Coimbra”. 

Franciscanos,  qu»  mereceu  A  mensagem  é  concluída  eom 
aprovação  unânime  na  Assem-  a  mesma  saudação  dirigida  por 
bléia  de  Dirigente»  e  na  atile-  São  Francisco  em  sun  carta  o 
niria  de  de  encerramento  do  todos  o.»  governante.»  do*  povós. 
Congresso,  afirma  que  "com  a  no»  seguintes  térmos: 
mesma  e  humilde  ousadia  cri*-  "A  todo»  os  chefes,  to*  côn- 
tá  de  Sáo  Francisco"  os  con-  aules,  aos  juizes,  aos  govemân- 
gressist?»  francíscana»  decidi-  tes  em  tóda  a  Terra  e  a  lodo* 
ram  divulgar  essa  mensagem  quantos  receberem  esta  carra. 
"pela  qual  migam  traduzir  os  frei  Franrtsco,  miserável  e  pe- 
anseios  ri*  imensa  maioria  do  qtienlno  servo  em  o  Senhor,  a 
povo  brasileiro,  cuja  terra  i  todos  deseja  saúde  e  paz!” 


Assembléia 
fluminense 
louva  o  JB 
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Nevoeiro 
no  Rio  vai 
aumentar 


O  Serviço  de  Meteorologia 
Informou  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  que,  enquanto  não 
chover'  —  o  que  não  acontece¬ 
rá  nas  próximas  horas.  porque 
as  massas  frias  procedentes  do 
Sul  se  dissolveram  no  melo  do 
caminho  —  a  oldade  contimin- 
rA  encoberta  pelo  nevoeiro,  que 

•  vem  .prejudicando  a  navegação 
na  baia  c  o  movimento  dos  ae¬ 
roportos  . 

A  previsão  para  hoje.  no  Rio, 
ê  de  tempo  bom,  nevoeiro  e 
Instabilidade  na  temperatura. 
O  vento  Norte,  favo  nível  ft  for- 

•  mnçAo  de  névoa  sêcn,  predo¬ 
minará.  mantendo  0  domínio 
da  massa  tropical.  Os  efeitos 

.  da  frente  fria  serfio  franca- 
mente  assinalados  no  Parana, 
São  Paulo  e  Mato  Oròsso. 

DESIDRATAÇAO 

São  Paulo  (Súsursal)  —  O 
excessivo  calor  dos  últimos  dias 
provocou  alto  índice  de  pro¬ 
cura  a  hospitais  infantis,  pa¬ 
ra  tratamento  de  moléstias 
pulmonares  c  desidrataçfto.  A 
Santa  Casa  atendeu,  ontem,  77 

.  casos  d,essa  natureza,  regis¬ 
trando  duas.  mortes.  A  média 
diária  de  atendimento  nesse 
hospital  é  de  60  casos  de  de¬ 
sidratação. 

Segundo  Informações  do 
Pronto-S  ocorro  Infnntll  da 
Santa  Casa,  as  crianças  são  le- 
v  a  d  a  s  ao  hospital  sòmente 
quando  o  caso  é  grave  e  que  s 
maior  parte  dos  doentes  é  de 
nordestinos. 

FALTA  AGUA 

O  abastecimento  de  água  em 
São  Paulo  vem  sendo  feito 
com  950  milhões  de  litros  por 
dia,  quase  a  metade  do  con¬ 
sumo  normal  da  população,  0 
qual  é  de  um  bilhão  e  melo  de 
litros.  A  estiagem  prolongnda 
tem  prejudicado  o  abasteci¬ 
mento.  que  tombem  sofre  de 
deficiências  crônicas,  como  a 
falta  de  adutoras,  material  ob¬ 
soleto  c  Insuficiência  da  réde 
de  distribuição. 


Servidores 
ganham  carro 

financiado 


Começaram  a  ser  distribuf- 
dos  os  carros  nacionais  que  o 
Estado  da  Guanabara  finan¬ 
cia  a  seus  funcionários,  tendo 
sido  entregues,  inlclalmcnte, 
os  encomendados  pelos  funcio¬ 
nários  do  Gabinete  do  Gover¬ 
nador.  dos  Gabinetes  dos  Se¬ 
cretários  e  dns  sedes  centrais 
dns  Administrações  Regionais, 
com  preferência  .para  os  ser¬ 
vidores  que  exercem  funções 
gratificadas. 

Ao  receber  seu  coito  prõprlo. 
0  funcionário,  pela  regulamen¬ 
tação  decretada  pelo  Governa¬ 
dor  Carlos  Lacerda,  perde  au- 
tomàtica  mente  0  direito  a  car¬ 
ro  ofiolnl. 


Inquérito  vai  apurar  os 
ilícitos  administrativos 
mas  nada  de  contrabando 

O  Superintendente  dn  Policia  Federal  do  DFSP,  Sr. 
Eugênio  Lapagesso,  mandou  abrir  inquérito  "para  apurar 
ilícitos  admlnistratiyos  que  vem  sendo  atribuídos  ã  ser¬ 
vidora  Maria  de  Lourdes  Gomes,  ex-secretárla  do  Chefe 
do  SFPRICFN,  Seção  do  Estado  da  Guanabara  '. 

Enquanto  isso,  nada  determinou  para  a  apuração  das 
denúncias  sobre  Irregularidades  e  corrupção  ho  combate 
ao  contrabando  e  relacionadas  coiff  a  mesma  Seção  da 
Guanabara  do  Serviço  Federal  de  Prevenção  e  Repressão 
a  Infrações  contra  a  Fazenda  Naelonal,  feitas  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 


FUGIU  DOS  MAUS  TRATOS 


INJURIOSAS 

A  comissão  de  inquérito,  dc-  ‘ 
slgnnda  quase  dots  meses  após 
as  denúncias,  terá,  ao  que  tudo 
indica',  a  finalidade  -  principal 
de  corroborar  as  acusações  fei¬ 
tas  pelo  chefe  do  Serviço,  Ger 
nernl  reformado  Francisco  Sa¬ 
raiva  Martins,  ã  sua  ex-secrc- 
tirla.  através  de  nota  oficial 
em  que  faz  uma  série  de  de¬ 
clarações  consideradas  por  ela 
injuriosas  e  que  estão  moti¬ 
vando  uma  ação  na  Justiça, 
"por  difamação,  calúnia  e  ih- 
Júrla"  contra  0  mesmo  General, 

Ao  mesmo  tempo,  em  que  o 
Sr.  Cândido  de  Oliveira  Neto. 
Presidente  da  comissão  lnter- 
mintsterlal,  designada  pelo 
Presidente  da  República,  para 
"traçar  normas  do  combate  ao 
contrabando  e  Investigar  as  Ir¬ 
regularidades  denunciadas  pe¬ 
la  imprensa",  afirmava,  ante¬ 
ontem,  que  os  trabalhos  serão 
iniciados  no  dia  21  próximo  e 
"serão  de  profundidade".  A  ex- 
sccretirla  do  Genoral  reforma, 
do  Francisco  Saraiva  Martins, 
transferida  para  Brasília,  co- 
mcçnya  a  ser  interrogada  pela 
Policia  Federal  em  sucessivas 
tomadas  de  depoimento,  cujas 
perguntas  versavam,  principal- 
mente,  sôbre  o  desapareci¬ 
mento  de  documentos  no 
SFPRICFN. 

Ao  que  tudo  indica,  após  as 
denúncias  formuladas  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL,  o  Ge¬ 
neral  reformado  Francisco  Sa¬ 
raiva  Martins,  tentando  provar 
que  foi  sua  ex-secrctária  quem 
forneceu  documentos  para  a 
publicação  de  Informações  con¬ 
sideradas  de  bastidores  no 
SFPRICFN,  Seção  da  Guana¬ 
bara,  enviou  expediente  ã  Su¬ 
perintendência  do  DFSP  soli¬ 
citando  a  abertura  de  inquéri¬ 
to,  0  que  foi  ícltò. 

A  Sr.*  Maria,  de  Lourdes,  que 
foi  lotado,  em  Brasília,  no  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal,  Já  íol  In¬ 
terrogada  duos  vezes,  sendo 
que,  cm  uma  delas,  passou  cêr- 
ca  de  dez  horas  pressionada 
pelos  inquiridores,  cuja  princi¬ 
pal  preocupação  é  comprovar 
as  declarações  do  chefe  do 
Serviço  na  Guanabara. 


A  PORTARIA 

A  portaria,  do  Superintenden¬ 
te  do  DFSP,  datada  do  dia  28 
de  agõsto  último  determina:. — 
"Constituir  uma  comissão  de 
Inquérito  administrativo  inte¬ 
grada  pelos  Srs,  asslstente-Ju- 
rldico  Hélio  Pinheiro  da  Silvo, 
e  inspetoras-chefes  Jcsuan  de 
Paula  Xavier  e  Hilton  Bran¬ 
dão  para,  sob  a  presidência  do 


primeiro,  procederem  á  apura¬ 
ção  de  Ilícito  administrativo 
que  vem  de  ser  atribuído’  & 
servidora  Maria  de  Lourdes  Go¬ 
mes,  lotada  no  SFPRICFN.” 

Ao  que  se  Informa,  os  mem¬ 
bros  da  Comissão  chegaram, 
ontem,  ã  Guanabara,  a  fim  de 
Interrogar  os  responsáveis  pelo 
Serviço,  a  começar  pelo  seu 
chefe. 

CPI  ' 

O  Deputado  Amoldo’  Noguei¬ 
ra,  primeiro  requerente  da  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inquéri¬ 
to  para  apurar  a  existência  le¬ 
gal  e  as  atividades  ilegais  pra¬ 
ticadas  pelo  SFPRICFN,  Infor¬ 
mou,  ontem  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que.  nos  próximos  dias, 
a  Mesa  da  Câmara  Federal  de- 
verá  solicitar  às  llderançRs  -de 
partidos  a  indicação  de  seus  re¬ 
presentantes  nn  comissão. 

O  requerimento,  segundo  0 
Sr.  Arnaldo  Nogueira,  Já  íol 
publicado  no  Diãrio  rio  Con¬ 
gresso. 

Os  trabalhos  da  CPI  deverão 
ser  iniciados.  Imediatamente, 
após  a  sua  constituição,  com 
Investigações  e  depoimentos  a 
serem  obtidos  em  diversos  Esta¬ 
dos. 

COMUNICADO 

Ao  mesmo  tempo,  0  Inspetor 
da  Alfândega  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  cm  comunicado  ao  Coman¬ 
dante  do  Comta  •  Brigadeiro 
Hélio  do  Rosário,  informou  que 
nno  tem  0  menor  fundamento  o 
tópico  publicado  num  órgão  da 
Imprensa,  envolvendo  militares 
em  casos  de  contrabando  que  se 
estariam  registrando  através  do 
Aeroporto  Internacional  do  Ga¬ 
leão. 

Diz  0  documento:  "Cumpro  o 
dever  de  comunicar  a  V.  Ex.* 
0  meu  desconhecimento  total 
sóbre  a  existência  de  qualquer 
irregularldnde  praticada  por 
oficiais  da  FAB,  no  setor  adua¬ 
neiro  do  Aeroporto  Internacio¬ 
nal  do  Galeão,  Posso  declarar 
que  não  se  verifica  a  menor  In¬ 
terferência  dos  militares  da  Ae¬ 
ronáutica  nos  nossos  trabalhos 
de  fiscalização,  exercidos  livre¬ 
mente  no  referido  aeroporto , 

Dessa  forma  —  finaliza  — 
,  nâd  me  parece  haja  motivo  pa- 
,ra  "estourar  uma.  crjse  entre 
funcionários  da  Alfândega,  lo¬ 
tados  no  Aeroporto  Internacio¬ 
nal  e  alguns  oficiais  da  FAB", 
conforme  prenuncia  0  referido 
jornal,  veiculando  uma  denún¬ 
cia.  sem  esclarecer  elementos 
pdora  apuração." 


SINDICATO  DOS  EMPREGADOS  EM 
ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS 

Av.  Presidente  Vargas,  502,  21.°  and.  -  Rio  de  Janeiro  (GB) 

OS  BANCÁRIOS 

ÀS  AUTORIDADES  E  AO  POVO  EM  GERAL 


Os  bancários  há  doze  dias  que  vêm  procurando,  infrutiferamente, 
encontrar  uma  solução  amigável,  através  de  entendimentos,  para  0 
seu  problema  salarial. 

Como  é  do  conhecimento  público  o  Sindicato  de  Bancos  negou-se 
até  a  iniciar  qualquer  debate,  tendo  mesmo  recusado  atender  à  con¬ 
vocação  do  Sr.  Ministro  do  Trabalho  para  uma  mesa-redonda.  Desres¬ 
peitaram,  assim,  0  chamamento  do  órgão  do  Poder  Executivo  que  tem 
,  a  seu  cargo  precisamente  a  solução  dos  problemas  trabalhistas.  Alegam 
que  assim' agiram  porque  já  haviam  suscitado  Dissídio.  Coletivo.  Mas  o 
Sindicato  de  Bancos  numerosas  vêzes  suscitou  Dissídio  Coletivo  e  tal 
circunstância  nunca  impediu  o  encontro  de  uma  solução  que.  corres¬ 
pondesse  aos  interèsses  em  litígio. 

Não  sabemos  qual  0  objetivo  agora  perseguiao  pelos  srs.  banquei¬ 
ros,  mas  podemos  assegurar  que  sua  obstinada  intransigência  não 
conduz  à  harmonia  social  e  nem  contribui  para  um  clima  de  tranqui¬ 
lidade  e  confiança. 

As  reivindicações  dos  bancários  correspondem  à  necessidade  de 
uma  classe  ordeira  e  trabalhadora  aue,  como  a  grande  maioria  do 
povo  brasileiro,  está  sendo  levada  a  um  brutal  rebaixamento  do  nível 
de  vida,  neste  processo  inflacionário  avassalante,  de  que  são  os  srs. 
banqueiros  os  maiores  e  principais  beneficiários,  mas  no  qual  nem 
bancários  nem  os  demais  assalariados  têm  qualquer  parcela  de  respon¬ 
sabilidade. 

_  As  autoridades  e  a  opinião  pública  têm  conhecimento  da  dispo¬ 
sição  c  até  do  empenho  que  os  bancários  vêm  demonstrando  para 
solucionar  a  questão  em  têrmos  amistosos  e  justos. 

HOJE,  às  14  horas,  no  TRT,  convocados  para  uma  audiência  de 
conciliação,  os  bancários  comparecerão  animados  dos  mesmos  propo- 
sitos  e  demonstrarão  a  justeza  de  suas  reivindicações.  Esperamos  ouvir 
dos  srs.  banqueiros,  nessa  oportunidade,  que  é  a  primeira  apenas 
porque  o  Sindicato  de  Bancos  vem  se  furtando  ao  diálogo,  os  verda¬ 
deiros  motivos  por  que  se  recusam  a  atender  aos  justos  reclamos  da 
Classe  Bancária. 

Nos  salões  do  Automóvel  Clube,  às  19  horas,  também  hoje,  os 
bancários  estarão  em  ASSEMBLÉ1A-GERAL  para  examinar  a  conduta 
dos  srs.  banqueiros  e  tomar  as  deliberações  que  melhor  consultarem 
aos  seus  interesses. 

Rio  dc  Janeiro,  11  de  setembro  de  1963. 

_  _ _ _  _ \  Diretoria 

O  Comando  Geral 
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O  Governador  de  Pernambu¬ 
co,  Sr.  Miguel  Arrais,  deverá 
vir  á  Guanabara  nos  próximos 
dlns,  paru  ultimar  com  dirigen¬ 
tes  da  Frente  de.  Mobilização 
Populnr  a  realização  do  Encon¬ 
tro  Nacional,  previsto  para  este 
môs  em  Recife,  segundo  decla¬ 
rou  ontem  0  Presidente  dn  Fe¬ 
deração  Nacional  dos  Traba¬ 
lhadores  cm  Transportes  Aé¬ 
reos,  Comandante  Melo  Bastos. 

O  Comandante  Melo  Bastas 
transmitiu  ontem  á  noite,  aos 
dirigentes  da  FMP,  os  resulta¬ 
dos  das  conversações  que  man¬ 
teve,  cm  Recife,  com  0  Gover¬ 
nador  Miguel  Arrais.  Amanhã, 
0  líder  sindical  se  avistará  com 
0  Secretariado  Executivo  do 
Comando-Geral  dos  Trabalha¬ 
dores. 

MARCHA 

SObre  a  realização  dn  Marcha 
sflbrc  Brasília,  programada  pela 
FMP.  o  Comnndunte  Melo  Bas¬ 
tos  Informou  que  está  na  de¬ 
pendência  do  Encontro  Nacio¬ 
nal  da  entidade,  asslnnlnndo 
que  "cm  primeiro  lugar  é  pre¬ 
ciso  que  se  dê  tempo  aos  cam¬ 
poneses  do  Nordeste,  para  que 
possam  comprar  suas  botinas, 
pots  por  enquanto  estão  todos 
descalços". 

Revelou  0  Comandante  Meio 
Bastos  que  0  Padre  Melo,  um 
dos  lideres  dos  camponeses  per¬ 
nambucanos,  será,  afastado  da 
FMP,  porque  foram  encontra¬ 
dos  na  sun  paróquia,  na  Cldode 
de  Cabo,  materiais  pertencen¬ 
tes  no  IBAD,  "0  que  comprova 
sua  participação  naquela  enti¬ 
dade,  por  Intermédio  da  qual.  o 
sacerdote  se  Infiltrou  na  Frente 
de  Mobilização  Popular"..  . 
NOVO  DEBATE 

Na  reunjfio  de  amnnhi  do 
Secretariado  Executivo  do  Co¬ 
mando-Geral  dos  Trabalhado¬ 
res.  0  Comandante  Melo  Bas¬ 
tos  voltará  a  debater  o  seu  en¬ 
contro  com  0  Sr.  Miguel  Arrais. 

Na  ocasião,  0  Presidente  da 
Comissão  Permanente  dás  Or¬ 
ganizações  Sindicais  dn  Gua¬ 
nabara,  Deputado  Hércules 
Correia,  encaminhará  sua  pro¬ 
posta  de  realização  dn  "consul¬ 
ta  popular  em  favor  das  refor¬ 
mas  de  base  e  pelas  encampa¬ 
ções  das  subsidiárias  da  Bond 
nnd  Shnre  e  da  Refinaria  de 
Capuava", 

Campanha  de 
excepcionais 
faz  festival 

Umn  sessão  cinematográfica 
no  próximo  dia  19,  no  Colégio 
Santo  Inácio,  0  Festival  do  Ex¬ 
cepcional,  dia  22,  no  Clube  Na¬ 
val  da  Ilha  Piraqué,  e  a  avanl- 
première  do  filme  Minha  Es¬ 
perança  é  Você,  oferecido  pelo 
Sr.  Harry  Stone,  são  as  inicia¬ 
tivas  programados  pela  Cam¬ 
panha  da  Criança  Retardada, 
para  atingir  o  total  de  Grs  20 
milhões  em  contribuições  para 
a  Sociedade  Pcstalozzl  e  a  As¬ 
sociação  dos  Pnls  e  Amigos  dos 
Excepcionais. 

O  Festival  vai  começar  .  ás 
14h  do  dia  22  e  terá  shows  com 
nrtlstas  dc  rádio  e  televisão, 
bnrrnqumhas,  gincanas,  pesca¬ 
rias  c  bingo.  Minha  Esperança 
é  Vo  cê,  o  filme  n  ser  exibido 
cm  avant-première,  é  estrelado 
■por  Burl  Lnncastor,  versa  só¬ 
bre  o  problema  da  criança  re¬ 
tardada  e  alcançou  grande  su¬ 
cesso  na  campanha  realizada 
nos  Estados  Unidos. 
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Milionária  sequestrada, 
propõe  desquite  ao  mariclo 
com  um  décimo  dos  bens 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Industrial  paulista  Wllly 
Ottò  Jordan  considera  apócrifo  (e  a  Policia  é  da  mesma 
opinião)  um-  bilheto  assinado  por  Lígia  dc  Freitas  Vaje 
Jordan,  sua  espôsa,  seqiiestrada  ha  dias,  em  que  ela  afir¬ 
ma  que  fugiu  do  hospital,  pede  0  desquite  amigável  e  con¬ 
tenta-se  com  um  décimo  dos. bens  do  casal  a  fim  de  dar 
“por  encerrado  êste  tumultuoso  caso". 

As  autoridades  estão  decididas  a  enquadrar  no  Código 
Penal  pessoas  que  julgam  haver  participado  do  propalado 
seqüestro  da  milionária  paulista  c  entre  as  quais  foram 
identificados  os  escritores  Jamil  Almansur  ^íaddad,  Lupe 
Cotrim  Garaude  e  Helena  Silveira,  a  Sr.a  Ana  Setepani,  0 
comerciante  Moisés  Walner  e  seu  sócio  Alberto  çástiel. 


p  BILHETE 

El»  0  bllhett  recebida  pela  Sr. 
Wllly  Oto  Jordan: 

"Oto.  Forçada  pela*  elrounf- 
tAnclas  (submetida  a  aevlclas  II- 
»Lcoa  e  morais  no  hospital)  fui 
obrigada  a  me  evadir.  Diante  da 
ettu.içAo  criada,  faço-lhe  a  se¬ 
guinte  proposta:  me  contentaria 
com  1/10  (um  décimo)  dos  nono* 
bens.  para  poder  virei  dlgnamen- 
te  e  em  paz.  Com  Isto  daríamos 
por  encerrado  êste  tumultuoso 
caso.  faríamos  um  desquite  ami¬ 
gável,  durante  o  qual  eu  me  com¬ 
prometeria  a  mio  fazer  nenhuma 
exlgônol»  mais.  Peço-lhé  que  ma 
resionda  pelo  portador,  que  esta 
autorizado  por  mim  a  tratar  do 
a.ouiQto.  —'(sl  I.iela  de  Freitas 
Vale  Jordan.  SSo  Paulo,  7-Í-03." 

TRÊS  AUTUADOS. 

Enquanto  o  médico  Ideral  81- 
cfintara  de  Carvalho,  o  ex-pugi- 
ILta  Orlrol  Saplenzs  e  o  «dvogi- 
do  Aldo  Lins  a  Sllr»,  três  dos 
participantes  do  seqtlestra  de  Do¬ 
na  Llgta  de  Freltu  Vale  Jardim, 
eram  autuados  em  flagrante  na 
Chefia,  do  Departamento  de  In¬ 
vestigações.  0  Secretário  de  Segu¬ 
rança,  Geqer.lt.  Aldlrlo  Barbdm 
de  Xemos,  providenciou,  ontem  á 
t.irile, '  policiamento  cm  lodos  os 
portos,  aeroportos  •'  eétuções  ro¬ 
doviária*  e  ferroviárias  pata.  im¬ 
pedir  que  D.  Llgl»  deixe  u  PaU. 

No  Fõro,  falava-se  na  decreta- 
ç#o  ds  prlftío  preventiva  de  qua. 
tro  Jornalistas  que  aaslattram  ao 
aeqUemro  ocorrido  nn  madrugada 
de  sábado.  No  Departamento 
de  Investigações  ai  autoridades 
»pressavam-»e  a  consultar  o  Có¬ 
digo  Penal  e  cs  comentários  do 
Jurista  Nélson  Hungria  para  en¬ 
quadrar  na  partlctpaçío  do  se- 
qtlestro  os  repórteres  e  concluí¬ 
rem  ee  os  sequestradores  respon¬ 
dem  por  crime  permanente. 

MANDADO 

O  Juiz  de  Direito  ds  I  Vara  da 
Família  e  das  Sucessões,  Joíó 
Machado  de  Assis  Moura,  expediu 
mandado  da  InterdtçSo  encami¬ 
nhado  ao  Delegado  na  Delegnc!» 
de  Segurança  Pessoal  nos  seguiu- 
tea  têrmos: 

"Atendendo  ao  que  consta  dos 
autos  número  13  900,  a  tnterdlçAo 
de  D.  Lígia  de  Freltee  Vale  Jor¬ 
dan,  em  curso  perante  êste  Juízo 
e  canário  do  10.*  Oficio  solicito 
t  Vossa  Senhoria  as  providências 
necessírlas  no  sentido  de  eer  lo¬ 
calizada  e  recolhida  ao  Hospital  de 


Psiquiatria  de  Morumbl,  D.  LlgU 
de  Freitas  Vale  Jordan.  brasileira, 
casada  com  Wllly  Otto  Jordan,  re¬ 
sidente  k  Rua  Áustria.  612,  á 
ordem  dêste  Juízo,  onde  devera 
permanecer  em  obaervaçAo  olfm- 
ca  de  seu  médico  asslatente,  a 
fim  de  nll  poder  ser  examinada 
pelos  peritos  Profeaaõres  Antônio 
Carln5  Pacheco  t  Silva  e  Carlos 
Virgílio  Savól." 

FLAGRANTES  PARA  TODOS 

Até  qua  Dona  Llgla  Jordan  nAo 
se  apresente  as  autoridades  vo¬ 
luntariamente,  ou  seja  localizada, 
todos  os  que  participaram  do  so- 
qllestro  ser-to  autuados  em  fla¬ 
grantes  no  caro  de  serem  presos. 
A  lavratura  do  ato  boseU-se  no 
Artigo  148  (privar  alguém  de-  sua 
liberdade  mediante  seqilestroi 
combinado  Com  a  Artigo  288  (as- 
soclar-ae  a  mais  de  três  pessoas, 
em  quadrilha  ou  bando  para  co¬ 
meter  crime)  e  o  Artigo  150  (ln- 
-rasto  de  domicilio).' Consultando 
o  volume  número  seis.  pAglda  102, 
dos  comentArlos  do  Juriata  Nél¬ 
son  Hungria  sôbre  o  Código  Pe¬ 
nal.  as  autoridade*  encontraram 
o  seguinte:  "Trata-se  em  qual¬ 
quer  das  hipóteses  de  crime  per¬ 
manente,  tipteo.  Enquanto  ..aAo 
cessa  a  permanência  encontra-sc 
o  agent»  em;  flagrante  .delltq." 

PROCURADOS  ‘ 

Embora  os  enfermelroB  do  Hos¬ 
pital  Morumbl  allrmem  que  cinco 
peruas  piAtlcomente  lotadas  pelos 
sequestradores  forsm  usadas,  ape¬ 
nas  foram  Identificadas  através 
de  fotosrufías:  o  poeta  Jamil  Al- 
mànstir  Hoddad,  os  comerciantes 
Moisés  Walner  e  «eu  sióclo  Alber¬ 
to  Castlel,  as  Sras.  Anlna  Sctepa- 
nl,  Lupo  Cotrim  Garaude,  Maria 
Helena  Grogóilo,  a  Jornalista  Ue- 
lpua  Silveira  e  o  médleoi  o  advo¬ 
gado  e  o  'pugilista  que  ae  encon¬ 
tram  prrsos.  Estes  estAo  acndo 
procurados  pela  Policia  c  serio 
autuados  em  flagrante. 

At  autoridades  informam  que 
deles  apensa  a- Srs, 'Lupe  Cotrim 
responde  lntítretomcnte  pelo  crime. 

No  decorrer  dns  Investigações 
as  autoridades  foram  Informadas 
que  Moisés  Walner  solicitou  Crí 
200  ml!  ao  seu  sócio  horas  antes 
do  scqllestro  para  pagar  or.  «er- 
vlços  do  advogado  Aldo  Lins  • 
61  Iva.  Este  falando  aos  repórteres, 
pouco  depois  de  «er  prêso  negou 
ter  recebido  qualquer  dinheiro,  o 
assistiu  ao  seqüestro  do  seu  au¬ 
tomóvel  por  curiosidade. 


Greves  deixam  Recife  sem 
comércio  e  causam  choque 
de  Govêrno  e  industriais 

ecife  (Coíresponclcnte)  —  Todo  o  comércio  dc  Reci¬ 
fe,  com  exceção  de  rarmãeias  e  padarias,  está  fechado 
desde  ontem,  em  conseqüêncla  de  greve  decretada  pelos 
comerclários,  que  pleiteiam  35%  de  aumento  sôbre  salá- 
rios  de  março,  a  partir  de  agosto,  e  salário  profissional 
dc  CrS  27  mil.  enquanto  empregadores  contrapropõem 
71,6%  sôbre  os  salários  de  agósto  do  ano  passado; 

A  greve  dos  tecelões  acabou,  ontem  á  noite,  seu  se¬ 
gundo  dia,  transformando-se,  porém,  em  caso  politico,  com 
o  telegrama  que  o  Presidente  do  Sindicato  das  Indústrias 
de  Fiação,  Tecelagem  e  MallVtrla  dirigiu  ao  Presidente  da 
República  dizendo  que  "provavelmente  não  haveria  garan¬ 
tias”  e  que  o  Governador  Miguel  Arrais  refutou  com  nota 
em  que  diz  que  o  Govêrno  quer  paz,  mas  não  usará  de 
violência  contra  greve  pacifica. 

SEM  CONCILIAÇÃO 


CIA  nUASIlEIfta  DE  MATERIAIS 
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A  cidade  amanheceu  sem  co¬ 
mércio,  ontem,  depois  que,  na 
véspera,  quase  ã  meia-noite,  a 
assembléia  dos  ooinciclnrios  de¬ 
cidiu  rejeitar  a  proposta  de 
conciliação  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho,  que  era  de 
253:  sôbre  os  salários  de  mar¬ 
ço  último,  com  salário  mínimo 
profissional  (salário  válido 
também  para  novas  admts- 

Na  audiência  realizada  do¬ 
mingo  passado  no  TRT.  os  co¬ 
merciantes  foram  obrigados  a 
aceitar  o  salário  profissional, 
embora  na  base  de  CrS  .... 
26  809,00,  tendo  o  Tribunal 
marcado  para  hoje  o  Julga¬ 
mento  definitivo  da  questão. 
Tôdn  a  cidade  estã  sem  comér¬ 
cio  enquanto  a  Policia  percorre 
as  ruas  e  os  plquétes  grevistas 
postam-se  ao  meio-fio,  defron¬ 
te  às  casas  comerciais. 

TECELÕES 

A  greve  dos  tecelões  perma¬ 
neceu  Inalterada  no  seu  segun¬ 
da  dia.  com  os  grevistas  reivin¬ 
dicando  703  dc  aumento  para 
quem  gnnlis  o  salário  mínimo 
r  80'.  para  os  trabalhadores 
qualificados,  mas  o  movimento 
alcançou  repercussão  ni  a  1  o  r 


com  os  acontecimentos  politl- 
cos  que  em  tôrno  dèle  surgiram 
ontem. 

O  Presidente  do  Sindicato 
das  Indústrias  de  Fiação,  Tece¬ 
lagem  e  Malharia  de  Pernam¬ 
buco,  Sr.  Ollnto  Vítor  Araújo, 
dirigiu  telegrama  ao  Presiden¬ 
te  da  República  prolcstando 
contra  a  greve,  qué  considerou 
Ilegal  e  preparada  com  a  pnr- 

.  tlcipação  de  outras  categorias 
.profissionais.  Condenou  a  atua¬ 
ção  dos  piquetes  grevistas  e 
disse  que  não  lii  condições  mí¬ 
nimas  de  trabalho. 

O  Governador  Miguel  Arrais 
distribuiu  nota  para  contestar 
o  telegrama  do  Sr.  OUmplo  VI- 
tnr  e  disse  que  o  Govémo  do 
Estado  procurou  Insíslente- 
mente  o  Sindicato  dos  Indus¬ 
triais,  durante  a  semana,  pu¬ 
ra  tentar  uma  solução  conci¬ 
liatória  e  r.ão  conseguiu  sequer 
uma  entrevista  com  o  Presi¬ 
dente  da  entidade.  , 

'  CONVERSAÇÕES 

Diz.  ainda,  n  Governador  do 
Estado  que.  apesar  de  ostensi¬ 
va  mente  rejeitada  sua  me- 
çliacão,  procurou  o  Presi¬ 
dente  do  Tribunal  Regional  dn 
Trabalho  porn  promover  con¬ 
versações  que  pudessem  pór 
fun  no  litígio 


Simonsen  realça  na  CPI  do 
café  a  perda  de  valor 
lias  exportações  brasileiras 

Brasilin  (Sucursal)  —  Em  depoimento  prestado  ontem 
perante  a  CPI  do  café,  o  Sr,  Mário  Wallacc  Simonsen  afir¬ 
mou  que  "os  homens  responsáveis  do  Brasil,  sejam  do  Qo- 
vêrno,  sejam  do  Parlamento  ou  da  Iniciativa  privada,  pre¬ 
cisam  com  urgência  somnr  esforços  sérios  para  pôr  ter¬ 
mo  ao  hemorrágico  processo  de  pordu  de  valor  nas  expor¬ 
tações  brasileiras”. 

Disse  o  Sr.  Simonsen  que  os  exportadores  não  sc  po¬ 
dem  conformar  com  simples  diagnóstico  que  Indica  ser 
êste  um  mal  característico  de  todos  os  produtos  de  base 
na  década  atual.  "E  não  podemos  nos  conformar  com  os 
paliativos  comumente  ministrados  para  essé  mal,  tais  como 
rs  sucessivas  desvalorizações  de  cruzeiros,  que  resultam  cm 
novas  quedas  no  preço-ouro,  nlénvdc  Impor  sempre  pesa¬ 
do  sacrifício  ao  já  tão  sofrido  povo  brasileiro.” 


SEQRÊDO  DE  RIQUEZA 

O  Sr.  Simonsen,  que  depôs 
durante,  mais  de  três  horas, 
sendo  interpelado  pelos  Depu¬ 
tados  membros  da  CPI,  entre 
os  quais  os  Srs.  Hcrbert  Levl, 
Cantidlo  Sampaio,  Pacheco 
Chaves  e  Hogê  Ferreira,  afir-r, 
mo\í( 

—  O  problema  requer  análi¬ 
se  objetiva.  Não  há  necessida¬ 
de  dc  nos  determos  cm  divaga¬ 
ções  doutrinárias.  Basta  aten¬ 
tarmos  para  a  prática  comer¬ 
cial  do  mundo  moderno,  mes¬ 
mo  porqSe  nenhuma  teoria  eco¬ 
nômica  poderá  ser  formulada 
sem  se  npolnr  cm  questões  prá-  . 
tlcas.  Qual  o  scgrèdó  de  enri¬ 
quecimento  continua  dos  paí¬ 
ses  desenvolvidos?  Está  nesta 
fórmula-  simples:  todo  csfôrço 
de  produção  é  seguido  de  equi¬ 
valente  esfõrço  de  exportação, 
organizado  de  tal  modo  que  o 
produto  exportado  dnrá  ao 
pais  de  origem  todos  os  provei¬ 
tos  possíveis  nas  várias  fases 
de  comercialização  pelas  quais 
transita  sob  a  Influência  de 
moedas  fortes. 

COMÉRCIO  DINAMIZADO 

O  Sr.  Mário  Simonsen  decla¬ 
rou,  em  seguida,  que  sc  fnla  a 
cada  passo  da  necessidade  de 
se  estabelecer  o  equilíbrio  or¬ 
çamentário  do  Brasil. 

—  Fala-se  da  conveniência 
de  se  debelar  a  inflação,  disse. 
Mantemo-nos.  contudo,  em  do¬ 
loroso  e  prejudicial  círculo  vi¬ 
cioso.  A  nossa  produção  devo 
corresponder,  no  sou  aumento, 
aos  Rnselos  do  mercado  Inte¬ 
rior:  mas  c  preciso,  pnrn  obten¬ 
ção  de  divisas,  que  nós  proje¬ 
temos  se  possível  cm  todos  os 
quadrantes  do  mercado  exte¬ 
rior,  ali  competindo,  all  lutan¬ 
do,  para  Impor  a  nossa  merca¬ 
doria,  pera  Impor  o  nosso  pro¬ 
duto,  adotando  o  mesmo  mé¬ 
todo,  o  mesmo  critério  que  os 
estrangeiros,  na  legitimidade 
de  sua  luta,  estabeleceram  para 
conquistar  o  mercado  nacional. 

—  Acrescenlc-se  cm  abono 
cia  tese,  que  hoje  o  comércio 
internacional  é  direto,  é  dinâ¬ 
mico.  a  velocidade  de  troca  é 
espantosa.  E.  no  caso  dos  pro¬ 
dutos  de  base,  vnl  mais  longe 
nas  inovações  técnicas:  toma  n 
Iniciativa  de  Industrializá-los 
nos  próprios  mercados  de  con¬ 
sumo,  utiHzn-os  como  fontè  dc 
financiamento  para  atividades 
paralelas  c  participam  do  mer¬ 
cado  de  moedas,  do  merqado 
dc  crédito,  dns  amplas  e  infi¬ 
nitas  possibilidades  do  merca¬ 
do  financeiro 

Declarou  o  Sr.  Simonsen  que 
as  emprêsas  que  sc  atualiza¬ 
ram  para  èsse  nôvo  mundo  de 
comércio  canalizam  para  seus 
países  consideráveis  rendas  de 
divisas,  consubstanciadas  na  so¬ 
ma  de  tõdas  aquelas  atividades 
e  não  npcnns  no  simples  lúcro 
sôbre  a  venda  do  produto. 

NOVA 

MENTALIDADE 

Durante  o  séu  depoimento,  o 
Sr.  Mário  Simonsen  leu  tre¬ 
chos  dc  um  trabalho  realiza¬ 
do  pelo  Serviço  Técnico  de 
Análise  e  Planejamento  do  Mi¬ 


nistério  dns  Relações  Exterio¬ 
res  sóbre  exportações  brasilei¬ 
ras  para  os  Estados  Unidos, 
“onde  n  deficiência  da  comer¬ 
cialização  do  Brasil  é  a  mes- 
mn  que  se  verifica  nos  demais 
países  do  mundo" . 

Ressaltou  trecho  do  trabalho 
em  que  é  dito  que  sc  Impõe 
"a  formação  de  uma  mentali¬ 
dade  de  exportação  e,  com  ela, 
dc  uma  rêde  dc  formas  comer¬ 
ciais  no  exterior,  com  conheci¬ 
mento  direto  dns  condições  pre¬ 
dominantes  nos  diferentes-  mer¬ 
cados." 

Disse  o  Sr.  Simonsen  que  o 
comércio  exterior  brasileiro,  em 
síntese,  está  prêso  n  métodoí 
inteiramente  superados,  “uma 
vez  que  de  1954  a  1902,  êsse  co¬ 
mércio  aumentou  treze  vêzes  em 
volume  mns  que,  no  entAnto,  a 
receita  continua  exatamente  a 
meíma:  um  bilhão  e  trezen¬ 
tos  milhões  de  dólares", 

ATAQUE  E  DEFESA 

Depois  de  dizer  que  vem  so¬ 
frendo.  juntamenle  com  suas 
firmas  —  espcclalmente  a. 
Companhia  Comercial  Paulista 
de  Café  —  uma  "campanha 
sistemática  e  insidiosa",  o  Sr. 
Mário  Simonsen  defendeu  n 
ponto-de-vista  de  que  a  Comal 
e  a  subsidiária  Vazln  (de  Ge¬ 
nebra)  competem  com  o  capital 
estrangeiro,  cm  beneficio  do 
merendo  brasileiro.  Defendeu, 
em  seguida,  o  sistema  de  co¬ 
mercialização  de  sua  firma  no 
exterior,  dizendo  que  desde  que 
n  Vazln  Iniciou  suas  atividades, 
deu  ao  Brasil  uma  receita  su¬ 
perior  s  200  milhões  de  dó¬ 
lares. 

Afirmou,  em  seguida,  nflo 
compreender  as  criticas  do 
Deputado  Herbert  Levl  à  Co¬ 
rnai.  no  que  retrucou  o  Relator 
da  CPI:  “A  firma  de  V.  S.*  só 
exporta  café  do  IBC.” 

Adianlc,  o  Sr.  Simonsen  vol¬ 
tou  n  alegar  as  vantagens  que 
obtém  no  extcrlor.acentuando 
que  pode  arbitrar  a  moeda, 
usando  libras  para  pagar  os 
saques.  Com  isso,  obtém  lucros. 
Se  sáca  libra  a  90  dias,  está 
comprando  cAmblo  futuro,  po¬ 
dendo.  com  esta  operação,  ga¬ 
nhar  até  duas  libras.  Não  sou¬ 
be  precisar  o  volume  de-  venda 
de  câmbio  futuro. 

O  St.  Hcrbert  Levl  disse  es- 
tranhnr  que  a  firma  Wolkerl 
compre  café  dn  Comal,  em 
Nova  Iorque,  e  ainda  opere  no 
Brasil,  como  exportadora  do 
café.  O  Sr.  Simonsen  respondeu 
nada  ver  dc  estranho.  "Ao 
cohtrárto  —  frisou  —  é  até 
bom  para  o  Brasil.”  Negou, 
também,  que  a  Comal  esteja 
beneficiando-se  com  uma  gran¬ 
de  retração  de  cafés,  vendidos 
pela  Vazln  no  exterior. 

O  Deputado  Hcrbert  Levl  In¬ 
formou  que  pedirá  a. convoca¬ 
ção  do  cx'-Ministro  da  Fazen¬ 
da,  Sr.  Moreira  Sales,  par* 
prestnr  esclarecimentos  sôbre 
empréstimo  dc  5  milhões  de  dó¬ 
lares  do  Banco  do  Brasil  ao  Sr. 
Simonsen,  fato  negado  pelo 
depoente,  que  acrescentou  ter 
dado,  pelo  contrário,  "muitos 
dôlnres  ao  Banco  do  BírsU”. 


Goulart  e  Oliveira  Brito 
vão  hoje  ao  R.  G.  do  Sul 
ver  usina  de  Charqueadas 

Brasília  (Sucursnl)  —  O  Presidente  João  Goulart  e  o 
Ministro  das  Minas  e  Energia.  Sr.  Oliveira  Brito,  viajarão 
esta  manhã  para  o  Rio  Grande  do  Sul,  a  fim  de  inspecio¬ 
narem  as  obras  da  usina  termelétrica  de  Charqueadas. 

O  Presidente  João  Goulart  Inaugurará,  também  no  Rio 
Grande,  do  Sul,  a  rodovia  BR-2,  que  liga  Pelotas  a  Pôrto 
Alegro,  numa  extensão  de  224  quilômetros,  O  Presidente 
do  Clpbe  de  Engenharia,  Sr.  Hélio  de  Almeida,  viajpu  para 
Brasília,  onde  se  incorporará  ,á  comitiva  presidencial. 

CHARQUEADAS 

A  termelétrica  de  Charquea¬ 
das.  subsidiária  úa  Eletrobrás. 
conta  com  três  unidades  de  18 
mil  Çullowats  cada,  e  a  sun  ca¬ 
pacidade  total  vai  a  172  mil  kw, 
estando  localizada  na  bóc»  da 
minn  de  carvno  que  #  abastece 
em  Charqueadas. 

O  Ministro  Oliveira  Brito  ie- 


gulrá  de  Charqueadas  para 
Florianópolis,  onde  participará 
dc  um  encontro  com  dirigen¬ 
tes  e  técnicos  da  Comissão  do 
Plano  do  Carvão  Nacional,  pa¬ 
ra  estudar  o  problema  do  me¬ 
lhor  aproveitamento  do  carvão 
catarinense  e  o  estabelecimen¬ 
to  de  melhores  preços  para  o 
seu  mercado. 


Tcheco-Eslováquia  oferece  : 
equipamentos  para  usinas 
termelétricas  ao  Brasil 

A  Tchcco-Eslovácjula  quer  vender  ao  Brasil  equipamen¬ 
tos  para  usinas  termelétricas  que  ainda  não  sejam  fabri¬ 
cadas  no  Pais,  tendo  o  Ministro  do  Comércio  Exterior  de 
Praga,  Sr.  A.  Hnnnouz,  em  proposta  dirigida  ao  Governo 
brasileiro  —  ontem  estudada  no  Itamarati  —  oferecida 
créditos  entre  00  c  100  milhões  de  dólares  para  a  aquisi¬ 
ção  dêsse  material. 

'  O  Ministério  do  Exterior,  que  ficou  de  discutir-  o  assun¬ 
to  com  dirigentes  dos  Ministérios  das  Minas  e  Energia,  In¬ 
dústria  e  Comércio  e  da  Eletrobrás,  recebeu  ainda  a  ga¬ 
rantia  de  que.  cm  contrapartida,  os  tchecos  fariam  con¬ 
tratos  a  longo  prazo  para  a -comprãnTo  Brasil  de  café,  ca¬ 
cau.  algodão  e  minério  dc  ferro,  além  dc  manufaturados, 
com  bens  de  consumo  e  dc  capital,  o  que  seria  feito  mais 
de  imediato. 


DETALHES 

A  propmtn  da  Tcheco-Es- 
lovitquin  lembra  que  o  Brasil 
Jâ.  coma  com  uma  usina  tche- 
cn  em  Três  Marias  c  um  ge¬ 
rador  nn  Usina  dc  Bnriri  (caiu 
em  Siio  Pnuloi,  indicando  que 
os  créditos  seriam  fornecidos 
num  prazo  dc  10  nnos.  com 
trfs  n  quatro  dr  carência  r  3 


n  4 ri  de  Juras.  Embora  Já  rp 
cnconíre  no  Rio  o  Diretor-Ge¬ 
ral  do  Consórcio  Tchoco  de 
Fabricação  de  Equipamentos 
pnra  Uslnns  Termelétricas,  Sr. 
Bnrtõk  Stsi.  foi  proposta  um» 
reunião,  em  Praga,  para  dcl|t 
berar  sfilirc  o  assunto.  ch*o 
êste  hoir,  bem  .recebido,  de  nósj- 
sii  yarie. 


Filosofia 
em  ocaso 


Mário  Martins 

Vários  observadores  estran¬ 
geire»  que  aqui  têm  chcgndo, 
iomallstfts,  políticos  e  técni¬ 
cos,  falando  a  nossa  língua  e 
convivendo  com  os  mnis  dife¬ 
rentes  indivíduos  do  Pais.  re¬ 
gistram  a  expressfio  Idiomáti¬ 
ca  que  está  cm  tfldns  as  bo- 
ess:  "o  jeito".  Custnm  n  com¬ 
preender  o  seu  significado.  De¬ 
pois.  com  ela  imedintamen- 
te  simpatizam,  considerando-a 
traço  marcante  da  nossa  gente. 

De' fato,  “dnr  um  Jeito"  é  a 
revclac&o  espontânea  do  ca¬ 
ráter  nacional.  Expressílo  quo 
traduz  uma  vocaç&o  idlplomá- 
tica  de  povo  que  acredita  na 
doçura  e  na  inteligência  como 
instrumentos  hábeis  e  normais 
para  a  soiuçfto  dos  problemas. 
Sua  lnvocnçSo  nas  repartições 
públicas,  nas  entidades  priva¬ 
das  ou  no  troto  individual, 
tanto  sal  dos  lábios  de  quem 
ejgo  reivindica  quanto  daque¬ 
les  a  quem  cabe  Influir  ou  de¬ 
cidir.  Tem  mais  íflrça  que 
qualquer  requerimento  oficial, 
mais  valia  do  que  um  despa¬ 
cho  Juridloo.  Ê  que  elo  nfto  sc 
nutre  na  secura  das  leis  e  por¬ 
tarias.  Ao  contrário.  Ê  umn 
chama  humana  que  faz  co¬ 
municar  as  criaturas,  quebra 
hierarquias,  entrosa  almas,  íar. 
renascer  a  vida  que  cada  apêr- 
to  do  mãos  deveria  conter. 
Como  disse,  define  o  mentali¬ 
dade  de  uma  Nação  que  cres¬ 
ceu  e  se  consolidou  crendo 
mais  na  diplomacia  sem  ruídos 
do  que  em  fanfarras  guerrei¬ 
ras. 

John  Ounther,  que  entre  nós 
cative  antes  da  frase  se  en¬ 
contrar  tão  cm  voga,  em  seu 
livro  sóbre  a  América  Latina, 
dá,  surpreendido,  como  a  prin¬ 
cipal  característica  brasileira, 
essa  nossa  tendência  para  as 
negociações  das  divergências 
pessoais  o  políticas,  quase  su¬ 
gerindo  que,  ao  Invés  de  nos 
apresentarmos  como  “Pais  cs- 
sencialmente  agrícola",  deve- 
rlàmos  ser  tidos  como  "Pais 
essenclalmenle  diplomáti¬ 
co".  Correu  êle  o  mundo  e  na¬ 
da  viu  igual.  Nem  no  Oriente. 
Citando  cm  favor  de  sua  tese 
um  detalhe  que  a  nós  próprios 
nunca  havia  ocorrido;  “É  o 
Brasil  o  único  Pais  que  deu  á 
sua  principal  via  pública  o  no¬ 
me  do  um  diplomata,  a  Ave¬ 
nida  Rio  Bronco.”  Realmente, 
na  homenagem  ao  BarSo,  em 
detrimento  de  imperadores,  ge¬ 
nerais  e  políticos,  mostráva¬ 
mos  que,  acima  de  heróis  e  poe¬ 
tas,  nosso  maior  culto,  refle¬ 
tindo  a  personalidade  nacio¬ 
nal,  se  encaminha  para  a  arte 
de  desatar  nós. 

‘  Dar  um  Jeito”,  pois,  c.  po¬ 
pularmente.  a  tradução  de  um 
estado  cie  espirito  arraigado  na 
fdrmaç&o  de  um  povo  que 
sma  as  conciliações  e  não  as 
contendas,  que  confia  mais  na 
fecundidade  dos  argumentos 
serenos  do  que  nos  gritos  coer¬ 
citivos. 

Dal  não  se  compreender  nos¬ 
so  mttiál  momento  político,  no  ' 
qual  os  lideres  se  divorciaram 
inteiramente  dessa  tónica  que 
cada  um  de  nós  carrega  ao 
peito.  Ninguém  quer-se  har¬ 
monizar  com  ninguém.  E,  pior. 
de  nenhum  dos  setores  sociais 
surge  alguém,  com  disposi¬ 
ção  e  autoridade  bastantes,  pa¬ 
ra  tentar  "dar  um  Jeito",  por 
ação  diplomática,  por  ação  do 
bom  préstimo,  no  radicalismo 
passional  que  está  a  bichar  as 
consciências  dc  nossos  homens 
públicos. 

Assim,  cresce  a  corrida  para 
o  caos,  cxclusivamentc  porque 
a  filosofia  brasileira,  a  “filoso¬ 
fia  do  Jeito",  não  encontrou, 
até  agora,  o  seu  porta-estan¬ 
darte.  Como  se  Já  não  fósse 
uma  bandeira,  mas,  apenas, 
trapo  que  só  virá  a  ter  missão 
quando  a  NaçãD  vier  a  care¬ 
cer  de  uma  mortalha. 

Carta 

cio 

leitor 

s t:  “A  nacionalização,  ou  me¬ 
lhor  dizendo,  o  abrasilelromento 
da»  histórias  em  quadrinhos  é 
também  um  importante  pro¬ 
blema  do  Brasil"  —  é  0  que 
afirma  o  Sr.  Pedro  L.  Tudcch 
(Rua  Júlio  Conceição,  236.  em 
São  Paulo) .  E  continua  dizen¬ 
do  que  “ainda  que  a  alguns 
pareça  eaqulaito,  podemos  ga¬ 
rantir  que  se  faz  necessária  (e 
com'  urgência)  uma  reforma 
nas  histórias  cm  quadrinhos, 
— ch«TTsdos  gibis". 

A  autenticidade  é  também- 
um  ponto  discutido  peio  Sr. 
Tudech,  que  obaerva  que  "a 
enorme  penetração  que  o  gêne¬ 
ro  tem  sóbre  a  infância  e  a  ju¬ 
ventude  exige  que  se  lhe  apri¬ 
moro  o  conteúdo,  dando  ambi- 
entaçâo  nacional  às  histórias, 
procurando  abordar  nossos  cos¬ 
tumes,  a  psicologia  e  a  proble¬ 
mática  do  homem  brasileiro". 

"Ê  preciso  —  continua  —  dar 
trabalho  aos  artistas  nacionais 
no  gênero.  £  preciso  deixar  do 
pagar  direitos  sóbre  histórias 
emi  quadrinhos  estrangeiras, 
cujo  defeito  não  è  serem  es¬ 
trangeiras  ,  mas  de  mú  quali¬ 
dade,  nocivas  à  formação  das 
crianças  brasileiras.  Fòsscm  es-  • 
trangeiras  e  sadias,  mereceriam 
— é  claro  —  o  nnsso  apoio." 

Finaliza  o  Sr.  Tudecli  dizen¬ 
do  que  foi  com  prazer  que  to¬ 
mou  conhecimento  da  Iniciati¬ 
va  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
que  através  do  seu  Caderno  B 
Introduziu  um  "candango"  nas 
histórias  em  quadrinhos.  “Achei 
a  história  de  boa  qualidade  e 
o»  capítulos  bem  satíricos.  • 
nio  posso  deixar  de  cumpri¬ 
mentá-los,  com  bastante  ale¬ 
gria,  peio  amparo  à  arte  brn- 
üileira  no  campo  dos  quadri¬ 
nhos". 
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adiar  Convenção 
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De  baixo 


para 


cima 


0  Senador  Jeffcrson  dc  Aguiar  apresentou 
ao  Congresso  proposta  de  grnndç  oportunidade  c 
vuliu:  a  constituição  dc  comissão  mista  especial 
(9  senadores  c  9  deputados)  a  fim  de  propor  iue- 


vação  do  conceito  público  do  grande  instrumento 
dc  reformas  democráticas  —  a  democracia  repre¬ 
sentativa  incorporada  no  Congresso.  Sem  êle»  sem 
o  Congresso,  não  haveria  lugar  parR  a  Oposição 


didns  legislativas  necessárias  à  solução  das  refor-  .  c  as  reformaB  seriam  votadas,  patemnlisticamen 
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mas  agrária,  administrativa,  tributária  e  bancária 

O  senador  veio  ao  encontro 'dc  recente  apêlo 
editorial  que  fizemos  no  Congresso  para  que  to¬ 
masse  o  problema  das  reformas  nas  mãos,  reti- 
rnndo  n  iniciativa  do  Executivo,  de  quem  recebe 
tratamento  hiadequndo,  demagógico  c  estéril  para 
as  instituições,  porque  estimula  e  fortalece  as  in¬ 
vestidas  ideológicas  dc  grupos  militantes  minori¬ 
tários  na  Câmara.  0  resultado  tem  sido,  até  agora, 
a  paralisia  da  .maioria  dinntc  das  reformas.  A 
maioria  do  Congresso  deseja,  de  fato,  votar  as  re¬ 
formas  de  bnse.  Não  as  deseja,  porém,  contrárias 
no  regime  democrático  e-  à  ordem  social  e  eco¬ 
nômica  inscrita  na  Constituição. 

Não  votará  reformas  sociulizantcs  como  que¬ 
rem  os  militantes  da  minoria  dita  nacionalista.  . 

A  proposta  pode  romper  o  impnssc  reformis¬ 
ta.  Pode  significar  aquilo  que  desejamos:  o  co¬ 
mando  político  das  reformas  longe  das  mãos  pre¬ 
sidenciais,  e  nas  mãos  da  Comissão  Mista.  Alem 
dêsse  mérito,  de  fundamental  significação  para  o 
Congresso,  como  instituição,  o  encaminhamento 
das  reformas  dará  a  resposta  devida  e  necessária 
aos  que  acusam  o  Congresso  por  imobilismo  insa¬ 
nável  e  de  envelhecimento  precoce. 

No  momento  em  que  o  Congresso  está  sob  a 
mira  do  Executivo  e  dos  grupos  militautes  a  seu 
serviço,  com  dinheiros  públicos,  não  bastará,  sufi- 
cientemente,  que  o  Legislativo  Jê  exemplo  de  pro- 
-  dutividade  reformista.  É  urgente  que  sc  apresente 
engrandecido,  morulmente,  aos  olhos  da  opinião. 
A  votação  em  causa  próprii;  —  não  é  necessário 
referir  às  justificações  conhecidas,  inflação,'  custo 
de  vida  etc.  —  de  aumento  disfarçado  e  indireto 
de  subsídio  só  serviria  para  dimiunir  o  impacto 
salutar  daquela  iniciativa. 

A  Oposição,  òbviarnente,  c  as  minorias  de 
esquerda,  tão  moralistas  em  seu  reformismo,  têm 
especial  c  particular  responsabilidade  na  preser- 


te,  de  cima  para  baixo,  por  um  ou  vários  tutores- 
da  República  degradada  pela  ditadura. 

A  proposta  dò  Senador  Jeffcrson  de  Aguiar 
dá  oportunidade  vital  ao  Congresso.  A  rejeição  do  s 
aumento  de  subsídios,  outra  não  menos  vital.  As 
duas  não  podem  ser  perdidas  para  que  o  Con¬ 
gresso  responda,  à  altura,  à  tese  do  envelhecimen¬ 
to  precoce  defendida  pelo  Deputado  Almino  Afon¬ 
so  e  encampada  pelo  Presidente,  segundo  a  qual 
êste  Congresso  novo,  eleito  no  ano  passado,  já 
sofre  de  obsoletismo  criador  de  aberta  contradição 
entre  as  instituições  c  a  própria  sociedade. 

Em  regime  de  democracia  representativa, 
essa  tese  só  pòdé  ser  defendida  por  quem  çsperà 
uma  revolução.  Revelaria,  também,  falta  de  pa¬ 
ciência  ou  êrro  de  diagnóstico,  suposições  que  pre¬ 
ferimos  afastar  da  interpretação.  De  fato,  o  que 
ocorre  é  que  n  representação  legitima  do  País  no 
Congresso  não  firma  cadência  com  a  vontade  das 
vanguardas  totalitárias,  acpielas  que,  na  melhor 
forma  leninista,  comandam  massas  enquadradas 
e  dóceis  à  vontade  da  liderança,  situação  que 
exclui  a  possibilidade  de  governo  dc  baixo  para 
cima. 

Recentemente  apelamos  para  que  o  País  e  o 
Congresso  reagissem  aó  desgoverno,  realizando  o 
governo  de  baixo  para  cima  e  tomando  os  des¬ 
tinos  do  Pais  cm  suas  mãos.  Se  temos  Governo 
incapaz,  governemos  por  cie,  reagindo  energica¬ 
mente  à  agitação  e  à  intranquilidade  que  ele 
semeia  para  disfarçar  erros  e  omissões.  Cada  um 
ciu  seu  setor  pode  governar,  atenuar  o  erro  c  acal¬ 
mar  a  agitação  daqueles  que,  dentro  do  Govêrno 
c  usando  os  instrumentos  e  recursos  oficiais,  pre¬ 
tendem  tumultuar  as  águas  com  fins  escusos. 

Em  lugar  de  agitação  reformista,  açãó  refor¬ 
mista  serena,  equilibrada  c  viável.  Lm  lugar  de 
desgoverno  dc  cima  para  baixo,  govêrno  de  baixo 
para  cima. 


Manobras  suspeitas 


A  falta  de  Govêrno  explica  na  maior  parte 
a  antecipação  dos  candidatos  na  ccna  eleitoral, 
que  normalmcnte  devia  ser  montada  cm  65.  A 
anormalidade  administrativa  em  que  vivemos 
apressou  o  aparecimento  de  nomes.  E  temos  que 
aceitar  a  contingência,  porque  ela  mobiliza  as  re¬ 
servas  do  regime  para  um  instintivo  processo  ele 
defesa.  Mas,  dai  até  a  última  demonstração  de 
oportunismo  político, .representado  pela  lembran¬ 
ça  ilo  nome  do  Minislro  dn  Guerra  paru  as  espe¬ 
culações  sucessórias,  vai  uma  distância  enorme. 
E  inadmissível  haver  ainda  neste  País  quem  pre¬ 
tenda  tutelar  o  processo  democrático  com  expe¬ 
dientes  dessa  natureza.  Com  frcqiiência,  peque¬ 
nos  grupos,  sem  maior  significação  política,  ten¬ 
tam  entrar  eni  ccna  usando  de  expedientes  seme¬ 
lhantes.  Lembram  nomes  que  estão  à  margem  das 
considerações  gerais.  Por  quê?  Para  fazer  bem  ao 
Brasil  ou  para  sc  beneficiarem  os  autores  das 
idéias? 

É  antidemocrática  a  técnica  de  lançar  nomes 
à  discussão,  sem  preceder  a  manobra  das  sondn- 
gens  indispensáveis.  Não  sc  vive  a  democracia 
pela  negação  dos  métodos  que  a  consagram  c  a 
revitalizam  n  cada  disputa  que  sc  fere  nas  urnas. 
É  utilizando  os  processos  normais  que  o  regime 
democrático  se  implanta  e  alcança  os  aperfeiçoa¬ 
mentos  que  lhe  asseguram  perpetuidade  no  tem¬ 
po.  E  numa  democracia  que  sc  preza  o  inslrumen- 


Reforma 


O  Sr.  Juscelino  Kubi-  PSD; Em  1955  saia  êle  do  -  domínio  du  vida  política 
tschek  vai  continuar  tra-  Govêrno  de  Minas  para  nacional, 
balhando  para  evitar  que  tentar  a  Presidência  da  Até  0  fim  dêste  ano  por 
se  realize  este  ano,  como  República;  teve  que  lutar  afeito  do  debate  da  refor- 
pediu  a  bancada  do  PSD  -  , pelo  diretto  de  ser  candi-  }£a  aqrària,  só  será  acen 
e  passou  a  admitir  a_dl-  dato' a  partir  das  salas  de  fuado  o 

reuniões  do  PSD,  das 
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to  válido  para  o  encaminhamento  das  candidatu¬ 
ras  são  os  partidos.  Cabé  às  organizações  partidá¬ 
rias,  representando  a  vontade  popular,  sentir  as 
tendências  eleitorais  c  apresentar  nomes  capazes, 
de  encarná-las.  E  quando  não  o  fazem,  por  insen¬ 
sibilidade  política  ou  por  sujeitar-se  as  tutelas 
disfarçadas,  condenani-sc  às  derrotas.  Todas  as 
eleições  encerram  lições  que  deviam  ser  lembra¬ 
das  com  mnis  frcqiiência,  para  evitar  a  repetição 
dos  erros. 

Está  aberto  o  Brasil  às  discussões.  Há  um 
debate  nacional  que  apressa  nosso  amadurecimen¬ 
to  democrático.  No  encaminhamento  legislativo 
das  reformas  já  há  sinais  positivos  e  é  lícito  espe¬ 
rar  qne  se  traduza  nas  urnas  o  encaminhamento 
das  tendências  populares.  0  processo  político  está 
aberto  a  todas  as  aspirações  e  não  veda  a  ninguém 
o  caminho  das  urnas. 

Mas,  não  é  isso  que  aparece  por  trás  das  no- 
ticins  de  um  movimento,  suspeito  na  sua  origem, 
porque  não  tem  autenticidade  política,  e  nas  suas 
finalidades  inconfessadas:  ninguém  pode.  ofere¬ 
cer  n  candidatura  do  Ministro  da  Guerra  violan¬ 
do  a  mecânica  democrática.  Isto  é  imposição  ina¬ 
ceitável  c  indesejável.  É  manobra  para  desviar  o 
General  Jair  Dantas  Ribeiro  de  seu  trabalho  dc 
chefe  do  Exército  e  tentativa  de  tutelar  o  pro¬ 
cesso  político. 


esquecida 


reção  do  partido,  a  Con¬ 
venção  Nacional  destina¬ 
da  a  definir  a  posição 
p  e  s  s  edista,  definitiva  e 
nitidamente,  diante  dè 
questões  como  a  agrária 
e  a  da  sucessão  presiden- 
cial. 

Para  demonstrar  a  in¬ 
conveniência  de  qualquer 
precipitação  nesse  senti¬ 
do,  o  ex-Presidente  argu¬ 
menta  com  três  fatos  no¬ 
tórios,  aos  quais  deve  ser 
condicionada,  a  seu  ver, 
a  Convenção: 

a)  — as  fraturas  pro¬ 
duzidas  na  unidade  pes- 
seãista  pòr  alguns  dos 
acontecimentos  políticos 
que  dividiram  a  opinião 
ao  País  a  partir  da  crisé 
resultante  da  renúncia 
do  Presidente  Jânio  Qua¬ 
dros ; 

b)  —  a  crise  aparente¬ 
mente  insanável  em  que 
caiu  a  aliança  PSD-PTB> 
obrigando  a  uma  revisão 
dos  têrmos  em  que  pode¬ 
rá  ela  ser  refeita  ou  revi¬ 
gorada; 

c)  —  A  indefinição  em 
que  se  mantém  ainda  o 
debate  em  tôrno  da 
emenda  constitucí onal 
referente  à  reforma  ágrá- 
ria,  prolongando  e  agra¬ 
vando  as  divergências  in¬ 
ternas  dos  partidos. 

Cada  uma  dessas  três 
razões,  segundo  o  Sr. 
Juscelino  Kubitschek, 
bastaria  para  aconselhar 
prudência  aos  líderes  do 
PSD,  responsáveis  por 
um  trabalho  de  tática  de 
que  nem  sempre  podem 
participar  as  bases  esta¬ 
duais  e  municipais,  por 
falta  de  informação  pre¬ 
cisa  em  relação  ao  con¬ 
junto  da  vida  partidária 
no  Pais. 

iYflo  repete  55 

.Expondo  a  primeira  das . 
três  razões,  o  Sr.  Jusceli¬ 
no  Kubitschek  tem  co¬ 
locado.  em  têrmos .  ab¬ 
solutamente  realísticos,  o 
problema'  de' sua  candi-, 
datútd,'qite  êlè  não  ad¬ 
mite1  vehtía  a  ser  lançada 
como  expressão,  de  uma 
ala  ou  de  alguns  grupos 
do  partido ,  mas  de  todo  o 


quais  partiu  para  uma 
aventura  que  hoje  não 
tem  o  direito  de  repetir. 

Tendo  já  exercido  a  Pre¬ 
sidência,  com  o  que  ad- 
quiriú  çategoria  histórica 
que  não  tinha  em  1955, 
só  voltará  a  ser  candidato 
se  puder  construir  um  es¬ 
quema  de  vitória.  E  a  pri¬ 
meira  conâição  para  che¬ 
gar  d  esse  esquema  é  le¬ 
var  consigo,  união  em 
tôrno  de  seu  nome,  o  sèu 
próprio  partido. 

O  Sr.  Kubitschek  não 
acredita  que  tal  condição 
possa  ser  alcançada  neste 
fim  de  sessão  legislativa, 
caracterizado  pelas  dis- 
senções  que  pulverizaram 
as  representações  parti¬ 
dárias  em  tôrno  da  idéia 
da  reforma  agrária  e  se 
refletiram  em  suas  rela¬ 
ções  com  a  própria  ban¬ 
cada  mineira,  cuja 
confiança  e  solidariedade 
política  precisa  ainda  ser 
reconquistadú. 

Se  a  Convenção  Nacio¬ 
nal  fôsse  realizada  êste 
ano,  ■  Seria  inevitável  o 
lançamento  de  sua  can¬ 
didatura;  mas  seria  certo 
que  êle  sairia  candidato 
apenas  ãe  uma  corrente, 
majoritária  porém  insufi¬ 
ciente  para  lhe  dar  o  de¬ 
sejado  impulso  inicial. 

Aliança  com  PTB 

A  segunda  razão  que 
leva  o  Sr.  Kubitschek  a 
pleitear  o  adiamento  da 
Convenção  Nacional  é 
também  a  segunda  das 
condições  a  que  êle  su¬ 
bordina  sua  candidatu¬ 
ra:  &  reestruturação  da 
aliança  com  ó  PTB. 

Apesar,  dc  informado 
das  restrições  que  se 
avolumam  entre  os  pete- 
bistas  a  uma  retomada 
do  caminho  das  compo¬ 
sições  com  o  PSD,  o  Sr. 
Juscelino  Kubitschek  ali¬ 
menta,  d .  esperança  de 
que  êsse  caminho,  com  o 
tempo,  venha  a  ser  apon¬ 
tado  aos  dois  partidos 
como  o  único  que.  a  am¬ 
bos  poderá  conduzir  a 
mais  um  qüinqüênio  de 


que  divide  as 
duas  agremiações,  que  é 
a  diferença  dos  funda¬ 
mentos  ideológicos  da 
ação  política  de  cada 
uma.  Cessado  o  debate 
da  reforma,  que  até  de¬ 
zembro  devera' ter  encon¬ 
trado  um  i  ê  r  m  o  qual¬ 
quer,  os  homens  que1  ver¬ 
dadeiramente  influem  no 
comportamento  dos  dois 
partidos  passarão  a' agir. 
para  recolocar  suas  rela¬ 
ções  nas  bases  realísticas 
em  que  vêm  evoluindo 
desde  1945, 

É  o  que  espera'  o  ex- 
Presidente. 
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Em  abril 

O  período  ideal  para  a 
Convenção  Nacional  do 
PSD.  do  ponto-de-vista 
do  ■  Sr.  Kubitschek,  è  o 
que  corresponderá  aó  iní¬ 
cio  dá  sessão  legislativa 
de  1964. 

Os  juscelinistas  men¬ 
cionam  expressamente  o 
mês  de  abril,  para  aten¬ 
der  aos  que  pleiteiam 
agora  á  convocação  ime¬ 
diata.  Na  verdade,  a  po¬ 
sição  do  ex-Presidcnte, 
na  questão  a  ser  discuti¬ 
da  pelo  Sr.  Amaral  Pei¬ 
xoto  com  a  bancada  esta 
semana,  se  caracteriza 
pela  falta  de  pressa: 
quanto  mais  adiada  pu- 
der  ser  aConvençao, 
melhor. 

Lançamentos 
no  interior 

Para  evitar  o  risco 
mencionado  pelo  Depu¬ 
tado  Joaquini  Ramo  s, 
que  conçlstiria  em  fugir 
a  candidatura  Kifiits- 
chek  ao  controle  partidá¬ 
rio,  aponta  o  ex-Presi- 
dente  a  solução  nátúral, 
que  seriam  os  lançamen¬ 
tos  isolados,  por  conven¬ 
ções  estaduais  òu  por 
simples  grupos,  depes- 
.spás  do  pariido  que  dei 
sejem  tomar  a  íniciativá 
de  preparar  assim,'  por 
partes  e  sem  maiores 
compromissos,  a  Conven¬ 
ção  Nacimial. 


A  visita  indesejada 


Está  ultimada  a  cluboriição  do  anteprojeto  de 
Código  de  Trânsito.  Yai  uo  Congresso.  É  uma  es¬ 
perança  dn  população,  que  há  anos  espera  por 
êsse  diploma.  0  movimcnlo  de  veículos  nos  gran¬ 
des  centros  vem  crescendo  extraordinariamente  c 
com  êle  os  perigos  diários  à  vida  dos  que  transi¬ 
tam  pelas  cidades  no  ganha-pão  diário.  0  tumulto 
que  domina  o  trânsito  em  nossos  principais  cen¬ 
tros  c  de  espantar.  Indisciplina  total,  desrespeito 
completo  à  segurança  coletiva,  abusos  inomi¬ 
náveis. 

A  legislação  tjuc  rege  o  trânsiLo  está  supera¬ 
da.  Não  bá,  pràticamcntc,  punição.  Nem  sequer 
multas,  cujo  valor  dc  há  muito  foi  corroído  pelo 
efeito  inflacionário.  Sem  punição  conveniente  c 
com  multas  que  não  chegam  a  preocupar,  o  trân¬ 
sito  c  o  paraíso  dn  irresponsabilidade. 

0  anteprojeto  elaborado  é  bastante  rigoro¬ 
so.  Procura,  de  maneira  simples  e  clara,  discipli¬ 
nar  n  matéria,  dando  aos  elementos  da  fiscalização 
ns  bases  necessárias  para  uma  atuação  eficiente 
em  defesa  da  coletividade  que  trabalha  e  que  íieit. 
diariamente  sol»  a  ameaça  dc  irresponsáveis,  llá, 
portanto,  ampla  expectativa  de  que  o  Congresso 
não  demore  no  exame  e  aprovação  do  diploma; 
e  de  que  não  o  desfigure.  0  trabalho  do  Congres¬ 
so  no  caso  especifico  não  exige  pesquisas  dc  fun¬ 
do,  tão  conhecido  de  todos  n  o  problema.  E  como 


assür 


-sfr-presta  n  explorneno  política,  não 


É  muito  respeitável  e 
justa  a  repulsa  dos  cató¬ 
licos  em  face  da  visita  que 
estamos  para  receber,  do 
ditador  da  Iugoslávia.  É 
claro  que,  em  se  tratando 
de  um  convite  oficial,  não 
há  lugar  para  represálias 
e  hostilidades  ao  hóspede 
indesejadó,  pela  maioria 
do  povo  que  é  católica  e 
não  transige  com  as  vio¬ 
lências  contra  o  direito 
de  pensar  e  de  crer. 

Mas  também  não  se  há 
de  admitir  que  essa  maio¬ 
ria  se  mostre  ufana  com 
a  presença  do  homem  que 
perseguiu  os  c  r  i  s  t  ã  o  s, 
combateu,  a  fé  e  aindà  ho¬ 
je  mantém  no  país  de  seu 
Govêrno  uma  situação  de 
intolerância  e  rispidez 
com  relação  à  Igreja  e  às 
instituições  religiosas. 

Relembremos  o  que  foi 
o  sacrifício  do  Cardeal 


ção  não  há  lugar  para  a 
Igreja  Católica.  Os  atos 
litúrgicos  não  se  oficiam 
com  liberdade  porque 
transcorrem  sob  a  vigi¬ 
lância  policial.  As  insti¬ 
tuições  do  ensino  católico 
foram  proscritas.  Não  se 
permite  a  construção  de 
templos  religiosos,  nem  a 
restauração  das  velhas 
igrejas.  Não  há  assistên- 


Martins  Âlonso 

terna  adotada  pelo  Go¬ 
vêrno,  a  qual  constitui 
matéria  de  sua  competên¬ 
cia  exclusiva,  conquanto 
as  conseqüências,  quase 
sempre  nocivas,  recaiam 
sóbre  o  povo  que  nunca  é 
convocado  a  opinar,  ape¬ 
sar  da  repetição  dos  ple¬ 
biscitos. 

O  que  nos  interessa,  o; 
que  .é  motivo'  destas  con-; 


cia  espiritual  aos  enfer-  siderações,  é  fixar  o  pen-j 


bá  por  que  admitir-se  demora  maior’ fflr  tramita- — - _ .Stepinac.  Processado  e 


eão  do  que  deverá  ser  o  nôvo  Código  de  Trânsito. 

Pode-se  perfeitamente  qualificar  a  votação 
ou  a  aprovação  do  anteprojeto  como  uma  refor¬ 
ma  dc  base.  Reforma  urbana;  reforma  de  segu¬ 
rança  coletiva.  A  disciplina  do  movimento  de  veí¬ 
culos  nas  grandes  cidades  não  tem  apenas  o  aspec¬ 
to  importante  da  preservação  de  acidentes.  Tem, 
sobretudo,  o  efeito  de  permitir  melhor  veicula- 
ção,  desobstruir  o  tráfego,  muito  frequentemente 
embargado  pela  desídia  que  campeia,  estimulada 
que  é  pela  impunidade. 

As  grandes  cidades  do  País  já  sc  ressentem 
cie  falta  dc  vias  apropriadas,  pois  a  evolução  dos 
traçados  se  faz  lcntnmentc  em  relação  ao  cresci¬ 
mento  demográfico  c  à  concentração  urbana.  Èsse 
é  mais  um  fator  a  exigir  conveniente  disciplina  do 
trânsito,  com  severidade  nas  punições  daqueles 
que,  desrespeitando  boas  regras  de  comporta¬ 
mento  coletivo,  prejudicam  a  todos,  as  mais  ejas 
vestes  ocasionando  acidentes  dc  consequências  irre¬ 
paráveis. 

Alcançado  o  anteprojeto  depois  de  anos  de 
paciente  espera,  as  populações  urbanas  do  País.  e 
cspécialmente  a  desta  Cidade,  esperam  que.  o  Có¬ 
digo  seja  realidade  cm  breve. 


condenado  a  dezesseis 
anos  de  prisão  com  tra¬ 
balhos  forçados,  concede¬ 
ram-lhe  uma  espécie  de 
liberdade  condicional,  de¬ 
pois  de  seis  anos  de  en¬ 
carceramento.  Deixou  a 
prisão  com  a  saúde  aba¬ 
lada  e  pouco  depois  mor-, 
reu.  Seu  crime  fôra  o  de 
não  se  curvar  diante  do 
ateísmo  dominante,  de 
não  ceder  às  exigências 
do  poder  que  se  impunha 
pela  violência  contrp.  os 
direitos  da  pessoa  huma- 
ha.  Quem  sente  prazer, 
foram  as  palavras  do 
Cardeal,  em  ajoelhar-se 
diante  de  Deus,  não  sabe 
adorar  idolos  de  espécie 
alguma,  sobretudo  os  que 
trazem  as  mãos  tintas  de 
sangue. 

Hoje,  na  terra  do  visi¬ 
tante  e  sob  sua  orienta- 

* 


mos  dos  hospitais  nem 
aos  encarcerados.  Somen¬ 
te  q  destemor  animado 
pela  fé  consegue  ainda 
manter  uma  parte  da  po¬ 
pulação  católica  iugosla¬ 
va  nos  seus  propósitos  de 
fidelidade  ao  culto  do 
cristianismo. 

Segundo  estatística  re¬ 
cente  de  uma  revista  que 
se  edita  na  Argentina, 
durante  a  fase  mais  agu¬ 
da  das  perseguições  ao 
catolicismo  centenas  de 
sacerdotes  católicos  fo¬ 
ram  supliciados  e  muitos 
milhares  de  fiéis  foram 
vitimados  em  castigos  e 
prisões.  Um  processo  su¬ 
mário,  à  base  de  acusa¬ 
ções  de  fundo  político 
ideológico,  com  amplitude 
de  ação  acusatória  e  res¬ 
trições  à  defesa  dos  in¬ 
diciados,  bastava  para 
condenar  e  justificar  a 
imposição  de  sentenças 
que  levavam  ao  cárcere  e 
à  morte. 

Não  está  em  nosso  in¬ 
tuito  discutir  sóbre  a  con¬ 
veniência  do  convite  cuja 
iniciativa  coube  ao  cx- 
Presidente  Jânio  Quadros 
c,  por  isso  mesmo,  não 
faltou  oportunidade  de 
cancelá-lo.  Muito  menos 
nos  move  a  ideia  de  fazer 
restrições  à  política  ex- 


samento  de  que  aos  cató-( 
licos  tal  presença  é  alta-j 
mente  desagradável,  pois; 
revive  em  nossa  lembran¬ 
ça  episódios  tristes  que' 
provocaram  entre,  hós  e. 
no  mundo  inteiro  justifi-' 
cada  indignação.  Não  sei 
pretende  que  o  Govêrno,! 
nas  relações  interna-; 
cionais,  tenha  de  ouvir  a 
opinião  das  confissões  re-, 
íigiosas  porque  são  sepa¬ 
radas  do  Estado.  Mas,  co¬ 
nhecendo-se  as  tradições 
do  Pais  e  as  renovadas 
afirmações,  inclusive  ofi¬ 
ciais,  de  que  somos  a 
maior  nação  católica,  o! 
que  é  proclamado  com: 
orgulho  pelos  governan-i 
tes,  seria  desejável  que,; 
em  respeito  á  táis  senti-j 
mentos,  não  se  tivesse! 
confirmado  a  idéia  da) 
visita.  || 

Já  agora,  sem  aplaudir 
manifestações  hostis,  que| 
nos  recomendariam  mal,' 
temos,  os  católicos,  o  di¬ 
reito  de  externar  o  noSso 
repúdio  e  a  nossa  triste¬ 
za.  Se  agíssemos  de  outra 
maneira,  se  nos  limitás¬ 
semos  apenas  ao  silêncio, 
não  seriamos  dignos  de 
pertencer'  á  comunidade 
cristã  de  que  participa¬ 
ram  o  Cardeal  Stepinac 
c  tantos  outros  mártires 
que  morreram  pela  íé. 


Jornal  do  Brasil,  4.«-felra,  11-8-03.  1."  Cad.  —  7 


irmão 


Caatelganiol/o  —  Salgou, 

Vietname  (AP  —  UPI  —  PP  —  . 

JB)  —  Foi  cancelada,  à  últl-  |  MADAME  mU 

ma  horn  e  «cm  qualquer  expli¬ 
cação,  a  audiência  que  o  Pa¬ 
pa  Paulo  VI  concederia,  ontem, 
a  Momenhor  Plerre  Martin 
Ngo  Dlhn  Thuc,  Arcebispo  do 
Hue  e  lrmflo  mais  velho  do 
Presidente  do  Vietname  do  Sul. 

Ngo  Dinh  Dlem.  Aflrma-se  que 
Monsenlior  Thuc  será  recebido 
dentro  de  alguns  dias,  mas  a 
entrevista  será  mantida  em  se- 
grfdo.  •  , 

Em  Saigon,  fàrças  policiais 
«  do  Exército,  armadas  de  me¬ 
tralhadora.  íeehnram  ontem 
cinco  escolas  secundárias .  para 
Impedir  a  realização  de  mani¬ 
festações  a  n  tl  governamentais. 

Oem  estudantes  foram  detidos, 
acusados  de  comunistas,  o  que 
eleva  para  1  800  o  total  de  es¬ 
tudantes  vietnamitas  presos 
desde  sábado  cm  Incidentes  o 
demonstrações  de  apoio  aos  bu¬ 
distas.  A  despeito  das  medidas 
de  precauçfio  do  Govêrno,  aflr¬ 
ma-se  que  a  campanha  conti¬ 
nuará. 


A  crise  chilena 


Cuba  denuncia 


novos 
ataques  aéreos  contra 
instalações  industriais 


Policia  e  grevistas 
lutam  em  Santiago 


B  Havana  (AP  —  PP  —  JB)  — 

I  O  Ministério  das.  Pôrças  Ar¬ 
madas  publicou  qm  comunica - 
1  do  em  que  denuncia  novos  ata¬ 
ques  de  aviões  nfto  ldcutlílca- 
dos  contra  várias  Instalações 
Industriais  em  Cuba,  o  dU  que 
um  dos  aparelhos  despejou  cin¬ 
co  bombas  de  25  quilos.  Incen¬ 
diando  um  dormitório  de  ope- 
\  rárlos  mas  sem  causar  baixas. 
O  comunicado  acusa  os  Es¬ 
tados  Unidos  de  protegerem  os 
atacantes  e  desmente  a  noticia, 
de  origem  antlcastrista,  da 
destruição  do  engenho  açuca¬ 
reiro  Brasil,  ex-Jaronu,  acres¬ 
centando  que  par  duas  vézes,  à 
noite,  as  baterias  antiaéreas 
afugentaram  Incursões  aérea? 
contra  Santiago  de  Cuba  c 
Santa  Clara,  no  domingo. 

Depois  de  refcrlr-se  ao  bom¬ 
bardeio,  o  comunicado  acres¬ 
centa  que  "horas  depois  foi  re¬ 
cebido  um  telegrama  da  Asso¬ 
ciated  Press  anunciando  que 
um  grupo  de  exilados  anticas- 
trlstas  disse  hoje  que  seus 
nvlões  bombardearam  e  des¬ 
truíram  totalmente  um  enge¬ 
nho  açucareiro  cm  Cuba,  «on¬ 
tem  á  noite”. 

"Além  da  falsidade  da  afir¬ 
mação,  no  que  concerne  á  des- 
1  trulçfio  do  engenho  açucareiro 
Brasil,  ex-Jaronu  —  continua 
n  declaração  — ,  o  telegrama  da 
agência  mostra  mais  uma  vez 
a  proteção  oficial  do  Govérno 
>  '  norte-americano  aos  contra- 

.  JL  ”  iT5*1»  revolucionários,  que  usam  o 

^ V  '  jfY:  '  território  norte-americano  co- 

...  t  mo  base  pnra.  os  ataques  e  a 

imprensa  dêsse  pnis  para  se 
’  Jactarem  dos  atos  de  pira- 

Hr  Jf?  ‘ '  "Ao  mesmo  tempo,  entre  as 

21  horas  e  as  22  h  30  m,  a  ar- 

ffip.CNlgg  tllhnria  antiaérea  abriu  fogo 

■  >  em  Santiago  de  Cuba  por  duas 

■  vézes,  contra,  dois  aparelhos 

B  que  sc  aproximavam  da  reíina- 

mf  rln  nll  instalada.  Por  volta  dn 

o  •  -  i:-::-;?! : mela  noite  as  baterias  de  San- 

A  Sr.a  Ngo  Dinh  Nhv  ê  acusada  de  scr  a  instigadora  da  campa -  ta  Clara  atiraram  duas  vézes 

nha  antibiidista.  (Rtidiu/olo  VPI  —  Especial  paru  o.  JE)  contra  alvos  aéreos  que  se 


aproximavam  da  cidade.  Mas 
duas  ocasiões,  o  Inimigo  fot 
Impedido  de  realizar  sou  pro¬ 
pósito." 

INTERCÂMBIO  £ 

O  comércio  cubano-soviéti¬ 
co,  desde  o  Inicio  das  relações 
diplomáticas  enfre  os  dois  paí¬ 
ses,  em  maio  do  1060,  até  fins 
cie  1862,  ascendíu  a  mais  de 
091  milhões  de  pesos  cubanos, 
declarou  ontem  o  matutino  Iloy. 

p  órgão  oficial  comunista 
cubano  publicou  ampla  rolaçãq, 
tomando  tâda  uma  página.  In¬ 
terna,  dos  produtos  liberados 
para  o  comércio  entre  os  dois 
países  segundo  o  acórdo  assi¬ 
nado  em  Havana,  em  Janeiro 
dc  1962. 

Gronde  porte  dessas  merca¬ 
dorias,  segundo  Hoy,  Já  íoranl 
recebidas  em  Cuba  e  as  que  fal¬ 
tam  serão  entregues  até  o  ílm 
do  ano.  As  listas  do  produtos 
incluem  um  protocolo  adicionai 
dc  intercâmbio  assinado  etn 
Moscou,  quatro  meses  depois, 
sôbre  o  envio  de  mercadorias 
russRS  a  Cuba. 

O  Jornal  acrescenta,  no  erj- 
tanto,  que  o  motivo  fundamen¬ 
tal  de  ainda  não  ler  sido  rç- 
ceblda  a  totalidade  das  mer- 
cndorlas  soviéticos  se  dove  ao 
bloqueio  econômico  do  lmpé^ 
rtallsmo  em  tôrno  da  Ilha,  blo¬ 
queio  êsso  que  não  permitiu 
dispor  de  capacIdRde  suficiente 
de  transporte  marítimo. 

Nas  llstns  aparecem  tnmbêjh 
artigos  que  Cubo  decidiu  ex¬ 
portar  para  a  URSS,  nos  têr- 
mos  do  protocelo.  Esses  artigos 
variam  desde  o  açúcar  (dol* 
milhões  e  800  mil  tòneladnSi 
até  o  álcool  puríssimo  (87  mil 
toneladas),  níquel,  cobalto,  dè- 
tergentes,  frutas  frescas  e  cm 
conserva,  fumo  tratado  e  ci¬ 
garros  e  ainda  outros  produ¬ 
tos  como  rum  e  produtos  or- 
tesanals. 

As  mercadorias  soviéticas  lrr- 
clucm  equipamento  de  trans- 
porte.  de  construção  agrícola, 
maquinárln,  motores  dicsel  e 
até  matérias-primas  para  pro¬ 
dutos  farmacêuticos  e  artigo» 
manufaturados. 


ostensivas  contra  o  Govêr- 
rio.  Pouco  depois,  aparece¬ 
ram  os  carros-pipas  da 
Policia,  que  entraram  em 
ação  tentando  dispersar  a 
multidão  com  Jatos  íortes 
de  água.  Os  grevistas  cor¬ 
riam  em  várias  direções, 
mas  logo  voltavam  a  rea¬ 
grupar-se. 

Diante  da  Insistência  dos 
manifestantes,  os  policiais 
passaram  a  usar  bombas 
de  gás  lacrimogêneo.  Os 
grevistas  reagiram  Jogan¬ 
do  pedras  nos  carros  da 
Policia,  que  passou  a  usar 
os  cassetetes  e  a  prender 
os  mais  exaltados.  Um  dos 
lideres'  da  greve  afirmou 
que  o  ataque  contra  a  Po¬ 
licia  tinha  sido  “artificial" 
e  foi  atiçado  pelos  comu¬ 
nistas  . 

■O  tráfego  no  Centro  de 
Santfago  loi  suspenso  e  um 
oficial  da  Policia  declarou, 
&  noite,  que  a  situação  es¬ 
tava  "ficando  cada  vez 
mais  grave”,  e  que  "se  o 
momento  exigir,  nós  usare¬ 
mos  armas  de  fogo”.  Acres¬ 
centou  que  o  "código  mili¬ 
tar  permite  Isso  quando 
está  em  perigo  a  ordem 
pública". 


para  que  se  evitasse  ape¬ 
lar  para  a  violência,  "mes¬ 
mo  se  houver  a  provocação 
da  Policia". 

O  motivo  da  greve  ê  au¬ 
mento  de  salário.  O  Go¬ 
vérno  Já  anunciou  que  não 
pode  atender  o  pedido  por¬ 
que  não  dispõe  dc  recursos 
suficientes.  Em  represália, 
os  grevistas  fazem  de¬ 
monstrações  de  rua  dia¬ 
riamente,  desde  o  inicio  do 
movimento.  O  choque  de 
ontem  foi  o  primeiro  e 
aflrma-se  que  ar  provoca¬ 
ção  partiu  dos  policiais 
enviados  para  dispersar  os 
manifestantes,  no  Centro 
de  Santiago. 

AJUDA  DA  CRUZ 
VERMELHA 

Voluntários  da  Cruz  Ver¬ 
melha  e  membros  das  Pôr¬ 
ças  Armadas  est&o  pres¬ 
tando  ajuda  nos  hospitais 
para  onde  foram  levados 
os  feridos  da  luta . 

Os  grevistas  reunlram-se 
no  Centro  da  Cidade  por 
volta  do  meio-dia,  levando 
cartazes  antlgovernamen- 
tals,  em  desafio  à  Polícia 
e  às  ordens  de  que  fôssem 
evitadas  as  demonstrações 


Santiago  (AP  —  JB)  — 
Centenas  de  manifestantes 
armados  de  pedras  choca¬ 
ram-se  ontem  com  a  Poli¬ 
cia,  no  Centro  da  Cidade, 
ao  se  completar  o  21.°.  dia 
de  greve  decretada  pelos 
35  mil  empregados  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  Pública. 
Segundo  informações  ofi¬ 
ciais,  dezenas  de  pessoas 
ficaram  feridas  no  choque 
•entre  grevistas  e  policiais, 
armados  de  cassetetes  e 
bombas  de  gás  lacrimo¬ 
géneo. 

A  lufa  começou  quando 
a  Policia  tentou  dispersar 
os  grevistas,  reunidos  no 
Centro  da  Cidade.  Em  re¬ 
presália,  os  manifestantes 
passaram  a  Jogar  pedras 
contra  as  casas  comerciais, 
que  rápidamente  fecharam 
suas  portas  e  pediram  aju¬ 
da  policial. 


EUA  INTERVEM 


Enquanto  em  Saigon  os  estu¬ 
dantes  vietnamitas  eram  obrl- 
(fados  a  recuar  em  sua  campa¬ 
nha  contra  o  aovérno,  em  con- 
seqüéncla  da  ocupação  da  maio¬ 
ria  das  escolas  secundárias  pe¬ 
la  Polfcla,  em  Washington  o 
Presidente  Kennedy,  unte  o 
agravamento  da  situação  no 
Vietname  do  Sul,  chamava  a 
consultas  urgentes  dois  de  seus 
principais  assessores  em  Sai¬ 
gon:  John  Mecklln,  Diretor  do 
Serviço  de  Informação  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  e  Rufus  Phillips, 
Diretor  do  Departamento  de  As¬ 
suntos  Rurnís  da  Missão  de  As¬ 
sistência  dos  Estados  Unidos. 

Dois  membros  proeminentes 
da  família  Diem  atualmente  se 
encontram  no  estrangeiro.  Um 
déles  é  Monsenhor  ■  Thuc,  a 
quem  se  atribuem  certas  decla¬ 
rações  ao  desembarcar  em  Ro¬ 
ma  (correm  boatos  de  que  o 
Arcebispo  denunciou  a  morte 
dos  bonzos  budistas  como  as¬ 
sassinato.  e  não  suicídio,  pois 
antes  teriam  sido  narcotiza¬ 
dos)  .  Outro  é  a  própria  cunha¬ 
da  de  Dlem  e  Primeira  Dama 
oficial  do  Govêrno,  pôato  que 
o  Presidente  6  solteiro.  A  Se¬ 
nhora  Ngo  Dinh  Nhu  chegou  a 
Beirute,  Líbano.-  com  uma  de¬ 
legação  de  seis  membros.  e 
partiu  à  noite  para  Belgrado 
a  fim  de  assistir  à  conferência 
parlamentar  mundial  que  se 
Inicia  amanhã.  Espera  vlsttnr 
Paris  e  Nova  Iorque  em  meados 
de  outubro. 

A  Senhora  Nhu  se  recolheu 
ao  hotel  em  que  ficou  hospe¬ 
dada  durante  sua  estada  em 
Beirute  e  se  recusou  a  atender 
chamadas  telefônicas  ou  mes¬ 
mo  receber  visitas. 


COMUNISTAS 


Enquanto  fontes  gover¬ 
namentais  afirmavam  que 
as  manifestações  foram 
provocadas  pelos  comunis¬ 
tas  Infiltrados  entre  os 
grevistas,  os  dirigentes  sin¬ 
dicais  fizeram  um  apêlo 


No  Brasil  um  candidato 
à  Presidência  do  Chile 


Entrevista  do  Senador  Julio  Durán. 


O  Senador  Júlio  Durán 
Neumann,  atualmente  em  vi¬ 
sita  ao  Brasil,  e  candidato 
á  presidência  do  Chile  pela 
Frente  Democrático,  expôs, 
ontem,  em  ehtrevlsta  coleti¬ 
va  &  imprensa,  os  principais 
pontos  de  sua  plataforma: 

1  —  Congregação  das  for¬ 
ças  democráticas,  acima  de 
divergências  partidárias,  para 
defender  um  regime  demo¬ 
crático  representativo  e  opor- 
se  às'  tentativas  comunistas  e 
socialistas  de  conquista  do 
poder. 

2  —  Organização  de  um 
Mercado  Comum  Latino-Ame¬ 
ricano  que,  liderado  pelo  Bra¬ 
sil,  manteria  relações  com  to¬ 
dos  os  grupos  econômicos,  In¬ 
clusive  os  do  bloco  socialista. 

3  —  Reajuste  das  estrutu¬ 
ras  econômicas  e  sociais  do 
Chile,  dentro  dc  uma  revo¬ 
lução  pacifica  que  obedeça  as 
necessidades  Internas  dopais. 

4  —  Dar  maior  ênfase  ao 
programa  educacional,  afim 
de  permitir  ao'  povo  chileno 
aproveitar  a  ajuda  de  outros 
paises,  como  a  da  Aliança 
para  o  Progresso. 

5  —  Apoio  ao  programa  da 
Aliança  para  o  Progresso,  "de¬ 
fendendo  a  desburocratlzação 
de  suas  estruturas  e  uma 
maior  latinlzação  de  seus 
quadros. 


concebida  como  função  so-  ajuda  por  um  povo  de  alto 
ciai.  Nos  setores  Industriais,  Índice  cultural  e  técnico.”  • 
no  entanto,  segundo  disse,  al¬ 
guns  grupos  não  querem 
compreender  a  necessidade  de 
certas  reformas,  e  não  vêem 
que  um  melhoramento  do 
padrão  de  vida  do  povo  sig¬ 
nificará  um  aumento  ime¬ 
diato  do  poder  aquisitivo. 

Ao  dizer  que  vê  com  In¬ 
quietude  as  dificuldades  de 
cada '  pais  “  em  efetuar "  uma 
melhor  redtstrlbuiçSo  das 
tendas,  o  Senador  Duran 
afirmou  que  esta  redlstrlbul- 
çfio  não  deve  ser  feita  sô- 
mente  dentro  de  cada  pais, 
mas  nos  países  entre  sl,  atra¬ 
vés  de  um  mercado  comum, 
e  que,  embora  não  seja  parti¬ 
dário  do  revisionismo  nem 
da  violência,  acha  que  os  po¬ 
vos  latino-americanos  ten¬ 
dem  cada  vez  mais  a  enfren¬ 
tar  os  grupos  económicos  In¬ 
ternacionais. 

Analisando  a  situação  po¬ 
lítica  do  Continente,  afirmou 
que  os  maiores  representan¬ 
tes  da  democracia  na  Amé¬ 
rica  Latina  são  os  Presiden¬ 
tes  Goulart .  e  Betencourt  e 
que  Fidel  Castro  traiu  os  pro¬ 
pósitos  da  revolução  cubana, 
realizando  ura  regime  san¬ 
grento.  comparável  ao  do 
Batista.  De  sua  visita  aos  Es- 
trdos  Unidos  trouxe  a  impres- 
«áõ  de  que  tanto  os  senado¬ 
res  democratas  quanto  os  re¬ 
publicanos  estão  Interessados 
cm  pressionar  cada  vez  mais 
os  países  da  América  Latina 
no  sentido  de  os  o  obrigar  a 
romper  com  Cuba,  mas  que 
éste  procedimento  lhe  pRrece 
erróneo,  já  que  êste  rompi¬ 
mento  tende  a  se  pfoceísar 
naturalmcnte. 

Ao  criticar  o  regime  de  Fi- 
dol  Castro,  que  afirmou  ser 
o  lider  da  revolução  pela 
violência,  disse  o  Senador 
Duran  que  os  democratas  do 
Chile  preferem  o  caminho  do 
Brasil  e  da  Venezuela,  mas 
que  os  problemas  sociais  o 
económicos  da  América  Lati¬ 
na  não  podem  ser  resolvidos 
com  o  exemplo  da  Europa, 
pois  as  estruturas  dos  dois 
continentes  são  lntetramente 
diversas.  "O  milagre  alemão, 
disse,  é  fruto  da  enorme  aju¬ 
da  americana,  mas  também 
do  bom  aproveitamento  desta 


Ministro  sul-africano 
acha  ONU  um  “monstro 
e  torce  nor  seu  fim 


NAO  COMPREENDEM 


O  Senador  Durán  esti  vi¬ 
sitando  o  Brasil  no  término 
de  uma  viagem  que  realizou 
ao  Peru,  México,  Estados 
Unidos,  Itália,  França,  Bélgi¬ 
ca  e  Alemanha,  c  parte  hoje 
para  SSo  Paulo,  indo  depois 
para  Montevidéu  e  Buenos 
Aires. .  De  jilversos  contatos 
que  manteve  na  Américo.'  e 
Europa,  afirmou  ter  trazido  a 
Imprcsíão  de  que  nos  círculos 
europeus  não  hã  uma  com¬ 
preensão  exata  dos  proble¬ 
mas  da  América  Latina,  mas 
que,  principalmente  na  Ale¬ 
manha,  há  tendências  de  in¬ 
tegrar  mais  o  continente  no 
Mercado  Comum  Europeu.  O 
Senador  Durán  mauteve  con¬ 
tatos,  entro  outras  persona¬ 
lidades,  com  o  Presidente 
Kennedy  e  o  Papa  Paulo  VI. 
e  disse  que  encontrou  muitos 
dllrgentes  europeus  acessivcl- 
aos  lnterêases  latlno-amerlca  - 
nos.  ^  ' 

A  próxima  eleição  no  Chi¬ 
le,.  que  se  realizará  em  setem¬ 
bro  de  1964,  concorrerão  três 
candidatos:  o  Senador  Du¬ 
rán,  da  Frenle  Democrática 
que  congrega  radicais  e  con¬ 
servadores.  atualmente  no 
Poder  (950  mil  votos  nas  úl¬ 
timas  eleições);  o  Senador 
SalVRdor  Aleçde,  da  Frente 
Marxista,  que  congrega  co¬ 
munistas  e  socialistas  (520 
mil  votos)  e  o  Senador  Edu¬ 
ardo  Frey,  do  Partido  Demo¬ 
crata  Cristão  (450  mil  votós). 
Segundo  o  Senador  Durán  o 
fato  de  não  ter  havido  uma 
união  de  democratas  e  demo¬ 
cratas-cristãos  vem  da  exis¬ 
tência  de  pequenos  egoísmos 
e  lnterêíses  que  se  tornam 
graves,  princlpalmehte  quan¬ 
do  os  partidos  minoritários  se 
aliam  aos  marxistas. 

Afirmando  que  não  acredi¬ 
ta  em  soluções  relâmpagos 
para  os  problemas  dó  Chile, 
disse  o  Senador  Durán  que, 
ao  invés  de  prometer  mila¬ 
gres,  prefere,  durante  seu 
Govêrno,  tornar  o  pais  apto 
a  resolver  seus  problemas 
educacionais  e,  desta  manei¬ 
ra,  tornar-se  apto  para  en¬ 
frentar  com  sucesao  ns  outros 
problemas. 


a  marca  de  qualidade 
preferida,  nas  grandes 
obras  de  todo  o  mundo 


MANIFESTAÇÕES 


Bloemfonteln,  África  do  Sul 
(FP-JB)  —  O  Ministro  do  Ex¬ 
terior  da  União  Sul-Africana, 
Erlc  Louw,  afirmou  em  um 
discurso  feito  no  Clube  Afri¬ 
cano  de  Bloemfonteln  que  a 
ONU  é  um  monstro  e  que  fa¬ 
zia  votos  "de  que  se  aniquilas¬ 
se  o  mais  breve  possível". 

A  União  Sul-Aírlcann,  cen¬ 
surada  pelas  Nações  Unidas  por 
sua  política  racista,  segundo 
seu  Ministro  do  Exterior,  pos¬ 
sui  "uma  sólida  e  sadia  eco¬ 
nomia".  apesar  "dos  proble¬ 
mas  criados  com  as  restrições 
comerciais  Impostas  por  al¬ 
guns  países  da  ONU”. 


Em  seu  discurso,  o  Chan¬ 
celer  Louw  disse  também  que 
não  considerava  a  Grã-Breta¬ 
nha  como  uma  grande  potên¬ 
cia  —  depois  da  guerra  a  In¬ 
glaterra  passou  o  ser  um  pais 
de  segunda  categoria  —  e 
que  não  possui  contróle  algum 
sôbre  os  territórios  ao  norte 
da  Rodésia  do  Sul  e  é  possí¬ 
vel  mesmo  que  perca  até  a 
própria  Rodésia. 

IMPRENSA 

—  Quanto  nos  Estados  Uni¬ 
dos  —  disse  Louw  —  conse¬ 
guiram  suplantar  a  Grã-Bre¬ 
tanha  mas  têm  que  enfrentar 
a  profunda  agitação  de  seus 
negros.  Isto  não  ê  uma  sim¬ 
ples  questão  de  igualdade  de 
direitos.  Um  profundo  senti¬ 
mento  nntlbranco  implantou- 
se  nos  Estados  Unidos.  Na 
Aírlca  do  Sul  nunca  se  produ¬ 
ziram  distúrbios  raciais  como 
nos  EUA.  Ali  os  negros  são 
perseguidos  com  enes  que  são 
atiçados  contra  èlcs.  Se  tais 
acontecimentos  —  concluiu  — 
tivessem  sido  produzidos  ua 
África  do  Sul,  podemos  fàcll- 
rnente  Imaginar  como  a  Im¬ 
prensa  internacional  os  teria 
apresentado. 


.  .Ontem,. antes  do  amanhecer* 
fôrçás  policiais  ocuparam  vá¬ 
rias  escolas  secundárias  e  cer¬ 
caram  outras,  com  o  fito  de 
impePir  a  grande  manifestação 
contra  o  Govêrno  que  os  estu¬ 
dantes  haviam  programado,  n 
fim  de  demonstrar  seu  protesto 
à  política  do  Presidente  Diem. 

A  campanha,  Iniciada  pelos 
universitários  da  Universidade 
de  Saigon,  dura  desde  o  dia  25 
de  agòsto.  Durante  as  demons¬ 
trações  de  sábado  foram  detidos 
mais  de  mil  Jovens. 

Uma  tentativa  de  manifesta¬ 
ção  se  realizou  na  Esçola  Se¬ 
cundária  Gia  Long,  apenas  pa¬ 
ra  môças,  mos  à  vista  dc  cinco 
veículos  repletos  de  soldados,  as 
aulas  logo  se  reiniciaram. 

Também  das  janelas  das  Es¬ 
colas  Van  Laiig  e  Thahh  Lan, 
masculinas,  partiram  gritos  dc 
protesto,  logo  sufocados  com  a 
chegada  das  tropas  da  Policia. 
Estas  cercaram  as  escolas  e  sus¬ 
penderam  as  aulas,  mandando 
os  estudantes  para  casa. 

O  Govêrno  alega  Inflltrnç&a 
comunista  entre  os  estudantes. 
E.  para  prová-lo,  publicou  o  de¬ 
poimento  de  duas1  Jovens  alu¬ 
nas  do  secundário:  Hoang  Thl 
Klm,  de  16  anos,  e  Glang  Thl 
Hong,  de  17.  Afirmaram  ambas 
Integrar  uma  organização  do 
Victcong,  que  funciona  dejitro 
do  sistema  escolar  do  Vietnam 
do  Sul. 

Phan  Van  Tao.  do  Serviço  de 
Informações  do  Govêrno,  disse 
que.  nas  escolas,  havia  outras 
cetulas  comunistas. 

Ainda  em  outros  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  ocorreram 
tentativas  semelhantes  de  ma¬ 
nifestação.  Em  uma  escola  mis¬ 
ta,  os  estudantes  lançaram,  das 
janelas  do  segundo  andar,  vo¬ 
lantes  com  lemas  antigovema- 
mentnis.  Exibiam  cartazes,  na 
tachado  do  cdlficlo,  com  os  di¬ 
zeres:  “Queremos  scr  livres"  — 
escrito  em  Inglês. 

Fuzileiros  naval»  Isolaram  » 
Tua,  enquanto  policiais  arma¬ 
dos  entravam  nessa  escola,  fe¬ 
chando-a.  Pelas  ruas,  a  Comis¬ 
são  para  a  Defesa  do  Budismo 
.  (entidade  religiosa)  e  a  Asso¬ 
ciação  dos  Estudantes  Budistas 
faziam  distribuir  pnnfletos 
exortando  ao  boicote  das  aulas, 
até  que  sejam  satisfeitas  tõdas 
as  suas  exigências.  Isto  é,  quo 
sejam  postos  em  Uberdade  es¬ 
tudantes,  sacerdotes  e  monjas 
budistas  detidos. 


Dispersores 
Densificadores , 
Impermeabilizante»  ■. ; , 


—  Alguns  paises  como  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  a  Grã-Breta¬ 
nha  —  acrescentou  Louw  — 
ajudam  a  Unlâo  tSul-Aíricana 
não  por  amizade,  mas  porque 
possuem  grandes  investimen¬ 
tos  no  pais. 

Declarou  a  seguir  que  se  es¬ 
ses  dois  paises  aplicassem  san¬ 
ções  contra  a  África  do  Sul, 
“nossas  perdas  seriam  conside¬ 
ráveis  mas  ns  dà““  Grã-Breta¬ 
nha,  prlncipalmente,  o  seriam 
mais  ainda”. 


Barragem  da  Usina 
da  Três  Marias 


MERCADO 

COMUM 


O  Senador  Durán  mostrou- 
se  favorável,  mas  não  mul¬ 
to  otimista,  em  relação  à  pos¬ 
sibilidade  imediata  do  Mer¬ 
cado  Comum  Latino-America¬ 
no,  afirmando  que  èle  aca¬ 
bará  impondo-se  ao  continen¬ 
te,  como  única  maneira  de 
enfrentar  em  condições  de 
Igualdade  os  diversos  grupos 
econômicos  Internacionais, 
mas  que  terá  contra  sl  o  In¬ 
teresse  de  alguns  grupos  que 
preferem  agir  em  um  clima 
de  total  liberdade  ao  Invés  de 
planejar  suas  operações  den¬ 
tro  de  um  ponto-de-vista  con¬ 
tinental. 

No  Chile,  afirmou,  a  direi¬ 
ta  tem  manifestado  uma  ma¬ 
dureza  maior  que  nos  outro» 
países  do  Continente,  e  não 
resistiu  á  imposição  de  refor¬ 
mas.  como  a  agrária,  aceitan¬ 
do  que  a  propriedade  íòsse 


Ex-secretárip  da  CEP  AL 
propõe  que  ricos  gastem 
menos  para  capitalizar 


Guggenheim  Museum.  Nsw  York  '•  -.-.f- 

A  preferência  pela  qualidade  SiKA  é  uma  constante 
que  nasce  da  confiança  conquistada  pelos  seus  produtos? 
utilizados  nas  grandes  obras  em  todo  o  mundo.  E  o 
triângulo  SIKA  é  um  símbolo  de  garantia,  preferido  por 
engenheiros  e  técnicos  que  constroem  o  futuro  do  BrasilJ  * 
Testemunhando  nosso  progresso,  obras  majestosas,  ou-1  ' 
sadas  e  sólidas  -  construidas  com  produtos  de  alta’ 
qualidade,  como  PLASTIMENT.  PLASTOCRETE  e. 
PLASTAIR  -  asseguram  à  engenharia  brasileira  posição 
de  relêvo  em  todo  o  mundo.  -i> 


México  (FP-JB)  —  O  ex- 
Bccretárlo-Geral  da  CEPAL 
Raúl  Prcblsch,  em  artigo  pu¬ 
blicado  ontem,  propõe  que  as 
classes  privilegiadas,  na  Amé¬ 
rica  Latina  reduzam  os  seus 
gastos  a  fim  de  aumentar  o 
acúmulo  de  capital,  o  que  “per¬ 
mitirá  que  se  vã  elevando,  em 
vclocldnde  cadn  vez  maior,  o 
nível  de  vida  das  massas  po¬ 
pulares"  . 

"Cinco  por  cento  da  popula¬ 
ção  latino-americana  tem  um 
consumo  médio  por  família  15 
vézes  maior  do  que  o  restnntc 
da  população  —  diz  o  eco¬ 
nomista  argentino.  —  Se  essa 
proporção  se  reduzisse  para  11 
vézes.  o  aumento  anual  dn  ren¬ 
da  por  habitante  subiria  de 
um  para  três  por  cento.  Sc  a 
redução  atingisse  nove  vézes, 
a  renda  poderia  ser  aumenta¬ 
da  em  quatro  por  cento.” 


posta  num  artigo  intitulado 
Para  uma  dinâmica  do  desen¬ 
volvimento  lati  no-anierleano, 
publicado  ontem  no  México  pe- 
ld  Fundo  de  Cultura  Econômi¬ 
ca. 

Preblsch  desenvolve  ampla¬ 
mente  sua  loéla, •insistindo  cm 
que  os  terríveis  contrnstes  exis¬ 
tentes  na  América  Latina  — 
devidos  b.  estrujura  social  que 
prevalece  no  c  o  n  1 1  n  e  nte  — 
constituem  uiri~ãêrif>  obstáculo 
para  o  progresso  técnico,  eco¬ 
nômico  e  social  do  hemisfério. 


Camisas  negras  voltam 


à  acão  entre  chilenos 


Santiago  do  Chile  (AP-JB) 
—  Assumindo  o  nome  do  de¬ 
saparecido  Partido  Nacional 
Socialista,  surgiu  no  Chile 
um  movimento  de  renasci¬ 
mento  nazista,  que  afirma 
contar  Já  com  6  mil  membros 
fanáticos,  "prontos  a  Ingres¬ 
sar  na  política  e  conquistar  o 
poder  por  meios  legais,  sem 
violência,  seguindo  es  normas 
estabelecidas  pur  Hltier.  na 
Alemanha”. 

Liderados  por  Franz  Pfclf- 
fer  Richtcr.  um  jovem  chile¬ 
no  de  aspecto  delicado,  filho 
de  pais  alemães,,  os  jovens 
nazistas  se  reúnem  a  miúdo, 
vestindo  sempre  camisas  pre¬ 
tas  com  braçadeiras  com  a 
cruz  suástica,  e  aeem  segun¬ 
do  o  mais  puro  trslilõ  Ha  Ju¬ 
ventude  hltlcrlsta. 

Embora  criado  há  um  ano. 
sú  agora  o  movimento  come¬ 


çou  8  ganhar  fôrça.  “Vamos 
ressuscitar  o  antigo  Partido 
Nacional  Socialista,  depois  de 
quase  25  anos  de  inatividade" 

—  disse  o  jovem  lldcr  nazista 
Franz  Pfelffer.  a  quem  cha¬ 
mam  Comandante. 

“A  maioria  dos  membros  de 
nosso  movimento  è  jovem  — 
continuou  Pfelffer  a  explicar 

—  mas  contamos  também  com 
o  apoio  de  muitos  dirigentes 
antigos  do  ex-Partldo  Nacio¬ 
nal  Socialista  do  Chile".  E. 
com  efeito,  presentes  á  sua 
entrevista  estavam  um  gene¬ 
ral  reformado,  lloraeio  Gam- 
boan,  e  o  cx-saccrdote  católi¬ 
co  Antônio  Zamora,  que.  anos 
atrás,  deixou  n  batina  para 

.-ifc  dedicar  à  política. 

Segundo  Pfelffer.  o  movi¬ 
mento  vem  celcbrnnclo  suas 
reuniões  em  um  cdlficlo  cen¬ 
tral  em  Santiago.  O  salão  è 
decorado  com  bandeiras  ne¬ 


gras,  tendo  ao  centro  a  cruz 
gamada.  Também  a  suástica 
é  vista  nas  braçadeiras  que 
utmm  todos  os  presentes. 

Embora, nSò  tenha  havido, 
ainda, -üma  reação  oficial  do 
Govêrno,  as  autoridades,  de 
um  modo  geral,  não  empres¬ 
tam  maior  Importância  a  ésse 
movimento  neonazista,  ale¬ 
gando  que  não  tem  multa 
possibilidade  de  se  desenvol¬ 
ver  em  um  pnis  democrático 
como  o  é  o  Chile. 

O  Partido  Nacional  Socia¬ 
lista  desempenhou  papel  de 
certa  Importância  na  política 
chilena  até  pouco  antes  dn 
Segunda  Guerra  Mundial. 
Mas  se  enfraqueceu  até  desa¬ 
parecer  depois  dn  niAiograda 
revolta  de  1938,  quando  59  jo¬ 
vens  nazistas  foram  mortos 
por  fôrças  do  Govérno  dc  Ar- 
tmo  Alessandrl.  pat  do  atual 
Presidente  Jorge  Alessandrl. 


Paulo  VI 
faz  apêlo 
às  igrejas 


Preblsch,  que  exerceu  duran¬ 
te  15  anos  o  cargo  dc  Secre- 
târlo-Gernl  dn  CEPAL,  pede 
que  sc  faça  urgentemente  uma 
redução  no  clovado  indicc  de 
consumo  dns  classes  privilegia¬ 
das.  como  forma  dc  «distri¬ 
buição  eqüitntivn  dn  rencln  na¬ 
cional  em  todo  o  continente. 

A  medida  proposta  tem  por 
fim  nlcançr.r  o  desenvolvimen¬ 
to  económico  rápido  dn  Amé¬ 
rica  Latina  sem  o  recurso  a 
medidas  restritivas  que,  se¬ 
gundo  o  economista,  acarreta¬ 
riam  graves1  conseqtlênclns  pa¬ 
ra  o  progresso  dn  democracia 
latlno-nmerlcann. 


Revendo  a  liistõricn  illin  —  pnlco 
dns  mniorrs  hntnllius  dus  fôrças 
americana-.  —  um  fnmo-o  nlor  do 
televisão  nos  conta  os  20  dtns  qua 
tili  pussou  quando  ela  ern  n  visão 
do  próprio  inferno.  Cadn  palmo 
de  seu  solo  f  uma  epopeia  de  san¬ 
gue  e  cor.ígetn.  revivida  agora  no 
relato  einorionante  do  autor.  I.ein 
nu  Seleções  de  setembro  —  já  á 
venda  nu  tida-  ns  bancas. 


Vaticano  (UPI — JBl  —  Círculos 
dn.  Santa  Sé  diferam,  ontem,  es¬ 
perar  que  tôdiui  as  igrejas  cristãs 
se  façam  representar  no  próximo 
período  de  eessóes  do  Conciljo 
EcUmSnlco  Vaticano  II,  que  se 
Inicia  dta  Sn. 

Na  primeira  fase  da*  trabalhas, 
ds.s  igrejo»  oiientüs  apenas  a 
Irrela  Ortodoxa  Ruaa  participou 
dn»  sessóú.  Agora,  o  otimismo 
no  Vaticano  foi  provocado  polo 
fsto  d*  t*rem  acolhido  ebuos 
tarrjai  o  apêlo  do  Tapa  Paulo  VI, 
declarando  que  euvlaaáo  observa¬ 
doras  ao  Concilio. 


Ponte  do  Goilòron,  Suíça 


SIKA  S.  A 


Produtos  Químicos  para  Construçla 
Cana  Postal  3598  ■  Rio  de  Janeiro 


Vendoi  no  Rio  *  5.  Pautar  MONTANA  ! 

Rio:  Ruo  Vtsc.  co  Inhaúma,  é4  -  3.°  .  Tel.  4 
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Câmara  aprova  Cr$600  milhões  para 
o  “Minas”  e  deixa  a  decisão  ao  EMFA 


WILSON  FIGUEIREDO 


Numa  reunião  cie  amigos,  militares  e  paisa- 
nos,  o  Marechal  Teixeira  Lott  declarou  que 
considera  “altamente  inconveniente”  a  idéia 
da  candidatura  do  General  Jair  Dantas  Ribeiro 
n  Presidência  da  República.  Adverte  que  “não 
se  deve  colocar  o  Ministro  da  Guerra  no  centro 
de  maquinações  políticas”. 

0  Ministro  da  Guerra  —  acentua  o  Ma* 
rcchal  Lott,  cx-Ministro  da  Guerra  e  ex-candi¬ 
dato  à  presidência  da  República  —  deve  ter 
sua  autoridade  preservada,  para  ser  exclusiva- 
mente  o  couiuml«ntc  do  Exército,  a  serviço  das 
instituições. 

Os  amigos  do  cx-Ministro  da  Guerra  tive¬ 
ram  sua  permissão  para  divulgar  êsse  parecer, 
com  a  ênfase  que  o  caso  e  a  oportunidade 
exigem. 

tórlo  gaúcho  da  Petrobrás  na  organiza¬ 
ção  c  cobertura  das  manifestações  antl- 
lacerdlstas. 


Brasilia  (Sucursal)  —  Por 
137  votos  contra  70,  graças 
ao  esfòrço  das  lideranças  da 
Maioria,  da  UDN  e  do  PTB, 
a  C&mara  dos  Deputados 
aprovou  ontem  o  subanexo 
do  Orçamento  referente  ao 
Estado-Maior  das  Pòrças 
Armadas  —  com  a  verba 
de  Cr$  600  milhões  para  a 
compra  de  aviões  para  o 
Afinas  Qcraii.  — .  delegando, 
slmbòllcamente,  ao  EMPA  a 
competência  de  decidir  se 
caberá  à  Marinha  ou  á 
Aeronáutica  custear  ds  ope¬ 
rações  aéreas  no  porta- 
aviões. 

Para  obter  essa  vitõria  na 
votação,  contra  o  trabalho 
dc  doutrinação  que  o  Depu¬ 
tado  Paulo  M 1  n  c  a  r  o  nl 
(PTB-R.  O.  Sul)  vinha  de¬ 
senvolvendo  já  há  dias  en¬ 
tre  seus  companheiros,  os 
lideres  Tancr.edo  Neves 
(Maioria),  Bocaiuva  Cunha  política 
(PTB)  e  Adauto  Cardoso  COMUM 
(UDN)  tiveram  de  acorrer 
às  pressas  ao  plenário  e  re- 
p  e  1 1  r  nos  microfones  a 
ordem  para  què  as  suas 
bancadas  votassem  sim  à 
emenda  do  EMPA.  Até  en¬ 
tão.  votando  por  sua  pró¬ 
pria  conta,  deputados  da¬ 
vam  a  maioria  de  seus  vo¬ 
tos  contrários  à  emenda.  , 

OUTRAS  VOTAÇOES 

Em  votação  simbólica,  em 
seguida,  a  Câmara  aprovou 
o  subanexo  do  Orçamento 
referente  aos  órgãos  trans¬ 
feridos  da  União  para  o  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  com 
uma  dotação  total  de  .... 

Cr$  18  270  091  000,00.  Nessa 
dotação  estão  Incluídos  os 
recursos  a  serem  dados  ao 
Corpo  dc  Bombeiros  e  ao 
Conselho  Penitenciário  da 
Guanabara. 

Em  outras  votações  sim¬ 
bólicas,  o  plenário  aprovou 
as  contas  do  Presidente  da 
República  no  exercício  de 
1958;  o  projeto  que  autoriza 
a  abertura  de  crédito  de  .. 

Cr$  10  bilhões  para  o  Mi¬ 
nistério  da  Viação  comple¬ 
mentar  as  obras  da  Rodovia 
Rio — Bahia;  substitutivo  da 
Comissão  de  Transportes 
que  reorganiza  a  Policia 
Rodoviária  Federal,  conce¬ 
dendo  ao  DNER  permissão 
para  estabelecer  convénio 
com  os  Estados  e  munlçi- 
plos  para  o  policiamento 
das  estradas  de  rodagem.  . 


Goulart  assina  decreto 
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determinando  controle  de 
remédios  pelo  Geifar 

BrasiUa  (Sucursal)  ■*—  O  Presidente  da  República  as¬ 
sinou  decreto,  ontem,  determinando  que  os  medicamentos 
produzidas  e  comercializados  no  Brasil  passem  a  ser  con¬ 
trolados  pelo  Grupo  Executivo  da  Indústria  Qulmico-Far- 
macêutica. 

O  Govêrno  pretende,  através  do  Geifar,  promover  o 
reequlpamento  dos  laboratórios  oficiais  (da  União  e  dos 
Estados),  com  o  objetivo 'de  facilitar  a  produção,  a  curto 
prazo,  de  cortos  medicamentos  indispensáveis  ao  trata¬ 
mento  de  doepças  de  maior  incidência  e  sua  venda  a  pre¬ 
ços  reduzidos. 

CAPITAL  ESTRANOEIRO  CACEX 

No  documento,  destaca  o  Mi¬ 
nistro  da  Saúdo  que  a  medida 
"capacitara  o  Poder  Público  a 
forçar  a  baixa  dos  remédios, 
pois,  segundo  o  Artigo  9.°  do 
decreto,  a  Cacex  deverá  pro¬ 
ceder  o  exame  dos  preços  de 
importação  dos  produtos  far¬ 
macêuticos,  antes  da  emissão 
dos  certificados  de  cobertura 
cambial". 

E  conclui: 

—  Coso  a  Cacex  não  dê  sun 
aprovação  áos  preço*  constan¬ 
tes  dos  formulários  apresenta¬ 
dos,  os  certificadas  de  cobertu¬ 
ra  cambial  não  serão  emitidos, 
evitando-se,  assim,  a  prática  da 
eobreíaturamento.  O  excesso 
de  propaganda,  que  onera  os 
preços  dos  remédios,  também 
será  objeto  de  contr&le. 


Industriais  da  A.  Latina 
querem  criar  órgão  com 
personalidade  jurídica 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Comitê  Executivo  do  II  Con¬ 
gresso  dos  Industriais  da  América  Latina,  que  está  sendo 
realizado  no  Hotel  Quitandlnha  cm  Petrópolls  com  a  pre¬ 
sença  de  delegações  de  nove  países  filiados  à  ALALC,  con¬ 
cluiu  ontem  o  relatório  dos  trabalhos  para  a  criação  de 
um  órgão  oficial  dos  Industriais,  com  personalidade  jurí¬ 
dica,  denominado  Assooiaçáo  dos  IndustrlRls  Latino-Ame¬ 
ricanos  (AILA). 

Do  acordo  com  a  proposta  apresentada  pelo  presiden¬ 
te  da  delegação  mexicana,  Sr.  José  Represas,  a  AILA  re¬ 
presentará  todos  os  órgãos  de  iúpula  dç  indústria  nos 
paiscs  membros  da  ALALC,  como  uma  associação  Interna¬ 
cional,  c  congregará  apenas  os  países  que  assinaram  o  Tra¬ 
tado  de  Montevidéu  ou  que  vierem  a  fazer  parte  da  ALALC. 
Outras  associações  similares,  fora  dessas  condições,  só  po¬ 
derão  ser  aceitas  como  observadoras. 

é  a  integração  e  desenvolvi¬ 
mento  da  Zona  de  Livre  Co¬ 
mércio  em  condições  que  facili¬ 
tem  &  livre  circulação  dos  pro¬ 
dutos,  dos  capitais  c  dos  ho¬ 
mens”. 

A  proposta,  do  delegado  mexi¬ 
cano  para  criação  da  AILA  pre¬ 
vê,  na  constituição  do  órgão, 
um  Comitê  Executivo,  com  um 
presidente,  um  vice-presidente 
e  cinco  representantes  de  cada 
país  filiado;  um  Conselho-Téc¬ 
nico  Executivo,  com  dois  repre¬ 
sentantes  de  cada  pais;  uma 
Secretaria  Permanente,  cuja 
organização  está  sob  a  respon¬ 
sabilidade  do  delegado  argenti¬ 
no  Sr.  Anthony  Blanlc,  e  Orga- 
nslmos  Diversos,  que  coorde¬ 
narão  as  entidades  não  filiadas 
mas  que,  por  suas  condições  si¬ 
milares,  sejam  úteis  ã  AILA. 

As  cinco  comissões  técnicas, 
constituídas  durante  a  segunda 
sessão  plenária,  realizada  se¬ 
gunda-feira,  iniciaram  ontem 
seus  trabalhos  e  amanhã  algu¬ 
mas  Jà  deverão  apresentar  re¬ 
sultados  que  serão  aprovados 
na  última  sessão  plenária,  pre¬ 
vista  para  ns  9  horas  do  dia  14. 

A  Comissão  A  analisa  os  me¬ 
canismos  de  desngravação  com 
vista  à  sua  simplificação  e  au- 
tomaticidade;  a  Comissão  B 
estuda  a  política  de  desenvol¬ 
vimento  industrial  e  determi¬ 
nação  das  bases  para  os  acàr- 
dos  ds  complementaçáo.  A  Co¬ 
missão  C  discute  a  estrutura  da 
legislação  social  nos  países  da 
ALALC  e  estruturas  fiscais  na¬ 
cionais.  A  Comissão  D  discute 
Comunicação  e  Transportes  e 
Legislação  Marítima  e  a  Co¬ 
missão  E,  os  setores  industriais. 


Lott  acha 
imprudente 


Ministro 
da  Guerra 


Crédito  Real 


O  Banco  de  Crédito  Real  dc  Minas 
Gerais  vai  aumentar  seu  capital  social 
de  1  bilhão  e  meio  de  cruzeiros  para 
três  bilhões.  A  decisão  foi  'tomada  em 
assembléta-geral  extraordinária,  realiza¬ 
da  em  Juiz  de  Fora,  com  a  presença  dc 
seu  presidente,  Sr.  Osvaldo  Picrucetti.  O 
aumento  de  capital  será  leito  através  da 
distribuição  dc  S00  milhões  de  cruzeiros 
das  reservas  e  pela  subscrição  de  1  bi¬ 
lhão,  com  chamada  inicial  de  50  %  em 
dinheiro. 


O  decreto  assinado  ontem 
consubstancia  as  sugestões 
apresentadas  pelo  Grupo  de 
Trabalho,  que  durante  meses 
examinou  a  matéria.  Em  expo¬ 
sição  de  motivos  enviada  ao 
Presidente' da  República,  o  Mi¬ 
nistro  da  Saúde  acentua  que 
85%  das  vendas  de  medica¬ 
mentos  estão  sob  contrôle  de 
capital  estrangeiro. 

Assinala  o  Ministro  que  "a 
causa  preoipua  do  enfraqueci¬ 
mento  do  parque  Industrial  de 
medicamentos  se  deve  á  ine¬ 
xistência  de  fabricação  inter¬ 
na  de  produtos  químicos  de 
base.  colocando  os  laboratórios 
nacionais  na  total  dependên¬ 
cia  de  fontes  externas  de  su¬ 
primento". 


Autoria 

O  discurso  que  o.  Senador  Juscelino 
Kubitschek  vai  pronunciar  hoje,  na  Con¬ 
venção  do  PSD  em  Brasília,  jol  escrito 
pelo  jornalista  João  Pinheiro  Neto,  Su¬ 
perintendente  da  Supra  e  jlel  soldado  do 
juscelinismo  (reformista). 


Explicando  as  finalidades  da 
AILA,  o  Sr.  José  Represas  dis¬ 
se  que  quando  se  fala  em  ela¬ 
borar  uma  política  Industrial 
comum;  dentro  dc  um  espirito 
latino-americano,  é  preciso  que 
essa  política  seja  conveniente 
para  o  desenvolvimento  Indus¬ 
trial  dos  países  que  formam  a 
Zona  de  Livre  Comércio.  Disse 
também  que  para  essa  Indús¬ 
tria  se  desenvolver  é  preciso 
buscar,  de  maneira  lõglca.  que 
o  desenvolvimento  seja  em  re¬ 
lação  ás  matérias-primas 
usadas. 

Acentuou  que  a  localização 
tias  fábricas,  para  transformar 
se  matérias-primas  e  os  roorcn- 
dos  de  consumo  dentro  da  área 
estabelecida,  poderá  ser  con¬ 
trolada  e  orientada  pela  AILA, 
como  um  pequeno  exemplo  do 
sua  utilidade.  Isso  eyltnrla  o 
que  vem  acontecendo  cm  deter¬ 
minados  países  onde  a  indús¬ 
tria  não  íot  planejada  e  ns  ma- 
térias-p  r  1  m  a  s  têm  que  scr 
transportadas  de  grandes  dis¬ 
tâncias  para  seram  industriali¬ 
zadas  ou  a  Instalação  dc  fábri¬ 
cas  em  demasia  cm  locais  onde 
n  matéria-prima  é  escassa  e 
não  chega. para  suprir  a  todas. 

LIVRE  CIRCULAÇÃO 

Outra  finalidade  da  AILA, 
segundo  o  Sr.  José  Represas,  é 
a  realização  de  estudos  e  pes¬ 
quisas  de  mercados,  necessá¬ 
rios  a  uma  maior  expansão  e 
coordenação  da  indústria  na 
área  latino-americana  “pois  o 
mais  importante  cm  tudo  isco 


Paralelo 


•  Nâ  exposição  geral  que  apresen¬ 
tou  ao  Presidente  da  República,  relativa 
ao  ano  econômico  de  1982,  o  Conselho 
Nacional  de  Economia  assinala  a  queda 
da  taxa  de  crescimento  do  Pais.  O  pro¬ 
duto  nacional  bruto,  que  em  60-61  tinha 
se  elevado  na  proporção  dc  7,7  %,  não 
foi  alén\  de  3,5  no  ano  61-62:  a  queda 
no  ano  passado  íol  de  4,2  7„,' 

•  O  Instituto  Nacional  de  Econo¬ 
mia  e  Pesquisas  Sociais  da  Inglaterra,  no 
primeiro  semestre  de  63,  constatou  que  a 
Grã-Bretanha  aumentou  sua  ta* a  de 
crescimento  em  2)5  7«  e  as  perspectivas 
levam  a  esperar  aumento  maior  no  se¬ 
gundo  semestre. 

As  causas  assinaladas  pelo  órgão 
para  explicar  a  prosperidade  britânica 
são  o  rápido  aumento  das  exportações. 


Drible  de  corpo 

Informações  militares  chegadas  do 
Rio  Grande  do  Norte  deram  conta  ao 
Ministro  da  Guerra  de  que  está  sendo 
preparado  o  lançamento  de  sua  candida¬ 
tura  à  sucessão  presidencial,  durante  a 
visita  do  Qeneral  Jair  Dantas  Ribeiro  a 
Natal.  E  como  não  quer  se  ver  no  centro 
das  especulações  políticas  o  General  Jair 
Dantas  cancplou  a  viagem. 


í  Jair  louva  o  garbo  da 
PM  Federal  em  mensagem 
ao  Ministro  da  Justiça 


Paulistas 


•  O  DKV  que  será  mostrado  na  ill 
Feira  Internacional  do  Pacifico,  em  Lima, 
Peru,  já  está  aguardando  embarque  em 
Santos. 

•  A  Federação  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo  informa  que  109  na¬ 
vios  esperam  atracação  em  Santos.  O 
comunicado  não  apresenta  cálculo  das 
cifras  que  representam  os  prejuízos.  Diz 
apenas  que  são  “Incalculáveis’'. 


O  Ministro  da  Guerra,  General  Jair  Dantas  Ribeiro, 
•enviou  ao  Ministro  da  Justiça,  Sr.  Abelardo  Jurema,  tele¬ 
grama  oficial  em  que  se  congratula  com  o  Ministro  "pela 
excelente  apresentação  dos  elementos  da  Policia  Militar 
Federal”. 

O  telegrama,  que  traz  o  Código  SN  (Segurança  Nacio¬ 
nal),  datado  de  8  de  setembro,  é  o  seguinte;  "Envio  a  V. 
Ex.*  cumprimentos  pela  excelente  apresentação  dos  ele¬ 
mentos  da  Policia  Militar  Federal  nas  comemorações  do 
Dia  da  Pátria,  (a)  Gcneral-de-Exérclto  Jair  Dantas  Ribeiro, 
Ministro  da  Guerra." 

TRANSFERE  CIA  Informa-se  também  que  a 

Comissão  acolheu,  quase  totat- 
mente.  os  pareceres  Jurídicos 
doa  Consultores  Anor  Butler 
Maciel  e  Gurgel  do  Amaral,  do 
Ministério  da  Justice.,  que  con¬ 
denam.  por  Inconstitucional,  a 
possibilidade  de  permanência 
da  PM  como  íôrça  federal  na 
Guanabara. 

As  mesmas  noticias  indicam 
que,  na  regulamentação  a  ser 
entregue  ao  Ministro,  segunda- 
feira,  a  Comissão  acolheria  a 
sugestão  do  Consultor  Gurgel 
do  Amaral,  para  que  o  pessoal 
absorvido  fôsse  transferido  pa¬ 
ra  Brasília. 

De  qualquer  modo,  nem  o 
Corpo  de  Bombeiros  nem  a 
PM  poderíam  deixar  de  scr  es¬ 
taduais,  sendo  seu  pessoal 
transferido  para  o  Distrito  Fe¬ 
deral  —  ou  seguindo  outro  des¬ 
tino,  de  «côrdo  com  lei  do  Con¬ 
gresso  (Policia  Territorial  Fe¬ 
deral)  . 

Até  o  momento,  o  Departa¬ 
mento  de  Administração  do 
Ministério  da  Justiça  já  rece¬ 
beu  mais  de  8  mil  requerimen¬ 
tos  dc  elementos  daqueles  or¬ 
ganismos  optando  pela  esfera 
da  União. 


Rumo  ao  Sul 


Desde  que  assumiu  o  Ministério  da 
Fazenda,  o  Sr.  Carvalho  Pinto  começou  a 
perder  prestigio  politico  na  Guanabara 
e  nos  meios  políticos.  Cs  inquéritos  dc 
opinião  que  assinalam  a  queda  compro¬ 
vam  em  compensação  que  o  prestigio  do 
Professor  contínua  inabalável  em  S.  Pau¬ 
lo  e  no  Rio  Grande  do  Sul.  A  última  pes¬ 
quisa  realizada  pelo  IBOPE  em  São  Pau¬ 
lo  demonstra  que  Carvalho  Pinto  supe¬ 
ra  com  vantagens  o  nome  do  Sr.  Jusce¬ 
lino  Kubitschek  nas  preferências  popu¬ 
lares  para  65.  E  no  Rio  Grande  do  Sul 
sua  presença  na  linha , dos  possíveis 
candidatos  desfalcou  a  margem  folgada 
de  Kubitschek. 


Caso  de  demissão 


Na  opinião  do  Deputado  Pacheco 
Chaves,  o  6r.  Egidio  Michaelsen  não  tem 
mais  o  que  fazer  no  Ministério  da  In¬ 
dústria  e  Comércio.  Deveria  pedir  de¬ 
missão  imediatamente.  O  qup  lhe  resta¬ 
va  de  atribuições  acabou  de  todo  com  a 
nomeação  do  Sr.  Nel  Galvâo  para  o  car¬ 
go  de  Ministro  Sem  Pasta  do  Comércio 
Extejrior. 

Pascoal  na  estrada 

Pascoal  Carlos  Magno,  em  BrasiUa 
com  400  dançarinas  de  ballet  e  danças 
folclóricas,  para  o  II  Encontro  das  Esco¬ 
las  de  Danças  do  Brasil,  anuncia  duas 
iniciativas  já  aprovadas  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Cultura:  1)  exposição-volante, 
através  de  todo  o  Pais,  de  telas  do  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna.  2)  Comboio  de  hu¬ 
manização  das  rodovias,  em  que  profes - 
sõrcs,  médicos  e  artistas  sairão  pelas  es¬ 
tradas,  em  ônibus  especiais,  animando 
nas  cidades  da  faixa  rodoviária  coisas 
do  Brasil,  expondo  problemas  de  interès- 
se  nacional,  prestando  instruções  e  es¬ 
clarecimentos  sôbre  problemas  de  saúde 
na  região,  promovendo  espetáculos  artis- 
, ticos  de  tóda  ordem,  além  de  outras  ini-  Fuça 
ciativas.  Revela  Pascoal  que  pelo  menos 
umas  cinco  mil  telas  estão  depositadas 
nos  porões  do  Museu  de  Arte  Moderna, 
sem  nenhuma  utilização.  Essas  telas  po¬ 
derão  servir  nesse  programa  de  difusão 
cultural  da  arte  brasileira. 

I  Miguel  Lins  no  Senado 

Há  surprêsas  e  tesouros  escondidos 
,  nas  suplências.  Ohtem,  por  exemplo,  o 
Senado  ganhou  um  suplente  de  ouro:  o 
advogado  e  jurista  Miguel  Lins,  que 
substituirá  o  Senador  Vltorlno  Ffelre  em 
licença,  por  tempo  suficiente  para  uma 
contribuição  marcante  de  sua  experiên¬ 
cia  e  de  seu  saber  Jurídico. 

Conclusão 

Os  Inquéritos  policial  e  parlamentar 
Instaurados  em  Pôrto  Alegre  para  inves¬ 
tigar  os  Incidentes  ocorridos  all  duran¬ 
te  a  visita  do  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  concluem  por  responsabilizar  o  escri- 

Lance  livre  Elsenhowcr.  —  Completa 

hoje  um  ano  de  admlnls- 

O  General  Albino  Sll-  tração  o  Sr.  Epaminon- 

va,  Presidente  da  Petro-  das  Moreira  do  Vale,  Ins- 

brás,  faz  conferência  ho-  petor-Geral  da  Alíânde- 

Je  às  18  horas  no  Clubo  ga  do  Rio.  A  repartição 

de  Engenharia,  encerran-  funciona  agora  como 

do  o  I  Fórum  de  Debates  equipe  e  melhorou  multo 

sôbre  Petróleo.  Falará  sô-  sua  Imagem  na  opinião 

bre  O  CNP  e  a  Petrobrás  pública.  —  O  Governador 

no  Monopólio  Estatal  do  do  Pará,  Sr.  Aurélio  do 

i  Petróleo.  A  sessão  será  Carmo,  viaja  amanhã  pa- 

presldida  pelo  Senador  ra  os_  Estados  Unidos:  vai 

João  Agriplno.  —  Os  tratar  com  a  Aliança  pa- 

grandes  vendedores  da3  ra  o  Progresso  de  ílnan- 

ações  da  Ferro  Brasllel-  clamento  para  instalar 

!  ro  já  esgotaram  os  esto-  rêde  de  água  e^sgôto  em 

ques:  a  média  caiu  de  Beléip.  —  150  alqueires 

dois  mil  para  300  ações  de  uma  fazenda  do  Depu- 

I  negociadas  dlàrlamenta  tado  Pacheco  Chaves,  em 

na  Bõlsa  de  Valôres.  são  Paulo,  foram  devas- 

Esta  é  a  explicação  pa-  tados  pelo  fogo.  —  O  Mi¬ 
ra  a  ascensão  prevista  nlstro  da  Viação  está 

nos  títulos  dessa  subsi-  convidando  para  a  entre- 

dlàrla  da  Bclgo-Mlnelra.  ga  ao  tráfego  da  Estrada 

-  Partiu  do  Rio,  ontem,  Pòrto  Alegre— Pelotas,  244 

pela  PAA,  o  fotógrafo  Ro-  quilômetros  asfaltados, 

bert  Bradfield,  da  revista  amanhã,  às  18  horas.  .O 

I  .Look,  que  velo  buscar  na  convite  assegurn  n  pre- 

Guanabara  Ilustração  pa-  sençà  do  Presidente  da 

ra  reportagens  do  sema-  República.  —  Circula  ho- 

nórlo  americano.  —  Se-  je  em  São  Paulo  o  Jornal 

gue  domingo  para  Hous-  A  Nação;  às  18  horas  o 

ton,  Texas,  o  Sr.  John  fato  será  comemorado 

Foster  Dulles,  filho  do  cx-  com  um  coquetel  na  Con- 

Sccretârlo  de  Estado  nor-  íeltaria  Fnsano.  —  O  Ins- 

tc-nmcrlcano  no  Oovôrno  tituto  Nacional  do  Livro 


O  Ministro  Abelardo  Jure¬ 
ma  deverá  receber,  na  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  segundo  de¬ 
clarou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  a  regulamentação  de  apli¬ 
cação  do  Artigo  34  da  Lei  de 
Aumento,  que  garantiu  ao  pes¬ 
soal  «la  Policia  Militar,  Policia 
Olvll  e  Corpo  de. Bombeiros  da 
Guanabara  o  direito  de  optar 
pelo  serviço  da  União. 

A  Comissão  de  Alto  Nível 
iresldlda  pelo  Procurador  da 
Justiça  do  Distrito  Federal,  Sr. 
Savol  ,de  Sá  Peixoto,  vem-so 
reunindo,  secretamente,  desde 
o  més  passado,  contando  com 
representantes  dos  Ministérios 
da  Guerra,  da  Justiça,  e  do 
Conselho  de  Segurança  Nacio¬ 
nal,  além  do  técnicos. 


Câmara  especial  de  TV 
mostra  a  médicos  técnica 
dc  operação  no  ouvido 

Os  cirurgiões  americanos  Michel  Portmann  e  Harold 
Schuknecht,  que  estão  no  Rio  a  convite  do  XII  Congresso 
Brasileiro  de  Otorrinolaringologia,  demonstraram  ontem 
sua  técnica  operatória  para  restabelecimento  da  audição, 
na  Clínica  do  Dr.  Kós,  através  dc  um  equipamento  especial 
de  televisão,  bmpreátado  pelo  Govêrno  americano  ao  Con¬ 
gresso.' 

A  técnica  de  Portmann  e  Schuknecht,  clinicamente 
chamada  de  Estapedectomla,  jâ  é  conhecida  há  muitos 
anos  no  Brasil,  nas  grandes  cidades,  mas  o  que  Interessou 
a  todos  os  participantes  do  Congresso  foi  assistir  á  sua 
aplicação  pelos  próprios  criadores  em  duas  operações  te¬ 
levisionadas. 

PARCIAL  do  Estado,  do  Professor  Kós. 

da  "Policlínica  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  do  IAPC  o  do  IAPB  es¬ 
tarão  abertos  para  todos  os  800 
congressistas  que  estão  no  Rio. 
que  poderão  conhecer,  nos  cen¬ 
tros  cirúrgicos  cariocas,  o  atual 
estágio  «la  técnica  operatória 
aqui  empregada. 


Sargentos  . 
recorrem 
à  Justiça 

J  Brasília  «Sucursal)  —  O  sar¬ 
gento  Isidro  Guedes,  cuja  can¬ 
didatura  a  vereador,  em  Santos, 
íol  Impugnada,  sob  alegação  de 
que  êle  é  Inelegível,  recorreu  ao 
Tribunal  Superior  Eleitoral,  on¬ 
de  o  processo  foi  distribuído  ao 
Ministro  Vilas  Boas. 

Outro  sargento.  Manuel  da 
Silva  —  que  participou  da  ru¬ 
morosa  assembléia  no  auditório 
do  IAPC,  no  Rio  — .  Impetrou 
mandado  de  segurança  ao  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recursos,  con¬ 
tra  o  ato  do  Ministro  da  Guer¬ 
ra,  que  o  transferiu  da  Guana¬ 
bara  pára  Alegrete,  alegando 
que  a  punição  não  tem  amparo 
legal. 


Água  de  rosás 

O  Deputado  Armando  Falcão  voltou 
multo  satisfeito  de  Pôrto  Alegre,  onde  féz 
duas  conferências  abordando  os  temas, 
políticos  do  momento,  especlalmente  a 
reforma  agrária,  a  reforma  constitucio¬ 
nal  e  as  ameaças  de  golpe.  Conta  o  ex- 
Ministro  da  Justiça  que,  em  vèz  das  pe¬ 
dradas  que  os  adversários  lhe  vaticina¬ 
vam,  só  recebeu  naquela  cidade  homena¬ 
gens  e  demonstrações  de  simpatia.  E  não 
nega  que  multa  gente  lhe  tenha  falado 
com  entusiasmo  na  sua  candidatura  à 
Vlce-Presldêncla  da  República,  fazendo 
dobradinha  com  Lacerda. 


SONDAGENS 


Apesar  de  nadR  transpirar 
tias  reuniões  daquele  órgão,  ln- 
íorma-se,  nos  corredores  do 
Ministério  da  Justiça,  que  ela 
fêz  sondagens  Junto  a  setores 
«lo  Govêrno  da  Guanabara,  es- 
peclalmcnte  à  Secretaria  de 
Segurança,  sôbre  a  aplicação 
do  Artigo  34.  • 


Os  organizadores  do  Congres¬ 
so  consideraram  de  grande  Im¬ 
portância  Informar  que  essa 
operação  só  é  eficaz  em  casos 
de  perda  parcial  dé  audição. 

Hoje  e  amanhã,  na  parte  da 
manhã,  as  clinicas  especializa¬ 
das  do  Hospital  dos  Servidores 


Um  grupo  brasileiro  vai  construir 
um  shopping-center  em  Lisboa.  Trata- 
se  de  Investimento  da  ordem  de  um  bi¬ 
lhão  de  cruzeiros.  Jà  não  é  só  o  capital 
estrangeiro  que  procura  fugir  do  Brasil. 

Reforma  e  caráter 


FESTIVAL  INTERNACIONAL  DE 
MÚSICA  D0  RIO  DE  JANEIRO 

HOJE  -  21  horas  -  TEATRO  MUNICIPAL 


Favelados 
não  querem 
ir  para  vila 

Os  moradores  de  quatro  bar¬ 
racos  de  Jaearêzlnho,  cujo  des¬ 
pejo  íol  decretado  anteontem 
pelo  Juiz  Júlio  Alberto  Alva¬ 
res,  da  12.*  Vara  Civil,  recusa¬ 
ram-se  ontem  a  atender  ‘  ao 
Departamento  de  Recuperação 
de  Favelas,  que  os  queria  re¬ 
mover  para  a  Vila  Aliança,  em 
Bangu. 

,  Os  favelados,  que  invadiram 
um  terreno  particular  na  Rua 
Viúva  Cláudio,  no  Jaearêzlnho, 
all  erguendo  seus  casebres  — 
segundo  informações  do  De¬ 
partamento  de  Recuperação  de 
Favelas  —  serfto  definitiva¬ 
mente  despejados  hoje, 


Encampação 
de  bombeiros 
em  estudos 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Go¬ 
vernador  Badger  Silveira  auto¬ 
rizou,  ontem,  a  constituição  de 
um  grupo  de  trabalho  para  es¬ 
tudar  a  situação  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Niterói,  que  rei¬ 
vindica  sua  encampação  pslo 
Estado. 

Autorizou  também  o  envio  a 
Comissão  Estadual  de  Plane¬ 
jamento  de  um  projeto  do 
Deputado  Pereira  Pinto,  pre¬ 
vendo  a  criação  do  Corpo  de 
Bombeiros  do  Estado  do  Rio, 
que  encampará,  automática- 
mente,  todos  os  demais  Corpos 
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Coreografia 

ALOTR1A 

Música  . . , 

Coreografia 
A  MESA  VERDE 

Música  . . . 

Coreografia 

Regente:  Maestro  VICTOR  TEVAH 
ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

_  -BALLET  NACIONAL  DO  CHILE 

UNIVERSIDADE  NACIONAL  DO  CHILE 
(FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  E  ARTES  MUSICAIS) 
Diretor  Coreógrafo:  ERNST  UTHOFF 

PREÇOS:  Frisa  e  Camarote:  CrS  20  000,00  —  Poltrona:  Cr$ 

—  Balcão  Nobre,  l.a  e  2*  filas:  Cr$  3  500,00  —  outras:  Cr$  3 
Balcão  Simples,  l.a  e  2,a  filas:  Cf$  2  500,00  —  outras;  CrS 

—  Galeria,  1.»  e  2.®  filas:  Cr$  1 000,00  —  outras:  Cr$  800,00.  3 

Bilheteria  do  Teatro.  * 


C.  ÇHAVEZ 
P.  BUNSTER 


).  STRAUSS 
E.  UTHOFF. 


de  Bombeiros  existentes  no  ter¬ 
ritório  fluminense. 


Astistâncla  Agronômica  Gratulld 
diòriamonte  da*  9  às  12  hora*» 


•  Quinta-feira,  12  dc  setembro,  20  horas 

ESTÁDIO  DO  MARACANÃZINHO 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  NACIONAL 
ORQUESTRA  DO  TEATRO  MUNICIPAL 

Regentes:  Maestro  KARABTCHEVSKY 
Maestro  VICTOR  TEVAH 

Solistas:  MICHÊLE  AUCLAIR  —  Violino 
GENEVIÈVE  JOY  —  Plano 

BALLET  NACIONAL  DO  CHILE 


O  Mogaxlna  Agrfcsla  do  Braiil 
Androdo»,  94-A.  Eiq.  d« 
\MoI.  Floriano -T»l.!  42-47*» 


HUI 


Clodomir  confirma  em  novo  inquérito  torturas  da  Invernada 

SERGEI 


Prisão  para 
assassino  de 
Copacabana 

Foi  decretada  ontem,  pela 
Juíza  Aurea  Plmcntel,  da  26.* 
Vara  Criminal  do  2.°  Tribunal 
do  Júri,  a  prlsfip  preventiva  do 
oficial  do  Exército  francês  Vln- 
ccnt-Soto.  que  esquartejou  sua 
companheira,  Gilberto.  Paula 
Dlthlcr,  c  o  seu  enteado  Jonn 


Campanha  da  Pontifícia 
Católica  já  superou 
a  casa  dos  147  milhões 
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Enquanto  os  donativos  diversos  pró-Pontiflcia  Univer¬ 
sidade  Católica  ascendiam  a  Cr$  6  milhões  363  mil,  a  ar¬ 
recadação  dos  grandes  patronos  —  num  total  de  22  —  al¬ 
cançava  a  cifra  dos  CrS  141  milhões  392  mil  800,  supe¬ 
rando  a  casa  dos  CrS  147  milhões. 

As  diversas  comissões  que  angariam  os  donativos 
têm-se  reunido  frequentemente,  a  ílm  de  prestarem  con¬ 
tas  e  relatarem  as  suas  atividades  minuciosamente,  bem 
como  para  planejarem  com  detalhes  o  desenvolvimento 
da  campanha. 

.POSIÇÃO  mil;  Manuel  Ferreira  Guima¬ 

rães,  Cr$  9  405  mtl;  Manuel 
Unos  Costa,  CrS  1900  mtl: 
Marcei tno  Martins  Filho,  Cr$ 
10  320  mil:  Nélson  Parente  Ri¬ 
beiro,  CrS  13  985  mil:  Nestor 
Moura  Brasil.  CrS  1044  mil; 
Otacillo  Gunlberto,  CrS  270 
anil;  Osvaldo  Tavares  Ferreira, 
CrS  5271  mil;  Paníllo  Freire 
de  Carvalho.  CrS  1500  mil:  Pe¬ 
dro  Nava.  CrS  355  mil;  Rcglne 
Feigl,  CrS  13100  mil:  Roberto 
Marinho,  CrS  12  milhões;  Se- 
verlno  Pereira  da  Silva,  CrS 
15985;  Sigmund  Welss,  CrS  .. 
1750  mil,  os  donativos  diver¬ 
sos  ascenderam  a  CrS  6  363  mil 
618. 


Maro,  em  6ua  residência,  em  í 


Copacabana. 

O  criminoso  foi  encaminhado 
■  ontem  mesmo  para  o  Depósito 
'  dos  Presos  da  Frei  Caneca,  en- 
'  quanto  o  Comissário  Oscar  Lo¬ 
pes,  acompanhado  do  outras 
autoridades,  dou  uma  batida  na 
loja  do  assassino,  para  ver 'se 
■conseguia  alguma  peça  mais 
para  juntar  no  processo. 


equipe".  Por  Isso,  espera .  contar  com  o  apoio  dos  antro¬ 
pólogos,  etnólogos,  dos  museus,  das  universidades,  da  Im¬ 
prensa,  dos  órgãos-  do  Governo,  entre  outros,  para  levar 
avante  a  tarefa. 

ENTROSAMENTO  das  populações  Indígenas.  Tal 

O  Dr.  Noel  Nutcls  declarou  programa  será  a  parte  mais 

que  entrosará,  o  SUSA  com  o  positiva  de  seus  planos,  que  so- 

SPI,  a  fim  de  executar  um  pro-  rão  revelados  após  regressar  ao 
grama  de  saúde,  em  beneficio  Brasil. 

SERVÍR  AO  PRÓXIMO 

O  Dr.  Nocl  Nutels,  com  50  anos  de  idade,  há  ctrca  de 
20  presta  assistência  médlcg  e  sanitária  gratuita  ás  popu- 
'  leçóes  abandonadas  do  Interior  brasileiro.  £  natural  da 
Rússia,  tendo  chegado  ao  Brasil  em  1021,  guando  tinha 
apenas  oito  anos  de  idade.  Com  st/a  família,  fixou-se  no 
Nordeste.  Mais  tarde  veto  para  o  Rio,  onde  se  formou  em 
Medicina.  Em  1943  trabalhava  na  Baixada  Fluminense,  e, 
atendendo  ao  convite  do  sanitarlsta  Manuel  Ferreira, 
então  Chefe  do  Serviço  Médico  da  Fundação  Brasll-Cen- 
tral,  foi  para  Santa  Helena  de  Goiás,  a  fim  de  combater 
a  malária,  u  lutando  com  tremendas  dificuldades,  pois  não 
contava  com  recursos,  materiais’'. 

Ainda  em  Goiás,  o  Sr.  Noel  Nutels  foi  convidado  para 
participar  da  expedição  Roncador— Xingu,  em  1945,  quando 
conheceu  outros  pioneiros  do  Brasil  Central,  entre  iles  ot 
irmãos  Vilasboas.  O  Dr.  Nutels  mudou-se  para  o  Rio,  mas. 
Viciado  na  vida  do  mato,  pãs-se  a  imaginar  um  tipo  de 
serviço  que  poderia  levar  á  zona  rural  os  benefícios  da 
Medicina.' 

Sempre  dedicado  em  servir  ao  próximo,  conforme  acen¬ 
tuam  seus  amigos,  decidiu  criar  o  SUSA  —  Serviço  de 
Unidades  Sanitárias  Aéreas  —  que.  em  seus  sete  anos  de 
existência,  percorreu  394  mil  quilómetros,  prestando  qua¬ 
tro  milhões  de  serviços. 

Costuma  dizer  que  o  SUSA  (e  éle  diz  que  “ prefere 
perder  uma  perna  a  deixar  o  SUSA”)  precisa  ampliar  suas 
atividades ,  que  ora  se  resumem  em  assistir  preferencial¬ 
mente  os  doentes  vitimas  da  tuberculose,  que,  de  seis  em 
seis  meses,  são  submetidos-  a  chapas  radiogrificas,  a  fim 
de  se  conhecer  o  andamento  da  moléstia.  Varíola,  malária, 
entre  outras  doenças,  também  são  combatidas  pelo  SUSA. 
que  ainda  promove  inquéritos  epidemiològicos  e  exerce 
atividades  de  educação  sanitária  e  clinicas,  médica  e  odan- 
tologwa  nas  selvas. 

Por  ordem  do  Dr.  Nocl  Nutels,  o  Serviço  dc  Unida¬ 
des  Sanitárias  Aéreas  percorre  imensos  roteiros,  elabo¬ 
rados  préviamente,  os  quais  incluem,  de  preferência,  tri¬ 
bos  Inteiras  de  índios  e  grupos  semi-civillzados. 

"Precisamos  prolongar  a  vida  dessa  gente”,  costuma 
dizer,  sustentando  que  "éles  em  geral  não  passam  dos  40 
ano s  de  Idade”, 

O  Dr.  Nutels  conhece  tódas  as  tribos  de  índios,  ieus 
hábitos  e  vasta  área  da  hinterlándia  brasileira,  princtpál- 
mente  Amazonas,  Goiás  e  Mato  Grosso. 


£  a  seguinte  a  posição  geral 
des  diversos  grandes-patronos, 
segundo  o  último  balancete  dns 
atividades,  datado  de  4  passa¬ 
do:  Alberto  Soares  Sampaio, 
CrS  5950  mil;  Artur  Bcrnardes 
Filho,  CrS  6  900  mil;  Cândido 
Gulnle  de  Paula  Machado,  CrS 
17907  mil:  Carlos  Alberto  Del 
Oostlllo,  CrS  800  mil;  Geraldo 
Slffcrt  de  Paula  e  Silva,  CrS 
50  mil;  Hugo  dc  Araújo  Faria, 
CrS  5  400  mil:  Israel  Klabln, 
CrS  4  milhões:  José  Luís  de 
Magalhães  Lins,  CrS  11  mi¬ 
lhões;  Lucas  Lopes,  Cr$  3  500 


Juízes  vetam 
Tribunal 
de  Alçada 


TRABALHO 


O  Procurador  Pires  de  Al¬ 
buquerque  Informou  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  a  Co¬ 
missão  de  Inquérito  somente 
entrou  em  funcionamento 
ontem,  porque  estava  aguar¬ 
dando  as  peças  do  processo 
solicitadas  ao  presidente  da 
CPI.  Hoje  deverá  ser  traça¬ 
do  o  roteiro  dos  próximos 
depoimentos,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  estão  sendo  exami¬ 
nados,  detldamente,  todos  os 
elementos  fornecidos  pela 
CPI. 

O  advogado  Clodomir  dos 
Santos  Morais,  Célia  Lima  e 
o  motorista  José  Francisco 
foram  condenados  pelo  Juiz 
da  11»  Vara  Criminal  pelas 
declarações  que  prestaram 
cm  Juízo,  em  que  não  fize¬ 
ram  referência  às  torturas 
que  lhes  teriam  sido  intlln- 
gldas  na  Invernada  de  Ola¬ 
ria:  espancamentos  na  cabe¬ 
ça  e  choques  elétricos. 

Os  três  foram  presos  no 
ano  passado,  na  Avenida 
Brasil,  quando  se  prepara¬ 
vam  para  deixar  o  Estado  da 
Guanabara  conduzindo  no 
interior  de  um  automóvel, 
armas  de  guerra  destinadas 
às  Ligas  Camponesas,  se¬ 
gundo  Informou  a  Policia  na 
época. 


O  Presidenta  da  Associação 
dos  Magistrados  da  Guanaba¬ 
ra,  Juiz  Cláudio  Vlána  de  Li¬ 
ma,  reafirmou  cm  conferência 
pronunciada  perante  o  Insti¬ 
tuto  dos  Advogados  Brasilei¬ 
ros  que  a  entidade  é  totalmen¬ 
te  contrária  à  aprovação  do 
projeto  que  cria  o  Tribunal  de 
Alçada,  nos  térmos  em  que  foi 
proposto  ao  Legislativo’  pelo 
Tribunal  de  Justiça. 

Segundo  os  magistrados  a 
criação  do  Tribunal  de  Alçada 
traria  Inúmeros  inconvenien¬ 
tes  para  o  Estado,  pois  poucos 
seriam  os  seus  resultados  prá¬ 
ticos  e  o  custo  da  sua  Insta¬ 
lação  criaria  pesadas  dificul¬ 
dades  para  os  cofres  públicos. 

SOLUÇÃO 

Afirmando  que  nãp  criticam 
o  Tribunal  dc  Alçada  com  es¬ 
pirito  negativista,  os  magis¬ 
trados  encontraram  uma  solu¬ 
ção  para  o  problema  do  con¬ 
gestionamento  da  segunda  Ins¬ 
tância  —  que  é  a  mesma  vi¬ 
sada  pelo  Tribunal  de  Alçada 
~  propqndo  a  elevação  do  va¬ 
lor  das  causas  que  admitem 
recurso  para  a  segunda  instftn- 
ela,  que  ficou  desatualizada 
com  a  Inflação  após  os  vinte 
e  dois  anos  de  vigência  do 
Código  de  Processo  Civil.  Além 
dessa  modificação  os  magistra¬ 
dos  aconselham  a  redução  do 
número  de  recursos  existen¬ 
tes  na  lei  processqal. 


Nina  Ribeiro 


apresentou 
projeto  para  Medalha 

do  Mérito  Jornalístico 


O  Deputado  Nina  Ribeiro,  autor  de  requerimento  de¬ 
dicando  a  sessão  de  ontem  da  Assembléia  Legislativa  à 
Imprensa,  encaminhou  à  Mesa  projeto  instituindo  a  Me¬ 
dalha  do  Mérito  -Jornalístico  do  Estado  da  Guanabara,  a 
ser  concedida,  anualmonte,  ao  profissional  que  mais  se  dis¬ 
tinguir  em  qualquer  dos  setores  jornalísticos. 

Logo  após  Iniciada  a  sessão,  entrou  no  recinto  o  Pre¬ 
sidente  da  ABI,  Sr.  Herbert  Moses,  recebido  à  porta  do 
plenário  por  uma  comissão  composta  dos  Srs.  Danilo 
Nunes,  Saldanha  Coelho,  Paulo  Roque,  Manuel  Novela, 
Amaral  Peixoto  e  dois  representantes  da  bancada  da  im¬ 
prensa.  O  Sr.  Moses  tomou  assento  na  primeira  bancada 
do  plenário. 

ORADORES  vêzes,  os  despedem  sem  qual¬ 

quer  contemplação". 

Os  Srs.  José  Dutra  e  Frede¬ 
rico  Trota  falaram  pelo  PTB,  AGRADECIMENTO 
o  primeiro  referindo-se  "às  di¬ 
ficuldades  que  se  apresentam  O  Sr.  Herbert  Moses  pronun- 
ao  jornalista  que  quer  desem-  ciou  rápidas  palavras  de  agra- 
penhar  sua  profissão  honesta  deoimento,  ressaltando  a  pas- 
e  honradamente",  e  o  6egundo  sugem  do  Dia  da  Imprensa  e 
fazendo  votos  "paus  que  a  Im-  dlzendo-se  possuído  de  forte 
prensa  continue  na  sub  rota  em  emoção  agravada  pelos  «eus 
defesa  da  democracia,  bem  "quase  80  anos”, 
como  no  reconhecimento  dos  es-  Encerrando  a  sessão,  o  Sr. 
íorços  dqqueles  que  nela  tra-  Raul  Brunlnl,  Presidente  da 
balham".  Assembléia,  rcferlu-se  ao  apa- 

Era  nome  da  UDN  c  do  MTR  reclmento  do  primeiro  Jornal 
o  Sr.  Vítórtno  James  saudou  no  Rio,  cm  1808,  salientando 
"a  Imprensa  livre  de  todo  o  que  "alguns  órgãos  da  lmpren- 
Brasll"  na  pessoa  dos  seus  re-  sa  brasileira  se  equivalem  hoje 
presentantes  credenciados  na  aos  melhores  do  mundo,  dlflcil- 
Assemblétn.  O  Br.  Gama  Lima,  mente  havendo  na  América  La- 
em  nome  do  PDC  e  PRT,  ccn-  tina  outros  quo  se  lhes  compa- 
siderou  a  missão  da  Imprensa  rem".  Frisou  que  "a  liberdade 
"dc  suma  Importância  para  a  de  Imprensa  deve  ser  deíendi- 
humanidade,  como  modelado-  da  porque,  de  certo  modo,  elo 
•ra  e  reformadora  da  opinião  é  de  todos  nós", 
pública",  e  íéz  votos  para  que 
"a  Imprensa  de  hoje  mantenha 
as  mesmas  diretrizes  do  passa¬ 
do,  na  defesa  da  democracia 
com  que  sempre  sonharam 
Evarlsto  da  Veiga,  José  do  Pa¬ 
trocínio,  Alclndo  Guanabara  e 
outros". 

O  Sr.  Ib  Teixeira,  num  apar¬ 
te,  dirigiu  saudação  aos  Jorna¬ 
listas  que,  "por  defenderem  os 
Interêsses  mais  diretos  e  mais 
6cntidos  da  coletividade,  são 
vitimas  de  perseguição  dos  pró¬ 
prios  Jornais  ondo  trabalham, 
os  quais,  a  maior  parte  das 


IBPV  '*  *4Wi'r  r 


O  filho  de  Mikoyan  no  Aeropdrto  do  Galeão 


Filho  de  Mikoyan  chega 
ao  Rio  e  diz  que  França  e 
China  atrapalham  a  paz 

O  jornalista  Sergei  Mikoyan,  comentarista  político  da 
revista  Economia  Mundial  e  Relações  Internacionais,  e 
lllho  do  Vlce-Prlmelro-Minlstro  soviético  Anastàs  Mikoyan, 
chegou  ontem  ao  Elo  de  Janeiro  para  uma  estada  do  duas 
semanas  no  Brasil,  e  declarou,  no  aeroporto,  que  a  China 
comunista  e  a  França  atrapalham  o  entendimento  entre 
as  grandes  potências  para  pôr  ílm  à  guerra  fria.' 

Sergei  Mikoyan,  de  34  anos,  que  é  considerado  um  dos 
principais  comentaristas  políticos  da  União  Soviética,  afir¬ 
mou  que  o  acordo  de  cessação  das  provas  nucleares,  re¬ 
centemente  firmado  em  Moscou,  é  um  seguro  passo  em 
direção  à  paz  mundial  c  à  coexistência  entre  as  nações 
dos  dois  blocos  em  que  o  mundo  está  dividido. 

NAO-INTERVENÇAO  Krnmlnov,  redator-chefe  da 

_  .  .  revista  Zarubtjon:  Karem  Ka- 

Depois  dc  afirmar  que  aln-  çhaturov.  correspondente  da 
da  faltam  passos  Importantes  agência  Novostl,  que  estêve  no 
para  que  o  mundo  alcance  n  Brasil  em  1961  e  fala  um  ílu- 
verdadeirn  paz ',  o  Jornalista  ente  português;  e  Koudatchrtue 
Sergej  Mikoyan  disse  que  as  Mjkacle  e  Alcxag  Rehns. 
nações  realmcme  desejosas  de  Além  da  Guanabara,  os  Jor- 
Viver  paclílcamente  devem  lu-  nallstas  soviéticos'  deverão  vl- 
tar  com  todos  as  suas  lôrçns  sltRr  Brasília,  São  Paulo  e 
cm  defesa  do  principio' de  não-  também  o  Nordeste. 


Jragar  para 
ver  Jardim 
não  e  certo 


Unitas  exercitou  esquadra 
protegendo  comboio  contra 
dois  submarinos  argentinos 

Com  os  submarinos  argentinos  Santa  Fé  e  San  Tiago 
dei  Esterb  representando  o  papel  de  lrilmlgo,  29  belonaves 
do  Brasil,  Estados  Unidos,  Uruguai  e  Argentina,  partici¬ 
pantes  da  Operação-Unltas  IV,  realizaram,  ontem,  a  sets 
milhas  da  praia  de  Copacabana,  um  exercício  de  prote¬ 
ção  de  comboios  à  salda  do  pòrto,  considerado  pelas  au¬ 
toridades  navais  como  uma  das  etapas  mais  Importantes 
da  Operação-Unltas. 

Por  volta  de  13  horas,  com  liberdade  de  ação,  os  subma¬ 
rinos  argentinos  submergiram  na  altura  da  Hha  Rasa, 
aguardando  a  passagem  do  comboio,  formado  em  très  co¬ 
lunas  encabeçadas  pelos  porta-aviões  Minas  Gerais  (Bra-, 
síl) ,  Independência  (Argentina)  c  pelo  superdestróler 
Norfolk  (Estados  Unidos).  Precedendo  o  comboio,  uma 
íòrça  de  destróieres,  em  formatura  de  linha  de  frente,  íéz 
varreduras  de  sonar  em  tòda  área  onde  presumivelmente 
estariam  agindo  os  submarinos. 


TFR  concede 
liminar  a 
“bagrinhos” 

Brasília  —  (Sucursal)  —  O 
Tribunal  Federal  de  Recursos 
concedeu  liminar  da  seguran¬ 
ça  impetrada  por  vários  ba¬ 
grinhos  do  Pórto  de  Santos, 
que  tiveram  suas  carteiras  cas¬ 
sadas  pelo  Ministro  do  Traba¬ 
lho. 

A  decisão  fundamentou-se 
no  voto  do  Relator,  Ministro 
Raimundo  Macedo.  A  Subpro- 
euradorla-Geral  da  República 
vai  requerer  a  cassação  da  li¬ 
minar. 


Sómente  dentro  de  15  dias  se¬ 
rá  possível  saber  se  vale  a  pena 
cobrar  Ingresso  para  vlElta  eo 
Jardim  Botânico  —  informou 
ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
o  Diretor  daquele  parque,  Sr. 
Fernando  R  o  m  r  n  o  MIJanez, 
regsaltando  Já  ter  r  medida  si¬ 
do  autorizada  em  portaria  pelo 
Ministro  da  Agricultura. 

Revelou  o  Sr.  Romano  Ml- 
Itnez  que  uma  comissão  espe¬ 
cial  está,  estudando  o  assunto  e 
ainda  que  é  pensamento  dela 
fazer  reverter  o  lucro  dos  In¬ 
gressos  para  o  Fundo  Agrope¬ 
cuário.  Disse  não  ter  idéia  de 
quanto  custará  cada  ingresso, 

Xlmo  dia  17.  nas  Imediações  da  caso  a  ldéla  8e  concreti“- 
barra  do  Rio  da  Prata,  devèn- 
do  nossos  navios  estar  de  re¬ 
gresso  no  dia  26.  Os  Estados 
Unidos  pçossegulrão  com  os  ar¬ 
gentinos  c  mais  tnrde  realiza¬ 
rão  nova  operação  com  mari¬ 
nhas  de  países  do  Pacifico,  re¬ 
gressando,  posterlonnente,  a 
Trintdad  onde  fica  localizada 
sua  base  do  Comando  do  Atlân¬ 
tico  Sul. . 


O  JORNAL  OO  BRASIL 
PUBLICA  DIARIAMENTE  A 
BEM  INFORMADA  SEÇAO 
OE  AUTOMÓVEIS.  OE  SE- 
GUNDA  A  SABADO.  NA  UL¬ 
TIMA  P  A  G  I  N  A  DO  CA¬ 
DERNO  DE  CLASSIFICA¬ 
DOS.  AOS  DOMINGOS,  NA 
PRIMEIRA  PAGINA  1)0  CA- 
DEILNO  DE  AUTOMÓVEIS, 


Cariocas  não 
çrêem  na 
nova  moda 


CIRCULO  DE  PROTEÇÃO 

Verificada  a  ausência  de  sub¬ 
marinos  —  hnverl»  combate 
simulado  de  meia  hora  caso 
fôasem  localizados  —  os  des¬ 
tróieres  formaram  um  circulo 
de  proteção  ao  comboio  que. 
As  lflh,  tomou  o  rumo  aul  on¬ 
de  se  desenrolará  a  segunda 
fase  da  Uultas  IV. 

Para  aa  belonaves  brasilei¬ 
ras,  a  Unitas  terminará  no  pró- 


OBJETOS  DE  0UR0  EXTRAVIADOS 

Gratificação  CrS  100.000,00 


Pentágono 

libera 

casados 


Os  alfaiates  cariocas  não  05  OUTROS 
orêem  na  possibilidade  de  o 
chamado  corto  vertical,  anun¬ 
ciado  pelo  alfaiate  Varela,  de 
68o  Paulo,  vir  a  possibilitar 
aos  homens  dc  pequena  esta¬ 
tura  a  ohance  de  aumentarem, 
par  efeito  de  algumas  Inova¬ 
ções  no  cortp  e  na  costura,  al¬ 
guns  centímetros,  a  fim  de  lhes 
dar  a  ilusão  de  não  serem  tão 
bnlxos  como  realmente  o  são. 

Informaram  que  o  corte  lon- 
glllneo  não  constituiu  novi¬ 
dade;  uma  vez  que  Já  é  usado 
no  mundo  Inteiro,  lndlíerento- 
monte,  por  homens  altos  e  bai¬ 
xos,  lnclüstve  no  Brasil.  O  cor¬ 
te  longilmeo  estreita  as  pernas  Salvador  (Correspondente)  — 
da  calça,  coloca  a  cintura  mais  O  Governador  Lomanto  Jánlor 

alta,  diminui  o  número  de  bo-  Já  recebeu  o  decreto  oriundo  dá 

tóea  no  paletó  e  faz  os  ombros  Secretaria  de  Fazenda  decla¬ 
mais  retos.  rondo  nula  de  pleno  direito  a 

isenção  tributária  concedida  ao 
Moinho  Salvador  e  prorrogada 
pelo  Govêrno  anterior. 

Espcra-se  forte  reação  em 
virtude  dos  interêsses  envolvi¬ 
dos  no  caso  —  o  cx-Mlnlslro 
Antônio  Balblno  é  erande  acio¬ 
nista  do  Moinho.  O  decreto  mar¬ 
ca  o  lnlclo  de  uma  campanha 
do  Govêrno  contrn  isenções  ÍIs- 
Nlterõl  (Suoursal)  —  Hélio  cals  desestlmuladoras.  , 

Vinagre,  condenado  a  39  anos 
de  prisão,  como  co-autor  da 
morte  dc  Dana  dc  Tefé,  re¬ 
tornou,  ontem,  à  Caso  de  De¬ 
tenção  dc  Niterói,  onde  cum¬ 
prirá  a  penn.  Desde  a  sua  apre¬ 
sentação  ao  Juiz  Ulisses  Vala-  i* 

dares,  para  ouvir  a  leitura  da  VKV 

sentença.  Hélio  Vinagro  esta-  fAJ 

va  recolhido  à  Cadeia  Pública  j»§ 

dc  Rio  Claro.  <  MS 

O  habeas-corpus  Impetrado  is 

pelo  advogado  Ronaldo  Ma-  Si! 

chado,  em  favor  da  Leopoldo 
Heitor,  condenado,  como  autor 
Intelectual  da  morte  de  Dana  "M. 
dc  Tefé._  a  49  anos  de  prisão,  jg< 
ainda  não  tem  data  para  ser 
julgado. 


Sergei  Mikoyan  estêve  duas 
vêzes  em  Cuba.  a  última  das 
quais  acompanhando  o  seu  pal. 

Juntos  com  Sergei  Mikoyan 
vieram  os  Jornalistas  Danlll 


Extraviou-se  nas  proximidades  da  CASA  MASSON  (Rua 
Sete  de  Setembro),  um  conjunto  de  objetos  de  pouco  valor  co¬ 
mercial,  porém  de  grande  valor  estimativo. 

São  presentes  oferecidos  pelos  funcionários  da  Casa  a  quem 
nela  trabalha  há  60  anos  e  representam,  em  miniaturas,  instru¬ 
mentos  de  trabalho  ou  símbolos  dessas  atividades  em  diversas 
fases  da  sua  vida, 

São  os  seguintes  os  objetos  extraviados: 

Vassoura  de  ouro  em  miniatura  sòbre  um  pedestal  de 

jacarandá.*"  com  inscrição.  _ _ _ _ 

Miniatura  de  uma  pipa  de  ouro  sôbre  pedestal  de  jaca¬ 
randá,  com  uma  placa  gravada. 

Miniatura  de  uma  banca  de  relojoeiro  em  madeira  com 
um  estojo  de  ferramentas  em  miniatura. 

Os  funcionários  da  Casa  Masson  cotizaram-se  e  fizeram 
um  fundo  de  Cr$  100000,00  para 'gratificar  a  quem  os  devolver. 
A  gratificação  é  muito  maior  que  o  valor  dos  objetos. 

Pede-se  a  quem  os  encontrou  que  telefone  para  qualquer 
um  dos  números  abaixo,  indicando  a  maneira  pela  qual  deseja 
fazer  a  devolução  e  receber  a  gratificação. 

Não  é  necessário  identificar-se. 

Telefones:  52-4085 
52-6127 
52-6170 
22-4210 

22- 7781 
52-3054 

23- 4924 

.  54-3785  (depois  das  19,30h) 

46- 5387  (  ”  ”  20,00h) 

47- 4636  I  "  ”  20.00M 


Depredados 
ônibus  em 
P.  Alegre 

Pórto  Alegre  (Corresponden¬ 
te)  —  Populares  revoltados  com 
a  elevação  das  tarifas  de  ôni¬ 
bus  nesta  Capital  depredaram 
alguns  coletivos,  provocando  a 
intervenção  rigorosa  da  Policia, 
inclusive  de  soldados  da  Briga¬ 
da  Militar,  que  passaram  a  es¬ 
coltar  os  ônibus  e  a  guarnecer 
pontos  da  estacionamento. 

A  Polícia  efetuou  a  prisão  de 
diversos 

çso  popular  íôra  aumentada 
pelo  preço  da  carne,  que  há 
menos  de  uma  semana  fóra 
majorado,  e  ontem  voltou  a 
sofrer  elevação  de  CrÇ  50  em 
quilo. 


Anulação 
de  isenção 
a  moinho 


Washington  (FP-JB)  —  O 
Presidente  Kennedy  assinou 
ontem  um  decreto  que.  sem 
dúvida,  afetará  os  estatísticas 
sôbre  o  casamento  nos  Estados 
Unidos  e  forçará  os  solteiros  a 
encontrar  o  mais  rapidamente 
possível  uma  companheira  na 
vida:  trata-se  da  liberação  dos- 
homens  casados  do  cumpri¬ 
mento  do  serviço  militar. 

O  Presidente  tomou  essa  me¬ 
dida  depois  dc  receber  do  Pen¬ 
tágono  garantias  de  que  há 
atualmente  número  suflclento 
de  solteiros  para  manter  o  ni- 
vcl  atual  dos  efetivos  dáíTõr^  Eê~a  reunião  do  Secmtarla- 
ças  Armadas,  c  que  só  se  rocor-  do,  realizada,  ontem  sob  a 

«ria  aos  casados  em  caso  do  presidência  do  Professor  Al- 
emcrgêncla.  cino  Salazar. 


desmente 

contatos 


v  magre 
volta  prêso 
a  Niterói 


CONGRESSO  EM  BOGOTÁ 


ntm*samgsfí!at 


Leopoldo  Heitor  permanece 
guardado  no  Batalhão  dc  Ca¬ 
valaria  da  PM,,  por  sel3  pra¬ 
ças.  Os  soldados,  que  se  rrve- 
znm  na  guarda  no  prisioneiro, 
acompanham  todos  os  seut 
passos,  n  ílm  de  evitar  que 
éle  fuja  novamente. 


nctaÇão  doí  Diretores  de  Vendai  da  Rio  dr  Janriro  na  IV  Congrr.no  Pan-A 
entre  II  r  li  drite,  entharearum ,  ontem,  no  Galeão,  nt  Sn.  Armando  Selai,  t. 
o.  a  Prrsidrntn  da  Annciriçán;  Cláudio  liiimoy,  DirctorSiiprrintrndrntc  da  C 
irrvs  da  Conceição,  Diriior-Preiidentr  da  Caia  das  Talevlsõn 
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Suspensa  importação 
de  revistas  estrangeiras  até 
Fiban  esclarecer  243 


Banana  pede  Fazenda  emprestará  a  Minas 
passe  livre  os  Cr$  15  bilhões  pedidos 

ao  Uruguai  mas  somente  a  curto  prazo 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


CAFt 


Equador  .. 
Dominicana 


37.04  p.lr»  o  «çucur  nacional  eetlve- 

23. 34  ram  ílrra-s. 


Nova  Iorque  (AP-ÜP1.JB)  — 
O  café  Santo»  número,  no  dia- 
ponlvel.  foi  coi»qp  ontem  a  .. 
33. S0  centavo»  de  dálnr  a  libra- 
pêso.  Entre  o»  tlpoa  que  In¬ 
cluem  ouato  e  frete,  o  snntpn 
Bourbon  n.°  3  foi  cotado  a  33.90 
e  o  número  3  a  33.50  centavo* 
de  dólar  por  llbra-pèso. 

No  mercado  a  têrmo'  foram  aa 
«egulntea  as  cotaçóes,  ,em  cen¬ 
tavos  de  dólar  por  llbrn-péso: 

Contrato  B: 


AÇÚCAR 


METAIS 


O  açúcar  mundial  para  entre- 
8*  futura  estére  ontem  Irregu¬ 
lar.  O  açúcar  mundial  de  Lon¬ 
dres  para  entregas  futuras  re¬ 
gistrou  alta, 

O  produto  cru,  no  mercado 
mundial  de  Nova  lorqtie,  cotou- 
»e  a  7.30  centavos  de  dólar  a 
llbra-péao,  Ae  entrega*  futurai 


CotaçOea  para  oa  matala  abai¬ 
xo,  no  disponível,  em  centavoa 
de  dólar  por  llbra-pêaoi 


As  agências  de  publicações  estrangeiras  suspenderam, 
hà  uma  semana,  a  renovação  de  assinaturas,  porque  con¬ 
sideram  que  a  Instrução  243  dificulta  a  aquisição  de  dólar 
para  ésse  ílm,  pois  determinou  que  a  Fiban  não  conceda 
o  visto  para  o  pedido  de  importação  de  publicações  na  ca¬ 
tegoria  geral,  com  dólar  a  Cr$  600. 

Um  funcionário  da  Fiban  disse,  porém,  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  não  há  nenhuma  dificuldade  para  que  um 
i particular  obtenha  a  assinatura  de  revista  estrangeira. 

!  A  Instrução  243  —  Informou  —  visa  apenas  à  regulariza¬ 
ção  do  mercado  de  assinaturas,  impedindo  que  as  agén- 


Por  sugestão  do  Ministro  da  Justiça,  o  Ministro  da 
Fazenda  vat  enviar  a  Minas  Gerais  um  observador  de  Bua 
confiança,  a  fim  de  oferecer  relatório  da  crise  económica 
que  o  Estado  atravessa,  bem  como  sugerir  um  plano  exo- 
qllivel,  a  curto  prazo,  de  ajuda  da  União. 

O  Ministro  Carvalho  Pinto  considerou  alta  a  soma  do 
Cr$  15  bilhões,  solicitada  por  Minas,  como  empréstimo, 
pagáveis  em  cinco  prestações  de  Cr$  3  bilhões.  O  Governo 
mineiro,  no  seu  plano,  considerou  Imprescindível  aquela 
importância  para  enfrentar  a  crise  econômica. 

PESSOAL  ATRASADO  cia  ao  Govémo  Magalhães  Pin¬ 

to,  de  acórdo  com  relatório 'que 
será  recebido  pelo  •  Ministro  da 
Fazenda,  mas  não  nas  bases 
solicitadas. 

Só  o  atraso  do  funcionalismo 
imporia  em  mais  de  CrS  2 
bllhõès. 

O  Ministro  da  Justiça  Justi¬ 
fica  o  atraso.  frisando  que  os 
Estados  da  União,  com  exceção 
de  São  Paulo,  nâo  tém  condi¬ 
ções  de1  manter  o  seu  pessoal 
em  dln,  especíalmente  quando, 
após  os  aumentos  dos  servido¬ 
res  federais,  são  forçados  a  re¬ 
ajustar  os  vencimentos'  de  seus 
servidores;^ 


O  Presidente  da  Sociedade 
Rural  Brasileira,  Sr.  Sálvio 
Pacheco  de  Almeida  'Prado,  en¬ 
viou  telegrama  de  São  Paulo 
ao  Ministro  do  Exterior,  solici¬ 
tando  que  o  Govémo  brasileiro 
entre  em  entendimentos  com  o 
Uruguai,  í  ílm  de  que  ca  ca¬ 
minhões  carregados  de  bana¬ 
nas  tenham  livre'  Ingresso  no 
território  daquele  pala. 

A  Embaixada  do  Uruguai  no 
Rio  de '  Janeiro  Informou  que 
o  seu  Govémo  tomará  as  pro¬ 
vidências  necwsáriai  para  so¬ 
lucionar  o  problema,  desde  que 
se  inteire  dos  acontecimentos 
denunciados .  pela  Sociedade 
Rural  Brasileira. 


Amimónio 
Cobre  . . . . 
Chumbo  . 
Zinco  .... 
Eatanho  . 


Títulos 


Setembro  . . . 

Março  . 

Maio  . ; 

Julho  . 

Contrato  W: 


A  Bõlaa  da  Título»  nío  apre- 
»*ntoii  ontem,  negócio»  do  im- 
portAncle,  no  decorrer  doa  tra¬ 
balho».  Ae  apólice»  da  Unléo, 
»s  estadual»  e  municipal»  fica¬ 
ram  calma»  e  Inalterada».  Aa 
açóe»  banelvla»  ficaram  Inalte¬ 
rado».  A»  aóeçe  dia  companhia» 
Loja»  Americanas,  WlllJ’»  (ordl- 
nórla»),  Sío  Paulo  Alpargata». 
Moinho  Fluminense,  Brahma  (or- 
dlnSrlaal.  Braellelra  de  Roupa». 
Perro  Brasileiro  e  Tecidos  D. 
I»abel  (preferencial»)  fecharam 
calmos  e  com  alta  do  eomono» 
importíncla  noo  preço».  As  açóe» 
do»  companhia»  Bclgo-Mlnelra, 
PauHlta  do  Roupa»,  Brinquedo» 
Estréia  (preferenciais).  Casa 
Sloper.  Aço»  Vllare»,  Brahma 
(preferenciais),  Cigarro»  Sousa 
Crua  o  Arno  |prefer»nclaU),  re¬ 
gularam  fracas  e  em  baixa,  com 
a»  demais  Inalterada».  Foram 
vendido»  durante  oa  pregóes  . 
HO  318  titulo»  no  valor  de  Cu 
333  663  333,00.  Venderam-se  letra» 
de  clmbto  na  importância  de  C: » 
03  343  936,30.  Índice  BV  da  B6I- 
«».  foi  fixado  em  386.  com  bai¬ 
xa  de  1  ponto. 

Média  a/n  do»  titules  parti¬ 
culares  da  Bólsa  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

10-0-63  9-5-63  3-9-63  37-8-63 

í  405  2  406  2  346  3  377 

Setembro  da  1082 

1  016. 

(Elaborado  pelo:  Bervtço  Nacio¬ 
nal  dé  Investimentos  Ltda.) 

FUNDOS  MOTUOS  DE 
INVESTIMENTOS 


ex/dlr .  4000 

666  Progresso  Inim trtal 

—  Nom.  . .  300  , 

100  Aços  Vilares  . . .  4850 

700  Idem  4700 

763  Idem  . . .  4800 

13  Idem  . 4900' 

1303  Arno  —  rref.  .  1430 

200  Idem  .  1480 

700  Borghoff  —  Prcf.  .  110 

230  Ba»,  de  GAl  —  c/dlv.  230 
3033  Broa.  de  Roupas  ....  1330 

893  Idem  . 1600 

ICO  Cerv.  Brahma  —  Ord.  *030 

2 6o  Idem  .  8030 

330  Idem  .  6100 

30  Idpm  .  82C0 

700  Idem  —  Pref .  8200 

3030  Idem  . 833» 

3006  Idem  .  8300 

334  Idem  .  8350 

100  Idem  . 8220 

74  C.  S.  Crux  —  Port.  .  9900 

73  Idem  ...: .  10000 

157  Idem  . .  B780 

500  Idem  .  9600 

JO  Idem  .  8820 

300  Idem  .  9  850  , 

170  Cimento  Aratu  ....  7  000 
6600  D.  Santos  —  port.  .  180 

300  Cosa  Sloper  .  430 

700  Ferro  Brasileiro  ,..  3  400 

135  Idem  .  3  430  ■ 

4360  Idem  .  3  430 

230  Idem  . . . . .  3  360 

813  Industria  c  Agrícola 

Santa  Cecília  .  120 

3342  Klbon.  e!d .  2  SOO 

50  Idem.  exjd .  1  300 

1180  Idem  .  1330 

330  Laminarão  Brasilei¬ 
ra  de  Ferro,  o’, d.  ..  2  300 

430  L.  Americana»  .  6  000 

300  Idem  . .  6  950  ' 

3000  Direito»  da  Manuf. 

do  Blnq.  Estréia  ..  8Í0 

200  Manuf.  de  Blnq. 

Estréia  —  Pref.  ..  2  300 

1800  Idem  .  2  220 

714  Idom  . . .  2  230  ' 

300  Idem  .  2  300 

200  Idem  . .  3  350 

1094  Mesbla —  port.  ejd.  6  830 

1496  Idem.  ex  d .  3  200 

1160  Idem  .  3  250 

371  Idem  .  3  300 

133  Idem  —  nom .  4  900 

162  MlneraçAo  da  Trin¬ 
dade  .  6  700 

194  Idem  . .  d  SCO 

80  Idem  . .  6  000  • 

30  Idem  .  «  950 

4  Idem  ....' .  7  000 

246  Idem.  exjd .  3  900 

700  Idem  .  3  930 

MO  1291  Idém  .  4  000 

6,0  13  Idem  .  4  100 

6.l0  28  Idem,  dlr .  2  500 

-k»  2345  Idem  .  2  800  u 

750  40  Id<lm  .  2  650 

70»  312  Idem  . .  2  700 

Idem  .  2  350 

2CO  Moinho  Fluminense  I  400 

40»  1233  H«“  .  ««»  J 

1000  Moinho  Santlata  ..  2  SCO  ‘ 

/  km  300  P4"I!sts  de  Roupa*  I  200  . 

'  100  Pneus  General.  Pref.  403. 

1600  Petrobrí»  —  Pref.  .  440  <  * 

!  ■?!  3000  Idem  . . .  430 

61, a0  S3I0  sgo  Plullo  Aipjrp,. 

Oli50  tM  . .  .  .  345  > 

«.M  20CT  Idom  . . 830 

®,0«  200  Idem  .  333 

«.w  4916  Sld.  Beiro  Mineira. 

63,00  P0rt .  5  900 

63.00  901  Idem  .  3  BJO  .. 

62,00  1  00  Idem  ...: .  3  930 

100  Idem  . . .  3  940 

2304  Idem  .  3  930  " 

2893  Idem  .  6  OCO 

700  330  Idem  .  3  830  0 

200  Idem  . . .  S  880 

SM  1000  Idem  . . .  3  700  ,C 

370  1  Idem,  «1  bonlí.  de 

530  1032  .  7  OCO 

347  2141  Idem  —  Rec .  5  SOO 

550  60  Sld.  Mannesmann  — 

546  Ord.,  c  o  9  .  6  030  »*> 

10  Idem  ejd.  ex!d.  ...  3  800  ■•-' 

Titulo  de  Renda  Progressiva  80  Idem  —  Pref.  ce  10  3  800 

240  Idem.  ejd  e  e|d.  ..  6  OOO 

Títulos  de  Renda  Pro  200  Idem  . . .  6  030 

grerslva  do  Est.  cia  a®3  Idem.  es-d.  ex|d.  .  4  10O 

Guanabara  .  114000  242  Sld.  Nacional  .  3  500 

230  Vale  do  Rio  Doce  — 

ex|d .  6  004 

50  Idem  —  port .  16  300 

205  2934  Wlllr»  —  Ord .  130 

9000  Idem  . . .  182 

gOO  20030  Idem  . . . . .  183 

2690 
2390 
2850 
2900 
3000 


cias  onerem,  em  beneficio  próprio,  os  preços  das  publi- 
i cações  importadas. 

DIRETAMENTE  8ulta  sôbre  a  InsthiçSo  243,  que 

consideram  prejudicial  à  im¬ 
portação  de  publicações,  na  sua 
maioria  de  elevado  interésse. 
técnico  e  cultural. 

A  Casa  Crashley  Informou 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que, 
enquanto  a  Fiban  não  resolver 
a  questão,  deixará  de  renovar 
as  assinaturas  de  inúmeros  cli¬ 
entes.  entre  éles  as  bibliotecas 
do  Ministério  da.  Fazenda,  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  DASP, 
Jóquei  Clube,  Instituto  do  Açú- 
exlste  —  concluiu  —.  encontra--  car  e  do  Álcool  e  Ministério- da 
se  unicamente  na  procura  de  Marinha, 
divisas,  nos  bancos  c  Casas  de 
câmbio.  A  diminuir  sua  mar-  CAMBIO 
'gem  de  lücro,  06  donos  de  Bgêh- 

clas.  preferem  recusar  os  pedi-  -  Fora  da  categoria  especial,  os 
dos  de  assinaturas  e  responsa-  livros  e  revistas  tém  um  trata - 
bllizar  as  autoridades  cambiais,  mento  cambial  favorecido,  com 

dólar  ' a  Cr$  600.  No  mercado 
SUSPENSAS  manual,  segundo  Informações 

obtidas  no  City  Bank,  o  dólar 
As  Agências  Crashley  e  Fer-  para  assinatura  de  publicações 
«ando  Chinaglla  declararam  pode  ser  obtido  a  CrS  920,  me- 
que  nfio  aceitam  novos  pedidos  diante  o  cupom  do  assinatura 
de  seus  clientes  enquanto  &  '  dá  revista  e  um  dóeumento  de 
Fiban  náo  responder  a  uma  con-  identidade. 


Em-faoe  da  baixa  arrecada¬ 
ção,  especíalmente  em  zonas 
mais  pobres,  o  Estado  de  Mi¬ 
nas  não  tem  conseguido*. saldar 
os  seus  compromissos,  especial- 
monte  pagar  ao  funcionalismo 
que.  Inquieto,  ameaça  deflagrar 
greve.  1  • 

O  atraso  vai  de  três  a  oito 
meses  e  o  Estado  confessa-se 
sem  recursos  para  pôr  em  dia 
o  pessoal,  o  que  vem  criando 
uma  situação  de  verdadeira  ca¬ 
lamidade. 

O  Govémo  dlspõe-se  *  ofere¬ 
cer  o  empréstimo  de  emergên- 


Selembro 

Dezembro 


Segundo  Informações  do  mes¬ 
mo  funcionário,  é  multo  fácil  a 
aquisição  de  assinatura  de  pu- 
ibllcação  estrangeira.  Basta  a 
apresentação  do  tlcket  da  re¬ 
vista  desejada,  no  qual  conste 
d  preço  da  assinatura,  que  a 


CACAU 


Cotações  do  cacau,  par*  en¬ 
trega  Imediata,  em  centavo*  d* 
dolir  por  llbrn-pêso: 


MOTIVOS 


A  Sociedade  Rural  Brasileira 
disse  que  a  banana  destinada 
ã  Argentina  e  ao  Uruguai  vem 
sendo  transportada  em  cami¬ 
nhões,  ehi  consequência  da  si¬ 
tuação  calamitosa  em  que  se 
encontra  o  Põrto  de  Santos. 


Acra 

Bahia 


MOEDAS 


Estudantes  de  Engenharia 
impediram  o  ingresso 
de  80  excedentes  na  escola 


Uias  quer 
economia 
no  exterior 


Compra  CrS  600,00 
Venda  •  Cr$  620,00 


LIBRA 


Compra  Cr$  1  680,00 
Venda  CrS  1 739,10 

livre 


B  r  as  ili.a  (Sucursal)  — 
Após  elogiar  as  medidas  re¬ 
comendadas  pelo  Ministro 
Carvalho  Pinto,  impedindo 
que  navios  brasileiros  parti¬ 
cipantes  da  Operação-Uni- 
tas  penetrem  em  águas  ter¬ 
ritoriais  estrangeiras  para 
que  as  suas  tripulações  não 
tenham  de  ser  pagas  em  dó¬ 
lar,  o  Deputado  Dias  Mene¬ 
ses  (PTN-São  Paulo)  enca¬ 
minhou  ontem  um  requeri¬ 
mento  à  Câmara,  dirigido  ao 
Ministro  da  Fazenda,  inda¬ 
gando  sôbre  o  número  exatb 
de  funcionários  do  Govémo 
que  servem  atualmente  no 
exterior. 

Num  dos  itens  dêsse  re¬ 
querimento,  o  Sr.  Dias  Me¬ 
neses  indaga  sôbre  o  custo, 
em  dólares  e  em  cruzeiros, 
da  manutenção  do  pessoal 
no  estrangeiro,  bem  como 
a  relação  nominal  de  todo 
o  pessoal,  os  órgãos  a  que 
servem  e  sua  função. 


Niterói  (Sucursal)  —  Cêrca  de  400  alunos  da  Escola 
Fluminense  de  Engenharia  formaram  uma  barreira  hu¬ 
mana,  ontem  à  noite,  defronte  de.  sua  sede.  visando  a  im¬ 
pedir  o  ingresso  de  80  excedentes  da  Escola  Nacional  de 
Engenharia,  cujas  matriculas  foram  autorizadas  pela  Con¬ 
gregação  dos  professores  fluminenses. 

Em  conseqüêncla  da  manifestação  de  protesto,  e  ten¬ 
tando  evitar  maiores  Incidentes/ o  Diretor  da  ENE,  Pro¬ 
fessor  Otávio  Catanhedc,  determinou  o  fechamento  dse 
Escola,  alegando  impossibilidade  de  manter  a  disciplina. 

SEM  RECURSOS  la  não  tem  condições  materiais 

para  atender  aos  atuais  alunos, 
mas  prlncipalmente  porque  a 
ENE  tem  melhores  meios  e, 
apesar"  disso,  não  os  Rcêlíou. 

Ainda  na  nota,  o  Diretório 
Acadêmico  sugere  a  realização 
de  nôvo  vestibular  onde  todos 
possam  concorrer  em  Igualda¬ 
de  de  condições,  pois,  segundo 
afirma,  entre  os  excedentes 
cariocas  existem  Jovens  repro¬ 
vados  na  ENE. 

Hoje,  os  estudantes  flumi¬ 
nenses  realizarão  assembléia- 
gcral  ãs  10  horas,  para  exami¬ 
nar  a  situação. 


Abriu  ontem,  o  mercado  dt 
cAmbto  livre  em  condições  ertí- 
vet»  e  tem  ahcraçio  nr>«  taxas. 
O  Banco  do  Braall  e  ot  demsU 
bancou  vendiam  dólares  a  Cr*  . , 
620,00  e  libras  »  Cr*  1  739,100  e 
etmpravsm  *  Cr*  800.00  «  *  Cr* 
1  680,000  respectlvamente.  Fe¬ 
chou  Inalterado. 


BANCO  DO  ESTADO  DA 
GUANABARA  S  A. 


Fundo  Cresclnco  — 432,78  (•) — 
23  188  584  178.00. 

Condomínio  Deltec  —  297,10  — 
1  886  033  391.80. 

Fundo  AtlAnttco  —  2S7.91  — 
1  014  926  790.30. 

Fundo  Brasil  —  289.40  — 

53  380  334,90. 

Fundo  Nortee  —  308,72  '—  ., 
78  640  903,30. 

Fundo  Orolc*  —  233,29  —  ... 
96  592  817,00. 

(*)  ex-discrlbulçio  de  0.00  por 
cota. 


MANUAL 


Concurso  para  escriturário 

Comunicamos  aos  candidatos  inscritos  que 
já  está  afixada  na  Agência  Castelo  (Av.  Nilo 
Peçanha,  12)  a  chamada  para  as  provas  elimi¬ 
natórias. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  setembro  de  1963. 

WANDER  SALVADOR 

Diretor-Secretário  (P 


Em  nota  oficiai,  o  DL-etório 
Acadêmico  explicou  o  protesto, 
afirmando  que  so  colocou  con¬ 
tra,  a  matricula  dos  exceden¬ 
tes  não  apenas  porque  a  esco- 


Na  abertura  do  mercado  de 
câmbio  manual  o  dólar-papel  re¬ 
gulou  ccm  compradores  a  Or*  .. 
1  055, C0  e  vendedores  *  Or*  .... 
1  065,00.  No  fechamento  o  dôlar- 
prpel  regulou  oara  compra  a  Cr* 
1  062,00  e  para  renda  »  Cr*  .... 
I  067,00. 


Servidores 
querem  70/ 
de  aumento 


VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 


No  mercado  paralelo*  o  dólar- 
papel  vlxerou  na  abertura  *  Cr* 
1  053.00  pura  «ompra  e  a  Crí  .. 

1  065,00  para.  venda.  Fechou  mal* 
calmo,  com  o  dólar-papel  regu¬ 
lando  par*  compra  *  Cr*  I  037,00 
para  venda  a  CrJ  I  062,00. 

O*  bancos  operaram  com  aa 
•egulntes  taxas: 


Apólices  «  ObiliaçScs 

32  Reap.  Econ.  (52)  ... 

1033  Idem  . 

2621  Sdcrn  (33)  . 

977  Idem  . . 

aso  Idem  (34)  . 

365  Idem  |S3)  . 

3694  Idem  . . 

20  Recup.  Flnane . 

123  Grau  I  —  S/Imp.  . 

17  Grau  III  de  (1  000)  . 

20  Idem  de  (3  000)  ... 


Torres  adia 
licença 
no  Senado 


Niterói  (Sücursal)  —  Para 
pedir  10  pòr  cento  de  alimento 
de  vencimentos,  uma  comissão 
da  Associação  dos  Servidores 
Públicos  Estaduais  deverá  avis¬ 
tar-se,  hoje,  com  o  Governa¬ 
dor  Badger  Silveira,  que  Já  de¬ 
clarou  à  Imprensa  ser  Impossí¬ 
vel  atender  ao  funcionalismo 
êste  ano,  "embora  reconheça  a 
Justeza  das  reivindicações”. 


UTILIDADE 


Venda*  Comprai 

Libra  .  1  739.100  I  680.000 

Dólar  .  620.00  600,00 

Libra  trl.  .  1  634,930  1  396,000 

Fco.  belga  .  12,436  13,024 

Llbr*  ehln.  1  730,100  1  630,000 

Fco.  fra.no.  336.834  113,360 

Coro*  sueca  1)9,773  115,360 

Pèso  »rg.  .  4,900  4  ’00 

Feaet*  10,602  9,930 

Coro*  ncr.  .  se.ces  83,eeo 

Coroa  dln..  83,727  82,335 

Bhllllng  ...  21,335  33.2S0 

Piso  arg.  ..  4.960  4,200 

Florim  ....  371,926  160,080 

Llr*  .  1.002  0,966 

Bscudo  _  21,888  20,880 

F,  uruguaio  37,200  30.0C0 

Marco  .  136,034  130.720 


Termina»  o  Deputado  Dias 
Meneses  por  Indagar  ao  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  se  é 
absolutamente  indispensá¬ 
vel  e  no-estrlto  interesse  da 
Nação  a  permanência  e  à 
continuação  de  cada  um 
dos  funcionários  no  exte¬ 
rior.  exigindo,  em  caso  afir¬ 
mativo.  um  esclarecimento 
sôbre  os  motivos. 


ônibus  e  Lotações:  tarifa  denftgógica  (a 
mâis  baixa  do  País)  -levará  empresas  ao 
colapso  a  curto  praxo 

O  Sindicato  das  Emprêsas  de  Transporte  de  Pa  seagei- 
ros  do  Estado  da  Guanabara  deseja  prestar  ao  público  os 
çeguintes  esclarecimentos:  '  -  ;; 

.'/jliJI;  l  .  *  ‘  '  ' 

1.*— Os  3.500.000  usuários,  do  sistema  òníbus-lotação  no 
Rio  estão  pagando  uma  tarifa  média  .de  Cr$  2.00  por 
passageiro-km  no  passo  que,  para  condições  semelhan¬ 
tes  de  transporte,  as  tarifas  vigentes  em  outras  ca¬ 
pitais  apresentam  os  valóres  abaixo  indicados! 

a)  São  Paulo  —  CrS  5,00  por  passageiro-km  (média) 
bi  Goiânia*  —  Crs  3.10  por  passageíro-km  (média) 

c)  B.  Horizonte  —  Cr$  3,20  por  pansagelro-km  (média) 

d)  Niterói  —  CrS  3,22  por'  passageiro-km  (média)  ■ 

e)  DNER  '(serviço  suburbano)  —  Cr$  3,63  por  passa- 
gelro-km. 


Letra»  do  Tesouro 


140  Eml»»ío  3-3-63 
470  EmlasSo  4-6-63 
6300  Emlííéo  14-3-83 
4810  Emlealo  2-7-63 
1709  Emlüííó  17-7*63 
11009  EmlssAo  20-5-63 
*  790  Emlsío  23-7-63 
1490  EmlaeSo  34-7-63 
10300  Etniss&o  28-3-63 


BrasUta  (Sucursal)  —  O  8e- 
riador  Vasconcelos  Tôrres  adiou 
para  a,  próxima  semana  o  en¬ 
caminhamento  do  seu  pedido  de 
licença  ao  Senado  para  assu¬ 
mir,  sem  perda  do  mandato,  o 
cargo  de  Presidente  do  Institu¬ 
to  do  Açúcar  e  do  Álcool.  O 
Senador  petebista  viajou  para 
o  Estado  do  Rio,  a  fim  de  •  alt 
manter  contatos  políticos,  es¬ 
pecialmente  com  o  Governador 
Badger  Silveira,  com  o  ob¬ 
jetivo  de  reforçar  sua  pbslção. 
DIFICULDADES 
Esse  adiamento  foi  recebido 
no  Senado  como  Indicativo  de 
que  teriam  ressurgido,  mais 
fortes,  dificuldades  junto  ao 
Presidente  da  República,  para 
a  nomeação  do  Senador  flumi¬ 
nense.  Isso  porque  a  escolha  do 
Senador  Vasconcelos  Tôrres, 
tão  logo  anunciada,  foi  forte- 
mente  combatida  por  algumas 
seções  do  PTB  do  Nordeste. 

ò  adiamento,  por  outro  lado. 
Impedirá  que  o  Senado  aprecie 
o  caâo  em  momento  conside¬ 
rado  extremamente,  propicio 
a  uma  decisão  favorável  ao  8r. 
Vasconcelos  Tôrres.  pois  estão 
ausentes  mais  de  25  senadores, 
na  sua  grande  maiorlç  contrá¬ 
rios  à  concessão  da  licença. 
Nesse  interregno,  mulfos  retor¬ 
narão  a  Brasília,  o  que  poderá 
ser  fatal  á  pretensão  do  Sena¬ 
dor  fluminense. 


Estadual»: 


50  S.  Pauto  —  6r,  . 

2568  Emp.  Munlc.  —  Lei  820 

P/A  . . 

330  Idem  . . 

24  Idem  —  P/B  . 

741  Lél  14  . . 

1335  Idem  . 

411  Idem  . . 


O  Banco  do  Brsell  coteu  a 
dólnr-convènlo  da  RúbsIo  a  Crs 
020.00  par»  vends  ea  Cr*  600,00 
pora  &  compra;  par»,  os  deronta 
jonvêntos  o  dólar  reçuimi  n  CrS 
500.00  ca  Cx$  370.00,  r«pe£tl- 
ramente. 


Secretaria  do  Conselho  Administrativo 
Serviço  de  Divulgação 
MATERIAL  DE  PINTURA 

Chamamos  a  atenção  dos  Interessados  para  o  Edital  de  Con- 
corrêncla  Pública  s/n.°  relativo  ao  FORNECIMENTO  DE  PREÇO 
DE  PINTURA  A  SER  REALIZADA  NO  EDUCANDARIO  HEL¬ 
VÉCIO  XAVIER  LOPES,  publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado 
da  Guanabara,  Seção  I.  Parte  I,  na.  17  834,  de  3  de  setembro  do 
corrente  ano.  de  acórdo  com  as  determinações  do  diretor  do 
Departamento  de  Aplicação  do  Patrimônio. 

Abertúrn:  dia  16/9.  às  9,30  horas,  na  Rua  Santa  Luzta,  173, 
6.s  andar,  sala  604. 

ARNALDO  VIEIRA  JUNIOR 
Chefe  do  S.  D. 

<P 


Os  4.500  ônibus  e  lotações  existentes  no  Estado  da 
Guanabara  requerem  uma  renovnçno  de  frota  cor¬ 
respondente  a  900  veículos  anualmente.  Por  outro 
lado,  a  expansão  da  demanda  requer  um  aumento 
anual  de  300  veículos,  os  quais,  somados  aos  000  da 
renovação,  implicam  em  uma  aquisição  anual  da  or¬ 
dem  do  1:200  novos  veículos  coletivos.  Noa  últimos 
12  meses,  o  total  de  veículos  adquiridos  pelas  emprê¬ 
sas  operadoras  não  atinge  a  200  unidades,  o  que  re¬ 
flete  uma  Insuficiência  atuai  de  1  000  unidades.  Tal 
insuficiência,  combinada  com  bs  precárias  condições 
jã  existentes  no  transporte  coletivo  do  Estado  da 
Guanabara,  c  o  principio  do  epílogo  de  uma  política 
tarifária  demagógica,  que  de  longa  data  vem  Impe¬ 
dindo  a  melhoria  dos  transportes  coletivos  no  Rio 
de  Janeiro  e  o  aproximando,  agora,  do  colapso. 


Ouro  Fino  —  O  Bsfico  óo  Bra¬ 
sil  compra v*  o  grama  óe  ouro 
fino  a  Cr*  673,1632  t  vendia  s 
CrJ  637,6708. 

O  dólar-fiscal  foi  rtxsdo  pars 
o  corrente  mê»  em  Cr*  584.81. 


Bancos; 


Câmbio 

em 

N.  Iorque 


Debíntures: 


3  Cia.  Pet.  Braíllelro, 

de  (200)  . . 

91  ldnn.  de  tl  000)  .. 


Letras  Hípotrráriss: 


Nova  Iorque  —  (UPT-JB!  — 
Cotações  de  moeóss  em  relsçBo 
com  'o  dólar  norte-americano: 

Cruxelros  . . 0.0017 

Llbr»  esterlina  .  2.7977 

Mareo  alemlto  ...........  0.231? 

Piso  argentino  .  0.0075 


Companhias: 


100  Banco  do  Estado  d* 
Guanabara  . 


A  última  revisão  tarifária  do  sistema  ônibus-lotaçêo 
data  de  fevereiro  de  1959,  quando  o  preço  de  aqui¬ 
sição  de  um  ônibus  não  átlngla  a  Cr$  1.800.000,00. 
Daquela  época  para  cá,  os  aumentos  tarifários  conce¬ 
didos  destlnaram-se,  Lão-sòmente,  à  cobertura  de  au¬ 
mentos  salariais  e  custos  diretos  de  operação,  como 
sejam  combustível,  lubrificantes  e  pneumáticos,  sem 
atingir,  portanto,  na  sua  plenitude,  os  aumentos  ha¬ 
vidos  nas  peças  e  acessórios.  O  preço  atual  de  um 
ónlbus  nòvo  ultrapassa  a  GrS  13.000.000.00.  Isto  é,  mate 
de  sete  vézes  o  valor  do  ónlbus  na  tarifa  atual.  Co¬ 
mo  as  emprêsas.  operadoras,  não  realizam  milagres,  é 
.lógica  a  conclusão  da  impossibilidade  de  se  efetuar 
qualquer  melhoria  no  serviço,  .como  também  de  que 


200  F»b.  Tec.  D,  Isabel 

Prer.  . . . . 

265  Idem  . 

soldem  . . 

430  Nov*  América  —  Nom. 


O  Departamento  do  Material  da  E.F.C.B.  co¬ 
munica  aos  interessados  que  receberá  propostas  em 
três  vias,  a  serem  abertas  às  14  horas  do  dia  16 
de  setembro  corrente,  para  a  venda  de  700  000  quilos 
de  cèpos  (sapata  de  freio)  de  ferro  fundido,  usados 
e  inservfcreis.  Maiores  detalhes  e  informações  na 
sala  715  do  Edifício  da  Estação  D.  Pedro  II.  (P 


Letra»  de  Cimbio: 


500  Cl».  Ayrnoré.  Vcne, 

174  dias  .  *7.916 

300  Vene.  20*  dias  ....  67,916 

MOOOVenc.  ISO  dias  ....  87, M0 
6030  O.  C.  F. .  Vene.  203 

dlsa  ...'. .  64.446 

1000  Vene.  212  dias  ....  83,676 

403  Vene.  216  dlu  ....  *3,368 

SOO  Coflbréí.  Vene.  353 

dl»»  ....; .  73,338 

4COO  Vene.  330  di»«  ....  75,070 

100  Vtr.c.  533  dlss  ....  62.986 

500  Vene.  539  dlss  ....  62,570 

4260  Credtbrás.  Vene.  264 

dta*  . .  *2.40 

2879  Vene.  285  dias  ....  81.C0 

3140  Vene.  305  dl.u  ....  79,67 

2100  Invest.  Unidos  do 

Brnell.  Vene.  237 

dias  . .  81,567 

1430  Finco.  Vene.  134 

tilo»  . .  *6,20 

1450  Vee.  215  dlss  ....  83,70 

1430  Vene.  244  dia»  87.70 

1450  Vene.  273  dl»s  ....  79.37 

1430  Vene.  305  dias  ....  77.12 

1400  Vene.  336  dia»  74.30 

1400  Vene.  366  dlss  ....  72.53 

200  Fldes.  Vene.  154  dias  8833 

SOO  Vene.  180  d!«s  ....  87.00 

1200  Vene.  310  <l!«s  ....  84,83 

1000  Vene.  233  dlss  *....  83.17 

050  Vene.  262  dl»>  ....  87, C8 

2200  Vene.  263  dlos  ....  81,01 

230  Vene.  304  d!»s  ....  76.03 

M  Vene.  304  dlos  ....  78.03 

50  Vene.  234  dlos  _  73.8* 

2100  Vene.  360  dls»  ....  74.00 
50  Vene.  371  dias  ....  7331 

900  Vene.  337  dias  _  61.23 

300  Deltec.  Vene.  186 

dias  .  86.767 

100  Vene.  188  dias  ....  86.423 

500  Vene.  106  dl»s  8J.84S 

i:0O  Vene.  327  dias  ....  23.605 

300  Vene.  229  dlss  ....  83.468 

800  Vene.  337  dls»  ....  82.884 

2060  Vene.  247  dias  ....  82.182 

1000  Vene.  257  dlos  ....  81.439 

I KO  Vene.  378  dias  ....  79,922 

700  Vrnc.  260  dia»  ....  79.778 

6300  Iceaa.  —  Vene.  169 

dias  ..  88,7345 


MERCADORIAS 


Roubo  deixa 
S.  Paulo  sem 
comunicação 


CAFE 


Farané  .. 
E.  Santo 


O  mercado  d«  café  disponível 
revelou-se  ontem,  em  boa»  con  - 
dlçóe.e  de  flrmexs.  acusando  alta 
nas  ectaçóns,  que  ficaram  bem 
«locadas.  O  tipo  7,  safra  1992/ 
63.  contrlbulçéo  tle  26  dólares  foi 
cotado  a  Crí  700.00  e  b  tipo  7. 
esfr*  1963/64.  contrlbulçAo  de  19 
dólares,*  Cr*  l  110,00  por  10  qui¬ 
lo».  No  decorrer  do»  trabalhes 
ulo  houve  vendas,  nem  esré  des- 
pnchudo  pars  embarque».  Fe¬ 
chou  inalterado. 


teopeldlni 


Mlnsa 


êste  desaparecerá  por  asfixia  econômica, 

4.®— A  atualização  tarifária  que  tem  sido  provocada  em 
outras  cidades  e  no  serviço  Interestadual  sob  Jurisdi¬ 
ção  do  DNER  —  o  que  há  poucos  dias,  aumentou 
tarifas  na  proporção  de  38%  —  criou  um  grande  po¬ 
tencial  comprador  entre  as  emprêsas  cujas  tarifas  fo¬ 
ram  revistas.  Tais  emprêsas  estão  cm  condições  de 
adquirir  os  mais  novas  ônibus  em  tráfego’ no  Rio  de 
Janeiro  e  as  emprêsas  cariocas  não  rejeitarão,  óbvia- 
mente,  ofertas  de  preços  que  traduzem  um  negócio 
multo  mais  rendoso  do  que  a  exploração  de  transpor¬ 
te  coletivo  nesta  Cidade. 

®*°  Desde  os  últimos  doze  meses  as  emprêsas  que  ex¬ 
ploram  transporte  de  passageiros  no  Rio  do  Janeiro 
)em  enfrentando  aumentos  de  preços  que  se  suce¬ 
dem  de  semana  a  semana  e  sem  a  devida  compen¬ 
sação  tarifária.  Qs  aumentos  indicados  a  seguir  tra- 
,RS,  "f1*,  expressivas  características  dos  resul¬ 
tados  da  inllaçâo  sobre  o  serviço  de  ônibus  e  lotação. 

ânlbus  nôvo  .  110% 

Pneumáticos  .  160% 

Peças  e  acessórios  ..  180% 

Pessoal  .  81% 

Carioca: 

Sòmente  aumentando  tarifas  será  possível  melhorar 
o  aerviço  de  ônibus  c  lotação.  Sem  tal  aumento,  o  mal* 
popular  transporte  coletivo  do  Rio  Irá  servir  a  outras  cida¬ 
des  cuja  população  sabe  que  deve  pagar  o  Justo  preço  pela 
sua  condução. 

A  DIRETORIA  <P 


Total 


SERVIÇO  DE  ASSISTÊNCIA 
MÉDICA  DOMICILIAR  E  DE 
URGÊNCIA  —  SAMDU 


-São  Paulo  (Sucursal)  Es¬ 
tão  Interrompidas,  desde  a.  ma¬ 
drugada  de  ontem,  as  comuni¬ 
cações  telefônicas  entre  a  Ca¬ 
pital  e  várias  cidades  do  inte¬ 
rior  do  Estado,  do  Paraná 
(Curitiba  e  Londrina)  e  Mato 
Orosso  (Campo  Grande),  por¬ 
que  ladrões,  agindo  em  Itape- 
vi.  furtaram,  em  diversos  tre¬ 
chos.  cêrca  de  sete  mil  metros 
cie  fio  de  cobre,  paralisando 
107  circuitos  Interurbanos  que 
servem  as  zonas  Sul  e  Oeste. 

Foram  mais  prejudicadas  as 
Cidades  de  Sorocabs,  Tietê, 
Itu,  Piraju,  Piracicaba,  Bauru, 
Ourinhos,  Presidente  Pruden¬ 
te,  Marilla,  Penápolls,  São  Ro¬ 
que  e  Botucatu.  Foram  atingi¬ 
das  também  as  comunicações, 
via  telex,  com  a  Cidade  de 
Campo  Grande.  Turmas  da 
CTB  Já  Iniciaram  os  trabalhos 
de  recuperação  das  Unhas. 


Déíde  l  do  tr.ês  .  89  631 

Desde  1  de  Julho  ....  c?0  656 
Idem,  eno  pisando  ..  t  735  839 

Embarque»  em  S  de  Julho. 
Amêrlc»  do  Norte  ..  12  415 


CoUCõe»  i‘or  19  quilo, 

Sefra  1962/63,  ccntrtlsulçío  de 
28  dólaiv»: 


Desde  1  do  mê»  . 
Desde  1  de  Julho  . 
)ú<  m,  ano  pastado 


AÇÚCAR 


Regulou  »lnd»  ontem,  o  mtr- 
cedo  aêtte  produto  llrme  e  eon> 
o»  preços  inalterado».  Entradas 
7  350  B5COS  do  E«tndo  do  Rio. 
Salda»  10  000.  Existência  105  713 


Acham-se  abertas  as  seguintes  concorrem 


Relativa  a  aquisição  de  peças  pa¬ 
ra  automóvel,  pubUeada  no  Diário 
Oficial  do  Estado  da  Guanabara, 
Parte  I.  íls.  17  620,  de  28  de  agôs- 
to  de  1883; 

Relativa  a  aquisição  de  mesa  or- 
topédlca,  publicada  no  Diário 
Oficial  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra.  Parte  I,  íl*.  17  621,  de  29  de 
agõsto  de  1963; 

Relativa  a  aquisição  de  material 
hospitalar  e  aparelhos  elétricos, 
publicada  no  Diário  Oficia)  do 
Estado  de.  Guanabara,  Parte  I,  fls. 
17  730,  de  2  de  setembro  de  1963; 

Relativa  a  aquisição  de  fichário» 
de  aço.  publicada  no  Diário  Ofi¬ 
cial  do  Estado  da  Guanabara, 
Parte  I,  fls.  17  829,  de  3 ‘de  se¬ 
tembro  de  1963. 


Safra  1963/64.  contrlbutçSo  a» 
19  tiólarcs: 


Cotaçóe»  por  60  quilos  <Re*o. 
Iuçío  n.®  1  690.  do  27/3/1963  - 
PVU)  —  Or*  4  400,00. 


Cr»  I  160,09 
Cr*  I  130.00 
Cr*  1  140,00 
Cr»  1  130.00 
Cr*  1  130.00 
CiS  1  110.90 
Cr*  I  100.00 


ALOODAO 


O  merodo  de  atftodSo  em  ra¬ 
ma  funcionou  alnd*  ontem,  llr- 
mr  e  com  o»  preço»  mantlde» 
gom  altontçto.  Eutrada*  98  far¬ 
do»  de  Mina».  Salda»  50.  Ed>- 
Uncla  2  997  tardos. 


Estado  de  Minai 


Café  comum  62/63  Cr*  liS.OO 

Itítm.  eafra  63/64  .  Cr*  110.00 

Idom,  finos  ......  Cr*  143,00 


(Entregas  em  120  dias) 


Fibra  long» 


F.stadu  do  ParanS 


S-ridó 

Serltíó 


O  JOKNAL  DO  URASIL 
PlinUCA  DIARIAMENTE  A 
BEM  ENFORMADA  SEÇAO 
DE  AUTOMÓVEIS.  DE  SE* 
CLNTIA  A  SARADO.  NA  Clr 
TIMÀ  I1  A  C  I  N  A  DO  CA¬ 
DERNO  DE  CI.ASSIFUÍ  \* 
DOS.  AOS  DOM I NCOS.  NA 

PRIMEIRA  pagina  do  ca¬ 
derno  DE  iUTOUOVEIS. 


Caí é»  b.  dls 
Calé»  fine» 


Fibra  Medi» 


Ouça  diariamente  a  RÁDIO 


Fitado  dc  Rio; 

Café  com.  »»f.  62/63  Cr*  80.00 


Set  tôea 
Btrlóra 
Cecri  - 
Cr  ar»  - 


MIGUEL  BATISTA  AZEVEDO 
pela  Seção  de  Compra» 


JORNAL  DO  BRASIL 


LlberncAo  2  do  ícumbro: 

F,  dc  Rodacem: 


nua  Curu 


480  Mui  ai  —  Tipo*  3-4  «.  .1  ACft 

3  951  PaulUtu.  —  Titio  4  3  330  a  3  400 


Música  c  informação 


Jornal  tio  Brasil,  4.Mclra,  11-0-63,  l.°  Cad.  —  11 


Paris  (UPI-JB)  —  O  Vlce-Presldente  da  Comissão  Exe-i 
cutlva  do  Mercado  Comum  Europeu,  Sr.  Robert  Marjolln, 
preveniu . os  governos  membros  que,  se  a  Frariça  e  a  Itália 
xião  controlarem  a  Inflação,  sua  recuperação  econômica  se 
transformará  em  retração  desastrosa. 

0;Sr.  Marjolln  dláse  aos  Jornalistas  ter  conhecimento 
de  que  os  *  Governos'  de  Roma  e  Paris  estão  "decididos  a 
agir  ràpldamcnte"  para  pôr  fim  à  tendência  ascendente 
dos  preços,  que  na  Itália  aumentaram  cêrca  de  13  por  cen¬ 
to  o  na  França  10  por  cento,  nos  últimos  doze  meses. 

ANALISE  muní',  como  a  Alemanha,  Bél¬ 

gica,  Holanda  e  Luxemburgo, 
Analisando  o  progresso  regls-  cujos  Governos  tomaram  me- 
traclo  na  Comunidade  das  seis  dldas  para  corrigir  a  sltuaç&o. 
nações,  o  Vice-Presidente,,  do 

MCE  féz  sua  adVêrièndia  e  REDUÇÃO  [ 


Nova  Iorçue  (FP-JB)  'a-  A  Pan  American  World;  Alrj- 
toâyS,  pediu  às  autoridades  da  Aeronáutica  Federál.que  re¬ 
tirem  a  ordem  dadá  eni  julho  passado,  quando  proibiam 
tio 'momento  a  passagem  para  a  citada  companhia  de 
60  por  cento  das  ações  da  Panagra  que  estão,  agora,  ehi 
poder  de  W.  R.  Grace  and  Company.  A  çltada  ordem 
pedia  uma  Investigação  oficial  das  relações  entre  a  Pan 
American  e  a  Grace. 

;  7  À  Panagra  é  uma  éritlçiàde  fprmada  erti  1926  pela  Pan 
American  e  Grace. para  o. serviço  aéreo  das  Américas  do 
Norte  e  do  Sul  nà  costa  do  Pacifico.  Em  abril  de  1963;  as 
companhias  chegaram  a  um  acordo  mediante  o  qual,  se 
as’  .autoridades  o„  aprovassem,  a  Pan  American  adquiriria 
à  parte  da  Panagra,  ou  seja,  50  por  cento  —  que  corres- 


Faiv  American  diz  publlcamen- 
tte  numa  declaração  íelta  ’  ã 
imprensa  que  a  autoridade  íe- 
cfcZal  prejudicou  a  cmprCso, 
determinando  que  a  Costa  do 
Pacífico  devia  ser  servida  por 
Uma  sé  companhia  e  que  essa 
companhia  devia  ser  a  Bra- 
nlfí. 


VANTAGENS 


O  pçdldo  apresentado  ontem 
pela  Pan  American  cita  as  se¬ 
guintes  vantagens  que  se  deri¬ 
variam  da  aquisição  total  da 
Panagra  pela  Pan  American; 

,1‘— "Eliminar  todos  os  pro¬ 
blemas  de  duplD  coQtrélc  que 
preocuparam  por  tantos  anos 
a!  autoridade  e  as  companhias. 

|2-  —  Eliminar  téda  compli- 
eiç&o  legal,  demoras  e  Incer¬ 
tezas1  na  solução  de  qualquer 
càsó  cm  que  participasse  Gra- 


EJSERGU  DE  FURNAS 


luonierencia 
do  Estanho 
em  Genebra 


Londres  lENS-JB)  —  A  co¬ 
operação  entre  o  Conselho  In¬ 
ternacional  do  Estanho  e  a  Ad¬ 
ministração  Geral  de  Serviços 
dòs  Estados  Unidos  no  que  toca 
A  |  liberação  das  reservas  do 
produto  é  estudada  pelo 'Sr. 
Clifford  Waite,  Presidente  da 
Consolidated  Tln  Smcltcrs  Li¬ 
mited,  em  uma  declaração  que 
serve  do  preâmbulo  ao  relató- 
rló  anual  da  empresa,  que  será 
Rpresentado  cm  reunião  que 
terá  lugar  neSta  Cidade,  no 
prfixlmo  dia  27  do  corrente. 

Diz  o  Sr.  Waite  que  as  re¬ 
lações  entre  os  citados  organis¬ 
mos  eliminaram  a  possibilida¬ 
de'  de  grandes  divergências  de 
opinião.  Mas  há  divergências 
r.lndtz  e  èle  as  atribui  ao  fato 
sie  que.  enquanto  uma  dos  or¬ 
ganizações  foi  estabelecida  de 
maneira  democrática  e  assim 
se  rege,  representando  lnterês- 
sos  de  produtores  e  consumido¬ 
res,  a  outra  está  controlada  ex- 
clustvamonte  pelo  maior  con¬ 
sumidor  mundial  de  estanho. 


]á  tntrnii  em  fmnoiutme.nto  o  primeiro  grupo  gerador  da  Usina  do  Fumas,  com  capacidade  para 
J 50  mil  quiloivatts,  1 ?.««  grupo  dastina-se  a  «fender  às  necessidades  de  energia  elèlrica  de  São  Paulo , 
representando  um  reforço  dè.  cerca  de  15r/e  do  consumo  da  Capital  paulista .  Q.  segundo  grupo  ge¬ 
rador  da  Üeitm  de.  Furnas,  de  ignal  capacidade,  deverá  entrar  em  liinçionamcnto  er/t 

_ I.  -  _  l  .  ’  ' 


novembro  vindouro 


Ministro  Carvalho  Pinto 
o  reescalonamento  das 


nossas 


Pan  American  demonstra  as  Controle  da  inflação  vai 
vantagens  ria  aquisição  permitir  à  França  e  Itália 
de  todas  as  ações  da  Panagra  recuperarem  suas  finanças 


readmite 
dívidas 


SEM  CONCENTRADO 

fcomo  os  Estados  Unidos  não 
produzem  concentrados  de  es¬ 
tanho  dentro  do  pais,  os  pro¬ 
blemas  dos  países  produtores 
podem  passar  despercebidos  às 
autoridades  americanas. 

Julga  o  Sr.  Waite,  lio  entan¬ 
to)  que  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  dos  EUA  vem  levando  na 
dovida  conta  a  necessidade  de 
evitar  medidas  que  prejudi¬ 
quem  a  economia  dos  países  em 
desenvolvimento.' 

Em  seguida,  passando  a  re¬ 
ferir-se  ao  trabalho  do  Institu¬ 
to,  de  Pesquisas  sébre  o  Esta¬ 
nho,  cuja  sede  se  encontra-  nas 
proximidades  do  Londres,  o  Sr. 
Waite  menciona  o  uso  do  es- 
tahbo.  como  elemento  integran¬ 
te  nos  blocos  do  ferro  fundido 
dos  motores  de  yelculos,  dizen¬ 
do  que  bastam  quantidades 
multo  pequenas  dèsse  metal 
para  aumentar  a  resistência  ao 
desgasto.  Abre-se,  assim,  um 
nõvo  mercado  ao  estanho,  sen¬ 
do  razoável  supor  que  outros 
usuários  de  ferro  aproveitem 
também  as  vantagens  dessa 
descoberta.  Em  consequência 
da  Iniciativa  do  Instituto,  foi 
aprovada  e  publicadR  uma  nova 
norma  técnica  britânica  para  q 
níquel  estanhado. 

Aga  Khan 
cria  empresa 
no  Congo 

Leopoldvllle  (FP-JB!  .  —  O 
Sr.  Karlm  Aga  Khan,  chefe, 
espiritual  da  comunidade  .!&- 
maellta.  e  Cyrille  Adouln,  Prl- 
rricIro-Mlnlstro  do  Congo,  der 
cldlram  a  criação  do  IPS 
(Industrial  Prdmotion  Service i 
no  Congo,  visando  a  promover 
a  evolução  econômica  deste 
pais,  anunclou-se  eni  um  co¬ 
municado  publicado  nesta  Ca¬ 
pital.  A  sociedade  mista  con¬ 
tará  com  um  capItRl  de  uns  30 
milhões  do  dólares  e  prestnrá 
anoio  para  o  •  desenvolvimento 
de  pequenas  c  médias  emprê- 
sas  industriais. 


3  —  Colocaria  tôdas  as  ações 
da  Pnnagra  em  mãos  de. acio¬ 
nista  único,  facilitando  nsstm 
a  solução  final  do  cáso . 

Ao  mesmo  tempo,  a  Pan 
American  .  reitera  sua  confor¬ 
midade  quanto  a  qualquer  con¬ 
dição  razoável  quo  seja  Impos¬ 
ta  pela  autoridade  federal,  no 
que  diz  respeito  à  aquisição  de 
ações  de  .Graco  na  Panagra, 
inclusive  a  de  colocá-las  em 
dcpéslto,  à  espera  de  uma  de¬ 
cisão  final  sôbre  as  rotas  da 
Costa  do  Pacífico.  Desta  for¬ 
ma  ficaria  facilitada  a  deci¬ 
são  final. 

Boechat 
saiu  cia 
Petrobrás 

O  Sr.  Dalton  Boçclifit.  que 
exercia  funções  de  Assessor  Ad¬ 
junto  da  Assessoria  de  Rela¬ 
ções  Públicos  da  Petrobrás,  so¬ 
licitou,  ontem,  demissão  do 
cargo. 

O  seu  pedido  íol  imcdlata- 
mente  aceito. 


ANALISE 

Analisando  o  progresso  regis¬ 
trado  na  Comunidade  das  seis 
nações,  o  Vice-Presidente,  do 
MCE  féz  sua  adVêríêhtíia  e 
propôs,  solução  de  três  pontos, 
durante  a  reunião  de  anteon¬ 
tem,  dos  Ministros  das  Finan¬ 
ças  da  Comunidade,  sendo’  que 
ns  deliberações  terminaram  on¬ 
tem.-  :  ...  . 

..  Tanto  a  Itàlla  como  a  Fran¬ 
ça  —  disse  o  Sr.  Marjolln  — 
devem  concordar  com  uma  re- 
d  u  ç  á  o  de  aproximadamente 
quatro  por  cento  cm  sua  ex- 
-pansáo  anual.  Acrescentou  que 
a  Comissão  Econôiploa  .  Euro¬ 
péia  acha.  que.. “por  não  ser  de¬ 
masiado  tarde,  nem  .multo  ce¬ 
do”,  deveriam  ser  decretadas  as 
seguintes  medidas:  orçamentos 
equilibrados;  impor  condições 
ftials  rigorosas  ao  mercado  do 
crédito  para  atenuar  o  consu¬ 
mo  (mas  não  mediante  aumen¬ 
to  das  taxas  de  Juros);  conter 
dràstíeamente  a  especulação 
nos  preços  e  o  grande  Incre¬ 
mento  atualmente  registrado 
na  construção. 

O  -Vice-Presidente  da  Comis¬ 
são  Executiva  do  Mercado  Co¬ 
mum  afirmou  que  se  a  França 
e  a  Itália  não  contiverem  a 
helicoidal  dos  preços, ....  as  ro- 
pèrcussõeS  se  farão  sentir  1  em 
outros  países  do  Mercado  Co- 


O  Sr.  Robert  Marjolln  acres¬ 
centou  que  uma  redução  mode¬ 
rada  na  expansão  permitirá  à 
França  e  à  Itália  aumentar  sua 
capacidade'  de  produção,  que . 
agorá  .  enfrenta  procura  exces¬ 
siva.  Em  outra  entrevista,  o 
Ministro  das  Finanças  da 
Frariça;  "  Sr.  Valery  Glscord 
PcStlng,  anunciou  que  o  Go- 
vérno  .francês  decretará,  quin¬ 
ta-feira  próxima,  .um  programa 
de  austeridade,  reduzirá  os  gas¬ 
tos  públicos,  ..imporá  condições 
mais  rigorosas  ao  crédito  e  bai¬ 
xará  contrfile  de  preços. 

Acresccntoií  o  Ministro  íran- . 
cês  que  os  seis'  Governos  do 
Mercado  Comum  Europeu  con¬ 
cordaram  em  que  o  Banco  Eu¬ 
ropeu  conceda  empréstimos  aos 
18  Estados  associados  da  África, 
c  também  à  Grécia  e  à  Tur¬ 
quia.  O  Ministro  francês  disse, 
também,  que  os  seis  países  re¬ 
solveram  insistir,  na  próxima 
reunião  do  Fundo  Monetário 
Internacional,  quê  se  dè  priori¬ 
dade  ’  ao  restabelecimento  do 
equilíbrio  da.  balança  de  paga¬ 
mentos  das  nações  membros, 
partieulormentc  os  Estados 
Unidos. 


O  Ministro  da  Fazenda, 
Sr,  Carvalho  Pinto,  readmi¬ 
tiu,  ontem,  o  reescalonamen¬ 
to  das  nossas  dividas  no  es¬ 
trangeiro,,  o  que  Já  havia 
sldo;  anunciado,  por  ocasião 
da  -sua  exposição  feita  dUr 
rante  a  primeira  reunião  do 
atual  Ministério, 

Por  outro  lado,  o  Profes¬ 
sor  Carvalho  Pinto  riaõ  de¬ 
cidiu,  ainda»  se.  Irá  ou  não 
&  Reunião  de  Governadores 
do  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional,  pois,  nó-  seu  en¬ 
tender,  só  comparecerá  se 
houver  alguma  posslbljldade 
de  resolver  os  problemas  das 
dividas  do  .Brasil,  em  defi¬ 
nitivo  e  a  longo  prazo.- 

MOTIVO 

O  Ministro  Carvalho  Pin¬ 
to  entende’ que  a.  süa.lda  a 
Washington,  apenas  para 
participar  da  Reunião  de 
.Governadores  daquele  orga¬ 
nismo  •  financeiro  -  Interna¬ 
tional,  não  é  um  motivo  su¬ 
ficiente  para  justificar  a 
sua  ausência  do  Pais,  pois, 
nesse  caso,  seria  mais  Inte¬ 
ressante’  enviar  o  Governa¬ 
dor-Substituto  do  Brasil  no 
FMI,  ou  seja,  o  Dlretor-Exe- 
cutlvo  da  Superintendência 
da  Moeda  e  do  Crédito,  Br. 
Otávio  Dias  Carneiro. 

A  viagem  ã  Capital  nor¬ 
te-americana  só  teria  um 
sentido.  Justo  .se  servisse  de 
pretexto  para  que  fôssem 
tratados  os  problemas  ati¬ 
nentes  à  nossa  divida  exter¬ 
na,  no  seu  conjunto;  dentro 
do  espirito  expresso  pelo  ti¬ 
tular  da  Fazenda  ao  Pre¬ 
sidente  da  República  quan¬ 
do  assumiu  o  Ministério. 


LIBERAÇÃO  •  . 

DE  VERBAS 

O  Ministro  Carvalho  Pin¬ 
to  seguiu,  ontem,  para  Bra¬ 
sília,  onde  íol  despachar 
com  o  Presidente  Joâã  Gou¬ 
lart,  que  segue  hoje  para  /> 
sul  do  Pais.  Entre  vários 
despachos,  consta,  q  da  li¬ 
beração  dè  verbas  para  o 
Estado  do  Paraná.  Na  pró¬ 
xima  quinta-feira,  pela  ma¬ 
nhã,  o  Sr.  Carvalho  Flntp 
estará  de,  regresso  ao  Rio  de 
Janeiro. 


Recursos  da 

oií  ,t 


COMENTÁRIO  ECONÔMICO 


Setor  industrial 


problemas  e  perspectivas  de  evolu¬ 
ção.  A  terceira  é  uma  conseqüéncia 
—  disponíveis  as  estatísticas  e  co¬ 
nhecida  a  estrutura  existente,  esbo- 
çarem-se  as  medidas  de  curto  e  mé¬ 
dio  prazos  necessárias  a  uma  evolu¬ 
ção  racional  do  setor  secundário . 


A  coletividade  brasileira  vem  fa¬ 
zendo,  há  alguns  anos,  apreciável 
esfôrço  no  sentido  de  capltmzát  ati¬ 
vamente. os  chamados  serviços  bási¬ 
cos  da  economia  — -  energia,  trans¬ 
portes  etc.  Como  resultado,  não  sá 
ocorreu  razoável  recuperação  do  re¬ 
tardo  em  qxle  se  encontravam  tais 
serviços ,  corrio  também  surgiram,  e 
se  incorporam  os  fundos  financeiros 
específicos,  hoje  de  boa  envergadura. 

No  campo  industrial  houve 
também  -  apreciável  avanço .  Tanto 

fu7Íj£mmt^Tiessi-  de  *£  afeiçoam  conveniente - 


O  setor  industrial,  sobretudo 
depois  que  se  adensa,  apresenta  pro¬ 
blemas  os  mais  variados,  alguns  dos 
quais  são  de  percepção  difícil  a  ôlho 
nu.  Por  ésse  motivo  é  que,  vara,  ser 
racionaimente  estimulado,.' aemándd 


—  sideruTQ 

corisideta  _  _  Bjj 
tura  mais  densa  do  setor  secundá¬ 
rio  da  economia-  —  as  de  bens  de 
capital  pròpriamente  ditos.  Recen- 
temente;  surgiram  algumas  medidas 
isoladas  de  estimulo  à  industriali¬ 
zação  integrada.  Mas  ainda  se  res¬ 
sentem  Pais  de  uma  autêntica  po¬ 
lítica  de  fomento-  industrial.  Essa 
lacuna  é  de  difícil  preenchimento 
enquanto  o  setor  público  não  tomar 
consciência  perfeita  do  problema . 

A  primeira  coisa  a  fazer,  para 
essa  tomada  de  consciência,  é  reor¬ 
ganizar  e  implementar  as  estatísti¬ 
cas  industriais,  falhas,  insuficien¬ 
tes  e  terrivelmente  atrasadas.  A  se¬ 
gunda  providência  a  adotar  são  as 
pesquisas  sistemáticas  sôbre  a  es¬ 
trutura  industrial  existente,  seus 


mente.  A  não  existência  dêsses  ins¬ 
trumentos  de  análise  induz  a  um 
desconhecimento  perigoso  da  reali¬ 
dade  do  setor  e  leva,  muitas  vêzes,  ■ 
a  que  certas  medidas  promocionais 
ou  de  estimulo  provoquem  resulta¬ 
dos  contraproducentes. 

Há,  portanto,  no  setor  público, 
urgente  necessidade  de  um  movi¬ 
mento  de  capacitação  com  vistas  a 
conhecer  bem  0  parque  industrial 
brasileiro,  suãs  lacunas  e  suas  exi¬ 
gências.  Para  que  a  atuação  promo¬ 
cional  renda  o  que  de  fato  pode  ren¬ 
der  é  para  evitar  situações  agudas 
dentro  do  próprio  setor  industriar, 
situações  que  ràpidamente  se  trans¬ 
formam  em  óbices  poderosos  à  sua 
evolução. 


POR  DENTRO  DO  NEGOCIO 


ARGENTINA  —  Noticla-se 
que  o  Exlmbank  acaba  de 
concordar  com  a  Consoli¬ 
dação  dos  débitos  argenti¬ 
nos,  no  montante  de  US$ 
12  milhões,  a  serem  auto¬ 
rizados  em  prazo  superior 
a  7  anos. 

PARAGUAI  —  Acaba  de 
ser.  criado  o  Banco  de  Co¬ 
mércio  e  Produção,  com 
capital  Integralmente  pa¬ 
raguaio  e  destinado  a  fo¬ 
mentar  o,  desenvolvimento 
da  economia,  guarani.  O 
Banco  entrará  em  opera¬ 
ções  em  .1084... 

iNDÜSTRIA  ALEMA  —  A 
indústria  automobilística 
alemã  aumentou  sua  pio- 
düção  durante  o  primeiro 
semestre  do  corrente  ano, 
em  cfirca  de  13  por  cen,to. 
De  1300  000  carros  novos, 
47,9?»  foram  exportados. 


O  aumento  da  produção  se 
refere  quase  excluslvamen- 
te  a  carros  de  passeio.  Por 
outro  lado,  a  produção  st- 
derúrglca  do  pais  assina-; 
Iou  declínio,  totalizando 
18 150  000  toneladas  de  aço, 
contra  19 110  000  do  perío¬ 
do  anterior.  Também  a 
produção  de  ferro  fundido 
baixou,  com  13240  000  to¬ 
neladas,  contra  14  180  000 
nos  primeiros  sete  meses 
de  1982. 

TRANSFERÊNCIA  —  A  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do 
Estado  da  Guanabara  mos¬ 
trou  ao  Ministro  Osvaldo 
Lima  Filho,  da  Agricultu¬ 
ra,  a  inconveniência  da 
transferência  para  Brasí¬ 
lia  do  Instituto  de  Química 
Agrícola,  mormente  a  Di¬ 
visão  de  Tecnologia  Ali¬ 
mentar,  ponderando  que  a 
medida  acarretaria  prejuí¬ 


zos  &s  Indústrias  ligadas  á 
produção  agropecuária  e 
que  depende  de  análise  pa¬ 
ra  registro  e  comercializa¬ 
ção  de  defensivos,  fertili¬ 
zantes  e  correlatos. 

CONTRATO  —  A  Rêde 
Ferroviária  Federal  e  a 
Companhia  Vale  do  Rio 
Doce  firmaram  contrato 
para  fornecimento  de  dor¬ 
mentes  necessários  às  di¬ 
versas  unidades  de  opera-, 
ção  que  integram  o  siste¬ 
ma  ferroviário  nacional.  A 
RFF  será  garantido  o  for¬ 
necimento  permanente  de 
dormentes  de  alta  quali¬ 
dade  técnica,  capazes  de 
atender  a  seu  programa  de 
rcequlpamento  e  renova¬ 
ção  das  ferrovias.  O  con¬ 
trato  prevê  entregas  no 
prazo  de  5  anos  e  tem  o 
valor  aproximado  de  15  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros. 


sao  poucos 

O  Sr.  Felipe  Herrera,  Presi¬ 
dente  do  Banco  Interamerlcano 
de  Desenvolvimento  —  BID  — ; 
chegou,  ontem,  ao  Canadá,  com 
o  objetivo  de  estreitar  os 
vinculos  econômicos  e  comer¬ 
ciais  entre  aquélé  país  e  os 
membros  do  BID.  além  de  es¬ 
tudar  as  possibilidades  da  par¬ 
ticipação  do  Canadá  no  esíôr- 
ço  para  acelerar  o  desenvolvi¬ 
mento  econômico  e  sôclal  da 
América  Latina, 

Em  seu  primeiro  dia  ha  ca-., 
pitai  canadense,  •  o  Presidente 
do  BID  entrevistou-se  com  o 
Primeiro-Ministro;  Sr.  Lesllè 
B.  Pearson;  com  o  Ministro  das 
Relações  Exteriores,  Sr.  Paul 
Martin,  e.  com  o  Presidente  do 
Banco  do  Canadã,  Sr.  Louls 
Rasmlnsky,  visitando,  ainda, 
bancos  comerciais  e  Instituições 
financeiras. 

ALIANÇA  E 
INSUFICIENTE 

O  Presidente  do  BID  deCl*- 


Números  falam:  volta  a 
acelerar-se  a  expansao 
da  moeda  e  do  crédito 

No  mês  de  Julho  foram  emitidos  Cr$  15  bilhões,  á 
despeito  de  o  Banco  do  Brasil  haver  expandido  suas  ope¬ 
rações  de  empréstimos  com  o  setor  público  em  mais  de  35 
bilhões.  Sòniente  o  Tesouro  Nacional  recebeu  em  Julho 
esta  última  Importância  de  recursos  adicionais,  para  aten¬ 
der  aos  gastos  com  o  aumento  do  funcionalismo  civil  e 
militar  da  TJnlãó.,  O  papel-moeda  em  circulação  elevou-se 
cm  Cr$  14,5  bilhões,  pois,  dos  15  bilhões  emitidos  no  mês, 
Cr$  5  bilhões  ficaram  retidos  na  caixa  dó  Banco  do  Brasil. 

A  evolução  das  contas  do  Banco  do  Brasil,  segundo 
Conjuntura  Económica,  da  FGV,  mostra  que  êste  procedeu 
a  acentuada  expansão  de  suas  aplicações  no  primeiro  se¬ 
mestre.  Por  outro  lado,  contou  com  significativo  aumento 
do  seus  recursos,  razão  por  jpia-*-necèssldade  de  recorrer 
à  Cartelrajjp -RcütíSconTos  foi  bem  menor. 


Agora  pelo 
telefone 

LETRAS  ie 
CÂMBIO 


CONCORRERAM 

Para  a  expansão  das  aplica¬ 
ções,  tanto  o  setor  governa¬ 
mental  como  o  privado  concor¬ 
reram..  declsivamente.  Para  a 


rou  que  “a  meta  fixada  de  dois  ^  eleVaçso  dos  '  empréstimos  ao 
bilhões  de  dólares  anuais,  assl-  eetor  governamental  prcdoml 


Maiores 
safras  de 
feijão 

XmUom  proautldo  em  todos  os 
Xítados  e  Território/,  o  tollSo  spre- 
«enia  seu  maior  volume  em  MIt 
7K.4  Gemts  e  PeiiinA  —  324  280 
toneladas  para  o  primeiro  e  322  789 
para  o  eesundo.  A.sesutr.  as  maio¬ 
res  quantidades,  provém  de  Sâo 
Paulo  —  178  932  toneladas:  Rio 
Grande  «i«  Rnl  —  150  071:  CearA  — 
123  607  e  Santa  Catarina  —  84  933 
toneladas.  Aos  demais  Estados  é 
Territórios  cabem  Índices  Inferio¬ 
res. 

Sesundo  o  Serviço  de  Estatística 
da  Produçío.  do  Ministério  da 
Aprleullura,  em  1901  a  sofra  na¬ 
cional  do  íelUo  elcvcri-sé  a 
1  744  301  tonolsidm.  representando 
27  bllhôr*  e  417  nalUtOcs  tle  cni- 
zélros  nes  centros  produlortJ.  A 
Érea  cultivada  foi  de  2  380  307  bce- 
tares,  doa  qriBls,  503  300  pertencem 
ir  Mlr.ns  Gerais,  337  743  ao  PsianA. 
235  77"  a  S8q  Paulo  e  233  734  oo 
fVari. 

Do  ponto-de-vl/.:a  eeonómlro.  o 
felJAo  oenpa  o  setlrno  iue-r  rs 
quadro  estatístico  da  pivdUvAo 
aerleols.  Em  erdem  decrescente, 
os  sois  primeiros  .eOo  o  caíé,  o 
milho,  o  algndAo,  o  arroz,  a  cana- 
de-açúcar  e  s  mandioca. 


Produção  manufatureira  da 
Grã-Bretanha  vem  indicando 
melhores  níveis  que  em  62 

.Londres  (BNS-JB).  —  O  aumento  da  produção  indus¬ 
trial  britânica,  que  se  evidenciou  nos  últimos , meses  e.con-, 
tinuou  sem  desfalecimento  em  junho,  destaca-se  especiçtl- 
Ujénte  rias  indústrias  ‘máriúfaturelras,  segundo  se  depreen¬ 
de-  do  índice  de  produção  Industrial  referente  ao  cltâdò 
mês  e  publicado  nesta -Cidade  pelo  Tesouro. 

O  indice,  ajustado 'de  acordo  côm'  a  temporada,  atin¬ 
giu  119  pontos  em  Junho  (contra  118  em  maio  e  118  em 
abril,  tòiriando-se  100  como  numero-base  para  1958) .  Abar¬ 
ca  tôdas  as  Indústrias,’  tais  como  mineração,  manufaturas, 
construção  civil,  gás,  eletricidade,  água  etc. 


nalado  no  programa  Aliança  pa¬ 
ra  o  Progresso,  representa  uma 
importância  mínima  para  as 
necessidades  dos  anos '  vindou¬ 
ros  na  América  Latina,  'sendo 
esslm  necessário  ampliar  a  cor¬ 
rente  de  capital  estrangeiro 
tánto  por  melo  de  empréstimos 
a  longo  prazo  como  de  tnver- 
nâo  de  capital  privado.  O  Sr. 
Felipe  Herrera  acredita  que  os 
mercados  do  Canadá  poderão 
dar  assim  uma  Importante  con¬ 
tribuição  ao  desenvolvimento 
da  América  Latina”. 

O  Presidente  do  BID  fa¬ 
rá  uma  exposição  ante  o  Ins¬ 
tituto  Canadense  de  Rela¬ 
ções  Internacionais,  visando 
esclarecer  a  natureza  e  as  fi¬ 
nalidades  do  banco  e  a  Impor¬ 
tância  do  papel  que  a  Institui¬ 
ção  desempenha  no  desenvol¬ 
vimento  da  América  Latina.  , 


nou  o'  Tesouro  Nacional  com  a 
elevação  de  Cr$  88,7  bilhões  no 
seu  débito,  liquido  no  ílm  do 
eemestre  Junto  ao  Banco,  do 
Brasil-  O  aumento  dos  depósi¬ 
tos  de  autarquias,  compensou 
em  Cr$  9,0  bilhões  à  pressão 
exponslonlsta  do  Teeouro.  Va- 
Se  assinalar,  contudo,  que  a 
maior  parte  dos  depósitos  de 
autarquias  decorre  de  supri¬ 
mentos  recebidos’  da  Unl&o. 

Contribuiu  para  a  grande 
elevação  dos  empréstimos  ao 
iíctor  privado  a.  Carteira  de 
Crédito  Agrícola  e  Industrial, 
que  concedeu,  no  1.”  semestre, 
Cr$  64,3  bilhões  em  novos  em¬ 
préstimos.  Por  outro  lado,  ve- 
riflcou-se  declínio  das  opera¬ 
ções  da  Carteira  de  Crédito 
Geral  (1  bilhão),  que  corre  por 
eontá  das  operações  de  comer¬ 
cialização  de  café,  de  caráter 


voltoú  a  acelerar-se  de  forma 
extraordinária  em  junho,  mer¬ 
cê  do  acentuado  aumento  dos 
depósitos  &  vista  do  público, 
que  totalizou  Cr$  113,5  bilhões 
quando  tais  depósitos  se  eleva¬ 
ram  de  apenas  Cr$  14,3  bilhões 
nos  primeiros  5  meses  do  ano 
em  curso.  Os  empréstimos-  ao 
setor  privado  expandiram-se 
de  CrS  84.8  bilhões  no  !.#.  se¬ 
mestre  do  ano,  dos  quais  39.9 
bilhões  em  - Junho.  Os  bancos 
comerciais  puderam  ainda  ele¬ 
var  seu-  encaixe  de  42,6  bilhões 
no  período  e  reduzir  a  assis¬ 
tência  financeira  recebida  das 
Autoridades  Monetárias, ria  re¬ 
desconto,  no  valor  de  Cr$  4,6 
bilhões,  salienta  Comjimtur» 
Económica. 


Sem  sair  d*  ças»,  agora,  V.  pod# 
aplicar  suas  economias  em  Letras 
da  Câmbio  Docrod.  SoIlcKe,  sem 
compromisso,  pelos  lais :  42-0570 
ou  22-2198.  a  visita  de  nossa 
Feprwentante  Autorizado  em  <**» 
local  e  hora  quo  melhor  alsndam 
às  suas  conveniências. 

*  emitidas  por  grandea  emptS. 
sás  do  pais 

*  alia  rentabilidade,  dada  entó» 
cipadaments 

*  títulos  ao  portâdor.ficilmenfe 
íiagoclávels  antes  mesmo  do 
dia  do  vencimento. 

i  IriorwoçBs,  e  Vsndoí» 

nccuD  OECKED  B.  JV 

W  4  FINANCIAMENTO. 
VrjvuK  INVESTIMENTO  E  CRÉDITO 

Carla  tia  ãvterliocSo 
jú*  tZT,  da  Sunoe 
Capital  •  ■«■•rvais 
Crí  100.600.000,00 

bei  Trar.do  Cirrldcr.ít-A 
lali!  494)370  «  ss-vise  . 

Av.  NJi.  dm  Copacabana, 

46Z-B  .  t/b|o  t  «I  57-8143 


ÍNDICES  ESPECIAIS 

O  Índice  especial  das  índiis- 
Irlo»  manuíatureiras  registra 
um, aumento  para  120  pontos 
(contra  118  em  nrnio  c  117  em 
abril). 

Dir,  ainda  o  Tesouro  que  o 
aumento  nas  indústrias  mnnu- 
ínturclrnv  fot  cqnltatlvamente 
distribuído,  superando  em  1  e 
2  por  cento  os  melhores  nlvcls 
de  196J,  que  se  registraram  no 
tçZcciro  trimestre  do  anó. 

Torna-sc  evidente,  por  con¬ 
seguinte,  que  n  esperada  ex¬ 


pansão  do  volume  da  produção 
industrial  britânica  está  bas- 
tnnlc  adiantada,  partlculnr- 
mente  nas  Indústrias  manula- 
turelras. 

Parece  claro  também,  a  jul¬ 
gar  pelas  últimas  estntfstlcns 
da  comércio  exterior  referentes 
ao  mês  de  Julho,  que  as  indús¬ 
trias  de  exportação  estão  tam¬ 
bém  dando  mnlor  estimulo  á 
produção,  situação  essa  espcci- 
a  Intente  desejável  conto  fator 
para  robustecer  a  posição  do 
balanço  de  pagamentos  britâ¬ 
nico. 


Comissão 
examina  lei 
de  remessas 

In6talou-se,  rio  íiftal  da  ' 
última  sémana,  na  Superin¬ 
tendência  dà  Moeda  e  do 
Crédito,  a  Comissão,  desig¬ 
nada  pelo  Ministro  Carva¬ 
lho  Pinto,  para  rireMtáer  à 
regulamentação  da  Lei  de 
Remessa,  de  Lucros.  Duran¬ 
te  a  prlmoíra  reunião,  os 
membros  da  Comissão  exa¬ 
minaram,  mlnuclosamente,  a 
Lei  e  o  anteprojeto  da  re¬ 
gulamentação,  preparado 
pela  Sumoc. 

Ainda  no  decorrer  desta 
semana,  os  membros  da  Co¬ 
missão  voltarão  a  se  reunir, 
quando  serão  Iniciados  os 
estudos  definitivos  para  a 
regulamentação  da  Lei  de 
Remessa  de  Lucros. 


'  mersmente  estacionai. 


SETOR 

EXTERNO 

O  «etor  externo  contribuiu 
para  atenuar  a  pressão  dos  se¬ 
tores  público  e  privado,  nio 
obstante  tivesse  o  Banco  do 
Brasil  de  adquirir  produtos  de 
importação  e  exportação  no  va¬ 
lor  de  Cr$  25,6  bilhões  e  devolver 
aos  Importadores  substancial 
parcela  de  depósitos  compulsó¬ 
rios  de  câmbio  no  valor  de  Cr$ 
39,8  bilhões.'  Em  contraparti¬ 
da.  recolheu  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  recursos  da  quota  do  reten¬ 
ção  dc  cambiais  de  café,  no  va¬ 
lor  ele  CrS  22,7  bilhões,  e  atn- 
dn  recursos  decorrentes  do  dé¬ 
ficit  cambial,  ou  seja.  de  maior 
volume  de  venda  de  divisas  do 
que  de  compras,  que  totaliza 
ram  CrS  54,7  bilhões. 

O  setor  bancário  drenou  pa 
ra  o  Banco  do  Brasil  recursos, 
prtnclpalmente  a  titulo  dc  de¬ 
pósitos  compulsórios,  totalizan 
dô  CrS  45,6  bilhões. 

A  expansão  do  crédito  ban- 
cario.  que  vinha  sendo  tnzoà- 
velmente  contida  até  maio, 


Se  o  assunto 
é  automóvel, 

o  JORNAL  DO  BRASIL 
é  o  veículo. 

Todos  os  sábados 
um  Caderno  dedicado 
aos  automóveis,  seus 
problemas^ suas  coisas. 


12  —  l.°  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  4.'-feira,  li-s-03 
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Pagamentos 


O  Capííno  do  Exército  P'a!t/uir  Serrano  di  Jndrade,  acusado  como  invasor  da  Boale  Dominó 


AGENDA  JB 


Marés 


Tibna  de  Maré»  psr»  hoje:  Preamar  —  13  li/0,9  m  e  10  h  40  tn/ 
0,7  m,  Baixa  mar  —  4  h  20  m/0,4  m  •  11  h  23  m/0,6  tn. 

Area  interditada 


1  Para  exercício  de  tiro  real  do  Exercito  eatarto  Interditada»  a  na- 
Texnçâo,  dna  11  h  30  m  àa  13  h  30  m  HMQ  e  da»  17  h  30  m  àe  10  h  30  u 
HMO,  o  eetor  delimitado  pelo»  paralelo»  de  23°  01'S  a  33°  03'S  a 
pelos  meridianos  de  43°  1S'W  a  043°  38"W,  hoje,  amaithà  e  depola. 


INVASOR 

/ 


A  Secretaria  de  Fln»nçs»  pana  hoje  os  servidores  Imezrsnte»  do 
Jote  0.  «O  Tesouro  Nacional  p»ga  hoje  o  10.°  dla  Vitll,  fôlhia:  4020 
a  4043,  aposentados  da  Vlnçio;  7201  a  7204,  Montepio  Clrll  (In  Quer- 
rs:  7360.  Melo  aOldo;  7401,  7402  e  7420,  Montepio  da  Aeronáutica; 
7041  a  7603,  Montepio  da  Agricultura;  7601,  Xlomeplo  do  Trabalho; 
7640;  Montepio  do  Congresso  Nacional.  Pagamentos  externos;'  MU 
nlstSrlo  da  Saúde  (Serviço  Nacional  de  Tuberculose,  sede  e  Servi¬ 
ço  Nacional  de  Endemias  HurolsJ;  Ministério  da  Educnçüo  (Colégio 
Pedro  31,  ex-horlstas).  •  A  Despesa  Pública  avisa  ao»  servidores  em 
geral,  Inativo»  e  pensionistas,  que  deixarem  do  receber  nas  dntss  pre¬ 
nsadas  na  tabela  de  pagamento,  •  que  agora  súmente  poderio  lat¬ 
ia  no»  dias  determinados  na  tabala  do  raís  subsequente. 

Aviso 


O  Club»  dos  Kedstores  de  Propaganda  será  fundado  dla  20,  às 
16 h  30  m,  durante  a  assembléia  que  sa  realizará  na  ABP,  Avenida 
Illo  Branco,  14,  17.°  ander. 


A  Dlvltlo  d»  Estatística  Industrial  •  Comercial,  do  Ministério 
da  Indústria  e  do  Comércio,  reitera  aviso  ás  Sociedades  Anónimos, 
notadamente  as  situadas  «m  outros  Estados,  que  a  documentação 
exigida  pelo  Decreto  n.*  21  6Í7,  de  26  de  setembro  de  1840;  deve  ser 
dirigida  exclustvamente  a  essa  repartição  e  não  mais  ao  Serviço  de 
Estatletlca  da  Previdência  a  Trabalho,  conforme  era  feito,  anterior- 
mente,  ao  desmembramento  do  antigo  Ministério  do  Trabalho,  In¬ 
dustrie  o  Comércio. 


Fundações  ^ 


Departamento  de  Aguas  pedç 
auxílio  do  I  Exqjrcito  para  ... 
dar  fim  à  invasão  de  terra 

O  Departamento  de  Aguas  da  Guanabara  Informou 
ontem,  cm  nota  oficial,  ter  entrado  em  contato  com  o  I 
Exército,  para  resolver,  cm  definitivo,  o  .problema  da  inva¬ 
são  das  terras  em  que  se  localizam  os  mananciais  de  água 
de  Xerém,  Tlnguá,  São  PedTO,  Mantiqueira-  e  Rio-  Douro, 
no  Estado  do  Rio,  cujas  matas  estão  sendo  incendiadas 
pelos  remanescentes  do  grupo  de  Davi  Barbudo. 

Òs  incêndios,  segundo  a  nota,  estão  prejudicando,  com 
o  desmatamento  progressivo  da  região,  o  abastecimento 
de  água  na  Guanabara,  feito  através  da  elevatória  de 
Acart. 

EXTINÇÃO  deseja  abastecer,  normalmen¬ 

te,  cidades  do  Estado  do  Rtb. 

Diz  a  nota  que,  nos  últimos  _  — 

dias,  o  Chefe  dos  Mananciais  DÉFICIT 
do  Departamento  de  Aguas, 

Sr.  Osmar  Viana,  foi  obrigado  Informou  ainda  ter  aumen- 
a  mobilizar  um  grande  núme-  tado  de  40  paia  70  por  cento, 
ro  de  funcionários  para  extln-  nos  últimos  dois  meses,  o  de- 
gulr  os  incêndios  em  vários  íicít  no  abastecimento  de  água 
pontos  da  regíto  dos  manan-  da  Guanabara,  em  conseqüên- 
ciais.  Acentua  a  existência  de  cia,  náo  só  da  estiagem,  mas. 
perigo  de  extinção  dos  manan-  também,  da  sangria  feita  irre- 
clnls,  dada  a  rapidez  com  qub  gularmcnte  por  habitantes  de 
as  matas  estão  sendo  destrui-  São  João  de  Meritl  e  munici- 
das  pelo  fogo.  pios  vizinhos. ' 

O  Serviço  de  Relações  Pú-  Uma  comissão  de  pais  de 
bllcas  do  Departamento  de  alunos  da  Fundação  Osório  , 
Aguas  confirmou  ao  JORNAL  veio  ontem  ao  JORNAL  IJO 
DO  BRASIL  que  vários  muni-  BRASIL  solicitar  que  sejam 
cipios  fluminenses  estão-se  reclamadas  providências  do 
Rproprlando.  ilegalmcnte,  de  30  Departamento  de  Aguas  no 
.por  cento  da  água  destinada  sentido  de  ser  normalizado  J  o 
ao  consumo  na  Guanabara,  e  abastecimento  de  água  da  Rua 
desmentiu  a  noticia  de  que  o  Paula  Ramos,  onde  está  loca- 
Governador  Carlos  Lacerda  lizada  a  escola  da  Fundaçáo. 


Bancários  e  banqueiros 
debatem  hoje  no  TRT 
o  reajustamento  de  75% 

i 

Banqueiros  e  bancários  estarão  reunidos  hoje,  às  14 
horas,  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho,  em  audiência 
convocada  pela  Justiça,  a  fim  de  discutirem  o  aumento 
salarial  reivindicado  pelos  empregados,  na  base  de  75%. 
e  mais  estabilidade  após  dois  anos  de  serviço,  um  adicio¬ 
nal  çpm  mínimo  de  Cr$  12  mil,  qülnqüênios  c  salárlo-ra- 
tniliá. 

À  nólte,  os  bancários  se  reunirão  no  Automóvel  Clube 
para  apreciar  o  resultado  da  reunião  no  TRT.  Nas  reu¬ 
niões  havidas  em  São  Paulo  e  Minas  Gerais,  entre  ban¬ 
queiros  e  bancários,  não  se  chegou  a  acordo  algum,  de  vez ' 
o.ue  o  Sindicato  dos  Bancos  não  enviou  representantes  para 
«s  negociações. 

ARGUMENTO  "Persistindo  a  negativa  —  de¬ 

clarou  o  Presidente  da  Uniãp 
Os  bancários  baseiam  seu  pe-  dos  Ferroviários  —  n  greve 
dido  de  75  To  no  aumento  do  começará  no  dia  3  de  outubro, 
custo  de  vída  e  na  afirmação  e  todo  o  dispositivo  já  está 
de  que  a  Presidência  do  Banco  montado  para  que  a  pavalisa,- 
do  Brasil  divulgou  quinta-feira  Ção  seja  total." 
última  que  a  diretoria,  por  pro-  Hoje  K  tarde,  na  BCde  d0  Sin, 
posta  de  seu  presidente,  decidi-  (jjeato  dos  Metalúrgicos,  serà 
Ta  admitir  em  principio  a  ma-  realizada  reunião  de  d  i.i  gentes 
joração  de  vencimentos  d  o  s  sindicais  de  várias  categorias 
empregados  em  bases  corres-  parft  tratar  do  encaminhamep- 
pondentes  à  elevação  real  e  efe-  (0  coordenado  dns  campanhas 
tlvamente  verificada  no  custo  peia  conquista  de  aumento  ge- 
de  vida,  segundo  dados  estatis-  raj  de  saiàrios. 
ticos  oficiais,  com  as  deduções 

ou  compensações  previstas  em  Brasília  (Sucursal)  —  A  As* 
acõrdos.  sessoria  Sindical  do  Ministro  db 

Posteriormente  chegou  so  co-  Trabalho  informou  que  -o  Sin- 
nhcclmenio  dos  bancários  que  dicato  dó  Comércio  Hoteleiro 
a  diretoria  do  Banco  do  Brasil  de  Brasília  vai  apreciar  nab 
comunicara  por  tclegrnmR  ás  próximas  72_  horas  a  proposta, 
agências  que  a  majoração  seria  da  Associação  Profissional  dos 
efetuada  na  base  de  75%  sõbre  Empregados  no  Comercio  Ho- 
os  salários  resulta  ates  do  últl-  telelro  de  Brnsfllá,  que  exige 
mo  acôrdo  entre  banqueiros  e  70%  de  aumento  sõbre  o  salã- 
bancários,  firmado  em  setem-  rio  vigente  e  aumento  de  Crç 
bro  de  1962,  e  mediante  com-  15  mil  para  os  demais  empre*- 
jjensação  do  reajustamento  de  gados,  a  partir  de  1°  de  se- 
30%  verificado  em  março  de  tembro  corrente.  1  * 


Planejamento  do  Governo 
no  Brasil  é  impossível, 
diz  Professor  Melo  e  Sousa 


Porteiro  do  Carrossel 
aponta  Capitão  Como 
invasor  da  boate  Dominó 


Navios 


HoJ»  dsvrrlo  atracar:  Cabo  San  Roque.  espanhol,  de  Génova 
para  Santos,  Montevidéu  e  Buenos  Aires;  Defoc.  do  Norte,  e  Nopnl 
Progreu,  do  Snl,  ambos  cargueiros. 


Trens  paradores 


O  porteiro  da  Boate  Carrossel,  Otacilio  Pinto  de  Sou¬ 
sa,  apontou  ontem,  no  II  Tribunal  do  Júri,  o  Capitão  Val.- 
quir  Serrano  de  Andrade  como  participante  do  Incidente 
da  Boate  Dominó,  apesar  de  o  militar  achar-se,  na  ocasião 
—  segundo  frisou  o  porteiro  — ,  a  seis  metros  de  distância 
e  camuflado  com  uma  pintura  preta  no  rosto. 

Dias  antes  da  depredação  da  Boate,  o  porteiro  da  Car¬ 
rossel  afirma  ter  visto  o  Capitão  Serrano  sair  da  mesma 
com  uma  mulher,  puxando-a  com  fôrça.  A  mulher  foi  so¬ 
corrida  pelo  motorista  Bigode  e  outras  pessoas,  e  o  Capi¬ 
tão  declarou  que  voltaria  à  forra.  O  porteiro. Otacilio  de¬ 
clarou-se  capaz  de  reconhecer  “o  tenente  que  matou  o  por¬ 
teiro  da  Boate  Dominó”. 

ENGANO  tiros  correu  para  a  Janela,  ven¬ 

do  quatro  veículos  do  Exercito 
parados,  e  soldados  pára-que¬ 
distas  saltando  dêles  com  ar¬ 
mas  na  mão.  Viu  também  quan¬ 
do  o  porteiro,  que  tentava  im¬ 
pedir  a  entrada  dos  pára-que¬ 
distas.  recebeu  uma  coronhada 
na  cabeça;  logo  depois  atira¬ 
ram  néle. 

O  sargento  pára-quedista  An¬ 
tônio  Alves  da  Silveira,  levado 
baleado  para  o.  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exército,  por  ocasião  da 
invasão  da  boate,  declarou  nun¬ 
ca  ter  freqiientado  as  boates 
Dominó  e  Carrossel,  e  que  íõra 
ferido  por  dois  malandros  que 
o  assRltaram. 

O  promotor  Silveira  Lõbo  t 
de  opinião  que  “o  sargento  An¬ 
tônio  Alves  da  Silveira  deve  ter 
sido  baleado  pelos  colegas,  per 
engano".  Informou  o  promotor 
que  o  porteiro  Otacilio  Pinto  de 
Sousa  está  sendo  protegido  por 
O  Sr.  Paulo  Braune,  morador  dois  policiais,  porque  jã  foi 
no  ediíiclo  em  frente  à  Bqate  ameaçado  dc  morte  várias  vê- 
Domlnó,  declarou  que  ao  oíirir  zes. 


Os  trsns  elétricos  piradoré»  nlo  param  smoahl.  dna  Uh  à» 
18  h.  na»  astaçSes  d«  Todos  o»  santos  a  Lauro  MUtlsr,  parando,  en¬ 
tretanto,  noa  de  Silva  Freira  e  SSo  Francisco  Xavier. 


No  VII  Congressa  Internacional  de  Medicina  Tropical  a  Malária, 
era  reallxaçlo  no  Hotel  Glória,  o  Professor  Arantes  Terelra.  da  Fa¬ 
culdade  Nacional  do  Medicina,  apresentará  hoje  um  trabalha  sóbre 
a  biópsia  do  Intestino  deixado  no  diagnóstico  das  estrongUoldosc. 
•  Os  médicos  do  serviço  público  federal  e  autárquico  que  participa¬ 
ram  do  II  Congresso  Internacional  de  Lcprologia,  que  se  realizará  no 
Rio.  entre  12  e  26.  estáo  dispensados  (lo  ponto,  por  detcrmlnaçáo  da 
Cssa  Civil  da  Presidência  da  República.  4  I  Congresso  Nacional 
de  Transportes  Marítimos  e  Conslruçáo  Naval  feri  realizado,  em 
eutnbro,  no  Rio.  •  F.ntre  t  o  12  de  outubro,  no  Rio,  será  realizada 
a  IV  Confcrêpela  Inwrsmerlcon»  de  Relaçóes  rúblleas.’ 


Na  mesma  audiência,  peran¬ 
te  a  Juiza  Aurca  Pimcntcl  Pe¬ 
reira,  o  Capitão  Serrano  con¬ 
firmou  seus  depoimentos  na 
policia  e  no  inquérito  militar, 
afirmando  que  nunca  freqUen- 
tou  qualquer  das  duas  boatez, 
e  que  o  porteiro  da  Boate  Car¬ 
rossel  se  enganara  ao  reconhe¬ 
cê-lo  como  integrante  do  grupa 
de  pára-quedistas  do  Exército 
que  depredaram  a  Boate  Do¬ 
minó. 

O  dono  desta  boate  afirmou 
nada  ter  visto,  porquê  ao  lni- 
clar-se  o  tiroteio  êle  ocultou-se 
sob  uma  mcsR.  Não  reconheceu 
o  Capitão  Serrano  como  fre- 
qüentador  de  sua  boate,  ma» 
continua  acreditando  qUe  ela 
foi  mesmo  invadida  por  mili¬ 
tares. 

HOMICÍDIO 


Os  ssrvlços  do  Nourologls  o  Neurocirurgia  da  Santa  Casa  da 
Mlooricórdl»  promovem  dla  16.  àa  21  h.  axiblçáo  do  filmes  médicos. 
•  Amsnhá,  új  20  b,  no  Hospital  Salgado  Filho,  no  Méler,  mesa-ré- 
donda  sõbre  Cirurgia  Maxllo-Faclal.  4  Hoje,  às  19  h,  na  Av.  Copa¬ 
cabana,  634.  mesn-cllntca  sóbre  Attnchments.  •  O  Centro  de  Es¬ 
tudos  o  Ensino  do  Instituto  Nacional  do  Câncer  tem  programação 
médica  marcada  para  o  dl»  13.  ás  10  h  30  m,  no  6.°  andar  de  aua  sede. 
4  A  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria  reallzarú  uma  sesséo  con¬ 
junta.  no  dla  17.  ia  21  b,  no  anfiteatro  do  Instituto  Fernandes  Fl- 
v  guelra,  com  a  Sociedade  Mineira  de  Pediatria,  e  outra  eess&o,  com 
o  Inetltuto  do  Câncer,  no  anfiteatro  do'  Hospital  do  Câncer,  no 
dla  34,  data  do  Jubileu  do  Prata  do  Inetltuto. 


O  Lar  de  Eneida  e  Margarida  promove  no  dia  29,  ás  21  h,  na 
Cosa  des  Beiras,  na  Rua  Bário  da  Ubá,  ama  festa  beneficente  para 
compro  do  Lar-eede.  Um  térço  da  arrecadaçáo  será  destinado  is 
vítimas  do  Paraná.  •  Festejando  o  segundo  centenário  do  Arsenal 
de  Marinha  do  nlo  será  entregue,  dla  13,  pelo  Adido  Naval  da  In¬ 
glaterra,  uma  oferenda  do  Her  Magesty  Doclrjard  •  rorlsntouth  ao 
comanda  do  Arsenal.  •  Noa  festejos  da  16.*  aniversário  do  Hospital 
dos  Rcrvldores  do  Estado,  de  33  a  25  do  corrente,  será  realizada  a 
11.»  Assembléia  Médica. 


Declarou  o  Professor  Melo  e 
Sousa  que  o  Brasil  carece  de 
reformas  totais  e  não  apenas 
nos  setores  intocáveis,  “uma 
vez  que  constituem  um  esfórço 
de  caráter  profundo  e  que  não 
podem  ser  empreendidas  isola¬ 
damente". 

•-  A  reforma  administrativa 
—  adiantou  —  só  pode  ser  ope¬ 
rada  ã  medida  que,  ao  mesmo 
tempo,  se  fizer  h  reforma  po¬ 
lítica,  eleitoral,  agrária,  social, 
sem  o  que  náo  jjoderâ  ela  ser 
conseguida,  pois  à  medida  que 
um  setor  se  toma  intocável  o 
todo  entra  em  colapso. 


Central  em  Comerciários 
cinco  meses  de  Niterói 
prende  131  querem  abono 

Escurinho,  Sujo,  Casa.  Ma-  Niterói  (Sucursal)  —  Dez  mil 
tias,  Espanador,  Rosinha,  João  comerciários  dc  Niterói  decl- 
Rntão.  Chorão,  Russo,  Cebi-  dlram  em  assembléia,  ontem, 
nho,  índio,  Chita,  Dentinho,  iniciar  uma  campanha  de  au- 
Boa  Pinta,  Moleque,  Pesado,  mento  dc  salários  e  por  um 
Capenga  e  Pé  Sujo  são  os  epe-  abono  dc  emergência  de  30  por 
lidos  de  alguns  dos  131  assál-  cento:  logo  após  a  assembléia 
tantes  e  pungulstas  presos  pe-  foram  convocados  para  uma 

10  Serviço  de  Repressão  da  audiência  com  os  comerclan- 
Guarda-Clvíl  Ferroviária  da  tes,  no  dia  12,  da  Delegacia  Re- 
Ceutral  do  Brasil  entre  abril  e  glonal  do  Trabalho. 

agõsto.  Os  comerciários  suspenderam 

Alem  de  traficarem  com  ma-  provisoriamente  as  passeatas 
conha.  a  maioria  dos  detentos  que  vinham  promovendo  para 
—  que  atuam  na  gare  Pedro  fechar  o  comércio  ás  18  horas, 

11  e  nos  subúrbios  —  porta-  tão  logo  a  fiscalização  ntunicl- 
va  armas  e  suas  idades  va-  pai  resolveu  Btuar,  aplicando 
riam  entre  19  e  23  anos.  To-  multas  de  Cr$  10  mil  nos  esta¬ 
dos  êles,  que  indicam  alto  in-  belecimentos  que  eram  surpre- 
dice  de  criminalidade  na  ado- 

.  A  as  18  noras  nos  alas  úteis  e 

icscencia.  foram  presos  pela  depois  das  12  horas»  aos  sá- 
turma  do  fiscal  Ernánl.  bados. 


Nesse  estudo,  que  consistiu 
numa  análise  histórica  dos  fa¬ 
tos  determinantes  das  causas 
dos  fracassos  dos  planejamen¬ 
tos  governamentais,  foi  mos¬ 
trado  que  uma  característica 
do  subdesenvolvimento  do  Pais 
é  que  êsto,  sem  uma  estrutura 
industrial  oapaz  de  absorver  a 
máo-de-obra,  faz  com  que  as 
gerações  tenham  pouca  oportu¬ 
nidade  de  trabalho,  residindo 
na  reRÜdade  do  subemprêgo  as 
dificuldades  dos  planejamentos. 

—  A  lógica  do  planejamento 
6  a  previsão,  a  ordem,  a  racio¬ 
nalidade,  a  eficiência,  frisou  o 
Professor  Melo  e  Sousa,  acres¬ 
centando  que  a  do  paternalismo 
administrativo  é  a  reação  ao 
at-endlmento,  às  pressões,  aos 
compromissos  e  às  barganhas. 

—  No  Brasil,  porém,  a  gran¬ 
de  contradição  é  de  que  è  difí¬ 
cil  e  até  mesmo  Impossível  go¬ 
vernar  sem  uma  ação  planeja¬ 
da,  téndo  os  governantes,  em 
obediência  à  nossa  estrutura 
democrática,  que  cingir-se  à 
duração  dos  seus  mandatos.  A 
íjglha,  assim,  é  do  sistema  po- 
litico  que  facilita  o  empreguis- 
mo  e  os  compromissos,  disse  o 
Professor  Melo  e  Sousa. 


O  hebeos-eorpus  de  Delmlro  Gouvel»  é  o  tema  da  conferência 
que  rara  pronunciada  hoje.  às  20  h,  no  auditório  do  Ministério  da 
Educaçlo,  pelo  advogado  Calo  Mirlo  de  Vasconcelos.  •  O  Embai¬ 
xador  Gilberto  Amndo  realizará,  dla  17,  às  17  h.  no  PEN  Olube.  uma 
eonferóncla-entrevlsta  em  lórno  de  esu  processo  literário  em  relsçlo 
às  memórias  como  género  literário.  4  O  Presidente  da  Fetrobrás, 
General  Albino  Silva,  fará  hoje,  àa  18  horas,  no  auditório  do  Clube 
de  Engenharia,  um»  eonítróncla  aóbre  O  Conselho  Nacional  de 
Petróleo  e  a  Fetrobrás  no  monopólio  estatal  Uo  petróleo.  4  O  maes¬ 
tro  »  compositor  norte-americano  Aitron  Copland  fará  uma  confe¬ 
rência  omanhó,  às  16  hora»,  na  sede  da  Universidade  do  Estado  da 
Guanabara  sóbre  Música  contemporânea.  4  O  Professor  Arnaldo 
Justo  Pinho  fará  uma  conferência  amanhã,  às  30  horas,  no  Sindica¬ 
to  dos  'Contabilistas,  sóbre  lmportaçáo  e  exportação  brasileira. 


Haverá  mesa-redonda  hoje, 
fis  13  hor as,  no  DNT,  entre 
trabalhadores  em  lapidação  de 
Jóias  e  pedras  preciosas  e  seus 
empregadores.  A  categoria  pro¬ 
fissional  quer  um  aumento  de 
70%-  BObrc  os  salários  atuais, 
com  0  que  os  patrões  não  con¬ 
cordam. 

Os  empregadores  não  compa¬ 
receram  à  primeira  mesa-re¬ 
donda,  mas  prometem  partici¬ 
par  da  de  hoje. 

EM  SAO  PAULO 


O  Professor  Melo  e  Sousa 
pertence  à  Fundação  Getúllo 
Vargas  onde,  há  mais  de  10 
anos,  leciona  ciências  sociais, 
possuindo  curso  dc  especializa¬ 
ção  da  Universidade  de  Sou¬ 
thern,  na  Califórnia. 

No  seu  trabalho,  contou  com 
a  cooperação  do  Professor  Bre- 
no  Genari,  que  foi  encarregado 
do  levantamento  dos  planos  até 
agora  realizados  no  País,  sendo 
o  Professor  Melo  e  Sousa  en¬ 
carregado  da  análise,  interpre¬ 
tação  e  estudo  dos  problemas 
a  êles  relativos. 

Por  ser  vencedor  do  concur¬ 
so,  o  OEA  conferiu  ao  Profes¬ 
sor  Melo  e  Sousa  o  prémio  de 
700  mil  dólares,  que  em  parte 
será  destinado  ao  Professor 
Breno  Genari,  pela  coopera¬ 
ção  que  prestou. 

Sóbre  o  prêmio,  afirmou  0 
Professor  Melo  e  Sousa  não  ser 
o  principal  mRS,  sim.  que  a 
honraria  de  ser  laureado  cons¬ 
titui  para  61c  maior  estimulo 
para  continuar  os  estudos  sô- 
bre  os  .problemas  brasileiro». 

O  trabalho  do  Professor  Melo 
e  Sousa  será  publicado  cm  vá¬ 
rios  idiomas,  além  do  portu¬ 
guês,  espanhol  e  provavelmen¬ 
te  o  inglês. 


Reuniões 


O  Núcleo  do  Rio  d*  Janeiro  de  sociedade  Brasileira  da  Geologia 
tem  reonláo  hoje,  às  15  horas,  no.  Departamento  Nacional  da  Fru- 
duçio  Mineral,  na  Praia  Vermelha, 


Cursos 


O  Professor  José  Augusto  Pereira  Intel»  sábado,  às  17  hora»,  o 
Curso  de  Relsçóct  Humansa,  Liderança  e  Técnica  de  Ohella  ao 
Circulo  Brasileiro  do  Relaçóes  Humano»,  com  um»  conferóncl»  sóbre 
O  Homem  e  »  Mulher:  Diferença»  Fslco-Hlológlcas.  Locol:  AV.  Ma- 
racanà,  1342.  4  Teve  Inicio,  ontem,  na  LBA,  um  curso  de  cardtolo- 
bI».  mtnl»trado  paio  Dr.  Alberto  de  Oliveira.  A»  aulas  se  reslla&rào 
às  segundas,  qumaa  *  sextss-Ietrae,  da»  13h30m  às  lSh3Dm. 


Previsão  do  tempo 

Brasília  e  Belo  Horizonte  —  tempo  bom,  névoa  sêcn,  tempera¬ 
ra  elevada;  ventos  de  norte  fracos  »  moderados;  visibilidade  boa  a 
moderada.  Recife  e  Salvador  —  tempo  Instável,  com  chuvas;  tempe¬ 
ratura  estável;  ventos  de  norte,  fracos  a  moderados;  visibilidade  boa 
»  moderada.  Sào  Panlo  —  tempo  bom,  nevoeiro  »  névoa  séca;  tem¬ 
peratura  estável;  vento»  do  quadrante  norte  Trecos;  visibilidade  re¬ 
duzida.  Rio  tle  Janeiro  e  Guanabara  —  tempo  bom,  nevoeiro  e  né¬ 
voa  aéc»;  temperatura  estável;  Tentos  do  quadrante  norte  fracDe; 
visibilidade  reduzida. 

Análise  Sinótlca  do  Mapa  —  Frento  rrla  fraca  eébre  os  Estados 
ds  Mato  Grosso,  Paraná  e  SSo  Paulo,  com  formaçáo  elolônlcs  no 
Oceano  e  centro  do  paralelo  de  40°.  Ao  sul  da  frente,  massa  polar 
com  centro  ao  sul  do  Continente.  No  resto  do  Pais,  domlulo  da  ma*. 
*a  tropical,  com  tempo  Instável  no  litoral  leste. 


INTERPRETAÇÃO  NOVA 


O  objetivo  do  concurso  era 
fornecer  Informações  sóbre  os 
problemas  da  a  d  m  1  nlstração 
para  0  desenvolvimento  na 
América  Latina,  a  fim  dc  que 
nos  seus  planos  futuros  a  OEA 
tenha  um  conhecimento  mais 


Gordon  dá 
iscas  ao 
Presidente 


"MAPA- -tio -TEMPO 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Em¬ 
baixador  Lincoln  Gordon  ofe¬ 
receu  ao  Presidente  João  Gou¬ 
lart  algumas  Iscas  norte-ameri¬ 
canas,  fazendo  votos  para  que 
êie  e  seus  filhos  realizem  “pes¬ 
carias  frutuosas". 

l"Venho  expressar  —  diz  o 
Embaixador,  em  mensagem 
anexada  ao  presente  —  meus 
votos  de  que  0  pescador  n.°  1 
do  Brasil  e  seus  filhos  fiquem 
habilitados  n  pescarias  frutuo¬ 
sas  com  as  iscas  que  V.  Ex.* 
riu  na  Exposição  dos  Esta  dós 
Unidos,  recentemente  realizada 
no  Rio  dc  Janeiro." 


O  Dlretoi1  do  SEPT  frisou  que 
a  próxima  revisão  do  salàrlo- 
minlmo  será  feita  com  base  no 
rezoneamento  ora  cm  curso. 
Êsse  rezoneamento  é  de  neces¬ 
sidade  absoluta,  pois  o  decre¬ 
to  anterior  datava  de  1938, 
quRndo  existiam  apenas  I  SOO 
municípios  c  39  milhões  de  ha¬ 
bitantes  no  Pais.  Hoje,  são  3  144 
os  municípios  e  78  milhões  os 
habitantes.  totalizando  56  áreas 
salariais  que  serão  reduzidas 
Segundo  o  Sr.  Nirceu  da 
Cruz  César,  0  rezoneamento 
acabará  com  as  "fronteiras  sa¬ 
lariais"  —  casos  de.  num  mes¬ 
mo  Estado  (São  Paulo,  por 
exemploi  existirem  quatro  sa- 
1h rios-mínimos  parn  localidades 
próximas  umas  dns  outras,  pro¬ 
vocando  rrclamnções  rir  lrnba- 
ihndoirs  •  empregadores. 


Gráficos,  metalúrgicos,  te¬ 
celões,  trabalhadores  na  cons¬ 
trução  civil  e  ferroviários  in¬ 
tensificarão.  durante  estn  se¬ 
mana.  as  reivindicações  do  au¬ 
mento  salarial. 

Entre  sexta-feira,  snbndo  e 
domingo  próximos,  serno  rcult- 
•zsdas  assembléias- gerai:  das 
qimtro  primeiras  categorias  ci¬ 
tadas.  Da  reunião  dos  gráficos 
participarão  trabalhndorcs  na 
indústria  gráfica  e  também  os 
de  revistas  e  Jornais. 


O  Vice-Governadoi*  da  Guana' 
bar  a. 


falará,  hoje,  às  20,*>0  horas,  na 
TELEVISÃO  EXCELSIOR,  Ca¬ 
nal  2.  (P 


Dr.  Augusto  Marques 

Impotência,  doenças  sexuais 
crónicos,  prc-nnpclal.  Dlàrla- 
mente  8  ns  19,30  horas.  Tcl.: 
22-7481.  Rtla  FUachucld,  .736 

tP 


Os  ferroviários  das  estradas 
pertencentes  ao  Estado  deram 
prazo  até  0  dia  30  para  aten¬ 
dimento  dc  suas  reivindicações. 
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Campanhas  de  alfabetização  °  criador  e  as  criatlras 
£  cultura  popular  não  se 
entendem  por  se  ignorarem  ! 


rso  armazém,  gari  começa 
a  gastar  dinheiro  achado 
que  não  tem  cor  nem  dono 

—  Dinheiro  achado  não  tem  côr  nem  dono  —  disse  o 
Rarl  Almlr  Rachld  Azen,  ao  Iníormar  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  já  gastou,  em  mantimentos  para  casa  e 
numa  pequena  ccrvejada  coin  colegas,  os  primeiros  cinco 
dos  Cr*  23  mil  que  encontrou  num  esgoto  em  Ipanema. 

O  delegado  Oastào  Nascimento,  do  13.°  Distrito  Po¬ 
licial,  em  cuja  jurisdição  se  deu  o  achado,  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  não  pretende  obrigar  Almlr  &  de¬ 
volver  o  dinheiro,  porque  o  fato  não  íol  registrado  na  de¬ 
legacia,  ninguém  apresentou  queixa  e  não  cabe  ação  pú¬ 
blica  no  caso. 

RASGADO  Guarda-a  aié  hoje  como  obje¬ 

to  de  estimação. 

Segundo  Informações  dos  ai- 
aessóre»  do  Diretor  do.  Depar¬ 
tamento,  de  Esgotos  Sanitários 
da  Suraan.  Sr.  AdQscm  Seroa 
da  Mota  —  que  não  quis  rece¬ 
ber  a  reportagem  do  JORNAL 
DO  BRASIL  — ,  o  Govérno  nto 
está  interessado  no  assunto, 
"porque  não  quer  escândalo". 

—  Além  dessas  noticias  com- 
prómelerem'  o  bom  nome  dt 
repartição,  não  vemos  nenhum 
interêsse  jornalístico  pelo  feto 
de  um  gari  ter  encontrado  uma 
Importância  tio  Ínfima  —  con¬ 
cluiram. 


As  organizações  que  participaram  do  Encontro  Inte¬ 
restadual  de  Alfabetização  e  Cultura  Popular  do  setor  da 
Guanabara  t  do  Estado  do  Rio,  realizado  no  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  divulgaram  nota  conjunta  cm  quo 
«firmam  que  "o  elevado  número  de  experiências  nos  seto¬ 
res  de  alfabetização  e  cultura  popular  permaneceu  até 
hoje  desconhecido  da  maioria  dos  que  envidam  os  mes¬ 
mos  esforços”. 

O  encontro  realizado  no  Rio  de  Janeiro  é  preliminar 
do  1.®  Encontro  Nacional  de  Alfabetização  e  Cultura  Po¬ 
pular,  que  será  efetuado  em  Recife,  de  15  a  21  próximos. 
rAs  delegações  da  Guanabara  e  Estado  do  Rio  propõem 
que  se  crie  uma  comissão  coordenadora  do  Encontro,  que 
deverá  ter  composição,  proporcional  aos  setores  de  ação: 
iecundárl^tas,  universitários,  sindicais  etc. 

REPRESENTANTES  cus,  da  Corffederação '  Naclo- 

_ _ nal  dos  Círculos  Operários  • 

Tomaram  parte  nesse  eneon-  --  r, 

tro  interestadual  represenun-  0  ■  ■ 

tés  dos  Sindicato»  da  Leopol-  Segundo  os  participantes  do 
dina,  d»  professòres,  carris,  encontro,  a  criação  da-  çomls- 
•lodovlirlos,  metalúrgicos,  tra-  eão  coordenadora  não  Implica 
balhariores  de  Caxias  «  Baixa-  a  despersonalizado  das  orga- 
da  Fluminense,  da  Seter,  da  nlzações,  entidade*  e  grupo*  da 
Fundação  João  Batista  cio  pessoa*  que  até  agora  vêm  rca- 
•Amaral.  do  MPA  e  rio  CPC,  llzando  seu  trabalho  em  favor 

da  UNE,  do  CPC  de  Niterói,  da  da  alfabetização  •  da  cultura 
União  dos  Moradores  da  Lu-  popular. 


Almlr  informou  também  quê 
apenas  gastou  Cr*  5  mil  pe¬ 
que  havia  sòmente  cinco  no¬ 
tas  Inteiras:  o  resto  (Cr*  18 
mil)  está  em  notas  de  Cr*  *00 
rasgadas  ao  melo.  Não  sabe  se 
deve  ir  à  Caixa  de  Amortização 
para  trocar  essas  notas  ou  se 
éle  mesmo  juntará  os  pedaços. 

Disse  ainda  que  trabalha  há 
11  anos  no  Departamento  tí» 
Esgotos  a  sòmente  uma  vez  en¬ 
controu  no  lixo  alguma  coisa 
da  valor:  foi  uma  correntlnha 
de  ouro,  na  Avenida  Passos. 


galos,  (irnjai  «  outros  bichos 

Homem  que  vende  bichos 
feitos  de  raízes  quer 
easa  velha  para  cuidar 


Cientistas  afirmam  que 
malária  criou  resistência 
terapêutica  no  Brasil 


Falta  de  alimentação  é  o 

ví  '•••*.  i-  : ...  -  .  ...  *  t 

maior  problema  da  região 
amazônica,  revela  médico 

“O  grande  problema  da  Amazônia,  apesar  de  ser  ela 
uma  das  regiões  mais  ricas  do  mundo,  é  o  da  alimenta¬ 
ção.  O  peixe,  que  é  a  base  da  nutrição  do  pobre,  desapa¬ 
rece  na  época  das  enchentes,  só  voltando  a  surgir  com 
as  vazantes.  E  o  estômago  não  quer  saber  quando  o  rio 
está  alto  ou  baixo,” 

A  revelação  é  do  DiretoV  do  Instituto  NaclonRl  de  Pes¬ 
quisas  da  Amazônia,  médico  Djalma  Batista,  que  respon¬ 
sabiliza  pelo  alto  indice  de  mortalidade  infantil  na  Ama- 
;zónla  o  fato  de  saírem  as  crianças  diretamente  do  leite 
materno  para  o  consumo  de  pescado,  o  que  acarreta  uma 
série  de  distúrbios. 

COMPENSAÇÃO  TAREFA 

—  O  Instituto  Nacional  de 
Pesquisa*  ds  Amazónia  —  ex¬ 
plicou  o  Sr,  Djalma  Batista  — 
foi  criado  em  195Í  para  subs¬ 
tituir  o  Instituto  Internacional 
da  Hiléla  Amazônica,  que  não 
chegou  «  iniciar  sues  allvldades, 
porque  o  Congresso  não  ratifi¬ 
cou  sua  criação. 

Subordinado  ao  Conselho  Na¬ 
cional  de  Pesquiso»  e  traba¬ 
lhando  ao  lado  da  Superinten¬ 
dência  do  Plano  de  Valoriza¬ 
ção  Económica  da  Amazónia,  o 
INPA.  que  t,em  sua  sede  em  Ma¬ 
naus,  e  no  Müseu  Goeldl  em  Be¬ 
lém.  realiza  pesquisas  purns  na 
capital  paraense  enquanto  se 
dedico  a  problemas  econômicos 
ou  de  cléncla  aplicada  na  ca¬ 
pital  amazonense,  Isto  é.  es¬ 
tuda  os  recursos  naturais,  a. 
biologia  e  a  botânica  locais.  A 
Identificação  das  plantas  tem 
por  objetivo  constatar  seu  va¬ 
lor  económico,  forma  de  •  asso¬ 
ciação  ao  iméltf.  reprodução  etc. 

No  Museu  Goeldl.  em  Belém, 
completa  sua  tarefa,  examinan¬ 
do  o  aspecto  antropológico  re¬ 
gional,  aua  etnografia,  'forman¬ 
do  ao  .mesmo  tempo  coleções 
zoológica*  e  geológicas.  Há, 
além.  disso,  um  parque  botâni¬ 
co,  com  exemplares  da  flora 
amazônica  para  estudos  de  bo¬ 
tânica  pura. 


Escola  terá  prédio  com  bom 
assoalho  em  45  dias 
e  moças  voltam  ao  salto  alto 

Nííerdf  (Sucursal)  —  As  alunas  da  Escola  de  Serviço 
Social,  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  pode¬ 
rão  voltar  às  aulas,  dentro  de  45  dias,  usando  sapatos  de 
salto,  alto  e  penteados  cuidadosos  porquo  nesse  prazo  será 
comprado  o  nôvo  prédio,  cujo  assoalho,  ao  contrário  do 
atual  edifício  d&  Escola,  comporta  os  mais  agudos  saltl- 
nhos,  e  cujo  fôrro,  em  bom  estado,  não  dá  a  contribuição 
da  poeira  e  do  cupim  aos  cabelos  das  estudantes. 

O  maior  problema  reside  na  falta  de.  verba,  pois  a  do¬ 
tação  orçamentária  da  Escola  é  de  Cfr  20  milhões  e  o  pré¬ 
dio  em  mira  custa  Cr*  40  milhões,  mas  o  dono  resolveu 
esperar  até  45  dias  para  fazer  negócio.  Nesse  meio-tempo, 
Já  com  o  apoio  da  Diretora.  Sr.*  Violeta  Campoflorlto, 
que  deu  podères  à  Presidenta  do  Diretório  Maria  Kiehl 
para  representá-la,  as  estudantes  tentarão  obter  um  em¬ 
préstimo  Junto  ao  Conselho  Superior  da  Caixa  Econômica. 

REPAROS  alunas  estão  dispostas  «  lr,  In¬ 

clusive,  ao  Presidente  da  Re- 

Cérca  de  <0  alunos'  da  Esco-  pública,  se  não  obtiverem  do 
Ia  de  Serviço  Social  estiveram.  Reitor  da  Universidade  do 
ontem,  na  redação  do  JOR-  Brasil  a  promessa  <ie  qué  oj 
NAL  DO  BRASIL,  para  pro-.  Cr$  20  milhões  que  faltam  pari 
testar  contra  noticias  publica-  a  complementação  da  transa¬ 
das,  dt  quo  a  classe  estava  de-  ção  serão  obtidos  sem  a  lnter- 
aunida  em  tórno  da  campanha  ferêncla  do  Sr.  João  Goulart, 
da  sede  própria. 

Consideraram  levianas  as  In¬ 
formações  prestadas  por  algu¬ 
mas  de  suas,  colegas,  segundo 
as  quais  a  Presidenta  do  Dire¬ 
tório  Maria  Kiehl.  Srta.  EU- 
ane  Macedo,  e  a  Diretora  da 
Escola,  Srs.  Violeta  Canino- 
ííorlto.  não  estavam  Interessa¬ 
das  na  campanha. 

As  '.meninas  desejavam,  In¬ 
clusive,  obter  dos  repórteres  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  os  no¬ 
mes -das  colegas  que  deram  bs 
informações  sôbre  o  precário 
estado  ,da  sede  atual,  cujo  as¬ 
soalho  está  apodrecido  e  cújo 
fórro  deixa  cair  grandes  quan¬ 
tidades  de  cupim. 

Afirmaram  que  a  Diretora 
da  Escola  e  a  Presidenta  do 
Diretório  A  c  a  d  è  m  1  co  Maria 
Kiehl  estão  empenhadas  na 
mudança  da  sede  do  estabele¬ 
cimento  e  que  as  dificuldade» 

Iniciais  estão  sendo  superadas. 

Para  não  perder  o  prédio  ao 
lado  da  Faculdade  de  Direito, 
dentro  do  prazo  de  45  dias,  as 


Um  trabalho  elaborado  pelos  cientistas  brasileiros 
Paulo  de  Almeida  e  José  Rodrigues  da  Silva  e  apresentado 
aos  Sétimos  Congressos  Internacionais  de  Medicina  Tropi¬ 
cal  e  Malária  prova  que  a  malária  criou  resistência  tera¬ 
pêutica  nas  áreas  rurais,  principalmente  na  Amazónia, 
tornando  nulo  o  tratamento  pela  cloroqulna. 

Hoje,  em  sessão  solene,  a  ser  realizada  no  Hotel  Glória, 
serão  encerrados  os  Sétimos  Congressos,  que  reuniram  no 
Brasil  mais  de  mil  cientistas  estrangeiros,  que  debateram 
com  os  seus  colegas  brasileiros  o  problema  das  doenças  tro¬ 
picais. 

PERSPECTIVA  SOMBRIA  cárlo.  Assinala  que  "ns  mani¬ 
festações  mórbidas  determina¬ 
das  pela  cal  ou  pelas  emana¬ 
ções  do  calcário  se  produzem 
em  partículas  sôbro  a  pele  e 
mucosas  acessíveis".  e 

—  As  afecções  respiratórias, 
por  exemplo,  em  alguns  casos 
resultam  em  beneficio  pam 
certas  doenças,  eepeclalmento 
a  tuberculose.  O  óxido  de  cál¬ 
cio  exerce  sôbre  a  pele  seus 
efeitos  perniciosos  em  virtude 
de  uma  ação  desidrntante,  de¬ 
vido  à  sua  extraordinária  avi¬ 
dez  pela  água,  da  reação  tér¬ 
mica  que  se  produz  ao  pôr-ss 
em  contato  cóm  o  liquido  e  das 
especificas  qualidades  de  caux- 
tlcldade  de  que  sáo  próprios 
todos  os  óxidos  alcalinos  e  al¬ 
calino-terrosos.  As  lesões  mais 
características  são  a  ulceroses, 
alcançando  por  vézes  até  cinco 
milímetros  de  profundidade  por 
um  centímetro  de  diâmetro  — 
explicou. 

ZONA  RURAL 

.  —  A  doençn  de  Chagas  — 
prossegue  ,o  cientista  brasllel- 
jo  T-  é.  próprJaLrúa-.zqna.  r.úral, 
onde  n  pobreza,  as  deficiências 
sanitárias  e  alimentares,  alia¬ 
das  ao  árduo  trabalho  braçal, 
tornam  a  vitima  prêsa  fácil  da 
doençn.  Atacando  um  organis¬ 
mo  Já  debilitado  pela  ação 
constante  das  emanações  do 
calcáreo,  a  doença  complica  e 
facilita  o  desencadeamento  de 
alterações  mórbidas  diversas.  O 
aparecimento  de  manifestações 
cutâneas,  como  o  chagomn,  é 
uma  das  conseqüências.  obser- 
vando-se  também  alterações 
das  mucosas  de  certos  órgãos. 

—  Sabemos  que  a  água  dos 
regiões  calcáreas  sécas  é  dura; 
contém  bicarbonato  de  cálcio 
adquirido  pela  soltibiHzaçáo  de 
calcáreos.  E  a  água  utilizada 
é  quase  sempre  retirada  de  pro¬ 
fundos  poços,  onde  o  calcáreo 
rhals  se  sedimenta.  Verifica¬ 
mos  que  a  infecção  provocada 
pelo  T.  cruzl  num  habitante 
de  regiões  calcáreas  sécas;  em 
condições  precárias  alimentares 
e  sanitárias,  acarreta  graves 
repercussões  orgânicas,  resul¬ 
tando  em 'prognóstico  sombrio 
—  concluiu  o  cientista  H.  G. 

Oliveira. 

HOMENAGEM 

Os  médicos  que  Integram  n 
delegação  argentina  aos  Séti¬ 
mos  Congressos  de  Medicina 
Tropical  e  Malária,  na  presen¬ 
ça  do  Embaixador  da  Argenti¬ 
na.  prestaram,  ontem,  uma  ho¬ 
menagem  à  memória  de  Osval¬ 
do  Cruz,  defronte  à  sua  herma, 
na  Rua  do  Resende  n.°  128. 

Em  nome  da  delegação  ar¬ 
gentina  falou  o  Professor  Oci- 
11o  Romafia.  O  Secretário  dos 
Sétimos  Congressos,  Sr.  Néri 
Guimarães,  agradeceu  a  home¬ 
nagem  dR  delegação  argentina. 

Falou  também  o  Presidente  da  TENDÊNCIA 
Sociedade  Brasileira  de  Higie¬ 
ne,  Sr.  Mário  Magalhães.  As  previsões  sôbre  o  resulta¬ 

do  do  julgamento  são  desfa¬ 
voráveis  aos  proprietários  d» 
Kombls.  Segundo  comentários 
de  ontem,  no  Fôro,  os  Desem¬ 
bargadores  do  Tribunal  de 
Justiça  tém-ae  mostrado  mul¬ 
to  Inclinados  a  apoiar  as  deci¬ 
sões  do  Govérno  da  Guanaba¬ 
ra,  sendo  raros  os  mandados 
de  seguranças,  impetrados  con¬ 
tra  atas  do  Governador  Carlos 
Lacerda,  que  hajam  sido  con¬ 
cedidos. 


O  Sr.  José  Adauto  da  Silva,  que  vende  bichos  feitos 
com  raizes  de  árvores,  no  Recreio  dos  Bandeirantes,  e  nas 
ruas  transversais  à  Raul  Pompéia,  quer  que  lhe  arrangem 
emprègo  como  zelador  de  alguma  casa  velha,  para  que  éle 
possa  continuar  com  o  seu  negócio. 

»  Os  animais,  feitos  com  raizes  de  árvores  colhidas  nas 
ribanceiras  e  beiras  de  lagnás,  dão-lhe  um  rendimento 
mensal  entre  Cr$  20  mil  a  Cr$  50  mil  que,  reunidos  aos 
seus  ganhos  como  jardineiro  eventual,  representam  o  seu 
melo  de  vida. 

martim -pescadores,  girafas  • 
cabritos,  o  Sr.  José  Adauto  da 
Silva  possui  mala  de  800  pe¬ 
ças.  80  das  quais  expostas  no 
Motel  Country  Clube,  ma*  em 
péssimo  estado  de  conserva¬ 
ção,  porque  nem  sempre  éle 
pode  Ir  lá  cuidar  de  suas  cria¬ 
ções.  O  seu  Ideal  seria  tomar 
conta  de  alguma  casa  velha  ou 
de  algum  terreno  vazio. 


CADEIRAS 

Também  em  formato  de  ani¬ 
mais.  conforme  as  raizes,  o  Sr. 
Jasé  Adauto  da  Silva  confec¬ 
ciona  poltronas  e  cadeiras  rús¬ 
ticas.  tste  mès  éle  fará  ban¬ 
cos  cm  formatas  de  animais  • 
casinhas  de  sapé  para  uma 
boate. 

Entre  cavalo*  -marinho*, 
cães,  cobras,  galos,  carneiros, 


Os  Professòres  Paulo  de  Al¬ 
meida  (do  Serviço  de  Doenças 
Tropicais  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Medicina)  e  José  Rodri¬ 
gues  da  Silva,  que  preside  a 
reunião,  em  trabnlho  que  con¬ 
tou  com  a  colaboração  da 
Campanha  Nacional  de  Erradi¬ 
cação  da  Malária,  fizeram  séria 
advertência  ás  autoridades  go¬ 
vernamentais  brasileiras,  afir¬ 
mando  que  ”o  aparecimento  do 
fenômeno  da  resistência  resul¬ 
ta  numa  perspectiva  sombria”, 

O  trabalho,  que  tem  como 
tema  central  Resistência  do 
Flasmodinm  Falclparum  à  CI6- 
roqulna  no  Brasil,  assinala  qUe 
"o  largo  uso  da  droga  acaba 
fazendo  com  que  a  terapêutica 
perca,  pelo  menos  parclalmen- 
te,  as  seus  efeitos,  exigindo  ou 
o  aumento  das  doses  ou  a 
utilização  de  outro  medicamen¬ 
to;  na  Amazônia,  onde  o  con¬ 
trole  da  malária  é  feito,  princi¬ 
palmente.  mediante  o  uso  da 
cloroqulna,  que  é  a  droga  de 
mala.fáctl  aplicação,  observn-ae 
forte  resistência". 

"ÁRBO  VÍRUS” 

O  Diretor  do  Instituto  de 
Microblologia  da  Universidade 
do.  Brasil,  Professor  Paulo  dc 
Góis,  declarou  que  mais  de  100 
cientistas,  que  fazem  parte  do* 
Bétimos  Congressos  Interna¬ 
cionais  de  Medicina  Tropical  e 
Malária,  vèm  partlclpnndo,  na¬ 
quele  Instituto,  de  um  Seminá¬ 
rio  de  Estudos  sôbre  o  arbn  ví¬ 
rus,  que,  entre  outra*  molés¬ 
tias,  provoca  a  lebre  amarela. 

Explicou  o  Professor  Paulo 
ds  Góis  que  o  Seminário  foi 
realizado  1  n  d  e  pendentemente 
do  Congresso,  "aproveltandó-se 
apenas  da  presença  desses  ci¬ 
entistas  no  Brasil,  uma  vez  que 
os  estudos  aóbre  o  arho  virus 
sáo  patrocinados  pela  Orga- 
nlzaçáo  Fan-Amcrlcana  de 
Bâúde". 

TAILANDIA 

O  Delegado  da  Tailândia  ao 
Congresso.  Professor  C.  Hari- 
nasuta,  declarou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  cm  seu  país, 
"eomó  nos  países  subdesenvol¬ 
vidos,  as  doenças  tropicais  pro¬ 
vocam  centenas  de  mortes,  por 
falta  de  pessoal  especializado 
no  campo  dn  medicina,  enfer¬ 
magem  e  serviços  aanltãrlos". 

•  —  As  doenças  tropicais  — 
acrescentou  —  podem  ser  cha¬ 
madas  de  doenças  de  paises 
subdesenvolvidos  ou  em  desen¬ 
volvimento.  Os  habitantes  das 
áreas  remoías  da  Tailândia  re¬ 
cebem  pouca  assistência,  pois 
as  aldeias  e  cidades  distantes 
estão  Isolada»  e  são  de  acesso 
difícil. 

AMEBIASE 

Entre  cs  trabalhas  *  6  b  r  e 
ameblase,  apresentados  ao  VII 
Congressos  Internacionais  de 
Medicina  Tropical  •  Malária, 
destacam-se  as  que  defendem 
a  ação  antiameblana  da  Clo- 
rohídroxiqtiinoleina,  principal  - 
mente  os  das  professòres  W. 
G.  Ferraz,  M.  Cabeça,  H. 
Araújo,  R.  Campos  e  V.  A, 
Neto,  todos  de  São  Paula. 

Os  cientistas  paulistas  apre¬ 
sentaram  casos  da  tratamento 
c  cura  d»  amobinse  pela  clo- 
rohitíroxlqulnoletna .  Todos  os 
pacientes  submetidos  so  trata¬ 
mento  apresentaram  tolerân¬ 
cia  satisfatória  ao  medica¬ 
mento. 


,  Os  que  conseguem  subsistir 

—  acentua  o  Diretor  do  INPA 

—  não  sofrem,  como  os  habi¬ 
tantes  de  países  subdesenvolvi- 

'  dos  ds  AfHca  e  da  Asia.  de  do¬ 
enças  decorrentes  de  carência 
de  proteína,  a  Isso  se  deve  tini- 
camente  so  consumo  de  pesca¬ 
do.  Não  há  leite  ns  região  « 
s"  carne  é  caríssima. 

'  Mesmo  com  s  falta-,  déssex 
dpi*  produtos,  disse  o  Sr.  Djal- 
ma  Batista,  o  Instituto  Nacln- 
ríil  de  Pesquisas  ds  Amazônia 
descobriu  recentemente  tribos 
que  habitam  as  margens  do  rio 
CRóborls.  que  gozam  de  um» 
áfcÚde  e  robustez  nunca  dantes 
Smeontrada*.  Êsses  silvícolas 
não  têm  cáries,  têm  saúde  per¬ 
feita  e  vivem  longos  anos.  Estáo 
OÓtieentrados  nas  proximidades 
da  serra  da  Neblina,  onde  está 
situado  o  pico  mais  alto  do 
Brasil. 

-.-.Lamentou  que  o  INPA  não 
.tenha  podido,  até  agora,  por 
falta  de. verba,  realizar  pesqui¬ 
sas  em  profundidade  que  pu- 
íltssem  Influir  na-  alteração,  no 
futuro,  das  condições  de  vida 
sjsqueia  região,  "pois  a  Amar 
zôpta.  segundo  todos  Tepetem, 
está  destinada  a  alterar  os  des¬ 
tinos  do  Brásil  e  talvez  do  mun¬ 
do  E  o  momento  d*  começar 
é  èste." 


Peruano  que  gasta  fortuna 
na  defesa  de  monumentos 
está  em  S.  Paulo 


isso 


Estágio  de 
operários  na 
Alemanha 

•SSo  Paíih»  (Sucursal)  — Dois 
mil '  operários  bmsllelfaçf-farão 
csiájtlo  nartiiidústrÍR  nulmrtòbl- 
lisllca  alemã,  durante  dois 
anos.  segundo  revelou  ontem  o 
Presidente  da  Federação  dai 
Indústrias  de.  São  Paulo,  Sr. 
Hftfkel  de  Sousa  Noschese.  O 
Presidente  da  FIESP  deu  a  in¬ 
formação  no  Sindicato  da  In¬ 
dústria  de  Fiação  e  Tecelagem, 
onde  estève  para  comunicar 
sua  próxima,  visita  á  .Europa  e 
Estados  Unidos. 

Na  Europa,  o  Sr.  Rafael  dg 
Sousa  Noscheae  tratará  de  vá¬ 
rios  problemas  relacionados 
com  Interêsse  ds  indústria,  en¬ 
tre  os  quais  figura  o  convênio 
com  a  Karman-Ghla, 


São  Paulo  ISucursal)  —  Chegou  ontem  a  esta  Cidade 
o  Sr.  César  Revoredo,  milionário  peruano  que  dedica  seu 
tempo  e  dinheiro  na  preservação  do  patrimônio  histórico 
das  Américas,  financiando  associações  protetoras,  entre 
as  quais  seis  no  Brasil.  Quer  fundar  mais  um,a,  agora  em 
São  Paulo. 

Essas  entidades,  cujo  objetivo  é  lutar  pela  preserva¬ 
ção  dos 'monumentos  históricos  das  Américas,  contribuin¬ 
do  para  o  desenvolvimento  cultural  dos  seus' povós,  são  a 
çxpatisão 'da  Casa  de  la  Tradición(  rlquisslmo-museu  fun¬ 
dado  por  Revoredo  no  Peru  e  que  reúne  uma  das  maiores 
coieções  históricas  do  mundo. 

OBJETIVO  Confessa  que  êsst  trabalho 

s  que  se  Impôs  é  multo  diíicU, 
embota  nío  tenha,  problemas 
no  plano  financeiro:  dlnJtelro 
éle  tem  e  não  mede  sacrifícios 
para  enaltecer  a»  arte». 

—  Como  advogado  trabalhei 
trints  anos  e  nesse  tempo  ga¬ 
nhei  o  suficiente  para  não  ter 
mais  problema»  dessa  ordem. 
Minha  fortuns  «gora  tem  en- 
derêço  certo:  preservar  o*  lu¬ 
gares  históricos  das  Américas 
—  concluiu, 


O  Sr.  Revoredo,  que  veio  em 
companhia,  da  espôsa,  Sr.* 
Juanita  Passra  Revoredo,  dis¬ 
se  que  tem.  conseguido  êxito 
em  suas  atividades  no  Brasil. 
Graças  a  sua  iniciativa,  fun¬ 
cionam  entidades  da  proteção 
ao  patri  m  ô  n  1  o  histórico  em 
Brasília,  Rio,  Ouro  Prêto,  São 
João  dei  Rcl,  Belo  Horizonte 
e  Bahia. 


Lotação 
abalroa  e 
mata  um 


Médicos 
vão  elegí 
Conselho 


Julgamento 
das  Kombis 
será  hoje 


AVISOS  RELIGIOSOS 


Os  médicos  do  Estado  d» 
Guanabara  estão  sendo. convo¬ 
cado»  para  a  eleição  dos  mem¬ 
bros  do  Conselho  Regional  de 
Medicina,  a  realizar-se,  em  L* 
convocação,  no  dia  16  do  cor¬ 
rente  mês.  *,  na  segunda  con¬ 
vocação.  a  1  de  outubro,  em 
lugar  ainda  não  designado. 

Entre  as  duas  chRpas  que 
disputam  os  voto*  dos  médicos 
sindical  trados,  a  encabeçada  pe¬ 
jo  Sr.  Silvio  SeríJ  apresenta 
como  preocupação-  máxima  de 
seu  trabalho,  caso  seja  eleita, 
a  preservaçfto  da  "dignidade 
do  médico".  Seus  defensores 
concitam  seus  adeptos  so  má¬ 
ximo  de  comparectmento,  so¬ 
bretudo  no  dia  1  dé  outubro 
"quando  ts  eleições  serão  de¬ 
cididas  com  qualquer  número 
de  eleitores.” 


*  Uma  pessoa  morreu  e  outra 
ficou  gravemente  ferida  na.  co¬ 
lisão  verificada  ontem  na  Ar. 
Brasil,  em  frente  á  Refinaria 
de  Msngulnhos,  quando  a 
,&Òmbi  chapa  GB  26-SÔ3,  do 
j&í.VHçb  de  manutenção  da 
Várig.  dirigida  pelo  motorista 
jNJlXOti  Gonçalves  de  Castro 
vRua  da  Inspiração.  184.  Pe¬ 
nha)  foi  colhida  pelb  lotação 
•chapa  GB  66-374.  da  linha 
rCosca  dura  -Candelária . 

SO0  motorista  da  KomW  foi 
atirado  a  distância  fraturando 
*6»:  cránlo,  decepando  as  perna» 
ofc .  morrendo  Instantãne.amente . 
-Ch  seu  acompanhante,  o  aero- 
«Tiário  Francisco  Costa  de  Oli¬ 
veira  (Rua  General  GUcérip. 
a.*  15*.  sp.  106.  Laranjeiras) 
atieou  gravemente  ferido,  eendo 
removido  para  o  HGV,  onde  li¬ 
bou  internado. 


DONA  MATHILDE 
MELCHER  DA  FONSECA 
DE  MACEDO  SOARES 


SANTO  PADRE 
JOÃO  XXIII 

Agradeço  graça  alcan¬ 
çada  —  Cândida. 


O  Tribunal  de  Justiça  da 
Guanabara  vai  julgar  hoje,  du¬ 
rante  a  sessão  plenária  mar¬ 
cada  para  as  13  horas,  o  man¬ 
dado  de  segurança  impetrado 
pelos  proprietários  de  Kombls 
contra  o  ato  do  Governador 
Carlos  Lacerda  que  as  proibiu 
de  fazer  lotação,  através  de 
Decreto  assinado  com  a  fina¬ 
lidade  de  terminar  com  a  gre¬ 
ve  dos  táxlas. 

No  caso  de  o  Tribunal  dene¬ 
gar  a  segurança  Impetrada,  * 
liminar  concedida  pelo  Desem¬ 
bargador  Murtinho  Pinheiro, 
relator  do  mandado,  será  Ime- 
diRtamente  r  e  v  o  g  a  d  a.  e  as 
Kombls  que  estão'  rodando  co¬ 
mo  lotação  poderão  ser  apre¬ 
endidos  pelo  Serviço  de  Trân¬ 
sito. 


SÃO  JUDAS 
TADEU  - 

Glória  agradece  a  gra¬ 
ça  alcançada. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

u  A  Família  dé  D  MATHIU* 
JL  DE  MELCHER  DA  FON- 
"  SECA  DE  MACEDO  SOÁ- 
RES  agradece  as  manifestações 
de  pesar  e  convida  os  parentes  e 
amigos  para  à  Missa  de  7.°  Dia 
a  ser  realizada  na  próxima  sex¬ 
ta-feira,  dia  13,  às  11,30  horas  na 
Igreja  da  Candelária.  Antecipa¬ 
damente  agradece  a  todos  que 
comparecerem  a  esse  alo  de  fé 
cristã.  „  (P 


SÃO  JUDAS 
TADEU  4 

AgTSdeço  de  Joelhos  a  grfçi 
alcançada.  —  JOANA. 


Bondes  vào  fazer 


greve 

dia  17  se  trabalhadores 


iião  receberem  mais  75% 

^  Todos  os  bondes  que  servem  à  Zona  Norte,  assim  como 
■os  bondlnhos  de  Santa  Teresa,  Pão  de  Açúcar  e  Corcovado, 
estarão  paralisados  a  partir  do  primeiro  minuto  do  dia 
17,  se  até  o  dia  16  o  Govérno  não  cumprir  o  acôrdo  pelo 
qual  concedeu  um  aumento  de  75Ci  aos  trabalhadores  em 
carris  urbanos. 

O  acôrdo  previa  um  aumento  da  ordem  de  50%,  de 
1  de  janeiro  a  31  de  março,  e  um  outro  de  25%,.  a  partir 
de  1  de  abril.  Mas  até  agora  nenhum  d  êsses  aumentos  foi 
concedido,  continuando  os  trabalhadores  a  receber  oe 
mesmos  salários  de  1961. 

fedéral  e  estadual  e  os  empre¬ 
gadores,  mas  nenhum  dos  au¬ 
mentos  estabelecidos  foi  con¬ 
cedido  até  agort^  continuando 
os  empregados  *.  receber  uma 
média  de  Cr*  32  mil  mensais. 
"Os  que  mais  recebem  são  os 
que  tém  mais  de  20  anos  de 
serviço:  Cr*  4?  mil."' 


Padroeira  dsi  domésticas, 
agradeço  a  graça  de  ter  me 
enviado  uma  boa  empregada. 
ELIETE  MOTTA. 


Treinamento 
militar 
no  Itatiaia 

Oficiais  e  sargentos  do 
Curso,  de  Operações  Espe¬ 
ciais  do  Núcleo  da  Divisão 
Aeroterrestre,  que  conclui¬ 
ram  rcccntemente  o  Estágio 
da  Guerra  na  Selva,  vão-sa 
deslocar,  agora,  para  o  Par¬ 
que  Nacional  de  Itatiaia  pa¬ 
ra  fazerem  o  Estágio  da 
Guerra  em  Montanha,  com 
a  duração,  de  dez  dias,  no 
terreno  acidentado  de  Agu¬ 
lhas  Negras. 

O  Estágio  de  Guerra  em 
Montanha  constará  dc  Ins¬ 
truções  as  mais  diversas, 
destacando-se  entre  elas  o 
montanhismo  operacional 
—  técnica  de  escalada  mi¬ 
litar.  transposlçân  de  obs¬ 
táculos  verticais,  construção 
de  pontes  dc  corda,  trans¬ 
porte  de  feridos  c  de  mate¬ 
rial  pesado,  preparn  de  ter¬ 
rena  para  tropas  náo  espe¬ 
cializadas  — .  suprimento 
aéreo  e  patrulhas  cie  longa 
duração.. _ _ _ _ — 


Em  agradecimento 

Jesus,  Maria,  José 
Entrego-vos  esta  cauta 
pela.  Intercessão  de 
Santa  Mart» 


DOENÇA  DE  CHAGAS 


Corruptores 
de  menores 
denunciados 


A  GREVE 

A  greve  está  sendo  articula¬ 
da  pélo  Sindicato  dos  Traba- 
•Ihadõres  ém  Emprêxas  de  Car- 
Urbanos  do  Rio  de  Janeiro, 
ti"  segundo  seu  Secretário.  Sr. 
^Danflson  Leão,  a  classe  conta 
-ffcòm  a  palavra  de  honra  do 
assessor  sindical  do  Presidente 
João  Goulart.,  Sr.  Gilberto 
Crockatt  de  Sá.  bem  como  co 
Chefe  do  Gabinete  dn  Minis¬ 
tro  do  Trabalho.  Deputado 
JHtigo  Castelo  Branco,  no  sen¬ 
tido  de  que  o  problema  seja 
resolvido  antes  ds  próxima  se- 
.gundSrfelrn. 

t .  .Caso  contrário  —  advertiu  — 
iremos  mesmo  ã  greve  geral  e 
náo  *  fazemos  tá  imicamente 
porque  quem  esperou  nove  me¬ 
sa*  pode  esperar  mnts  uma  se¬ 
mana" 

=  Explicou  ainda  o  Sr.  Danfl- 
açin  Leão  que  n  acôrdo  salarial 
foi  firmado  entre  os  governos 


Entre  o*  traablhos  apresen¬ 
tados  ca  sessão  de  ontem,  des¬ 
taca -se  o  do  médico  brasileiro 
H.  G.  Oliveira,  sôbre  aa  cau¬ 
sas  da  doença  de  Chàpiâ,  no 
qual  o  especialista  afirma  que 
n  incidência,  da  moléstia  está 
lntiniamente  ligada  ã  presen¬ 
ça  de  Imensa*  jazidas  de  cal- 


Maria  Pereira  Dourado 

'  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  David  Gonçalves  Regufe,  filhos,  genros, 
noras  e  netos  consternados  participam  o  fa¬ 
lecimento  de  sua  espôsa,  mãe,  sogra  e  avó, 
MARIA  PEREIRA  DOURADO,  ocorrido  no 
dia  6  do  corrente  e  convidam  os  parentes  e  amigos 
para  a  Missa  de  7.°  Dia,  que  será  celebrada  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária,  amanhã,  dia  12.  quinta-feira,  às 
8.30  horas. 

Desde  já  antecipam  agradecimentos  a  todos  que 
compareccFem-a-K],e_ato^ de  fé  cristã. 


Jeaus,  Maria,  José 
BupUco-vos  «ta  graça 
por  Intercessão  de 
Santa  Marta 


Niterói  (Sueursah  —  O  De¬ 
legado  de  Vigilância  e  Captu¬ 
ras,  Sr.  Inácio  Baguelr»  Leal, 
remeterá,  hoje,  no  Juiz  Jovino 
Machado  Jordão,  o  Inquérito 
aóbre  n  quadrilha,  de  corrup¬ 
tores  de  menores  que  atuava 
em  Niterói  e  tinha  ramifica¬ 
ções  no  Estado  da  Guanabara. 

Como  responsáveis  pela  qua- 
d  ri  lha  r  pelo  desencajnlnha- 
mento  da  menor  AMM.  o  Dele- 
K  a  d  o  enquadrou  o  Professor 
Rena  lo  Azambuja  Neves  e  o 
Pr.  Artdelso  Pàrrllha,  eximindo 
cie  culpa  cérca  de  der  peszoe-s 
que  Tituy-ram,  na  formação  do 
processo  como  suspeitas. 


Jesus,  Maria,  José 
Socorrei-me  em  qualquer  afll- 
Lçáo 

por  intercessão  da 
Santa  Marta 


A  melhor  homenagem  qua  se  pode  prestar  aos  entos  queri¬ 
do*  que  partem  e  .iõ  deixam  saudades  é  amparar  a  vida  daque¬ 
le*  que  chegam  e  só  encontram  lagrimas.  Converta  unin  parecia 
rio  dinheiro  destinado  a  flôr?»  para  o.s  mortos  em  ajuda  aos  que 
vão  nascer  rm  extrema  pobre**.  Seu  gesto  nobre  e  espiritual 
será  comunicado  á  família  O  BANCO  BOAVISTA  S.  A.  -- 
MATRIZ  E  AGÊNCIAS  —  seu  donativo  In  mcmorlam" 

f  comunica  sua  grnernea  atitude,  cm  mensagem  esperta I,  ?.  fa- 
mtlu  do  parente  ou  amigo  exumo.  tP 


Em  qualquer  aflição  nu  de¬ 
sejando  alguma  gTaça  recorra 
com  íé  a  esta  müagrosR  San¬ 
ta,  acendendo  um*  vela  e  dei¬ 
xando  queimar  lód»  que  sera 
atrnoido  rãptdnmente. 

Propagai  esta  devoçáo.  — 


Publico  uma  graça  alcançada 
por  inlercessáo  da  memória  d« 


Jesus  Divino  Mestre 

Em  nojr.e  rio  Infinito  amor 
ao  Pai  Celestial,  cie  Joelhoa 
agradeço  a  graça  obtida.  — 


JULIA  MARIA  DA  SILVA  DULCE 


Captor  desceu  reta  em  36”  4/  5  no  apronto  de  ontem 


ISA  RASE  DA  LABIA 


Cnptor  desceu  a  reta  em  36”  4/5  no  encerra¬ 
mento  dos  preparativos  para  a  corrida  de  amanliã 
na  Gávea,  deixando  excelente  impressão,  pois  o  jó¬ 
quei  Adáltoh  Santos  vinha  muito  trnnqüilo  cm  seu 
dorso.  O  filho  de  Sayani  è  muito  voluntarioso  c  pode 
reaparecer  com  unia  vitória  categórica,  segundo  o 
•treinador  José  Luís  Pedrosa. 

No  apronto  de  ontem,  durante  as  matinais,  Ba¬ 
rítono,  Decolar,  Também,  Londoner  e  Tio  Ricardo, 
galoparam  com  desembaraço,  ficando  credenciados 
para  o  próximo  compromisso.  Dos  cinco,  a  égua 
Também  apnreceu  com  excelente  estampa,  e  foi  ins¬ 
crita  no  mesmo  páreo  dc  Captor.  Como  é  muito 
ligeira,  pronta  na  partida,  deverá  brigar  muito  com 
o  adversário  na  primeira  fase  do  percurso. 

IFORIL 

Iforll  (J.  Machado)  desceu 
a  reta  em  38",  somente  ajusta, - 
do  nes  360  finais,  e  correspon¬ 
dendo.  Good  Time  (M.  Silva) 
finaliza  os  3G0  em  22".  com  al¬ 
gumas  reservas.  Eucalipto  (S. 
Silva)  a  reta  em  37",  com  so¬ 
bras.  Tocaio  (J.  Fagundes)  os 
800  em  52".  multo  apurado  no 
final, 

ROSE  ROUGE 

Rose  Rouge  (A.  Santos!  des¬ 
ceu  a  reta  em  37",  sobrando  ao 
lado  dc  um  companheiro  não 
lden.tificado.  Mahcndra  (A. 
Barroso)  deu  um  carretrão  de 
43  ”,  no  mesmo  percurso.  Ma- 
zorka  (J.  Qulntanilha  melho¬ 
rou  para  40"2;5,  passeando  na 
raia. 

GALOPINHO 


IHS 


para  a  corrida  de  amanhã  à  noite,  acredita  mais 
em  Gllma,  que  féz  íorfait  na  tarde  de  domingo,  por¬ 
que  não  pega  bem  a  pista  de  grama.  Na  areia,  cm 
1  200  metros,  sua  chance  cresce  assustadoramente, 
e  deve  ser  uma  das  primeiras  no  final. 

—  Quem  quiser  vencer  a  carreira  inicial  na  no¬ 
turna  —  disse  o  jóquei  —  terá  que  derrotar  a  mi¬ 
nha.  Gilma  tem  um  trabalho  de  1  300  metros  em 
87",  com  sobras.  Nunca  se  empregou  no  percurso,  e 
como  saiu  chegou,  quase  a  galope.  A  carreira  é  real¬ 
mente  muito  boa,  e  estou  certo  de  que  não  será  der¬ 
rotada.  A  pupila  de  Valdir  Meireles  está  no  último 
furo,  posso  afirmar. 

JOLLY  GLOX  DIFÍCIL 


Jonslne  (M.  Andrade)  sain¬ 
do  de  mais  distância,  finalizou 
os  360  em  23”,  correndo  bem 
no  final.  Sky  (A.  Ricardo)  os 
800  em  51”2|5.  á  moda  de  seu 
p  11  flto  Ricardo  que  sòmente 
SJusta  nos  duzentos  finais. 
Agçadou  Blalne  (A.  Macoskí) 
ao  lado  de  Ta.mbém  (J.  Portl- 
U)o)  sobe  e  depois  completa  a 
reta  em  37"  sendo  que  a  se¬ 
gunda  deu  vantagem  e  ganhou 
fácil  e  por  vários  corpos.  Gilma. 
(I.  Sousa)  melhorou  multo  ao 
assinalar  para  os  700  metros  a 
marca  de  45",  com  alguma  fa¬ 
cilidade.  *  • 


IvS  que  va!  montar  Jolly  Glox. 
na  segunda  carreira,  diz  que  o 
pupilo  de  Felipe  Lavòr  por  ser 
manco,  estaria  mais  á  vonta¬ 
de  na  raia  pesada. 

—  Jolly  Glox  náo  é  má  car¬ 
reira,  apenas  gostaria  mais  do 
terreno  pesado.  O  filho  de  Glo- 
xinia  não  é  são,  e  sofre  bastan¬ 
te  na  raia  dura.  Caso  chova,  a 
coisa  miidá  dc  feição,  Intelra- 
mente.  Não  trabalhou  forte,  t 
aprontou  suave,  39"  os  600  me¬ 
tros.  Como  o  páreo  é  dentro 
dos  seus  recursos,  náo  pode  ser 
considerado  intetramente  fon 
de  cogitações. 


E  acrescentou: 

—  Mllano  é  carreira  difícil. 
Ganhou  na  turma  de  baixo,  e 
aqui  vai  enoontrar  uma  turma 
muito  mais  forte.  De  Attilla  ü, 
para  Iforll  e  Tocaio,  a  distân¬ 
cia  é  grande.  Neste  páreo  aeno 
difícil  uma  colocação.  O  cava¬ 
lo  aprontou  39"  os  600  metros, 
um  pouco  mexldò.  Sõ  como 
grande  surprêsa. 

Taj-El-Arab  é  outro  que  está 
no  mesmo  caso  de  Jolly  Glox, 
É  muita  baleado,  e  estaria  me¬ 
lhor  na  areia  pesadft.  No  ter¬ 
reno  normal,  a  sua  chance  é 
quase  nula.  Deve  esperar  me¬ 
lhores  dias,  para  uma  apresen¬ 
tação  melhor. 


barítono 


Barítono  (I.  Nogueira)  Junto 
com  Mllano  II.  Sousa)  féz  os 
800  em  50“2|5,  o  primeiro  deu 
vareio  no  castanlio  pilotado 
pelo  eoloreü.  Crystal.  Fark  (I. 
Sousa)  desceu  a  reta  em  38" 
2|5,  não  agradando,  apesar  de 
haver  mudRdo  de  responsável, 
ídolo  de  Madri  (A.  Olivares) 
chegou  um  pouco  apurado  em 
46"  para  os  700.  Decolar  (J. 
Fagundes)  na  reta  oposta  fêz 
a  reta  em  36”,  multo  à  von¬ 
tade. 

CAPTOR 

Sabôt  (A.  Barroso)  os  700 
em  44"3!6,  com  algumas  reser¬ 
vas.  Rock-Mountajm  (M.  Sil¬ 
va)  melhorou  para  43".  conti¬ 
do.  Tio  Guimarães  (J.  Macha¬ 
do)  os  800  em  49".  correndo 
muito  nos  derradeiros  metros. 
Sacie  (D.  P.  Silva)  os  700  em 
43".  correndo  bem  no  final  e 
Carirl  (A.  M.  Caminha)  au¬ 
mentou  para  43"3|5,  de  galope 
largo:  O  parelheiro  náo  c  mui¬ 
to  de  confirmar.  Captor  IA. 
SRntos)  a  reta  em  36"4;5,  agra¬ 
dando  muito. 


2.  —  Retivemos  visitando 
Cirilo  de  Sousa.  Aos,  poucos, 
o  antigo  treinador  recvnera '  a 
forma,  cercado  petos  parentes 
t  amloos. 

Cirilo  t  um  profissional  va- 
dráo  e  entrou  —  d-seulpem- 
noj  a  expressão  —  de  gaiato, 
no  caso  Triguilho. 

O  velho  Cirilo  reaclu  r.  den¬ 
tro  áe  uns  dois  ou  tris  meses, 
voltará  ao  batente,  .pnr  en¬ 
quanto,  o  filho  do  querido  tra¬ 
tador  vai  substituindo  o  pai. 

3.  —  Um  ouvinte  da  Rádio 
JORNAL  DO  BRASIL  não 
gostou  da  corrida  de  Salgada 
e  pede  nossa  opinião. 

Vamos  conversar  com  Al- 
bénzio  Barroso  para  saber  # 
que  houve.  De  fato,  Salgada 
correu  multo  menos  do  que  se. 
esperava. .  Cheíou  perto,  mas, 
de  qualquer  forma,  não  che¬ 
gou  a  ameaçar  Dauohine  Gaa- 
lal,  Good  Eyes  e  Aloan. 


Don  Polé  f J.  Fagundes)  deu 
um  galope  de  saúde  de  5n"3  5 
para  os  SOO  metros.  Leonardo 
(F.  Maia)  melhorou  para  52", 
um  apurado  no  final.  Zêo  <C. 
R.  Carvalho)  Igualou  a  marca, 
e  não  agradou  seu  final. 
Canzonlere  (A.  Santos)  ao 
contrário  que  trabalhou,  apron- 
os  800  em  55"3!5,  de  galoplnho. 

ZOMBETEIRO 


Dragueur  tem  exercício 
de  102” 2/5  na  milha, 
e  provou  estar  retosando 

O  potro  Dragueur,  inscrito  no  Grande  Prêmio 
Estado  da  Guanabara  (primeira  prova  da  tríplice 
coroa  carioca),  marcado  para  domingo,  na  milha, 
e  com  dotação  de  CrS  2  500  mil  ao  vencedor,  reali¬ 
zou  um  dos  melhores  exercícios  da  semana,  ao  re¬ 
gistrar  102"  2/5  para  a  distância,  com  ação  impres¬ 
sionante.  O  pupilo  de  Ernâni  de  Freitas  esteve  ins¬ 
crito  na  semana  passada,  mas  foi  poupado  para  o 
compromisso  de  domingo. 

Dragueur  galopou  ao  lado  do  companheiro  Can¬ 
domblé.  Para  os  próximos  compromissos,  destaca¬ 
ram-se  ainda,  Fujl-Yama,  Marco  Túlio,  Cisne,  Chan- 
tilly,  Montejota,  Comanchera,  Black-Tie,  Kochana, 
Valeska,  Anzac,  Pinheiral  e  Diese. 

CARDUCCI  Gel  toso  —  A.  Ricardo  —  1  906 

em  133"  —  1  600  cm  109". 

Happy  Kid  —  M.  Andrade  —  anglo  —  L.  Oliveira  —  1 500 

1 400  em  92”3/5  ‘  . . 

Lorrt  Whisky  - 
1  400  em  94  "3/5. 

Brâmane  —  R.  Maia  —  1  600 
em  106".  POUF.-CENT 

Atramo  —  J.  Barros  —  1 300 

cm  88”.  Pour-Cent  —  A.  tvicardo  — 

Dr.rdada  —  A.  Santos  —  1  300  1  600  em  105". 

em  86".  Sawer  —  E.  Faria  —  1  500  em 

Ri  sou  —  U.  Fagundes  —  1  300  9B”l/5. 

em  88".  Comanchera  —  J.  Silva  — 

Carducci  —  E.  Faria  —  1  300  1  500  cm  98  ”3/5. 

em  85  ”2/5.  Montetmperlal  —  A.  Ramos 

Chicana  —  R.  Mala  —  1  400  —  1  300  em  90"2/5. 

em  93"2/5.  Debuxo  —  J.  Souza  —  1600 

Montejota  —  A.  Ramos  —  em  107". 

1  200  em  77".  '  Baile  —  C-  Morgado  —  1460 

em  94". 

FUJI-YAMA  Poraqui  —  J.  Machado  — 

1  500  em  97"2)5. 

Palpiteiro  —  C.  R.  Carvalho  Gorgel  —  J.  Veiga  —  .1  000 
—  1  600  em  106".  em  66"2/5. 

Condestável  —  J,  Fagundes  Extend  —  J.  Silva  —  1  500  em 
1  500  em  102".  101 

Diese  —  G.  Sancho  —  1  300  I 
cm  BB "'1/5.  2  0- 

Marco  Túlio  —  J-  Maohaáo  —  104’ 

1  500  em  96”.  c 

Fujl-Yama  —  M.  Silva  —  ,11 

1  500  em  96".  A 

Toca  —  J.  G.  Silva  —  1  300  ,  41 

em  101  ”3/5.  A 

Ibicus  —  C.  R.  Carvalho  — 

1  600  em  107".  c 

Satchmo  —  A.  Santos  —  1  400  ,  « 

em  S4”3/5.  G 

Pinheiral  —  S.  Silva  —  1  500  cm 
em  98"2/5.  c 

ESTILHAÇO  *nc 


Zombeteiro  (F,  Estevcs)  féz 
a  reta  cm  40",  muito  contido 
e  Londoner  (B.  Snntòs)  os  700 
em  44”,  com  grande  facilidade. 
Mister  Money  U.  Machado) 
os  800  em  53"2!5.  com  sobras. 
Oculto  (A.  Ramos)  a  reta  cm 
39",  não  deixando  boa  impres¬ 
são.  Xaca-Mayaka  iF.  Concei¬ 
ção)  os  700  cm  47",  também 
náo  impressionando.  Tio  Ri¬ 
cardo  (E.  Faria)  melhorou  pa¬ 
ra  45",  e  com  algum  desemba¬ 
raço. 


Pprtilho  procurou  convencer  o  treinador  Celestino  Cóniez  a  entregar-lhe  n  montaria 
•ducci,  no  quarto  porco  de  domingo ■  Celestino  ouviu  mlmamente  0  piloto,  r.  prometeu 
estudar  com  carinho  a  pretensão  do  7,i 


Montarias 


Grasseta  é  estreante 
falada  da  Gávea 
na  tarde  de  sábado 

Grasseta;  uma  castanha  que  está  sob  a  respon¬ 
sabilidade  de  Paulo  Morgado,  é  a  estreante  roais 
■falada  desta  semana- na  Gávea.  A  égua  que  teve  a 
preferência  de  M.  Silva,  tem  trabalhos  que  a  cre- 
dençiam  para  uma  brilhante  atuação,  logo  na  sua 
primeira  apresentação.  Glinda,  que  está  aos  cuida¬ 
dos  de  Olímpio  Pinto,  é  outra  que  apresenta  muita 
chance,  logo  na  sua  primeira  exibição  no  Hluódro- 
mo  carioca. 

REI  DO  SAMBA  —  Mas-  ca  —  Treinador:  Elblo  Cami- 
culino,  alazão,  Rio  Grande  do  nha. 

Sul  (6-10-80),  por  Arroz  Doce  e  QUINTA  —  Feminino,  alazáo. 
Sambista  —  Criador:  Conde  S.  Paulo  (lí-11-60).  por  Johnny 
José  Godói  de  Bezerra  —  Pro-  Reed  e  Straight  Scotch  —  Crla- 
príetário:  Paulo  Signoreti  —  dor:  Terra  Nová  Scciedade 
Treinador:  Roberto  Luís'  Mcr-  Anónima  Agro  Pecuária  —  Pre¬ 
gado.  prletárlo:  Slud  Sol  —  Treina- 

GOOD  PLAYER  —  Masculi-  doI:- 
no.  castanho.  Rio  Grande  do  .  p 

Sul  118-12-581.  per  Good  Checr  *3"h£- ?°T 
e  Marugoia  —  Criador:  Júlio  Cp  n* 

Andrcata  —  Proprietário:  Stud  í-0.  *  ~ ,  p  °‘ 

Mont  Blane  —  Treinador:  Hen-  prietario.  SjjMíJ  Kentuccky 

riaue  Ytrilo  Tre.naaor:  Olímpio  Pinto, 

nque  .  x  ciuo.  SBU  CAETANO  _  MascuUn0i 

GRASSETA  —  Feminino,  castanho.  Rio  Grande  do  Sul 
castanho.  R.  G,  do  Sul  17-10-57).  (28-9-60),  por  Town  Crier  e  P.u- 

por  Fairfax  e  Grapa  —  Cria-  benliz  —  Criador:  Jerónimo 
dor:  —  José  Guido  Orlandlni  —  Mèrcio  Silveira  —  Proprietário: 
Proprietário:  Paulo  Sousa  —  Stud  Jaokson  —  Treinador:  Ar- 
Trelnador:  Paulo  Morgado.  tur  de  Araújo. 

BORD1GHERA  -  Feminino,  ,  TJ^URE  -  Feminino,  cas- 
castnnho,  Guanabara  (21-8-60),  tanho,  Sao  Paulq  (11-10-60),  por 
par  Mnrveil  e  Lobuna  —  Cria-  ^omney  e  Pontevedra  —  Cria¬ 
dor:  —  Abelardo  Accctta  —  dor :  Haraa  Santa  Anita  —  Pro- 
Proprletário:  Stud  Jorge  Mothé  £.rie,tai'‘o:  Mé,rl°  Parf")h“  “ 
-  Treinador:  Osmar  Figueire-  Treinador:  Antônio  Pinto  da 
do  Reis.  Silva. 

■  HELNA  —  Feminino,  casta- 

MINHA  SOGRA  —  Feminino.  nho.  Paraná  (10-7-60),  por 
alazão.  São  Paulo  (U-9r58),  por  Draksar  e  Pintacha  —  Criador: 
Quebec  e  Océlla  —  Criador:  Sil-  Haras  Mlraldo  —  Proprietário: 
vlo  Alvares  Penteado  —  Pro-  Válter  Barbosa  —  Ti-elnador: 
prietario:  Stud  Barra  da  Tiju-  Felix  Cunha.  . 


4.  —  Vm  conselho  a.  quem,  ,H 
fica  em  casa.  vendo  a  TV  . 
Continental,  nas  reuniões  dé,,/' 
sábado:  (  fndisnensrvcl  ui/j! "j. 
ràdiosinha  ao  lado  da  espre.-,' 
pn.içcdeira.  sintonizando  e  RA-  - 
dio  JORNA r,  DO  BRASIL.  ‘ 
Porque  a  TV  dispõe  de  pou,-  ' 
cos  minutos  no  prado,  enquan¬ 
to  a  PRF-A  sá  manda  0  som  " 
para  n  estúdio  após  a  confir 
tnacSo  do  resultado  do  páreo..,!,", 
Durante  a  carreira,  o  Canal.,  ;> 
9  entra  em  cadeia  com  a  Rã-  m 
dio  JORNAL  DO  BRASIL  e  o 
Ernâni  Pires  Ferreira  faz  d  , 
transmissão. 


para 

amanhã 


mais 


J  Fagundes  < 
sua  perícia  e 
Decolar  asor 


1.»  Pim  —  A«  70h3l)m 
—  Cr»  250  000,00 


1— 1  Joniilne,  M.  Andratlo  .  J  57 
a  Beloeo,  A,  M,  Cominhii  0  57 
a— 3  Z.  do  Boulno,  M.  SUv»  S  S7 
4  Rlqulnhu.  I.  Oliveira  4  57 

3 —  5  Sky,  A.  Ricardo  ......  3  57 

«  Blalne,  A.  Macoskl  ...  1  57 

4 —  7  Clllma,  I.  Souna  .  •  57 

8  Conta,  A.  Brurono  . . , ,  8  37 
8  PapUlon,  n.  correrA  ..  7  57 


A.  Ramos-' 


O  jóquei  J.  Fagundes  diz  que  tem  0  segrêdo  que 
fará  0  cavalo  Decolar  sair  no  segundo  páreo  da  cor¬ 
rida  de  amanhã.  O  profissional  sulino  vem  traba¬ 
lhando  0  pupilo  de  Afonso  de  Sousa  com  regulari¬ 
dade,  e  está  confiante  na  sua  perícia  para  tirar  a 
balda  do  animal. 

—  Sei  que  0  cavalo  é  manhoso  —  explicou  — 
mas  depois  de  vários  galopes,  fiquei  conhecendo  a 
sua  balda.  Não  é  preciso  dizer  que  0  filho  de  Mon- 
terreal  é  muito  melhor  que  a  turma.  Trabalhou  os 
1  500  metros  em  98"  com  rara  disposição!  Confio 
na  minha  estréia  e  tenho  confiança  na  vitória,  pois 
Decolar  já  não  tem  segredos  para  mim. 

TOCAIO  DON  PELÊ 

SObre  a  sua  última  carrei¬ 
ra  da  noturna  de  amanliã,  0 
Jovem  profissional  náo  escon¬ 
deu  0  otimismo,  porque  Don 
Pelé  é  atualmente  um  autên¬ 
tico  caixa-económica. 

—  Don  Pelé  quase  que  dis¬ 
pensa  aprosentações.  Vem  de 
três  segundos  lugares  conse¬ 
cutivos.  e  tem  de  ser  encarado 
como  forte  competidor  no  pá¬ 
reo.  O  cavalo  atravessa  real¬ 
mente  uma  fase  magnifica  de 
sua  carreira.  Basta  largar  bem, 
para  não  dar  confiança  &  tur¬ 
ma. 

Quanto  a  distância,  não  é 
problema,  pois  Don  Pelé  che¬ 
gou  aos  2  200  e  não  decepcio¬ 
nou. 


5.  —  Felizmente.  Audálio  ' 
Machado  melhorou.  E’  um  jó,*  J 
quei  de  mfio  cheia  e,  b revéí"! 
voltará  a  oferecer  «0  público  . 
turfista  sJiOfos  de  direção,  co- 
mo  aconteceu  com  Rompantár,rn 
e  Passo  Rápido. 

Por  falar  em  Rompante,  o  ,,‘j 
-2-.:r.i:r.ho  reapareceu  com  -,a 


1.*  Páreo  —  f.s  211100 
—  Cr»  100  000,00 


1—1  Bwitono,  I.  Nogueira  7  5« 
3  Jolly  Gloxx,  I,  Sousa  .  4  56 
3  Cryntal  Pa-k.  I.  Am.  -  58 
3~4  M.  Tamar,  M.  Andrade  3  -54 
S  Prosaico.  C.  A.  Sousa  6  54 
BafafA,  C.  Dias  ......  •  53 

3—  «  Bcn  Hur,  S.  M.  Cruz  .  •  34 
7  I.  de  Madri.  A..  Ollv.  8  36 
a  Decolar,  J.  Fagundes.  •  56 

4— 0  Baiéllto,  J.  Machado  .  3  34 

10  Qulck  Look.  n.  correr*  1  38 

11  Cheaterfleld.  A.  M.  C.  s  34 


cavalinho  .■ _ 

corda  tôda  e  ganhou  logo  duas 
corridinhas. 

E  para  terminar:  Antònló 
Ricardo  é  jóquei  oficial  dé 


*.*  Páreo  —  As  2 
—  Cr}  250  000,00. 


Tocaio  colocando-se  em 
quinto  lugar  em  turma  bem 
mais  forte  é  outra  carreira 
boa  para.  0  freio  gaúcho,  que 
espera  defender  pelo  menos 
um  placê. 

—  Tocaio  andava  coiTf.ndo 
em  companhia  mais  forte,  e 
não  fêz  feio.  Aqui,  é  candida¬ 
to  sério  e.  pão  ganhando,  vai 
chegar  brigando  pela  ponta. 
Não  trabalhou  pois  vem  da 
corridas  seguidas.  Aprontou 
suave  a  o  placê  é  certo.  Iforll, 
que  tentou  a  turma  dc  cima 
e  não  se  deu  bem.  é  o  maior 
empecilho  à  vitória  do  meu 
oondúzldO.  A  dupla  é  certa. 


Machado  — 
—  1  600  em 


n*  íS!lQRESS0  BRASILKRO 

db  otorrinolaringologia 

fiabOt,  A,  Barroso  •  53 

2  Também,  J,  Portllho  .  1  53 
3—3  Rock-Moumaln,  M.  S.  3  si 
4  T.  GulmarAcs.  J.  Mdo.  5  43 
8  3  Sack,  D.  p.  Silva  ....  4  Sj 

S*rlr1,  A-  M-  CRmlnha  6  53 
i-s  oamor.  A,  Sumos  ...  2  57 
CAdmo,  j,  Tinoco  ...  7  53 


Binóculo 


1)  O  treinador  Mário  MenU'1* 
des  Informou  à  reportagem- " 1 
que  it  montaria  de  Evreux  se¬ 
rá  entregue  ao  freio  C.  Rv  ** 
Carvalho,  pois  Ricardo  deli 
preferência  a  Pour-Cent  nó 
Clássico  de  domingo.  /.u 

mAI 

1  2)  O  qaróto  Luís  Carlos  che¬ 
gou.  a  chorar  quando  sombe  q\U‘ 
Paulo  Morgado  dera  preferên-  ai 
cia  a  Bequinho,  71a  conduçâo  uu 
da  estreante  Grasseta.  Estãà 
afirmando  que  a  cdstanlui  CiO 
uma  autêntica  barbada.  Bebi->u» 
leu  vinha  trabalhando  a  pupi-  " 
la  de  Paulo  Morgado  há  dois''- 
meses ■  ,..üi 

3)  Vai  estrear  na  Gávea,  ner-7 

reunifio  de  sábado.  0  aprendiz  -  - 
Nilo  Lima,  irmão  de  Paulo  Lj-‘:Oi 
ma.  em  Gabardo,  no  8.®  páreo:  .  m 
N.  Lima  quer  vencer  logo  dé 
saída.  ' 

»HP 

4)  O  treinador  .  Ernâni  dé- it’ 
Freitas  náo  compareceu  ontem  -r 
às  matinais,  por  estar  adoenta-  ., 
do.  Foi  substituído  no  trabalho  <iv 
polo  segundo-gerente  Orlando.  •• 

5)  J.  Juliáo  não  registrou 
queixa  da  agressão  de  que  íol  . 
vitima  na  sexta-feira,  em  ple'- 
na  Cinelândía.  quando  espera-'  n 
va  a  hora  de  assistir  um  fil-  d 
me.  _Coníundiram-no  com  um 
ladrão,  e  levaram-no  ao  3." 
Distrito  Policial  onde  tudo  fi¬ 
cou  esclarecido.  Mas  o  profis- 
sional  ainda  está  sem  saber  ao 
certo  por  que  foi  príso.  NSo 
adiantou,  inclusive,  a  apresen¬ 
tação  de  sua  carteira  profissio¬ 
nal.  Um  telefonema,  para  o  se¬ 
gundo-gerente  Orlando,  foi  qué 
•possibilitou  a  saída  de  Juliáo 
do  Distrito. 


«.*  Páreo  —  A*  2 

—  Cr»  220  «00,00. 


1—1  Iforll.  J.  Machado  ... 
3  Mllano,  I.  soma  .... 

Good  Time,  M.  silva  . 
«  Eucalipto,  s.  Silva  . 

3— 5  Mlracla,  F.  Pereira  r 
í  Jiiaçu,  P.  Lima 

4— 7  Rio  Tigre,  M.  And.  .. 
*  Tocaio,  J.  Fagunde»  . . 
9  Cadete  Orion,  A.  Ric. 

*  *  Tire»  -  At  2’h,ltm  _  1 
—  Cr»  220  000,00  —  üettlni 


Estilhaço  —  A.  Ricardo  — 
1  300  em  86  "2/5. 

Flatin  —  W.  Andrade  —  1  400 
em  96  ”2/5. 

Catita  —  J.  Silva  —  1 200  em 
80  "2/5. 

Torpcdlto  — "  J.  Corrêa  — 
1300  em  87  '75. 

Urussu  —  F.  Estêves  —  1  200 
em  78"3/5. 

Cantinelro  —  A.  G,  Silva  — 
1  400,  em  94”. 

Lenoca  —  J.  Portllho  —  1  000 
em  6G”. 

Harum-Al-Rachid  —  J.  G. 
81) va  —  1  800  em  107”. 

Babão  —  J.  Portilho  —  2  200 
em  146"  —  1  S00  em  106. 

Hlmo  —  P.  Fontoura  —  1  200 
em  83". 

Qulckstep  —  D,  P.  Silva  — 
1400  em  92  ”2/5. 

Kochana  —  J.  Machado  — 
1  500  cm  97”. 

Laddic  —  C.  A.  Sousa  —  1  500 
em  BB"2/S. 

Bar  —  C.  R.  Carvalho  —  2  070 
em  139"  —  1  600  em  105"2/S. 

Caledónia  —  J.  Pedro  —  1  200 
em  79  "3/5. 

Major  Orion  —  C.  R.  Carva¬ 
lho  —  2  040  em  139  "2/5  —  1  600 
em  107". 

El  Condor  —  C.  A.  Souza  — 
1  600  em  107". 

Rio  Tigre  —  A.  Barroso  — 
1000  cm  65  ”2/5. 


DRAGUEUR  VMA  PINTURA 


ANZAC 


Dlxleland  —  S.  Guedes  — 
1  200  em  80". 

Anzac  —  A.  Santos  —  1  400 
em  89"2|5. 

Curaçau  —  J.  Sousa  —  1  200 
em  79". 

Sancho  Panza  —  J.  Porttlho 
—  1  300  em  86". 

Que  Praça  —  1  200  em  79". 

Quinaú  —  J.  G.  Silva  — 
1  300  em  86"2;5. 

Caramba  —  J.  Pedro  —  1  200 
em  79". 

Corumin  —  J.  Sousa  —  1  400 
em  92". 

Valeska  —  J.  Machado  — 
1  400  em  89"3;ã. 


mm 


m  " 


CHANTILLY 


1  I  Don  Pelé.  j,  Fagundes  • 
2  Leonardo.  F.  Mala  , .  7 
*-3  Blg  Kélson,  J.  M.  Stos.  3 
4  Zéo.  C.  R.  Carvalho  . .  e 

J-  Veiga  .  S 

*-«  Devoto.  M.  Andrade  ..  • 
7  Emir.  A.  M.  Caminha  • 
,  *  H.-AI-Rachld,  M.  oiv  4 
4—0  Frater,  T.  Oliveira  ...  1 
A  Santo.  3 
II  Mosco,  J.  Corria  ....  • 

T.«  Páreo  -  A,  -  1  ’«( 

—  Cr»  ISO  000,00  —  Bettíne 


Canzonlere  —  A.  Santos  — 
2  040  em  136"3,5  —  1  600  em 
104". 

Codajaz  — •  S.  Guedes  — 
1  600  em  1032;5. 

Castor  —  L.  Carvalho  — 
78"3!5. 

Trlnngulum  —  D.  P.  Silva 
—  2  040  cm  13BT;5  —  1  600  em 
108”15. 

J.  I.  —  A.  Baroso  —  1  600 
em  112". 

Pelmar  —  D.  P.  Silva  — 
1  200  cm  8G". 

Florana  —  J.  Tinoco  —  1  200 
em  79'T'ã. 

Chantilly  —  J.  Pedro  — 

1  600  em  103". 

Vnporctto  —  S.  Guedes  — 
1  300  em  84"3,5. 


BLACK-TIE 


6)  A  égua  Althéa.  teve  a  sud 
carreira  úe/initivamente  encer¬ 
rado,  nos  pistas,  e  foi  embar¬ 
caria  para  Sfío  Paulo,  onde  se¬ 
rá  coberta  por  Rogai  Forest. 
atualmente  servindo  no  pàstõ 
de  monta  do  Jóquei  Clube  de 
São  Paulo. 


I— I  Zombeteiro.  F.  Fjtevet 
2  Londoner.  B.  Santo*  . 
>— 4  Mlater  Money.  J.  Mdn 

5  Jeroblar,  L.  Carvalho.' 

6  Oculto.  A.  Ramo*  ... 

3— 7  X.-Mayacn.  F.  Conr. 
*  Tal-El-Arab,  I.  Souza 
0  F.uhicel,  B.  Alvea 

4- 10  Tio  Ricardo,  r.  Faria 
11  fiatoron».  M  Hrnrinna 


Bagatella  —  J.  .Vulláo  —  1  200 
em  81”. 

Montccatinl  —  P.  Lima  — 
1  400  em  93”. 

Bllss  —  J.  Portllho  —  1  203 
em  79". 

Black-Tie  —  S.  Guedes  — 
J  000  em  64  "1.3. 

Arle3iann  —  S.  Guedes  — 
1  200  cm  79  "2  5. 

C  Cahrrra  —  L.  Caries 
1  400  em  94  ". 


CISNE 


7)  As  melhores  partidas  par» 
*  corrida  de  amanhã,  na  Gávea, 
foram  as  de  Barítono.  Decolar, 
Captor.  Também.  Londoner  e 
Tio  Ricardo. 


F!  Troxebn  —  A.  Santos  - 
200  em  TT'1'5. 

Prnçn  Va  lente  -  A  Bano 
1  —  1  400  em  P3"25. 


Dragueur  »  Um»  àns  rspcranrns 

ll  fi  bulhou  IflJ’- 


rln  treinador  hrnilrii  dr  Freilns. 
2/ >  roni  mitras,  nn  milha.  Te 


.  para  a  primeira  prova  da  rriptire  /nr na  rnrima. 
ira  preferência  de  II Ç//U  mil  n  mas  trabalhou  /ata 


Jornal  do 'Brasil,  4>-'feira.  11-9-63,  i.o  Cad.  —  15 


O  SOSSEGO 


arca 


fie  Alcimar  Rocha  e'H 
Fotos  de  Váltcr  Firmo 


seu  Estado,  ano  passado,  é  uina  das  mais  adiadas 
reivindicações  do  torcedor  rubro-negro,. que  võ  nele 
aquilo  que  o  clube  liá  muito,  tempo  não  tem:  um 
goleiro  que  possa  realmcnte  sen  considerado  um 
grande  craque. 

•Marcial,  o  goleiro,  que  a  torcida  verá  esta  noi¬ 
te,  no  campo  do  Botafogo,  é  como  jogador  de  fu¬ 
tebol,  e  pnrticulnrmenle  em  sua  posição,  uni  retrato 
auLcntico  do  tranquilo  Marcial,  0  liomcni.  Que  não 
deixa  nunca  de  sonhar  com  a  sua  Tupaciguara,  no 
Triângulo  Mineiro,  ou  com  a  Fazenda  dós  Bambus, 
na  mesma  região,  onde  caça,  pesca,  descansa  com 
seu  padrinho,  que  o  criou,  c  é  atacante  nd  time  dó 
Chico  da  Luísa,  que  não  compreende  como  “esses 
técnicos  da  cidade  grande  desperdiçam  no  gol  tão 
bom  centroavante”.  E  que  cultiva  como  nenhum 
outro  a  arte  dc  enrolar  um  cigarrinho.  dc  palha  com 
a  perfeição  e  a  tranqüilidade  do  mineiro. 


O  Boca  .  Juniors,  que  0  casal  Moura  certamen 


te  ignora,  tem  um  grito  de  guerra  assustador:  são 
sessenta  a  setenta  mil  'sujeitos,  esgoeiqdós,  gritan¬ 
do  em  còro  selvagem  um  “Bale  Boca!"  que  faz 
estremecer  o  estádio.  O  estádio  é  urna  arena  com 
tris  lances  de  multidão_que  se  empilham  vertical¬ 
mente  dando  a  ' impressão  de  que  'tiiüd  aqui  vai 
desabar  sôbre  0  gramado. 

O  Boca  Junior  sé  o  time  da  viqssa;  ia  paixão 
popular  da  Argentina.  Em  condições? normais,  nin¬ 
guém  consegue  derrotá-lo  em  seu  campo,  onde 
seus  jogadores  sáo  naturalmehte  es.timuíados  pela 
torcida  a  todos  os  sacrifícios  pór  uma  vitória. 

Daí,  os  jogos  no  campo  4o  Boca  acabam  sem¬ 
pre  em  sururus  tremendos.  Há  poucas  semanas, 
estourou  uma  briga,. lá,  no  jôgo  em  qúe  o  Boca 
eliminou  0  Pefíarol  áa  Taça  Ubertadòfes  dad  Amé¬ 
ricas,  essa  mesma  taça  1 fue  0  Santbs  pretende  de¬ 
cidir,  hoje,  na  Bombonera. 


Faculdade  de  M  e  d  I  c  1  n  a  da 
Universidade  de  Minas  Gerais. 

Marcial  é  simples,  r  glória 
não  0  Impressiona.  Com  a  mes¬ 
ma  calma  com  que  faz  uma 
grande  defesa  ou  evita  um  gol, 
é  capaz  de  pedir  ao  amigo  Chi¬ 
co  seu  aventai  emprestado,  pa¬ 
ra  assistir  a  uma  aula  de  Ana¬ 
tomia,  dizendo:  "desculpe,  mas 
esqueci  0  meu  cm  casa”.  Gos¬ 
ta  de  ir  ao  cinema,  vibra  com 
Lyz  Taylor,  acha  Burt  Lan- 
castcr  0  fino  cm  matéria  de 
aventuras,  e  se  dà  ao  luxo  de 
hesitar  entre  um  livro  de  Pa- 
rasitologla  c  um  romance  de 
Robcr.t  Louis  Stevcnson  • —  A 
.  Ilha  do  Tesouro. 

Sua  '  tranquilidade  chega  a' 
rer  exagerada.  Durante  os  -Jo-, 
'.os  da  seleção  mineira,  no 
Cnhjpconato  Brasileiro,  deixou 
cs  beques  Wllllam.  Procópió, 
Massinlw  e  Gcraldina  quRse 
loucos,  no  fazer  golpe  de  yls-  . 
ta  em  bolas  difíceis,  oú  defen¬ 
der  chutes  com  o  pé.  levan¬ 
tando  n  bola  dlsplicontemente 
até  suas  mãos.  Essa  mesma 
calma  já  0  fez.  perder  avião, 
por  chegar  atrasado  ao  Aero¬ 
porto  da  Pampulha. 

No  fundo,  é  um  menino  gran¬ 
de:  gosta  de  aviões,  de  brin¬ 
quedos  elétricos,1  de  íRzcr  que¬ 
bra-cabeça  e  pegar  varetas. 
Quando  veio  da  Europa,  trou¬ 
xe  três  malas  cheias  de  .pre¬ 
mentes  pira  6s  irmãos  José  Leo¬ 
poldo  e  Paulo  Roberto,  mas 
sua  mãe  mesmo  dizia:  "o  Fran- 
gão  gosta  mais  do  trenzinho 
elétrico  que  os  dois".., 

A  HISTÓRIA  DE  DUAS 
DECEPÇÕES 

Aos  vinte  e  dois  anos,  Mar¬ 
cial  é  um  sujeito  feliz.  Gosta 
do  futebol,  mns  não  depen¬ 
de  dêle  c  ainda  não  sabe  o 
que  fará,  quando  terminar  seu 
contrato  com  0  Flamengo:  ,  “é 
provável  que  pare,  mas  posso 
jogar  mais  uns  tempos”.  C.om 
sua  falsa  Ingenuidade,  conhe¬ 
ce  0  submundo  do  futebol,  sr.be 
onde  está  pisando  e  não  -tem 
mêdo  de  ser  enganado.  Acima 
de  tudo,  é  um  critico  irônico,  1 
capaz  de  opiniões  sensatas  e 
conceitos  objetivos.  Em  sua 
vida,  não  teve  nada  além  de 
duas  decepções,  ambas  no  co- 
mêço  de  carreira.  A  primeira 
foi  quando  Jogava  no  juvenil 
do  Sete  e  o  time  perdeu  por 
4  a  3:  éle-  foi  oulpado  de  dois  ■ 
gols  e  saiu  de  campo  sob  vaias, 

Ã  segunda  aconteceu  dentro 
do  campo  do  Atlético,  quando 
0  Pedro  Leopoldo  0  venceu -por 
3  a  0,  cm  Jôgo  do  Campeonato, 
Mineiro  de  62.  e  a  própria  tor¬ 
cida  atletlcana  vaiou  0  time, 
gritando  olé  para  incentivar  0 
adversário. 

—  Nesse  dia.  eu  tive  vontade 
de  guardar  a  chuteira  e  nunca 
mais  pensar  em  bola. .. 

Mas  o  desejo  de  jogar  foi 
mais  forte  e  0  animou  a  conti¬ 
nuar  no  Allctlco,  tornando-se 
campeão.  Da  bola,  guarda  ape¬ 
nas  um  desgosto:  "eu  perdi 
três  férias  seguidas  eó  porque, 
me  tornei  profissional."  Mar¬ 
cial  gosta  do  Palmeiras,  em  São 
Paulo,  do  Atlético  e  do  Ubera¬ 
ba  em  Minas,  e  seu  coração 
sempre  balançou  oiitrc  Vnéco  p 
Flamengo,  no  Rio.  Féz  0  servi¬ 
ço  militar  no  CPOR  de  Belo  Hó- 
rtzonte.  em  61,  c  foi  um  aluno 
razoável,  mas  chegava  atrasado 
à  parada,  matinal.  Seu  maior 
amigo  é  seu.  tio.  e  padrinho, 
chamado  Romeu,  que  0  criou 
cm  Tupaciguara,  onde  tem  uma 
fazenda,  e  0  trata  como  filho. 

Seu  grande  ideal:  formar-se 
em  Medioina.  ir  para  uma  cida¬ 
de  do  interior  mineiro  0  com¬ 
prar  mna.s  vacas. 

—  Sempre  quis  ser  fazendei¬ 
ro.  como  o  lio  Romeu  —  diz 
éle. 


Miircinl  i  snniprn  a  expreuãn  rin  i/ur  »e  pude  champr  da 
r/m  mineiro  típico 


A  FAZENDA 
DOS  BAMBUS 


pediu  pRra  ir..  Duranfe  0  Jôgo. 
percebeu  que  não  estava  em  boa 
forma,  apesar  dc  teç  deixado 
passar  apenas  um  gor  de.pe- 
nalty  e  outro  em  que  a  bola 
era  mesmo  indefensável.  Pas¬ 
sou  então  a  apurar-se  nos  trei¬ 
nos.  Já  estava  cansado  de  es¬ 
perar,  quando  Mauro  se  Con¬ 
tundiu.  Não  era  assim  que 
Marclnl  queria  chegar  a  titu¬ 
lar,  mas,  de  qualquer  maneira, 
foi  para  o  gol  trnnqUilo  como 
se  estivesse  fumando  um  cigar¬ 
ro  de  palha. 

Marcial  tem  um  contrato"de 
dois  anos  com  o  rFlamengo  e, 
como  goleiro,  é  talvez,  o  único, 
que  atunhncnte_usa  Joelhelras,' 
no  Rio.  Justifica  o  que  múlta 
gente,  considera,  hoje,  unia  ex¬ 
travagância.  dizendo  que^é 
melhor  usá-las  do  que  andari 
com  o  joelho  cheio  de  espara-- 
drapee".  Quando  foi  convocado 
para  a  selèçáo.  não  acreditou; 
estava  na  Fazenda  Bambus,  tfc 
seu  tio  Romeu,  no  Triângulo 
Mineiro,  caçando,  p  es  carido, 
descansando.  Ouviu  no  rádio  e 
mudou  de  estação,  desesperan¬ 
çado.  Mas  a  outra  estação  re¬ 
petiu  tudo  e  éle  teve' de  óalr  na 
realidade.  Arrumou  ss  malas, 
veio  para  0  Rio. 

E  aqui,  onde  agora  é  titulai1 
dc  um  grande  clube,  a  nostal¬ 
gia  maior  que  sente  é  daquela 
mesma  Fazenda  dos  Batnbus, 
do  tiriie  onde  o  técnico  é.  o- Chi¬ 
co  da  Luisa,  e  0  próprio  Mar¬ 
cial  centroavante  titular.  Por¬ 
que  no  fundo  Marcial  gosta 
muita  mais  de  fazer  gols  do  que 
de  impedi-los. 


Europa,  e  na  qual  éle  só  Jogou  No  Rio.  apesar  de  ter  Jó- 
20  minutos,  em  Israel.  gado  pouco,  vivido  pouco,  Mar- 

Seu  nome  surgiu  com  a  *c-  ciai  Já  tem  alegrias  e  Çristc- 

leçáo  mineira.  O  Corintlans  e  zas.  A  maior  alegria  foi  pp 

o  Flamengo  fizeram-lhe  pro-  mesmo  dia  cm  que  Dona  Ilidia. ' 
postas,  éste  depois  que  seu  téc-  teve  aqriêle  desgôsto,  porque 

nlco,  Flávio  Costa,  foi  observar  Marcial  achou:  que  0  Flamen- 

o  Atlético  para  ver  Fifi  c  Dinar,  go  Jogou  tão  bem  contra  0  B0- 

No  fundo,  mesmo,  Marcial  não  tafago,  que  se  entusiasmou, 

queria  SRlr  de  Minas.  Mas  seu  apesar  dc  estar  de  fora.  Sua 

irmão.  0  medico  Rui  de  Melo  tristeza,  aqui,  não  fot  com  o 

Castro,  féz  com  que  éle  se  dc-  futebol,  mas  com  os  acadêml- 

cldlf.se  depois  de  dar-lhe  um  cos  de  Medicina,  da  Facuida- 

conseiho:  de  de  Medicina  c  Cirurgia, 

—  Sou  médico  há  multo  tem-  que  ameaçaram  fazer  greve 

po,  ganho  razoavelmente,  mas  quando  foi  tentada  a  crausíc-  • 

nunca  tive  opoy (unidade  dq  ga-  'réiiciá  xie  Marèial.,Além  dtssoj  i 
hhar  tanto  dlllhclrb  Jufité  na  sabe  que  rio  ftlò  tem ‘inais"po’s-  *" 
minha  vida.  E'  bom  você  acei-  sibiildade  de  se  manter  na 

seleção  ngcional.  Nunca  se  es- 
O  tanto  dinheiro  á  que  0  Dr.  quece  do  que  ouviu  um  dia 
Rui  se  referia  eram  CrS  6  mi-  do  Sr.  Carlos  Nascimento:  1 

SsriS  sasRBí 

*4*  SsSr  ** 

Quando  0  Flamengo  foi  JogRr  Nr  seleção,  o  que  mais  im- 
contrn  0  Atlético  peio  pagnmen-  pressionou  Marcial  foi  a  cama- 

to  do  passe  de  Marcial,  houve  radRgém  entre  os  Jogadores  — 

quem  dissesse  que  0  Flamengo  tão  grande  que  éle  acha  difícil 

estava  pagando  demais  por  um  de  explicar.  Tem  esperança,  no 

referva .  Com  n  tranquilidade  Flamengo,  dc  não  mais  largar  0 

de  cemjjrc.  Marcial  preferiu  não  pôsto  de  titular,  n  partir  do 

acreditar  que  alguém  tivesse  dl-  primeiro  dia  em  que  estiver  nê- 

to  aquilo.  Por  causa  da  mal-  le  —  dc  hoje,  portanto, 
dade,  porque  com  a  reserva  o  , 

bom  mineiro  de  Tupaciguara  Coisa  multo  •  enjoada,  para 
não  se  preocupa:  Marcial  é  não  Jogar.  Passou 

nã7  "cTda  ümeS<ó  ‘"T’  °U  Tgma^ràticammitTsem 

mt»Ci x  s  4  ffur.  >n-  ??  ,**  *m  n um 

««'a.  A.  xsux’ 


O  estado  de  espirito  dos  argentinos  em  relação 
ao  jôgo  de  hoje,  pelo  visto,  não  é  bom.  E  não  é 
bom  porque,  a  começar  pelo  presidente  do  Boca, 
estão  tomando  o  Jôgo  por  uma  chance  de  vida  e 
de  morte  para  0  prestigio  do  futebol  argentino.  Em 
outras  palavras,  a  vitória  é  avaliada  pelos  cartolas 
da  AFA  como  um  Investimento  importante  dentro 
do  plano  político  de  derrotar  0  México  na  disputa 
pelo  direito  de  realizar  em  Buenos  Aires  a  Copa 
do  Mundo  de  1970.  A  Taça  Mundi”’  dos  Clubes, 
naturalmente,  daria  tamanho  prestigio  ao  futebol 
argentino  que  dificilmente  a '  AFA  poderia  sét 
preterida  como  candidãtá  ao  privilégio,  de  promo,-. 
vér  a  Copa  de  70  em  Buènos  Aires.  ,• 

O  Boca  Juniors,  portanto,  pão  está  sòzinhó, 
nessa  Jogàda:  com  éle,  forma,  solidário,  todo  o 
futebol  argentino,  do  Lanus  à  AFA,  de  Alberto 
Armando  'a  Raul  Colombo. 


cpnsegulu  ter  casa  própria  ago¬ 
ra.  quando  Marcial  usoii  os 
Cr$  4  milhões  que  o  Flamen¬ 
go  fbé  deú,  de  luvas,  para  com¬ 
prar  uma  casa  à  Rua  Aquiles 
Lôtá,  208,  ria  Floresta,  em  Be¬ 
lo  íforlzòntc.  Tem  cinco  ir¬ 
mãos:  0  inala'  velho.  Mnuríclo, 
mora  ém  Tupaciguara,  gostan¬ 
do  muito  de  futebol  e  dnndo- 
.ic  Ko  ‘luxo  cie  apitar  peladas, 
O  Segundo  é  Rui.  médico,  de 
28  yarios,  0  Inspirador  de  Mar¬ 
cial.  que  agora  procura  seu  des¬ 
tino  nos  bancos  de  uma  Fa¬ 
culdade  -  de  Medicina  ■  Marle- 
ne  é-  a  terceírR:  tem  25  anos  e 
trabalha  nos  Correios,  Seção  do 
Pessoal.  Os  dois  últimos  são 
ainda  meninos:  José  Leopoldo. 
cora.13;  e  Paulo  Roborto.  com 
11  anos.  Os  Melo  Castro  são 
mirieiróes  autênticos  e.  mesmo 
em  Belo  Horizonte,  ainda  não 
perderam  o  jeito  cia  gente  do 
interior.  Levam  vida  calma, 
sem  grandes  preocupações,  e 
resolvem  seus  problemas  sem 
atropelos.  Por  isso.  Marcial  cos- 
tunyt  dizer:,  • 

— Eu -tinha  de  ser  tranquilo, 
assim,  pois  nada  me  amola  lá 
em  casa. 


'  Doloroso  é  que,  numa  hora  dessas,  quando  a 
gente  precisa  de  fazer  apâlo  a  tódas  as  fôrças  do 
futebol  brasileiro,  só  encontra,  mesma,  esperanças 
no  desespèro.  Esperança  no  desespêro  quer  dizer 
confiar  em  que  0  médico  do  Santos  acerte  na  dose 
de  estimulantes  com  que  deverá  dopar  os  nossos 
jogadores.  £  crime,  i  monstruoso,  mas  é  0  que  nos 
resta.  Foi  assim  que  Zito ,  pôde  jogar  0  segundo 
tempo  contra  0  Boca  Juniors;  é  assim  que  ainda 
conseguem  correr  noventa  minutos  os  nossos  cam¬ 
peões.  Desgraçadamente,  o  que  temos  de  melhor, 
a  nossa  elite,  que  i  o  Santos,  tem  que  tomar  doplng 
para  continuar  jogando.  Sem  bolinhas,  Zito  apaga 
em  vinte  minutos  —  e,  no  entanto,  tem  apenas 
trinta  c  dois  anos.  Está  sendo  massacrado  pelq 
hedionda  engenhoca  do  profissionalismo  do  fute¬ 
bol  brasileiro. 

Eiiquanto  os  jogadores  morrem  em  campo,  oi 
cartolas  disputam  convites  e  poltronas  na  tribuna 
de  honra  do  Maracanã." 


O  ENROLADOR 
DE  CIGAPsROS 


A  AGILIDADE 


O  fato  é  que  quando  che¬ 
gou  ao  Flamengo,  Marcial  en¬ 
controu  um  ambiente  amigo, 
Flávio  Costa  combinou  que.  em 
princípio,  rim  Jôgo  seria  de 
Mauro.  0  outro  déle.  Mas 
quando  chegou  a  vez  de  Mar¬ 
cial  entrar,  contra  a  Portu¬ 
guesa,  quebrou  üm  dente.  A 
radiografia  necessária  mostrou 
que  éle  tinha  vários  focos  den¬ 
tários.  Começou  então  um  pe¬ 
ríodo  mais  ou  menos  longo 
de  tratamento,  eqquanto Mau¬ 
ro  ia-se  firmando  com' boas 
atuações.  Mas  Flávio  arran¬ 
jou  para  Marcial  receber  prê- 
.rnios-  igURls  aos  dos  titulares, 
por  vitórias.  No  fim  do  tra¬ 
tamento.  Marcial  tinha  arran¬ 
cado  sete  dentes. 

Na  Gávea.  Marcial  mora  ua 
Rua  dós  Oitis,  num  aparta¬ 
mento  com  os  jogadores  Pau¬ 
linho,  Hilton,  Valdomiro  e 
Joélciq.  Quando  não  hâ  treinos, 
fica  recordando  matérias  do 
seu  curso  de  Medicina,  que  es¬ 
pera  retomar  no  ano  que  vem, 
aqui  na  Universidade  do  Bra¬ 
sil.  E  passa  0  tempo  iendo 
e  enrolando  cigarrlnhos  dc  pa¬ 
lha,  com  0  fumo  goiano  que  éle 
manda  vir  cspeclalmentc  de 
sua  região,  0  Triângulo  Minei¬ 
ro.  Na  operação,  0  quê  mais 
o  diverte  é  enrolar  0  cigar¬ 
ro,  mais  do  que  fumar,  mesr 
mo. .  Até  porque  não  traga  o 
cigarro  —  gosta  é  das  longas 
baforadas  Inocentes,  sobretu¬ 
do  depois  de  uma  boa  feljoa- 
dn.  Pois  feijoada  é  o  pratb  de 
tóda  segunda-feira  na  sua 
república  da  Rua  dos  Oitis.  E 
feijoada  de  cozinheira  mitiei- 
ra,  D.  Ilidia,  de  70  anos,  a 
quem  os  jogadoras  que  moram 
lá  pagam  uma  cota  especial 
para  êsse  prato  semanal  sair 
completo.  Dona  Ilidia,  des¬ 
cendente  _de~  indios.  é  conside¬ 
rada  por  todos  os  jogadores 
da  casa  uma  boa  praçn. 

Mas  torce  pelo  Botafogo  e 
chegou  até  a  pedir  as  contas 
no  dta  cm  que  seu  time  per¬ 
deu  do  Flamengo,  porque  Hil- 
ton  e  Paulinho  a  aborreceram 
multo. 

Foi  Marcial,  o  Irnnqililo  Mar» 
ciai.  que  acalmou  o  ambiente 
e  resolveu  as  coisas,  no  mo¬ 
mento  exato.  Dona  Ilidia  até 
pediu  desculpas,  e  ncrise  dia 
féz  uma  feijoada,  mais  gos¬ 
tosa. 


DA  ARTE  DE 
FAZER  GOLS 


fgip 


Marcial  viveu  em  Tupacigua¬ 
ra  até  os  quinze  rjios.  Féz  o 
curso  primário  e  0 .  ginasial  lá 
mesjnò,  c  depois  ,  passou,  pelo 
Colqglo  Reglua  Paois,  em  Ara- 
guavi.  terminando  0  cientifico 
em  Belo  Horlzqnte,,  nos  colé¬ 
gios.  Afonso  Arlnos  e  Santo  An¬ 
tónio.  Seu  primeiro  time  foi.  o 
Expresslnho.  de,  Tupaciguara, 
Eras  mela  .direita,  gpstnvn  de 
jag^g-no  etequée  marcava  mui¬ 
tos  gols.  Ainda  copio  atacante, 
defendeu  o  Colégio.  Regina  Pa- 
cls,  xmdc  foi  artilheiro ,  Foi  des¬ 
coberto  para  0  gol  no  dia  ctri 
que  faltou  o  titular.  Era  um 
jôgo,  importante,  entre  dois  gi¬ 
násios  de  Araguarl.  e.o. menino 
Marcial,  aos  14  anos,  foi  lan¬ 
çado  pelo  Regina  Paals  com  a 
camisa  número  1.  . . 

—•'Joguei  bem.  defendi  dois 
pcnâlties  c  c  n  b  e  1  transfor- 
mari{lo-mc  cni  goleiro .  Más,,  Rté 
hoje;  cu  gosto  dc  _scr  atacante, 
polsTmão  dà  tanto  trabalho. 

Aos  íf  anbs.  Marcial  era  tl- 
lulaç  dó  Tupaclguarà  EC,  um 
dos/-  melhores  quadros  da  re¬ 
gião}'»  t  foi  lá  que  -  encontrou 
seu  jmodèlo,  ha  figura  de  um' 
goleiro  chàmndó  Santos,  que 
rstêve  no •Bonsuce.xsa  e  em  ou- 
tr os» limes  cariocas. 

—  Aprendí  .muito  oõm  éle, 
pol.%  Suntos  era  perfeito  nas 
saidas  de  gol. 

Qijnmío  n  íamilia  se  mudou 
para  a  Capital,  nbriu-se  um 
nôvo  caminho  para  Marcial: 
tio  íutebol-sacrlficio  do  Inte¬ 
rior.  éle  passava  a  sonhar  com 
c.s  tjmcs  grandes  de  Minas , — 
Atlético,  Cruzeiro  e  America  — 
e  périsava  cm  Jozar  nos  cam- 
•jos  gramados,  "onde  era  multo 
mais  íárii  para  0  goleiro,  pois 


Ifflte 


O  casal.  Moura  desconhece,  certamente,  que  b 
time  do  Santos  joga,  há  quatro  anos,  uma  média 
de  duas  vêzes  por  semana,  em  campas  e  em  cir¬ 
cunstâncias  os  mais  adversos;  que  os  jogadores  dò 
Santos  dormem  —  quando  dormem  —  nos  aviões 
e  nos  trens,  por  êsse  mundo  afora,  fazendo  a  for¬ 
tuna  dos  empresários  e  a  glória  de  um  escudo. 
Ganham  dinheiro,  sem  dúvida,  mas  urinam  célu¬ 
las  vivas  como  podem  comprovar  as  lâminas  de 
laboratório  colhidas  um  dia  pelo  Dr.  Hilton 
Gosllng, 

O  casal  Moura  precisa  saber  que  as  tribunas 
de  honra  dos  estádios  brasileiros  andam  cheias  de 
espertalhões  enriquecidos,  nessa  arte  criminosa  de 
converter  em  dinheiro  a  glória  dos  jogadores  de 
futebol. 

Ser  cartola  —  e  não  viver  chutando  bola  — 
êsse  0  destino  que  0  casal  Moura  devia  ter  reser¬ 
vado  a  seu  filho,  se  lhe  quisesse  dar  vida  fácil. 

Hoje,  por  exemplo,  0  Moürlnha  estaria  aqui, 
no  rádio,  ou  mesmo  iâ,  na  tribuna  de  honra,  -da - 
Bombonera,  entre  ílôres  e  _ banqúexes,  fazendo  0 
diplomata  e~atri~concordando  em  que  0  juiz  fran¬ 
cês  agiu  com  acèrto  ao  anular  0  gol  de  Pelé:  afinal 
dc  contas,  Pelé  Já  féz  tantos  gols  na  vida  que,  mais 
um,  menos  um,  tanto  faz. 

E,  enquanto  isso,  lã  no  meio  da  arena.  0  criou¬ 
lo  está  levando  cacête  do  Rattin  —  e  o_2lto,  coltã^r 
do,  transpirando  Dexedr-in,  suando  Pervitin,  ‘‘pra 
viver  chutando  uma  bola",  como  costuma  dizer 
0  casal  Moura. 


mèmü 1 


O  OUTRO  LADO  DE 
MARCIAL 


Marcial  é.  por  naturezai  -um 
sujeito  alegre.  Gosta  cie  brin¬ 
car,  contR  casos,  fala  áe  sua 
.Infância,  diz  coisas  de  sua  Tu-' 
pacigunra  e  aos-  poucos  se  re- 
ivela  0  móço  idealista,  persis¬ 
tente.  esforçado.  .  Sou  maior 
prazer  é  jogar  pelada  com  os 
amigos.  Essa  devoção  ã  bola 
chega  a  ser  impressionante, 
pois  Marcial  é  capaz  dc  almo¬ 
çar  cm  sua  casa  e  ir  direto  a 
um  campo  de  futebol,  Quando 
voltou  da  Bolívia,  depois  do 
Sul-Amcrlcnno,  os  amigos  que 
o  foram  procurar  eiicontra- 
rnm-no  batendo  bola.  com  a 
turma  do  Minas  ou  do  Rral  — 
dois  times  amadores  do  bairro 
tie  St.n.  Teresn,  onde  morava.  E, 
quando  veio  da  Europa,  dividia 
seu  tempo  entre  os  brinquedos 
.alemães  que  trouxe  para  os  Ir¬ 
mãos  e  a  alegria  de  Jogar  no 
ntnque.  ao  lado  de  seus  compa¬ 
nheiros,  num  rnmpo  poeirento 
e  cheio  oe  buracos,  ao  lado  ria 


MUITO 1  DINHEIRO  JUNTO 

Mas  por  enquanto  a  fazenda 
ntnda  é  um  piano.  Que  0  pró¬ 
prio  futebol  pode  ajudar,  agora 
que  começa  a  render  um  pouco 
mais,  desde  que  Marcial  velo 
para  0  Rio.  Ao  Flamengo.  Mar¬ 
cial  chegou  em  abril.  Assinou 
contrato  no  dia  primeiro,  mas 
aprcscntou-se  só  cinco  dias  de. 


w  rn/tftn,  Mnrnnl  *  mn  pnl-irn  urn 
rro.t  Imites  //UM  exifjrm  rinjicnlm  ff 0 li or 


Santos  é  campeao  se  empatar  hoje  com  Boca  Juniors 


Buenos  Aires  (de  Arthur  Parnhyha,  enviado 
especial  do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Snntos  e 
Boca  Juniors  jogam  hoje,  as  16  horas,  no  csládio 
do  campeão  argentino,  nu  segunda  pnrtida  da  Taça 
Libertadores  das  Américas,  que  será  dos  brasileiros 
no  caso  de  nova  vitória  do  Snntos  ou  mesmo  de  tiiií 
empate. 

Depois  de  algumas  tentativas  de  adiamento  (ln 
partida,  sobretudo  por  parte  dos  dirigentes  do  Sfln- 
tos,  porque  sua  delegação  só  chegou  a  Buenos  Aires 
às  16  horas  de  ontem,  isto  é,  vinte  c  quatro  horas 
antes  do  jôgo,  prevaleceu  o  onlcriormcnte  estabe¬ 
lecido,  isto  é:  ela  será  às  16  horas  de  hoje,  no! 
campo  do  Boca.  mesmo  porque  as  chuvas  cessa¬ 
ram  e  o  gramado,  ale  ontem  alagado,  agora  já  tem 
condições  bem  melhores. 


a  linha-dc  fundo  e  fazer  cruzamentos  para  a  porta 
do  gol.  Como  já  é  quase  certo  que  o  jôgo  com  o  Bangu 
sera  mesmo  domingo,  haverá  nôvo  treino  de  conjunto 
amanhã,  quando  Solich  definirá  a  equipe  titular,  na 
qual  já  é  quase  fora  de  dúvidas  o  aproveitamento 
de  Calazans. 

PRÊMIO  CRIA  CASO  nho  e  Escurlnho.  Os  aspiran¬ 

tes  contaram  com  Castilho; 
JLiiuricio.  Zé  Luís,  Valdez  i  No- 
nõ:  Luís  Henrique  e  Tlto;  Cor¬ 
reia,  Nélio,  Ublraci  e  Hllton.  . 

CHUTES  DE  LONOE 


Espanhò),  Aírton,  Dida  e  Osvaldo.  O  São  Cristóvão, 
estreando  um  lateral-esquerdo,  jogará'  com  Franz, 
Edison,  Ari,  Élton  e  Moisés;  Vàlter  e  Ivo;  Guina,  Ar- 
toff,  Aladim  e  Enlr. 

VENCER  AQUI  que  Marcial  merecia  há  mais 

tempo,  entrando  ainda  dois  su¬ 
plentes,  por  íôrçft  das  contu¬ 
sões  'de  Jordan  e  Luís  Carlos, 
Com '  essas  '  alterações  o  Fla¬ 
mengo  luta  por  uma  vitória  que. 
nessas  quatro  últimas  sema¬ 
nas,  só  conseguiu  no  Ceará 

O  Sfio  Cristóvão  sem  se 
constituir  numa  daquelas  àuicir- 
ças  que  bs  pequenos  armam 
todos  òs  anos,  •  a  exemplo  do 
que'  íéz  o  Olaria  no  último 
campeonato,  é  entre  eles  o 
mais  bem  colocado.’ Perdeu  nove 
pontos,  dois  mais  que  o  Vas¬ 
co  e  três  menos  que  os  que  es¬ 
tão  logo  atrás.  -Mas  seu  tiniu, 
multo  aquém  do  que  (ol,  ao 
tempo  de  Danilo  Alvlm,  ne¬ 
nhum  resultado  Importante 
obteve  até  agora.  Llvrou-se  de 
uma  colocação  pior,  ao  venuer 
ou  empatar  com  outras  equi¬ 
pes  de  nivel  quase  Igual,  e  vive 
na  esperança  de  conseguir  sua 
primeira  surprésa  contra  um 
grande. 


Suntós 


Lula  resolveu  ontem,  logo 
após  a  chegada  a  Buenos  Aires, 
que  náo  seria  realizado  o  treino 
previsto,  determinando  que  o 
programa  para  seus  Jogndores 
fôsse  apertas  dé  repouso  absolu¬ 
to,  prolblndo-lhes  mesmo  de 
atender  qualquer  pessoa  e  até 
mesmo  telefonemas,  Inclusive 
como  medida  de  evitar  provo¬ 
cações.  qqe,  aliás  estão  sendo 
feitas  desde  a  chegada  do  San¬ 
tos  a  Buenos  Aires. 

Informou  o  téciqlco  do  Santos 
que  será  mantida  a  mesma 
equipe  que  derrotou  o  Boca 
Juniors  por  3  a  2,  quarta-feira 
passada,  no  Maracanã,  ou  se¬ 
ja;  Gllmnr;  Dnlmo,  Mauro, 
Cnlvel  c  Gcrnldlno:  Lima  e  Zl- 
to:  Dorval,  Coutinho,  Pclé  e 
Pepe. 

•Zlto,  que  cra  a  preocupação 
maior  do  técnico  Lula,  disse,  ao 
chegar  ao  hotel,  que  deve 
aguentar  bem  pelo  menos  um 
tempo,  mas  tem  esperanças  até 
de  aguentar  bem  os  dois,  pois 
as  dimensões -do  campo  de  La 
Bomboncrn  são  as  ntínlmns 
possíveis  e  êle  se  sente  bem 
mais  descansado  do  que  há 
uma  samann,  apesar  da  viagem 
feita  com  tanto  atraso.  Luln  é 


de  opinião  que  Zlto  vai  aguen-' 
tar  bem  durante  todo  o  tempo. 

Menos  por  hostilidade  ao 
Snntos,  mais  pelo  fnnntísmo  da 
torcida  do  Boca,  os  Jogadores 
dp  campeio  brasiieiiu  têm  sitio 
perseguidos  desde  a  chegada 
por  torcedores  argentinos;  logo 
no  Aeroporto  de  Ezclzn.  às  lfi 
horas,  quando  saltaram  do  Jato 
da  Air  Franco  que  os  trouxe', 
havia  mais  de  cem  simpatizan¬ 
tes  do  campeão  argentino  aos 
gritos  de  O  ale  Boca,  que  é  co¬ 
mo  que  o  grito  tle  guerra  do 
clube  durante  tôdas  as  sua  « 
partidas,  sobretudo  cm  La 
Bombonera . 

Na  porta  do  Hotel  Continen¬ 
tal  havia  cêrca  de  mil  pessoas. 
Boa  parte  delas  tentando  con¬ 
tato  com  Pele.  Mas  só  alguns 
repórteres  conseguiram  chegar 
até  êle.  Pouco  depois  Pelé  se 
recolhia  e  não  atendia  mais 
qualquer  pessoa.  Os  Jogadores 
do  Snntos  entraram  no  hotel 
cm  ftla  Indiana,  defendidos  da 
multidão  por  duas  filas  làtenils 
de  guardas  da  Pollcln.  Um 
contingente  de  policiais  per¬ 
maneceu  até  mais  tarde  nn 
potta  do  hotel,  afastando  ns 
curiosos  que  ficaram  até  mais 
tarde  rondando. 


Antes  do  tr.elno  de  ontem  — 
que  começou  ás  15h  3Cm  —  os 
Jogadores  aspirantes,  tendo  ft 
frente  o  cnpdfto  Nonó  e  çcm 
,  s  única  exceção  rio  goleiro  Edi¬ 
son,  foram  falai  ao  Vlce-Presl- 
dente  Carlos  ãjjisclmento  para 
reclamar'  contra  o  prcmlo  de 
Cr$  6  mil  que  Receberam  pela 
'  vitória  dc  6  a  0  sóbre  ,o  Canto 
do  Rio. 

O  Sr.  Carlos  Nascimento 
disse,  que  não  fòra  élc  quem 
estipulara  o  prêmio,  mas  sim 
o  Presidente  Nélspn  Moreira, 
antes  de  entrar  em  15  dias  de 
licença,  na  última,  semana.  O 
Sr.  Caflos  Nascimento  disse 
qpe,  entretftnlo,  achava  o  pré¬ 
mio  justo,  porque  b  time  de  as¬ 
pirantes  ,  do  Fluminense  está 
mal  colocado  no  eqmpconatn 
e  a  equipe  do  Canto"  do  Rio  é 
multo  fraca,  pois  ocupa  o  úl¬ 
timo  lugar. 

Quando  os  jogadores  disse- 


O  Flamengo,  ao  lnfclo  do 
Campeonato, íoí  apontado  como 
uni  dos  bons  candidatos  ao 
titulo  —  opinião  que  adqui¬ 
riu  .forma  com  a  vitória  aó- 
bre  o  Botafogo  e  íoi'  confir¬ 
mada  nos  três  .  Jogos  seguin¬ 
tes.  Porém,  depois-  de  úma 
derrota  pára  o  Aniérlca,  numa 
partida  onde  não  soube  sus¬ 
tentar  sua  condição  de  líder, 
não  mnls  venceu..  Empatou  com 
o  Vasco,  sem  Jogar  bem,  e  foi 
derrotado  pelo  Bangu.  mos¬ 
trando  apenas  20  minutos  de 
futebol. 

Seu  time,  a  essa  altura  do 
Campeonato,  ainda  não  tem 
contõrno  definido.  A  ausên¬ 
cia  discutível  de  Gérson,  an¬ 
tes  solucionada  com  a  simples 
inclusão  de  Nelsinho,  parece 
ter  exigido  de  Flávio  Costa  uma 
fórmula  nova,  que  será  tenta¬ 
da  com  Nélson  no  lugar  de  Car- 
línhos.  Na  defesa,  do  mesmo 
modo,  surge  agora  a  chance 


Flcltas  Solich  prestou  espe¬ 
cial  atenção  ao  treino  de  on¬ 
tem,  interrompendo-o  diversas 
vèzes  para  reclamar  dos  Joga¬ 
dores  quando  è  1  e  s  erravam 
uma  Jogada.  Solich  criticou  es- 
peclnlmente  Oldalr,  quando 
éste  deu  mnu  seguimento  a  um 
tiro  de  meta  e  Procóplo,  quan¬ 
do  se  compirtou  numa  disputa 
de  bola  com  Ublraci  e  acabou 
pondo  a  bola  pela  lateral!  So¬ 
lich  queria  que  as  Jogadas  íós- 
sem  construídas  desde  a  de¬ 
fesa  e  chegassem  ao  ataque 
cm  lp.nçnmentos  em  profundi¬ 
dade.  principalmente  para  Ca- 
Acima  de  ludo,  Solich 


Schmidt  se 
mantém 
na  liderança 


Ilha  dc  Beniler  (Françai  — 
Os  Irniàos 1  Schmidt  e  Irihãos 
Conrad,  representantes  brasl-- 
iefròs  ino"Cámpconato  Mundial 
de»  Shlpex  mantiveram  as  ‘pri¬ 
meiras  ■, colocações  no  resultado 
geral  após  scrém  disputadas, 
ontem,  a  quarta  e  a  quinta  re- 
Ratas  válidas  para  o  Tornèlo. 
Na- quarta  regata,  disputada  em 
mar  favorável  e  com  forte  ven¬ 
to,  de  Jórçn-  1,1  a  2,  tomaram 
parte  23  competidores  e  a  clas¬ 
sificação  íol  a  seguinte:  1  — 
Irmãos  Conrad:.  2  —  Irmãos 
Schmidt;  3  —  Unlln-Stenbach 
(Finlândia! :  4  —  Hugitíns  e 
espôsa  (EUA) :  5  —  Paslorl- 
Trinehln  (Uruguall ;  6  — 
Kyzuya-Mntono  (Japãoi.  Na 
qblnta  regàta,  disputada  à  tar¬ 
de.-  com  vento  de  2  a  2.5  c  nqãr 
um  pouco,  agitado,  o  resultado 
foi  o  seguinte:.  1  —  Húggins  e 
espósa  ÍEUAl;  3  —  Irmãos 
Schmidt;  3  —  Timãos  Conrad: 

4  —  Kusuya-Matono  f Japão  i; 

5  —  Dntes-Aldecoa  (Argentl- 
na);  6  —  Unila-Steúbach  (Fin- 
1, índia! .  Em  ambas  as  regatas 
liduve  reclamações  sôbre  o  sé¬ 
timo  lugar.  Apôs  as  duas  re¬ 
gatas  t\e  ontem  ficou  sendo  a 
seguinte  a  classificação  geral: 
í' —  Irmãos  Schniirtt,  7  8-52 
pòntos:  2  —  Irmãos  Conrad, 
7  607  pontos;  3  Kelly  Was- 
slfch  ( Bahamas':  4  —  Hugglns 
e  esposa  (EUA);  5  —  Rodrigues 
da  Silva  (Portugal) . 


lazans  _ 

não  permitiu  que  os  Jogadores 
se  demorassem  em  dar  segui¬ 
mento  às  Jogadas.  O  técnico 
Instruiu  os  extremas  Calazans 
e  Escurlnho  para  não  baterem 
os  corners  para  dentro  da  área, 
por  causa  da  diferença  de  es¬ 
tatura  entre  a  defesa  do  Ban- 
Eu  e  o  ataque  do  Fluminense, 
mas  sim  que  atrasassem  a  bola 
para  Oldalr  e  íris  construírem 
as  Jogadas. 

Achando  que  será  difícil  a 
penetrnçfio  na  defesa  do  Ban¬ 
gu  e  querendo  aproveitar  a  pe¬ 
quena  estatura  do  goleiro  Ubl- 
rajarn.  Solich  deu  ordens  aos 
aíftçantcs  do  Fluminense  para 
chutar  de  lorn  da  área.  Assim 
URSceram  os  dois  primeiros 
gols  dos  titulares,  ambos  cm 
falhas  de  Castilho,  que  errou  o 
golpe  de  vista  num  chute  de 
Oldalr  c  largou  para  dentro  do 
gol  um  arremesso  de  Joaquin- 
zinho . 

Hoje  não  haverá  treino  pa¬ 
ra  os  Jogadores  do  Fluminense 
e  apenas  Procóplo,  Joaquinzl- 
nho,  Calazans,  Manuel,  Luís 
Henrique.  Wilson  e  Anlônlo 
José  irão  no  clube  para  fazer 
revisão  médica.  Procópio  foi 
fazer  ontem  um  exame  das 
amígdalas  com  o  Dr.  Sampaio 
Leitão  e  Já  marcou  sua  opera¬ 
ção  para  a  primeira  folga  que 
0  Fluminense  tiver  no  returnu, 
Procóplo  será  operado  pelo  Dr. 
Raul  da  Cunha. 


ram  que  leram  nos  Jornais  que 
lam  receber  CrS  10  mH.  de  pré¬ 
mio,  o  Sr.  Cp  lios  Nascimento 
aborreceu-se.  Disse  o  Sp.  Car¬ 
los  Nascimento  qtte  nunca  lé 
Jornais  e  que  Iria  proibir  a  en¬ 
trada  dc  jornalistas  na  Secre¬ 
taria  do  clube  para  pedir  In¬ 
formações  sóbre  prémios  se  um 
fato  como  o  de  ontem  tornasse 
a  suceder.  O  Sr.  Carlos  Nasci¬ 
mento  dlsie  que,  em  todo  o  ca¬ 
so.  vai  falar  com  o  Sr.  Nélson 
Moreira  quando  éste  -reassu¬ 
mir  seu  pôsto  na  séxtá-felra, 
mas  os  Jogndores  saíram  abor¬ 
recidos  do  eneòntro. 


Reunião  de  hoje  vai 
dizer  onde  e  quando 
jogarão  Flu  e  Bangu 


ontom,  quando  n  grama  estnta 
mais  séca,  movimentou  o  tinie, 
para  conservar  oca  m  p  o.  Çjs 
Jogadores  argentinos  estão  con¬ 
centrados  no  Hotel  Nogarn, 
mas,  ao  contrário  do  Santos, 
com  Inteira  Uberdade  de  nçúo 
Conversam  com  amigos  no  hai!. 
c  só  sc  recolhem  às  22  horas. 
Se  o  terceiro  Jôgo  fôr  em  Mon- 
tefidéu,  corAo  acreditam,  vol¬ 
tam  para  o  hotel  após  o  Jégu 
e  amanhã  viajam  para  lá.  Pe- 
demeva  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  Jôgo  dc  hoje  de¬ 
verá  scr  decidido  pela  sorte. 


O  Boea  poderá-  lançnr  PaJio 
Válenlim,  osta  tarde,  embora 
seu  supervisor-técnico  Adolfo 
Periemcra  não  tenha  anuncia¬ 
do  a  escalação  da  equipe  e  mo»- 
tre-ae  em  dúvida  quanto  a 
manter  n  equipe  que  jogou  r.o 
Maracanã  —  Errca,  Simcone, 
Magdalena,  Orlando;  Marzoli- 
ni;  Ráttln  e  Menendez;  GrtUô, 
Rojas.  Snnílllppo  e  Gonzãlcz  — 
ou  a  incluir  Paulinho. 

Por  causa  do  estado  alagado 
do  campo  do  Boca  nos  últimos 
dias.  Pcdcrfiera  suspendeu  os 
treinos  de  sua  equipe  e  nem 


Numa  reunião  marcada  para  as  18h  de  hoje,  na 
sede  da  Federação  Carioca,  entre  o  Sr.  Antônio  do 
Passo,  o  jornalista  .Mário  Filho  e  os  presidentes  dos 
clubes  interessados,  será  decidida  a  questão  dos  jogos  vitória  em 
da  próxima  rodada  —  Botafogo  x  América  e  Bangu  DOIS  tempos 
x  Fluminense  —  suicida  com  o  desfile  dos  Jogos  da 
Primavera,  domingo  à  tarde,  no  Maracanã. 

Bangu  e  Fluminense,  não  podendo  jogar  na¬ 
quele  dia,  querem  fazè-lo  na  noite  de  sábado,  en¬ 
quanto  o  América  se  mostra  radicalmente  contra  a 
solução,  por  achar  que  ela  será  prejudicial  à  renda 
do  séu  jôgo  com  o  Botafogo,  marcado  para  sábado' 
à  tarde. 

WOLNEY  EXEMPLIFICA  Vasco  no  campo  do  Bangu,  o 

Sr.  Wolney  Braune,  Presiden¬ 
te  do  América,  continua  firme 
no  propósito  de  não  deixar  que 
Bangu  e  Fluminense  atuem  no 
sábado. 

Naquela  oportunidade  —  de¬ 
clara  o  Sr.  Braune  —  os  de¬ 
mais  clubes  não  permitiram 
uma  alteração  que  beneficiasse 
o  América,  que  tinha  de  jogar 
cm  campo  neutro  e  "foi  parar 
em  Móça  Bonita”.  Cita  êsse 
exemplo  para  mostrar  que  ■  o 
seu  clube  não  voltarã  atrás. 

—  Não  abro  mão  dn  sábado, 
que  é  do  América  e  Botafogo. 

Os  outros  que  encontrem  outra 
solução,  pois,  além  do  lado  fi¬ 
nanceiro.  há  o  aspecto  moral. 

Ainda  hão  me  esqueci  do  ano 
passado  —  disse  o  dirigente. 

SOLUÇÕES  POSSÍVEIS 


Pleitss  Solich  decidiu  que 
quem  sairá  da  equipe  titular 
com  a  volta-  de  Oldalr  será 
Luís  Henrique.  Assim,  já  on¬ 
tem  o  meio  campo  tttulnv  trei¬ 
nou  com  Oldalr  e  Íris,  enquan¬ 
to  Luis  Henrique  Jogava  nos 
aspirantes,  ao  la, do  de  Tlto. 

Os  titulares  venceram  aspi¬ 
rantes  t  reservas  por  I  a  ó  e 
3  a  0,  rospectivomente,  cm  dois 
tempos  de  35 '  minutos,  pldair, 
Joaqulnzinhd,  Manuel  e  Esptiri- 
nho  marcaram  os  gols  dos  ti¬ 
tulares,  que  treinaram  com  Êdt- 
son.  Carlos  Alberto.  Procóplo, 
Dari  c  Altair;  Oldalr  e  íris; 
Calazans,  Manuel,  Joaqulnzl- 


Rciula 


Lima  e  Santiago,  pelo  Santo*. 
Montevidéu,  pelo  Boca.  são  c.s 
locais  Indicados  para  o  terceiro 
Jôgo.  Só  haverá  discussão  cm 
tórno  do  assunto  depois  do  jôgo 
de  tíbj-*  estando  o  Sr.  Abílio  :ic 
Almeida,  pela  CBD,  desde  jà 
cm  conversas  extraoficlnis  cóili 
a  Federação  Argentina  e  u 
Boca.  Mas  o  Santos,  por  seu 
lado,  não  acredita  cm  terceirw 
Jõgn.  tanlo  que  já  reservou  pn<í 
sngrn*  de  volta  a  São  Paul), 
para  amanhã,  pela  Varlg,  par¬ 
tindo  de  Buenos  Aires  às  18 
horas. 


Até  a  noite  de  ontem  estavam 
vendidos  nove  milhões  de  pe¬ 
sos  cm  Ingressos  —  cêrca  de  CrS 
70  milhões  pelo  câmbio  de  on¬ 
tem.  Atê  o  momento  dn  Jôgo, 
os  dirigentes  do  Boca  contam 
vender  de  12  a  15  milhões  dc 
pesos,  o  que  .  da  ria  uma  remiu 
total,  em  cruzeiros,  entre  9ü  c 
120  niIUifiéá.  Os  portões  scru.i 
abertos  às  12  horas,  mas  não  sc 
acredita  que  a  essa  hora  aluda 
haja  possibilidade  de  comprar 
Ingresios,  pois  os  rl&tftr  "i  ne¬ 
vem  scr  vendidos  todos  I J  m  i- 
nhà. 


Lembrando  qut  no  ano  pas¬ 
sado,  para  que  a  tabela  do 
Campeonato  fósse  cumprida, 
seu  clube  teve  de  Jogar  com  o 


CA  OE  CIGARROS 

SOUZA  CRUZ 


O  Jornalista  Mário  Filho,  di¬ 
retor  do  Jornal  dos  Esnortes.  t 
quem  cabe  a  organizarão  dos 
Jogos  da  Primavera,  vai-se  re¬ 
unir  com  o  Sr.  Antônio  do 
Passo  e  os  dirigentes  dos  qua¬ 
tro  clubes,  tentando  uma  fór¬ 
mula  que  corresponda  ao  >lnte- 
résse  de  todos.  Se  o  América 
não  codeordar  com  a  antecipa¬ 
ção  de  Bangu  x  Fluminense 
para  sábado  à  noite,  sobram 
dois  caminhos. 

O  primeiro,  o  mais  difícil, 
será  marcar  outra  data  para  o 
principal  Jôgo  da  rodada.  O 
outro,  Já  sugerido  pelo  Baneu, 
será  mudar  o  loca!  do  desfile 
ou  realizá-lo  no  Maracanã 
mesmo,  mas  pela  manhã.  Se  a 
última  hipótese  1  fôr  aceita, 
Banjni  e  -  Fluminense.  Começa¬ 
rão  seu  tôeo  mais  tarde,  às  16  h 
ou  às  16 h 30 m. 


A  recusa  do  Dr.  Mário  Jorge 
em  continuar  tratando  dc  Gar¬ 
rincha  bnsein-se  no  fato  de  que 
o  Jogador  náo  segue  o  trata¬ 
mento  cUuico  Indicado.  A  de¬ 
cisão,  pràtleamente.  Já  havia 
sido  tomada  pelo  médico  há 
vários  dias.  Entretanto,  a  co¬ 
municação  oficial  só  foi  ícíta 
ornem .  O  Botafogo  já  está  pro¬ 
curando,  um,  outro  médico  para 
cuidar  do  atacante  e  o  iiiaís  ln- 
ci Içado  é  o  Dr.  Nova  Monteiro. 

Embora  náo  .  tivesse  tomado 
conhecimento  rilfso,  Garrincha 
resolveu  por  conta  própria  se¬ 
guir  a  orientação  médica',  le¬ 
vando  para  casn  um  sapato  dr 
ferro  para  faz  e'r  ginástica . 
Através  de  flexões,  poderá  com- 
bntef  a  atrofia  muscular.  De¬ 
cidiu  também  não  flcnr  mais  à 
mnrgem  do  treinamento  dos  de¬ 
mais  Jogadores  e  hoje,  à  tnrde. 
fará  Individual  —  que  tez  on¬ 
tem  também  —  e  a’manhã  trei¬ 
nará  coletivo.  Acredita  que  po¬ 
derá  Jogar  contra  o  America, 
pois  o  joelho  náo  dói,  nom 
apresenta  sinal  de  derrame. 

Numa  sala  ao  lado  de  um  dos 
vestiários  do  Botafogo,  o  Sr. 
Renato  Estellta  foi  interpelado 
por  Gnrrlncha,  que  leu  nos  Jor¬ 
nais  »  noticia  de  que  o  Vice- 
Presidente  de  Futebol  estava 
aborrecido.  O  diálogo,  qua  du¬ 
rou  pouco  mnis  de  cinco  minu¬ 
tos,  resumlu-se  no  seguinte: 

—  "Seu"  Renato,  soube  que  o 
senhor  está  zangado  comigo, 

—  Se  vocé  velo  perguntnr-me 
é  porque  tem  culpa. 

Garrincha  pôs  as  mãos  no 
ombro  do  Sr.  Estellta  e  disse: 

—  O  Sr.  é  meu  chapa,  tem 
que  compreender.  Eu  não  ia 
Jogar  mesmo,  então  fui  embora, 

—  Mns  só  poderia  sair  com 
a  minha  ordem,  nem  que  n  Dr, 
Lidio  ou  o  Danilo  o  tivessem 
dispensado,  ouviu  ? 

—  Mns  o  que  é  que  eu  in 
fazer  all  na  concentração? 
Olhar  a  cara  do  Manga  ? 

O  Sr.  Renato  Estellta  riu  e  a 
colw  ficou  por  aí  mesmo. 

O  Sr  Sérgio  Darci  cncnml- 


Mineiros 


venceram 


Ichecos 


A  seleção  de  Minas.  Gerais 
derrotou  ontem  à  noite,  no  Gi¬ 
násio  do  Tijuca  Tênis  Clube, 
na  primeira  rodada  do  Tonteio 
Internacional  de  Voleibol,  a  4c- 
lcçfto  universitária  da  Tchçco- 
Eslováquin,  vlce-campeã  dos 
Jogos  Mundiais  Universitários 
de  Pôrto  Alegre,  por  3  »  1. 
com  parciais  de  6-15,  15-4,  1S-7 
e  15-12.  Esta  é  a  primeira  vez 
que  uma  equipe  brasileira  ven¬ 
ce  uma  da  Tcheco--Eslováquln. 
Na  preliminar,  a  equipe  femi¬ 
nina  dn  Fluminense  venceu  a 
da  AÀBB  por  3  n  0,  parciais 
de  15-10,  15-4  e  15-9.  A  se¬ 
cunda  rodaria  será  rilsputda  às 
20  horas  de  hoje,  no  mesmo 
local  com  as  Jocos  Flamengo  x 
Tijuca’  (feminino).  «  Guana¬ 
bara  x  Minas  Gerais  • mas¬ 
culino  i . 


Paulistas  vêm 
ao  Quilômetro 
de  Arrancada 


A  prova  de  Quilómetro  de 
ArrancadR.  n  ser  disputnda  do¬ 
mingo,  na  Lagoa,  no  trecho 
entre  o  CRiçaras  c  »  esquina 
dn  Rua  Maria  Qultérla,  conta¬ 
rá  com  os  pilotos  paulistas  Mn- 
rlvaido  Fernandes  e  Wilson 
Filtlpaldi.  que  eonipetírnm  do¬ 
mingo  passado  em  Interlacos. 
A  vinda  dos  .pilotos,  de  seus 
canos  —  a  Intcriarsos  n."  22  e 
o  Fórmula-Júnior  n.°  45  —  e  do 
mecânico  Liils  Greco  será  pa¬ 
trocinada  oelo  JORNAL  DO 
BRASIL.  Marlvaldo  Fernandes, 
pilotando  o  Fórmula-Júnior  n.” 
45  íol  o  vencedor  dc  sua  catc- 
gbrtit  na  corrida  dos  500  qut- 
lôniotros  de  Interlngos.  O  In- 
terlaços  e  o  Formulá-Júnior  fi¬ 
carão  expostos,  sábado,  na  oíl- 
rlna  dn  Cássio  Miintz,  na  Rua 
Marquês  de  São  Vicente. 


DE  PONTA  A  PONTA  O  MELHOR 
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o  homem  e  a  fábula 

A  revolução 
das  bonecas 

José  Carlos  Oliveira 

Os  dois  centros  principais  da  frivolidade  brasileira 
acompanham  coYn  viva  curiosidade  os  lances  da  separação 
de  Ligla  e  WÍlly  Otto  Jordan.  A  jovem  senhora,  .com  os 
aplausos  do  marido,  alcançara  vertiginosa  evidência  nos 
circulos  mundanos  de  São  Paulo  e  do  Rio,  passando,  hum 
piscar  de  olhos,  da  categoria  de  deslumbrada  para  a  de 
bonèca,  E,  como  aníltr(oa,  apresentava  a  originalidade  de 
misturar  em  seus  coquetéis  as  mais  diversas  figuras,  fa¬ 
zendo  o  general  bater  papo  com  o  teatrólogo  comunista 
enquanto  a  grande  dama  discutia  se  o  twist  é  melhor  do 
que  o  madison  com  aquéle  rapaz  de  ar  fanado  e  origem 
desconhecida,  que  dizem  ser  o  principal  traficante  de  co¬ 
caína  de  São  Paulo.  E,  no  refinado  c  picante  ambiente  que 
pede  com  urgência  não  o  Proust,  mas  o  Tolstol  que  o 
eternizeras "Idéias  que  dilaceram  o  Brasil  entravam  em 
choque.  Deslumbradas  desfaleciam  quando  um  rapaz  de 
barbicha,  com  um  livro  de  Brccht  e  a  Guerra  de  Giterri- 
Ikas  de  Mao  Tsé-tung  debaixo  do  braço,  anunciava  que  a 
revolução  está  para  breve;  mas  logo  lhes  voltavam  as  có- 
res  às  faces,  e  renascia  cm  seus  corações  o  apetite  de  viver 
e  telefonar  contando  as  últimas  fofocas:  é  que  mu  cngB- 
nhelro  hidráulico,  com  trânsito  livre  no  Palácio  dos  Campos 
Elislos,  embora  sem  querer  Imitar  o  estilo  de  Hélio  Fer¬ 
nandes,  anunciava  solcnemente  ante  o  salão  siderado  pelas 
perspectivas  desencontradas  que  se  abrem  ante  o  Pais: 
“Rigorosamente  verdadeiro,  dois  pontos.  O  Ademar  con¬ 
ta  com  um  exército  secreto  de  contraguerrilheiros  para 
entrar  em  ação  ao  menor  indicio  de  que  as  instituições 
estejam  ameaçadas..."  Então,  os  estudantes  de  cavanhaque 
recorriam  a  um  uisque  puro  e  as  deslumbradas  se  punham 
a  dançar,  mesmo  sem  música,  o  twist  das  garantias  demo¬ 
cráticas.  Todos,  no  fim,  comungavam  no  contentamento 
impar  de  saber  que  amanhã  teriam  seus  nomes  mencio¬ 
nados  nas  mais  lidas  colunas  sociais,  e  o  casal  Jordan  ia 
dormir,  cansado  mas  com  a  satisfação  única  de  saber  que 
um  dèlcs  —  a  jovem  Lígia,  de  coração  exaltado  como  uma 
adolescente  de  Dosloievsky  —  merecia  inegavelmente  o  ti¬ 
tulo  de  hostess  n.°  1  da  nova  geração. 

De  repente,  tudo  desmoronou.  Os  boatos  corriam  de 
São  Paulo  para  o  Rio  e  vice-versa.  Falava-se  em  desqui¬ 
te.  Wllly  desconversava,  afirmando  que  Lígia  estava  "na¬ 
quela  fase"  (Ibrahim  Sued  não  entendeu)  e  descansava 
fora  da  agitação  urbana  —  quem  sabe  na  encantadora 
Ubaluba,  um  dos  mais  lindos  recantos  do  mundo.  Os  tele¬ 
fonemas  Interurbanos  se  multiplicavam,  numa  versão  mo¬ 
derna  do  côro  grego.  E  afinal  o  escândalo  estourou:  a  Jo¬ 
vem  deslumbrada  teve  que  recorrer  a  amigos  para  sair,  ga¬ 
rantida  por  armas  de  fogo,  do  sanatório  onde  o  marido  a 
internara  na  esperança  de  que  ali  os  médicos  a  enlouque¬ 
cessem  cientificamcntc.  O  poeta  Jamll  Almansur  Haddad 
e  sua  ex-mulher,  Helena  Silveira  ttambém  escritora),  uti- 
.  llzaram  a  técnica  de  Fldel  para  sequestrar  Fangio  e  a  dos 
rebeldes  venezuelanos  para  apossar-se  de  Di  Stefano  — 
tendo,  inclusive,  o  cuidado  de  convocar  antes  a  imprensa, 
para  que  o  scqüestro  de  Ligla  recebesse  a  maior  cobertura 
publicitária  1  Queriam,  assim,  chamar  a  atenção  do  mundo 
para  a  causa  que  defendem  —  isto  é,  a  luta  pela  liberta¬ 
ção  de  Ligla  Jordan  dos  braços  de  Wllly  Otto  Jordan... 

Exatamente  como  eu  sempre  temi:  a  chamada  revolu¬ 
ção  brasileira  vai  começar  no  ca/é-society  e  terminará,  ía- 
talmente,  com  uma  esticada  no  João  Sebastião  Bar  ou  no 
Sacha's. 


Caderno 


Parada  dá  à  torcida  novo  ídolo 


Em  menos  rlc  três  meses  cie  campeonato  ca¬ 
rioca  —  um  campeonato  que  perdeu  cm  Garrincha, 
seu  ídolo  maior,  em  Gerson,  uma  de  suas  grandes  ve¬ 
detes  c  ficou  sem  ninguém  para  louvar  — ■  Parada, 
que  chegou  ao  Rin  apagado,  comprado  sem  estarda¬ 
lhaço  de  um  time  do  interior  de  São  Panlo  e  lançado 
sem  nenhum  alarde,  já  deu  à  torcida  a  sensação  do 
encontro  dc-niii'  nóvo;  ídolo. 

Despercebido  chegou  e  despercebido  começou, 

.  porque  joga  por  um  clube  que  apesar  de  ler  muitas 
vèzcs  arroubos  de  grande  é  sempre  um  clube  humil¬ 
de:  o  Bangu,  agora  transformado  cm  atração  pela 
íôrça  de  seu  futebol  simples,  quase  despretensioso, 
mas  correto  como  poucos  c  objetivo.  A  força  dêsse 
futebol  mantem  o  Bangu  na  liderança,  através  de  11 
rodadas,  com  nove  vitórias  e  um  empate.  E  a  íôrça 
maior  dessa  equipe  está  num  ponta-dc-lnnçá  franzi¬ 
no,  bom  coni  a  bola  nos  pés,  bom  nas  finalizações, 
primoroso  nos  lançamentos  —  Parada,  nome  ten¬ 
tador  para  trocadilbds  dc  mau  gôslo,  magia,  agora, 
na  bôea  do  povo,  que  sabe  reconhecer  o  encanto  de 
suas  jogadas  e  aplaudir  a  eficiência  delas,  todos  os 
domingos,  no  Maracanã.  Apesar  dc  vir  sendo  quem 
mais  conspira  contra  a  boa  colocação  do  Flamengo. 
Botafogo  e.  America,  já  sc  acostumou  a  receber  o 
aplauso  de  todos  aqueles  que  • —  sejam  dc  que  tor¬ 
cida  forem  - — -  tem  sede  de  uht  ídolo,  jogue  onde  jo¬ 
gar,  e  sabem  que  o  fiilebol-arte  está  acima  de  qual¬ 
quer  paixão,  como  está  acima  do  bem  c  do  mal  — 
já  disse  uma  vez  um  cronista  iuspiradò. 
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Pa  nora  ma 


Loitrtlc.i:  veitiilo 
novo  pum  Charle s 


Rny  Charles: 
pura  poucos 


recepção 
pura  500 


•  Muito  elegante  o  Jan¬ 
tar  oferecido  pelo 
Deputado  e  Sr.*  Álva¬ 
ro  Catão.  Lurdes  man¬ 
dou  fazer  um  vestido 
especial  para  a  noite 
de  Ray  Charles,  no 
Copacabana  Palacc. 

•  .  Embarcou  para  a  Eu¬ 

ropa,  o  Sr.  Eduardo 
Tapajós  que,  por  sua 
conta,  participará  de 
um  congresso  interna¬ 
cional  de  turismo,  co¬ 
mo  já  tem  feito  em 
outras  ocasiões. 

•  Bastante  mais  magro, 
mas  disposto  para  a 
luta  politica,  regressou 
dos  Estados  Unidos  o 
Sr.  San  Tiago  Dantas. 

•  Regressou  de  Roma  a 
diplomata  Sandra  Cor¬ 
deiro  de  Melo.  Sua  re¬ 
moção  está  sendo  in¬ 
terpretada  como  sinal 
de  que  breve  teremos 
grandes  modificações 
naquela  Embaixada. 

•  p  Sr.  e  Sr*  Luis  Fer¬ 
nando  Santos  Reis  es¬ 
tão  de  viagem  marca¬ 
da  para  a  Europa. 

•  Depois  de  dez  dias  no 
Rio,  regressou  para  seu 
posto  em  Genebra  o 
Ministro  para  Assuntos 
Económicos,  Sr.  Fanor 
Cumplldo  Jr. 

•  No  último  sábado  rea¬ 
lizou-se  mais  u  m  a 
reunião  do  Mardi,  gru¬ 
po  fechado  de  poucas 
pessoas  que  cultivam  o 
excelente  hábito  de  se 
encontrarem  uma  vez 
por  semana,  na  casa 
de  um  membro  do  gru¬ 
po  para  ouvir  música 
erudita.  Desta  vez.  foi 
a  casa  do  Sr.  e  Sr.ft  Jo- 
nas  Arruda. 

•  Noticias  de  Berna  con¬ 
tam  que  foi  uma  beleza 
a  recepção  oferecida 
pelo  Embaixador  e 
Sr.*  Sette  Câmara  para 
comemorar  a  passa¬ 
gem  do  7  de  Setembro. 
Mais  de  quinhentas 
pessoas  estiveram  pre¬ 
sentes. 

•  São  unânimes  os  elo¬ 
gios  à  eficiência  do  Mi¬ 
nistro  Milton  Faria,  ã 
frente  da  Divisão  de 
Passaportes  do  Itama- 
r  a  t  i.  Parlamentares 
qúe,  á  última  hora. 
correm  lá  para  conse¬ 
guirem  seus  passapor¬ 
tes,  são  atendidos  (pe¬ 
lo  Ministro  e  funcioná¬ 
rios)  com  uma  preste¬ 
za  que  espanta,  prlnci- 
palmente  por  se  tratar 
de  serviço  público. 


Os  leitores  de  Jornais  e,  principalmente,  as  pessoas 
de  sociedade  do  Rio  e  de  São  Paulo  estão  sensibilizados 
com  os  acontecimentos  policiais  que  envolveram  o  ca¬ 
sal  Willy  Otto  Jordan,  terminando  pela  fuga  rocambo¬ 
lesca  da  Sra.  Ligia  Jordan  do  hospital  psiquiátrico  on¬ 
de  se  encontrava.  Nem  mesmo  o  sabor  político  faltou 
a  éste  caso,  com  a  participação  na  fuga  de  elementos 
sabidamente  comunistas.  Fala-se  em  incompatibilidade 
de  gênios  e  de  Ideologias  do  casal,  sabendo-se  que  a  Sra. 
Jordan,  embora  vivendo  cercada  do  maior  luxo,  tinha 
idéias  de  esquerda  e  gostava  de  receber  em  sua  casa  po- 
hflcos  e  personalidades  do  mundo  comunista. 

Mas,  da  leitura  dos  jornais,  um  fato  constrange  e 
.choear—  o  de  o  Sr.  Willy  Otto  Jordan  ter  internado  a  es¬ 
posa,  apenas  para  que  esta  não  participasse,  numa  ação 
de  desquite,  de  parte  de  seus  bçns,  orçados  em  alguns 
bilhões.  Comportamento  estranho  de  um  ex-campeão  de 
natação  que  desmente  aquela  história  antiga  de  mente 
sã  em  corpo  são,  cuidadosamente  educado,  bastante  rico 
para  poder  abrir  mão  de  bens  sem  ficaf  ria  pobreza,  bas¬ 
tante  viajado  para  ter1  sinais  de  civilização.  E,  Já  que  o 
caso  tornou-se  de  policia,  por  que  esta  não  investiga 
também  a  casa  de  saúde  que  internou  a  Sra.  Ligia  Jor¬ 
dan?  Baseada  em  que  laudo  médico? 

Se  isto  pode  acontecer  com  uma  Jovem  rica,  em  ple¬ 
na  Capital  de  São  Paulo,  o  que  acontecerá  pelo  resto 
dêste  Brasil? 


O  casal  Luis  Dodsworth 
Martins  comemorou  suas 
bodas  de  ouro  segun¬ 
da-feira  última,  com 
missa  na  Igreja  Santo 
Inácio. 

Uma  alemã,  dc  23  anos, 
Ira  HoeUter,  acaba  de 
ganhar  um  estranho 
campeonato  mundial:  o 
de  balançar-se  em  ca¬ 
deira.  Durante  42  ho¬ 
ras  e  33  minutos  ela 
movimentou-se  em  sua 
cadeira  de  balanço,  ul¬ 
trapassando  por  3  horas 
e  33  minutos  o  antigo 
recorde  que  pertencia  a 
uma  irlandesa. 

No  lançamento  do  livro 
Solar  de  Itaparica,  a 
biografia  romanceada 
do  escritor  capixaba 
Armando  de  Oliveira 
Santos,  encontramos  na 
Livraria  Eldorado  o  Se¬ 
nador  e  Sra.  Carlos 
Llndenberg,  o  General  e 
Sra.  João  Punaro  Bley, 
Sr.  e  Sra.  Luis  Serafim 
Derenzi.  Sr.  e  Sra.  An¬ 
tônio  de  Oliveira  San¬ 
tos,  Sr.  e  Sra.  Levi  Car¬ 
neiro,  Sr.  e  Sra.  Amé¬ 
rico  Monjardim,  Enei¬ 
da,  8ra.  Ligia  Dias  Fer¬ 
nandes.  Jenl  Vivacqua 
e  outros. 

A  pintora  Helena  Maria 
Beltrão  de  Barros  ]oi 
escolhida  para  acompa¬ 
nhar  Dom  José  Qonzá- 
les  Robbles,  diplomata 
espanhol  que  em  com¬ 
panhia  de  sua  espósa 
chegará  a  São  Paulo  a 
fim  de  participar  do  jú¬ 
ri  da  Bienal. 

De  Paris  onde  residem, 
Teresa  e  Cláudio  Levi 
Carneiro  (Relações  Pú¬ 
blicas  '  da  Panair)  via¬ 
jarão  para  a  Ásia,  visi¬ 
tando  demoradamente 
o  Japão. 

Estaremos  amanhã  às 
77  h  25  m  no  programa 
de  Kalma  Murtinho  e 
Leia  Maria,  A  Mulher  e 
o  Tempo,  no  TV  Rio 
falando  sóbre  modos  e 
Paris. 

Eneida  mudou  de  ende- 
rêço.  Com  seus  livros, 
papéis,  cerâmicas  e  o 
gato  José,  instalou-se  no 
seu  nôvo  apartamento 
na  Avenida  Copacabana. 
Está  marcada  para  o 
dia  16  próximo  a  aber¬ 
tura  da  Exposição  de 
Desenhos  e  Colagens, 
de  José  Maurício,  no  5° 
andar  do  edifício  do 
JORNAL  DO  BRASIL. 
Luis  Jasmim  deverá  re¬ 
tratar  a  Sra.  Lúcia  Sto- 
jie_antes— de-sua— exptr^ 
sição  de  desenho  na 
Montmartre,  que  será  no 
dia  30  e  não  no  dia  16 
do  corrente  como  foi 
noticiado  por  esta  co¬ 
luna. 

Pouca  gente  sobe  que 
Jacqueline  Kennedy  tem 
uma  irmãzinha  de  IS 
anos.  Trata-se  de  Ja- 
net  Auchinglass,  filha 
do  segundo  casamento 
da  mãe  de  Jackie.  E  Ja- 
net  debutou  o  semana 
passada  em  New-Port, 
Rhode  Island,  num  bai¬ 
le  em  que  compareceu 
Winston  ChurchiÜ,  ne¬ 
to  do  que  conhecemos. 
O  Montanha  Clube  c 
AMB  convidam  para  um 
coquetel  hoje  às  20  h 
30  m,  comemorativo  da 
aquisição  da  nova  sede 
do  clube,  à  Estrada  Ve¬ 
lha  da  Tijuca. 


Etiquêta  para  fumante^ 

O  fumo  hoje  em  dia  não  é  mais  considerado 
como  um  vicio.  Está  difundido  tanto  entre  os  ho¬ 
mens  como  entre  as  mulheres,  sendo  que  algumas 
estatísticas  revelam  até  que  o  sexo  frágil  consome 
mais  cigarros  do  que  os  homens. 

.  Para  os  que  abominam  o  cigarro,  o  hábito  dos 
outros  torna-se  insuportável  e,  para  limitar  o  abor- 
lecimento  dos  não  fumantes  existem  as  seguintes 
regras  de -fumar  com  elegância  e  discrição: 

—  Antes  de  se  acender  um  cigarro  deve-se 
sempre  pedir  licença  às  senhoras  presentes. 

—  As  mulheres  não  devem  nunca  acender  os 
cigarros  dos  homens,  podendo  quando  muito  pas¬ 
sar-lhes  uma  caixa  de  fósforos  ou  isqueiro. 

—  Nunca  seja  o  primeiro  ou  primeira  a  acen¬ 
der  um  cigarro  numa  mesa  de  refeições. 

—  O  uso  do  charuto  ou  cachimbo,  só  quan¬ 
do  as  senhoras  se  retiraram  da  mesa  e  ficaram  ape¬ 
nas  homens . 

—  Não  se  deve  acender  três  cigarros  com  o 
mesmo  fósforo,  pois  pode  haver  um  supersticioso 
no  grupo  e  o  ato  não  lhe  agradará. 

—  Deve-se  tomar  o  maior  cuidado  com  a  dire¬ 
ção  da  fumaça,  a  fim  de  que  ela  não  vá  incomodar 
o  vizinho. 

—  Não  sc  deve  falar  com  o  cigarro  prêso  en¬ 
tre  os  lábios. 

—  As  mulheres  não  devem  fumar  na  rua. 

—  O  cigarro  deve  ser  bem  apagado  no  cinzei¬ 
ro,  para  que  não  fique  soltando  fumaça . 


A  arle  de  Anna  Szulc 


Há  dízMMls  «noa.  Anna.  Szulc  veio  para  a 
Brull.  Furíe  da  guerra,  de  Varadvln  •  da  Po¬ 
lônia.  onde  perdera  tdda  aua  família,  Fiz  daqui 
aua  nora  pátria,  naturallzando-ae  brasileira.  E, 
encantada  com  o*  brasileiros  qus  passaram  a 
•er  o  seu  povo,  com  -  esta  terra  qus  passou  a 
set-  sua  terra,  com  a  amizade  que  aqui  encon¬ 
trou  •  na.  qual  náo  mala  acreditara,  começou 
a  pintar.  Inlclalmente.  paisagens  que  refletiam 
alguma  coisa  dfsse  nôvo  mundo.  Depois  na¬ 
turezas  mortas,  formas  geométrlcu  e  recente- 
mente  i  aderiu  áx  colagens.  A  partir  do  dia  10, 
Auna  Szulc  vai  expor  pela  primeira  vez.  Sera 
na  Fetlte  Oalerle. 

Sua  expoalçáo  constará  exctustvamenie  da 
guaches  •  colagens.  Sáo  mais  antlcomposlçAes 
quo  composições,  segundo  ela  mesma  explica, 
Náo  se  filia  a  nenhuma  escola.  Só  utiliza  gua¬ 
ches,  porque  acha  que  transmitem  mais  vlhra- 
çóes.  Dos  3<  quadros  que  apresentará,  alguns 
Já  estáo  rendidos. 

Embora  «eja  a  primeira  vez  qus  expóe  In¬ 
dividualmente,  Anna  Szulo  Já  participou  ds 
vários  anlóes  de  arte  moderna,  Nunca  cursou 
Delas-Artes,  mas  acha  que  o  ler  estudado  com 
Roberto  Burle  Marx.  vale  mal*  que  tudo.  Es¬ 
tudou  também  com  Alvtm  Coréia  e  com  o  pintor 
francês  André  Lohote.  Pinta  dtárlamente  no 
ateller  de  lAgla  Clarlc.  E  !è  Carlos  Drummond 
d»  Andrade,  com  a  mesma  necessidade  que  tem 
unia  alma  da  Ave-Marta 


Y  ioletas 


e  marrons 


fazem  coro 


com  mangas 


;  japonesas 


Com  mangas  japonésas,  curtas, 
pences  atrevidas  e  difíceis,  cintura 
com  jeito  imperial,  passou  elegantís¬ 
sima  na  passarela  a  Jòlie  Madame 
64,  de  Pierre  Balmain.  Ela  é  bonita 
e  escultural,  tôda  feita  de  pequeni¬ 
nos  detalhes:  decotes  redondos  e 
rasgados  para  o  ombro,  golas  impe¬ 
cáveis  em  marinières  de  grande  clas¬ 
se,  bordados  onde  a  flor  é  o  princi¬ 
pal  elemento  e  fourreaux  ajustados , 
Os  tecidos  são  crespos,  prenunciando 
terríveis  invernos,  e  as  còrcs  fazem 
côro  com  marrons  e  violetas. 

*  Armagnac:  fourrcau  em  ren¬ 
da  marrom,  com  bolero  curto  reco¬ 
berto  de  jais  no  mesmo  tom.  O  de¬ 
cote  é  rasgado  e  as  mangas  japonê- 
sas.  (Fotos  de  Pierre  Balmain,  espe¬ 
cial  para  o  JB,  via  Air  France.) 


O  QUE  ELES 
E  ELAS 
GOSTAM 
DE  BEBER 


As  jardinein 
têm  18  anos 


Todo  o  mundo  conhecj  o 
Le  Pctit  Club  de  Mirtes  Pa- 
ranhos.  aquêle  restaurante 
na  5  de  Julho.  Agora,  lá 
mesmo  no  segundo  andar, 
Mirtes  tem  um  ponto  de 
espera.  Onde  se  bebe  e  se 
conversa  antes  do  jantar. 
Ela  nos  contou  o  que  gen¬ 
te  conhecida  gosta  de  be¬ 
ber,  seus  fracos  e  manias: 

ARTISTAS:  Ítalo  Rossl, 
Célia  Blar  e  Rosita  Thomaz 
López  —  batida  de  limão 
feita  na  hora  com  muito 
gèlo,  bem  espumante. 

INTELECTUAIS:  Coque¬ 
tel  Paradise  geladissimo, 
servido  em  taças  de  cham¬ 
panha  heráldicas  e  sofisti¬ 
cadas. 

DIPLOMATAS:  Champa¬ 
nha  coquetel. 

COMERCIANTES:  Uisque 
sour,  adocicado,  séco. 

INDUSTRIAIS:  Uisque 
and  rocks. 

SENHORAS:  Martinis  do¬ 
ces.  Adoram  tomar  Segre¬ 
do,  c  ao  provar,  a  pergun¬ 
ta  inevitável:  "Feito  com 
que.  hein?"  Mas,  se  é  se- 
grédo . . . 

CELI-MAR1LIA:  Uisque 
sour,  depois  vinho  e  mais 
vinho. 

MÔÇAS  TÍMIDAS:  Ale- 
xander  coquetel. 

LUIS  ANTÔNIO,  o  compo¬ 
sitor:  Vodca  com  café!  Sim 
senhores,  com  café! 

SACHA’S,  o  pianista:  Mar- 
tlnis  sequíssimos:  5  por  1. 
A  garrafa  de  Martini  pas¬ 
sa  longe  do  copo. 

MARIA  CLAUDIA,  jorna¬ 
lista:  Paradise,  geladissimo, 
adocicado,  meigo  como  a 
própria. 

ANTÔNIO  MARIA  c  SÉR¬ 
GIO  PÔRTO:  Sangria,  an¬ 
tes,  durante  e  depois. 

EDUARDO  C  AT  AL  AO: 
Chateauneuf  du  Pape,  le  so- 
tell  cm  boutcille. 

SÉRGIO  BAHOUT,  JOR¬ 
GE  GUINLE:  Vodca  polone¬ 
sa,  com  suco  de  laranja  lou¬ 
ra,  loura. . . 

POLÍTICOS:  Coquetel  In¬ 
fernai,  ílambado  na  hora. 

DULC1NA  E  ODILON:  Su¬ 
co  de  laranja  e  refresco  de 
caju,  ainda  e  sempre. 


Gilda  ChaUiignier 

Ela  dança  hully-gully,  tem  namorado  bonito,  veste-se 
na  última  moda  e  de  vez  em  quando  dá  seus  palpites  sô- 
bre  Sartre.  Ela  tem  18  anos.  Nas  próximas  e  alegres  esta¬ 
ções,  usará  vestidos  ícôr  de  limão,  saias  de  brim  pesadão, 
repolhos  de  musselina  na  cabeça,  tee-shirts  com  pinturas 
ou  listras,  tubos  com  pences  cheios  de  bossas  e  deliciosas 
calças  jardineiras. 

Repare  nos  desenhos,  as  novidades  no  estilo  18  anos, 
importadas  de  Paris,  daquelas  boutlques •  lindas  que  contor¬ 
nam  o  Champs-Elysées: 

•  calça-jardineira  em  brim  azulão,  com  recortes  trian¬ 
gulares  na  altura  das  alças.  As  fivelas  dos  suspensórios 
são  de  couro.  Bôlso  pespontado  e  tec-shlrt  amarelo-lima, 
com  barquinho  pintado.  Na  cabega  o  repolho  de  musselina, 
grande  moda  em  Paris  neste  verão.  Ténis  pintado  a  mão, 
com  manchas  coloridas. 

•  saia-jardlnelra  em  linhão  côr  de  limão.  Decote  arre¬ 
dondado  e  baixo,  com  pontas  triangulares.  Os  bolsos  são 
no  género  militar,  com  botão  dourado.  Tee-shirt  branca  com 
âncora  pintada.  Na  cabeça,  lenço  de  musselina  de  algodão 
azul-turquesa,  amarrado  na  nuca. 


Desenhos  de  Diana 
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DE  HOMEM 


Carlos 


PAKA  HOMEM 


Leonam 


Milor 

Fernandes 
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Humorista,  desenhista,  cenó - 
gra/o,  escritor,  jogador  de  fresco- 
boi  e  uma  das  figuras  mais  dis- 
cutidas  do  jornalismo  brasileiro, 
Milor  Fernandes  fêz  és  te  mês 
quarenta  anos.  ' 

Sua  entrevista,  mais  um  de¬ 
poimento  que  a  resposta  simples, 
é  portanto  o  pensamento  de  qua¬ 
renta  anos  de  um  titular  da  inte- 
ligenzia  brasileira . 


A  impressionante  foto  de  hoje  é  do  repórtjer  Ge¬ 
raldo  Viola,  de  O  Cruzeiro.  Foi  feita  (com  risco  de 
vida)  em  uma  das  últimas  corridas  na  Barra  da 
Tijuca.  Ela  é  um  ótimo  exemplo  das  condições  de  se¬ 
gurança  das  provas  automobilísticas  em  nosso  País. 
Como  podem  ver,  à  direita  da  fotografia  está*  um 
espectador,  apavorado,  pronto  para  dar  no  pé  ou 
morrer,  juntamente  com  o  pilòto  da  máquina.  No¬ 
tem,  ainda,  no  segundo  plano  outros  espectadores.  A 
máquina  derrapou  exatamente  na  curva  do  S,  em 
frente  ao  Corsário,  local  que  por  ser  perigoso  fica, 
sempre,  cheio  de  espectadores,  sem  que  os  dirigentes 
da  corrida  e  o  policiamento  façam  alguma  coisa  para 
resguardar  a  vida  de  quem  assiste  e  de  quem  corre. 
Volto  a  repetir:  as  provas  automobilisticas,  cada  dia 
que  passa,  aumentam  em  todo  o  Brasil.  No  dia  em 
que  morrer  muita  gente,  como  em  Le  Mans,  então, 
haverá  protestos,  lamentações,  editoriais  e  "providên¬ 
cias  energicas  serão  tomadas  para  que  o  fato  não 
mais  se  repita". 

CIÚME  —  Eu  não  sou  da  Marinha,  nem  da  Aero¬ 
náutica.,  mas  deve  ser  meio  chato  aquêle  porta-aviões 
argentino,  da  mesma  família  do  nosso,  ancorado  bem 
em  frente  da  Praça  Mauá,  cheio  de  aviões.  Lá  da 
janela  do  Ministério  da  Marinha  a  vista  para  o  picr 
da  Praça  Mauá  deve  ser  linda. . . 

NOSSOS  CINEASTAS  —  (1)  Roberto  Farias,  di¬ 
retor  de  O  Assalto  ao  Trem  Pagador,  está  disposto  a 
dirigir  a  sátira  O  Assalto  ao  Trem  Impagável,  que 
Ivo  Barroso  está  escrevendo.  Roberto  soube  das  pia¬ 
das  incríveis  que  Ivo  bolou  em  tôrno  da  história  e 
afirma  que  só  fcle.  conhecendo  as  trapalhadas  ocor¬ 
ridas  durante  a  filmagem,  poderia  dirigir  a  gozação. 
(2)  Nélson  Pereira  dos  Santos,  por  sua  vez,  prepara 
o  roteiro  de  São  Bernardo,  baseado  na  obra  cie  Gra- 
ciliano  Ramos.  Nélson  fará,  também,  filmes  sôbre  a 
História  do  Brasil,  para  a  TV-Rio.  (3)  Carlos  Dieguis, 
já  de  barba  raspada,  para  evitar  perseguiçõe,^  ^poli¬ 
ciais,  anuncia  para  dentro  de  poucos  dlás  i  exibi¬ 
ção  de  Gangazúmba.  As  pessoas  que  viran"  o  filme 
de  Cacá,  ainda  sem  som,  já  estão  elogiaido  o  seu 
trabalho . 


dem,  serão  igualmente  criadas.  Há  apenas  dois 
anos,  a  transplantação  de  rins  se  restringia  a  gê¬ 
meos,  devido  à  reação  anticorpos  aos  órgãos  estra¬ 
nhos.  As  experiências  continuaram  na  Inglaterra 
e  nos  Estados  Unidos,  com  doadores  não  aparenta¬ 
dos  aos  pacientes  recebedòfes .  Agora,  na  Enferma¬ 
ria  de  Leeds,  um  rim  foi  transplantado  com  pleno 
êxito  de  um  cadáver  para, hvm  sèr  vivo. 


A  FRASE,  ouvida  em  um  mictório  público,  no 
ano  2  mil:  "O  meu  rim' está  vazando.  Vou  trocar 
por  um  modêlodiransistorizado." 


NÃO,  HA  PROFUMO  SEM  FOGO  —  “Eu  não 
creio  que  um  rapaz  e  ima  môça  que  pretendam  se 
casar,  pequem  contraia  castidade  se  èlcs  tem  rela¬ 
ções  íntimas,  antés  df1  casamento”,  declarou,  outro 
dia,  Sir  Edward  Boyle,  Ministro  britânico  da  Edu¬ 
cação  nacional. 


Sou  contra  todo  tipo  de  servidão 


nem  *e  fala.  Só  conhecendo  amôres  d#  idades  mais  avançadas 
—  ésses  sim,  puríssimos  e  pleníssimos  —  se  pode  ter  noção  da 
estultícia  Shakespearlana  colocando  um  grande  amor  (Romeu 
•  Julleta)  na  puberdade.  Era  simples  cnso  de  palmadas.  O 
•uieidio  que  coroa  o  drama  i  mera  invenção  do  autor.  Na 
vida  real,  os  dois  ldiotlnhas  continuariam  vivos  e  galhofeiros. 
2>e  qualquer  forma,  só  o  amor  reles  leva  ao  suicídio.  Os  gran¬ 
des  apaixonados  continuam  vivendo.  Isso  é  que  é  dificll. 

ESTAMOS  TERTO  DO  FIM? 


VOCÉ  ACREDITA  EM  DEUS 


Não.  Mas  éle  crê  em  mim. 

Ê  BOM  TER  QUARENTA  ANOS? 

Dói  muito,  aqui  assim.  Já  se  gasta  mais  na  vela  do  que 


LES  V  AC  AN  CMS  DE  BB  —  Informações  segu¬ 
ras  para  quem  se  ,/nteressa  pelo  dia-a-dia  de  BB  em 
Saint-Tropez:  (lj  Ela  está  servindo  de  ama-sêca 
para  a  sua  pequéna  sobrinha,  Mijanou  II,  que  está 
(2)  Ela/passa  o  tempo  todo  em  sua  casa. 


no  bôlo,  como  dizia  o  outro.  £  terrível  ser  mais  velho  do  que 
tôdas  as  filhas  de  Garrincha. 

IPANEMA  ATÉ  O  FIM? 

Sei  lá,  De  repente  o  bairro  licou  grave,  Ji  comercial  de¬ 
mais,  Já  aqui  e  all  agressivo  e  inóspito.  6e  nío  tomarmos 
cuidado,  dentro  em  breve  Ipanema  será.  insolente  e  malcria¬ 
da  como  a  Av.  Getúllo  Vargas,  com  perdão  da  palavra. 

O  HUMORISMO  ESTA-SE  RENOVANDO? 

Está.  Basta  ver  a  televisão.  Já  est&o  contando  piadas  de 
1640  lA.C.I) 

A  TV  ESTA  DEIXANDO  VOCÉ  MENOS  POBRE? 

Nno.  Está  fazendo  meus  credores  mais  ricos.  Fiz  um  eon- 
■trato  de  quatro  meses  com  a  obrigação  de  escrever  o  pior 
que  possa  a  fim  de  nno  levarem  meus  móveis.  (A  mais  es¬ 
trita  verdade).  A  imprensa  tem  sido  para  mim  o  máximo  d8 
exploração  concebível.  Sempre  ganhei  no  máximo  a  metade 
do.  que  preciso  e.  no  minlmo,  um  décimo  do  que  mereço. 

VOCfe  £  UM  SER  TROPICAL? 

Só  no  verão.  No  inverno  morro  de  tédio  e  ódio.  Sou  con¬ 
tra  todo  tipo  dc  servidão,  a  começar  pela  servidão  ã  natu¬ 
reza.  O  homem  devia  emigrar,  oomo  os  animais.  Mas  com 
o  preço  das  passagens  só  os  grandes  animais  conseguem 
lazè-lo. 

AS  CÓPIAS  DE  MILÔR  FERNANDES  SAO  MUITO  RUINS? 

O  original  Ji  não  é  grande  coisa. 

A  SITUAÇAO  É  DRAMAT1CA,  OU  CAÓTICA? 


doente 

Ljt  Madrague,  bancando  a  dona-de-casa  e  cozinhan¬ 
do.  (3)  O  número  do  seu  telefone  é  mantido  em 
segredo,  por  motivos  óbvios.  O  correio  é  abundan¬ 
te,  mas  BB  nãjb  lè  nenhuma  das  cartas.  BB  só  lê 
as  que  são  mandadas  para  a  casa  de  seus  pais,  que 
funcionam  coiho  uma  espécie  de  caixa  postal,  so¬ 
mente  conhecida  pelos  amigos  mais  íntimos.  (4) 
Depois  de  arrumar  a  cama,  BB  toma  banho  de  mar, 
nadando  um  pouco,  e  se  queima  ao  sol.  (5)  Por 
■yplja  do  meio-dia.  ela  come  torradas,  um  bife  na 
grelha  e  frutas.  Depois  vai  tirar  uma  soneca  (em 
espanhol,  siesta) .  (6/  A  tardinha  ela  acorda  (não 
sei  se  de  mau  humor),  lè  os  jornais  (BB  sabe  ler) 
e  ouve  alguns  discos.  (7)  Em  geral  ela  janta,  a 
dois,  no  Café  des  Arts.  Para  saber  se  não  há  muita 
gente  no  café,  ela  pede  à  sua  empregada,  Maria  da 
Cabeça  Grande,  que  telefone  indagando.  (8)  BB  es¬ 
colhe  sempre  o  mesmo  lugar,  perto  da  chaminé.  (9) 
Jo  Bain,  o  dono  do  Arts,  em  pessoa,  serve  os  pratos  que 
ela  devora.  BB  bebe  meio  litro  d’e  vinho,  como  todo 
t  vcraaaeiro  uanco.de  rins,  remo-  mundo.  (10)  O  detalhe:  sc  alguém  descobre  que  é 
moitas  para  utilisação  em  quem  BB  que  está  jantando,  é  pôsto  para  fora  do  café. 
Já  há  bem  sucectdos  bancos  que  ' 

fos  para  os  ataccdos  de  diyidite,  FOTOGRAFIA^  do  menino  e  de  Evandro  Tei- 
ossos,  sangue'  efoiesmo  de  pele.  xeira;  aqui  do  JB.  Não  vou  inventar  nada  para  jus- 
itistas  consigam'  formar  êste  ban-  tificar  a  sua  publicação,  pois  a  parada  do  7  de  se- 
s  unidades  semilhantes  para  pui-  tembro  foi  sábado.  Publico-a  pelo  que  ela  mostra. 


Não  tenho  a  mínima  idéia.  Ah,  não  tenho  a  mínima 


O  QUE  Ê  A  VIRTUDE  7 

O  desrespeito  sis^mático  a  tôdas  as  regras.  Aos  preceitos 
de  Hlpócratcs,  aos  Dez  Mandamentos,  ás  convenções  burgue¬ 
sas  e  hoje,  sobretudo,  a  tôdas  as  imposições  novas.  Estado 
Novo,  Nova  Classe,  Nova  Ordem.  Cinema  Nôvo,  Bossa  Nova. 
Não  tenha  dúvida,  a  palavra  nôvo-nova  é  usada  em  todos  os 
rótulos  com  o  objetivo  consciente  ou  inconsciente  de  aterro¬ 
rizar.  Qualquer  pessoa  copi  mais  de  17  anos  se  sente  apavo¬ 
rada  de  não  aderir  imediatamente  ao  mais  recente  rótulo 
nôvo.  Porque  o  contrário  do  nôvo  é  terrível  —  c  relho. 

Só  há  virtude  na  oposição,  O  homem  que  permanece  fiel 
a  seu  ideal  depois  que  éle  vence  é  um  canalha. 


ESTÃO  CONFUNDINDO  TUDO  ? 


Já  confundiram  tudo.  E  não  tem  mais  Jeito.  O  remédio 
é  aderir  ou  resistir  individualmente,  até  o  fim.  com  risco  da 
saúde  mental  e  ffslea,  Som  falar  na  tristeza  de  não  participar 
cia  divisão  do  bôlo. 


OS  JORNAIS  CARIOCAS  SAO  MUITO  ÜUMORiSTICOS  ? 

—  São  trágicos  c  analfabetos.  Aliás  o  índice  da  imprensa 
brasileira  é  lamentável.  Num  pais  já.  grandlnhp  dificilmente 
poderemos  contar  cem  profisslonnis  de  imprensa  de  nivel 
digno.  Não  há  nenhuma  imprensa  no  mundo  com  tantas 
seções  de  besteiras,  fofocas  e  leviandades.  A  culpa  é  das  di¬ 
reções  que  em  geral  só  estimulam  o  pior. 


Dalmática  e  caolha.  Ou  seja,  sacerdotal  e  de  pouca  visão. 


O  PECADO  MORA  AO  LADO  ? 


O  HUMOR  PODERÁ  SALVAR  UMA  PARTE? 


Não  tenho  a  menor  noção  de  pecado,  portanto  éle  poda 
morar  onde  quiser. 


Não  há  riso  que  agllente.  meu  chapa.  Não  há  sorriso 
que  sc  mantenha,  velho.  Não  hà  pensamento,  filosofia,  bonzo 
queimado  que  nos  levante,  amigo.  Não  há  salvação,  camarada, 

O  TEMPO  t  UM  CONTRA-TEMPO? 


QUEM  £  O  SEU  ESrELHO  ? 


Eu  mesmo.  Não  acredito  em  critica.  Creio  em  autocrítica, 
Nunca  nenhumn  das  pessoas  que  me  crlticarnm  chegou  a 
dez  por  cento  dc  minha  própria  critica.  Se,  por  exemplo,  eu 
dissesse  para  alguns  amigos  a  metade  do  que  digo  a  mim 
mesmo  —  do  mim  mesmo  —  élcs  Jamais  voltariam  a  falar 
comigo.  Mas,  enfim,  autocrítica  é  um  problema  pessoal.  Cada 
um  tem  a  sua. 


O  tempo  é  a  outra  dimensão.  O  quarto  estado.  A  cer¬ 
teza  de  que  sem  éle  nada  se  faz.  Sem  o  tempo  não  se  ama, 
não  se  vive;  sem  o  tempo,  nenhum  gesto  existe.  £  por  isso  que 
cs  Ingléses  dizem  que  tempo  é  dinheiro.  Como  você  sabe,  to¬ 
dos  os  ingléses  são  marxistas.  A  começar  por  Christlne. 


A  FRUSTRAÇÃO  ATLÉTICA  É  UMA 
MANIA  NOS  HUMORISTAS? 


FAZER  OBRA-PRIMA  OU  GANHAR  DINHEIRO  ? 


Ao  que  ca  saiba  essa  é  uma  frustração  apenas  minha. 
Pois  sou  ílslco.  e  metafísico.  Ou  o  Imediato  e  corporal,  ou  o 
definitivo'  e  eterno.  Para  o  intermediário,  1.  e.,  o  Sacha’*,  • 
sua  trnupe,  estou-me  llchando.  Ou  lixando? 


Certo*  temperamentos  nno  tém  salvação.  Portanto  fazer 
obra-prima  e  deixar  O  Cniielrn  ganhar  dlnhcjro. 


O  ANONIMÔGRAFO,  IGNOTO  ABSCONSO  DE  ANÔDINO, 
CONTINUA  VIVO  ? 


VOCÊ  CONHECE  AS  DESLUMBRADAS  E  AS  BONECAS 


Conheço  e  ln timamente.  Quando  falo  nelas  íalo  de  cn 
dcirn,  ou  melhor,  de  móvel  ainda  mais  intimo. 


O  anónimo,  em  iõdas  as  suas  f ermos,  ê-  o  maior  presença 
na  vida  pública  brnsliclrn.  Ou  anônimo  é  apenas  outro  nome 
para  a  falta  de  responsabilidade? 


HA  UM  PRECONCEITO  EM  CADA  MANCHETE 


A  FOLHA  DE  PARREIRA  VAI  VOLTAR  ? 


Preconceito  é  o  de  menos.  Há  uma  intenção  desvirtuado- 
rn,  há  uma  torpeza,  uma  mesquinhez,  um  interêsse  sórdido 
ou  primário,  Preconceito  é  n  de  menos.  Nada  está  mais  lon¬ 
ge  da  verdade  do  que  a  imprensa.  Entre  o  bem  e  o  mal  que. 
-cau*a.__o  muiido  poderia  passar  multo  melhor  sem  ela.  E 
quando  falo  lmpreiisu  digo  também  -o  rádio  e  a  televisão. 
Só  no  livro,  como  úILimo  reduto  do  indivíduo:  ainda  sürgê; 
de  vez  em  quando,  um  depoimento  honesto,  sério,  profundo, 
humano.  Mas  mesmo  o  livro  jã  vai  sendo  invadido  pelos 
financiamentos  os  roais  terríveis,  e,  dentro  em  breve,  os  úl¬ 
timos  profetas  da  verdade  estarão  sufocados.  A  única  sal¬ 
vação  é  n  rinocerontla  i 


JA  es  lá  no  Serviço  de  Censura  c  não  são  fôlhns  de  par¬ 
reira:  são  cintos  de  castidade.  Oh,  sociedade  primária  em 
que  um  autor,  cheio  de  idéias.  Intenções,  prctençôes,  arrou¬ 
bos  llberUcidns  e  carbonários  é  Julgado  por  três  velhinhas 
.cnflUéUcasji  pundonorosas.  dois  tiras  truculentos  e  analfabe¬ 
tos  e  um  chefe  de  repartição  pública  condenado  lrremedlà- 
vclmcnte  á  mediocridade!!!  Com  ésse  lime  respeitável  a  ma 
Julgar,  basta  eu  coiocnr  três  belos  palavrões  numa  peça.  que 
o  time  se  apressará  cm  cnrtá-los.  deixando  passar  todo  um 
esquema  completo  para  lhes  cortar,  n  èlcs  do  Ume,  a  própria 
cabeça 


O  PRIMEIRO  AMOR  E  PURO  E  PLENO 


£  inncenle  r  Idiota.  A  pureza  nada  tem  *  v*r  com  » 
inocência  dos  primeiro»  «nos  de  vida.  E  de  plenitude  então 


O  Hélio,  incomunicável 
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MÚSICA 


CINEMA 


M assar  ani 


A  Missa  de  Stravinsky, ;  no  Festival 


(Liberdade  é  «ui. 


Arquitetura 


Igor  Stravinsky  (ca¬ 
tólico,  não'  mais  orto¬ 
doxo)  dedicou  numero¬ 
sas  obras  da  maturida¬ 
de  à  música  sacra. 

Além  dos  esquecidos 
Credo  e  Ave  Maria,  sua 
bagagem  c  o  mpreende 
a  Sinfonia  de  Salmos 
(1930),  a  Missa  (1948) , 
o  Canticum  S  a  cr  um 
(1956),  os  Threni 
(1958),  A  Sermon 
(1961)  e  o  Dilúvio 
(1962),  testemunhando 
a  fé  do  grande  músico. 
A  Missa,  apresentada 
domingo  na  Igreja  da 
Candelária,  poderá  ser 
discutida  sob  o  ponto- 
de-vista  da  oportunida¬ 
de  do  seu  emprêgo  li- 
túrgico,  o  que  aliás  de¬ 
veria  ser  feito  —  já  o  vi¬ 
mos  muitas  vêzes  — 
com  referência  a  todas 
as  Missas  criadas,  nos 
séculos,  por  composito¬ 
res  de  gênio.  Porém,  seu 
misticismo,  sua  religio¬ 
sidade,  parecem  muito 
acima  de  qualquer  dú¬ 
vida,  exatamente  co¬ 
mo  seu  valor  musical, 
tão  impressionantemen¬ 
te  grande.  O  tom  geral 
desta  obra-prima  é  de 
um  lirismo  arcaico,  sem 
a  menor  vaidade  huma¬ 
na,  sem  ouros  nem  in- 
censos,  numa  humilda¬ 
de  profunda,  mesmo  se 
aparentemente  calcula¬ 
da  e  literária.  "Mas 
quem  poderia  afirmar", 
escreve  Richard  Gold¬ 
man,  "que  isso  seja  ina¬ 
dequado  à  religião?  Pos¬ 


sivelmente,  a  única  ob-  Iram  apenas  com  algu- 
jeção  que  poderia  ser  mas  rápidas  respostas, 
feita  é  que  a  rellgiosi-.  Num  retôrno  às  origens 
dade  da  Afissa  de  Stra-  remotas,  o  côro  frequen- 
vinsky  não  é  nem  anal-  temente  sílaba -o  texto 
gésica  nem  consola-  sacro,  que  bem  rara- 
dora."  mente  terá  sido  tão' 

Pensando  nos  primór-  claramente  evidenciado 
dios  da  Idade  Média  e  nas  outras  Missas  do 
nos  seus  contrapontos,  passado.  No  Credo,  o  cô- 
na  dureza  de  certos  ro  canta,  justamente  sl- 
crucifixos  primitivos  è  labando,  com  notas  pon- 
no  som  dos  antigos  ór-  tuadas,  movimentando- 
gãos,  Stra  vinsky  —  5e  em  acordes  compac- 
mais  stravinskiano  do  t°si  para  voltar  a  um 
que  nunca  —  enfrenta  csbôço  de  contraponto 
e  realiza  os  dramáticos  s°  n,os  quatro  compas- 
contrastes  das  cinco  sos  finais,  no  Amém.  No 
partes  da  Missa  com  um  p  *  °  r  * a  movimenta-se, 
côro  (que  evita  as  re-  lindíssimo,  preanuncia- 
petições  do  texto  e  que  do,  pelo  oboé,  um  longo 
só  raramente  cede  ao  dialogo  entre  a  voz  das 
descanso  de  alguns  a  duas  solistas  e  o  tutti  do 
soli )  em  contrapontos  col'o.  O  Sanctus  abre-se 
nus  e  ásperos.  Nove  ins-  com  os  vocalizos  de  dois 
trumentos  de  sôpro  tenores,  .interrompidos 
atuam  com  êste  côro;  PPr  algumas  interven- 
faltam  portanto  as  cor-  £oes  dram atiças  do  côro. 
das;  e  também  as  ílau-  E  continua,  para  ampli- 
tas  e  os  clarinetes;  e  os  ar'se  no  Hosanna: ,  um 
oboés  sobem  freqüente-  Hosamia  cuja  alegria  é 
mente  aos  superagudos.  preanunciada  pelo  ale- 

O  resultado  timMco  é  ^ntos"6"  ** 9  taS“'U- 
simplesmente  extraor-  _  -  , 

dinario,  assim  como  a  Por  110121 

maneira  com  que  os  ins-  execução,  quase  sem  en- 

trumentos  se  insinuam  '1*°^  paüa 

nó  côro,  em  interven-  np?l70H,ví!.o  m  ’  dui&1.da 
ções  tanto  mais  eficazes  rnaestro 

quanto  sóbrias  e  vibran-  2.™ tev®  co' 

tes  de  dissonâncias  e  í^iM,íeÍpiAetes  0  Pon?' 

positor,  a  Associação  de 

Canto  Coral,  Ermèlinda 
Um- -exemplo  caracte-  Couto,  Ione  Guimarães, 
rístico  disso  é  dado  no  Isauro  Camino,  Godo- 
Agnus  Dei,  onde  o  côro  íredo  Trindade  e  Ciro 
se  desenvolve  à  capela,  Braga,  e  os -ótimos  so- 
com  grande  serenidade,  listas  da  OSN.  No  con- 
e  os  instrumentos  en-  junto,  uma  execucão  ex¬ 


celente,  graças  sobretu¬ 
do  à  contribuição  da 
ACC  —  segura  e  como¬ 
vida  —  preparada  por 
Cléofe  Person  de  Matos. 
Cléofe  foi  abraçada  e 
beijada  por  Igor  Stra¬ 
vinsky,  que  reconheceu 
a  beleza  dos  resultados 
por  ela  obtidos,  na  reali¬ 
zação  de  uma  tão  difícil 
emprêsa. 

Os  muitos  ecos  da 
Igreja -da  Candelária  fo¬ 
ram  compensados  pela 
grandiosidade  do  cená¬ 
rio.  O  Festival  continua 
hoje  no  Municipal,  com 
o  célebre  Ballet  do  Chi¬ 
le,  e  conclui  amanhã, 
no  Maracanãzinho,  com 
um  grande  concêrto  e 
um  bailado  dos  chile¬ 
nos. 


Acossada 


Guanabara 


A.  exemplo  do  que  é  feito  no» 
EstadoA  Unldó»  e  em  outro*  pnl- 
*e«.  -o  Iiutltmo  doa  Arquitetos  do 
Brasil,  Departamento  da  Oimna- 
biirn,  Instituiu  um  concurso  pu¬ 
ro  premiar  projeto*  «  obro*  con¬ 
cluídas,  bem  como  outros  tra¬ 
balho*  Tlgadon  a  arquitetura,  que 
tenham  sido  realizados  no  ruo  do 
1063.  O  prêmio  consta  da  um  dl- 
plomn.  tondo  npenn»  o  cnrAier 
honorifico.  Nilo  obstante,  poderá 
«cr  ncclto  e  co-patrooinlo  da  flr- 
mna  ou  entidades  Interessadas  em 
conferir  prêmios  em  dinheiro  a 
qualquer  Item  e  categorias  que 
o  Regulamento  menciona,  o 
número  10  d»  revista  Arquitetura 
publica  *  regulamentação  na  in¬ 
tegra. 


l  rou-  tad  Leblanc  tirar  a  rou-  c°mu 

publi-  pa.  O  filme  é  totalmen-  re^a  c 

ndo  e  te  dispensável,  pois  o  a  Plal 

Ain-  que  ela  deseja  e  o  pú-  *e,Pr< 

)  ser  blico  quer  pode  ser  rea-  SCJ0S 

ensa,  lizado  de  uma  maneira  Ê.uerr 

e  um  mais  direta,  muito  mais — lAnas 
lorita  convincente  e  terrivel-  O  : 
i  que  mente  mais  econômica,  não  i 
sse  a  O  filme,  como,  por  vez  q 

ními-  exemplo,  Nua  c  Acossa-  guage 
mun-  da,  é  apenas  um  pre-  ze  cor 
entos  texto.  histór 

juan-  Temos,  portanto,  de  ta  a  c! 
la  ou  fazer  a  critica  não  do  nera  1 
com  filme,  que  não  existe,  ciente 
ef  e  nias  da,  digamos,  nudez  ®?r  tr; 
uber-  de  Libertad  Leblanc  o  °  (tU( 
gacla  qUe  nã0  deixa  de  ser  um  oias  ! 

assunto  pouco  recomen-  í 
is  ou  dável  às  teorias  e  às  P,retex 
baste  análises.  O  que  me  pa-  ^  L 
.0  ou  rece  admirável  em  Li-  *Iue  3 
para  bertad  é  o  sentido  demo-  oni  Cl 
1  P1'*’  crático  (  Liberté,  egali- 
ia  cie  té,  fraternité)  de  sua  aljrarr 
no-  conduta.  Para  ela,  as  vou  e 
roupas  são  o  símbolo  de  Pessoa 
com  uma  aristocracia,  ou  até  viS° .  1 
mta-  mesmo  de  uma  autocra-  aIucin 
essá-  cia,  que  escamoteia  do  ^os. 

3.o  se  povo  o  que  lhe  é  essen-  É  be 
iieiro  ciai.  Assim,  ela  se  despe  liberdi 
iber-  com  o  mesmo  ar  de  pre-  leitor. 


PKEMIAÇAO 


Serão  conferida*  anualmente  oa 
seguinte»  prêmioe;  projeto  ou 
obr*  construída  para  habitação 
unlfamillar  e  coletiva,  edlflcloa 
pata  fins  comercial*.  Industriais, 
educacional»  e  culturais,  esporti¬ 
vos,  de  saúde,  recreação  e  .reli¬ 
giosos;  projetas  de  plancjnmeu- 
to  urbnno  e  regional,  arquitetura 
de  Interior,  equipamento  de  In¬ 
terior  e  paisagismo,  destinado  a 
arqultctoa  súcias  do  IAB.  Outros 
prémios  também  eáo  previstos  pa¬ 
la  qualquer  pessoa.  Sito  os  pa¬ 
ra  concepção  de  desenho  Indus¬ 
tria.,  trabalhos  escritos  «ôhre  ar¬ 
quitetura.  planejamento  urbano 
e  regional,  arquitetura  e  equipa¬ 
mento  de  interior  e  desenho  In¬ 
dustrial,  sob  a  forma  do  crltlnn. 
ensaio  ou  reportagem.  Além  rtôs- 
ses  hA  ainda  outros  destinado»  a 
fotografia*  da*  meamna/cátegorln.» 
exemplificada»  pura  os  -trabalhos 
escritos,  bem  como  pbbllcldade 
(leiaute)  do  m*terlals  par»  cons- 
truçAo  civil  e  equipamento  Inte¬ 
rior. 


NOTICIÁRIO  —  Têr- 
ça-feira,  às  21h,  no  au¬ 
ditório  da  ACC  (na  Rua 
das  Marrecas  n.°  40,  9.° 
andar)  a  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Música  reu¬ 
nir-se-á  para  a  posse  do 
nòvo  Acadêmico  Padre 
Jaime  Diniz.  O  composi¬ 
tor  e  musicólogo  per¬ 
nambucano  pronuncia¬ 
rá  um  discurso  sôbre  A 
Música  e  o  Homem;  em 
seguida,  procederá  ao 
lançamento  de  sua  obra 
dedicada  à  vida  e  à  arte 
de  Ernesto  Nazaré.  São 
convidados  todos  os 
Acadêmicos,  bem  como 
os  admiradores  do  gran¬ 
de  compositor  carioca, 
em  cujo  ano  de  centená¬ 
rio  estamos.  Entrada 
franca. 


JULGAMENTO 


Ax  comlssõcj  Julgador»»  'serão 
encolhidas  pelos  próprios  concor¬ 
rentes  que  IndlcarAo  os  membros 
quando  da  Inscrição.  Para  aque¬ 
les  n  que  só  podem  concorrer  ar¬ 
quitetos,  serA  formada  por  tré* 
membros  do  Corpo  de  Jurados  do 
JAB.  Para  o»  demais,  dois  arqui¬ 
teto»  e  um  terceiro  membro  qu» 
pode  ser  escritor.  Jornollita.  criti¬ 
co  da  nrte,  fotógrafo  ou  publlel- 
tArlo,  de  acórdo  com  o  material 
a  Julgar. 


TEATRO 


Yan  Michahki 


RELIGIÃO 


temporada  parisiense 


LITERATURA 


Martins  Alonso 


Assis  Brasil 


Os  meses  de  setembro  c  outubro  sfio  sem¬ 
pre  extremam eute  animados  nos  palcos  pa¬ 
risienses.  Depois  da  elòture  annuellc  de  qua¬ 
se  todas  as  casas  de  espetáculos,  e  dos  fes¬ 
tivais  no  ar  livre  no  Interior  do  Pais.  n  ati¬ 
vidade  teatral  na  Capital  torna-se,  de  re¬ 
pente,  febril.  Êste  ano,  nada  menos  de  quin¬ 
ze  estréias  —  Incluindo  algumas  reprises  — 
estáo  previstas  para  setembro.  Os  criticos 
parisienses  náo  devem  ter,  no  momento, 
muitos  problemas  com  a  falta  de  assuntos: 
mas  a  qualidade  dos  textos.  &  primeira  vis¬ 
ta,  parece  deixar  muito  a  desejar.  Vejamos 
n  lista  das  estréias  previstas  para  o  corrente 
i  més,  de  acõrdo  com  a  Revista  Une  Semalne  » 
\ParU,-  que  a  Air  France  tem  tido  a  gentileza 
Vle  nos  enviar  regularmente: 

\  No  Théâtre  Sarah-Berhárdt.  uma  remon- 
wgem  de  La  Dame  aux  Camélias,  de  Ale- 
xgndre  Dumas  Filhò,  com  a  extraordinária 
Lbleti  Bellou  no  papel  titulo.  . 

\  No  Edouard  VII,  uma  comedia  de  Marc 
Cabiolettl,  Scmlramls,  com  Jacques  Duby  e 
Claiide  Gensac. 

Vo  Lutèce,  um  texto  de  péso:  La  Dansc 
de  Mort,  de  Strindberg,  com  Mtchel  Vltold 
(queuRmbém  dirige,'  em  colaboração  com 
Frédélic  Bart),  jRiiy  Hoit  (que  faz  a  sua 
reníret,  depois  de  sete  anos  de  ausência )  e 
Roger  Crouzct. 

.  NoUlhambra,  uma  comédia  musical:  Un 
Méticr  tn  Or,  de  Bernard  Dlmcy  e  Jean-Mi- 
chel  Dofayc,  com  Phillppe  Noiret,  Danièle 
Godet  e1,  G corgos  Ulmer. 

No  íJtudlo  des  Champs-Elysces.  comédia 
dramática,  de  Gontcharov  intitulada  Oblo- 
mov,  com  Marcei  Cuveller,  Thcrése  Quen- 
tin,  Roger  Jacquet. 

Na  Porte  Salnt-Martln,  Bonsolr  Madame 
rinsun,  comédia  ile  Love  Grove  adaptnda  por 
André  Glllols  e  Max  Régnicr,  com  Jane 
Sourza  e  R.  Souplex. 

Na  Comédie  des  Vçljannps-aliyséci;  Et 
L'Enfcr,  Isabclle?,  comédia  do  boulevarUrr 
Jacques  Deval,  com  Françoisc  Christophée 
Monique  Méllnand.  A  Julgar  pelo  titulo.  dc'e 
ser  a  continuação  de  Aonde  Vais,  Isabel?  tl( 
Maria  Inés  Barros  de  Almeida. . . 

No  Recamicr,  uma  comédia  de  André 
Cliarpnk  baseada,  em  Balznc.  Monsicur  Vau- 
trln;  com  Robert  Murzeau,  Coletto  d'Orsay. 
Florence  Blot. 

No  Anloine,  outra  adaptação:  Mary  Ma- 
ry,  comédia  adaptada  de  Jean  KerrporMarc- 
Gllbert.  Sauvajon,  com  um  bom  elenco:  Ma- 


FILMES  SOBRE  ARTE 


ria  Mauban,  Roger  Picrre,  Jean-Marc  Thl- 
bault.  Fierrctte  Pradier  e  Ollvier  Kusscnot. 

No  Théâtre  des  Mathurlns,  uma  reprise 
da  peça  de  Henry  de  Montherland,  Fils  dc 
Personne,  com  Fernand  Gravey. 

No  Galté-Montpnrnasse,  La  Greceile, 
comédia  de  Charles  Dyer  adaptada  por  AI- 
bert  Husson,  com  Jacqueline  Gauthier  c 
Claude  Rlch. 

No  ABC,  mais  uma  comédia  musical: 
An  Tem  ps  des  Guitares.  de  Raymond  Vincy. 
Marc  Cab  e  Francls  López,  com  músicas  de 
Vincent  Scotto.  cora  Tino  Rossi  e  Rita  Ca¬ 
dillac.  entre  outros. 

No  Thcátre  Salnt-Gcorges,  uma  peça  de 
Graham  Greene,  The  PotUng  Shcd,  ainda 
sem  titulo  em  francês.  O  próprio  autor  de¬ 
verá  escolher,  no  decorrer  da  próxima  sema¬ 
na,  o  titulo  definitivo  dn  tradução.  Suges¬ 
tões  apresentadas  até  agora:  La  Resscrre,  Le 
Poids  du  Sllence,  Lc  Chernln  Creux,  La  Pa¬ 
role  Est  d’Argent  e  Les  CaUifer.  Adaptação 
e  direção  de  Jean  Mercurc,  com  Gaby  Mor- 
lay,  Daniel  Gélin,  Jean-Roger  Caussimon, 
Jandeline,  Iíélène  Dieudonnc  e  outros.  De¬ 
vemos  acrescentar  que  esta  será  a  primeira 
estréia  no  Théâtre  Salnt-Georges  em  sete 
anos:  durante  todo  êste  tempo  permaneceu 
em  cartaz  a  comédia  Patate  de  Marcei 
Achard,  que  foi  vista  por  mais  de  um  mi¬ 
lhão  de  espectadores,  em  mais  de  2  000  re¬ 
presentações.  . . 

No  Athénée:  La  Dansc  du  Scrgent  Mu*- 
grave,  de  John  Ardcn,  com  Lnurent  Ter- 
zieíf. 

No  Montparnasse  —  Gaslon  Baty.  Les 
Filies  de  Bethanie,  adaptado  por  Jean-Pierre 
Giraudoux  (filho)  de  Jean  Glraudoux  (pai). 

A  Comédie  Frnnçalse,  reabriu  suns  por- 
tns  no  dia  1  de  .setembro,  com  seu  tradicio¬ 
nal  repertório  clássico:  II  Faut  qu'Une  Porte 
Soll  Ouverte  ou  Fermce.  de  Musset,  Lc  illa- 
latlc  Imagiiialre.  de  Mollèré,  L’Avare,  de  Mo- 
Jlère,  Le  Menteur,  de  Corneille,  Le  Médecin 
Malgré  Lul.  de  Moliêre  e  Tartuffe  de  Mo- 
lière,  na  primeira  semana. 


Notícias  católicas 


Conversa 
imaginária  de 


Hoje.  As  17  h  30  m  reallear-te- 
A  na  sede  do  MAM  uma  sessAd  d»l 
filmes  sóbre  arte  dedicada  ao, 
curta-metragem  holandês.  Con»-  , 
t»nt  do  programo:  E  o  Mar  .li  NA  o 
Era,  da  Beit  Hanstra,  filme  qua  1 
apresenta  uma  vísíd  folclórica  dos 
habitantes  do  antigo  Zuidersee, 
com  sen»  traje*  tipteoa  •  costumes 
tradlcloniüs;  A  Jonrla  Aberta, 
panorama  da  pintura  de  paisa¬ 
gens  no  qual  são  confrontado* 
pintores  flamengos  primitivos,  ho- 
lnndosos,  brltAnlco*  •  franceses; 
Vidro,  documentário  de  Bert 
Hanstra  que  A  um  do»  mal»  no¬ 
táveis  exemplos  da  comblnaçAo 
entre  a  Imagem  e  o  eom;  e  Van 
Gogh,  de  Goaton  Dlen#  e  Robert 
Hesscns.  Estáo  convidado*  os  só¬ 
cio»  do  museu  a  demais  pessoas 
Interessadas. 


A  comunidade  protestante 
de  Tales  tomou  agora  um  ad¬ 
mirável  Impulso.  Conta  ses¬ 
senta  membros  das  quais  de¬ 
zessete  noviços,  procedentes  da 
des  países.  A  quatro  quUÔ- 
metroa  da  cidade  se  encontra 
a  casa  da  retiros  de  Caumar- 
tln,  fundada  há  dois  anos  s 
que  Já  recebeu  oito  mil  pes¬ 
soas.  Por  especial  autoriza¬ 
ção  do  Cardeal  Oerller,  as  Ir¬ 
mãs  de  São  Carlos  cuidam 
dn  parte  material  da  casa. 

•  O  cardeal  Sueneu*  publi¬ 
cou  recentemente  um  livro  de 
grande  sucesso  sóbre  a»  re¬ 
ligiosas  e  seu  papel  no  mundo 
e  na  Igreja.  Há  um  milhão 
de  religiosas  no  mundo,  diz 
o  prelado,  E  que  fôrça  cons¬ 
tituiriam  se  XAsscm  unidas  t 
dinâmicas! 

•  Na  Exposição  Internnclo- 
nal  que  se  realizará  em  No¬ 
va  Iorque  no  ano  vindouro,  o 
Estado  do  Vaticano  terá  um 
pavilhão,  no  qual  a  principal 
atração  será  a  célebre  Plstá, 
de  Miguel  Angelo,  transpor¬ 
tada  da  Basílica  de  São  Pedro. 

•  Segundo  Informa  o  ar¬ 
quiteto.  chefe  dos  monumen¬ 
to»  históricos  de  Strasburgo, 
os  banga  supersónicos  dos 
avióee  estáo  provocando  fen¬ 
da*  na  famosa  catedral  da  ci¬ 
dade. 

•  Em  Madri,  com  autoriza¬ 
ção  cios  superiores  e  o  com¬ 
promisso  de  reverter  os  ganhos 
a  seu  convento,  um  monge  foi 
autorizado  a  deserr  á  arena 
para  tourear. 

•  Efetuou-se  em  Chame* 
um»  peregrinação  íranco-nlc- 
má,  por  ocasião  da  transla¬ 
dação  do  corpo  do  abade  Franz 
Stock,  sacerdote  alemão  que 
teve  notável  atuação  como  ca¬ 
pelão  das  prisões  de  Paris  du¬ 
rante  a  ocupação. 

•  O  autor  da  Vigésima 
Quinta  Hora,  Vlrgil  Cleorgiu 
foi  ordenado  sacerdote  r.s 
Igreja  Ortodoxa  romena. 


•  O  Cardeal  Tlsserant  apre¬ 
sentou  A.  Academia  de  Inscrt- 
çóes  e  Belos-Arte*  um  estudo 
destinado  a  divulgar  a  trans¬ 
crição  do  Árabe  em  caracteres 
Uttnos.  sistema  Inventado  pe¬ 
lo  próprio  Cardeal,  o  qual 
fAcllitará  o  estudo  do  Arabe 
pelos  ocidentais. 

•  A  população  católica  nas 
Estados  Unidos  elevou-se  ain¬ 
da  mal»  no  ano  passado,  com 
a.  cifra  de  96D  373  católlcoe 
novos.  prevendo-*e  que  em 
breve  esteja  ultrapassado  o 
número  de  quarenta  e  quatro 
milhões, 

•  Rosul  Follereau  conta 
atualmente  sessenta  onas.  Du¬ 
rante  trinta  ano»  He  percor¬ 
reu  o  mundo  para  descobrir 
Leprosos,  vtslfã-Ios,  socorrê-los, 
levando-lhes  também  o  confór- 
to  de  sua  presença.  Quando 
Iniciava  èsse  admirável  apos¬ 
tolado  assistiu  a  cem  mil  en¬ 
fermos  de  lepra  em  quinze 
milhões  dc  cHaturas.  Quiseram 
homenngcA-Io:  mas  èlc  pediu 
que  transformassem  as  home¬ 
nagens  em  sessenta  viatura» 
que  lhe  permitirão  mole  ex¬ 
pansão  p.«a  cuidar  dos  lepro¬ 
sos. 

•  N»  Ucrânia,  por  ensina¬ 
rem  catecismo  As  crlnnç»»,  fo¬ 
ram  condenados  a  cinco  «no» 
de  trabalhos  forçados  os  pa¬ 
dres  católicos  Ivan  Slezlouk  * 
Semeu  Loukateh.  No  Haiti  foi 
assassinado  o  missionário  Iran- 
cês,  padre  Le  Scao. 

•  Pelo  voto  popular,  o  can¬ 
tão  de  Zurique  (618  000  pro¬ 
testantes  e  308  000  católico») 
decidiu  conceder  A  religião  ca¬ 
tólica  os  mesmos  direitos  do 
protestantismo  que  até  o  mo¬ 
mento  A  a  religião  oficial  do 
Estado. 

•  Paulo  VI  negou  autorJi_ 
zaçáo  ao  Cardeal  Cnsht-vg— XrZ 

cebUpodj_-SesTõn7l>ar»  dei¬ 
xar— íDas  funçóes  e  fazer-se 
missionário  na  América  La¬ 
tina. 


Eu  —  A  poesia  somente  deve  tender  à  perfeição  ou  preten- 
dí-la.  O  verdadeiro  poeta  não  dgre  procurar  ou  temer  a  obscuri¬ 
dade.  O  que  (lo  dere  temer  i  s  afetação.  Da  obscuridade  da 
Mallarmé  as  comentaristas  se  ocuparam.  Mas  eu  não  tinha  ne- 
ceseldAde  alguma  dos  esclarecimentos  da  Koyére»  Thlbsudeth,  do 
Doutor  Mondor,  d»  Emlle  Noulet  ou  d»  Mauron,  por  mal»  exce¬ 
lentes  que  sejam,  para  enamorur-tne  doa  seus  poemas. 

Ele  —  Quer  dizer  que  os  compreendia  perfeltaincnté,  sem 
ajuda? 

Eu  —  Não:  ma»  não  sentia  necessidade  de '  compreendê-lo» 
perfeitamente:  e  seu  elgnlflcRdo  ganhava  permanecendo  um 
pouco  Impreciso  —  me  importava  multo  menos  do  que  a  emo¬ 
ção  quase  religiosa  que  seu  mistério  despertava  em  mim.  A  má¬ 
gica- sonoridade  de  seus  versos  era  tal,  que  conservava  o  encan¬ 
to  estranho  dêsse  mistério,  apesar  da  explicação  que  me  davam. 
Não  conheço  outra*  mais  belos.  Que  a  poesia  possa  estar,  como 
disse  o  douto  quatrocentista  florentlno  MarsIMo  Flclno,  “cheia  de 
enigmas,  por  súa  própria  natureza",  é  o  que  foi  pouco  admiti¬ 
do  nos  noasos  séculos  XVII  e  XVIII;  ma»  acredite  que  Mallarmé 
cçm  *eu  esoterismo  voltava  a  uma  antiga  tradição  da  qual  John 
Donne  na  Inglaterra  e  Maurlce  Scévc  em  França  foram  Ilustres 
representantes.  Eles  também  se  decidiam  a  ficar  aecretos  t  con¬ 
sideravam  isso  uma  honra. 

Ele  —  Stm.  Isso  ê  mutto  Importante.  Mas  sem  dúvida  o  esote¬ 
rismo  dessa  época  pretendia  nhmentar  o  espirito  com  soRnillca- 
dos  ocultos;  o*  vcrsnâ  propunham  enigmas  cuja  chave,  freqüen- 
temenle,  só  podia- eer  proporcionada  pela  erudição;  de  modo’  que 
haveria  abuso  em  assimilar  esta  classe  de  obscuridade  a  de  .Mol- 
lormé,  que  continua  oxcluslvamente  mágica,  para  usor  novnmen- 
te  sua  palavra. 

Eu  —  Evidentemente,  quando  Scéve  .começa  uma  de  euns 
décima  com  Le  Crrf  Tnlant  aux  abol»  do  1’Austruche  lior*  de 
*'■ n  glste  esperdu  s*eiivola,..  não  trata  de  ocultar  nestes  versos 
senão  slusóea  históricas,  ou  mitológicas  em  outros;  como  na  dé¬ 
cima  LV  onde  se  trota  Igualmente  de  Carlos  V  sob  a  figura  de 
Anstruche.  Mas.  por  melo  dB  esforços  o  como  lncldentelmente, 
cnega  a  essa  virtude  máglc»  de  qua  eu  falava  qu»  Mallarmé  bus¬ 
ca  e  obtém  dlretomente. 


APRESENTAÇÃO 


E  livre  a  apresentação  dos  tra¬ 
balhos  correspondentes  aos  prê¬ 
mios  relativos  »  arquitetos.  Quan¬ 
to  aos  trabalhos  escritos,  deve¬ 
rão  scr  apresentsdos  em  três  vias 
ou,  JA  tendo  sido  publicados,  três 
recortes  da  publlcnção  qua  os  vei¬ 
culou.  Ar  fotos  devem  ser  do  ta¬ 
manho  18  x  24  pu,  em  caso  do 
reportagem,  três  recortes  dn  pu¬ 
blicação  mais  os  fotografias  tam¬ 
bém  em  18  x  34.  o»  leiautes  de¬ 
vem  scr  remetidos  em  tiêa 
vias. 


DIPLOMA 


Seria  interessante  que  o  Insti¬ 
tuto  organizasse  um  concurso  pa¬ 
ra  o  estabelecimento  do  modélo 
do  diploma  que.  pela  regulamen¬ 
tação.  “será  aprovado  pela  Comn.- 
aío  Diretora  do  IAB".  Otl  entSo 
que  se  encompnda  o  trabalho  a 
um  especlallstá.  em  artes  gráfi¬ 
cas.  da  «alegoria  dc  Almlr  Mn- 
vignler,  Alexandre  Wolmer  ou 
Alulsto  Msgalhães.  por  exemplo. 

Nossos  aplausos  ã  Iniciativa  do 
Instituto  d»  Arquitetos.  Falta 
ngom  que  os  profissionais  da  ar¬ 
quitetura  se  Interessem  pelo  as¬ 
sunto  e  se  Inscrevam  para  ea  ter 
um»  Idéia  do  que  *R  constrói  na 
Guanabara  e  seja  montada  uma 
exposição  á  altura  da  repercussão 
mundial  de  nossa  arquitetura. 


EU  —  A  voz  dos  poetas  Jovens,  me  parece,  multas  vêzes.  m»l 
colocada,  como  acontece  quando  sc  muda  a  voz.  No  entanto  podia 
cttir  a*  nomes  de  alguns  que  noa  deram  mala  do  qua  uma  simples 
esperança. 

dúvida  são  nomea  dos  que  se  aferram  mais  ao 
passado,  que  reavivam  em  você  velhas  delícia*.  Há  pouco  vacê  di¬ 
zia:  em  arte,  o  de  qus  o  público*  gosta  A,  sobretudo,  o  que  reco¬ 
nhece. 

Eu  —  E  certo.  Porém  m»  lembro  de  trêa  palavras  latins*  que 
V»léry  gostava,  de  citar  no  tempo  de  nossa  Juventude:  Ars  non 
slagnat.  O  futuro  pertence  aos  Inorsdores. 


I 


FILMES  QUE  ESTÃO  PASSANDO 


PROGRAMAS  DE  HOJE  NA  TV 


PEÇAS 
EM  CARTAZ 


•  LOLA  —  Produção  francesa. 
Direção  de  Jacqtic*  Demy.  Com 
Anoulc  Almée,  Maro  Mlohel.  Pran- 
eo-Bras.  Proibido:  18  enos.  Ho¬ 
rário:  14h,  lBh,  18h,  201),  32h.  — 
Palssandu,  Rlvlern,  RIo-PAlace. 


•  O  MATA  SETE  —  Reapresen. 
taçio.  Produção  mexicana.  Dire¬ 
ção  de  Miguel  Delgado.  Com  Can- 
tlnflo*  —  Columbl»  —  Livre.  Ho- 
rArlo:  14h,  16h,  18h,  20.  —  Odcon, 
Roxy,  Carioca. 


17h  80m.  30h.  22h  mm.  No  Me- 
tro  Copacabana.  Paeselo  e  TIJu- 
ca.  Pax,  Asteea.  Palácio  Hlgienó- 
polis,  Rlcamor,  Brunl-Copacabana- 
Brunl-Botafogo  e  São  Pedro. 


Passos  d»  Lei  —  Fil¬ 
me. 

O  Rei  dos  Diamantes 
—  Filme  policial. 
Hebe  Camargo, 
ídolos  de  Todo*  03 
Tempo*  —  Esporte». 
Vida»  de  Verdade  — 
Filme. 

Música, 
alem. 


Telejomal.  \ 

Canhl  Espctscular  - 
Com  Caubl  pilxoto. 
Garson  Garanti  o  Es¬ 
petáculo. 


Os  Intocáveis  — 
me  policial. 

Causa  e  Efeito  — 
mentárlos. 
Periscópio. 
Reportagem  Ducal. 


Programação  Infantil 
com  desenhos  anima-  2th  30m 

dos.  SSh  ,0m 

C I  n  e  Show  Klbon  22h  30m 

com  Jlm  das  Selvas. 

,,  23h  OSm 

Mr.  Magoo. 

Telenovela  Colgatje. 

Musical. 

Marilyn  Monroe. 

Colé,  o  Show.  -nh  3im 

Mr.  I.ueky.  •  •  JBh 

Festival  do  Cinema. 

Jornal  Excélslor.  mq  30m 

N  »  l  A  1 1  a  Tlmhcrg  e  mh  4âm 

Você.  :0h 

Cinema  em  casa.  20h  30m 


BóLSO  —  27-3122  —  #:lr» 
nio  Usam  Itlack-Tle  —  21h 
ISm  —  SAb.  20h  ISm  e  22h  30m 

—  Vesp.  quinta  e  domingo, 

16h  ISm, 

COPACABANA  —  57-1818.  ra¬ 
mal  Teatro  —  Boclng-Boclng 

—  21h  '30m  —  Sáb,  201)  e  221) 
15m  —  Vesp.  quinta  e  domin¬ 
go.  I6h. 

nULCINA  —  32-5817  —  O» 
Sábias  se  Divertem  —  21h  15m 

—  Vesp.  quinta  e  domingo, 

I6h  I5m, 

GINASTICO  —  42-4521  — 

Vamos  Contar  Meiytlras  —  2lh 

—  Vesp.  quinta  •  domingo, 

181). 

JARDF.L  —  27-8712  —  A  Tia 
de  Carllto  —  21h  30m  —  Bâb. 
201)  20m  e  22h  20m.  —  Vesp. 
quinta  e  domingo.  IBh  20m. 

MAISON  DE  FRANCE  — 
52-3456  —  Vítor  011  as  Crian¬ 
ças  no  Poder  —  21h  —  8nb. 
30h  e  221)  15m  —  Vesp.  sá¬ 
bado  e  domingo,  I7h. 

ME5DLA  —  42-4880  —  Três 
cm  Lua-de-Mcl  —  21h  —  SAb. 
201)  e  221)  —  Vesp.  quinta  e 
domingo;  lõii. 

PRAÇA  —  37-7003  —  Um 
Domingo  em  Nova  Iorque  — 
21h  I3m  —  Vesp.  domingo. 
181). 

RIO  —  43-OOjl  A  Estada  — 
ail)  —  SAb.  20h  ISm  e  22h  :tOm 

—  Vesp.  quinta.  16h  t  domin¬ 
go.  18h. 

RIVAL  —  23-2721  —  Senho- 
ra  Presidem.*  —  211»  IO11»  — 
SAb.  201)  I0m  e  221»  10m  — 
Vesp.  domingo.  i6h  iOin. 

SANTA  ROSA  —  47-8641  _ 
n  llrm-Amadn  —  311»  aon»  — 
8AI1..  20h  r  32h  30n»  -  Vesp. 

quinta  e  domingo,  161»  ISm 


•  O  TRIUNFO  DE  MIGUEI. 
STROGOFF  —  Produção  franco- 
ltallsn»  em  eóros.  Direção  de  V. 
Tourlnnksy.  Com  Curd  Jurgens, 
Capuctne.  —  Condor.  Proibido  *iA 
10  «nos.  Horário:  141».  16b.  lSh, 
201»  e  221».  Plnza.  Ollnd». 


•  PARANÓICO  —  Produção  In¬ 
glês».  Direção  de  Freddie  Francls, 
Com  Jcanette  Scott,  Ollver  Heed. 
United.  Proibido:  18  sno».  Horá¬ 
rio:  Uh.  lSh  40m,  17h  2Bm.  191», 
20h  40m.  22 h  40m.  Vitória,  Mira¬ 
mar  •  Madri. 


Sempra  Mú 


•  JUDITE  E  ÍIOLOFERNES  — 
HespresemaçAo.  Produção  italia¬ 
na  em  córes.  Direção  _de- Fernan¬ 
do  Cerchio.-  Coui  Mtuuimo  Glrottl, 
Isabelle  Corey.  —  Art  —  Proibido; 
14  anos.  Horário:  I4h,  10h,  lSh 
20h.  —  Art-Paléclo  Copaca¬ 

bana. 

•  CORREDORES  DE  SANGUE  — 

Produção  lnglésa.  Direção  de  Ro-  •  PROFANAÇAO  —  Produção 

bert  Day.  Com  Borle  Karlotf.  —  e  direção  da  Jules  Dessln.  Com 

Metro.  Proibido:  18  aqos.  Pathé.  Melln*  Mercourl  1  Anthony  Per- 

Para  Todos  e  MauA.  kln*.  —  United.  —  Proibido  atã 

18  ano*.  Horário:  I4h,  I8I1  I8h 

•  A  ÚLTIMA  CARTADA  F.M  *oh  •  JJÍ>.  —  São  Lúis. 

FLVDRI  —  Produção  nlpo-esps- 

nhola  em  côrcs.  Direção  de  Tosh-.o  •  CLEÓPATRA  —  Produção 

Masuda.  Com  Tuglro  Iahlana.  Jto.  americana  em  córes.  Diieção  de 

rua  —  Livre.  HorArlo  14h,  l«h.  Joeeph  Manklewlcx.  Cora  Eliza- 

lBh  20h  e  22h,  Veneza.  heth  Taylor  »  Rlehard  Burton. 

HorArlo:  13h,  20h.  —  Fox.  —  P«- 

•  FORTE  ArACHE  _  Reapresen-  liclo> 
tação.  Produção  nmerlcana  em  cò. 

1  rea.  Direção  do  John  Ford.  Com 
-John  Waync  e  Shlrlcr  Trmni. 
n-oibido:  10  ano».  HorArlo  Uli. 

16h,  18h.  20h.  Bruni-Flamenço, 

Brunl-Ipanemn.  Caruso,  Eskye-Tl- 
Jijca» 


DIARIAMENTE' 

I  na  rádio 

J  JORNAL 
'■  DO  BRASIL 

O  NOTICIOSO  COMPLETO  ; 


Canal  9 


l.efs  Learn  Engllsh  — 
Aulas  de  Inglês  p/  TV. 
De  Tudo  um  Poueo 
—  Variedades. 
Atualidades  Esportiva». 
Repórter  Continental. 
Concurso. 

Casa  do  Casomlro  — 
Musical. 

A  Vida  tem  Dessas 
Coisas. 

Shalom  —  Programa 
cultural. 

Artigo  99. 

História  da  Liberdade. 
Mesas-Redondas  —  De 
Gilson  Amado. 


•  BARRABAS  —  Produção  Ita¬ 
liana.  Direção  da  Richard  Fieis- 
eher.  Com  Anthony  Qulnn.  Sllva- 
na  Mangano.  Cotumhla.  Proibido: 
10  ano*.  HorArlo:  14h,  ISh  30m,  l»h, 
21h  30m.  Leblon,  América,  St». 
Alice. 


As  Máscaras  Falam  — 
8/  teatro. 

Tribuna  Médlta. 
Mulheres  Célebres. 
Superbaxar  —  Progra¬ 
ma  feminino. 
Fllmrlándls. 

Os  Três  mosqueteiros 
—  Filme. 

Vigilante»  Itcilm  w- 
rtos. 

Grandes  Romsnrrs 
Rlehard  lluilnut  — 
Tearm  em  TV. 

Illárlo  de  um  Repór¬ 
ter. 

Repórter  E»%o. 


•  UMA  gOMBRA  EM  NOSSAS 
VIDAS  —  Produção  americano. 
DU-eçAo  de  Anatola  Lltvok.  Com 
Sofia  Loron  e  Anthony  Perklns.  — 
United  —  Protbtdo  até  m  »no». 
HorArlo:  13h  2Dm,  15h  30m.  171» 
40m.  19h  50m  e  211»  Copacabana. 


Desenha»  Animado». 
TV  Escola. 

Ai!  .Morlnho  —  1*11- 
me-aventura»  »  o  m 
bnaunon. 

Alice  —  Desenho, 

A  Mulher  e  n  Trmpn 
—  Feminino. 

Dom  Plxote  —  Dese¬ 
nhos. 

Shnivxlnhn  Kellng'». 
ftale-Prenin  —  Ana¬ 
lise  Esportiva 


•  OS  BARQUEIROS  DO  VOLGA 
(ReapresentaçAoi.  TroduçAo  Ita- 
lo-gcrmAnlc&  em  córes.  Direção 
de  Antonto  Genólno.  Com  John 
Derek.  Elza  MarUnelll.  — '  Alt.  — 
Trolbído  atã  14  ano».  HorArlo-  — 
14b.  16h.  181).  20h  e  22h.  A:t-Pn- 
l.»elo  e  Tljue». 


ONDAS  MEDIAS  840  KC. 

I2h  30m— IShiOm  —  21b  Sim 

13Ij  5(lm. 

Patroclrrfo  rxchislvo  dn 


•  GENTE  MUITO  IMPORTANTE 
■=_EroducAn  emerlesw»  rrr,  rar.f 

Direção  de  Anthony  Asqulth.  Com 
EUznheth  Tsylor  *  Richard  Bni- 
ton.  —  Melro  —  Proibido  até  io 
anos.  Horsno:  l.lh  30m,  15h  40m. 


Dm.«  filei» ;  fts  7b  Sir 
Dominpoí  !  às  I2h  3ü: 


Jornal  do  Brasil,  4, Melra,  11-0-63,  Cacl,  B 
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por  Zé  Geralrlo  c  Canini 


{<30S T4Wê  DE  U/ BEM.„iM'TRêB41.H£f  CM  WI/EHÇAS 
âflBERPORQUE  1  MISTOBMS  EMQlMPRlMHOb  QüÇ  ít 
I  A/OS  «àcK  DESENROLAVAM  AQUI  NA  Wtfíh 


'...POR  ÓQUJ  ETMST6  MENTOS 
eos  DE  POTÊNCIAS  ESTOflMGeitf^ . 
SOU  ESPECMLIST/)  EM  OESCOBBlB 
ESPIÃO» 


rT^BEM.vocÉe  ja  w 
/SABEMOQUETêMVj 
rfl  FAZER— VAMOS  EA”  1 
PAPA  DEWTOO.OUE  VO£/j 
[DESIGNAR  A  MISSÍO  OC, 

k  i  àn  caoa  um. y. 


PRECISO  FALAR  COM 

O  SUPER-SUPER  . _ / 

7  A  C*©.  ' 


(  PS\uuu.„!j 


>Iãe  Ana,  a  ceramista,  que  tem  clnqüen- 
ta  bonecos  de  bftrro  expostos  na  Onlerla  Vila 
Rica,  vlvta,  hA  muitos  anos,  de  uma  indústria 
bastante  curiosa,  como  tôda  mulher  de  Gola- 
belra:  íazln  panelas  de  barro,  que  tôda  Vitória 
do  Espirito  Santo  comprava  para  íazer  peixa¬ 
das  gostosas. 

Mãe  Ana  —  Ana  Ferreira  da  Conceição  — 
resolveu,  há  pouco  tempo,  fazer  bonecos  para 
divertir  a  criançada  que  não  tem  condições 
de  ganhá-los  de  seus  pais.  A  maior  tristeza  de 
Mãe  Ana  era  que  os  garotos  logo  quebravam 
seus  bonecos  depois  do  trabalho  que  ela  tinha 
para  fazê-los. 

Pela  noite  adentro,  depois  de  fazer  todo  o 


trabalho  que  uma  mulher  pobre  e  chsla  da 
filhos  tem  durante  o  dia,  Mãe  Ana  juntava 
um  pouco  de  barro  para  fazer  os  bonecos.  Com 
três  ferramentas  —  uma  faca  de  madeira 
branca  que  ela  mesma  íêz,  uma  de  ferro  e  uma 
pedrlnha  redonda  —  ela  os  confeccionava,  pa¬ 
ra  depois  cozinhá-los  na  fogueira. 

A  arte  de  fazer  bonecos  de  Mãe  Ana  è  di¬ 
ferente  da  de  Vltallno.  A  dela  i  completamen¬ 
te  diferente  de  todos  quantos  apareceram  pelo 
Brasil,  e  não  se  perde  nunca  cm  imaginações: 
um  boi  é  um  boi,  um  pássaro  é  um  pássaro, 
uma  galinha  é  uma  galinha.  Se  o  bicho  i 
branco,  como  uma  garça  que  féz,  não  tem  dú¬ 
vida,  passa  cal  s  está  resolvido  o  problema. 


CEPTA  —  Cooperativa 


(Continua) 


W 

y 


...Em  apenas  20  minutos,  sem 
fiador,  quer  seja  solteira,  casada 
ou  viúva,  quer  trabalhe  ou  nao! 


qualidade  em  tôda  linha! 


Máquina  de  Lavar  BENDIX  Economat 

Ensaboa,  lava,  enxágua  e  enxuga  auto- 

_mãlioamenle.  Não  puxa  fios,  nem^quebra - — - 

botões.  Assistência  técnica  permanente. 

PELO  MELHOR  PREÇO  DA  PRAÇA  Â  VISTA  E  A  PRAZO 

DEC  AS  A  vende  mesmo  conforme  anuncia 


>  Decasa  < 


7  DE  SETEMBRO  MEIER 

1'*  DE  MARÇ0  MADUREIRA 

MAL.  FLORIANO 

CATETE 

COPACABANA  NITERÓI 


Depto.  de  Vendas  Domiciliares : V.compra  sent 
sail  de  casa  pelos  tels.  52-4162  •  52-4161 

campo  grande  Não  perca!  77  Sunset  Strip 

lõdas  es  4.»  feirai  -  ás  21.45  hs.  pele  TV-flio 


O  Kremlin  —  V 


A  derrota  de  Napoleao 


Napoleão  sorriu.  Mui¬ 
tas  'vézes,  na  árdua  jor¬ 
nada  até  à  Rússia,  éle  so¬ 
nhara  com  aquêle  mo¬ 
mento. 

O  sol  de  setembro  dou¬ 
rava  as  cúpulas  e  torres 
dò  Kremlin.  Numa  colina 
que  dominava  Moscou,  as 
tropas  do  Grande  Corso, 
extenuadas  pelas  bata¬ 
lhas,  admiravam  o  espe¬ 
táculo.  Era  em  1812. 

.  Um  dos  lugares-tenen¬ 
tes  de  Napoleão  recox-da- 
ria  mais  tarde:  "O  efei¬ 
to  sobre  nós  foi  mágico. 
Perigos,  fadigas,  priva¬ 
ções,  tudo  estava  esque¬ 
cido.”  ' 

Napoleão  ergue  o  bra¬ 
ço  em  sinal  de  avanço. 
Os  soldados  aclamaram, 
a  vanguarda  a  cavalo 
precipitou-se  colina  abai¬ 
xo  e  através  do  portão  da 
cidade.  Mas  nao  havia 
ninguém  a  dar  as  boas- 
vindas  ao  conquistador. 
Ètc  conquistara  uma  ci¬ 
dade  morta,  vazia. 

A  coiüna  do  Imperador 
penetrou  no  pátio  do 
Kremlin,  na  velha  cida¬ 
dela  dos  Czares.  Os  cor¬ 
redores  amplos  achavam- 
se  desertos.  Os  passos  do 
Imperador  ecoaram  lúgu¬ 
bremente  quando  éle  pro¬ 
cedeu  a  um  breve  giro  de 
inspeção.  Dali  êle  espe¬ 
rava  ditar  os  têrmos  de 
paz  ao  Czar  Alexandre  e 
a  seus  exércitos  que  ha¬ 
viam  evacuado  Moscou. 

■  Mas  quando  o  staff  de 
Napoleão  começava  a 
preparar  os  quartos  para 
sua  acomodação,  e  o  Im¬ 
perador  iniciava  um  tri¬ 
unfante  despacho  para 
Paris,  sinistras  colunas 
negras  de  fumo  ergue¬ 
ram-se  entre  as  casas  de 
madeira  de  Moscou.  Um 
‘  oficial  correu  á  anunciar 
a  Napoleão  que  os  incên¬ 
dios  Irrompiam  poj:  tôda 
parte.  Napoleão  encolheu 
os  ombros.  Moscou  era 
uma  grande  cidade  e  a 
parte  mais  preciósa  dela, 
o  Krèmlin,  não  estava 
em  perigo. 

Os  franceses  começa¬ 
vam  a  sentir-se  em  casa. 

A  tropa  de  cavalaria 
arranchou-se  na  magnifi- 
cente  Catedral  Uspenskii, 
um  dos  maiores  edifícios 
do  Kremlin.  Retiraram 
ícones,  ornamentaram  as 
mochilas  com  jóias  e  ri¬ 
cos  adornos.  Meteram  os 
cavalos  nos  estábulos  e 


encheram  as  coxias  de 
forragem. 

No  diaseguinte,  porém, 
os  incêndios,  ignorados 
pelas  tropas  que  se  entre¬ 
gavam  à  pilhagem,  ha¬ 
viam  aumentado,  tangi¬ 
dos  pelo  vento  forte.  Mes¬ 
mo  assim  Napoleão  não 
se  preocupou.  Estava  de¬ 
bruçado  sòbre  documen¬ 
tos  retirados  dos  arqui¬ 
vos,  tomando  conheci¬ 
mento  da  revolta  dos 
camponeses  contra  Cata¬ 
rina,  a  Grande.  Nada  co¬ 
nhecia  da  mentalidade 
russa  e  esperava  apren¬ 
der  como  os  rebeldes  ha¬ 
viam  conspirado  contra 
seus  governantes.  Se  o 
Cza,r  repelisse  suas  ofer¬ 
tas  de  paz,  um  conheci¬ 
mento  dessa  natureza  lhe 
seria  provavelmente  útil’ 

Às  primeiras  horas  do 
dia  17,  esforços  tardios 
estavam  sendo  feitos  pa¬ 
ra  deter  as  chamas  que 
ainda  não  alcançavam 
proporções  assustadoras . 
Um  estoque  de  álcool,  que 
ardera,  foi  extinto  com 
grande  dificuldade.  Mas 
os  patriotas  russos  esta¬ 
vam  por  tôda  parte.  Um 
bazar  a  nordeste  do 
Kremlin  entrou  em  cha¬ 
mas  e  o  vento  soprou  o 
fogo  na  direção  do  palá¬ 
cio.  Outros  edifícios  fo¬ 
ram  colhidos  e  de  todos 
os  lados  as  chamas  con¬ 
vergiam  para  o  temporá¬ 
rio  coração  do  Império 
Francês. 

O  fumo  coirieçou  a  en¬ 
cher  a  própria  sala  em 
que  se  encontrava  Napo¬ 
leão,  forçando-o  a  aban¬ 
donar  a  correspondência 
maciça  —  apelos  ao  Czar, 
demissões,  apontamentos, 
éditos.  Sufocado  e  a  tos¬ 
sir,  Napoleão  afastou  a 
cadeira  e  foi  à  janela. 
Seus  lábios  contraíram-se 
ao  ver  o  fogo  ardendo 
próximo.  O  palácio  acha¬ 
va-se  agora  cercado.  As 
chamas  atingiriam  em 
breve  os  edifícios  utiliza¬ 
dos  pelos  invasores  como 
depósitos  de  munições. 

Os  marechais  espera¬ 
vam  em  silêncio.  Napo¬ 
leão  voltou-se  para  êles. 
‘‘Uma  visão  terrível,  cava¬ 
lheiros.  E  èles  próprios 
são  os  atores!  Que  reso¬ 
lução!  Que  sêres  huma¬ 
nos!” 

Os  marechais  pediram- 
lhe  para  deixar  o  Krem¬ 


LEWIS  DE  FRIES 

Tradução  de  Hélio  Pólvora 


lin  antes  que  fôsse  dema¬ 
siado  tarde.  Um  certo 
número  de  portões  já  es¬ 
tava  bloqueado  pelo  in¬ 
cêndio.  Parte  da  Tòrre 
Triotzky  ardia.  A  princi¬ 
pio,  Napoleão  recusou-se, 
porém  deixava-se  persua¬ 
dir  pouco  depois. 

Tossindo,  desceu  a 
grande  escadaria,  cruzou 
o  pátio  até  à  rua .  Clarões 
chamejavam  à  sua  volta . 
Vigas  tombavam  em  cha¬ 
mas  aos  seus  pés,  arca¬ 
das  ruíam  com  estrondo. 
Ferro  derretido  dos  anti¬ 
gos  tetos  sibilava  pelo 
chão.  Nas  palavras  de 
um  oficial:  "Êle  andou 
sòbre  um  chão  ardente, 
sob  um  céu  ardente  e  en¬ 
tre  muros  ardentes.” 

Napoleão  estabeleceu- 
se  no  Palácio  Petrovsky, 
a  poucas  milhas  do 
Kremlin.  Seu  Exér¬ 
cito  evacuou  o  Krem¬ 
lin  e  acampou  fora 
dos  muros  de  Moscou.  A 
maior  parte  da  cidade  es¬ 
tava  condenada  à  des¬ 
truição,  mas,  graças  a  es- 
f  o  rç  o  s  incessantes,  o 
Kremlin  fôra  preservado. 
Na  manhã  seguinte  cho¬ 
via  pesadamente,  o  ven¬ 
to  cessara  e  as  fogueiras 
morriam. 

O  Imperador,  com  uma 
reduzida  comitiva,  retor¬ 
nou  ao  Kremlin,  no  dia 
19. 

Agora  o  espirito  do 
Kramlin  parecia  havê-lo 
contaminado .  Durante 
horas  êle  Tugia  como  um 
louco .  Recusava-se,  de 
quando  em  quando,  a  di¬ 
rigir  a  palavra  aos  ma¬ 
rechais,  sentado,  com  a 
mão  introduzida  sob  a  ca¬ 
pa,  à  altura  do  coração 
ou  passeando,  as  maos 
cruzadas  às  costas,  pelos 
corredores.  Tudo  dava 
errado.  O  Czar  recusava- 
se  a  negociar  a  paz  en¬ 
quanto  tropas  francesas 
permanecessem  em  solo 
russo,  o  inverno  chega¬ 
ria  logo  e  havia  a  pers¬ 
pectiva  de  grave  escassez 
de  suprimentos  de  bôea 
para  o  Exército  invasor. 

Durante  um  mês 
amargo  o  conquistador 
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da  Europa  habitou  o  lar 
dos  Czares.  Então,  uma 
manhã,  o  troar  do  ca¬ 
nhão  foi  ouvido  à  dis¬ 
tância.  Napoleão,  inspe¬ 
cionando  o  Corpo  da 
Guafda,  no  pátio  do 
Kremlin,  foi  informado 
de  que  os  russos  haviam 
retomado  a  ofensiva. 

Em  silêncio  êle  retor¬ 
nou  ao  palácio  e  enfren¬ 
tou  o  stajf.  Não  havia  al¬ 
ternativa,  disse-lhes.  Te¬ 
riam  de  deixar  Moscou . 
Muito  tarde  para  espe¬ 
rar  uma  revolta  dos  cam¬ 
poneses,  para  argumen¬ 
tar  com  o  Czar  Alexan¬ 
dre. 

Naquele  dia,  êle  con¬ 
duziu  o  núcleo  de  seu 
Exército  fora  da  antiga 
Capital  dos  Czares.  Em 
sua  amarga  frustração 
decidiu  dar  uma  última 
demonstração  de  fôrça. 
Na  manhã  seguinte  orde¬ 
nou  ao  comandante  das 
tropas  remanescentes  na 
cidade  que  demolisse  c 
Kremlin . 

Mas  o  fim  cio  Kremlin 
ainda  não  chegara. 

O  marc chal-coman- 
clantc  dr.s  tropas  na  re¬ 
taguarda  não  poderia 
dar  a  isco  tôda  a  sua 
atenção .  O  tempo  urgia . 
Os  russos  não  deviam  es¬ 
tar  longe,  e  tornava-s:1 
imperativo  que  êle  e 
seus  homens  se  reunis¬ 
sem  ao  corpo  principal 
do  Exército,  caso  dese¬ 
jassem  sobreviver. 

Os  soldados  indicado 
para  demolir  os  edifícios 
mostraram-se  vagarosos 
na  tarefa.  O  Kremlin,  já 
danificado  pelos  incên¬ 
dios,  estremeceu  sob  uma 
série  de  explosões .  Os  ca¬ 
nhões  castigaram  a  Tor¬ 
re  de  Ivã  Velikii,  do  tòpo 
à  base,  mas  ela  não  caiu. 

E  quando  o  último 
francês  afastou-se  de 
Moscou,  as  cumiadas  e 
tôrres  que  lhe  haviam 
deslumbrado  o  olhar,  há 
algumas  semanas  atrás, 
ainda  dominavam,  so¬ 
branceiras,  a  cidade,  co¬ 
mo  o  haviam  feito  du¬ 
rante  séculos. 
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O  amor  e  a  canção 

(Diirral-Mauricio) 

8e  «u  tiver  d*  recordar 
Numa  cnnçllo,  a  amor 
Que  do  Inicio  foi  bom  pra  mim 
Mos,  no  ílm,  tio  mal... 

Vou  dizer  que  aofrl  demais 
Vou  dizer  qno  chorei  demais 
Vou  dizer  que  também  )A  c.v 
Iquocl 

O  amor  que  me  í Cr.  feliz. 

O  amor  que  você  nAo  diz 
O  amor  quo  também  vocé  n<to 
[quis 

O  amor  que  era  rhou,  *6  meu 
O  amor  que  Jamais  morreu 
E  ficou  para  sempre  nesta 
[cançAo. 

Gina 

(Mofol-Vaneo-Carr) 

Glna-Oln» 

Un  nome  •  nulla  piü... 

XJn  nome  eempllce... 

Orazloso  ■  eempllce... 
f:  proprlo  come  sei  tu... 
Olna-aina 

NcgU  occht  chiar!  tuol 
Mlpiace  pcrderml 
Sognnre  e  perdcrml 
Per  rltrovaxtl  nci  miei... 
Guerdatll  —  Oh.  guardatll 
Tu  puol-Caplr  perché.  , 
Ouardo  te  —  #  sento  che 


Non  c'è  ncisuno  fellce  quanto 
[me 

Dolce  Glna 
Otna-lo  finalmente  so 
Che  tu  ocl  runlco, 

Klpeto,  runlco. 

11  eolo  omore  che  mal  avrô. 

O  amor  que  acabou 

(Chico  FcHoaa-Fernando  Frtlre) 
Meu  amor. 

Lamento  ndo  poder  Ihr  d*r 
|  amor. 

Meu  olhos  n.lo  merecem  o  seu 
loihÁVí 

Nfco  quero  lhe  Inzer  chorr.r 
|  assim 

Prefiro  ter  toeft  longe  dc  mim 
A  chama  do  nmor 
Quem  chnma  é  o  próprio  timor 
Por  ímo  volto  a  lhe  dizer 
Amor 

Lnmento  ndo  aaber  lhe  dnr 
(nmor 

Lámcnto  lhe  dizer  que  nunca 
(mala 

.Serei  feliz. 

Pois  a  tristeza  Já  chegou. 

You  nuist  have 
been  a  beautiful 
baby 

(Johnny  Rtercer-Harry  Warren) 

Tou  nuut  have  been  a  beautiful 
Ibaby, 


Tou  must  have  been  a  wonder- 
•  [fui  cblld. 

when  you  wert  only  etartln'  to 
[go  to  klndergarten, 
1  bei  you  drove  the  lltle  boya 
[wlld. 

And  when  lt  carne  to  wlnnln' 
[blue  rlbbotu, 
Tou  must  have  ehown  the  other 
[tida  how- 
1  can  eeo  the  judgea  cyes  ot 
[they  handed  you 

The  prlze- 

1  bn  you  made  the  eutest  bowt 
Oh!  You  must  have  been  a 
[beautiful  haby, 
'Cause  baby,  look  at  you  now. 

João  sem  vintém 

(Zé  Maria) 

Jodo  sem  vintém 
8e  acha  alguém 
Porque  ganhou  milhões 
A  aorte  vem 
A  sorte  vai 

E  chegam  as  decepções 
Joáo  sem  vintém 
NAo  és  ninguém 
A  sorte  vai  mudnr 
A  queda  vom 
Vergonha  náo  tens 
E  todos  te  váo  gozar. 

Falling  in  love 
■with  love 

(Itsdgera-Harl) 
do  filme: 

(Os  Gregos  Eram  Assim) 
Falling  In  love  wlth  love 


Ia  falling  for  malta  belleve 
Falling  in.  love  wlth  love 
ls  playlng  the  fool 
Carlng  too  much  ls  euch 
A  juvenlle  faney 
Learnlng  to  thrust  la  Just 
For  chlldren  In  «chool 
I  fell  ln  love  wlth  love  ona 
(nlght 

When  the  moon  was  full 
)  was  unwlse 
Wlth  eyet  unable  to  see 
I  fell  ln  love  wlth  love 
Wlth  love  everlastins 
Eul  love  fell  out  wlt  me 

Sábado  à  noile 

(Cahn,  Stln»  r  llaroldo  Barbo») 
8Abado  A  noite 

Eu  me  elmo  tAo  *4.  sem  nln- 
[guím, 

Porque  no  sAbado  A  noite 
FlcAvemos  Juntos,  meu  bem 
E  o  domingo  vem  lembrar 
Que  mitra  temsna  vai  chegar 
Durante  a  eemana  eu  vou 
Esquecendo  o  que  passou 
Mas.  sábado  A  noite,  de  nftro 
Eu  me  elnto  tio-só 
Com_  as  lembranças  poisadas, 
[coitadas, 

Desfeitas  em  pó 

Por  que  você  nAo  vem.  por  qul? 

SerA  que  só  vocé  nio  vem? 

SAbado  A  noite 

Eu  nlo  ael  mala  viver 

Sem  voeíl 
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Enviado  especial 


0  fogo  que,  na  filosofia,  purifica,  no  Paraná 
mata,  destrói  c  consome,  com  a  força  própria  de  sua 
figuração  fantástica. 

; —  Que  fez  de  mal  o  Paraná  para  sofrer  o  cas¬ 
tigo  do  fogo? 

—  Que  purificação  precisava  a  terra  vermelha 
das  araucárias? 

A  resposta  pode  dar  certo  e  errado  ahriudo  ca¬ 
minho  para  a  especulação  livre  c  sõlta.  Ilá  muito 
tempo,  no  Paraná  e  em  todo  o  Brasil,  a  queimada  c 
um  hábito  comum.  Até  mesmo  os  colonos  holande¬ 
ses,  chegados  no  Paraná  por  acordos  dc  emigração, 
aprenderam  o  costume  brasileiro  c  o  usam.  A  quei¬ 
mada.  portanto,  tem  no  Brasil  o  sentido  «la  purificação 
verdadeira:  cia  existe  para  limpar  os  campos. 

Mas,  o  terrível  da  queimada  é  o  seu  controle.  \ 
delicadeza  do  trabalho  com  o  fogo  ó  quase  uma  arte. 
Queima-se  em  época  certa,  cm  períodos  c  áreas  onde 
a  chama  começa  pequena  e  baixa  c  vai  limpando.  O 
trabalho  do  fogo  c  perfeito.  Queima  o  que  não  é  bom 


.  -.-an 


mw?l ®f,  i 


' 


mÈÈÊm 


*  i  .  v  v,  : ;  .y 'li 


mm 

: 

•S'  K.  ••i  ; 

mmÊÊ 


.  :  •  •  .-..i 

;  r-í&ré  <&uÈ2Béê 


w&est 


mm 


WSÈm 


3.°  CADERNO 

.  ,  APARTAMENTOS, 

(oir.pra  c  venda :  r  R  É  D  ,  0  s  E  terrenos 


JORNAL  DO  BRASIL 


3.°  CADERNO 


Compra  e  vencia  «apartamentos, 
P  e“aa  ‘PRÉDIOS  E  TERRENOS 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  11  cie  setembro  de  1963 


CENTRO 

ATENÇAO  'CENTRO  — 
TODOS  DF,  FRENTE  —  R. 
d«  Candelária,  *7,  Vende- 
mm  excelente»  conjunto* 
comercial».  Apenas  B  con- 
JunlnR  nnr  andar.  Sinal  de 
172  000,00  e  prestações  de 
30  000,00  mensal».  Conslru-i 
Cio  da  Imnliillàrla  FSo  de 
Açúcar  S.  A.  Veja  lioje!  —  ] 
Venda»  exclusivas  ERNANI 
LIMA  E  SILVA  —  Rua  da 
Assembléia,  SI  —  5.'  andar. 

—  Tel».  42-5444.  42-7225  e 

52-4445  -  Crecl.  25G.  (1* 

ATENÇAO  CENTRO  — 
(Edifício  Malpu)  Rua  de. 
Santana,  73.  For  estar  mal 
alugado,  vendemoa  ótimo 
ap-  de  saleta,  sala,  quarta, 
banlielro  e  cozinha.  Preço 
1  950  000.00.  Cnm  entraria 
de  $00  000,00,  parte  faoílt- 
turia  e  o  anldo  em  presta¬ 
ções  mensais  de  36  810,00. 
O  apartamento  eatã  ocupa¬ 
do,  porem,  sem  contrato  e 
a  desocupação  será  feita 
gratuitainenle  por  nossa 
firma.  Flautas  e  informa¬ 
ções  em  nossos  escritórios. 
ERNANI  LIMA  E  SILVA 

—  Rua  ria  Assembléia.  51 

—  5.*  andar  —  Telefone» 
42-5444,  42-7225  •  52-4445 

—  Crecl  256.  iP 

APARTAMENTOS  —  V.  R. 
"Washington  Lula,  05,  qto,, 
•I.,  coz,.  áre»  c/  tanque.  E 
de  3  cito»..  *)..  coz,  e  deps. 
compls.  23-3710  e  no  local, 
Sr.  Jofia  an  no  ap.  1  101,  _ 
COMPRA-SE  preulo  com  "loja 
e  mais  um  a  doía  andares 
Do  Lstaclo  i  Lapa,  Inclusive 
riiaa  transversais  ás  rua» 
principal».  Tratar  com  Sr. 
Rangel.  Tel.  22-5460. 
CENTRO  —  Vendo  ap.  2  am¬ 
plos  Qios.,  sala.  banh.  cozi¬ 
nha  cl  piso  de  marmoie,  irea 
c;  tanque,  pintado  »  óleo, 
•mteco.  Entrega  Imediata.  — 
Preço  3  700  mil.  Entrada  1  700 
mil  resto  total  prest,  52  mil. 
Ver  na  R.  Hlachuelo.  257.  ap. 

1  120.  Tratar  Sérgio  Castro, 
R.  Carmo,  3».  4.»  andar.  — 

32- 8340  e  52-0853.  Crecl  n  »  32. 
CENTRO  —  Vendo  ótlmò 
apartamento  de  frente.  Av. 
N.  S.  de  Fétlm».  eitlu,  quar¬ 
to.  cozinha  etc.,  tudo  amplo. 
Tratar  Rua  7  de  Setemoro, 
*1.  s/  1 101.  Tel.  43-iSSIS, 
CENTRO  —  Vendo  2  aps.  Per¬ 
tinho  da  Av.  Salvador  de  Si. 
de  frente,  2  quarta»,  aaln, 
coz..  banh.  comp„  quartos  e 
banh  paia  einpiegada,  varan¬ 
das  envldraçudns.  Preço: 

5  0043  000.00.  com  50ré  de  en¬ 
trada.  Saldo  á  combinar.  Tel. 

33- 0463. 


COPACABANA  —  Djalm» 
Ulrleh,  quusc  esquina  de 
Copacabana,  conjunto»  de 
frente,  com  2  peças,  ba¬ 
nheiro  p  Uitchncllc.  Cons¬ 
trução  pnr  administração. 
CrS  80  000,00  de  sinal,  Cij 
45  000  mensais.  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local  ou 
na  IMOBILIÁRIA  NOVA 
IORQUE  —  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  131,  14.*  andar.  Te¬ 
lefone  3I-00Q0  —  CRECI  3 


pend.—  tíe  empregada,  banh. 
com  boxe  —  ires  c.  tanque 
—  Edifício  pilotis  —  4  ap*. 
por  andar.  Tel,  43.1)355  ■ 
COPACABANA  —  ltuaXavier 
da  Silveira,  Vende-se  aparta¬ 
mento  térreo,  fundos,  2  quar¬ 
tos.  sala,  banheiro  completo, 
cozinha,  área  com  quarto  » 
sanitário.  Preço  CrS  5  500  000, 
CrS  2  OOO  000,00  à  vista,  parte 
financiada  e  o  restante  em 
prestaçóes  dá  CrS  44  488,00. 
Informações  10  às  ll  horas, 
Telefona  22-5983  —  13  à»  17 
horai.  Tel.:  22-3329.  _ 
COPACABANA  —  Arpoador" 
Excelente  locallzaçào.  perto 
da  praia.  Vendo  magnífico 
ap.  de  frente,  1  ealn.  2  dor. 
mltérlos  com  armários  embu¬ 
tido».  amplàa  dependências 
completas  e  garagem.  Edlíi- 
elo  nóvo.  Ap.  vnxto,  12  ml- 
lhôc»  A.  vista  ou  pequeda 
parcela  a  curto  prazo.  Tra¬ 
tar  na  Av.  Rainha  Ellzabeth 

571.  ap.  201. _ 

RDA  GUSTAVO  SAMPAIO. 
678.  ap.  713.  con).  fundos, 
vazio  2  500  mil.  EntradaTOO 

mH.  37-6523  atê  21  h. _ _ 

VENDO  P.  5  ap.  3  quartos, 
sala.  dep.  emp.  frente,  pin¬ 
tura,  oleo,  cozinha,  banhei¬ 
ro.  azulejos  até  o  teto.  10  ml- 
UtCes  à  vista.  Tel.  57-7758. 
VENDE-SK  ap.  911  Siqueira 
Campos  213,  fim  de  constni- 
çá.o  el.  qt.  eep.  depend.  em¬ 
pregada  3  090  000,00.  Telefo- 
ne  47 -4997  das  8  és  13  horas. 
VENDE-SE  —  Copacabana. 
Apartamento  em  construçin 
—  Ver  R.  Paula  1'relttts,  7», 
Tel:  30-1781. 


VENDE-SE  casa  de  laje  a  um 
ap.  Dm  galpio  Sxl2,  Pr.  3  500. 
Entr.  500  mil  P.  23  mil.  Tr. 
R.  s.  Pedro,  11.  a|  7  —  S. 
.loto  Geraldo. 

VENDE-SE  casa,  5  córods.JPrl 
1  300.  entr.  100  ml!  P.  15  mH. 
R.  S.  Pedro.  11.  e|  7  —  3. 

Joio  Geraldo. _ 

VENDE-SE  essa  Jardtm  Re¬ 
dentor.  6  còmcla,  Pr.  2  000, 
entr.  300  mil,  P.  20  mH.  Tr. 
R.  S.  Pedro.  11.  s]  7  —  s. 


CENTRO 


Vendo  em  lei 


15o  pelo  Júlio,  3  prédios  va¬ 
zios,  em  bom' terreno,  na  8 
Carmo  Netto  n.  147.  149  e 
151,  em  lellào  pelo  Júlio  no 
dia  13.  às  17  hora.»  no  local 
lnf. _ 22-8880. _ 

ÒÉNTRO  —  Vendo  na  R, 
F.  Caneca,  ap.  de  qtn.  e 
sala  conjugados.  Final  de 
construção.  Entrega  de¬ 
zembro  63  —  Infs.  ,73-0157 

—  Sr.  Novais. 

CENTRO  —  Bairro  de  Fá¬ 
tima  —  Vendo  ap.  antigo, 
e!  sala,  3  quartos  e  depen¬ 
dências  completas.  Ocupa¬ 
do  n|  contrato-  Cr$  5  060. 

—  50 ei  em  2  anos.  UNI1. 

—  Av.  Almirante  Barroso, 
#1.  s!  914.  Tel.  37-8858.  — 

Oreet  194. _  _  (P 

■CENTRO  —  Prox.  Rlachuels 


Joio  Oeratdo, 


VENDE-SE  3  casos,  6  quarto». 
Pr.  2  500.  ent.  450  mH,  pr.  30 
mil.  Tr.  R.  Sáo  Pedro.  11.  a|  7 
—  S.  Joio  Geraldo. 
VENDE-SE  cisa.  Vllar  dos 
Teles.  terr.  17x23.  Pr.  3  900, 
ent.  1  mllhào.  P.  25  mil.  R. 
8.  Pedro,  11,  s|  7  —  S.  Joio 

Geraldo. _ 

VENDÒ  ap.  c|  2  salas.  2  qtr., 
sendo  um  sentlduplo,  cozl- 
nha-copa  etc,.  100  m2.  cl  vis¬ 
ta  p!  o  mnr,  com  6  090  de  en¬ 
trada  e  3  500  em  3  «no*.  Ver 
e.  tratar  na  Rua  Bolívar.  .78. 
ap.  701.  c  proprietário.  Tam¬ 
bém  aceito  trocar  p!  ap.  da 
3  quartas  combinando  a  dl- 
f  crença. 

PÇA.  BANHEIRA  • 
S.  CRISTÓVÃO 


J.  quartos. .  banheiro. 

área  de  serviço  e  de, 

->  ) 

completas  de  emprem 


ncias 


LARCO 


PRACA  DA  BANDEIRA  - 
Vendo  prédio,  ótimo  ponto 
comercial.  Juntinhn  n  Praça 
dn  Bandeira  —  Ku«  do  Ma¬ 
toso  n.  29.  Terreno  de  6  x 
32  m2.  Preço  de  15  milhões 
—  Ver  ,up»lõd«1>d»X'  a;  sa  12 
horas.  TralftVem  "Luiz  Babo 
Im.  Ltda.  Tel.  31-2851. 

S.AÒ  CRISTÓVÃO*  —  O 
maior  aeonterimento  Imo¬ 
biliário  rm  São  Cristóvão. 
Fabuloso!  Edifício  Aladim, 
com  13  000  m!2  de  área  d* 
construção!  Rn»  S.  Cris¬ 
tóvão  n,  916  —  Um  gran¬ 
de  e  vantajoso  ponto!  — 
Apartamentos  de  - sala,  3 
quartos  e  demais  depen¬ 
dências,  com  49  500,00  de 
entrada  e  31  950  por  mês. 
e.  lo.ias  modernas  com  CrS 
520  000  de  entrada  e  Cr5i 
.1 108,  por  mês  —  Havorâ 
no  local  uma  grande  chur¬ 
rascaria  e  um  moderníssi¬ 
mo  cinema  de  1  OQO  luga¬ 
res!  —  Construção  garan¬ 
tida  por  GRINER  S.A.  — 
Informações  e  vendas  no 
local  até  as  30  horas,  ou 
na  Imobiliária  Nova  Ior¬ 
que  S.  A.  Av.  lio  Bran¬ 
co  n.  131  —  14.*  andar  — 
Tel:  31-006#  —  Crecl  n.*  3. 


MACHADO 


ormacoes  no 


VENDO  —  Av.  Mem  de  S». 
1  a..  2  qt».  Cr»  2  500  000.00  à 
vista,  saldo  financiado.  Te!.: 
57-7352.  Sr,  Silva. _ 

GLORIA  -  S.  TER. 

OLõRIA  —  Vendo  no.  ronju- 
ftAclo  no  Ed.  Poçoa  de  Calrtn*. 
n*  Rua  cIa  aióri*.  3.  *d  717. 
Preço  1 7Ô0  000,  pj  estnr  nJu- 
HBda  *1  contrato.  Tintar  A, 
Amortin.  R.  Tcófilo  Otonl.  n. 
M.  »í  603.  Tel.:  43-4213  t 

43-5333.  Crecl  294. _ 

GLÓRIA  —  Ap.,  «Ala.  quarto, 
coz.,  banh.,  áreA  aerv.  c/ian- 

3ue  —  Vendo,  na.  Rua  Càn* 
Ido  Mendea.  240.  com  o  Sr 
Daniel»,  nn  portaria,  I.  M.  C. 
52-8251  •  52-2809. 


IMOBILIÁRIA 


Construção  garantida  por 


IP  AN.  .  LEBLON 


.ENGENHEIROS 

CONSTRUTORES 


Av.  Rio  Branco,  131  •  14."  and.  •  Tel.  31-0060 

Corretor  responsável:  José  Sylvio  Magalhães.  CRECI  N. 


noras.  Ubra  garantida  *  catete  _  Vendo  òtlmo  ap. 
Griner  Engenheiros  Com-  c|  quarto  e  sala  separados, 
trutores.  Venda»  da  IMO-  banh.  completo  em  cõr  i:| 
BILIAR1A  NOVA  YORK  boxe.  ci  ducha,  ampla,  cozi  - 
S.  A.  Av.  Rio  Branco.  131.  nha  moderna,  banh.  emprega- 
,p  dn,  área  serviço.  Acabamen- 

- -  —  - - -  -  to  alto  luxo.  todo  de  frente, 

ATENÇAO  —  FLAMENGO  nôvn,  entrega  Imediata.  Pre- 

—  Vendemos  na  Rua- Mnr-  ço  3_400_jnUc/  2  400  mlt  en- 
qiies  de  Abrantes  n.  19  —  irada,  saldo  flnsmUdOr— Silo 
ntimo  apartamento  de  sa¬ 
la,  2  quartas,  banh.  com¬ 
pleto.  cozinha,  quarto  e 
»V.  C  .  de  empregada,  ,  1 
área  de  serviço  e  garagem 

—  Obra  Já  na  7a.  laje  e 
em  rllmo  acelerado.  En¬ 
trega  em  18  meses.  Entra¬ 
da  de  1  milhão  FACILI¬ 
TADO  e  o  saldo  a  combi¬ 
nar.  Informações  e  vendas 
em  nosso»  escritórios.  — 

ERNANI  LIMA  e  SILVA  - 
Rua  da  Assembléia  n.  51 

—  5.*  andar.  Telefones:  . 

,42-5444,  42-7225  c  52-4445. 

—  CRECI  250  _ _ (F 

A  4  200  MIL.  em  42  meses  — 

Vendo.  Rua  Pedro  de  Carva¬ 
lho.  120.  bloco  A,  ap.  304, 
c/  «..  3  qt».,  I.  Inverno,  entr. 

«õctsls  e  serviço.  Chaves  por¬ 
taria.  Infs-  Rua  Miguel  Cou¬ 
to,  27.  ISla  403  —  22-0472  — 

Lauro. _ _ 

APARTAMENTO  —  Indever- 
eaveJ,  saléo.  2  quarto».  ■  am¬ 
plo»  depeudenclM.  Preço  OrJ 
s  509.  parle  financiada.  Ver 
no  locnl.  Laranjeiras.  343  ap. 

603; _ 

COSME  VELHO  —  Vende-ae 
terror,  0  15x2*  eom  planta 
aprôvuda  para  9  apartamen¬ 
tos.  Preço  Cr«  9  OOO  000.00  cl 
50^7,  financiados.  Iufcrmxçõe» 
detalhadas  e  visitas  com  Jfnlr 
Ltda.  Rua  Ouvtdor.  86.  j- 


FLAMENGO  —  Ainda  te-, LARANJEIRAS  —  Vendo, 
mos  á  venda  apartamen-  Rua  Conselheiro  Lampreia 
tos  por  Cr$  106  400,00  de  terreno  com  380  m2.  Infs. 
tntrnda  e  prestações  men-  tel  23-0157  —  Novais. 

,Crl,í9  500.',)?"  Kim  RDA  cTÃTETe;  247“VeirdT- 
dn  Catete,  347,  proximo  ao  ,e  0  último.  2  qt»..  j,  ,  dep. 
Cinema  Sao  Luís.  todo  o  6  950  000,  parte  financiada  24 
comércio  do  Catete  e  a  2|°»ese*,  com  Sr.  Pontual,  mes- 
-minutps  da_praça.  FontoiJ!0.  endereço  ap;  603.  —  Tel., 

de  excelente  VMorrzaçãn - _ _ _ ... _ ' 

Obra  garantida  pela  Be-  BOTATÍ~^~VRCA - 


rnmoiuivi  urpcnavncio»,  por  ur.J 

COFACABANA  —  Quarto  6  500  000.00.  pagamento  * 
e  sala  separados.  Vende-  vl«ta.  de  preferência  cm  Ipa- 
mos  apartamento  de  cober-  neina  e  Leblon.  Trotar  pelo 
lura  cora  pequeno  terraço,  tclêfone  43-0425,  cotn  o  Sr. 

de  frente,  banheiro  e  co-  Gonçalves. _  - 

rinha ,  Rua  BoUvar.  —  CrJ  CASA  EM  IPANEMA.  — 
6  500  mH.  UNIL  —  Aveni-  Vende-se  casa  em  terre- 
da  Almirante  Barroso,  91,  no  de  10  x  50  com  4  quur- 
*2-8858.  —  tos,  dois  banheiros,  salão, 
(P  sala  de  jantar,  cozinha,  e 
T  garagem  para  4  carros,  2 
Rlia  lone-  quartos  de  empregadas  e 
grande  lavanderia.  Traiar 
pelo  telefone  47-1632,  das 
J0^S_13„horas  dlãrlamcnte 
IPANEMA  —  VencTõ~áp.  "opor- 
tunldnde,  2  grandes  salas.  3 
enormes  quartos,  armários 
embut..  pronto*,  varanda, 
grande  cozinha,  área  serviço, 
*lr;„J5:.:la  de  empregada, 
alugado  «/  contrato.  Preço  15 
milhões.  Entrado  7  milhões, 
saldo  total  financiado  em 
preat.  Visite  na  R.  Visronde 
de  Pilajá.  419.  sp.  402.  Trntnr 
> ■  Castro,  r.  cnrmo,  3a, 
4°  andar.  —  32-8549  •  S2-0852 
—  Oreci  n°  22. 

LEBLON  —  Av.  Rodrigo 
Otávio,  continuarão  dn  Av. 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  — i ATENÇAO  COPACABANA 


Vendo  lodos  aps.  de  frente  —  Rua  Santa  Clara,  142. 
para  o  meu  projeto  de  Scr-  Por  estar  mal  alugados, 
glo  Bcrnardes  em  edifício  vendemos  magníficos  aps. 
de  alta  luxo,  funcional  p/  de  sala  e  quarto  e  sala  e 
fino  gôslo  cnmp.  de  hall,  2  2  quartos  e  demais  depen- 
salas.  3  a  4  quartos  com  dências.  Preço  a  partir  de 
armários  embutidos,  2  ba-  3  100  000,00.  Entrada  de  Cr$ 
nheiros  sociais  em  cõr  mais  6071  600,00  com  parle  facl- 
tollete,  2  quartos  de  empr.  lítáda  e  o  saldo  em  presta- 
copa  e  cozinha,  lavanderia,  ções  de  42  096,00  mensais, 
rítria-"  e aragem.— Tratar— ili-  Ver  no  local  das  10  às  17 
relamente  com  26-0281  uu  e  das  14  as- IT^horasr— (hs 
46-7603  com  Anila  Gelbert.  apartamentos  estão  ncupa- 
O  mais  moderno  edifício  dos,  porém,  sem  contratos 
com  vlsl»  para  tõda  Baia  e  as  C  . 
da  Guanabara,  Urra,  La-  feitas  gratuitnmcnle  por 
goa  etc-  Telefonem  aem  mésa  firma.  Plantas  e  in- 
compromlsso.  Raro  negócio,  formações  em  nossos  escii- 
r  xpjLfgp  "mb  JP  lúrios.  ERNANI  I,  I  M  A  E 
LfcMfc  -  LUPAL.  SILVA  _  Rua  Assem- 

AVEMDA  N.  S.  COPACA-  bléla,  51  —  5*  andar  — 
BANA  N.  1022,  ap.  201  —  Tels.  42-5444.  42-7225  e 


construção,  vendemos  exce¬ 
lentes  apartamentos  de  3 
quartos,  sala,  2  banheiros 
íociais  e  depends.  comple¬ 
tas  de  empregada.  APENAS 


AUMENTO,  aproveitando  esta 
rara  oferta,  dedicada  aos 
srs  funcionários  civis  e  mi¬ 
litares:  na  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  230,  ótimos  aparlamen- 
tos  de  saia  e  quarto  separa- 
dov-grande_  varanda,  cozi- 

nh».  banheiro  eiSitBBv  Jt  j^jiHüêrnilsairt 
ÍSSHía.' “SÍ  ?V  “l11.'1»  '«.‘P6»?  CmpB.  Modelar  aparta- 

19000,00  mensais!  Gara- f  .  -d  qu  ri?st 2 ]*■»,, ue  ^ 

.'i, .  j  ui  .  banheiros  sociais,  counha,  dW»net, 

gem  e  pl  y-gro  nd  Hoje  e  -  d  Jeryj  com  1a  e  1 . . 

dianamenie  no  locai,  ale  22  ,  .  7 .  7  4  ’ 

horas,  ou  diretamente:  -  "f0  •  banheirorde  «J»  ™ 

G0LDFELD  &  CIA.  LTDA.  -  38  sadV  CaPritho«  L%. 

realiracões  na  Guanabara.  consruÇao;  de  aP®nasf3 
Av.  Nilo  Pecanha,  26,  saia  aparjamenlos  por  andar.  So-  __  .... 

810.  Tel.  32-0929.  (P  men,e  45  ,mil  cruzeiros  W-  JSSSSSJL  SS 

r,  "7 — ~ ~ — ~~  sais,  sem  Juros,  com  módica  jardim  dc  invcmo,  3  qt»., 

COPACABANA  —  vende-  .  ,  banheiro  completo,  ampla 

mos  na  R.  Domingos  Fer-  Cnirâtla,  laCililãuO.  Atendi-  cozinha,  quarto  e  1VC  de 

re,.riT  1S8:  *P-  c,om  menfo  hnie  e  diàrismprfp  empregada,  área  c/  tanque 
saleta..  2  salas.  3  quartos,  llole.  *  OHIUmenií,  e  garaíenl  Somente  4  por 

2  banheiro»,  area  e  quarto  no  local,  ale  22  horBS.  MaiS  nn^r-  Todos  de  frente.  - 

w.  C.  de  criados  e  ga-  ....  .  .  Fintados  a  óleo.  Fachada 

ragem.  Cbaves  com  por-  Um3  SOllda  inCOrpOrâÇaO  Ê  em  pastilhas.  Pilotis  de  lu- 

LA«mnlantIe  ,el50- jCr5  « eí>0;00  "  ronsfriicãfl  dp  íiHI  DFFI D  H  so-  Estrutura  de  concreto, 
O  JSÍÍ  íb*  po^ení»  facilitar  parte  —  tonsiruçao  0e  UUlUrtLU  6  quníe  concluida.  Entrega 

5ee.  p-onta  f^JJBILIARIA  LEMOS  Ç|A.  LTDA.  —  39  RealÍZ3-  rápida.  Preço  6  100  060,00. 

065. _ LTDA.  na  Av.  Nilo  Peca-  -  , _ .....  .  _  prestações  mensais  de  CrS 

nha  n.  sala  ,02.  Tels.  ÇOBS  Imobiliárias  03  GUãnd-  60  000,00.  Ver  diariamente. 

—  Põslo  4  22-2483  -  42-9506  ou  ...  l  _  iu  u:|n  Pflrai,Ua  até  22  hs-,  na  Av.  Rodrigo 

...  f  r  e  n  t  e,  ~~-<4a-  (CRECI  n.  193).  V3Í3  AV.  NllO  r 6Ç3ntlã  Otávio,  Junto  e  antes  do  n." 

-  magnifico  ap.  ç)  living.  sa-  COPACABANA  —  Vende"  n.#  26,  Sala  810  Telefone  entre  a  Av.  dn  Canal  e 
*  Ia  <ie  jantar.  4  quartos.  2  mus  na  Rua  Raul  Pompcia  a-s  nmn  "  tn  a  Eraça  do  Jóquei  Clubr. 

Í-  hanhelrq»  sociais,  ampla  n.  149.  4  aps.  pj  andar.  siJõ-UVZy.  (P  C.  !..  C.  —  COMPANHIA 

i.  co- quartos,  saia.  banh.  com-} - .LANÇADORA  DE  CON- 

aipre-  plelo  tom  boxe.  copa  ,  «n-,Ç°?Atíi'B-'N'A  . Compro,  DOMÍNIOS.  -  CRECI.  209. 

.....  izinha,  irea  dc  serviço  com  i F>.6,  l**  ,lI?lUh?“  |Kuá  do  Carmo,  17,  2.*  nn- 

Almi-  tanque  e  quarto  p|  empr*.  íi^dapênd.  rnmnirtT.  '  a.'.  "”■  '''rl.  31-1999  (P 

gnda.  4<aragem  Ver  nc1 - 1  -  -  -  . .  "-1— ■-  - 

t  re,„  locai  das  9  às  22  horas  — 

I"  Tratar  H.  Martins  *•  Mo- 
linari  Ltda.  —  Rua  Set» 
no  -  de  Setembro  n.  8R,  s  60 
I—  Tel.  22-4858. 


Crecl  194 


lon  Engenharia,  que  Já| - : - 

entregou  21  prédios  deotro  ATENCAOI  Veiulo  «i 
dos  prazos  previstos.  Vejn**0.*,”?  Rua  Real  C 
maiores  detalhes  no  'loeál|5jiAi0- 

RUiLÍnáViSáriNnv * dvn'níç" , ,nlpln  enln’  *«r*oil 
BI  LIARIA  NOVA  YORK.  quarto,  banheiro, 

[Av.  Rio  Branco,  131,  14.*.  nrea  um  quarto  • 
Tel.i  31-0060.  Crecl  3.  (P  ro  de  empregada  — 
FLAMENGO  —  Rui- do  ???,  ~  l?™n 

Catete,  347  —  Próximo  ao  saldo  em  parcelas 
Largo  do  Machado.  Lm; do.  Tratar  p|  tel.  21 
ponto  valorizadissimo.  —  46-7603  cnm  antt 
Salas  por  Cr$  96  400,00  de  bert  —  Raro.  negó 
entrada,  a  2  minutos  da  ATENÇAO l  —  Ventl 
praia  e  próximo  a  grandes  frente,  em  rua  esti 
cinemas  e  comercio  com-  r*‘Jd«nel»l  —  Alvar, 
ploto.  Construção  a  cargo  1*  Y.enffi.  C0JP, 

ilm  Ttqlnn  â  f’*.»,  IlIIllJlA  bAiR,  Vitimai 

tíe  Bílnn i  Lnj.  Arq.  wrb.kbAhheiró.  cazínhi.  j 
v*  A*  —  Mnonímo  tlc  pon-  tanque,  bunhelro  dc 


«-BOOO.  (Crecl  n.  5) 


Ut-  vV.Tf - .  . aJ, i •»  i «vp.  vorapiciais,  uai,  uiuuu  /i/.  —  J6 

h«uV!/,tUjSe'.  Construção  Iniciada  por  32.9527  e  57.4555 

«  1 23-3030  —  CRECI  314.  tradicional ;  firma .  Condi-  r 

íteraMmhiéHo5  7~  **  Um  menlo"1  — "'prôciire'  hífor-  BOTAFOGO  —  Vgndo  * 

r  mude^ponto’  ”id7nciÍ"  Pe'“  lí>-  «*'"«%  qK 

-sJExcelentes  a  p  a  r  lamentos  - - ; - - - tr  3  bnnhelroz.  «tapetado. 

i-lde  3  quartos,  lala-lirlng,  2  BOTAFOGO  —  Junto  à  prela  métlo»  embutidas  na 
lo] banheiros,  copa-cozinha  e  ~  Vendo  ulllmos  aps.,  3|nnr»o  de  Liicrna  n  »  6- 

í  emCe«rta”cnmmÍo*iflí  í* •?""»“  ^«nh^lo  complet"'.  - 

t  empi  e^ada,  cnm  8.)0  OOfl  dr  nmpln  co/.inhn,  Arc«  lervtço  I BOTAFOGO  —  Vendo  np.  nn 

—  entrada  ç  «0  000  por  tncí.  ,  dependènrU  de  empfeçm-  iprnia,  cie  rohertiu*.  ele  4  qt. 

i-  —  \  a  lioje  mcffmo  an  stand  dn.  Obra  nn  10.»  laje.  Preço  ,sal4n.  lerraco  c\c.  S  vu- 

—  rir  vrnriiis  nn  local  atr  as  ílxo  4  560  mil  Sem  entra-  ta  —  U  milhúcj?  —  Tel.  .. 

io  ‘¥1  hor.xt  —  Um  laiiçamen-  ptimt.  68000  Vlaite  hoje  LnU  Babo. 

c  1,1  da  Imnhillnria  Nnva  :J»»mo  á  Av  rasteur  na  It.  ' 

lt  Ilirnite  S  A.  —  Ar  Rin  General  Saverlano.  140.  aié  as  ■  VENDU-SR  msn.sáo  colonial 
o  Rrsncn  171  II*  ,n,h,  hora».  Traiar  Sérgio  Ca*-  rom  prédio  uõro.  construído 

rn  Tc? "  tl  rinún  V  .  T  ,ro  -  n  4"  •"*  ria  frente  Trv.»r  nn  locnl. 

,fl--  al-fObn.  (  reci  n.  3.;dar,  lí-SIW  <  5Z-0S5J  —  ds»  8  «.  rom  Dc.  D-- 

1  (P  CRECI  n."  «.  cio  Leiláo,  Rua  Humana  5J 


mos  à  Praia  de  Cnpacaba- 1  ni-jez».  Tel.  32- 
?üT«  "*•  rendemos  no  Leme.  e’í 

z  Hl**.  3  quartos,  2  ba-l  COPACABANA 
nr-  nheiros,  cozinha  »  depeti 
Rua  dências  de  impregada.  — 

Obra  por  administração,  1 
cargo  da  Empresa  Con» 
trutora  Orion.  CrS  175  (inn 
dr  entrada  e  prestações  de 
Cr$  95  000.00  mensal».  Vei 
no  local,  entraria  pela  Av. 

N.  S.  Copacabana.  14.  ou 
em  no.vsu»  escritório».  Av, 

Klo  Rr.wirn,  131,  11.*.  Trl. 

3i-nnr,n  —  kmobiliaria 
nova  IORQUE  —  Crec 


FLAMENGO  —  Vendo  ap.  de  j 
qt.  e  sala.  dep.  empregada, 
alugado  *1  contrata,  aceito 
Caixa  Z.  Inf.  33-0137.  —  8r. 
Novata. _ 

t'- TN  DE-SE  o  ep.  30lZda.  Rrjsra.i 
do  Flamengo.  122.  de  freme.  1 
2  «alas.  4  quartos.  3  bnnhel- 
'ro«,  3  Srnndrx  terraços,  ga- 
raRem.  pnr  20  mlinõe»  finan¬ 
ciado».  Charca  n«  portaria 
Fr.  Valdomlro.  Tratar  na  Av 
Treze  de  Maio.  23.  17."  » 

1  7M  Te!.:  52-81,71.  das  14  *• 
16  hora». 


COPACABANA  —  Vendo  ep. 
(mal  cl»  construção.  ISO  iu7 
3  ni*  Jní  33-0157.  Sr,  No. 
r»:s. 


.  i. -v  -  .  *  *  •  •  r  1  ;  '  \  ' 

,  •  (  •  *  .  .  »  : 

mm 

■  ■  ■- 


2  —  3.°  Cnd„  Jornal  do  Brasil,  4.»-folra,  1 1-0-63 


EDIFÍCIO  ÁLADIM 


LOCALIZADO  NUM  GRANDE  E  VANTAJOSO  PONTO 
RUA  SÃO  CRISTÓVÃO,  946 


APARTAMENTOS  A  PARTIR  DE  2920000, 
49500,  DE  SINAL  -  31950,  MENSAIS 
LOJAS  520000,  DE  SINAL  SE  9108, MENSAIS 
70%  DAS  LOJAS  J  A  VENDIDAS 


Informações  e  vendas  no  loca!.,,  até  às  20  horas 


IMOBILIÁRIA 


Construção  garantida  por 


ENGENHEIROS 

CONSTRUTORES 


Av.  Rio  Brarrcó®T3t  •  14.°  and.  •  Tel.  31-0060 


LKBLOTf  —  Vendo  ap.  ni 
praia,  dt  fundos,  c|  3  qts. 
•  «ala,  transformado  era  : 


_  TIJÜCA. 

.  aait,  transformado  enTá  5^  X“PF  r",de"cial; 
qts..  2  banheiro,  deprn-  '■ua.,Is,drn  ,de  L  *U.clí' 
dfnolaa,  garagem,  qc.  de  ma-  I*,*  spuriimento  .106 
1m  >«  áreas,  15  mllhôe*.  Me-  Vende-se  VAZIO,  exceh 
tada  à  Tlata  i  5  em  2  anoa.  te  apartamento  de  am 
Ar.,  D,  Moreira,  89fl — 102,  saia,  3  ótimos  quartos 
cUpol.  da»  12  horas. _  dependências  completai 

GAVFA  .  1  n/vr  (quarto  e  W.  C.  de  e 

«»•  BOT.  nreendnl  j.  , 


ATENÇAO  —  TIJÜCA  - 
ullmos  apartamentos  nu. 


ATENÇÃO  —  TIJÜCA  —  ATENÇAO  —  NA  TRAÇA  ODAf*  f í  Ckj7  npjjs  Ãr" 
Magnificos  apartamentos  SAENZ  PENA  —  Perto  do  jAcNt  rtNA  011* 

próximo  ao  Colégio  Militar  ÇJne  J',I*tro  Tijuca.  OBRA  [POS  BBS  já  cm  reVfiSf ÍITien- 
—  Compostos  de  sala,  dois  INICIADA  —  ESCRITURA  ,  H,  J  ,  ««dlinen 
quartos  e  dependência*  PUBLICA  —  Maifníflcos  10,  de  1  0U  2  SBlaS,  2  OU  3 
"  rem.  Des-  apartamentos  de  sala,  2  nnartnr  i  7 

anis  e  sl-  0,1  3  quartos  e  dependeu-  dK3nOS,  1  OU  2  DâtlheirOS 

l.  R.  São  c(fls  ct>mpletas.  Ultimas  SOCÍais  COZiflhs  árêS  Hp 
n.  374  •  unidades  a  venda.  Desde  5UU<m'  olea  üe 

ada  -  vá  |5  ooo,oí  mensais.  —  Rua  serviço  e  depend.  de  empre- 

local,  ln-  Santo  Afonso  n.  143,  bem  „,j,'  n,.,.  *•  ,  ...  . 

ISO*  escri-  no  coraçfto  da  Tijuca.  In-  9ddd-  ”reÇ0  11X0  3  parflf  de 
UMA  E  formações  e  vendas  em  5350  000  01)  rnm  nana 
la  Assem- no“ost  escritórios.  ERNA- JJ3UUUL,'UU'  COfn  P“9a' 

1  andar  —  Ni  uiMA  E  siLVA  —  Rua  menlo  em  50  meses.  Ver  na 

\.5;*  Rua  Barão  de  Mesquita,  218 
"M4fp  ~  9uase  esquina  da  R.  Ma- 
=  ior  Ávi[a._JtAlÂM-BfRMÃNÍ 
ubVníiL  TSelembro,  66,  3.°.  — 
”0,“  Tcls.í  52-2281  e  32-6172. 

'•  Trt~  CRECI  n.°  8.  (p 

Vendo. Tul!CA  _  vende-se  apT 
,h,:de  frente  na  Rua  S.  Fnut- 
„  j  risco  Xavier,  com  sala.  co- 
«yrsitem  c:e,  z.inh.t.  2  qts.,  com  W'%  d» 
Pieeo  18  milhões  a  combinar  viiiol  e  KIÇ  fi,.  i...  . 
Maiores  detalhe*  e.  Milton  ■  !,'  ,  r 

»P.  2  «ttoa.ljm  Mário  Chave*  -  Imóvel*.  Í'| n  júit Hr, r 7  Trii t  a  r  "c  lí  É  - 

fio  —  Larto  de  S.  I-";-an- 
VENDE-SE  nu  «luca-.e  ótima  clvrn  n.  20,  s  I  llh.  Tel,: 
essa.  12  milhóci.  28-4081.  .4.1-0019  —  CRECI  n  12 


terrenos  na  Rua  Tahatln-  cnrnj“11 
euera,  planta  aprovada  —  de 
raolllta-ee.  8.  BOSELLI  -  W 
Praea  Pio  X,  n*  78,  i|  *07.  £•  “ 

CRECI  C.  86.  SILVA 

- — - __  bléla  n _ 

TlJ.  •  R.  COMP.  Telefonei  42-5114 

- - -  e  52-4445 

ATENÇAOI  Vendo  na  Conde 
ds  Bonfim,  no  melhor  ponto 
residencial,  edifício  de  nlto  APARTAM 
luxo.  sóbro  pilotis,  com  plsy  , 

çround,  todas  de  frente,  em  SL*',!*  /Ql 
centro  de  terreno,  comp.  de  10  d0 
hall.  2  sities.  3  amplos  quar-  D 

to.s  com  ermárlos  embmidu».  f."..,1.'1:;  ' 

roiiparln  dep.  de  empregada.  deValhi  r 
2  banheiro*  eoclnl*  cm  cór.  “g  dé  sctri 


*»a  ne  garagem.  rrfedlo  dc  meses.  Vela  ho&  nn  i«  era 

^áaapiat h  e 

«-I22Õ  anVr^&U*  &B4M  “  <*=«  n.  i 

CRECI  n.  256  42-7225  e  52-4445  —  CRE-  — _ — 

- (P  Cl  n.  256.  (I»  NA  R.  ALMIRANTE  I 

■O  na  R  Enes  OPORTUNIDADE  —  Tlluca"  ÇRANE.  junto  a  *  Pr 

ap.  102,  do  Sr.  Pronto  para  morar  no  melhor  ^ae,n7'  Uena,  vendo  c| 

°  Vorteiro<  £onto  Junto  Tijuca  T.  milhões  de  entrada,  casa  dep..  —  -Ittn»-Btc 

lri«V.  4 '*  #  COz''  C,i  Ap*  *tlpo  CMft  ct  varanda,  áe  alto  luxo.  Tratar  icZcfo-  RP-  104  —  Kciir, 

d.°',t  d“  s.«>a  Jantar.  doU  ne  48-74*0.  chaves  com  o  p 

í,rl,Co:  4  quartas,  banheiro,  copa-eo.-l- - -  - - tar  tel.  43-9535. 

rali.  Melhores  nlia.  dep.  emp..  ótima  iire*  PARTICULAR  vetule  bonito- - — 

Muchntfq  Ay.  »crv  *rm.  embutidos,  slute-  "P-  d»  frente  nn  Prnc*  Alon-  RI°  COMPRIDO  . 

— nS-OnJa.  co.  Preço  evt-cprlonal  Virtude50  pcnn,  vnndo  A  vista  bilra-  cnsa  nn  Av.  Pnulo  de  Fron 
IROS.  1  023.  «p;|ne*0Clo.  rr*  3300  mlt  ^  vis.  to.  Ver  com  o  veLidor  110; Rn.  701,  altos  c  bnlsos. 
lo  np.  <ie  «lUn.  »»  '  pequeno  saldo  coma  3  "  «nó»r  e  tratei-  n.i  Rua  eatado  ele  nova.  e  5  qt 

.  _  -1  de  Pel.-rtpoll»  h.  -.21  -wlne.  área. 

Condo  Itaqiiui  Bl.|na  Chácara  Benij. 

SAENZ  I‘ÊNÃ  —  V  _ 

Vazio.  fte.  p  Pça.  Vei , I Telefone 

nim  Cnmornilbe,  3.  sp  913  - 

”  -ar.  Oinçu  óronhe.  174 
7.".  Barbosa,  d«*  9  ns  12 


para  pagar,  sem  jures, -  em  çn78ünTdà  ob™: 
jttMfafõercõrridas  ou  em  “ ^SSTJ  Sffi 
outros  planos  adapfaveis  a  relra  de  Andrade 
seu  orçamenlo.  —  Informa-  rLvcV-  v^. 
ções  no  local  da  obra,  na 
Rua  Barão  de  Mesquita,  891,  ^ 
esquina  da  Rua  Paula  Brilo, 

ou  em  n/  escritório , _ na . u-a ,  vende-se  nn  Rim 

Gonralves-Biasr89.  Grupa  m  Snmprvlo,  9J,  np 
^'rréjIi^rrSi^l  íVTel.  22-6578.  (P  dr,  ,(en'f-  'iizln; 


topa.  cozinlin,  Invandeiln. 
eie„  ,  garagem,  sinal  lio 
mu  nn  promessn.  f50  mlt 
jnestacóM  de  30  mil  e  o  5ni- 
dn  em  pequena-,  pnrcclu*. 
riiianclr.mento  em  3  ano. 
Tratar  Tel».  28-0281  e  4C-780.1 
*  Anita  Oelbert.  —  Preço 
4  500  000,00.  Raio  negócio!. 


,  .  . .  MC  Riufl,  , . .  BsWfii»  coma,-' 

,  b.barto  c|  ótimo  armário  emb.  I'“rte  flnnnnlnmcnto  cxiitcn-  Barán 
e  3*3  m,,  óreft,  depcndóiieln*  :a-  Run  Condo  llnRiiui  fít  na  Cl 
de  emp  c'  qunrin  lovertf-  «**  L  ap.  101.  ,l^=r 

vel  Todo  vltrtflondo  Alnr-  TIJUCA  ~  v — trir-  —  8AEN, 
«;nr  visita  pelo  tel.  54-1702.  ê’  1 1 3.3*7 .3).  -  Rui  sííamSI?  Tí.!c  V 

hmn*  Ant6nl°  dM  8  áv  n'r  «  llfl-A  (Praça  a/  wSS-‘ ÇUSií 

1 Oulmorles.  Tel  jSfíass  “*■* '  I 


OuimnrSes.  Tel'.  22-7913 


1  1 

1 

1 

*  ’  '  *1» 

. 

.  ■  »tn- 

Jornal  do  Brasil,  4."*felra,  11-9-G3,  3.°  Cad.  — 


LANÇAMENTO  ESPETACULAR 
-  RUA  SÀO  FRANCISCO  XA¬ 
VIER  ,  384/386  -  Aparta¬ 
mentos  de  3  quartos,  sala, 
2  banheiros  sociais  e  de-, 
mais  dependências.  APENAS 
CR$  50000,00  DE”SINAt  E 
PRESTAÇÕES  MENSAIS  DE  CR$ 
37  000,00,  e  2  quarlos,  sa¬ 
la,  banheiro  social  e  demais 
dependências,  APENAS  CR$ 
50000,00  DE  SINALE  PRES¬ 
TAÇÕES  MENSAIS  DE  CR$ 
32  000,00  —  Condições  de 
pagamento  a  combinar  — 
Play-ground  —  Fachada  em 
pastilhas  —  Banheiro  em 
côr  —  Garagem.  —  Conta 
vinculada  à  construção,  já 
aberta  no  Bco.  Lavoura  de 
M.  Gerais  (ag.  Sen.  Dan¬ 
tas).  Construção  de  Elias 
Sleinberg.  —  Vendas  e  in¬ 
formações  no  local,  diaria¬ 
mente,  até  às  22  horas,  ou 
na  Av.  Almte.  Barroso,  90, 
7.°  andar,  grupo  717.  Tels. 
32-9527  e  52-4555.  ATEN¬ 
ÇÃO:  30%  das  unidades  já 
foram  vendidas  no  Pré-Lan¬ 
çamento  devido  ao  preço  e 
condições  de  pagamento.  (P 


QRAJAU  —  Final  eonatr.  — 
Faltando  «cab.  Pasonm-se  J 
ótlraoa  nps.  subsolo,  do  «al», 
2  qts,,  CO*,,  bivlih.  p  Sreo, 
Base :  UrS  2  <150  mil  cada. 

sondo  010  mH  do  olnnl,  SOO 
mil  n  combinar  o  o  saldo 
flnano,  pl  Caixa.  Tratar  tel: 
22-030-1. 


TiífW35»TTrç“j7ií, 


ATENÇAO  —  Casas  na  Es-  IMÓVEIS  -  Compra,  venrt». 
taçéo  de  Realengo,  S  minu-  aümlnlstrnçllo  «  onslsténcln 
to»  a  pé,  2  qt»„  1  a„  co/...  Jurídica.  Procure-noa  paia 
tolo  lajo,  entrada  de  «ervl-  oa  Intcrésaei  do  sou  Imóvel, 

co,  Jardim  e  quintal,  cona-  1'lrma  tradicional  no  ramo.  (ATENÇAO  —  RAMOS 


AUX.  .  R.  DOURO 

DUPLEX  —  Repübilca  do  Pe¬ 
rl],  72,  402,  quase  praia.  3 
al.  conj,.  3  o  ta..  2  bunliclros 
sociais,  closed,  dispensa,  dcp. 
emp.,  pintura  a  oleo,  azu¬ 
lejos  alé  o  teto,  banh.,  coz., 
Vendo  apenas  por  10  mllbfies, 
arm.  emb„  2  qta,  e  cozinha. 


Io  4327  2.°  and.;  Cascadura;  i£&.TvSta!  da  «»»»<».  «‘""os  aparla-  ^m  emb  2  qta.  * 

ATENÇAO  —  RIACHO!'.-  tal.  entrega-se  ri  ripai.  Tel.  mentos  com  1  ou  3  quartos  ®  av,mnràAcèua-'se  ap.  2  qUü 
LO - Vo  oi  ilS  a -entrada-  ta-õasi  -  anla  e  demais  dependen-  com(1  entrada.  Neitócio  direto 

agora  e  paga  a  1.*  men-  MflfO _ Vendem-se  em  iní-  0  ®5‘  de  automove* 

lalidnde  em  Janeiro  de  G4  NtICK  ,  para  todos  os  apartamen- 

-  A  100  metros  da  Rua  21  eÍ0  de  IDCOrporaÇaO,  ÓtimOS  j»».  /«“«lo  ^dos  de  íren- 
de  Maio  e  Junto  a  todo  0  .  .  te.  Apenas  15  000,00  men- 

oomércio  e  próximo  A  Es-  apâriamenlOS  de  VãriOS  tipos,  sais  e  sinal.de  00  000,00  - 
tação  de  Rlaohuelo.  Rua  nn,  ujnMPl  fon/anlei  Entrega  em  21  meses.  Im- 
Allce  I-iguelrcdo,  55.  óll-  Ha  KU3  Miguei  lervamej,  poriantc,  você  d&  entrada 


TERRENO  —  Andara!  — 
Vende-se  de  1  140  m2,  si¬ 
tuado  na  Rua  França  Ju¬ 
nior,  106,  esquiua  Rua  do 
Outeiro.  Tel.  22-5432. 


mos  apartamentos  do  sala,  14/)  APFNAS  CíS  17  500,00  »Eora  e  paga  a  PRIMEIRA 
2  quartos  e  dependências  7  CT  ^  f  *  '  MENSALIDADE  EM  JA- 
complelas.  Desde  25  000,00  ITI6nS3ÍS  e  Sinal  de  ...  NEIRO  DE  64  —  Informa  - 
mensais  e  250  000,00  de  nn  flfin  nfl  fnnclriirãn  i)p  ç4e*  *m  nasso>  escritórios 
entrada.  Prédio  de  fino  VU  UUU,UU  —  LOnSUUÇaO  0e  _  eunaNI  LIMA  E  SIL- 

acabamenlo  sóbre  pilotis,  Afiar0n  GurWICZ  —  InforiTia*  VA  ~  Rua  da  Assembléia 
4  andares  com  elevador,  «omuil  uuiwiií  11  0  n  5l  _  5  „  lndar  Te|c. 

Garagem  Incluída  no  pre-  ÇG6S  C  VenCdS  flO  I0C3I  até  fones  42-5444,  42-7225  e  . 
0.  Entrega  em  24  meses,  i,  .  1  11  52-4445  —  CRECI  n.  M6. 

éja  hoje!  Informações  e  LL  IlOraS,  0U  D3  AV.  flimie.  _  ,p 

vendas.  ERNANI  LIMA  E  p,.,.,-1  Qn  7  O  andor  mil 
SILVA  —  Rua  da  Assem-  M"0S0-  ana_a[' Sru 


vendas.  ERNANI  LIMA  E  D,rr«e«'  QH  7  O  snrjar  «rtii  Al 
SILVA  —  Rua  da  Assem-  MITOSO,  VU,  /.  oliaar,  gíll  Ai 

biela,  51,  5.*  andar.  Tels.  np  717.  Te  5,:  32-9527  6  m 

42-5444  ,  42-7225  e  52-4445.  '  .Z  co 

Creot  256.  (P  52-4555.  (P  tri 


FINANCIAMENTO  DE  SUA  CASA  PRÓPRIA 

Com  apenas  10%  de  entrada  —  o  restante  financiado  em  5 
anos  sem  juros. 

Necessário  apenas  promessa  de  venda  de  seu  terreno.  Procure- 
nos  e  não  pague  mais  aluguel. 

Informações  na  PREDIAL  CETRO  —  Av.  Rio  Branco,  156. 
grupo  .1  331.  ter.:  42-4754  ,<Ed.  Av.  Central).  ’  \  (R 


NITERÓI  —  Venda-ia  amplo 
a  novo  ap.  na  Rua  5  da  Ju¬ 
lho,  484,-  ap.  402.  vatlo.  com 
sala,  3  quartos,  banheiro  em 
cor.  .íwefto.  perzlnn»  coxinhs- 
copa  arca  c|  tanqua  a  depa. 
empregada.  Foclllia-ee.  Chn- 
vaa  no  ap.  401  a  Watar,  Elo; 
22-8387. 


ATENÇAO  —  MÊ1ER  — 
ótimos  apartamentos,  na 
Rua  mais  bonita  do  Méler. 
Última*  unidades.  Ru»  In¬ 
tendente  Cunha  Menezes, 


tratar  Av.  S&o  Féllx,  283.  e.  VICENTE  DE  CARVALHO  — 
Sr.  Uma,  no  J&rdlm  V.  Ale-  V.  boa  caea,  pintada  de  nõ- 
gre.  vo.  Ver  na  Igrejinha  n.  245. 

ATENÇAO  —  RAMOS  -  Chaves  ao  lado.  Tratar  R. 
Por  motivo  de  estarem  mal  AntVro. 

ÍÍÜSIÍI!!!.  VENDEM-SE  2  «£ns  em  Jar- 


CASAS  E  APARTAMENTOS  -  PENHA 

Vendem-se,  novas,  prontas  e  vazias.  Entrada  .....ç., 
500000,00  facilitada  e  prestações  31000,00  que  é  bem  infe¬ 
rior  ao  aluguel,  sem  juros. 

Oferta  do  mês  pela  inauguração  de  nossa  filial  da 
Penha.  Tratar  na  Penha,  na  Av.  Brás  de  Pina,  96-B1,  loja 
[(Largo  da  Penha) . 

ANTONIO  NONATO  VIEIRA  &  CIA.  LTDA.  (CRECI  233) 
Tels.:  31-0994  e  31-0804 


i 


INDÚSTRIAS  E 
C.  COMERCIAI S 


MARACANA  —  Vendo  ap.  de 
ealn,  2  qts..  dependa,  etc.,  de 
frente.  Preço  5  800,  c|  entra¬ 
da  a  corab.  Acclta-se  finan¬ 
ciamento  p|  Caixa,  c|  2  mi¬ 
lhões.  Maiores  detalhes  com 
Milton  cm  M6Ho  Chaves  — 
Imóveis  —  Tel.:  32-04BB.  En¬ 
trega  Imediata^ _ _ 


JACAREPACVÁ 


8— 


BAR  em  Cascadura.  Per.  700 
mil,  tem  residência.  Vende- 
se  facilitado.  Trai.  Av.  Sub. 
6  570,  s|  207.  c|  Marinho  na 
A  PIONEIRA. 


contrato.  Preco  Cr$  5  000. 

—  XJNIL  —  Av.  Almlmnte 
Barroso,  91,  sala  714.  Tel. 

32-8858  —  Creei,  194.  (P 
TIJUCA  —  Rua  Atm.  Co-  iJ,F'N<ÇAP. 
chrann  n.  26G  —  Vende-  £®d«  _c®"* 
mos  poucos  mtB.  da  Praça 

e|  3  quartos,  1  ou  2  salas,  2  KOí>.í!t0 
banheiros,  dep.  comp.  gar. 

—  Pilotis  -  Informações  c 
vendas  no  local  de  9  às  13  daae-  v 

—  Domingos  e  feriados  de 
9  às  21  —  Vã  sem  demora 

—  Faltam  poucas  unidades 
para  vender.  Trata-se  de 
uma  das  últimas  oportuni¬ 
dades  no  bairro  p|  comprar 
com  projeto  aprovado  an¬ 
tes  do  decreto  que  limitou 
o  número  de  unidades.  — 

Aps.  c|  150  m2  por  Cr$  . 

8  675  00,00  pagamento  fa¬ 
cilitado.  Vendas  oom  BE- 
TÔN  ENG-  ARQ.  DRBS. 

LTDA.  —  Rua  do  Carmo 
n.  G  —  7.*  andar.  Tels.: 

31-1014  e  31-0244  ou  J.  C. 

DE  ARAGAO  —  CRECI  Gl 

—  Rua  México  n.  119,  sl 
1  808  —  Tel.  42-0820.  (P 

AND.  -  CRAJAV  - 
VILA  ISABEL 


APARTAMENTO  GRAJAÜ  — 
Compro  2  apartamentos  Jun¬ 
tos.  com  2  quarto»,  sala,  co¬ 
zinha,  dependências  de  em¬ 
pregada  e  garagem.  Tratar 
pelo  telofone  32-8011.  —  Sr. 
Valente,  das  9  &s  11  horas. 


ATENÇAO!  —  Vendo,  no  me¬ 
lhor  ponto  residencial  do 
Orajau,  Junto  a  Praça  Ed¬ 
mundo  R4go,  na  Comenda¬ 
dor  Martlnell,  edlllelo  Mimo, 
«PS.  compostos  de  hall,  am¬ 
pla  sala,  varanda,  2  ótimas 
quartos,  banheiros,  copa,  co¬ 
zinha,  órea.  banheiro  de  em¬ 
pregada.  Sinal  100  mil  na 
promessa,  100  ml!  presta- 
çóes  de  30  mil  e  o  saldo 
em  pequenos  parcelas.  Preco 
I  800  mH.  —  Tratar  Tels. 
20-0281  ou  16-7603.  c|  Anita 
Oçlbert.  Raro  negócio. 


APARTAMENTO  de  al.,  qto.. 
coz.,  banh,  e  4rcn.  Vendo,  p/ 
3  milhões.  Aceito  financia¬ 
mento,  p/  Caixa  Económica. 
Ver  na  R.  Vise.  dc  Sta.  Isa¬ 
bel.  493,  ap.  100.  ChavoE  c/ 
o  porteiro,  trat.  e/  Machado. 
Av.  28  Setembro.  345.  58-0522. 


APARTAMENTOS  201  e  301  da 
R.  Jos6  Vicente,  o/  2  qtoe.. 
al.,  coo.,  banh.  e  área,  a/  1 
por  andar.  Vendo  p/  4  mi¬ 
lhões,  a./  2  milhões  c  melo  à 
vista  e  o  re»t,  financiado  em 
36  prest.  do  49  821.40.  Me¬ 
lhores  detalhes,  c/  o  Machado. 
Av.  28  ds  Setembro,  045  — 
58-0522. 


CASA  de  laje.  totalmente 
nova.  al..  2  qta».,  coz.,  banh. 
em  cór,  qto. -despensa,  e  Ares. 
Vendo  p/  5  mllhóes.  s/  3 
mllhóes  &  vista  e  2  milhões 
financiado!,  em  3  anos.  Ver. 
na  R.  Maxwell.  34,  c/  5  t 
r  rat.  e/  o  Machado.  Av.  28 
do  Setembro.  345.  58-0522. 


CASA  E  TERRENO  10x50  — 
R.  Torreo  Homem,  146.  Ven¬ 
do  p/  10  mllhóes.  Melhores 
detalhes  e/  o  Machado.  Av, 
28  de  Setembro.  345.  58-0522. 


CASA  —  R.  Major  Barros, 
41.  Vendo  c/  4  qros..  2  sl,, 
copa.  coz.,  banh.  e  garagem 
W  2  carros.  Ver  depois  das  12 
h.  Melhores  detalhes,  c/  Ma¬ 
chado.  Av.  28  de  Setembro, 
345  —  58-0522. 


CASA  —  Vendo  na  R.  Tór 
res  Homem,  485,  esq.  Major 
Barros.  c/  5  qts„  2  copa, 
coz..  gnraç..  var.  c/  Jard.  — 
Preço  15  milhões.  Ver  e  trat. 
c  as  chaves  e/  Machado.  Av. 
28  de  Setembro,  343.  Tel.: 
58-0522. 


ESTA  É  A  SUA  OPORTUNIDA 
DEI  —  Torne-se  proprietário 
do  melhor  ponlo  de  Vila  l:a- 
bell  Av.  28  de  Setembro,  n. 

132.  Aparlamentos  de  sala, 

1  ou  2  quarlos,  jardim  de 
inverno,  banheiro,  cozinha, 
área  do  serviço  c.  Ianque, 
dependências  completas  de 
empregada  e  garagem.  Pres¬ 
tações  mensais  de  Cr$  . . . .  !,osíalfirm“: 
21  372,00.  Sem  juros!  Ape- 
nas  4  por  andar.  Vá  hoje  Tels.  43-5441 
mesmo  ao  local,  de  9  às  22  xíIwàò- 
horas  ou  à  Consfrulora:  VI-  p.or  m1oUv'»  < 
TÓRIA  ENGENHARIA  S.  A.  —  vendemos  ni 
Rua  Uruguaiana  n.  55,  sa-  na“'442n\ 1 

!?í  .Sí 1 101 

43-8662  e  23-5705.  (P  troWas  úe 

gITaJ^Ç  -  IWagniflcTs  s“iaP«  Udem 
npartamentox  <Jp  sala,  dois  cias.  incluli 
e  3  quartos,  1  o  2  banhei-  penueno  ouj 
ro»  sociais  cozinha  c  dc-  3  130  000  00 
pendências  do  empregada,  de  entrada, 
Obra  por  administração.  60  dias  e  o  s 

'  e-r  "ònc  00?!  ni  Rua  Ora-  te  financiac 
fut20f-  Vendas  com  ações  de  20 1 
Imobiliária  Nova  York  S.  sem  juros.  , 
A.  Av.  Rio  Branco  131  —  será  feita. 

31-0060  —  Crecl  por  nossa  i 

n- _ i- _ JP  local,  das  9 

•  iRAJAC  —  Vende-se  o  np"  o  Sr.  Ferrari 
n.  301  da  Rua  Aroxá,  n.  770.  MA  E  SILV 
de  fronte  e  vazio,  com  sala.  Assembléia 
doi*  quartos,  dcpendínclsidé  Tete42-544l 
empregada.  -  Ver  no  local  , 
dlárinnicm».  CrS  4  400  000,00  --SSSJ  —  1/ 
arodo  40*7,  A  visla  e  o  rea-  RANCHO  MI! 
lamela  combinar  tos.  &oln.  van 

VTLA  ISABEL  -  VcsdõnvsB  vorea  IruttHc 
ótlmox  eps  de  saln,  2  qta  .  oll!  Ramal  h 
banheiro,  cozinha,  dep.  cm-  mlntlto»  trem 
prrcod».  CrS  t  350  000.00  de  mmóvel.  Prcç 
entrada  •  2  750  000.00  flnane.  Iltttd?-  tPrch 

em  4  nnua  Ocmiados.  iwm  D*:  45-82)3. _ 

contrato.  Rua  Tórrcs  Ho-  ATENÇAO I  - 
mem  Vcndiu  rtclu.-.lvoa  —  Estaçfio  Mlgu 
taldcmar  Donntn.  R,  7  dc  cruze,  por  roí 
Ec.ernbro,  124.  *.*>,  telefone  Tratsr  na  Av 
43-8000  (Crecl  n.  5],  ca  9,  eala  33 


ARMARINHO  —  Vende.se  1 
no  melhor  ponto  do  Engenho 
Nôvo,  na  Rua  Baráo  do  Bom 
Retiro,  785-B,  com  tOdes  as 
Instalações,  Inclusive  telefo¬ 
ne.  Ver  e  tratar  no  local. 


BARBEARIA  —  Vendo-iO.  R. 
Pereira  Nunes  n.  371. 


bre  pllotlf.  Desde  24  000,00  ^  Dlw.  h’m  omi.^;  Mes-  completas.  Entrada  de  CrS  un”  - - 

mensais.  Sinal  de  250  000  quita.  E.  Rio,  580  000,00  fparte  facilitada  RA8IAL  DL  -i 

cruzs.  Entrega  em  24  me-  — - — — —  “  "  T~Z  em  12  WMes)  e  prestações  MANCARATIBA 

ses.  Veja  hoje!  Informe-se  NILOPOUS  —  Vendo  urgen-  nrensals  de  36  000,00  —  A 

S?ivT0S.S^flSCptóRrH  VA1211'  TrntaUrB,naRunVllclaP'TaTa-  dcsoçupaçSo  dos  aparta - 
NANI  LMA  E  .SILVA  —  rM  n  41  nD  í05.  Méler.  mentos  será  feita  gratulU- 
Rua  da  Ascmbleia.  51,  5.  j,õvÃTdÕAÇU  — — mente  por  nossa  firma.  — 
anUbP-  Tels.  42-5444.  ....  d c ,»e.  cl  varanda,  teto  Ver  na  Itua  Lígia  n.  110  -  niurnceic 

4I-724o  e  52-4445  —  CRLCI  2  quartos,  co-  diariamente  das  10  às  12  PI  VERSOS _ 

"•*  256- _  <1  pa,  cozinha,  banheiro,  água,  e  das  14  às  17  horas  -  ER-  APARTAMENTO  —  Compro 

ipniir-Aft  Dua  Carreira  Iuz  0  «aragem.  Preço:  Cr$  ..  NANI  LlMA  E  SILVA  —  zona  Sul.  1  ou  2  quartos,  6a- 
ADULIÇAlf  —  Ktld  rellelld  (.400000,00.  c|  500  mil  do  ru11  Assembléia  n  51  >»■  dependências  completas, 

leite,  118-  Junto  ao  Lar-  Xar!aR»p^’ p«daoo0n.« 

go  -  Excelentes  aparla-  ^w^v>Pcg,n-  cãlcí'25^  m  8  52'4“p  kSíf;  ns  díata  Jor' 
mentos,  de  2  quarlos,  sala,  NOVA  íqdaçu  —  ponTo  apartamento  —  vendo  íraruama  —  praia  — 

•  l  TL  l  •__»  /  j  |  PMnii»  Vpnrip-fiji  rus  mo-  nu  Av.  BrAi  de  t).  1  450  Lütes  ilô  600  n)2,  80  prest- 

COZinha,  2  banheiros  (social  dcsia  'tm-  bom  estado,  de  »P-  Wl  —  2  quarto*  e  60la.  de  1325.  Melhores  infi-  ci 

e  empregada),  quarto  de  -  .  .  .  . 

empregada  reversível,  área  S?  d.Tma^:  Teutrcn*  B2-3327  _(p  „  c™.  T  InflUCtriüK 

de  serviço  com  Ianque,  sô-  iv"  ,S.  ^  S1aÍ*S  CrrCIIU»  ■■■WMMrWtt 

bre  pilotis,  com  amplo  play-  SS3K  ^ã0— ^nhtt  vd0  S-»  5S£SSi  T £  CpK* 0  Vendo  grandes  áreas  em  Niterói  e  São 

nrnnrH  miafrn  nai/impnloi  **  3gua-c-~ - oSç?n°a  2  qte  6  ,  ecz  ,  d0  Cen-  souml _ _ _  {» °  7c6is-  Zvime”  Gonçalo,  serve  para  cons.truçoes  de  casas» 

m  elevador  Enlrada  Cr$  «“•*»"“  loteamentos  etc,  Negócio  sem  intermediáj 

90000  0  1  em  cabas  de  praia  -  Ç  SSSÍSL  -«SsC ff ir5S^&  35*  ap< 

47U  uuUiUv  JOIUU  01.1  3,85X2  75  cKái),  copa  518.  L.  Blc&o.  Vltallno.  VERANEIO  —  Constando  «nfícçOes  de  roupa.  •  cal-  Varras.  448.  2°.  cl  António  iUi  lel-  —  JNlteiOl. 

suaves  prestações.  Constru-  t*?^  atençaó-v.  penha,  vd»:  dc  1  ou  2  quarto.,  »i»  .  g^S.IS./SSrJ*  qu&oz,  m:a  óqnhden^e. 

<M  4i  Aço  Engenharia  lida.  -  ^ggg.  &  »;  *  «ttCtaBC  SRSPaSfiSS*  ”  -i-.  o,. 

Incorporação  e  Vendas  da  píJJ*: :«5S»'no0rToSl0eòm  Udaf*SWt.  «00°  »■  Juro..  í^orM1'  lnflCOme!lnaALDÊA  D?mV?UFíí7a  “"Slhõca211*'  to^abaÂto*  Vendo* tudo  em 
Predial  Mayapan  Ltda  -  i18'  mS“Eisn -  ** i 

Rua  México,  119,  4.<>  and.,  Pl'ço  b“o:  atençao  -v.  P,r,h*.  vdo.  í,la  ^  Içovo^s  íLT  ™™.:  ^.c0«Tt:» 

Grupo  409.  Tel.  52-5811.  riEDADE  -  Ap.  vazio  bem  *Pe.  IfcrVe.0?:^*»»:  - -  ■-■=■**-  EntrW4S  taclllt,ul“  cl  r"l‘  ^  A  confidente. 

r  ... _  U,,l  ,11  ■)■)  ampVP-  «ala.  2  quartos  *  Trat.  Trav.  Brandura,  516. 

torretores  no  local  aie  LL  dcp.  v.ua  Maria  Vargas.  22,  L.  Blcío,  Vltallno. 

horas.  (P 


condlçôca  lucrativa».  Vende- 
as  t  «mp|  dlnbolro  p|  ajuda 


CAIPIRA  —  Flamengo.  Fé* 
ria  CrS  2  000  000.00  contrato 


CENTRAL 


ATENÇAO  —  Vendo  1  casa 
c|  sala,  3  qti.,  banh.  compl.. 
coz.,  var.,  ■  quintal,  c]  656 
mH  de  entr.  saldo  25  mil  p| 
mts  —  1  ap.,  «ala,  3  qts., 
etc,  par  9Q0  mil  —  1  ap.  cj 
sala,  2  qts.,  etc.  c|  700  mil 
de  entr.  —  Dlárlsmente.  das 
9  ás  12  e  das  15  is  18  h.  — 
Ver  e  tratar  cl  o  corretor 
Elias.  Av.  des  Bandeiras  □. 
16 155,  loja,  perto  do  pósto 
da  Snmdu,  em  Guadalupe. 

—  Peodoro.  _ _ 

ATENÇAO!  —  N.  Iguagú  — 
Vendo  1  mela-4gua,  de  tijo¬ 
lo,  c|  2  cômodos  e  alicerce 
para  mnle  3  cómodos.  Pre¬ 
ço  300  080.  Tratar  loteamen. 
to  Bairro  Nova  Araórlca.  ôni¬ 
bus  Miguel  Couto,  c|  o  Sr. 
Rlzo. 


APARTAMENTOS  -  Pronla 
entrega.  Pequena  enlrada  e 
prestações  na  base  de  alu¬ 
guel.  Rua  Iguapé  n.  16. 
Te!.:  29-9112.  Zelador. 


ATENÇAO  —  MADUREI- 
RA  —  Com  100  mH  de  si¬ 
nal,  part.  cm  cart.  part.  a 
combinar.  Vendo  ap.  pron¬ 
to  com  sala  e  2  qts.,  dep. 
completas  e  boa  área,  ga¬ 
ragem.  Ver  na  Av.  Edgar 
Romcro  n.  585.  Tels.  ... 
49-9156  e  22-2998.  Osvaldo 


»P-  2  qt»..  «..  cot.,  bsn.  ■  ~  ■ - '  Entrados  tsclHtados  c!  rest-  ra  A  CONFIDENTE. 

Ent.  1  200  000,  prest.  35  MO.  ^KORGO  Vsndo dtncles  .Melhore»  detalhes  cl  s.n  — ~ Vcnd«-se,  R.  3oio 
Trat.  Trav.  Brandura,  516.  moderno,  na  Proça  Suspiro.  Mar(ni,0.  Av.  Sub..  «570.  •  , sv  nnn.iícesso 

L.  Blcfto.  Vltallno.  ssln.  lareira.  3  qts.,  ampla  Duu  -  OJ,u-  ■'  Torquato,  157,  Bonsuceeso. —  i formações 

âTOãinaVâ - õttt» - ivã  varanda,  linda  vista.  bonh.  . - — — - — ; - —  BARBEARIA  —  V.  e.  mora-  Jar.  Paiva. 

(LJENÇAO  —  VILA  DA  (olirlo.  garagem.  Te! . AÇODGUE.  em  Cop.,  cont.  dln  írcII.,  contrato  nõvo. 

_  .  .  .  _  ,  PENHA  —  Vendem-se  2  25-4029.  doa  12  is  14  horae  5  »|.  ilug.  35.  Féria  1  800  _  vicente  Catvalho,  500. 

COM  660  DE  ENTRADA  e  la  Uruguaiana.  101.  1.”.  Tels.  casI18  ,]e  (UI0  4  e  o  qts.  ou  S  noite.  Otlmo  negócio.  Vende-se  e  Estr‘  - 

“3  õ”  87 C— d Tcrra*Br»-'  *2~2I>58  e  42-4556. _ ,  sala  e  dependências  com-  PASSA-SE  1  ap.,  2  quartos  e  ?“■ ^  pr1?.hel: var!!u^58í^ 2^ «" 

Íu  -  Bangu?  c/2casas.Inf..  QUINTINO  -  Vdo.  cy«s  «  plelas,  na  Ru»  Urumi  e  demais  dependónclas.  Fone:  *,Ta.  Quilroz!  ns* A  OONIT- 

Rua  Miguel  Couto.  27,  fiüla  lotes  de  vila,  sinal  Org  ....  írapua.  Preço  4  6  0  0  000,00  37-3357,  DENTE. 

403  —  22-0472  —  Lauro.  200  000,00,  parte_em  90  dlos,  entrada  de  1  600  000.00  — 

CMAS-MflB-Pi»"*!  SUS.’,  £  Si  B,S™“ 

vares  Cabral,  430  -  Sala.  tSéSBTiKuireSmS  "”j  ”  *.  »'■  w* 

T  ,  _ ■„  L—  42-2658  e  42-4558.  go  da  Penha).  _ (P 

2  6  3  quartos,  COZinha,  b  REALENGO  —  Vendo'  cru»  ATENÇAO  —  V.  Penh»,  Vdo, 


da  compra  Av.  Pres.  Var-  CASA  COMERCIAL  no  Cen-  direto,  Instalações  e  prédio 

eas  M.  2.°,  c|  A.  Queiroz,  tro  de  Sío  Crlstovío,  possa-  novos,  vendemos  Cr$  . 

5»  »  CONFIDENTE.  se  O  contrato  de  5  anos,  nJo  18  000  060,00.  Caipira.  Catet» 

~T= - ->■ — 5 — PSGS  aluguel,  servindo  para  —  Féria  CrS  2  200  000,00  lns- 

outroe  fins  comerciais.  In-  talaçfles  super  luxuosa.  Casa 
Torquato.  157.  Bonsuceeso. —  formações  nelo  T  4a-B0<u  llndu.  e  multo  lucrativa  — 


outros  fins  comerciais.  In-  talações  super  luxuosa.  Casa 
formações  pelo  T,  48-8091,  llndu.  e  multo  lucrativa  — 
Sr.  Paiva.  Vendemos.  CrS  20  000  000,00. 

Caipira.  Catctc  —  Féria  CrJ 
500  000,00.  tudo  novo.  ven¬ 
demos  CrS  4  000  000,00.  Cai¬ 
pira.  Laranjeiras  —  Féria: 
CrS  1400  000,00  em  pí,  tudo 
novo.  vendemos  CrS  . 


nheiro,  dependências  com-  '”tsUr^cno  Pr.£,6cri  ^W.^ióT.Vo00  T‘ 
oleias  e  quintal.  APENAS  1  ??°  *5°°  cl  Bln^  d.e  l3® 592  Trat.’  Trnv.  Brandura.  516. 

CR  130000,00  DE  SINAL  E  ^m&Srr^inBBk  SsHeSwH 

CRS  25  000,00  MENSAIS  -  &  <«  íi  ^  SÊTâ  ÍW  ^  2& 

Atenção:  Vendas  e  informa-  ^  ~ 

coes  na  Rua  Miguel  Cervan-  Cri!cl  3t><- _ .  —  Entrada:  crs  soo  mu,  «1200'  ' 

ínr  Idn  otmiina  Ha  Dua  (t»E^í,EN00  ,T  J,l'rdlln  Vber-  facilitada.  Ver  e  tratar  no 

les,  14U  —  esquina  fla  Kua  làndU  -  Vendo  extfeleute  inca).  Telefones:  31-09D4  e 

Ferreira  de  Andrade,  ou  em  SS  3-™-- _ <r. 

nossos  escritórios,  na  Av.  cc&.“:  f™*” o7» vé  6£T. 

Almte.  Barroso,  90,  7.°  an-  £5  r»  Smp|CX  cS  a"lmaxUa-  vende-se  um  «obrado  ». 


14  000  000.00.  Caipira.  Bota- 

ATENÇAO  —  Vende-se  esfé  STH5“3,rÂÍ min  *  ÜV-**' . .  fogo  —  Féria  Cr*  600  000.00Í 

e  hiu-r  no  melhor  ponto  da  VljUl  ou  Aioneo.  CASAS  COMERCIAIS  —  hortrlo  comorclnl.  vendemoa 

TIJuctt.  essa  de  primeira,  BAR  restaurante,  vdo.  Feria  para  comprar  ou  vcnder  CrJ  6  000  000  00  Bar  Caipira 

aberta  nova.  tem  pouco  tem-  1  500  000.00.  Ent.  2  500.  Sr.  -  narra  t,mnn  —  Centro.  Féria  CrS 

DO.  Rua  Uruguai,  237.  Agenor.  R.  Vde.  Rio  Brsnco.  J  f1 '““-íffüJ!0’  venha  ao  5  0M 000.00,  Chopp  da  Brah* 

w - — — ! -  m.*  20  sl  8.  Nlterot.  !,oss<>  e*crltorio  que  nos  ms.  edlllelo.  instalações  « 

’ - lemos  bares  caipiras  com  contrato  novos,  vendemos  — 

fer.  de  400  mil  até  3  500  Blul!  Cl*  45000000,00.  Colptè 
rs.  Copacabana  —  Féria  Crg 


mmm 


BAR  no  Centro  Moeqult»,  íe- 
rlna  700  e  800.  «em  comUlft. 
cont.  5  anoa.  ent.  2  500  mil. 
A.  Dl&a.  Rua.  Onix.  22.  Mlb> 
quita.  E.  R- 


co 

ml 

Ml 


m 


com  entradas  dc  600  até  *“  F6rla  Cf? 

2fl  milhops  Temo.  ^ i  800  000.00  tudo  novo,  ven» 
“?™nÇ,-ÍUtS  demos  crs  18000000,00.  Cal? 
de  1  500  ílc  5  Pira,  Méler.  Féria  CrS  ...» 
milbocs  com  entradas  de  Crs  sooooo.oo.  vondemo»  çot 
1  200  aló  8  milhões  —  Tc-  Cr$  5  000  000,00.  Bar  TUucai 
mos  quitandas  e  meroea-  —  FíIla  Cr*  400000, 00,  tem. 
rias  com  fer  d.  7(11»  mil  Brande  moradia,  vendemosl 
»4A  1  *Sn  ,  "l"  Crs  3  000  000,00.  Temos  mui- 

“J  1  Y?°  «Ç®.  *n‘radas  de  -os  mnls.  em  todos  os  bairro» 
300  mll-ate  1  600  —  Ter  da  cidade  com  entradas  d* 
mos  pensões,  fer.  de  500  405:.  contratos  novoa  e  edl- 
até  um  mtJhfio  —  Temos  ridos-  Emprestamos  dinhel* 

cabelelreirosr  armarinhos  e  &tK*AvB  u  iTSKta  23 

outros  negocias  —  Mais  In-  5,0  »nd»r,  sala  513  ou  "na  Ru« 
formaçoes  na  Rua  May-  aIvotd  Alvlm  n ,  31 .  Lancho* 
rlnk  Veiga  n.  11,  sala  902,  neto  com  Mclrelee  Ftlhqi 

BAR  CAIPIRA  -  Ramos  com  ?om  Rodrigues  -  Empres-  Eduardo  r  Manolq. - 

apartamento  féria  de  .  ta-se  para  ajuda.  CA  FE -BAR,  próximo  ao  Mara- 

800  000,0  contrato  de  7  anos.  CASAS  COMERCIAIS  —  Vcn-  ÍJiSLií?  13 

Vende-se  entrada  ds  1  000000.  de-eo  luxuosa  lanchoneto-har  dB  Sctcml)r0,  ®2'  Morclra. 


Tcrr.no  v.n-  “AÕHOíLO  -  Vendo  Rua  2  qts-,  «..  cós.,  banh.  .dep.  petlor;  3  quartos.  2  «alas.  t0  io  Coiézm  Padmií' Tr*ur  OUvelra  Ganapoo.  Ti.,  e  restaurante  na  Tljuca.  In 

Sra^SSFsFs  -“''i'"  SfthSS'*  swwnânas  s:r:,&?S%v  aa,."—  — 

aos.  Tel.  52  UD8Z.  _____  Navarro  h  *  99.  §ob.  30-7311.  tori  382  em  Santa  BAR —< Com  Snuei  dft  tun-  dinheiro  par»  entruda.  -  e  faomtâ-te.  TnX.  Av.  Sub. 

cioncunento.  vendo  urgen-  Tratur  Rua.  do*  Andradas.  06  Nino.  ■!  mi  «s*  a  gvAuvr 


CAMPO  GRANDE  —  Vendo 
uma  cciaa  com  jjtnal  350.  — 
D.  Déa.  5a-21fl7. 


CASCADURA  —  V.  17  lolM 
terr.  10x61  cada  prox.  Clarl- 
mundo  Melo.  PREDZBEL  — 
57-C285. 


CORRETORA  SUBURBANA  — 

Oíerecc-lhs  casas  e  aps.  com 
2  e  3  qts..  a.  c.  garagem, 
dep.  empreg.  etc.  Bem  iltun- 
clfts,  perto  conduçfio.  entrega  DFTDADAY  f  c* 
vazios.  Visitem-nos  sem  com-  *  — 

promlíso.  R.  Joaè  Maurício,  TERES Ó POLIS 
101*  sala  213.  Penha.  Tele-  * 
fone  30-1336. 


-gRÕ:  ?r.ât"d?rU‘  d0â  Aadrad“-  80  •!  207.  n»  Á  PiONEI-' 

cha  Miranda. 


IBAR  —  Vende-ne.  Tratar  na 
Rua  General  Belcgarde  n.. 
12  -  Eng.  Nôto.  Boa  íérl».  s| 
refeições.  Preço  de  ocaslfto: 
4  500  mil  com  50%  de  entra¬ 
da. 


n»0âç  wnVAC  _  \r*n,  *»  uw  ifia,  com  CttCüoei-  ■'  ■  - 

dem-ss  a  tOO  metro*  da  es-  raf  pu',a»si1L0*  ‘i5,000  men-  BAR  e|  800  mil  de  entrada  e| 
r  c/  anlbU11-  T*!.  22-8309.  re»..  aluguel  S  mil.  contr. 

taçao,  proxlmn  de  Fetro-  tereSOPOLIS  —  Terreno  s  »n05-  *■  350 ■  R-  Arqulos 
bras.  com  Z  qls,  sala,  coz.  20x40.  Vendo,  troco  automõ-  Cordeiro  n.  954.  E.  ds  Den- 
banb.  e  demais  dependen-  vel.  —  47-541S.  tro. 

rnvtPBO  casa  na  Méler  v.  TERRENO  10x75  com  4  resl-  ela».  Teto  de  laje  taquea- 
TfiahM  ou  ncilBccnclnz  cl  en-  d'nclae.  Rua  Ocaú,  10B.  En-  dos,  água  e  |UZ.  Entrada: 

Sida  para  c“  Tcnlto  4  «Wl»  Novo.  750  ooo.oo  350  500  tntl  cruzeiros  e  60  pres 

milhões  C.  Economlcs.  Tele-  “13  h.d®  °  reí‘°  R  tações  de  24  mil  sem  ju 

fone  49-2151.  sentina  d0D8  ros.  Informações,  Rua  Eva- 

TPPniFvWg —  c  /  T-  f!*4»  da  Veiga.  41,  grupo 

TERRENOS  S/  ENTRA-  401,  Xel.  22-3584  e  23-9480. 

DA  —  Lotea  planos,  bem  <p 

situados,  próximos  de  con-  - 

dução  para  a.  cidade  e  su-  CASAS  de  1,  2  e  3  quar- 
burbios.  Obras  cm  rápido  tos.  Vendem-se  no  Jardim 
andamento  para  a  exe-  América  —  Entradas  de 

cuçáo  do  maior  e  mais  mo-  700  000  e  prestações  de  Cr$  vz-amn  ....  .....  t*. 

efiÜnd*Pr  n“  ÍS  urbainl“-  20000,0°..  Tratar  no  Jar-  ^T0m™eatmdo  dS‘ m^aY 
çao  da  Guanabara  e  total-  dlm  America,  no  escritório  cm  perlolto  estado.  —  Rua 
mente  aprovado  —  Vendas  da  Cta.,  frente  à  escola  —  Santa  Amélia,-  35,  ap.  303  — 

e  informações:  Av.  Erná-  Tels.:  31-0994  •  31-0804.  Tljuca. _ 

ni  Cardoso  32,  sobrado,  ao  _ _ (P  I LHAS 

P0”H  de,  Cascadu-  EMBARIE  —  Vonde-se  I  w„." 
ra,  bem  em  frente  ao  pon-  4^  ci  5  000  mv  na  Estra-  3? . 

Te|d2g-8049°—  Náo^em^  ^  E^-Teresópoils,  km  10.  v?ndeT-M.  «ní  a“ bíâento. 

Na.°  tem°*  Tratar  c|  Décio,  Largo  S.  pronto  entrega,  do  front-s  ao 
corretores  na  F°n<e  — •  T.  Francisco,  26,  sl  1116.  Tel.  Clubo  Oocotí  —  Rus  Morá- 
A.  n.  21403  em  8-8-1957,  sv.nciq  /rRrCI  42»  <P  vis  n.  42. 

CASA  e/  2  qtos„  «1.,  coz.  o  pelo  Estado  da  Gunnabara,  5,r«.J,-Aiin,i7j - J  :  terrénò  _  Governador  — 

copa.  Vendo  p/  3  mllhóes  0  inscrito  no  9."  Oficio  dé  HIGIENOPOL1S  —  Prédio  «rren»  íitusdo  na 

AtonsoCFe0%l  K  V93tSin*  d  R',?htro  .Gcral  dc  Imóveis!  camP°sto  de  2  aP*rlamen-  Ilha  do  Governador.  Rua 
Demro  v«  SOT  eíbadOT  dM  Bob  °*  nümero*  293  t  231.  ‘j*.  ambos  com  3  quartos  Marque,  d„  Murltlba,  loto 
i™,,  \.,r. ,p  etc.  Vendemos  juntos  ou  n.  17,  12x60.  oompletamente 

*»  IS.nO  OOm.  Oa*  Hl  SS  - -  _ _ X,.-  _  S-rilo, 


COPACABANA  -  Vende-se  FABRICA  —  Vende-ae,  úa 

grande  «alio  Ar.  Copacabana  «harque,  llngutçs,  mortadola, 

730  em  cima  do  Banco  do  et0-  cl  «Çouguc.  Vendendo 

Est.  da  Ounnabnra,  ar  refri-  3  000  *  Por  ®vumna.  Tratag 

gerado,  eanllàrlos  lndepcn-  pelo  tel.  32-1350, _ ' 

denAil.  Chaves  com  o  por-  FREGUESIA  DE  DOCES.  —4 
toiro  ao  lado.  Travessa  An- vendo  do  Rio  para  Niterói, 

grens»  14, _ _ Garanto  lucro  do  7  mil.  Trat.i 

CAFB  E  BAR.  no  Rlaohuelo  com  Jo5o.  Travessa  PodreRn!» 

féria  1  000  Com.  5  a„  alug]  n.  51,  ap.  302,  csq.  ds  Mar, 

20.  Otlmo  negócio.  Aceito-  qués  de  Sapucat. _ , 

BL-a*?f  oom  “P'n“  1300,  GALPAÓ  —  LOJA  —  DEJ 

BAR  CAIPIRA  —  Es  té  cio  do|g?anc“'**  “  .r.e»ta?‘«-  ,A''-  POSITO  —  Vende-se  coirjl 


todo.  Trotar  Oliveira  Campos  - - - - - - - -  „ _ , _  „  , 

96,  Ru*  doa  AudradM  06.  fi.o  CAIPIRA,  em  Nltoról,  cont.  ®olaí0^2.  ”• 

5  a.,  ílug.  rol  ativo.  Féria  «rea.  30D  míS.  Tratar  iol.g 

aclms  de  5  000  000,  B  a  iuc-  49-5512.  Isaae. _ 

íbor.  jf**1!.  Vlnd*‘  GRUPOS  COMERCIAIS  3 

V.rvj1  ai?n  n  '  765  mil  de  entrada  o  men- 

Viirgus,  11o,  2.  .  Cl  Antònto  eniu  4ü  ni  1 1  irruoo  c/  bânti 
Queiroz,  na  A  CONFIDENTE.  |ttj5tíu.”er  o  tfatar  na  rÍJ 
da  Quitanda,  30,  gr  E08.  -t 
Tels.:  52-2809  —  52-8251. 


|de  Inhaúma,  com  estoque.) 


BAR  —  Vendo  no  melhor 
ponto  do  Brés  de  Pina,  gran¬ 
de  movimento.  Telelono  .. 
23-9499  —  Manuel. 


17  h,  MclhoreB  detalhes  c/  TERRENO  NO  MIÍIER  _  sepnrad°s,  facimarnos.  Nxo  desembaraçado  Tratsr  Rua 
o  Machado.  Av.  28  de  Solem-  Vendo  8  m,  de  frente.  18  m  aceitamos  ca»xa.  Telefone  í?"í?l0*,J,í18'ÍL*  .???* 
bro.  345  —  58-0522.  laterais  »  16  fundOT.  pró-  43-2089  —  com  Silv  o  ou  ^unha.  tel.  42-453B,  depois 


LANCHONETES  —  Temos  ent 
todos  ae  bairros,  com  entra¬ 
das  de  4  000.  5  000  .  9  DOO  • 
11  000.  Férias  dc  2  000,  3  QOO 

_ _  „  ,  ,  e  4  000.  com  Américo  ou  Cer» 

CAIPIRINHA,  cm  Botafogo,  qucir».  Pre6.  Varg.  n.  590,  s/ 
com  t|  5  al,  slug.  20.  Féria  j  ju 

ca^vfnde^fi  fmpTdinhi  MERCEARIA'  -  Vcnde^Tni 
S?'  compra  Av  Vtt l  VarJ  TuplnamblU.  216  -  Baf 
gas.  m  c!  A  Que"cz,  ns  m«*.  Entrada  700  000.00,  Trae 

A  CONFIDENTE, _  tftf  no  local. _ 

flii—  —  n,n  i  iM  mi,  — —  CAIPIRINHA,  compl  cont|  5  blERCÊÁRIA  —  Por  USO 
ol  OM  WO  O^  r  Pca  XS?  relativo  P  Féria  do  poder  estar  A  testa.  Vens 

Ad«bal  CastaT  3-B  -  PN  1M«-  Bo“  r  do  ou  adm“°  s6c,°-  1ür- 

lsrra  ’  Vende-ae  e  empl  p|  ajuda  ds  KC„le.  Prédio  nòvo.  Ru» 

compra,  Av.  Pres.  Vargas.  Tamis  Rabelo  4G-D. 

446.  2.».  cl  A  Queiroz,  na  i°n»as_stapcio._4B  u-_ - , 

A  CONFIDENTE.  MERCEARIA  —  Vendo-es. 

Motivo  doença.  Av.  Oliveira 
Belo.  6B0-B.  V.  da  Penha. 


xlmo  ao  Shopping  Conter,  Cordeiro, 
Urgente.  Preço  de  ocsslSo.  - - 


ou  cunho,  tei.  42-4JJ»,  oepous  BARBEARIAS  —  Vendem-ee3 

(p  daa  l3_h. _ .  n0  Cntete,  motivo  vlegem. 

TERRENOS  —  Vendo  no  Juntos  ou  separados.  Trator 


CAFÉ  E  BAR  —  Vende-se, 


bom  preço  e  facilitado,  ou  NA  ESTAÇAO  DA  PENHA  -A 
entfto  a  parto  de  um  aóclo,  Rus  José  Maurício,  286-A  — ■ 
caso  urgente,  motivo  vingem.  Vende-se  um  bnr  caipira,  o| 


Tratãr"Huí  ^"ciãvidin^sfs.lPENHA  —  Casas  e  aps.._— |  Jardim^  Guanabara.  Tele-  |RuoBuj»rque  Macedo,  85-A-_|nAr’mAç^i't8  j  snOT^Mug'lFalW  C°m  °  Sr'  Ferr,lm  n°  I  «ldo_.do_can_«J_bom_nçgOclo. 


rá  feita  gratullnmcnte  por 
nossa  firma.  ERNANI  Ll¬ 
MA  E  SILVA  —  Rua  da 
Assembléia,  51.  5.*  andar. 
Tels.  42-5444.  42-7225  e  . . 

52-4445  —  Crecl  256. _ (P 

ATENÇAO  —  MCIER  — 
Por  motivo  de  estarem  mal 
alugadas  e  sem  contratos, 
vendemos  as  duas  últimas 
casas,  na  Rua  Maranhão 
n.“  442,  a  poucos  metros 
da  Rua  Dias  da  Cruz,  óti¬ 
mas  casas  de  vila,  eons- 
traidas  de  um  só  lado, 
compostas  de  2  quartos, 
sala  e  demais  dependên¬ 
cias,  incluindo  jardim  e 
pequeno  quintal.  —  Treço 
3  13°  000.00,  com  550  000,00 
de  entrada,  facilitada  até 
60  dias  e  o  saldo  totalmcn- 
te  financiado  em  presta¬ 
ções  de  20  000,00  mensais 
sem  juros.  A  desocupação 
sera  feita,  gratuitamente 

Íior  nossa  firma.  Ver  no 
ncal,  das  9  às  12  horas  cl 
o  Sr.  Ferrari.  ERNANI  LI¬ 
MA  E  SILVA  —  Rua  da 
Assembleia,  51.  5."  andar. 
Tels.  42-5444,  42-7225  e  .. 
5^-4445  —-  Creci  256.  (P 
RANCHO  MIRIM  Ur  3  quar¬ 
tos.  aaln.  voramlajardim,  Ar¬ 
vore»  Irutllirnudo.  coouelros 
etc  Ramal  Nova  Ikuuçm.  90 
minutos  irem  elétrico  ou  aii- 
Lomúvel.  Preço  980  mil.  Faci¬ 
litado.  iPechlnchal.  Telcío- 

ne^éS-SííS^ _ 

ATENÚÀOI  —  Lntev  planos. 
Estaçío  Miguel  Couro  3  mil 
cruzs.  por  mès  cam  luz.  etc. 
Tratar  na  Avenida  RlaHran- 
co  9,  eala  333.  Tel.  43-7270 


.... — - = — j - — .  RAS  —  Cont.  5  anos.  Alug.  ioc»i 

BOTEQUIM  —  Vende-as  com  30.  Féria  1  400.  ô:tmo  negá-  jTTrniiTã - l  ÍNriirç" 

,  grand»  moradls,  telefone  ■  cia  _  vende-se  e  emp.  dl-  CAIPIRA  —  LANCHES 


IA 

se  Avej 
_  |S  D. 4 


_  .  _  c|  8.  Méler. _  Vendem-se  novas,  pronias  fone  22-2393,  de  9  as  12 

Inf.  Rua  86o  Jo»o,  37,  a)  3,  VENDE-SE  apartamento  At.  e  vazias.  Entrada  500  000  horas.  Hermes. _ _ grande  moradia,  telefone  ■  cio  —  Vende-Vs  'e  "emp'."dl-  CAIPIRA  —  LANCHES 

_ _  Suburbana  9  275  ap.  201,  das  facilitadas  e  prestações  de  nniit  ns  rilAUADADÃ  contrato  novo.  Faolllta-ee,  nheiro  p.  ajuda  do  compra.  Ven.  entre  Batnf.  c  Fia 

CASCADURA  —  Ap:  sala,  10  ta  12 _ _  31  ooo.OO  que  é  bera  lnfe-  ‘RAIA  DA  GUANABARA  boa  férls.  Rua  Iraçu,  584  —  Av.  pres.  Vargas,  440,  2.».  mengo,  cont.  nõvo,  alug  20 

A?»  «J  «jor  ao  aluguel,  sem  Juros.  HHA  DO  GOVERNADOR  -  ^ir?Uelr0*-  “  A  C0N’ 


2  quartos  e  dep.  Vendo.com  VILA  com  7  cosas.  Vendo"  c|  riof  a'ò' atugnelT  sem  juros.  II  HA  DO  GOVERNADOR  —  P-  IjUC*a'  P8"”  A  CON-  mn  em  edif.  féria  «up.  *  S!Stí55“«ÍÕi o  V™pRia  lnlÍ 

Cr?  1  200  000.00  de  ent.  «al.  l«»  Psrie  na  «ser.  o  o  Oferta  do  mês  Dela  Inau-  Lnfl  UUVCKriMUUK  BAR,  Ramo.  -  Ohoppe  da  FmENTE.  , _  1  700  mil,  preço  17  milhões  nVs  15M0M OO.  Telslo} 

do  7  «nos,  informações  »o  ggf*Z  ^ríçto  desossa  «UaHa  Bânãnól  —  VcOde-Se  C3S3  'ttFS&uSi  Cindr  e|  7  '^enlr-  7  C,A1P{?A  '  V  *. 

local  con,  Sr.  Pinheiro,  daí  Tratar  ni  A v!? JaéoWbilro  Penha.  Tratar  na  Penha,  .  _  varan[Ja  jar(jjm  ,je  jn.  Varga*.  446.  12=  and.,  «ala  roi»  ci  am  Woís  daCcÍuz  5“  °r,xcelcnte  a  uc’  PENSÃO  -  Vendo,  boa  lfc£ 

11  »s  17  horas.  Rua  Padre  n.  50  —  403.  na  Av.  Brás  de  Pina  n.  96  10111  VdldllUfl,  JdIUllll  uts  lll  ,  J08  _  miguel.  _  n.  gj.  g,  noi  (em  cima  do  de.’  ?.0,lL  cxcelcme  .  aiug.  Republloa  do  Líbano,  7, 

Manso,  64,  prédio  n.®  23  —  _  .  BI.  loja.  (Largo  da  Pe-  V6rfl0  Sóld  C0D3  e  COZiflha,  BAR,  centro  —  Féria  de  l  Rei  d»  Voz).  Felauim^ein  edir.,  teria  sup.  PADABIAgt  temos  com  tõré 

ou  a  noite  Tel.  29-8903.  LEOPOLDINA  nbu).  Antônio  Nonato  VI-  ,  .'  ,  ,  .  mllhSo,  hor.  comercial.  Fl-  oautra  —  Vendo  Av,  Er-  *,22®  “  *■  P.rcC°  ?  mllhues  nog  {rancesee.  em  todos  OT 

cur.cuun  ÀÍÃTm - r> - -  : - : -  eira  &  Cia.  Ltda.  Tels.  .  deDBnUenCiaj.  banheiro  J0-  nanclamo»._  Av.  Presidente  nito,  Cardoso  32.  L.  5.  Case.  c!  7  de  entr.  o  f  bairros. .com  entrada  «10^2  50^ 

tnUtnnU  N0VU  —  Lfi  ...  ATENÇAO  —  Alugo  ap.  de  71.0994  r  31-0804  (P  ■  .  ■  >  ,  Varga*.  440.  12,«  and.,  «ala  Mf-rrn  .  .  reg-  comercial.  CAIPIRA  3  000,  4  009  e  5  900.  EmpresJ 

_ _ _  T  r-aai.  *4.  •U-vuJT  c  «Jl-UOUt.  />■-,!  somn  nin  nr»  nu  ria  in.  «  ene  iiTr.Tlur.  CAJLrmA  AlCiiAlf.  —  r^TUK  I  ta  urrirc  n^U  J*  ra.ra  >llnh«  rn  ruim  oinrinv  A 


oUUUU/UU  oe  Sinalg  presla*  Acaraú  n .O  15  —  Edifício  mo-  PENHA  —  Apartamentos  ótt*  H  »  P  BAR  '  RÍâchú7lo  —  Féria  dc  TrítírR  rSi*  dn,  Gru?CfiS  j»í  Bot.  Cont.  nôvo,  aluff.  ba-  comprar,  com  Arnflrlao  ou 

ções  ds  CrS  17600.00.  Aps.  SSTMÜf  "°.S”  '«'»■  •  «  Pírte  «*»«*.  C  3Pgf.fr  ^ 

de  sela  e  2  qusrlov  e  :ala  &%"  SSWJ  í  «“rios  co*  araiaras  m-  «.  grSBL ’&  I™.  K‘,  n5í-“  S5"S?S„'“  sS»“« 

o  niixrin  J-,  j.„.„  ou  46-7003.  com  Lourdes.  Ver  lixo.  grande  facilidade  paga-  DUtldOS,  2  DéllheirOS,  tefldO  sãirMÊnrüãÃRf* - ô7'ôh»  «dificlo.  Ar.  Prea.  Vai-gos,  nhá  e  fecha  a  1  hora  da  lndustrls  e  comercio  «  con» 

e  quarto  separados,  depen-  no  local  a  qualquer  hora.  mento.  Trata  c|  proprleti-  .  ,  ,  ,  ,  BAR-MERCEARIA  —  Na  Uha  446,  u.o  ind  ,m„  i  206  —  madrugada.  —  Preco  8500  J  -  fnira  llcado.  vendn-a* 

dências  romnletôl  P  cav-  aqui  P.  do  Carmo.  Vdo.  área  rio.  Rua  çond.  de  Agrolon-  ãlllda  1  aparlameniO  ItOS  ^nSõ^u^  Sú  .epozído.  Àv.  »1OUE0- _  _ _  c|  4  milhões  de  entr..  — Rua  Turlassu  n.  56. 

aencids  compieias  e  ga.a*  indu»tnal,  frente  pare  est.  *2  »■  eaquln»  da  Rua  fllnr|nç  rfa  rptirfpnris  rnitl-  Prcsldont*  Vargosf  *46.  13.®i  ÇApiRAS  em  Bonsucesso,  ôtirm»  negócio  para  quem  PADARIA  —  Otlmo  local  foii' 

Çem.  No  melhor  ponto-  Rua  V-  d0  Carva'b°.  U97-C.  Trat.  SHüi -  tunflos  da  resmencia,  com  Bftln  nos. _  5í,élfrlni7iiUm5o  v^™»08»  puder  dedlcar-so  inteira-  no  francês  Icrta  balcão  .... 

r  •  C-L;-n-  307  ,  rirggyra - -  PENHA  —  Vendo  Junto  k  11-  plelailiente  independente,  BAR,  Méler  —  Féria  de  600  EmnrMtá-èoG0°dinhe?ro  3pnrs  monte,  sendo  2  sócios  so  2  000  000,00.  Vcnde-ío  e  emV 

Frei  FãüianO,  302  (entrar  ATENÇAO  —  RAMOS  —  nha  do  bondo  2  casos,  eon-  ”  t  ^  1  mil.  Vendo  p/  2  milhões  de  „ludar  comprai'  Pres  tRiri?  precisa  de  um  empregado,  presta-flo  dinheiro  para  en» 

npla  Dl. a  Marnuor  Ia3„l  In  Nl1  n,cI“or  rua  de  «a"105  d0  a  >  ‘  d”  3  nts..  «..  c..  h..  garagem  para  3  carros,  lo-  entrada.  Av.  Presidente  Var-  ^0,  ^  Tlí  “  éSL  ou  CAIPIRA  em  Bntaf.  o  me-  ‘r»da-  ^ 

peia  Kua  Marques  leao).  In-  úlllmas  unidades  —  Em  O  a  2.»  do  qt„  s.._c..  b.  „„  "><!•.  •»!»  171»  Oerourira;  lhor  e  mais  Iucrallvo  do  drsdns._06.J_.»  andar. - 

(nrmarnet  a  I/nniisr  Da,li-i  frente  à  estacão  e  iunio  a  Entr-  17110  ral1-  Vcr  n-  Jos®  CSlIZãdâ  em  íeirCnO  De  ..  —  MIGUEL. _  lnlrro  _  Contrito  5  anos  QUITANDAS  e  ílnanílft* 

formaçoes  e  Vendas:  Rocha,  ZTc\ZéVrZ % *• :üa'  Penhft"  1 1x50  Tratar  na  Av.  Gra-  ?4*£  a- an!?°27mn.Q,fTriã U  a  ZZi^tVriut'  % 
Mendonça  Imóveis  -  Av.  ç»»-  Eudides  Faria  ^  ' '"  .t  -iú  r.:.:  Sn  w^tSbsmido0^0 • 3 J.s?®.?»-  *86^' wíV&S&r-a 


609/10  Tel  ‘42-0610  _  tamcnlo;.  de  sala.  2  qunr-  um  Kalpío  etc..  'ílca  defron-  rüllc‘ 

'  *  *•  /  v  tns  r  denendencias  complc-  te  tv  Manchete  cm  Par» da  de  Daiil 

Inlofmaçòes  n»  tacai  alá  H  ■{&  SlS^SSVS',.^  ~— 

MADURETRA  —  Ca .  Viltl-'a.  l-il'  --  lUCsC.s.  IniorniZ- UR(  rtcpoifl  ans  12  horat.  .--AP...T  T 

mas  em  ceniro  de  terreno  3  t“t5  no  local  das  9  as  21  '  — — - — -  dc-te,  com  p, 

....  ,  _  ....  :*c  .  -  7 _ _  ...  . . _ .  vrenru.ee  Ou-  mann,  nnra  40  snar 


_  Fone-  42-1205  _  Sr  MIOUEL- _  rico  ou  Ccrquclrs.  Pres.  Vsrg  il.  a^.„nr  ínrminavri.  —  qdITANDA  NAS  LARANJE1- 

ruriB.  •ií  IZUJ.  J  .  BAR  —  in/italnçío  nora,  pe-  390,  «,'  1  lll  CAIPIRA  —  Lclilon,  cont.  nAS,  eont.  5  anoa.  Féria  do 

Paul  (P  quena  residência,  entrada:  rVrpmÃR  nn  cmi™  -a — 7T  5  anos-  alug.  nao  paga.  gno  Granda  nevoclo  -  Vrn- 

_ -  1  500,  Total:  2  400.  Aluguel:  mosae7  férlMdii-  l"  MO  diu<la  recebe,  féria.  sup.  1  dc-r.e  e  emp  dinheiro  par* 

WITrnAI  AV-  dos  Italiano»  n.  |  boo,’2  000.  3  i00,  4  000  ó  milhão,  preço  9  560  mil  e!  aJuda  dc  compra.  Av.  Pres- 

NITERÓI _  lJ33-A_-_Coell,a  Neto.  J  ooo’.  Entradas  de?  7  000  4  mllhóes  de  entr.  -  Ex-  Varga»  n  4  3  -  2.».  com 

ICAP.AI  —-Terreno  —  Ven-  «An  iuntn  nn  Centro.  Fér.  8  000  e  ii  000  milhões.  Em-|crlcnlc  oportunidade  par» 

dc-»c.  com  proleto  nprovado  1  300  mil.  bom  cont.  Inst.  ile  picsin-se  dinheiro,  para  «Ju-  fazer  uni  bom  nrcnrln  — ,  — tv' - - - - — - — - 


2.»  and.  —  Co*cadura 


ICI  n.  256 


(1’ldo  Governador 


r,  Marinho  na  A  PIONEIRA,  tlvaz,  Pres  Vare.  590,  ,/  i  lll.* 


(IV  a  testa  do  negocio. 


4  _  3.°  Cnd..  Jornal  do  Brasil.  4. "-feira,  11-0-83 _ 

WH'»  ««  -I  ARARUAMA 

ot,rno  [otl.  ,,  av.  b'a*  a.  fp  g(al)[|e  co-njrjnto  reli-  x,rr,n0,  rom  roo  mo. 
QüiTANDA  ^r mointiiõ.  />-•  dcncial  de  mais  de  200  uni*  J^neteio)1!8*  Kspeucuíu-r  d!ó* 
tf  "í:  r«7a§J  dádes  e  ao  lado  do  conjun-  Wn 

&  A,rtt  ’•  lo  do  I.A.P.C.  -  lojas  de ^ - -p-v 

vários  tamanhos  a  partir  de  Casas  de  madeira 

I  nilltUo,  k1.  c/  irsid.  o  mil.  r.ç  j  000  000  00  —  PAGÁ-  Montamos,  em  seu  ter- 
A  Llsboete.  Av,  BrAn  do  Pina  j- )  L UUU  UW,UU  r  r  em|  .  vlsU  e  ft  pnuso. 

rob;  - ?  VEIS  SÒMENTE  EM  PRESTA-  veja  ex|Joslç&o  no  Caml- 

fctSSV/.  Ííj»  Ç0ES  MENSAIS  SEM  PARCE-  nl’°  d0  IlBiarò>  340'  R"‘ 

m  INÍERMEDIARIAS-  frç-p - : - - 

|e  o  - sENnoii  é  compra-  Irução  de  Aharoíi  Gurwicz.  aiAdai  Ic 

dor  p»ra  GnipUn .  Veja  ainda  hoje  no  local,  na  HlwlcNUrULlJ 

tn  dc  Gasolina  o  Padaria.  •  1 

nft?.fnicrinfimp0'  rnríití!  RlJ3  ^9uel  Cervantes,  140  TERRENO  —  Vende- 
rrns  na  Kua  do  Rosário*,  (anligO  62),  esquina  da  Rua  moí  excalente  lote.  com 

Ferreira"  de  Andrade.  Alén- 

TROCO  mdúetrla  eoselra  por  .  ,  Rente  e  Ju  oe  iunaos, 

automóvel .  -  33-<no«.  _  ÇãO:  Essas  lojas  fiCafaO  si-  nu  Rua  Francisco  Me- 

TÍNTURARIA  —  VfÍKU-.f  *0-  ,  j  fnr,fç«  dp  Maria  delros,  Junto  e  depois  do 
mlmecontiacin  Contrato  de  5  1113035  RO  COfaÇoO  de  Fldild  no.Q4. 

Rua*  Frt^VnTc.íTatÃ:  da  Graça,  Jacarèzinho  e  Tratar  no  Banco  Lar 

««<£  faria  condução:  I*  •gfc+fa 

VBNDE-8B  depóíUo  d*  ba*  (5‘23)^  M6l6r~Mflf|3  03  Ur3’  Vendas.  (P 

raa-y  '■  ”■  * «».  .•  •  MC  -1 

5»r.  «üm^pouto.  Trau^na  0  p0nto  do  ônibus  Castelo—  PENSÃO  E 
víKDE-sE  umt  loja  d«  cat-  Cachambi.  Vendas  e  infor-  LANUHES 

csdo‘  com  máquina  de  con-  .  .  »  j-i/in 

eérto  e,  llxadelr».  Tratar  na  (BaÇOeS  R0  lOCfll  0U  Ra  AV,  TABLE  D’OR 

VEN^8Ê~um' "âro^V-na  AltTlle.  UarrOSO,  90  -  7.°  an-  vende-se.  Tratar •  n«  Rua 
moradia.1* em^Ramos . J  ^Tele-  dar  •  QfUpO  717  -  TelS,  ^Jetembro.  M  - 
fone  30-3052.  com  o  Sr.  Ma-  32.9527  e  52-4555.  (P  GELADEIRAS 


CUKSOS 


TREINO  RÁPIDO 


IííHõsíbüíõs 

111  fj  MtmiENTEDn  FÁBRICA  ! 

PÍ®1 '  \jAicutee£  f£j cê4^ 


ORÇAMtMOS  5ÍafCflW>P0M,5gcL 


nu  Rua  Francisco  Me¬ 
deiros,  Junto  e  depots  do 
n.“  -94. 

Tratar. nó  Banco  Lar 
Brasileiro  8,  A. 

Rua  do  Ouvidor,  98  — 
Tcl.  31-2004  —  Seção  de 
Vendas.  (P 

PENSÃO  E 
LANCHES 

TABLE  D’OR 

yçnde-se.  Tratar  na  Rua 


VENDE-SE.  cat*-»  bar  na  CENTRO.—  Vendp  loja  Pron- 
Rti»  Picui  n.  3M  —  Bento  t».  entrega  Imediata  c;  45  ATENÇÃO  —  Oeladel ira.  — 

Ribeiro.  Contrato  nOvo.  _  ml  ■  glrau  o|  11  m2,  cl  bnl-l  Compro.  Tal:  22-7877. _ 

VENDE -SB  "ailm7~rr:lunda.  Çfo  e  .prateleiras,  chio  d.  c«JComPRO  —  Ar  condlelo- 

nlcio*!  302°  fe  OB^PMleo,  novos, 

mil  entr»  R.  D/,  Lúcio.  sra*  tndo  em  3Çi  me„M  vi5lte  na  Te]  7 -5620. _ (r 

d‘  Mcru-  V,JL  ^caíri.^^  COMPRO  geladeira,  cubro 
^:slciC.  ct^Í  Ij^  *  qualquer  oferta.  -  Telefone 

futuro,  ou  acelta-ae  eicla.  COPACABANA  —  Loja.  Av,  S7-R4 1 7 

lnl.  42-34BB.  —  Aldo. _ ;  Atlltntlcai  J14-B.  Vende-ee,  Jí  • _ 


VENDE-SE  cafí  a  bar.  Av.  tratar  com  o  proprietário.  —  FRIGORIFICO  —  Vendo,  ♦ 

Amaro  Cavalcfcntl,  2  033.  En-  Te^a^JS7-2T61_ —  27-8041,  Rele.  metros,  eemlnovo.  2  moto- 

Ediho  de  Dentro. _ TOENTÉ  de  rua.  Vendo  no  rea,  tel.  51-0742.  halcáo. _  VENDE-SB  uma  geladeira, 

VÉNDB-si  cafí.  e  bar  na  H.  Pôsto  3,  loja  vazia,  c/  12  Jn2.  oeCAD EIRAS  de  ocaalío,  «4  motlvo  de  Tingem.  Tratar  na 

Adolfo  Bergamlnl  n.  318-E  Quadra  da  praia.  «  jnimoei.  Bq  Rua  da  Relatáo.  85.  a|  103.  at.  Copacabana  288  ap.  203. 

—  Engenho  de  Dentro  Pre-  52-4818. -  OELÂDEÍRA  »  pés.  nova,  e|  vendo  Tetãdeíri'~'ÕÜI— TTT 

çn  a  comtílnnr  nn  locM.  mPAÍARANA  —  1°UCD  'T'  c°nR',l"í?.';  35  000.00.  RUa  Dr.  Welechlnk 

VENDE-SE  um  supermer-  LL/JA)  —  LUrAlADAMA  —  riço.  portn-ovoB,  interior  «m  n  7fl  _  penhR 

en^fnhtrâl^de^anós1—  Vendemos  ótimas  lojas,  IÔ-  50  00o.ooV""rÓÍB  3jrS8a&  Cú*  vende-SÍT ifmriêfadelra  a 

Ollt.  cohlraio  cie  a  anos  u«i««  ai  .n  o«n.  r^.iAnrit..  nuero^cnc.  Prali\  dn  Ro^ii  n. 


ASSEGURE  8EU  FUTURO,  FAZENDO  UM  CURSO  TED  EM  1  OU  2 
MESES  COM  GARANTIA  DE  ENCAMINHAMENTO  A  EMPPREGO 

DACTILOGRAGIA  —  AUX.  ESCRITÓRIO  —  AUX.  CONTABILI¬ 
DADE  —  CONTAB.  PRATICA  —  SECRETARIADO  —  ESTENOGRA¬ 
FIA  —  INGLÊS  —  CORRESPONDÊNCIA  —  PORTUGUÊS  —  MATE- 
MATICA  —  TREINAMENTO  RECEPCIONISTAS  —  RELAÇÕES  PU¬ 
BLICAS  E  HUMANAS 
CONCURSO  PARA  O  BANCO  DO  BRASIL 

ORGANIZAÇAO  TÉD  DE  SERVIÇOS  LTDA.  * 

A  MAIOR  ORGANIZAÇAO  DE  EMPREGOS  E  ENSINO  COMERCIAL 
,  PRATICO  DO  PAIS! 

CENTRO  —  At.  Presidente  Vargas,  829,  18,*  andar 
MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas,  42,  sobreloja 
COPACABANA  —  Avenida  Copacabana,  880,  6.°  andar 
TIJUCA  —  Rua  Conde  de  Bonlim,  369,  rrupo  405/409 
MÊIER  — ’  Rua  Dias  da  Cruz.  185.  salas  223/226 
NITERÓI  —  Rua  Barão  de  Amazonas,  528,  sobreloja 
Telefones:  23-4378,  43-3524  e  43-9523.  (P 


ITÂLEÂNO 

AUDIO- VISUAL  EM  COPACABANA!!! 

Sistema  moderníssimo  para  falar  rápido 

Para  adiantados  curso  de  Arte  antiga  italiana.  • — 
Instituto  Puccioni  —  Av.  Cop.,  58T,  s/.  529.  Centro 
Comercial  —  MATRICULE-SE  JÁ! 


R.BEHEDITO  HIPDLIT0.85 -TE1.43  2157 


MOVEIS 

☆  Pânico  no  mercado  de  mó¬ 
veis  e  estofados 

CAUSA 

^  MÓVEIS  SAN  MARCOS 

ti  Revolucionando  pela  l.a  vez 
no  E.  Guanabara  o  sistema 
de  vender  barato 

Estofados 


.  VENDE-SB  um»  gclsdelr». 


que,  contrato  ne  o  ano»  — :  . . .  -  _ 

Aluguei  baixo,  peia  melhor  das  de  frente,  na  Rua  Sl* 

ds  Presidente  Vargas  n.  .  queira  CampOS,  230,  em 

com"õ  srJGirmano23'6289  prestações  mensais  de  ape- 
VBNDE-8E  um  étimo  «»l»o  naj  [f$  75000,00  Sem  Jll*  |°^ff^lor.S75PeIí;1|7 


Maravilhosos  sofás-camas  auper- 

luxo  .  a 

Riquíssimos  soíás-cnmns  em  vul- 

couro  .  a 

Colchões  de  molas  Super-luxí  ..  a 

Beliches  com  escada  mágica  ....  n 

Camas  turcas  .  a 


15  900.00 

17  900,00 
10  950,00 
13  900,00 
3  250.00 


Móveis 


Veiga' 47,  ep.  MB,  CineUndln.  <iuero«ne.  PriU  d»  Roe»  n, 
— " - i — r. - 1 153  ui,»  h0  Oovernador. 


de  barbeiro  com  om»  e  grsn- 
<le  quintal.  Tratar  eom  q  Sr.  rOS, 
João  n#  Av.  dos  ItollitBoi  . 


No  local,  diàriamen-  nov».  Av.  Copacabana  610-515 


Pintura  c  conserto 
de  geladeira  e  ar¬ 
mário  de  aço 


Jn°Vft-  le,  alé  às  22  horas,  ou  com  KTp"; 

VENDEMOS  -  Oãfés  ha-  GOLDFELD  &  CIA.  LTDA.  -  ^^p*rôv«uóveí;0""  - — - : - 

s ohna? * r mÍÓii SI? i í es,  &&  39  realizações  na  Guanaba-  S  COLÉGIOS 

riais  ele.,  iccltnmop  aaclos  .  ir;irt  DoranKa  37-7770  «  57-2700.  -  PROFESSORES 

«I  1  a  2  milhões  de  entra-  T3  AV.  NllO  r.Çanna,  20,  q^uadeiHA  Bj»atemp7  de  - 

da  para  cafe  em  Sao  Crls-  Rj-yno  8  0.  Tel.  32-0929.  P  "ixo.  8  pé»,  mudo  de  no-  CURSO  DE  ADMI9SAO  !n- 

távBO  ou  cm  Olaria;  te-  v» UFU  u _ )_  rs,  gabinete  verde  Interno,  tenslvo,  No  Glnéslo  rédua 

mos  casas  o!  férias  desde  LOJAS  —  Rus  Visconde  super  econãmlcn.  gaveta»  p,  aoare»,  Tel.  3a~413l. 


TÉCNICO  ALEMAO 
Tel.:  43-6613 


CC/ftS.  -  COLÉGIOS 
•  PROFESSÚRES 


ferp^  Professores  —  Inglês 
Não  exigimos  prática 

Tijuca  e  Madureira 

í 

Precisamos  de  dois  professôres  de 
Inglês  para  lecionar  diariamente.  Horá¬ 
rios  de  17  às/20  horas  (Tijuca)  e  de  17  às 
21  horas  (Madureira).  Tratar  na  Aveni¬ 
da  Presidente  Vargas,  529,  18.°  andar.  (P 


Sala  dc  Jantar  ultramoderna  em 

marfim  . . . .  .a  44  900,00 

Dormitórios  do  casal  ultramoderno 

em  legitimo  marfim  ou  cavlúna  a  7  4  900,00 

Guarda-vestidos  com  ou  sem  .so¬ 
brado,  do  3,  4,  5  e  6  portas, 

em  marfim  ou  cavlúna  .  n  42  900,00 

Centenas  de  outros  artigos,  tais  como:  bu- 
reaux,  estantes  divisórias,  móveis  e  armários 
de  copa-cozinha,  berços,  aba  Jures, lampadários, 
salas  e  dormitórios  clássicos  o  modernos  etc. 
MÓVEIS  SAN  MARCOS  «urgiu  para  proteger 
o  bolso  da  população  do  Estado  da  Guanabara, 

TIJUCA 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA,  469 
Das  8  as  19  horas 
Tel.  34-0437 

COPACABANA 

RUA  D J ALMA  ULRIOH,  154  —  4.»  ANDAR 
(esquina  de  Copacabana  i 
Tel.  54-3957 
Das  9  às  19  horas 


ALTA  FIDELIDADE  R.C.A. 

VI  NDO  URGENTE 

Mmiéln  63  —  Qu.itru  rotações  —  OrS  55  000.00 
Com  snrantin,  reeontomeme  importada,  coutróle 
eletrônico,  dosllaando  totulmente  quando  termina  o 
proRinimi,  11  válvulas,  várlne  ondas,  plck-up  automá¬ 
tico.  eletrónico,  nltn-fldclidnde.  Vendo  urgente  por 
prçço  inferior  ao  custo  nqul  no  Rln.  Rua  Boratn  Rl- 
belro,  312.  Tel.  37-5132.  Estereofônica .  Atendo  até 
as  21  horas.  Inclusive  domlni;o.  (p 

SALA  marfim  e  mogno.  3  ATENÇAO-^- CÓmpro  lf- 

nãf/ve^^aeaon  °  c"a'  lcvlí['1"-  ««mo  com  defcl- 

r“Ç°  °  máximo  -  Tel.: 
•SOFA  4  LUGARES  —  s  pol-  52-0821  — .  Alcv  (P 

\Z?o  c''0<3«XoTáil»K*rUSolu'!'  COMrno-íílívuóo-.-Mdio- 

De  340.  vendo  por  140.  Av.  h0®-  ou  n*o.  —  Tel 

Atl&ntlca.  3  30B,  op.  1.  Tctc-  _ _ 

fone:  27-1187.  COMPRO  TV  —  Pago  boní 

SOFA-CÃMA  —  Gigante,  ca-  Cr*  !S0  mil  à  mu.  - 

«ai.  teeldo  americano,  em  181'  ai-auw. _ 

villcaepuma,  cOr  lindíssima,  ELETROLA  8ILVEST0NE  HI- 
»eni  costura,  pé»  dourado»,  c.  FI  —  Estado  de  nova.  õtlmo 
mala  de  7B.  Vendo  38  mil,  funcionamento.  Vendo  CU 

Tel.  37-1167. _  80  000.00.  —  Rua  Figueiredo 

jSOFA-CANlA  easol,  todo  de  MW '“**•.  1*®?l _  . 

vulcaeepuma,  «ont  coitura,  te-  GRAVADOR  Grundlg  porlA-» 
eido  nmcrlcnno.  tnmnnbo  p!  2  til.  nõva.  39  mil.  Outro  Web- 

geisons.  de  90  vendo  por  30.  cor  Royal,  150  mlt.  —  Tel. 

arata  Ribeiro.  105.  np.  404.  50-8882.  _ _ 

;SAlX~DB  jantar  —  oón-  RADIO  Sharp,  10  tr.  pega 
Jugade,  em  martim.  Vende-  ,ollo  mDni|0  —  22-0009. 

>a  urgente.  Rua  Gunraml-  “  ^  "7  — : 

ranga,  158,  »p.  101.  —  Qulu-  Rê,D1,°t,? f?A?p  f)  4 

tiní  mil,  1  TtCA  3  mil.  Rua  Eva- 

,w;s.Vp — rlsto  da  Veiga  47.  ap.  706 
cMst*  oDber  "eso  Tcad  de  cou-  RADIOVITROLA  STANDARD 
"  crs  30  000  00'  p  de»Munar  BLECTOIC.  Vende-.a  urgen- 
mia  '  Pn?Z'  N.mes,  líf-A.'  U '.  29  0  0.00 .  1 ’el.: ^  35-5700  R. 
— -  V.  iBixbel.  ftp«  <1». 

9ÒfÁ“CAMA  10  mil,  outro  "•'/  ^í^roVTrROLÃS  7  <úto*-í«- 
uto  i7  mil  uní  r.  io  To-  wnteB.  12  vftmuw  em  tn»r- 
vorelvo  07,  i,p.  201,  BOtnfono.  ílm*  4 

vende-se  lindo  dormitório  Sran w  ‘ issf  aau  5 54^2 >  and 
rústico  easol,  colchlo  molas,  g» ~gÍT~ísVg' — 
estado  de  nOvo,  multo  bara-  RÁDIOS  DE  TILHAS  — 

to.  Pree.  Vargas  3J63-A. _  Nicrqm.  Tergal.  _  Benlnn, 

VBNDB-aB“sn!á  Jantér~Chl>  Buelê  —  Rua  México,  41, 

pendule  maciça,  completa,  s|_004. _ _ _ _  • _ , 

,  estado  de  nova,  multo  baru-  RADIO  Standard  Electric, 
to.  desocupar.  Fres.  Vargaa,  semlnõvo,  8  mil.  Outro  ABC, 

2  983-A.  _  j  10  mil,  2  faixa».  Tel.  57-2014. 

1  VENDE-SS  (Olá  do  veludo,  RADIO  I)E  FILHAS.  — 

lÇ?!Sníi«MU.eP,!SS1m,íí!fMeV  Víndo  bara‘n  n»  B««- 

1 5o  000,00.  Ver  eeffunflft-íeirn,  H  «  oua  9  •  .»» 

9‘i.  RUS  Artur  Bernarde».  hos  Aires  n.  2.46,  Z.  an- 

14,  ep.  503. _ _  ilar.  «ala  1. _ 

RADIOVITROLA  HI-FI.  For 


motivo  urgente,  vondo  por 
apenas  83  OOO  cruzeiro».  b»J 
Itaslmo  aparelho,  ultimo  tlpD 
dola  niõvela  do  mnrllm.  cia- 
co  controles  com  agudos  • 
graves  «eporaíos.  eom  de  ver- 

|V^N?í?(*Ulvv,,í'n!  m  hufote  Hadclra  orquestra.  Vale  a  pr- 
i  Biil  Luiz  XV  e  um  üuiote  __  v  r  m_.  la-nfliT 

erande  de  «»1»  <1*  Jentor.  —  - 

nua  Prof.  Letalete  Cortes.  RADIO  PHILOO  -  Orandr. 
110. 201  Tel  •  23-0007.  11  válvulas,  vendo  15  000,80 

Sr^vel.  d.  ' aula  de 

Junt«r  completa  de  cavlúna  e  RADIO  PARADO?  Conaerté» 
móveis  de  quarto  completo  a  domicilio.  Chamar  Aujui- 
de  pau  mnrllm  —  Teiercmo:  to.  Tel:  32-8066, 

1 58-8832 . _ RADIOVITROLA  —  27  Mil. 

VENDÉ-SE  por  motivo  d«  R.  Daniel  Carneiro,  63  —  E. 

viagem  Aid  a  colonial.  Preço  Ptntro. _ _ 

de  ocnsláo.  Ver  na  Hm  Rle-  RADIOVITROLA  Geloeo,  2 

chuelo  237._»p.  714.  _ altos  falantes,  toca-dlscoi 

VENDE-SB  pela  melhor  oter-  automático,  3  rotaçOu,  Un¬ 
ta,  sala  de  Jantar  chipenda-  da  caixa,  côr  marfim.  —  42 
le  "Madeira  de  Lei".  8  peça»,  mil.  Urgente.  Av.  Rio  Brsn- 
Rua  Marechal  Cantuárla,  140,  co  n._185,  sala  224.  aud»r. 

ep.  302.  Urca. _ ■ -  -ÍÊLÍIVISXÓ  21”,  é  «inema. 

'  VENDO  móveis  do  sala  no-  marllm,  na  Rua  Marti  e  Bar- 
|  vos.  fórmloa,  motivo  viu-  ros  n.°  60.  ap.  304. 


nem.  Ru  Alfxandte  MacXen/.lo  TEt,EVI9AÓ  3l".  Phllco,  160% 

I  nc _ - 3 - , - -  no  A*.  Paulo  di  Frontln  48, 

VENDEM-SE  móveis  rústicos  CrO  80  000.00.  .1 

—  Tratar  na  Rua  Qcn.  Bele- 


1  200  e!  moradia  c  só  3  mt-  de  Flrajà  n.  630  —  Vende-  carne  e  Jesumes  Vende-ie  - - - — — - - - 

Ihoes  do  comprador.  Tra-  mos  magnificas  lojas  pron-  ?!  °°?'?  ~  R  c“rtel,riu  MCoU,'cs- 

tnr  «I  rtorfiirin  mi  r.íl«nn  icr  pr«rft  «  nnrftr  At*  Dr*  Mulno,  54,  C;3. _ .  individual*,  do  ferro  ou  ma- 

FHlfWo  RIoubm  niL  nr«  1  kWOni)  00  P  Forma  ÕELADEIRA  WeüttnçhoUJie.  deirftn,  100  ptf*  glnailftnoe  e 

no  Edifício  Riqueza,  na  Cr>  1  830  000,00  r*.  Forma  RrflnâMi  íooooo.OO  —  80  psr.\  primários,  —  DAnlel 
Pçn.  Tiradcnles,  9  —  4.  de  pagamento  multo  facl-  visconde  de  Itâmnratl.  8.  Machado,  nos  dlaa  úteli.  a 
;,nd»r„-  •'  4#3'408  “  TeI'  Utedv  Ver  no  local  com  GELADEIRA“GBrimportadí,  ' í»»  14  hor»*-  Tí,tfon« 

32-6057. _ ....  _ _ _ corretor.  Trnlar:  H.  Mar-  d#  |UX0  u  x(3  pé«,  duas  por-  —  . . . 

VAREJO  —  Linho  d  a  Central  tins  &  Mollnarl  Ltda.  —  tos,  duas  teinpsraturas,  super,  COMPRO  cartelroa  orcoIa- 

.■fêria  OOO  000,00  mal  iraba-  ru;v  S«te  de  Setembro  n.  descongelo  económico,  gaví-  rei.  Tel.  46-4261,  dt  II  às 

lhâda.  Vende-se»  entrada  ....  ca  s-ia  (jo4  22-4S38.  tas  p|  carn#  •  legumes,  bc-  17  h. _ _ 

3  000  000,00.  Tratar  Oliveira  í-í— - •  mlnova.  Venda-aa  urgente. 

Campos.  Rua  doa  Andradae.  lOJfAS  —  Av.  Copftcaba-  Rua  Pedro  Alves  n.  21-A,  ap.  CURSOS  de  ràdlo  •  tv,  tur- 

5LJÍ_iS5í£c _ __i  na  h.  435  -  Vendemos  !5L _ —  -  -  “”s  p^?Uw.“'„ 

ESC.  -  COS  SVLT.  magnificas  lojas  e  escrlíó-  GELADEIRA  6  1/2  pé* 

^ -  rias  prontos.  Preço  a  par-  funcionando.  -  Vendo  ur-  ®}£N°  “T.1 ^ci?°h^ CÃ’" 'i?* 
CENTRO  —  Vendo  ap.  na  (|r  fe  Cr5  3  586  000,00  c|  gente  35  000,00  —  Senador  Uif  Hq‘,  ‘  ' 

Av.  Rio  Branco,  sala  la.  pgr|e  facilitada  e  financia-  Dantas,  19,  s /  807.  —  Tel.  _ris  - SSoírBu — hííT 

deCVrente_Tnf,  *23- ™t?’  ~  V"  n°  ,0C"'  £|  2í'1#32^^r-  !  ffprtóia-sá^dV^pro^: 

qí  f  VnvnieI  f  ‘  ~3  0157  corretor. _ _  GELADEIRA  FREEZE-O-  sirtt._—  43-53 to. 

svrr - s; -  I  n)À  tM  NITFDÃI  _ Venrifi-  MATIC  —  9  pés,  importa-  inglês  —  Intensivo,  Cureo 

MORITORIO  —  Flrm»  em  LUJA  tfu  l'tll[KUI  VeilQB  tia  p0,|C(>  uso,  6o  000,00. — .americano.  32-3849  —  Tnm- 

“3ç»  «in.f»°re  iZ  se  ou  passa-se  contraio  de  íp  tum,6»*lem,°'  <r,ncí*  ‘  por' 

lpfnnps  ipiii  «BcrUórios  hm-  •»  •  *  j  r»  QP*  —  ^opucuuanR._  - - - - 

to  à  Pmça  3CV  "ótimamente  7  aDOS  COÍIl  negOCIO  de  Pa-  GELADEIRA  FrVgldolre  5  pé»  MATEMÁTICA  -  Olnaslai, 

Inal.tado  com  (0  melro»  qua-  j  ,  u  n  j.  —  Americana,  perlelta,  33  mil  ensino  no  domicilio  do  alu- 

drado».  Aluguel  Inferior  a  03113  —  Sl T0  113  KU3  03  _  r.  Senador  Dnntn»,  19,  ap.  no,  20-0037,  Prol.  Castilho, 

trlnt»  mH,  equlpedo  com  QC  ç0r,.0  nar.  312.  TCL:  22-5700.  _ _ PROFESSORES  —  Prectsomo» 

móvel»  e  diversa*  máquina»  l.Ull(.CHfdU,  7J.  JCIVU  paia  oeladeIRAS  de  oònslío.  ven-  p/  eiulno  livre,  dn*  ícguln- 

novM.  Preço  dal»  mllhóci  á  nanrn  nu  nranrlp  firma  Tra-  do  hoje:  Frlgldalre.  Geloma-  tes  matéria*:  Contabilidade, 
vlet».  Carta»  Informando  II-  D3I1C0  0U  yranuc  llinid.  Ild  mivinator,  Bergon  eto.  ^ux.  de  Escritório,  Fortuguí.» 

nnllónde  par*  o  n  «  1  .38,  |  mncmn  enrforôrn  r/  Rua  da  RelaçSo.  53.  snla  103.  e  Matemátle*.  Ingie».  Apre- 

na  portaria  dtate  Jornal.  lof  ÜO  meSmO  enUBieçO.  C/  , - pTfWJco ~ em  «ent»r-*e  na  Av.  Pres.  Var- 

SALA  -  V.  r/  30  m2,  vltrl-  Jf  [uph3  óilmcT.  «tado.  Vcnde-«.  -  ÇM.  53».  18  ".  <=/  o  ProfeAVOr 

ficada.  I.»  loc..  o/  banheiro.  Jl-  S111""11.  _  .,.0345,  ivl.^ _ _ _ 

Pça;  Tlia,dcntes.  11.  9,  sala,  LOJAS  —  Vendem-se  nas  oeÈãDÊIRÃ  NORGE.  7  i  2  PROFESSÔRES  registrados  p! 

803.  Ver  no  local.  TeL:  ....  Runs  Com.  Zenha.  esquina  0£L,aueika  ™“u  .  0  gidój|o  e  o  Cientifico,  de 

22-3358.  Sr.  Nilo.  Conde _d.,H0Mflm.  Sío  Fran-  .  '«Íáií.  '  Português.  Física  .  História 

_  _ -  cisco  xavier.  352  e  Haddoclc  í». JÇu_.7nnr__l*  .Afí?-- - -  ocra  o  turno  da  noite,  para 

SÍTIOS  —  Lábo  n.  34517.  Preços  *  par-  GELADEIRA  Frlgldalra.  10  turno  da  m.nhá  Clâflílas. 

F  r,r  CrS  4  000  000.00  c|  en-  pís,  pouco  mo,  átimo  íun-  »rrfttinr  na  Avenláà  Ministro 


PROFESSORES  DE 
â  B  CONTABILIDADE 

Copacabana 

Tradicional  estabelecimento  de  ensi¬ 
no  precisa  de  contadores  jovens,  para  le¬ 
cionar  Prática  Geral  de  Escritório  e  Con¬ 
tabilidade  Prática,  no  horário  de  15  às  21 
horas,  diariamente.  Tratar  na  Avenida 
Presidente  Vargas,  529,  18.°  andar,  no 
horário  de  9  às  12  horas.  (P 


Art.  99 

Ginasial  em  1  ano 

Nov«*  turma*  daa  18  ás 
20  e  das  20  ás  22  hora*  — 
INSTITUTO  COMERCIAL 
BRASIL  —  Rua  Uru¬ 
guaiana.  114  4  116,  1.»  ê 
2,o  Andares.  (F 


gnrtl  n.  104,  c|  13,  Kng.  NOvo. 

DORMITÓRIO  —  Vendo  pn-  VENDO  urgente,  éãnluntõ 
ra  cosnl,  em  nuuTlm.  modcp-  living,  cana  da  Índia,  com 
no,  pnr  85  000,00  c  uma  sala  bar,  caixa  radiovltrala.  mn- 
inodcrna  em  marllm  eom  doira  lei.  Ver  dUvIamrnte 
apllcaçócs  em  cavluna  con-  na  Ar.  Prado  Júnior  n.  330, 

JURnda,  por  85  000.00.  Vondo  ap.  1  202. 

a*  VENDO  urgenta,  sal*  e  qtmr- 
lo*  chlpemlnle.  com  19  peça«. 

DORMITORIO  coloiiliil  porlu-  Sendo  5  com  vidro.  Preço  Cr$ 

guê»  UEitlmo.  vrndo  polo  pre-  120  000,00.  Tel.:  26-3217.  Br.  tv  nortAMl  »niin  l 

íi6bo*n  e^OTi  '  RU"  Kndd°Ck  _  2?.  VmT 

ggg-gjLggá.  , - VENDE-SE  quarto  Chlpeqda-  Av.  Cop.  610,  ap.  504. 

DORMITÓRIO  Rútelco.  ca-  le  maciço  escuro  comprcto.  Tv~iT'irrrfim~ 
sal.  venda- sc.  Rua  Lula  Be-  Preço  60  mil.  Ver  do  2a.  a  *?“' lP •  Ti  llnl 

aerr»  II.  L.  de  Vasconcelos.  «Abado.  Rua  André  Pinto,  30  íLu™,a  5°\,4  5t)0t,Çl 

Tel,  29-7133.  _  Ramo».  ílifjíi*  M™1*  Ale*r*-  m- 

DORMITORIO  p|  cosâí  8  pe-  VENDE-SE  mesa  tipo  conso-  sqrl - ; - 

ças,  oolchflo  do  molns  novo.  le.  com  5  cadeiras.  R  Oe-  exaolsn- 

Vendo  Cr$  38  000.00  p.  deso-  neral  Aaevedo  Plrocnte!  n."  te,  8»  mil.  57-0322. _ 

eupnr  hoje.  Rua  Pereira  Nu-  7.  ap.jB07. _  TV  RCA  VICTOR,  conjT^LT 

lies,  377-A.  V.  Isabel. _  VBNDE-SE  um  dormitório  °l  elotrola  outom.  48  mil. 

ATENÇAO  —  Vendo  sala  cl-  DORMITORIO  RÚSTICO  DE  rústico,  de  cnsal.  em  ótimo  42-2210.  _ 

mo.  23  OOO.OOe  Chlpendale  LUXO  —  Completo  (com  7  estado,  por  Crs  30  01)8.00  e  TELEVISÃO  as  portátil-  17,r 
maciça,  40  000.00,  um  dormi-  peça*!.  Vende-se  CrS  60  000  uma  sala  de  Jantar,  tom-  um  olnemiv  4  canais,  cij  SS 
târto  Chlpendale  casal,  73  na  Rua  Heracllto  Graça,  31.  bém  rústlc»,  pelo  mesmo  mil.  Av.  Copacabana,  200-603 
mil  crua».,  um  Rústico  casal  casa  2.  Lins.  nreoo.  Iimtos  ou  separado*,  irnêmc , ..  — 

S  Hq^n' 0^*54^^ MdChndD  °O0‘  DORMITÓRIO  ^^7".  '.«ia 

marfim,  V.  bnraio  m.  via-  !LJh!!lJ52LS^0-*L! - -  Vendo  urRcnle,  140  mil.  R. 

«p  ATENÇAO!  —  Compro  gcm>  K>  Matoso.  03,  VENDEM-SE  qiiatro  mesas.  Senador  Dnntíii,  19,  #»p.  3ia. 

UJ'  urgente.  Par  favor,'  telefo-  hotfWp^RTfr^íwiííi - KWr*  trfl"  cedelriis(  tudo  p/  escrl-  Tel.:  22-5700. 

pU  n.ro  miA  i*n»n -  WVftiUTOttiU  Cfunl,  CJU-  tôrloá  V*r  ò  trfttlir  com  Br.  «rw*Strgg¥^"*tSr=»lll-  .. 


MÓVEIS 


ATENÇÃO  -  Compro  dormi-  “TM  *  T 

lórios  e  salas,  modernos,  *^£Vor°kv7r,W  SSISÇ  JOT'  19‘  >p- llJ- 

Rústicos,  Luís  XV,  Chipenda-  ,,e  Pnr“  28-7649,  qin  com-  .pendate.  completo,  colchflo  MinlaA^n*  RU» '  Bacmitfra  ÍEL,K)7S*C?-  ^orflm,  35  mU. 

1,  '  :  n  _  \  praremo»  acus  moveis  Ue  molnn,  estado  do  nóvo,  pon-  eáSíi  is  l  «andar  Tel.  Rua .Daniel  Carneiro.  «3.1  E. 

le,  patl  marfim.  Pago  0  ma-  sala  ou  de  quarto,  Chi-  teadelm  3  espelhos,  multo  SMCíL’  ,«.83SB  “  de, Dentro. _ 

■_  J.  pondale.  Rústico,  pau  mar-  barato,  desocupar.  Prealden-  • — — .  _ - -  TELEVISÕES  21  pol.  mar- 

XtfTIO,  atendo  rápido  em  fim  ou  Luír  XV,  UBndo*  —  te  Vargo*,  3JM3-A. _  AlRMÀRIOS  fim,  48  mil,  TV'  Admirai 

qualquer  bairro.  Telefone:  K“a0hmcm«m  li:  EMBUTIDOS  ■•iltSTks  '«Tív  hca 

48-2602.  Sr.  Anlonio  Go-  bairro,  m  aW 


Wrfirhc - ‘  TELEVISÕES  21  poíTISir- 

ARMARIOS  Dm,  48  mil,  TV  Admirai 

EMBUTIDOS  metálica,  85  mil,  TV  H  2A 

eímlT,  S: 


uono.  ae.jionunyyaao  jr.n-  42-2210.  Fortugués.  Flslca  e  Historia 

-  eltco  Xavier.  352  e  Haddock  I?.--1-  "  -.-..'  “  - - -  0Br.  0  mrno  da  noite,  para 

SÍTIOS  —  L«bo  n.  34517.  Preços  a  par-  GELADEIRA  Frlgldalra.  10  S  turno  da  nianhá  Cltítélc». 

nxiirsDéC  I?  tir  de  Cr5  4  000  000,00  cl  en-  pés,  pouco  uso,  ótimo  fun-  Tr.ínp  nft  Avenida  Mlnlst.ro 

CHACARAS  E  !r,aft  facilitada  e  o  saldo  em  donamento,  porta  aproveita-  ROmero.  881  -  Vas 

FAZENDAS  5  longos  anos.  Náp  perca  os-  vel.  congelador  horizontal,  Lf>bo  —  Madureira. 

_ _  ta  oportunidade.  Ver  nos  lo-  gaveta*  pi  carne  e  verdum, - ..  .. - 

FAZENDAS  —  Vendo  de  pas-  naia  o  tratar  36-4607. _  ottmo  preço.  Av.  Copacaba-  PORTUOUX3.  Latim.  Inglês  e 

emntse,  facilitado  -  VENDEáriSE  lojas  a  »a-  na,  610  loja  7. _ Francês,  proíetsor  leclons  - 

- - -  iões  para  Indústria  'eom  GELADEIRA  Frlgldalre,  13  TeL  28-2183. - < 

nDAUT  5  Dsfln  r  *4  ...  *  .  n  -a  An.l.i.  _ .  I .........  «...  D  D  nDCQ  cnu  Isalnns  nlsmln 


- -  ~  .’  ÉSORIVANÍNHA.  V  jB?eta*,‘  Jeque  ti  bá,  a  16  000,00  o  in2,  (|nR  em  A  Uni  o  íunrlnnA- 

:  «rafe  sno-&,  wsim 


nsrlÜAnralía  ATENÇÃO  —  Agora  compra-  íSl#áSoSuif  »  ?««!  ml-  mBnsdonb773tocs.«  8Uli  Gon'  235.  m "31.-2682.  i9ra'p.8d7,~feiT22-iÕ32!:(p 

UtíCIllOy  Idsld  m05  móveis  usados  -  Pre-  ^  **$»«*£  E^.  - S?c}S2f<%5uré.^Í 

»r." a.-&arrs  J*”'*  ?,£•  g«ansiÊ « art » aj&Ltsí vt Colchao  de  molns 

aperfeiçoamento.  Confe-  0300,  DormiiÓriOS  6  59135  uòvo.  vendo  para  «iMocupnr  Telefone:  27-1167.  Snntn  TprPíinhfl  ipee  pnlltos),  otlmo  estRdn  de 


££&#*.*&!*  Sff c|  máriiioro  càr- 


KftlllúCS,  235.  Tol.  31-2562.  19,  ap.  807.  Tcl.  22-1032.  (P 
Eloy.  TOCA-DISCOS  Emerson.  ú-"i- 

- i - j - ‘  vo.  steroo,  portátil,  Cij  38 


»r*i  sino  t  tmiiiiu-nu  ",  .  . V- — - - - 

/«b  M-gjOB. -  -  l6es  V3n  Indústria  com  GELADEIRA  Frlgldalre,  13  _  _ 

GRANJA  —  Pas»o.  Cnj  .. ..  ona  m2  no  Rocha.  Telefo-  pé»,  otlmo  eatndo  super  mo-  PROFESSOR  leciona  alemão, 

150.08.  em  8.  Conrado.  Tra-  ro/r-s  denta,  lunclonamanto  per-  português.  Tel:  45-5883. 

tsr  Av.  Copacabana.  336,  ap.  11 _ ‘ _ _  feito,  porta  aproveitável,  PROFESSOR  de  HUtSrla  el 

?L _  '  ■■■M  congelador  Independente.  180  Ocograila.  Aulas  em  casa.  Te- 

MAGNIFICA  fazenda.  Troca-  B»  gM  B  a  ■  mil.  AV.  Copacabana,  «10.  lo-  lefon»  23-8317,  pela  manht. 

se  por  sltlon  •  Imóveis  nn  K I  II  I  ^  ia  7.  - - — 

Guanabara.  Tel.:  47-8800._  U\#|  ■  |b  GELADEIRA,  estado  nova.  APRENDA 

MAGNÍFICOS  sítios  a  45  m  R.  Taylor.  16-10] s.  Lapa. *' 1  “t/nu/t 

TniYr0*»0  Em  8âo  Paulo,  localizada  geladeira"  comercial,  ma-  i  nir  m  rvj 

laranjal,  lotoa  dc  15x30  s  pe-  .  .  2  ,02  nm.  da.  Vende-ee,  Rua  Gftgo  Cou-  A  T  ALAlV  JLlU 

qUênOB  Jritlos,  JA  fitn  ptOcluçAo  nu  iX.  AU^UsiRi  a  iva,  hui  »in».n  17. a  l.nmnlÊlrn^ 

tm  B4  prestações  de  2  800  a  blente  familiar  e  ílno.  Va-  HJLhg-  77-a,  Litranieire». -  gaftor  TTCi 

7  200,00.  tem  ent.  e  Juroj,  i0,.  rcIli  6  000  000  00  DA-so  GELADEIRA  —  8  pé»,  arnerl-  1  UIJIjUAJ 

paus»  Imediata,  bom  ellma  »  cana.  Freezor.  Inteiriço,  poria 

multa  égua.  larta  conducto,  "vre  e  aesembnrnçttda  por  mAKtcn.  Custou  120,  vendo-se 
visita»  Ri-atls  sem  eompioml»-  3  000  000,00.  Motivo  vingem  por  3S  mil.  Tel,:  27-1167, 


Tel.  28-2185. 


miTern^vJxmctÃL^RAl  rt«  ianlar  fhlnpnHalp  (1811  lu((n^  por  íPei'ní  45  000  00  8  MARFIM  —  Vendo  sois  8  p„  rnònTTg  0o"o~<8oít "lÕ^Of)  Tn* aÍOUÍÍÜ?ii1Uo  .I,orí'Jto-  W;e- 
TUTO  COMEIIÇIAL  BRA  oe  Jâlliar.  UlipenOdie,  pau  llmR  enlrt  do  mesmo  estilo,  me»a  console.  34  rali  e  um  .  ,,SB  la-0D0'  t  °°°'  ^  Av-  c°Pa<!e>»- 

E,rn*  ™  mar,im- rús,icos  e  coloniais-  SJ» VjfiS  iM1»  sa  ár „»e4nfô  aoQ*õJee“U  rafe^rüSTõniõ. 

_ _  Paga-se  o  valor  máximo  e  Av-  -  av. 

Academia  dc  Covte  alende-se  rápido  em  qual-  vendo '  urgente,  barstissimo'.  MÓVEIS  de  EscnrróRio  -  niidor.  ' '■  v 

‘  .  .....  L,:.rn  7-1  29  ÇQ70  p*ta  desocupar  lugar  •  uma  Vendem-se  3  mesae.  l  ar-  Mnri.  .  ,, ,  T,121^,13^?  Sl  •  d«  • 

C  Costura  quer  bairro,  lei.:  OÍ-jV/V.  tala  maciça  com  bar  eape-  aiftrio  envidraçado,  3  cadel-  Rua  Mtll|z  C  Barros  11.  35  mil  ótima.  R.  Evarlstc 

>si  vf\r»  lí  A II A  vr  É-nSBRIXi — - FT*  —  -  -  -  lhado.  em  galado  de_  nova.  tn3  giratórias  Melhor  ofer-  G53.  Tol.  28-0923.  da  Veiga, _47,_ap.  706. _ 

IlALii  lINll  IWAUAnib  ATENÇAO.  .—  Uom  nra  por  «peias  crj  4i  OOO.OO  lun-  tfl  Rurk  ÍR  ooncelçáo,  105,  - ê”, - -  TELEVISÕES  com  dofelto,  p 

s-B.rfnr  Dantas,  li»  0,ar0*  ou  tos  ou  separados.  Kua  Had-  #r.  «7.  SilUIS  C  13  000,00,  outra  7  000.00, .  ven- 

n  *  817  tei  22-3001  Flllalv  para  meu  uso,  urgiu-  üock  LObo,  303-0. _ ,  1  -  :  ~  tlem-to  urgente.  Ru*  Sena- 

íiucu  R  Qcit  E  B  Cnr-  ÍC.  E  uma  gelftdclrft.  ,  .  MESINHA  DE  CENTRO.  Toclii  florill  1 1(11*10^4  dor  Diintns  19,  np,  312, 

«n  Í67  -.te®.  50.m3  e  cl.  bem.  Tcl.:J  48-0148. _ v^de^?  d“ caíaT^m  ótlnm  1*  (1011411101109  TELEVISÃO  14-pSlcgadairpl 

acabana.  Av.  K.  S.  Copacá-  ãtENOAO  —  Comprd  dormi-  èaudl,  pa  Crt  45*MO,OOe  mn  Cu  a  ta  u^nà  ve  tüüi)  ò  r  O  menor  prCÇO  35  000,00,  21  polegnda*  52  000, 

ana  005  6.1204.  A  venda  tól.|0,  «Hos,  de  Jantar  cie  to-  um»  Sala  de  jamar  também  iJVoo  Talefonai  27-UíJ  dn  nraci  vendrm-M-  urgente.  Telefo- 

nóvo  livro  com  coleçlto  dos  a.  C3tllos.  naco  ftlto  pre-  (tnm  hnr  iwirri'«  - — - - 1 —  I  íl  p  »  Ç»l  I  uc  22*3(00.  flUA  Sonadnr 


boite  i— - 

M  W  I  ■  h  GELADEIRA,  estado  nova. 

R.  Taylor,  16-loJa.  Lapa, 

Em  São  Paulo,  localizada  dELAÍ>EÍRA  comercial,  ma¬ 


to.  InfonnnçSo  o  vendaa  na  urgente.  C/  estoque  bebi-  VBNDE-SE  um»  geladeira  mé»  a  lmtruçáo  cl*  mu  “  R  J}"°T 
-mÍRTr  °  ?í ,&“]£,  ^.r*  *3.  discoteca  e  hl-fl.  Re-  Climas.  Parada.  23  000.00  _  turma  de  «eu  curso  d.  Om-  ^S  pâm  confecçào 

,07.  Tel.  43-2338  com  Mtr-  „U1  „  _  „  ,„.m, _ m,s  Macedo  Coita.  33.  —  tórt*  constando  de  desinibi-  - 

ç*l. 


vm  viu»  «-AIIAVP  ."HtBSfrTfiãí — - _  lhado.  em  estado  dc_  nova.  fas  giratórias  Melhor  ofer-  G53.  Tcl.  28-0923. 

tlléVlj»  1IN1\  I\fiII/\i>r.  Al  LNvAW.  —  u  o  m  p  r  o  por  apenas  Crí  45  000,00  Jun-  >*  Rua  da  Ooncelcáo.  105.  - Vá-'» - 

Rua  senador  Dantas.  118.  mó vels.  claroA  ou  moder-  to.  ou  aeparntlo».  Kua  Had-  ‘r.  f07íl  '  hulílS 


A  í  ALAK  LM  a^a  ^r^1^  X. ^  Zjj&SSé™  **  »■  . . 

PUBLICO  AucaÍ8R.  tOem  _fj;  S  Cs.  ft*  CHTPENDALE,  dormitório  _  <lc  metoi,  tnmpo  mármore  dc 

doso-  287.. tel.  5B-11J3 i  e:ço-  iicin.  icn. — Jf 7~y- - -  Vomlo-se  de  casal  em  ótimo  cariara  Verdíidclrn  mnrnvl- 

A  Academia  Brasileira  de  É52o,*iJ|m  AV  tání  ^A^veiíds  —  Compro  dormi-  estado,  por  CrS  45  000.00  a  |),n.  Custou  140,  vendo  pnr 

Oratória  lnletorá  ainda  èste  *•: 5ii,rn1‘oomA  coleaKo  L010'  !al  '  ín5*JS*  ümiv  de  Jnn'ar  também  38  000.  Telefone:  27-1107. 

més  a  lnsiruclln  tí*  nova  n6.v0  ®.D“  cPltí.\°  dos  <»  estilos,  paço  ftlto  pre-  chlnenda  e.  eom  bar  por  Crs  ......... '  - 


dormi  tórÍ09 
D  menor  preço 
«la  praça 


cebe-se  çánor  P.  íaollltar  Co,u-  30- 

-  _  a _ _ _ /  -  „„„  Inhftumn. 


o  nóvo  Uvro  oom  çpleçlio  doi  „  „tUo*.  pago  ftlto  pre-  õSibèhdãlè  eom  bãr  por  ÕS  -u“ ---t— •  •  1,11  P«iç» 

Jfiíniín'dB  Ms'  AV,  Edgarü  Romero  591,135  M0  00  Juntos  ou  scp.  Rua  í?n  Siím  naii^arflm  é/^fór'  Dormitório*  Rústicos 
dltíiiA  na: a  confRcc&o.  Lostm  uodnro  ra  •  Vai.  ,iihn  _ _  _ -  rio  cm  n.iu  marfim  cr  lor-  riar.*.,,.  «  *?»»». 


.  . . .  çfto,  gcslloulnçáo.  prepuraçáü  _ 

NOVA  IGUAÇU  —  VciT-  P-  de  PnB'  Tratar  t>  0  prop. - - - de  dlacursos.  palestras,  con-  DflCtí  lOQrCI 

dem-ie  eitláx  totalmente  scm  Int,.  R.  do  Catete,  219,  VENDE-SE  um»  geladeira  feréncia*  e  debates.  Infor-  MMVlllwyiM 

nlintado.  À.  ial*Lu  «ü  nto  304  Sr  Pedro  ou  no  Kelvlnntor  parada.  Rua  Fer-  maçóa.s  na  Av.  13  de  Molo.  uma  e»cola  que 

punudoí  de  nranja  com  qto.  304,  br.  Fearo  ou  no  ,.ítrjl  Vian»,  44,  ap.  203  —23.  «sl»  1831,  da»  15  »•  18  hem  ourso»  normali 

2  linhas  de  ônibus  na  por-  local  em  Sáo  Paulo.  Flamengo.  horas. _ (P  em  30  dlos. 


entre  Mnóurelm  e  Va*  Lüüo 
chnmar  o  Souza  no  local  — 
Urgonie, _ 


!  Diin;,iis  19,  »i>.  yi2. 


■vjj  m,w,  juniui  uu  acu.  rvuui^,.  -y  ,y. u„.uuu.-  ,ui-  —  .  — , — . 

60iRleohuclo,  412,  prós.  à  Rua  ,BVL"‘.IJJ.  eí,  ,7  xleanos  0  peças.  Entrada:  8  TV  EMERSON  21”,  fórmlra 

“ | Frei  Canses.  ma  Ã.  ti  a,  is  hn  i  1  '  ml1  —  P°r  ®°»:  2  «U  —  *  mnrllm.  moderna.  Vendo  ur- 

-  I COLONIAL  —  DÕrmito7lo_nã:  yiata  40  mil.  Salas  de  Jan-  gente  p:  75  mH.  Largo  da 


ta.  A  partir  de  CrS  500  mil,  ' 
prestações  a  iftrtlr  de  CrS 
S  000,  sem  entrada  e  sem 
Juros.  Tratar  diariamente, 
inclusive  nos  domingos  e 
feriados,  na  Av.  Nilo  Pe- 
çanha,  151,  sala  206  —  Xo. 
va  Iguaçu  com  Sr.  Valde- 
mxr.  (P 

RIO-TERE8ÓPOU3  — ~VÍm 
do  sitias  próprloa  par*  grsn- 
Jm,  com  trem  e  ónlbu»  á 

Birts,  distantes  1  hors  do 
10.  Crí  4  000.00  meneati  f| 
entr.  Pnr*  Ver  e  tratar  na 
R.'  Alrtndo  Guanabara.  23, 

17.»  andar,  eala  1701.  Clne- 
lôndta.  Tel:  22-6801  ou  .. 

32-2842. _ 

SITIO  —  Prooura-»"e.  eom  ra- 
»a  habitável.  Aren  plnnn,  ml- 
nlm»  8000  ni'2.  Agua  ebun- 
dant»._Tel.:  37-0336. 

.  SÍTIOS  —  CHÁCARAS- - 
.Vendemos  na  Estrada  do 
Contorno,  próximo  ao  a»- 
,  flito.  15  x  40.  30  x  70.  30 
X  I0O.  60  x  240  etc.,  tndnt 
c pianos,  a  50  min.  da  Pra¬ 
ça  Mauã,  com  ruas  aber¬ 
tas,  com  água  nascente. e 
lux,  ônibus,  trena  e  lota¬ 
ções  corlaado  0  loteamen- 
to.  ôllnina  terras  p’  plan¬ 
tação  e  criação  —  Todo  0 
comércio  nn  local.  E  real- 
mente  dentro  da  Cidade. 
Ver  para  crer,  multa  gente 
construindo  e  morando  no 
:  local.  Faça  sua  casa  de 
campo  próximo  de  linda 
eprala  —  A  partir  de  CrS 
2  000,00  mensais  eem  en¬ 
trada,  sem  Juros,  posse 
imediata  e  construção  li¬ 
vre  —  Facilitamos  s  eons- 
IruçSo  -  Contrato  pelo  dec. 
lei  58.  Condução  para  vlsl- 
far  o  locnl.  Vendas  e  tn- 
formnções  na  Rua  Vise. 
de  Inhaúma,  134.  sala  423 
—  Tel.:  43-8046.  CRF.C1 
n.*  335.  IP 

LOJAS 

ESTACIO  —  Rua  Hettor  Cltr- 
rlltló  ns.  33  r  38,  loja.  ecm 
rr*ldénrla  pequenina  e  mais 
6  resldtnclus  prqlicnlnae  — 
Vendo  tudo  por  5  milhões  — 1 
Tel.  31-2831. 

VÊSDb  LOJA  bem  moniedsl 
ou  V»3ín,  oLc.  mee.  vldios 
•biut.  iriso*  som  melo;  mo-| 
Uvn  dorncft.  Ver  e  tratar  Av, 
Ouburbena  7  084-B.  Aholl-1 
çle. 


I  Flamengo. 


Se  0  assunto 
é  automóvel, 


■  ■  #•  . .  “  -  -  CTBl  Gftnoc».  nin  44  1  _  Tfl  Hm  vc  »  uimáiiii,  4iiuuv.ua,  vciiuu  ur* 

Dqrtllnnrriíiri  Urgente. _ COI  ONIAL  ^bnrmítnrlnTnã-  p  0  -  *í-i5JEL“— - vista  40  mil.  Selas  <lo  Jan-  gome  p'  75  mu.  Largo  da 

UaCTMOgrm  lí!  ATENÇAOI  —  Móvel»  quarto  SP  oaaaimiheadò  ft  ^lírâran-  I'I0VEIS  U"«d°»  —  Vendo  tnr.  Entrada:  8  mil  —  por  Carioca.  5.  ap.  709  —  Centro, 

na  escola  que  ensino  *  bb!»'  nov?<!•  ,\na*an10«iS«1  üà>  um  espetáculo,  vendo  por  cSSSetos  maU^um  fnc  3  nr*  D#MTOn''  4°  ítil»  ’^v  ALL  ACES  17  polegadas, 

cu  ruo»  normal»  •  até  marllm,  tudo  160  mll.moM-  )r0.0  baratlftalmo  e  uma  ea-  m«í«  ZoK  sõs  RUn  moderno.  Oltmo  no»  4  cniisl». 

30  dias.  vo  nolvedo  dfsleltn  _  P«darta.  (*  12  peças  do  mesmo  cs-  ?i  ?í,d  mr  L1, m Sr  1  n  ^ u m a  me-  rA^snin  B  ^  n„*  '  Vdo.  p|  55  mil.  R.  Monte  Ale- 

mtquer  horário.  Tudo  de  Tel.  28-iMO.  9r.  Silveira.  —  U|0  Pol.  prcço  reduzidíssimo.  i5lrS'  “ÍÜ.fíSf1!? 2  íolrhftee  ,T,  R,  R  M»chado  ore  a2^  _  centro.  52-8417. 

Ím”1"* Hoj a A »/2M °  Bl,n'  Mfrln  18.h0tn8-  '  ,  ~T  SEMS  m Ru*  tíS  St  íuia  santa  Amélia,  Síl  TIJUCA'  -  '  Rua  HaddocX  TV  GE  WS^BSTmoder: 

-  ATENCÀO  —  Comoro  moveis  i MfSr  RUR  HRdao<5k  ftp.  I04  ou  301.  Próximo  da  Lobo,  47.  na,  vcrdttdolro  clncmn.  Vdo, 

rs-..s!l _ fl„  ,  n  ■  J.  ..  _j.  .  .—  Rua  do  Matoso,  CAMPO  GRANDE  —  Ru*  pl  03  mH.  Rua  Moníe  Alegre. 

Uact  onrotm  usados  Preciso  de  orflflde  CHIPBNDALB  —  Vondo  clor- - — -  Viúva  Dantes  íü-D.  SíS  —  Centro  —  M-MH. 

ivOJIMI  U5d  U5.  ,  .  mltórlo  par»  caeal,  em  ema-  faRA  desocupar  lugar,  ven-  jpaja  _  ?.*  Monsenhor  vênds.  •  SE  erravadar  flrnnl 


«bem  cu  ruo  s  narmnlf  t  «té  mururn,  iuao  leu  proço  bc 

(P  Um  SC  dlos.  '  í.°,nolíl'?n0y„d"!a,eltS„^?.nrlft-  1Á  d»  12 

Qualquer  horário.  Tudo  de  Tel.  29- ,000.  Br.  Sllvelrs.  tilo  por 
dactilografia.  Av.  Rio  Brsn-  Ver  até  ás  18  horas. _  Urgenta 


I  co,  151,  l/loja,  8/200. 


ATENÇAO  —  Compro  móveis  a&  au*  ,lBdüMk  ??.  Si 

usados  Preciso  de  grande  chípèndale  —  v«ndo  dor-  — 1 1  ü0  Mtl  030:- - cvI!úva  d» 

Ujuuuj.  i  ivb  ou  y  mlí/ivfn  rinviw  rimai  rm  rnt.n-  mnà  Iticnr.  Yen*  ,nY.  *■ 


polegfldfia, 
s  4  cnnAln. 


na,  Ycrdudolro  cluema.  Vdo, 


CAMPO  GRANDE  —  Rua  Pi  83  mil.  RUa  Monte  Alegre. 
Viúva  Dantas,  60-D.  1328  —  Centro  —  32-8417. 


Taquigrafia 

Aulas  cm  qualquer  dia 


...  V  j  .  •  mltórlo  para  caeal,  em  esta-  paRA  desocupar  lugar,  ven-  1RAJA  _  Av;  Moátenhor  VENbS-3E~gíavado7"qTun 

quantidade  de  dormitórios  SS  1,0  «mpictemcntÍ  Ucvo  ca-  Fim*  538.A.  dlng  ^  ImpSfuáto!  «is 

”  .  j  ,  ,  II  50000.00  e  uma  «ale.  d»  Jan-  ma  com  coioháo  dc  molo»  c  ABOLIÇÃO  —  Ar.  fiuburbit-  do  na  embelugam  orlglbel 

e  salas  de  jantar.  —  Ur-  &  um  B1,nr.'1?;^0,V.p:'^.c.n„,ro5•■  n*- 7  «o.  Hl,a  7  ü'  KBSw,  iá.  .* 

*  ,  .  pnr  Mpelhndo  por  45  000,00  parft  quarto  de  roenlna.  —  jtUV  MAFRA  S/A  Iaa  60112 


toeiilna,  — 


AUins  cm  quiuquui  uan  .  a,.  i  •  r“  * » w’olT»  Ma,u  HT"  IlUV  MAFRA  S/A  iaa  60112. 

c  hora  -  Centro  Taqui-  gente.  Chlpendale  -  pau  Çrcr" \SSTmu  200km  vifROLA-^át»r-«têr.o- 

grafico  Brasileiro  —  p,a°R  marfim  e  RÚStiCO.  AtCfldO  CAMA  •  gúards-vesltdo  para  Boria  Rei*  n.  233.  ap.  102. . . . . . shov.  40  mU,  37-3TIM. 


iouseanor  VENDE-SE  gravador  Grun- 
dlng  TK-4.  Importado,  nln- 
Suburba-  da  na  embalagem  orlglbel. 

Rua  7  dc  Setembro.  132,  »«■ 
S/A  lns  60112. 


Florlano,  55.  II."  andar  —  ,  .  wILelro.  vendo.  Rua  Erncs-  -  Engenho  de  Dentro.  _  RÁDIOS  F 

cíncifindin.  Tcis.:  52-2972  na  mesma  nora  em  qual-  to  a»  sou»*  n.  152.  *p.  30a.  pau.mãrfim  e~cavtqnã  — 


Cinolúndla.  Tcls.:  52-2972  na  mesma  nora  em  qildl-  to  de  Sousa  n.  isa.  ap.  302.  pau-marfim  e  CAVIONA _ 

e  62-0618.  Vlsite-nos.  IP  nn»  krlrr*  T»l  CAMA  antlg*.  metal  doura-  Dormitório  moderníssimo  em  I  Htrfc  V I40i.,i  VENDE-SE  a  particular,  y>r 

•  °  - -  quer  oairro.  lei.  éie-áOJO.  d0  p  „05to  requintado,  cs-  estado  de  nóvo.  por  preço  AT.TA  fidelidade'  — '  Mo~-  moUvo  dc  viagem.  TV  1, 

ESTENOGRAFIA  »õr=nbl»  ciãpénàtío.olá:  )lln  tnnem  ,.v0r'°J  uonvldnttvo  na  Rim  Hoddoolt  dtío' «.  vendo  urgente  50  000.  11^ maátio'1 72"  ^mVt  - 

_  :  _ . .  r_  _  .  _ .  .  II1..8  peçse.  prcço  só _  hoje  .  tamanhos  ,c„6®od"'  com  garantia  dc  0  meses,  com  fiM,52SÍ,0LB3Í  3 


TELEVISÕES 


VITROLA  portátil.  4  rot.  No¬ 
va  20  mil  —  40-6839. 


ALTA  FIDELIDADE 


odORNAL  DO  BRASIL 

é  o  veículo. 

Todos  os  sábados 
um  Caderno  dedicado 


aos  automóveis,  seus 


problemas,  suas  coisas. 


—  -  —  . . .  m,  8  peçnE,  prcço  ko  noje  .,  - - com  garantia  de  0  meses,  com  „ 

TAOUICRAFI  A  32000.00.  Rua  Pereira  Nuneg,  etc.  Tratar  todos  os  dlos  á  quarto  E  SALA  RÚSTICO  conlrúle  eletrônico,  desllgan-  ““  df. 

I  MyüluaMrlM  28j  v  ignbel.  _  _  noite.  27-84a2. _ —  Uma  sala  Chlpendale.  R  do  totulmente  quando  tcrinl-  rLwitíi  p,C 

Cureo»  completo»  •  bon»  vTYvP,n  __niíetamenle  DORMITÓRIO  Colonial.  Ja-  An*  Leonldla  183.  Engenho  na  o  programa,  11  válvulas,  “■^“K,“Z«ao  porcatii.  ri 

em  «5/99  dlae.  Sistema  tndl-  ATENÇAO  -  DirmmrtHç  ^  completo  e  dc  Dentro. _  _ várias  onda.,  plçit-up  auto-  °05a  ÍS-,  oc±,'ííi.,i!,11'1  Tubl  ‘. 

viduol.  1»  Mia  dc  Jantar  também  igual,  çjuaRTO  rúst..  perfeito,  ba-  mállco  el  caixa  téida  em  pç-  — _L»bloa. - ^ 

t  QUglóuer  horário jprtfàjsij»  rio.  Pela  mctailc  cios  pre  pt(ç0  barato.  Desocupar  lu-  r„t0.  Maria  Josc  784  —  Ma-  H"lá  marfim,  cantrâle  do  paiiisk A  Tlf 

&&*&£££?  ^rzrsrss  SKsSSsSW  COMPRO  TV 
Malemélica  SvaiVJ  S  aw  ;:r  .«;■»,£  sbíasí  | gjgjp#  *. 

Precisa -se  professor,  ma-  timo  pau  Cr*  S^nSM^SS.  W  K^nSâ^SS,  SCotJ?  fe.  Jg  52 '84 17 

nhõ  12  aula,  3*8  5’s  e  ^»'éS”í5Sá^T~.  ”,m  «**«"*  ™’'  SSnrtSS”  ^4  » - 

sabados.  Tratar  na  Rua  da  100  mn  pnr  g9  m|i  ,ic  - — - — _  ■g1."„-rhvrz,R:„  ■■■-■--  -  «parado.,  vário»  aito-falon-  _  _  _  _  _  _  „ 

Cnpeln.  75.  Piedade,  320  mil  por  145  mH.  tala  SSSdtóS^M.  ma-  &•  nua^do  M«to».  ,V.  ffo  MDDA 

I  rdi*2ff5&  u ma**«aln °d e^j an tor °tamb*m  SSS!  Mod.  V U ^  1% V 

BADTI  T.I  CC  Ue  140  mil  por  75  mil,  ca-  Rústica.  Junto»  nu  «ep.  Rua  hi  conjugada  Igual.  NRo  dete  84 1  —  Ort  50,  nll,  «“*  R**®h-  ,  Til  r -T  1  ÇQ4 

KUKiUUUCJ  ma  para  solteiro  de  pau  Woehu^n  412.  próx.  da  R.  perder  (C»u  rhanec.  At.  Sal-  píc”  I  TV  -  57-1  5VÒ 

rtúlia^ie  umm<tUpor  Tí  mil  DORMlTóRIO^psu  marfim,  n^equlpamínto  “na^WiSn»  Compro  geladeifà 

km»  ssrfiu^Tf.,:^  TAíh^a 

!™  LdM  ■»«  e«úl  da  mH,  juntos  ou  separados,  R.  SALA  DE  JANTAR  moderna,  _  Ver  na  Ru»  St.i.  Clara  n.  ff  ÍB  HA  Hj  fl  J 

c.mi»  avulsa  para  casal  uc  Hadnock  Lôbn,  :on.  rstodo  de  nova  e  dlv.  pultro-  33^  np.  212.  Até  22  horas  OBB  Bi  W 

pau  marfim  tle  Al>  mil  pnr  n n o*vrTTA»Tn  oKiMonrinin  nax  nrüea  bronca.  Vendo  ur-  I-»  Kiíf'  f  KVnw  *  t»  '  ^  ■  ■  1  ' 


TAQUIGRAFIA 


Malemélica 

Preclsn-se  professor,  n 
nhã,  J2  aula*.  3.*s,  5,'l 


PORTUGUÊS 

Taquigrafia 

Dactilografia 

Inglês 

Novas  turmas  no 
CTB.  —  PRAÇA 
FLORI  ANO,  55. 
11*  -  (Çinelân- 
dia).  Telefones: 

52-2972  e  _ 

52-0618.  (P 


clulndo  o  colchão  11  mil  f11',1  'n’'rrlm-  conjugada.  40  ....  URS  «..f*i,nlci 

Clliimia  n  coicmto,  ri  mu  ml)  junloJ  0)1  ,Fnavndo>,  R.  SALA  DE  JANTAR  moderna,  _  ver  na  nua  8t.i.  Clara  n. 

cama.  avulsa  parit^  casal  dc  Haddock  Lóbo,  208.  éatodo  de  nova  «  dlv  poltro-  33,  ju.  Ai s  22  hora» 

pau  martim  de  8»  mu  pnr  D  o  HM  ITÔRIO  Chlpendale.  das  pellca  branca.  Vendo  ur-  aI-TA  FIDÊLÍDADE Mo- 
18  rali,  armário  dr  pnn  caael,  bom  esiodo.  35  mil,  e  gente,  R.  Figueiredo  Mago-  (jjjg  jp5:í  Veiut„  urgonto 

marfim  54  mil  por  uZ  mil  umr\  *al»>  Chlpendale,  com*  ihilM.  2a  wp.  403. _ Ci*$  33  000,00.  çpm* BnrtmtU  d« 

de  70  mil  por  48  mil.  col-  pletn,  com  b.ir  *fipe!h«do.  2B  sÒFA  veludo  4  1ue„  ctiplonô,  o  mwea.  com  contrôlc  cletrô*, 

chilo  de  molas  pnrn  casalf  ml1-  Juntai  ou  Reparados.  De-  crs  50  mil,  Te!  3T-4022  _  ;iico,  dmilnAntío  tüUlmentel 

em  fiUper-liUCO  com  Indo  p/  ?5S^ÍPa5A,iVigIvr>  RuA  HaddüC,t  SALA  is  QUÃUTO.  c/cõíchRo  quando  termina  o  programa» 

Inverno  e  verão  c  10  anoi  ••  ■  — - - - de  niohis,  ooí>.  Rua  Cardo*  H  vAlvulaa,  vuriai  oudan,. 

de  raranlla  uruno  cslofa-iDonM1TônI°  Rrtst,c0*  ™Síll:  Qutntfto.  :.09.  ap  101.  plck-\ip  nuiomAtlco,  c  caixa 

i  *al^  de  Jnnmr  HúnUco,  mncl-  ca r\M\  ,l|g-*»i„  “  ,i.,  tudn  etn  pequln.  martim  con- 

;tlo.  lodo  em  \ulcourn  ou  >  bni.  Mpenifttí0  _  vendo  5,  ,  ,ÍAhftJ?  1r  lím \  trales  »ie  jcriww  e  rgudos  íc- 

cm  tecido,  por  Apenas  •*&!  barato.  Desuriipar  lugar,  jun-  rabrlcii  dc  10  000  por  In  mui i  parados.  FncWlta-ae  o  uana* 
mil,  còmodftS  avulsas,  de  to»  ou  aepnradox.  Rua  H.id-  —  U.  Mcxico,  n.  s  uui.  |paric.  Ver  nn  Av,  Còpncn-j 
nau  marfim  de  34  mil  por  dock  Lóbo,  20(1,  soffaCcama.  13  mil.  f.^bri-  bnnn,  SR3,  np.  12,  «obreioj«i.| 

|I8  mil.  Núo  faxemog  mlht-  nonMJTOruo  ,  ,Illa  tír  «  Ar,  t:i  de1  Maio.  23,  .  304  ,»o  Uto ,do.  çentrr ^.ÇomerraM.j 

!sr«.  mns  vendemos  real-  t»r  ahlpendnie.  clara».  c»pc-  SALA  DE  JANTAR  -  C1'|-  ‘ 

mente  bnrnlo,  porque  nao  ihPà  c.mtuurv.  »um*  •  prr.dit!e  rcmjv.  me.tiçi*  A15.M.AC1  —  1 '  *T7  ’  .rIJ* 

lemos  intermediário,  ven-  veruir-  c  Av  :*rv  •  Home*  ?Mm.  rui  c-iicl  i  dr  t-.ovu.  p  dn  47  mil.  RCA  17”  UU- 
irtrimi*  Ltmbém  iinr.u  rrveu-  —  M.ulUrrua,  oreco  ri>nvld«tti  •>,  fltln  Had*  mi|  im  item  nos  4  ninais.  ! 


ilq  'oguMITúRIG  pui*  !•»«»(  -  L‘M’n  n 


dtlo  1063.  Vendo  urpontn  — T\|  OL  OACO 

Crs  33  0M,00.  cora  gernnila  de,  I  JV  OO-OOJ* 
8  rnese».  com  contrôlc  eletró- 

nlco,  dcallnentio  totalmoiue ;  )  GELADEIRA 

quando  termina  o  proqramn, _  .  — — 

11  válvula»,  varias  oiidun.  f'  |3  |  T>  [)  ( | 

plck-up  automático,  c  celxa  V,  *.*  Ir»  •  IV  ” 

téitln  ein  poqulá.  mnrtlm  con- 

trole*  tle  graves  e  agudos  «e-  cji  ■  *  “  _ 

parados.  FneUlta-se  o  traiu-  J  {  iO>  lí*sl4> 

norte.  Ver  lia  Av,  Copora- 

bana,  5!U.  np.  12.  ,obrrloJ.i  |  ?lc»mo  dcfeiluosa 
r, o  Indo  do  Centro  Come.-oli.l  t  ■  nHOQ 

ata  as  21  liorna  Tel.  51-1333  !  I  Cl.  A4-UUU7 

ATLXUAO  —  T\  —  I  rn-  tw  3 1  n  .  Emerson 

lio  47  mil.  RCA  17"  nll-  '  v  z  1  P-  crnerbun 


I  Juntes».  445.  p-rt»  d»  Rua  Vr." '•.'d"  c!"  lmhu;.i  r. 
Marquk  de  Saptirai.  »  tii-  J 

rriU  dc  quem  vem  d.i  /mn  |l(,çr%  cr>  \u  ODu.O».  jnnn •« 
I  norle.  !-•<(.!  oferia,  é  n'»*j,lU  n.  H*cUlt_r  i. 

inrntc  c?»ta  irmuna.  (T  Lóbo  -A 


Veildo  jniMlPiTllir-l 


R.  Liivnullo,  70,  np.  301.  (P 
COMPRO  U-U-.i  ui,  rJeUri* 
damfAtlocs  UAndo*.  á^7•l)*22'., 


1  1  0  çraus 

Cr5  85  000,00 


viMWi,  em  eiTr.fie  lmpcpev:ii,  '  '  ■ 

íun  nret.o  burntWvimr'  pn  a  f  OM^HO  ^ rn \ n  tlr», 
-  “,iuip;ii  Hienr.  nu  n  Had-tdhvr.  m«ino  pÀrait 
ll.M-k  LMio.  303-CL  20*0682. 


Ó7-IKLJ  Vendo  num  cm  evtado  d» 
rpvetlor.  TV.  IA-  noví  .m  -mi  Me  rlrttma  pó» 

,  prviuIwi.  —  rn  4  omü»  T!  Poirmni  Lmpei^ 
rit,  r:n  floi.  fundo*  lí-iJiu. 


ALUGUEL 


i  ..q.NTUO 


T—  I  COPACABANA  -  Alugo  òtl-  TIJUOA  —  Alugn-ss  em  prl-  —  Aluyii.»  «par- 

Bj  I  mo  npnrtnmcnto  de  flnln,  2  mclrft  locaçfto  »tt.  208  da  Jl.  tnmentoABw  YltlUi . Qrf ■ - 

r  IJ  B  j  I  J  i  quartos.  demaia  dependen-  Alfredo  Pinto  C8,  c/  min,  3  QUARTO  —  A  «enhoin,  oó, 

'  cios,  no  Tttui  Ronatd  de  Cnr-  qt*.,  corlnha,  banbelro  e  da-  (jno  tntbnlhe  forn.  Tratnr 

- ÃitittA-jui  «itt  wl-  valho.  35.1,  np.  a.  701.  Ver  pflndfrndn»  de  empr.*  nrrnA-  Av  suburbnnn;  7BOO-D  — 

CATBTB  —  .AlUgA-M  em  pn-  .  .  ,rft.nr  lia  r»  div  .mhutidos.  D  re  to  k  ve-  v»  «  '  Ahniiriirt 


GALPÕES 


rum»  m*  mtn  nuiintu  «o  41.1,1  vu»»»»»*»».  -  -7  (411a  L.nuniiic  m/m».  «imi»»»  . A  |t  , 

«A  art:  S.  Br  Alugam-se  com  força  ligada  e 

apartamentos  Mimir  üc  cawu  *•£  «/  *»,  *C;“S:  SfiRÍ.**!!*»  «/  aM»-  vaga  - . -  área  de  150  m2.  Rua  Franco  de  Al- 

mo»  íiRíorf*.  8otue*o  MõSujADo'  — ~aí>"oop»h:  co  wm*» '  a«/M.  ««ws  leopoldina  meida,  72.  Sao  Cristovao.  (Transv. 

Adminlnradora  Elo»,  Av.  H,  bana,  841.  »p.  1110.  —  Exl-  n»_  52-5j»L_diui  M.MJJLJL-  ....  lnm  In 

Brando  158,  »/  1713/U.  lol.«r.5o  dopitlto.  -  Inf.  t.l,:  TOUCA.  -  Alu?»;..  w.  Av .  BrOSll,  2110).  (P 


pnredo  divisória,  lntolromim-  p„ir — KTT  KTrÃpTa '  mnh  .  mnem  ri  A  1»,  2  quarto,,  copa,  coz.lnha,  banheiro  n  uma  gnindo  Urtn.  ãÃLAS  comercial».  Sáo  Cie-  CABELEIREIROS  —  Vendem- 

In  mobiliada  o  cofre.  Alen-  FLAMENGO  —  Pralo.  Síf' Sííí^hmn  7o oóo  cada 'oona-  dep.  com»!..  45  000  mcnaaln  Na  RuuPoronapunemn.  518.  mcnlc  tobiedo.  Otlmo  ie  «ecadore»  novo»  t  n»ado», 

de-se  no  local,  do»  0  à»  11  Uno.  roupa  r »m«.  td.  Pd •  P«ra  d', 0o>’l‘-  ,  ?ixM.  Ver  no  local.  Tra-  Olaria.  Preço  Or»  30  000,00.  •  poltronaa.  loelatea.  baeta». 

nu  polo  tol.l  43-2025.  Preço:  '^^0i,*e'^/.Addu,,n%«7n*  um  tar  Ouvidor  87-A.  4“  andar.  Ài,uaA-SE  rua  a  caant  aem  _ r _ - rnucTir  T  nrnaa  de  manicura  ele.  A  vu- 

CrJ  noooo.oo,  Largo  de  Sito  MMW.pjbjmnf  ôrto.  20-4270_, —  QUARTO  do  frente,  mobília  Trfu;,v  _"Alui<o_PUm(i  rcíl-  fllhov  cm  Ilamoi.  Telefone  ESC.  *  CÔNSUL  Tm  u  ou  r  combinar.  Rua  Ba- 

Franclsco.  26/707. _  •_  FLAMENGO  —  Apartarocn-  •]  mo,  alugo  a  mõça  ou  ae- TIJUCA  Aivigo  “an,ârt0  48.M1I  .;'nr1«.si.rvrm.'mc«.  «mTã-  r4°  do  ?om  RdUro,  128.  — 

ÁLUOÁM-SE  VBRaa  com  ro-  toa  para  nluitar.  Indico,  dou  nhora  <cabnlho  fora.  Depot»  TrBV-  vjcslor  Vítor  n.  153  aLUGA-SE  ap,  do  quarto  •  clim°o  de  turlanu.  Rim  W-  Eng_JN«voJ - 

feições.  R.  Rlachuclo,  305  —  fiador.  Senador  Dantas,  35,  8u .« ,ÍT-ÍSÍ  —  Tratar  na  Rua  Mdxlco  n.  8nu  conjusado,  banlt.  comp.  £|co  3I,  6/loJii,  tala  204.  Tel.  ENCERADEIRA  Arno,  moder- 

TOrroo _ _  al  205.  _ _  5APA.?^F”clí.‘..“íi0«ÍP.-  70.  aala  809.  Tel.  32-0052. _  c  covinha.  Ver  e  tratar  Rua  Jà -7020 -  na,  cromada,  c/eapalhadpr. 

ALUGO  vaca  c/  penifto.  R.  FLAMENGO  -  Alugamos  em  CoP"cabaua  Tel.  37-81-0.  SO  XíJi— M  ap».  .  FelUbelo  Freire  135.  Ramo».  mesta^BÍm  í®  0M-  Bua  Cardoao  Qulntâo. 

•  Pessoa  do  Barros.  3fl  * —  Es-  i  a  locacAo  ap.  C-02,  na  Rua  — - - - - ___  110  _  212  o  208  com  at TiftA-*??'  nu  Trtvv  Bran-  **  n  »«„_»_  509.  ap.  101 . _  , 

tAo*o>. _ Senador  Vergueiro.  123*  c/  íjENHOPA  estrangeira  com  -  *  -  ‘s  0  3  q  f  e  üc-  5unii  228  casa  cl  2  qta.,  aa-  2t0VCJ!?  ?fl«sRuÍL  Hni  7‘ de  ELEOTROLUX  enceradeira  »/ 

ÂLÜOA-3E  o  anarUmemo  «nl»1  0  quarto  sepnrndos.  ba-  empregada  altigiv  quarto  bem  m^la  dependínclas.  na  Rua  |l4  coz.  e*  dep,  23  mi|.  Trat.  Barros,  1 0-n.  »P-  oe  uao  limft  outra  pouco  uso, 

201  da  Rua  Senhor  de  Mn-  nhelro  completo,  eov..  drea  moo.  Cri  23  jnlL-Só  ,8-fe.  Hivliiu  -v  --  Ml-  ..GUAVC»  na  Av.  Antenor  Navarro  n.  al-  *  Át  *eP'>  Itcp.  empo  vendo.  8000.  Rua  Garcia  Pl- 
loslnho».  425.  com  3  quitr-  c/  tanquo  o  grande  terraço,  de  multa  ^e*P;' .v°8»  com  0  Sr.  Alblerl  no  mtsmo  n0  ,o))  com  „  gr.  chaves.  38  mil  e  laxns.  Deposito  3  rcs,  í2-a.  c/  3.  eaq.  Ciar.  de 

m»  r  eilai  e  dcmala  «Irípen-  qiiaves  porteiro  Tratar  Çl-  ae  quiser.  R  Raimundo  Cor-  S,°„p.  J0J.  Tratar  na  R.  S.7311.  B  Pina.  .  meses.  37-C523.  ate  21  h.  Melo  -  Quintino. _ j 

tlSnoln»,  por  Crs  50  000.00.  via.  T1«veM»  do  Ouvidor  17.  rela  44,  _ap._30L -  Bueno»  Alrca  n.  300,_?°b»_  •jr--T»õÃ»r SF  cm  Ttrnn  de~pü  ÃLUQÃM-SE  aalna  para  es-  ENCERADEIRA  —  Vendo 

Informações  na  Avenida  Ma-  TeU_52-8108.  - .  'n  ■  ,  ■  SENHORITA  jP/ocura  quarto  tjjuoA  —  BAENZ  PENA  —  -m,,,,.,  residência»  20  crltúrlo  cnmerclal  com  tele-  Eleetrolu*.  último  tipo.  aem 


Jornal  do  Brasil,  4.*-felra,  11-9-C3,  3  °  Cad.  —  5 


MEUS-ISMl2  DE  MED 

DHL,  2  inEEttS  EM  C6l 


Buen«_^n  nyi00^)^_  I  Bros  de"^  ÃLUOÃM^SB  aolns  para^  es- 1  ENCERADEIRA  -  ^  V  .  njo  I 


LARANJEIRAS  —  AlUga-íe  TEMPORADA  15-9  a  30-11  — 


rencuis.  Rua  «arao  ne  bBo  cin-i.  uua  r  numiu  t.i  •  17.0100  ê  Barro»  e  Haddock  lotjo.  ao  empreenda  e  área.  Ver  Rua  UBt"r  r 

.FéUx  n.o  145. _ 1411802  -  Ver  com  Oonçnl-  37^0108. - -  -  Srn  quarto  em  ca»a  de  fa-  do  Couto  n  433.  áp  203.  -  ALUGA-SE  í?  e  2.°  pãvl-  GRAVADOR  TOANSISTOR  - 

ygggtisaugg  1  gs^sãr^  SMap  ms  m  srs  a.1-  ssçuaítSSí:  ^SlrSSt** 

S°° “•  tKt^-RJSJISBB  tonos,  -  ííyi00„  fgg íS‘  . . 1 1  . . .  tó «. 

-  ^r„.  mm  Palísnndu,  182.  np.  qto.  A 1  resS  a  Ida  n  ha .  24—702.  — — T'l"43^Tl  CEffTRO  —  Ed.  Llaboa,  alu-  n.  253,  ap.  804.  Cop. - 

ALUGA-SE  quarto  para  ra-  n  j  H3.  TEMPORADA  _  Alttg.  ap.  AND.  *  GRAJAU  *  ALUGA-SE  ap.  em  Brita  dc  gtl.se  em  primeira  locaçlo,  qelADETRA  americana.  11 

f1”5'  Frunci.ico  Murat°rl  n.  nu, urro  DE  FRENTE  com  mob..  geladeira.  2  500  dlirl»  y.i  .  IÇ ARF,  ?’?*•  R|íl*  ?T  TeiJ^âs^QM11?  s“la  «ompleta  p|  eicritorjo  píJ  aomlnova.  TV  Wlndaor 

J» _  8gua  corrente,  telefone  per-  rdol»  mil  e  qulnhentosl.  -  YILA  I SABLl. _ iTbhnèa  ’o  43-M1I  Rnul  ‘  0,1  com"c„'°-  ,Av;»?í'7l?'"Í!  21  Pf».  Preço  «aalõo,  Av.  Co- 

ALUGAM-SE  2  quartos  lnde-  to,  pnAfin-Fe  por  motivo  dn  Barata  Ribeiro  n.  62,  ap.  ••  'aluga-SE  ótimo  ap.  de  sa-  - — - - - -  Vargas,  590,  saln.  1314.  Choves  pacnbana.  881,  gv»_AjM: _ 

pendentes  »ô  para  cavalheiro,  vingem,  a  um  ou  dois  rnps-  j  204.  ia.  2  nts..  coDft-cor.lnha  t  dep.  aluga-se  cn»a  com  «ois  nn>  portiula  (3tn._  Mfigdnie-  rNTERFÕKE  —  Vende-ío  Ja- 

Rua  Andr6  Cavalcante  130.  y.e«  que  queiram  ílcnr  com  vTnÀ  mara  2  melu  eatudnn-  comnl.  de  empregada.  Rua  quarto»,  na),  e  tratar  .22-8387.  _  ponês,  translAtorado,  ültlmn 

^bot1qulín!^m_6r.J^aa  alguns  ^ivcls  Tratar  pej-  VAGA.  pam  2  mes^estuü  an  üomgi^  ^  ^  d  todas  23  OOO.M  com  COPACABANA— Ãl^f^  Sovldide.  Ainda  na  embala- 

ALUGA-SE  um  quarto  na  R.  Santana  Raimundo  Correia  18-A.  ap.  ves  com  o  porteiro, -  Rui  B^rl  Camfnho  dó  «tl«,«l  •  «2,  P»rs  profU-  gem,  Tel.:  52-05jO. _ 

General  Pedra  n.  303.  Balr-  d.«  ---  ■  10L _ _ MARACANA  -  Alugam-se  iraArró.  Ramo».  "ões  liberais  ou  comércio.  -  uusTRE  de  CRISTAL  - 

fio  Mangue. _  PRECIBO  1  ou  2  salas  P*1.1  ir aqa  BM  GARAGEM  —  Pve-  2  belos  quartos,  sendo  um  xTnnn^íiT — ríhT“55 — ritTiiriVn  Rua  Barata- Ribalro.  348.  **“  Vendo  um  de  6  braços.  3  800 

ALUGAM-SE  5  quartos  no  ^ur»o.r  Catete  ou  perto.  Tel  ^°AurEgj„rcmente  para  um  mobiliado  paia  cajal  ícm  fl-  ALU°°  Jp1'  j^rdliÜ  aSíÍic*  q';ln»HJl«rlo  Ribeiro.  Tratar  ml|.  r.  <j0  Matoao,  256.  ap. 

lho»  por  CrS  10  000,00  men-  .* —  .  -  •_  . . .  -  —  *.  teu  3i»mu. _ .  101 .  _ _ _ 

aala,’  com  2  meses  cm  depô-  BONSUCESSO  —  Alugo  casa  ÊscníxORIO  —  Vaga»  ou  mg V EIS  —  Vendo  com  pre- 

Sitü.  Êa»0  preço  Inclui  gas-  5SS,Tt0,  * /•“■..SJÍL*  pnrte.  Alucam-se  na  Avcnl-  )uiz0  todos  dc  meu  ap.  Gel., 

tos  do  gít»  para  cozinhar  e  Bre*-.  ?nn  nn^ 'ld°  dtt  Marochal  Florlano  n.°  6  xv,  kI-FI.  aofá,  meslnhaa, 

lu*.  Tem  um  bom  quintal  iSjJf*  $“«“«*  uive  3° '  até  “  Tcl-  43‘K7°  =  Pfr~  ouódroa  etc.  Tel.:  27-H87. 

com  tanques  para  lavar  roU-  ^  n  pfito  premai  tlo  ílÍ-  «"E*10: -  SENHORA  -  Vende,  motivo 

pa.  Ver  e  tratar  na  Rua  V í  "•  1Inpui,l°  p  ESCRITÓRIO  —  Aluga-ao  vlagem:  auper  alta  fidelidade, 

Severlno  Brandia  18.  (Ter-  -  •  ^-~Vfu7ã-Tó  metade  de  «alu,  o]  móvel»  mod.  s3.  do  220  por  75;  gni- 

celra  rua  no  coméco  da  Rua  BRAS  DE  PINA  Aiuga  ao  toleíone.  Centro.  —  Tel.  ^  pcllca  branca,  em  vtilca- 

Bnrfto  do  Meaqulnta).  terren?  na  Rua  PI.  5.  todo  _  _ Spiima  de  180  por  55:  aofá- 

QUARTO  ind.  c.  cozinha  e  “  ,  Tratar  Sr  Chavea  ESCRITÓRIO  —  Cedo  parto,  coma  vulcaapuma,  de  85  por 

chuveiro  elétrico.  R.  V.  San-  Ãntewa  Navarro  “  Dr.  Ecnlomln.  Tel.  23-4880  .  37:  TV  americana  de  230  por 

iil  '«cm '  fnit  «“hirta  Cou'  M.  sab.  B._Plna.  30-7311. -  ÉSCRITORÍO  c|  telefone,  ne-  SpiSSH?' ViStrâ!  quadro»  etc. 

senhoras.  .  lO.Ooj.OO.  Fiador  CAXIAS  -  «UÇ^3  Cmloi 

_  Kío14  3b-rhcorai6.’  7°  mli 

ESCRITÓRIO,  alugo  vaga,  Cada7  linda»  cõres.  38-OBU. 
vendedor,  tel.  m.  maquina,  ^gf-ojj.gu  mfiqulnà  de  aapo- 
Podo  ter  alvará.  Rua  S.  Dan-  ....  inatrumentoa  com* 

tas,  117.  a!  44L_  _ _  e  de  costura.  R.  D]al- 

ESCRITORIO;  matada  ou  va-  ma  Ulrlch._57-C. _ 

ga.  ótimo  ponto,  telefone,  ae-  VENDO  carabina  22.  tcheca. 
creíorln,  edifício  bom.  Alm.  n  yB  ferrolho,  tal.  40-2151.  . 


DCDBDMEDTO  DE  LUXO,  DD 
COKDICIONDDO.  2  EIEVDDO- 
RES  OTIS.  ENTREGD IMEDIATD 
EDIFÍCIO  PRONTO 


ALUGAM-SE  5  quortes  na  ?br»o.  Ciltete  ou  peno.  Tel. 

Ladeira  Joio  Homem  n.  72  57-3095. _ [ 

ÃLUGÃ^SÊ  ap-  no  cãntrõTcl  QUARTO  P»ra  môça  -  Alu- 
flador  ou  donòalto  a  partir  «A-5*  P°,r  B  000.00^ .  l^nelclra 
de  28  mil.  Tratar  no  Largo  dq  Ruaael.  39  —  Flamengo 
da  Carioca  n.  5.  a|  708.  Tc-  TEMPORADA  —  Flamengo, 
lefone  22-2883  Conjugado,  todo  mob,  o  com 

ÀLÜGA-HE  um  quarto  a  2  gdadelw  50  mil.  —  Tclero- 
rnpazes.  mobiliado  na  Rua  n®‘*  57-6102. 

.  Beirfto  de  S.  Fóllx  n.  72. 


ALUGA-SE  um  quarto  na  R 
Bnrfto  de  Sfio  Fôllx  51.  Centro 


ALUGO  vários  quartos  para 
caaals.  Mala  Lacorcla,  652. 


aal  »em  íllho».  aenhores  ou 
aenhoras.  16  000,00.  Fiador 
ou  clep.  de  3  mese». _ 


VILA  ISABEL  —  Alugo  np. 
201,  c]  1  R.  Podre  Francisco 
Lana.  96.  com  2  ql»..  sala  e 


APARTAMENTO  —  AlUga-Sc  “.Si?-  ,íí. 

no  Centro,  Sala  e  quarto  ae-  “  .l%„2„Aq^  insTa‘" 


narndo»  Àlucuel  í  t  iion  oo  ê  «  dep..  Ors  55  000.50  e  taxe».  'aLUSa-SE  —  aparUmen-  dependência»  de  orlad».  — 

hvxas^óm^apenai  ÍSJSLiL^»  _ fo  504  d»  Rua  Visconde  dc  CJ3  45  000  0.  Tratar:  Buenos 

ahtado.  Tratar  tel.:  22-5501.  ALUGAM-SE  2  vogas  a  rapaz  pl  |à  12.  Snla,  3  quar-  '  P 

-  APÃRTÃMENTÕS-r^miW  ç/  refçrüncla»  Th'  to»,  detnnis  dependência».  ÍHJ5Ü2I!»- 

ao,  no  Centro.  Indico  trnto.  tar  tel.  46J0n._da»_«_A8j_h.  Gnra  m  f  sair,0  de  festa».  LINS  .  B. 

forneço  fiador  Irrecusável,  co-  ALUGO  ap.  luxo.  sala,  3  ph.ve-  com  a  norteirn _ _ 

merclnnle  ou  proprietário.  R.  qts-,  armário».  2. banhe.  aoc.  onave5  cu..  .  LINS  —  Cas 


MATO 


Bíirroso.  97-404. 


VENDEM-SE  doil  balcôca  re- 


m ciclan ta  ou  p ropr íet áilo .  R.  qtó  ,  nrmáíio»;  2  banha.  aoc.  Chaves  ccw  »  T3SST-  C»ü~~ Alug^  MEIER  -  AMõnM.  sal».  tTe‘  dT  fóTmlca.  com  _  dol. 

Senador  Dentas  n  19.  sala  dep.  Run  Humaltá,  80,  ap.  Tratar  com  l  aulo  uma  gniuda  c|  aala.  4  quar-  oto  coz  bnnh  comerciais  c/  tVC  Interno,  1.»  metros  cada,  sela  banquinho» 

nos  -  Sr  Dl“.  502.  _  Tel.  52-4128  -,AtJB«*»o  ^  qJ,mtal  etr‘ Ver  ««  ' ÍJ.ffV mil.  R.  Âç»!  l0“-cl°'  .«t3&  “ara  bar  e  uma  aandwlchel- 


Ar.iv.i,  uv.,.  . .  . .  uma  criinuB  c  aala.  4  quar-  - : - r  «tw  m-,r0R  cafla.  sei»  DíHsmm.-» 

Tel.  52-4128  —  Av.  Erasmo  t™  ^rdlm.  quintal  etc?  Ver  20  mil  R  bAça-  looa3»o,  edifício  c/  elevador,  “ara  b«r  e  uma  eandwlchel- 

h  ALUGO  qt  moo  x  rapaze».  Braga,  255.  aala  901. _ LP  R-  Pedro  de  Carvalho.  283  —  50  1  Ç  R"»  Arquloa  Cordeiro  4,4.  ^  Ruft  Marlz  «  Barroa.  843. 

íórãê~timpeür.'^m:n.  Tra!  R^PaJmelrós.  20  -  Botafo^,  LBBLON-AluB»-»equm^  Chavra  na  vlta  .« ^lado^l  U.  _Alugcl  ,p.  a  SdmlnleUadmV  Slon/ Av  R  VENDE-SE  s»U  Ru««™-  » 

PomoIo,  30,  ap.  0.  _ ALUGA-SE  quarto,  '“Uiha  grande,  de  frente,  a  casal  a  rrarar  av  iuo  _n  demais  dependência».  Rua  Branco  156,  »/  1713/14.  Tcl.  P»?0',  ”l*d“ri,d,U  ”  mÍio" 

ALUÕA-3E  i.m~qti»rto  na  R.  Independente,  para  caaal  aem  '>hh0,°  Ver  .'tratar  na  A?  fesarj-^V, _ Fllomena  Nunes  484  «p.  202.  52-5917.  da»  II  á a  18  horas,  wm.  <!?“  Jí,  10 

niachuclo  133.  ap.  404.  filhos.  Rua  General  Polido-  Arauífo  de^Palv^n."  K&íTp.  md,pe^™t«!"cr*B  iSÕÍSSS!  Vjr  W  local.  Tel.  31-3800.  -  PRèciSÀ-SÉ'  de  iTma  emprii  Jre^.  31'2235' 

ALUGA-SE  quarto.  —  Santo  ™._184L - - - _  202.  Leblon.  CrS  15  000,00.  c.  p0[ie  lavar  e  cozinhar.  Rua  - : - = — 5 — 5—57  E“dl1  P*1?  tod®,  0  *4rVJ.C°  JT  ffiiãvM  SE — urn — i 

Cristo.  Tel.  22-2454,  BOTAFOGO  temporada,  alu-  %  meses  do  depósito. _  Baronesa  de  Uruguaiana.  57.  PENHA  —  Av.  N.  S.  da  Pe-  Pegn-sc  bem,  Rua  Baráo  do  VENDEM-SE  um  , 

KÜÕÃ3Ê~tno:ó Central  uni  “o.  Vol,  da  Pátria  61,  ap.  803,  ~'ÍAgEGRO ^64  ,p  4ÕT  casa  3  nba  104.  ap.  302,  de  frente.  Bom  Retiro  n.»  2  472.  ap.  101.  uma  mesa  .  3  cad. 

;S,-ii^rerrc«s,C»  iict  ^gff0^'  JACAREPAGUA  g&nS.  80  dividir)/  grande  p”ggA-Sp — - — gontrgto — di [  v'KíDE-SI !  um'  fogá" 

Quitanda.  47,  4»  »ala_0. _  ÃLÜGO  casaa.de_vlljv._2  e.3  ^mp/ótos  e"  áraa.  ChS?e*_  no  «f 


40%  FACILITADOS 

[M  6  MESES , 

□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□□! 

60%  FINANCIADO ¥ 

EM  3  ANOS 


*c  Iíxlg:cm-ae  rcfcrénclaa.  Rvm 
,  Sílvio  Romcro  32,  np.  402. 
Tel.  32-8468. 


ALUGA-3E  l  qto.  pí  2  xnpa- 

•  ycg’  GproPfi  Freire  518,  aob._^ 

•  ALUGA-SE  quarto  moblllncio, 
com  tel.  li.  do  Rezende,  21, 

„  np.  QOO, _ _ _ _ 

Jf ALUGO  qto.,  aala  e  coz.  lh*  — — z — .  ..  . 

depende  por  18  mil  cruza.  R.  CASA  perto  do  Iate.  Aluga 
Comendador  Leonardo.  14,  se  c|  3  snlas,  4  qts,.  copn-coz., 
Santo  Cristo.  dep.  «mp.  c  garagem.  Rua 

ALUGA-SE  Av.  Men  de  Si  d0‘  s,llU03-  H'  ,nf' 

n.  72,  ap.  905,  ótimo  ap.  to- 
do  acapetado,  composto  de 
«ata  e  vestíbulo  conjugados, 
corredor,  kltch,  armário  em¬ 
butido  com  espelhos,  lustres, 
apliques,  cortinas  etc.  Alu¬ 
guel  Crí  30  000,05.  Tratar 

1  com  Alencar  A:  Cia.  At.  Mn-, _ _ _ _ _  .  _ 

rechal  Florlano  n.  10,  1."  LENE  •  COP  AC. 
andar. 


ALUGO  casas  de  vila,  2  e  3 
quavtos  etc.  Ver  Estr.  do  Rio 
□  rando.  3  805.  Chaves  3  729. 
Aluguel  18,  20  e  23.  descon- 

to  em  íòlhn, _ 

CABA  para  pequena  família. 
Alugn-ee  Ver  e  tratar  na  Rua 

das  Adálln.1,  35. _  .  . 

JÃOÃREPAGUÃ  —  Alugâ-sé 
uma  casa,  primeira  locaçáo, 
com  2  quartas,  «ala  e  de¬ 
pendência»,  Rua  Pscotl  n. 
125.  Aluguel:  Cr5  25  000.00. 
ALUGO  ap.,  2  qts.,  sala.  ta-  I  Chaves  ao  lado. 
letn,  R.  Benedito  Otonl  n.  1  CENTRAL 


ALUGA-SE  metade  d«  um  e 

nC°7tmr/rn  tW-~  eminha.  Tratnr^Av.  EmSnl 
ffiíSSrrSl?  Tratar'* no  A^O*****.  Das 


ALUGA-SE  gdo.  sntn  pl  com 
ic  Indústria  no  Centro.  R.  do 
Roüârio,  133  —  2.°.  —  Tel.: 

52-8011  —  Jllllo. _ 

CENTRO  —  '  Alupnm-se  vn-  ÃL'riGA-SÍ'ótlmo  ap.  no  úl-  i',üu  Gonzaiia' n  >>'  392  São  ALUGA-SE  uma  casa  com 
gas  e  quartos.  12  000.00.  com  ttmo  nnrtnr  c/  linda  víta  da  crtstóvfio  *  dola  qtiartos  pequenos  na  R 

refeições,  roupa  lavada.  Etll-  ü'  ,0  a  ms  conj  eoz.  e  banh.  nr«dlo  n6vT  Assl»  Canteiro,  306.  cas»  7.  - 

flclo  nóvo.  R,  doa  Androdas  W%í  vir  c/  porteiro.  ALUGA-SE  'im  prédio  nõvo,  ple{lnd(. 

n.  141.  P.  Av.  Marechal  Fio-  '  Ko!nl  Rnmnn  399/  1  007.  “mpoíte/de 'loj^e  ínals  dM«  ALUGA-SE  uma  casa  na  Rua 

_ _ _  pavimentos  amplos,  próprio  Antônio  F'êllx,  893,  NllópoHs. .  _  «  n  nflffRG 

CENTRO  —  Alugo  1  bom  ÃLUGAM-SE  vagas  para  ínô-  Sara  comércio  oti  Indústria,  Chave  no  n.  803.  Tratar  nn  |AUA.  •  n.  uuunu 

quarto  s  uma  ou  2  môçaa  c.s  aunrt0  mobiliado,  de  hlm  General  Bruce  214.  S,  Rua  da  Alfandeg».  111-A  — 

quo  trabalhem  fora  e  déem  freIltc  pnra  o  mar.  Av.  N.  Crlstóváo.  e  um  galpão  nõvo  3.»  andar,  sala  304.  com  Mi¬ 


gada  para  todo  o  torvlço  —  - ,———7:— — — — — — ra. 

Paga-se  bem,  Rua  Baráo  do  VENDEM-SE  um  Jfd^deáo. 
Bom  Retiro  n.»  2  472,  ap.  101,  uma  mesa  e  3  cadeiraa  an- 

frente  tleas.  Tel.  38-4491. _ 

PASSA-SE  o  contrato  de  VENDE-SE  um  fogáo  a  um» 
uma  saln.  dc  frente,  com  te-  bicicleta  equipada.  R-  ">uú“ 
lefonc.  Rua  da  Quitanda,  30.  do  Carmo  423.  34-542J,  ar, 

al.  503.  Silvio. _ 

VENDEM-SE  um*  cama  a  1 
mesinha  de  cabeceira,  uma 
ALUGAM-SE  duas  boas  lojas  mesa  com  seis  cedelras.  um» 
próprios  p/  uma  organlzaçáo.  cristaleira,  um  guarda-roupa 
Ru»  Conde  Azamhujs  740,  de  solteiro,  tudo  pot  ora.. 
eaq,  Trv.  Adriano  dos  Passos,  30  000,00.  no  Sun  lerrelra 

Maria  da  Graça.  Tratar  tel.  Viana  n.  43.  com  o  porteiro 

43-7380,  Sr.  Barbosa,  e  uma  vitrola  Semp  da  mtsa 

_ „ . - —  *  -  »á  todos  oa  discos.  Preço 

CONTRATO  —  Passo  loja  M  Q00  q0  nK  pu»  Ferreira 

gde.,  4  porta»,  em  frente  à  41  .om  „  Dortelro 

Estaçáo  de  Cordovll.  dá-se 

vezla,  aerve  para  qualquer  VENDO  diversos  móveis  no 
ramo  Rua  Bulhões  Marcial  voa  e  baratos  e  plnno  ingie» 
n.»  55,  etc,  R.  Baráo_do  Flamengo, 

LOJINHA  Copacabana,  ótl-  35/820  —  45-6084. 
mo  ponto,  passo  ou  faço  ao-  VENDO  fogáo  Somer  de  4 
clodado.  30-5010.  Costa.  bõcas,  com  2  bujõea.  Preço 

Cr»  16  000,60. _ _ 

VENDO” 2  quilos  de  mercúrio 

_  Rua  Senador  Dantas  n. 

45-B,  s]  611.  Sr  Horto.  2.». 
ci  e  fl.*-íelrflz,  óas  14  àa  16 


ref..  ti  1D0  metrofi  do  BSS  —  s  coDRcabnnn  6,  ap.  101 - Ver  Rua  Guilherme  Max-  rio.  _  _ 

Centro.  Tel:  43-8205.  Leme.  _ '  wcU  16B,  próximo  dn  Av.  Bra-  ALUGA-SE  quarto  ensa  íomi-  •.VPVTnA  «uhurbana  n 

CENTRO  —  ApnrtRmentos  aLUGA-SB  põr  um  ano  ou  *.lJ*  35}JJ.W tS^hÍioSÍ1' ^tArÍ°‘  llR*  canal  trabalho  To-  2  qts.,  aala, 

para  aluwir.  Indico,  dou  íln-  „,„«a  Mms,i.  ^'^v.m-ISr.,  JÚHo.  Tel-rtg-304L - ^  |ta.  Nío  tem  cozinha.  Nestor  ítanlt  rny  p  nlllntttl 


\rÊNDO  aparelho  surdos,  c / 
óculos.  Cr»  60  000,00.  Telefo 
ne  52-4760.  _ _ _ 


VENDO  transformadores  de 
gás  neon.  como  novos.  Rua 
Catete.  245.  bar.  Augusto. 

VENTILADORES  dc  tódai 
as  marcas,  com  garantia 
de  fábrica.  Vendas  facili¬ 
tadas.  Rua  da  Conceição, 

IP 


rrr-s* —  — — — - ; - - ~rr; 

FUNCIONA  NESTE  ED.  A  1."  ACÊNC1A 
BANCARIA  FEMININA  DO  BRASIL. 

\  Bí  '  ■  má 

'■fe'  -  /,v. 

•.  ••  "V.v,  •'•••• 

x.*  ... 


pãrá  ãiügar.  Indiéõ,' dmtlifi  ^UU-  banlV.  “òiE’ c^óníníil/’  * .  LOJA  -  PoAsa-w  contrato  ^‘peroba 

dor.  Senador  Dentas,  39.  sa-  do,  par»  família  de  trato.  2  AVENIDA  PEDRO  II.  296,  S.  Melrelél_17a._RJaoln:elo_. - XtÊNCAO  —  Maria  da  Qrnciv  montada  art.  hom.  senh.  Ver  4  gavetas  Cr*  35  000.9" 

UL_2“: _ Salões.  3  quartos.  2  banhei-  Mstóvá^uarto^rapaz^  aLUGA-SE  quarto  exterao  a  „ Ç*  a  F  a  n.g  /m-«  d.íos  Ru»  Marquês  Atarantes  108,  J?" ‘Víbey  Wanderley.  (I 


la  203,  saiões,  3  quartos.  2  banhei-  Cristóyáo._quarto_p/_rapar._  aLUGA-SE  quarto  externo  a  m-sc  duns  Ru»  Marquês  Atarantes  188,  pr„c a  Ruhey  Wanderley.  (Bl- 

CENTRO  —  INVÁLIDOS  124  ros  e  dependências.  Aluguel:  ALtÍGA-SE  cm  hotel.  Atcn-  rapaz  de  vesperto.  trabalhe  Jd”1®  tnftâr  r.a  Rua  lol»  5.,  tel.  36-4173. _  to^  p  loJa  c. 

-  Aliig»-so  residência.  Doze  Cra  100  000,00.  Marcar  ho-  cáol  Vem  ou  esta  no  Rio,  ora.  CrS  8  000.00  «  AtlSsín  64.  _  -  _  _  vfNDEM-Se"  uma  geladeira, 

sul  e  taxns,  Flndor  od  deoó-  ra.  Tel:  27-1067.  —  Pósto  6.  precita  p  dias  ou  meses,  hos-  lides  Cnlrc,_157_— _Méler.  * R  1  U  T  A  li?[tlrna  "Amcr“ana"  marca 

Sy'.;V«r  da»  3  às  II  lmrn=  ALUGA-SE  ap.  quarto,  sole-  pedagem  c,  cama_»  ”jwa  P  ALUGA-SE  a  um  senhor  e  cozinha  e  ha?  U  M  Bl  L  U  Phíle™  em  perfeito  estado  e 

FÃTIMA  -  Alugo  ap.  pet,:  ta.  cozinha,  banheiro,  mo-  Um?**  »  d4neovS1"\, '‘".iTal"»  5X^2’ a  ‘arénda  de  aervlío  uma  .ivla  de  Jantar,  Rua  Co- 

ffU.  rncHlerno.  Rua  Guilherme  blllaclo,  cl  Reladelrn,  vista  pl  cam.tlaa  *e  mobiliado,  com  slnieko,  ®|,lr,fnT  Rim  nauia  516  ronel  Ootta,  72,  sobrado. 

MÉHSBUi _ o  Temporada.  3  ou  4  modlcos.  Rua  Senador  Furta-  „ .  frente ^EstajJtFdOy En;  giTêsío  ’  PaSS3-Se  COntra- 

ma5Ad5as8Pó.  "iirjtlf*  R.  “200'’  TrStar  segilnda-  ÃLüávS  SP.  2,qt„  «Ü,  reiro,_aí._204. _  tO  loja  COfTI  telefo-  ,?ní3üo  ,x?«ír%"U‘ 

Sen.  Dantas,  117.  ap.  412  feira,  fone:  57-227». _ b.mhelro.  cozinha,  area.  Rua  aLUGA-SE  cosa,  Quintino.  -  Rocha  Freire,  13 - Iralm —  kj  mo|L.r  ...  vENnÈ\i”sÊ — lêisdelra  ã»T» 

QUARTO  GRANDE  com  «irt  ALUOA-S*'  em'  Cop.caSmí  Di„  da_Sllvs.i9, Pedregu  ho,  28-3OT.  HoiitUo. - -  ESTAÇAO  DE  TURIAÇU  -  NO  melhor  pOO*  ^ NjaSJÍr“ol5nIaI  í  ‘outra. 

rclto  n  lavar  e  cozinhar,  alu-  »P'  pequeno,  com  golndelra  quarto  pequeno  mobiliado  ALUGA-SE  qt  porto  ant.,  AIuko  onsa  do  sala.  3  quar  ^  ^  HlgienODO  IS  coisas.  Ver  e  tratar  na  Rua 

ga-sc.  R.  Carmo  Neto  218  _  de  luxo,  por  temporada.  —  _  Aluga-se  n  rapas  que  tra-  indep.  Pi  casal  5'  filhos,  c,  tos,  coz.lnha  e  banheiro.  Pre-  wu.  ru"“i  Cruz  Llma  41  202. 

Sobrado.  CrS  100  DOO, 00.  —  Telefone:  balhe  fora.  Run  Fonseca  To-  depõsico.  R.  Adalglsa.  164.  co  2o  000.00  eruzelro3._  Rua  fcx/  ^  Dpmnrrn. 

QUARTÒ  — -  Aluga-se  a  pc»;  _ _  1«.  «P-  502  s-  0rl<-  ALUGAM-SE  qts.  na  Av.  çr.  ^”2^ :£&  y  '  Ti  30^03^ 

soa  que  trabalhe  for».  Tra-  ALUGA-SE  vaga  a  mõça.  -  tóvio.  _ _  _ _  vnicantl.  417.  Meter,  e  Lins  °M.jMcpnto  e g_f^b a .  ^  tlCOS,  tel.  30-6935, 

Ur  Rua  Henrique  Valadares  Tcl.  57-0813. _  QUARTOS  p|  solteiros  e  ca-  Vasconcelos  n.  559.  c|  de-  INAJÁ.  —  Alugamos  na  Rua 

9B._jap.  22.  Centro. _ _  APARTAMENTO  —  Aluga-se  *nl  ‘I  fllhDS  ■  1  ""la  "liT;."  póslto.  —  48-1024, _  líPi»,  p;ní°S-4 '/I  “ÍI  -)r-  MlTO. 

GLORIA  .  S  TER .  2  qts"  2  *slns  conJ  -  pinta-  ducm.  C0jpjl]p°n.,  °rmltorl0'  ALUGA-SE  quarto  graúdo  e 
ua-ui\l ij,  "Ejss*  a0  j\Ávo.  Francisco  Braaa  B.  Rua  do  Matoso,  93. _ - 


ALUGAM-SE  quartos  e  aps,  ap.  1001.  cr»  60  mil  a  taxas.  _  _  -nMp 

par»  ensals.  com  refeições.  ALUGO,  temporada  5  ou  6  ■*»«•  "  «»•  LWPir. 


Hotel  Bela  Vista.  Rua  Alauá  meses.  np.  bem  mobiliado.  ÃpÃRTAMENTOS  a  psrttr  de 

n>  5,  Tel;  <2-9306. _ ,  grande  anla.  quarto  separa-  20  000  Indicamos  e  forncco- 

ÂLUGA-SE  uma  ótima  vaga  do,  Jnrd.  Inverno.  Av.  Atlán-  mD.,  fiadores.  Soluçáo  nn 
para  rapaz.  Rua  Hermenc-  tlc»,  Só  a  casal  sem  filho»,  hora.  Senador  Dantas.  117. 

glldo  de  Barros  n.°  3t.  Glória,  Tratnr  çl  Lcrtn.  57-9133, _  13, o,  s/  1  524.  dns  5  ás  17 

ALUGA-SE  1  quarto  grande  ALUGO  vaga  a  mõça  traba-  horas. _ _ _ _ 

r  senhor  ou  rapnzes.  R  Al-  lhe  fora.  Domingo»  Ferrelr»  ALUGA-SE  um  quarto  na 
mirante  Alexandrino  730-B.  n.  123.  ap  810.  Rua  Itaplru,  543.  Catnmbl. 

ap.  302.  Santa  Teresa.  - - - -  ~ 

CATETE  — 

F LA.  -  LARANJ. 


Sr.  Miro. 


Mudanças 


A  DINHEIRO 
COMPRO  HOJE 
PAGO  BEM 

Piano,  TV,  gela¬ 
deira,  máquina, 
rádios.  Antiguida¬ 
des. 

TEL:  42-7088 


BALANÇA 

CERES 


edifício  novo.  com  anln.  dola  chnclo  346.  Riuguei  ore  . .  .  5al>  dc  85  mll  poP  38  mlI;  aUft 
qunrtoa  e  depcndnnclas  do  «d^Udnde.  1964,  de  180  por 

ompregiuln.  Ver  na  Rua  Con-  Trattjr  M  Ar.  RlQ^SBrgnc0,  5ft  m|1;  louças  soíà-cama.  .  AMmn  pç 

dpBKA  BDlmonte,  211,  com  o  ■■  ■■■■■-- — -  Tcl.  27-1187.  Mot.  do  viftRem.  Vendo  uma  em  ótimo  es- 

portclro  Sr.  ScbastlAo  •  tra-  DIVERSOS  ATENÇAO I  Vendo  urgenteT  tRdo. 

't^SSTnSSÍírSSX  pacabàna“7Í)*8,‘‘  ap!’ 10Ó3*.‘  w  ggSgSi  quarto'  a  um~^  Alugo  sp  térreo  XÍSoÃ^Taia  >  VSETg  íeW-  “**  ^  CfUZ  ^ 

mnoue  TrSr«ií/V7«  ALUGA-SE  qtlarto  fte.'.  mo-  M‘  P(LU“>  Rua  Tôrres  sibrtnho  44,  oon-  «gjW  «'«Iro.  Tel.:  32-0150.  ^^"gaUaiT  7  reg.-4  aba-  - 

tanquo._tem.jtelefone;  R.  do  bniado.  senhor  trabalhe  fora.  de_;FronUn^_388. - -  tr(il0  Tel  j8.2905  Nilson, - - - - — __  f„dorM.  itollano.  snla  de  Jan-  mm..  1MR  A  ■■■»« 


LINHA  AUXILIAR  —  Aluga- 

se  cosa  dc  quarto,  sala  e  „  ,  .  ,  ...  , 

cozinha.  Avenida  Primeiro  KapidaS  <2  etlCientCS 
de  Maio  n.  542.  Vila  Rosall.  ■»  o  n  r  a  e\ 

Est.  Rio.  Tratnr:  52-0982.  Z  o  ■  7  6  T  / 

MÃRIA  DA  GRAÇA  -  Alu-  (P 

- —  .  .L,  iwrtuo  — -  Aluga-se  c /  quar-  oa-se  uma  casa  de  anla,  qto. - -  '  ■  ' 

Rua  Itaplru.  543.  Catnmtal.  t0  SBl#<  cor„  0  banh.  Run  J  cozinhn.  Ver  e  tratir  nn  COMP.  E  VENDAS 
ALUGO  ou  vendo  ap.  301  da|Abnçal.  140  —  Osvaldo  Ortiat.  xrnv.  Brito  do  Llnta  u.  11. 


Ru»  Santa  Amélia  3o  c/  2  CASA  —  Alugo  em  Campo  vaZ  LOBO  _  Aluga-se  boa  DIVERSAS 

qts..  saln.  qt.  emp.  etc.  Ver  Grande.  Tel.  130  M.  H.  cara.-tmarto  sala.  cozinha.  - 

APARTAMENTO  conj.  ntob.  das  14  ás  >7  hora»  dA portei-  cÃ3A~ -^■”Snl»,  quarto,  cozi-  Rua  Alice  Freitas.  40.  ATENQÁO!  —  7  geladeira,  9 

por  1  mês  ou  mala  na  Rua  Vo’  Tratar  57-2344.  50  mll  e  quintal.  25  mll.  Ju-  vÃz"”LÔBO  _  Aluen-se  anar-  Eí^vílí5t01!  140  m,l.  vendo  pl 

Paula  Freitas,  próx.  à  praia.  1»*“: _  _ _  !!»,«  íl  Chaves  n»  frente  7. „ i .  tf, , ÍTÍvÍ,  95  000.00:  1  grupo  de  pellc» 

Alu.  CrS  CO  mll7  Tel.  37^371  ALUGO  bom  quarto  al  mó-  WaãwH~d '  NOTO - ÃTucn”  'Srtnha  banheiro  e  á?ea  com  bl»neR.*  d8  «0  mll  por  95  000; 

veis  a  1  rapaz,  náo  írútn  ENGENHO  NOVO  —  Aluga-  cozurna.  nannciro  e  nrea  com  [elcvUâo  amerlcann.  de  280 

água.  R.  Uruguai  n.  530-A  i*  "P;  C-04.  de  cobertura,  em  tanque,  nn.  R.'m  ^l0IlU81  Ma‘  por  85  mll:  sofá-cam»  de  ea- 
cl  3  Tljuca.  edifício  novo.  com  aala.  dois  jg$0»/AM u  tal_  üc  85  mll  por  38  mll:  alta 


imobiliária 


— -  -  . _ , ALUGAM-SE  vagas  a  moças. 

tALUÒA-SÉ  apartamonto  com  «!“•  trabalhem  fora.  Av.  Co-  “j^Ç-TLJL— 


dalll  80  baixas.  7  rog.  4  aba¬ 
fadores,  Italiano,  sala  de  Jan- 


iat.  n«  141  ap.  31.  Ver  Esq.  SanfRoman.  5  ap.  701,  ALUGA-SE  vaga  para  m6p,a  ÃtÃRÊCHAL~HERÀÍES - ÃÜT  APARTAMENTOS  —  V.  Ga.  [  í0"odernà  dlv  poltronas  TAMODO  TIIHH 

pas  14  às  18  horas. _  flm  Sá  Ferrelr»  —  Copar,  »  CrS  6  000,00  um  mês  adi-  MARECHAL  OTRMES  Alu  dceejft  alugar?  Providencia-  branca  tapete  Egypclo  LlíPlr  KU  IUUU 

•ALUOAM-SE  em  hotel  íantl-  ALUÒO  vnaá  a  uma  mácit  "-  «ntado.  na  Rua  Garlbaldl  n.  8a"}®1  t07- ,1'  --L1!"  mos  desde  a  loealtznçáo  até  P--  _  ,  Lust-e  bronze  etc.  *  ** 

.  'ler  bons  quortos.  com  á-ua  Sarau  Slbeira  n  211  co  1«.  caBa  2  “  M"da  da  Tl-  cacáo  2  quartos  sala,  cozi-  „  entregB  dns  ehaves.  Tratar  S?*áJsad?MiSS»íí  n  ” 

, corrente,  telefone  e  boa  co-  £,1  1  P'  Jura. _ nb».  ******c‘<*™1  «te*  _  a  na  Rua  Senador  Dantas,  117,  «■  Tlauelreüo  Masamae. ,  n.  PO  7000  _  7Cf  A 

-  jnldo,  ft  n-osotuH  do  lodo  o  rr,  r - ; — - Ai "iinÃM  n  nn  sTi02  du  Rim  Acapu.  210,  esq.  Rua  633  Zd«,  pP'  ^U3-. _ _ _ — —  Jfjmã  w LO  A.LV.M 

Joipclto.  Machndo  Asnla.  26?  ALUGA-SE  ap.  de  luxo.  fren-  {?0  Bonfim  1  090  Cumrlpc.  Ver  no  locnl  e  tra-  -- — — ri^iKA — íTai  i ri n V FBADTVNÇA-pi  pesar  caminhões - -  -  - 

TclP  4$-8177,  Largo  do  Ma-  \\£  c/  2  quarto*,  c&r  ^  HOTEL  FAZENDA  JAQUEIRA  -  Vcnde-sc  uanda  em  per-  rAU|\V\A  T|lf\A 


NOVAYORK.i 

Av.  Rio  Branco,  131  ^  14.°  and.  Tel.  31-0060j} 

Co rrcfur  rcspnusQ  vrt :  Jost  Sfftvio  Mfifjnlhfirs.  Colorira  cio  CflECJ  A  .•  .T 


Tcl.  4^-8177,  Largo  do  Ma-  ^cl  ampla  ^widii.  2;wliig,  VÚirtw.  coSniur' eW  *  Lno-oliiáila  Sagrn  Ltcla.  HOTEL  FAZENÜA  JAUUtIKA  -  Vende-se  iwnda  em  per-  #At JV\I\A  Til  IN  A 

A  .»  ,-ar  ra  i^lKS1- :VH  *-*♦  »  -  Pana  Três.  EM  ia  SS  «ÜS&  Stflt  lOMPRO  TUDO 

jall^tmss ®a&?3ferssS SSTiTSSS^  Bs.  Com  piscins.  cachoei-  IS  JSSSJt  «.mm»»*»*-. 

f™A,f  ‘  “  «oiro.  quarto  apartamento  «  dependêndns.  Ver  na  Rua  „  ...  ....  -,ua|„  ...  COMPRO  urgente  montar  cristais,  porcelanas,  prata- 

ZWFTz*™™0™  dopò-  qZ™ENRapln1.AM5Bf4064.  ^IOe,B"b*d°' te',^  *Tmâí  '  P  ^  3'„  ,  Í  f  nr  T5*  ^  !5ntlfu'daddS-  10UPSS 

ALUGO  quarto  pl  çiaal  al  tl-  alto.  Ver  Av.  Copacabana  n.°  60  mll.  Tel.  47-5416.  ,  ’  D3f3  í é f 1 3S,  6XCUfSÕ6S,  f IflS  plano,  1  TV.,  1  geladeira,  usadas  e  tudo  etc. 


ALUGA-SE  um  quarto  para  ALUGO  ap.  bem  mob.  n  ca-  casal  ou  moçn.  R.  Haddock  DÜJ  ,  "  .  ,  ud  joiuaiia.  noioiifUc»  iui  .ib-juaz. _ TE|  •  AO  OOOO 

casal  de  respeito,  aem  filhos,  sal  1  a  3  meses.  Tel.  27-1174.  Lôbo.  191.  «p.  504.  ,  ^|ln'  ^„ln*4nE  quartn  e  V  C  far  InínrmaCÕfit  nO  RÍ0  CIRCULADOR  da  ar  Bonoll-  |  CL.!  HO'7 ZÒZ. 

nua  PnlsanndU  n.  25.  ALÜGO  Õlo.  b.  mob.  senhor  CATUÍIBI  -  /ãuga“se  spar-  ímpr.  R  Castro  Alves  166  °  L  ®  „  ma,  luxo.  Vendo.  58-7160. _ | - 

AEUGA-SE  na  Run  Silveira  distinto.  República  do  Pont  tamento  202.  Rua  Emlll»  —  Tratnr  R.  Silva  Rabelo.  10  Telefone'  ZOOoVõ  _  _____  _  i - 

Martin»,  76-A,  casa  XX.  um  72.  ap.  614.  cj  Av.  Atlântica.  Gulmnrtcs  n.  64.  c|  sala,  —  Vltort _ _  ...... _ _ _ _  B  ■  Ifp  fi  P  w\  _ 

quarto  para  «loU  rapnzes.  r  ALUGA-SE  ôt.  quarto  de  quarto  e  dependências,  das  meiur  —  RITA  24  DE  MAIÓ  ?.UA?’EP  .~  Pre«l«a-se  a'e  ff  GLN  fto  Bg  '  1  Kj  bl  1  fflMDDfl  111110 

uni»  vaca. _  I rente,  casal  do  tratamento,  8  às  42, _ _ _  n.  1  117,  op.  202  -  F.entc  1SM0.00.  duns  peesons.s/ mó-  B  |’J  Rjl  W  jT  gA  OI  rlJ  vUFlrKU  IU1/V 

ALUGA -SE  vasa  a  rapazes  cl  ç!_ref«!côes  —  _  37-1183. HOTEL  REGINA  CELIA  —  J.  de  Invorno.  saln.  2  quar-  ^díâSSS  1,0  xblBÍT»  »  fa  -  -  Uv  fa  “  NP 

refeições  completas  Outra  a  BARATA  RIBEIRO.  211.  ap.  1  500.09  por  cila,  cl  refeições  tos.  banh.,  coz..  dep.  erap.  n  _  _ _  _ 

mOça.  Bcnio  Llsbon,  «9,  c|  207.  Conjugado.  Aluga-se. -  48-0491,  _  área  de  serviço.  Cri  45  000.5U  ILHAS  WESTINGHOUSE  TIPO  F-100  -  De 

ALiÍõ^rVr5_í.~om  §S^r|r-r-ÃpmT.  S?7S5?  râSSS®?  Wt.  comando  a  distância.  7200VX600  AMP.  — 

tcl.  Truvç,.-a  Carlos  do  Es.  mento,  par.  alugar.  Indico,  Paulo  de  Frontln  305. _ „  gi,  ^To  pny  Tel  "raenô  Govefnídor.  Êm|í  Vende-Se,  nova.  Ver  na  Rua  Conde  Pereira 

l^JS^affiLraSHSÍSs - í_  dpu  flndor.  Senador  Dantas.  QUARTO  —  Aluga-se  cl  dl-  42-1314.  .  qulo  Soledade.  187.  Pessoa  p,mB;rn  771  _  Kstvafia  Vicente  de  Car- 

ALUGO  qto.  p  rapaz.  Rua  J*.  *1  »a. . . rol «04  e  depósito.  Condo  de  prEpsni-_rÃÍiiga-««'*á~êai»  tocai.  Aluquol:  59000.00.  UlneilO,  0(1  lrtua  v  v 

Machndo_de_Aâ.*J5_7J._.Kp.  402.  COPACABANA  e  outro»  balr-  Bonfim.  272  -  sob.  Ha  a'Uí  Frei  Henrloue  401  c/  jãnnfãf  GUANARÁRA  —  ValllO. 


COMPRO  TUDO 

Televlsáo,  geladeiras,  rá¬ 
dios,  vitrolas,  máquinas  de 
costura  e  de  escrever, 
enceradeiras,  ventiladores, 
pratarias,  acordeon. 

43-0595  -  Araújo 


,B1C.  -  MOTOC. 
E  LAMBRETAS 


[MAQ.  DE  ESCRIXV 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-100  —  De 


ALUGO  qto.  p  rapaz.  Ruã  ™.  *J  2M.  _ .  rclto»  e  depósito}  Condo  de  ófkBADE  _  Aluea-s» 'a~êaõã  local.  Aluguel:' 50  000.00.  UtUllCUU,  ou  ” _l 

Machado  da  Aarts  73;  ap.  492. j COPACABANA  e  outro»  balr-  Bonfim.  272  -  sob,  da  Rua  Frei  Henrique  401  c/  JARDIM  GUANABARA  —  ValllO.  I 

ALUOA-SE  quarto  cm  casa.ro»  —  Aps.  para  alug.  —  rto  COMPRIDO  —  Quarto  snla.  quarto  separados,  ba-  cs.5»  mobiliada.  Av.  Frnn-  -  ~  ~  _ ~ 

de  fnmllta.  Ru»  Santo  Ama-|8e  V  S.  náo  dispõe  do  tetn-  5rande,  nõvo.  alugo  n  2  ou  nhelro.  cozlutm  (fonflo  n  gáa  ciECo  Alves.  49  —  100  Oflo.OO  Tl  Ttn  ~lWíkT  1  t 

to.  02; _ _  _  _ ;Po.  procure  a  lndlcndor»,  R.  ;i  rapazes.  Náo  íalta  águn  da  Llght).  Chave»  p/  favor  _  ;i  meses  Telefone  29-0239.  Vm  1  »13 -4  vK  Bq  PX  IG 4  Pw  13  _  »®k  Bl i 

ÁLUGO  vário»  qliattca  para |?r,"!ídDr  Dnnlori,  117.  nnla  _  RV,a  do  Blt.po  n.  210.  na  cosa  401-A.  Tratnr  com  , vxtf- ..fr. -  IJ  J  1  EH  B?  R'j  1 W  U  ®  L  7  U_J 

rasais  Tavare»  Basto».  4  1  _ _ _  Rio  COMPRIDO  —  QUARTO  I  Administradora  Slon,  Av.  Rio  INDVSXnl/la  E  b»  •*"  *  e— e- . 

A  RAPAZ,  vara  f,  000  cm 1  COPACABANA  —  Cata  alu-  _  Aluço  a  coral  *1  filhos  ou  grtnm»  150.  «/  17!3/l4  Tcl.  COMERCIAIS  .  ,  ,  . 

quarto  do  2.  It.  Catete.  110  ‘i»..  *  qt*-.  1  *#I«.  Telefone:  a  senhora,  p.  lav.  e  eoz .-  —  iõ2-.i9l7.  da»  11  ás  18  hora  .; |  . . CefCa  de  100  ton.  de  SUC&lS  de  ÍCITO  C 

1».  -•6-.I004  Ambiente  tamlllsr.  --  Náo  RtEDADE  -  Aluga-se  o  np.  ALUOA-SE  uma  »»!»  de _  __  .  ,  j-  „n,.„»lhãn-  *1  tnn 

ALUGO  otõ!jSõ~centl  má- !  COPACABANA  —  Pftsto  6  —  fált»  ngim.  Rua  do  Blspp  n.  302  da  Rtta  Bclmira  106.  com  frente,  no  Largo  dn  Machn-iaÇO,  3U  LOn.  Ue  pOlUaS  ae  VClgaiIlrtU,  U  lUii. 

t*  Marquês  Abran-  Tc'^*43^0vS3  ^  riUÀ"*- CONDE- "ÕE  0OVF1M  nhelro  c  clenendências  comi-  reira  ou  alfaiate,  'pera  tra  I ide  sucata  de  vigas  e  chapas  de  aço;  gvan- 

ALUGOArú  n  rapaz.  i.«ra^  ^acaban^-^mõ^ó  8«h  y.m-  »,*  toraçáoi.Ptota-  * ‘Wmfc  ---  de  quantidade  de  sucata  dcpcças  detrato- 


VENDEM-SE 

Cerca  de  100  ton.  de  sucata  de  fervo  e 


de  quantidade  de  sucata  dc  peças  de  trato- 

®,Çâ."  fr«  anca vnrlpivn  srrannpr  Fuelifl  CtC.l  SU- 


ALUOO*  1  «  a  tSSâ  Urr^r:  COPACABANA  — — 2»IG?7.  s-6  896.  np.  103  -  l.»  locação!  Plets»  de  empregada.  Chaves  tar  no  har  de  quantidade  de  SUCata  dC  pCÇHS  dC  tratO- 

jeirn».  347-É  -  V  mi  -  _  £  Jg@S®&,'ía  ra,  encavadeiva.  scrapper  Euclid  etc.;  su- 

Af.UOO  1-  »•  »  tooça.  Lernn-  Chave,  r  zeMdbr.  ADMINIt-  IL?  'í11, "!>•  1  «04.  dc  freme.  Cltavc!cata  de  VCÍClllOS  diverSOS;  SUCata  de  taillbO- 

jnjrjíis.  aíi-i*..  np  uui.  rmufAnáv*  ThADO^.A  'íAtíONAt  Av  _•*  ,a  cr»  pmtniln.  Tel.  Jl--»860.  -  j  .  ,  v  rp,,-- 

FLAMlúNGO  —  v.-  i  n  •  A?PCoíwSffiülu  ntJA  00  n’  António  Cu  ‘.tia,  015  —  IptED.YDE  —  AUjs«- o  l  cítWt-  I  l#CS  C  CabOS  ClC  aÇO.  VtT  na  OÜia  00  Tl0h 

?-’úSn",n,,i>  ,nmllm-  T«**ion«  v,.i;..  aaiáo,  2  .  ha-  *•"  "  >’  ™  u-i  ira.  ra.  iiu»  Tw>. ■  cataicrm». Copacabana  -  A!t.sa-*e  Marias  c  apresentar  proposta  dia  13  de  se- 

FLAMÊXOO  Am  -  lémnn- 1  pnfrti  o  Jr.  ,  r.  .m  I  •  (p"n  (  i  •  ní  ,v  n*:*li,  ciü/.nTO  Alivn  •  mn-.  |  t.n*  •  TM)  <  H>  ■  .m  í  v  |  IplUOrO,  ?..5  lí>  hOVAS.  Híl  Hlia  IUMTlbC,  114, 

UDU.  ,. Uh-  ••e.;  do  Omiti.-.  17  Te!  sç»  •,  6M.  rrtl.r-u.  d- |R..s  F  U3  -  *S<  1  '  7 ' ‘  A"  '  "  '  M’.-  *  andar  —  Tcl.  4-1)700  Ramal  248.  (P 


FLAMENGO 
r.atitt  nt».  tu* 
TrJ  ai-Wt’2 


—  AHjvr»  tc 
urjio.  ftiAv. 


ilo  Outjtlot  17 


piuf.u-Mift  -t  r,-i. 

IIJ  .4  11  llMlll  . 


d*  !  Run 
Kc*  mi' 


A.  i|  J •!*>  n.‘  Trr.vr  \  Anvtcnfl 
r*  *ii  o  pòricuo 


TeletliiSo,  seUtlelrn.  redlo- 
vltroln,  máqulnnj,  costurn, 
l  r  v  a  r,  escrever,  acotdcon. 
plano.  íogfto.  Rravador  ven¬ 
tilador.  enceradeira,  bnlnnça 
e  bicicleta,  mesmo  cora  de¬ 
feitos.  Pago  bem.  r  Vista.  v 

Tel.  34-2855 

REATORES 

QUEIMADOS 

Para  íluorcscenie,  ven- 
|dem-éc.  Tratar  com  o  Sr. 
Gilberto.  Av.  Rio  Branco, 
110  -  l.“  aiulnr. _ ( P 

Válvulas  <lc. 
transmissão 

Em  tlesuso.  vcntlem-se  — 
iTrntnr  com  o  Sr.  Gilberto. 
Av.  Rio  Branco.  110  -  1' 

ntutar.  tP 


L  L/áMoílLiaS  ALUGA5IOS  —  Compt*- 

- - -  mo»,  vendemos  e  trocamos 

LEONETTE  jawa  —  V«n-  máquinas  de  escrever,  io- 

de-sc  uma  nova,  mod.  61  —  mKr  e  calcular  portátil  e 

Rul1- J'rí",“d,°,  1,1  náo  portátil,  novas  e  re- 

aPr_'-~v.  Ttl~  87-7112. - -  condlclonadas,  esloqae  va» 

MONARETA  e  bicicleta,  es-  rjado.  Financiamos  o  pa- 

Crt022mSoD  MoraU  e  víle  lEam^nto  na  Rua  Gonçal- 
Cr»  22  090.00.  Morais  •  Vale,  »es  D|as  n  g9  %]  J0g  _ 


MOTOCICLETA  HARLEY  DA-  Tel.  22-818t. - (P 

VIDSON  —  Vende-s-i  'íin  es-  COMPRO  máquinas,  mtt. 

tndo  de  nov».  Rua  Senador  escritório _ usado».  57-0222. 

Pompeu_n._I4B  _  MAQUINA  DE  ESCREVER 

VÉSPÁ  ITALIANA  —  A’  UNDERWOOD  —  Vendo.  Te- 

vlsta  190  mll  —  Ver  na  it-or.e  38-°792. _ _ _ , 

Travessa  Chavanles  n.  141  mimeôOBAFO — Faelt.  Ven» 
_  RAVGT1  _  Trnlar  nelo-do  um  com  farto  material 

77,  z-,  «Ví  —  Sr  1  \urus-  P«™  c6Pla-  Completiunent» 
tcl.  23-8,ra  —  í>r.  AU0US-  nàvo  c.s  fi0  in),  Rua  j0Ji 

Unis . _ U  Vlcrntc  11  MArlo. _ 

VENDO  BARATO  —  3  pneus  ^1A?^INA  çsrrever  poitMll. 
novos,  garfo  usndo,  ferra-  Pcrt»,  23  mll.  4^-2210. 
mcntns  o  nces*.órlo^  de  lim*  MAQUINA  M5.  Coronn”,  te- 
b:etn.  Rua  Comçáo  cie  Ma-  ei^do  malúaeulo  e  ponillba- 
rU  n.  ICG  —  303»  Mrler. _  ciQi  própria  ca^cv  bnncnrla  ou 

VESPA-CAR  —  Seminovs.  —  69 

Vendo  urgente  Rua  Pais-  maquina^ 

sandu  n 0  7  Loja  (P  i  r«tt«  ct»do.  nu»  d»  coneei- 

_ _ I -  'çáo.  105,  gr.  407.  _ 

VENDO  lambrels  LD,  sno  59.)  MAQUINA  DE  SOMAR  e  M- 
t.  equipada,  semlitovii.  Pre-I  crever.  vendo  a  partir  ds  .. 
co  200  mll  crttr--.  a  vUila  —  j  20  600  00.  R.  Mercado,  11,  aj 

Trnlar  R  Hermeneglldn  de  fi.  5;  _ _ 

Iiarro».  07.  Tcl.  52-2034.  Sr  jvEXDE-SK  uma  máquina  d» 
1  *  ‘-ttP-wi  rr.crcvcr  Olhctll.  rompieta- 

I VESPA  Vrndr-’i»  uma  rnod mente  novn,  enrro  26,  Cr$  .. 
iiO  cti-VUtUf.n  Ver  At  HrailI  nu  MO.OO.  Av  Amaro  Catnl- 
J2,7.”,.  Tel..  a4-r*n:f0  llnnial  5  ..lUlll,  2  17?).  _ 

—  Vnr  'V  vssiíDE-BÔ  inAnuirux  de  e.«- 

VE®i?A  —  Coldp  t'  Par. o  *! ^  I ,  j*e=\  t*r  cmiponaul.  nont,  CiS 
•  1  Ml  Otiti  h  \ r«  l,  4,»-7TH«  0  0M.no.  Tcl.  4.1-04-12 


(\  —  3.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  v»mc«'. 

EM  I*  li  E  (lOS 


_  _  w  ,  ,  CORTADEIRAS  —  Com  PTá- 

,  rf  fl  I  V»  tlca  tíf  fábrica  pum  corta» 

J  v7  V-F  CJ  r  riscar  vwftldo»  Só  serfio 

atendidas  pessoas  com  longa 

- — rrgri: - ■  ~  prática  comprovado  Apre- 

EMPREGOS  cm  escritório  mo-  jTõntnr-«a  na  Rua  do  Rosário 


IU~  -ttTri»  a'-»3K-n,LeblonA  jtorloi  a  Rua  Pedro  Alv» 


LANTtirtXFtTlO  —  PiMlmi-je  PRKCIEA-HS  do  oflal»)  f|í"VU"CKB  3RE3  —  KriUtlMi:!*,  IMPREOADA  p/  lodo  f '"VI- , t!c  uma  empre- 1  ACER!  A  cozhjRf  aâ  •  b»bd». 

R.  Cordovil,  940.  A  dia  ou  sapateiro  P»ia  roniêno.  Fi*  mocc.  (finclcnr-to..  dcms-  C"  tio  çn-ol  rtenta  lavar  r  .ida  puía  tmpclrtr  e  orrun  ar  ,Pa«o  JO  a  3j  mit  nu*  jo» 

còmlílio.  «Hltá-sé.  Tratar  m  Ru»  Pl-de-cáM  para  vendo  de  Uvroeru*  »a'bn  corlnhar  papa-ad  «m  ro.  dc  pequena  família,  qulm_fal.ra_.a3.,  Um*  „ 

r  AVTrnvrnn-—  P-c o i ã  -  i  e  nhelro  Freire  27,  Ilha  tle  Pa-  peto  telefona  arm  »a|r  <i«  cv  bem.  .11-2474  -  Vlin  Isabel.  E::lr.em-»o  referência»,  Pagn-iucA  EMPREGADA  —  Preel- 

a,  oMotai  o  melo  oMclol  "A* -quel*.  Estudo  da  Guanabara,  ia.  Ci«  8  0IMI.P9  por  dia.  Pu» .EMPREGADÍ  —  Prool,«-4  »e  «Ul««  bem  Apresentar-se  n„e  saiba  cozinhar  - 

Ernání  Cardosth' 05  Jftflr.'  An  -  PBÊcisXêsE  de  acabadof  qnc !<!.• .  8  MU*..  «dWI.  rara  todo  a  jenlço  de  um  tu  Av.  Oopnrabona,  131».  ap.  «*».»  bom.  Anila  Gar.b.l- 

»»/)  vitimo  unlpuo.  (ruhu  nlsumii  prática  Dnt  VENDEDORES  ttipft  o  Kit.  •„  • — ■ — - —  - — — -  -  —  )dl>.25*802.  t 

i '»NTÍT! vÊfiTds  —  PrecSã^ãê  utáqtilna  Blalc  r  do  potitlur  do  Rio  de  Janeiro,  Zona  Nor-i Crs  12  000.00.  Te!  .  47-7079  PRECISA-SE  emprejsd»  R,  icOZINHBIRA  —  Preclaa-ao  de 

r? nfisiJll  pnmnniantáa  ni  n  -  Rápido  Carneiro,  aitbsnlo  ie  d*  Central  o  Leopoldma.  EMPREGADA  p/  tomar  con-  Marquês  de  Abrantes.  Tel.  um„t  para,  casa  d»  um  ctutal. 

u„aál,ní  TAh«Pn  è*  ’^«tar  da  Eatacdo  D.  P.  II.  loia  17.  Chocolates,  doces  e  biscoitos.  ,[a  de  uma  criança.  Carteira  40-47101 .  com  3  cvlançM,  que  arruine 

com  o  br  M?iuci.  PRÊCISAM-SE  ~2  boi.»  íãfi'.  H.  Urtnlrtri»  W.- :W»yK,  •  protlartonal.  T«l.  4frtM».  PRECISA-SE  d.  aenhora  de  e  lave  P'd»e<>“  P**»*;  Çrdj- 

LANTORNEÍRO  e~ inãcáníõo  trinta  de  «npntelro  para  con-  VENDEDOR  —  BALCONISTA  i  EMPREGADA  português»  —  mçla  Idade  para  serviço  do-  “*do  ~  ‘3  000.00.  Avenida 

amomdv?t.  PÍectlo  um  cadí  «erto».  Rua  Pinto  Flguelte-  -  Lola  de  tecidos,  confer-  prcclsa-»c  na  Ru»  Vlscond»  míatlco  dorme  nn  ctuprfgo.  Copacabana  «0,  ap.  1001 

«Utomoret».  rreeijo  um  c«pa  4J.A  _  T1JU(.,  çóe»  e  armarinho,  nreclan.  de!dc  Figueiredo  n.  42.  op.  402.  ap.  «enhor  só.  Exigem-, e  re-  ».!  3WW, - - - 

S-,*1 Àmirra  rie  caninos  2 —  iwrrTHÃuÃr:  asn,  an.ha'  homem  com  experiência  com-  Pora  servtr  a  casal  com  tl-  fcrSncla*.  Rua  Un«u*I  n,  COZINHEIRA  —  Preclia-»#. 

s,™,.  01'  2  ííifí bSc«.«!5,nbtí  provada  no  ramo  de  tecidos, !  |110,  pedrm-te  referência».  334.  ap.  l03.^-_TUuca. _ que  iniba  cor.lnhar  multo 

1P?.!?.e?.a: ■■8r._anmuel.— ___-  dorei  de _x^lcl°.  •  PMpOBta  qur  #c]„  tambím  vl trldlft» I Pava-eo  bem.  PRECISA-SE  de  copeira,  n»  bem.  Keferincla»  •  eartelr». 

LANTERNEIRO  OOMPETKN-  delra  esporte. _  «enhot a.  Pa-  pmotsta.  Otlmo  aal»rlo  e  ítf5r,»nADA  narà-TludíTêm  Rua  BÍirío  d»  SSo  Fíltx,  n.  Av.  Mamcanl,  343,  ap.  «01. 

gín  -v  jr^nosr  ÍSSu^fí  n!'  Gua^  ^'"ínErtml^í.,r  ní«i“  SJ^S^o*  »P™  «TrõS^^Ao. emproo.  Ordenado  13  mH,'  Fon. 

•  «•  R-  «>•  I  WNTBRNEIRb-r--p.ecl.a-..  PRECmAM-BE  ^p.ra ^.a^.to,  torw  Favor j «M?*  5»"  d^Y.mlUa  dè^U.tam^n-  p ma^o"  u^.t ll,mC'-à"»d':  I 

RyÇ_MníL*.  *-  5?ir0*.  B5'  _  n|(U  Xràtar  na  R.  8.  Ciai»,  enndlcfiea  !eMPRECÍÃDA  por  hora»  com  «o.  J4ua  General  Dtonialo,  39  que  dê  referínctoa  •  durma 

LANTERNEIRO  competente  M  30t  upvnírriÕRÊH- êõm — dójem"  referência»  para  3  pessoas.  —  Botafogo. _  no  emprêtto.  Paga-se  bem 

nrecLim  de  3  oaia-ie  até  2  300  =R-~-?7t-..  ■ — - — — - — -  VENDEDORES  com  a  cs  em  _  ,  r  sõir-ra VI  íokrt,  nnrtT,r,>a.  Trator,  na  Av.  Rui  Barbosa. 


l  UXILIARES  DE  IBMPREGOS  cm  escrtti orto  mo-  'Rua  do  Rosêrlo  fãs.  Rua  Conde  de  Bonfim  ÊrnÀnl  Cardoso.  M-F.  Sr.  An-  PRECISA-SE  de  acabadof  que ,  de  trapamar  a  nane.  .  pnrn  tono  o ■  jemço  de  »  m  «  •  . .  S  Soa  '  . 

.  lllAILl/sitc.  j  aeai  u  e  rapaxea  nrellca  mlnlmn  _  „  1<0  Ju  -i  12  iunf0  no  Su.  tAiilo  no  úttimn  «alpiio.  tenha  alsuma  nritten  em ;  VENDEDORES  para  o  E’t.  casal,  çont  referencias  Ord.jaut  dl.  23-Bin.  _ 

R.VCRITÓRIO  1  nt'u-  A  ATA  emprega  rnsTiTitFin  At  —  Di-  TÍltioa  ’  ’  baVrtV^i  maquina  Blalc  r  tio  ponuar  do  Rio  de  Janeiro,  Zona  Nor-  Crs  13  CKlê.OD  Tel,  <7-7070,  PRECISA-SB  empregada  R.  icoziNHBIRA  —  Preclaa-ae  de 

aaLniimw» - jhom  tn(io|I  o.  cargo»  eecrlt.  ÇOSTUIltlRAb  ua  Ui-----.  -  -  -  :  ^NI ^.NUROS-Pieclsa  ee  _  ^  carneiro,  iubsnlo  t,  d»  Central  e  Leopoldma.  EMPREGADA  p/  tomar  con-  Marques  da  Abrantes.  Tel.  „mn>  plrR  r»5»  de  um  coaal, 

ADMITB-BE  vendedora»  me-  venham  a  ATA  e  multo  me-  lie  seiT^  pftl»  fOM,  »  PRECISA  SE  de  um  oflcliil  dt  o f I ela I a  com po te n t e e ,  n a  R.  D  p  n  ioJn  !7,  chocolates,  doces  e  blsrouos  ta  de  uma  criança.  Carteira  4.1-4291,  _  com  3  criança»,  que  arrume 

nortw  •  maiores  prat,  25  mil.  |hor  um»  agência  de  rlasie.  pessoa»  com  muIU  prdll-  dcPnletAe  srLâi5?J"”i  74'  1  *  PRECISAM-SE  2"  bons  "õfT-  R.  Laranjeiras  143.  loja  K.  profissional.  Tel.  43-0728  PRECISA-SB  de  aenhora  de  e  lave  pequena»  peça*.  Orde- 

mala  comi».  Av.  P.  Varga»,  av.  Rio  Branco,  131  a  loja  Ca  em  vealltln».  blusa»  elç.  «g.-WW  Corrc"1  "•  s4  ESÍÜL -“-“i-WKV*1-— À,  .à mueiro  SSrí  con-  vfndfDOr"“bALc6nÍ8TÁ  «St|.nEGÀtJÃ-noVt»iliiiê«_^  mela  Idade  para  serviço  do-  nado  —  13  000.00.  Av.nld» 

flS  al  410. _ íjS»».  _ _ Run  do  Riacblielo,  n.  154,  LANTERNEIRO  e  mecênloo  RuaP  í>ín?o  ^íuSltel  -  Loja  d^o  TecRlo“  coifcc  a.  Rui  viscSndl  Sfaíleo  dorma  nn  eníprêgo.  Copacabana  400,  ap.  1  001. 

ÁTENÇAO  Rlobra»  admite-,  eSTOQUISTA  —  Preclea-»e  slnja. _ _ _ JStumira»  •  acabadelm  c/  teahálhaé  o^jSrti^nrdmÂ  tlo'  ^'-»1  —  TlJUra,  çfies  e  armarinho,  nrer.lsa.  de!de  Figueiredo  n.  42,  ap.  402.  ap.  aenhoc  sò.  Exlgem-ea  re-  - - 

contador  prat,  custo.  130  atix.  de  um  rapaz  com  prêtlea  e  COSTUREIRA  —  Pr«clsa-»e,  SrÃtVe»  nnrí  âtetlêr  de  alta  Biií  Aihilfa  í»^ábSn«?2  —  imÊriflÃM^niç  bon.- TÕÍbT  nomem  com  experiência  eom-  Pnrl  S5rvir  R  msei  com  «-  fcrêiiclaa.  Rua  UrUgiUl  n.  COZINltBIHA  —  Preclia-»». 
oontab.  70  mil.  aux.  pcsaoa  ,  boa  caligrafia,  sabendo  es-  para  al  a  conura,  trabalhan.  JJHjg»;  Pn,m  Tonflero!  331  fcií.áttfíR  '  provada  no  ramo  de  tecidos, !1Uo,  pedcm-»t  referências.  334.  ap.  103.  -  Tljuca.  qUo  saiba  cozinhar  multo 

30  mil,  aeeret.  dact.  40  12  crever  a  mOquIn»,  Apresen-  perfelçlio.  Paga-a.  22?  JM*  Te  37-0671  Ipj^A  gr  flam ue],^^^.  do  e.  de  ba  c»o,  e  i OMponU;  U  também  vltrtóílU  P«ga^»o  bem.  PRÊCliÃ^E  d~copèlr».  na  bem.  Referência»  »  eartelr». 

exp.  23  mil.  calcullat»  40  mil.  tar-se  com  documento»  n»  at.  Copacabana,  441,  W:  ***  ~5«S5 Se -  LANTERNEIRO  COMPETEN-  b^m  pVn.-S  r.r  í'»  Pe-  D  Pr»d»t*.  ôtlm0  “>*.rl0  •  eÃÍPREQADA  nãrn-Vltidãr~em  Rua  nãr»o  d»  S»o  Féltx.  n.  Av.  Maiacan»,  343,  ap.  «01. 

faturUt*.  dactilografa»  (o»  ■  Rua  do  Catete.  40-B.  ■_  ^  307  .  BARB.  -  MAN1C.  TE  -.P»f *m*t  *»;«•  22Sin»  íírí»  ‘'o&«S:  «t»l»a*o.  "í  fõ.lo  servlco  boo  apT-  M  PoSe  morar  no  cmprêgo.  Ordenado  15  mil.  -  Fon. 

3Õ  mil.  At.  P.  Varga».  330  bschituRARIA  eom  prOtlca  CORTADEIRA  MALHA-  aLISADÈIRÃ” :om“'pritlca  —  A^.r.i  n?  TUura  mal»,  o?  JacuruU.  rnm*  o  s'r>fncla.  Referência  e  cartrl-  PitECISA-SE  de  ums  copeira  - s _ i - - 

•_!>»' - -  contab  lldade.  e»orit.  conte-  _  i.recl,a-«e  umu  C  Rua  Dlíminle  02  R.  Ml-  “jrlâa-S  PRECÍBÃM-BE~nara  "ianato.  tm°.  ^.vor  rÀo  .V  anrcscn-  re  Rua  Conde  de  Bonfim  eom  boas  referência»  paia  COZINHEIRA  -  PrecUa-ee, 

ADMITE-3E  moça  arquivista  dor..40!43  000.  Av.  _Rlo  Brau-  „ua  t;ru.  ?«“*»  LANTERNEtno^  -^Preche-se  PnEMBAM^^ara ^ «apatoe  Jartt^or^do  “ u*Pí“,ro ; 493.  ap.  Wl, _  casa  d.  família  de  .tratamen;  para  q  trivial  fino  variado, 

dact.  boa  ap.  35  mil.  Av,  P.  co.  Ut.  s/lo)a.  e/_20a.  _  —  P  58-3736  AJUDANTE  de  cabeleireiro  -  - ^?níL*- ^IT0*'  63 —  nlsta.  Tratar  na  R.  B.  Clara,  condlcOe»  EMPRÊâÃDA  por  hora»  com  to.  Rua  General  Dton!»lo,  38  que  dê  rererênctaa  •  durma 

Vnrttaa,  320  »!  410. _ .  ESCRITURARIA  e  notlsta  Z.  S'l.»i  lo0,  AJUDANTE  de  c»De  eir  o  UANTERN EIRO  competente,  R/  3Ó,  com'~  desêml  irefcrêncle»  para  3  pessoas.  —  RoU\íogq, _ _ no  cmprêgo.  Paga-se  hem 

AUXILIAR  escrlt.  praT!  2  Norte,  mOça,  rap.  Quvldor,  COSTUREIRAS  P*ra  oflolna  Ç  "  .  P  l-JSl-A  Precl’°  de  3  paga-»e  atê  2300  rjj---— — -r- — —.7-.--: — hV|£>|?ED55I^unrm|-m0  raqn-sr  bem.  Avenida  Mem  PRECISASSE  baba  portuguê-  Tratar,  na  Av.  Rui  Barbosa, 

.no.  33  mH.  A,  F.  Varge,.  ‘  ^  ^  ^  t  d.  .Uo^, 

•»  I4s  n  ^ Sr-iSr-  ^fr^âba^pw^.  g?  ».Ví.* « 

,,ró;T,  .In  FATUR1STA.  -..mer-e  <xap  y-anoltoo  Xavier  682, _  Rua  Leandro  Martin»  n.  99.  oítinte^omitío  V  RriaPe-  na  Ru»  Etelvlna  n.  33,  AMAS  -  ÀRRVM.  P"ra  *ÍÍ?.0r4  JiPa  I  RUk  Domingo»  Ferreira,  34,  Bo^ênlco.  _ _ ) 

n1  grab<lt  jr,4Uc,«  ^  b™..dnVn'  oostUREIRA  —  CAMISEIRA  Centro,  Tel:'  43-7933.  iT  »i..'..P .»“  '  PRECISA-SE  de  aparadelra,  ^  rnBPIRdt  í“  «02  cloacaban'.  '  .  COZINHEIRA  —  Trivial 

'  ‘  ülsoco  131  siola,"  »l  209.  extern»,  «ervlço  fino,  de^es-  BARBEIRO  —  Preclia-»»  —  i,án'1'Érneiros  — — PrêõT-  nl JK*d_BW",ln“'_35.-_ _ _  E  COFtlRAa  S5F5nVrnTri* — pTSTiíí^í  FKECISA-SE  de^emprcjT,  p/  fino.  p|  casal  de  tratamen- 

mÈmmrn^m  s mmm  wmM  pis™ 

SÍKjf  .OT^AaSa  umheof"elarXa‘c2n»r5i,e 

o‘bV.  7o.rZ"  H:  MÕÇÃ-sfKTARIA^-Pre.  mo”  1 

AUXILIARES  SEM  PRATIOÃ  fí&^V^íiiSS^dí  Brande  nteller  °pnrA  rcmpnn  de  se-  n°itea  i Av.  C°pftCADjviift,^  1  241.  torCf;  Apreaentarem-te ‘  mu-  SAPATEIROS  •—  Fiibrica  de 

-MflçM  ou  rapnzw.  ótima  „ho««.  FavorX  se  apre-  lojft  H  Tel.  MM1M, _ nldos  de  cnrtelra  proílMloncU  Cf  çadoa,  preclia  de  um  bom 

oportunidade  para  oa  que  hm^aoarêncln*  'desembaraço  eentsr  quem  n«o  tiver  capo-  BARBEIRO  —  Prectsa-se  p/  ou  documento»  que  compro-  caixeiro,  pnrn  limpeza  de  cal- 
q  iterem  melhorar  ou  lnlolar  ^Te“i^C»««íwBS»-  cidade.  Av.  Copacabana.  583  efetivo.  Rua  da  Lapa  230,  vem  tempo  de  .ervlço.  Rua 

carreira  de  futuro,  prepara-  p,"Ssabl?lo  a  combinar  Apre-  _U%  andar,  ap.  I  103-  ■  frente  para  Rua  Tayfor. _ Alexandre  Calat»,  271,  lun- 

mo»  em  13  dia»  par»  os  car-  ,en'tftr.»c  ao  Sr.  Júlio  na  Av,  COSTUREIRA  eom  prAtlca  de  barBBIRO  —  Precliã-so  oíl-  ar»l»u- 

*°* .  “•»'>*•  de  escrltOrlo,  ptes  varga».  329.  lê".  0;icina.  Precl»n-»e,  tvatnr  Rua  dal  para  efetivo.  Rua  André 

d,*BrM«ntar'  MOÓA  recepcionista  33.  de-  pompeu  Loureiro.  98,  ap.  103  oavaldlntl  43. _ - 

eitenígrafoefai) .  Apruentar  mQ^,tnidorR  <o  mil.  7  Se-  _  TTel.r-  37-9133.  Copacabana.  BARBEtRO  e  manicura  pre- 

J*  1  fliic/oSr  José  '  tembro  «3.  7.»  and. _  COSTUREIRA  alta  com.  fina.  cl»a-«e  na  Rua  S8o  Crletô- 


por  hora.  Rua  S  Salvador,  ci— 


para  o»  que  ÍÍIf^wéncIn^^eí mbaraço  .enter  quem  n«o  tiver  capo-] BARBEIRO  —  Prectea-se  p /  ou  documento»  que  compro-  caixeiro,  pnin  ltmpeza  ír  c»l- 
>ror  ou  tnlefar  tmtntçêo  secunda-  cidade.  Av.  Copacabana.  383 1 efetivo.  Ru»  da  Lapa  230,  vem  tempo  de  leivlço.  Rua  çndo».  Rv.a  Álvaro  d»  Mltan- 

aturo,  prcpira-  P?R'  salérlo'»  combinar.  Aprr-  —  q.»  andar,  ap.  1  102.  ,  frente  para  Rua  Taylor. _ Alexandre  Calat»,  271,  lun-ld».  218  Pllate*. 


»e  na  Av.  Prea.  Varga»,  329, 
«/  I  811,  c/oSr.  Jo»é. 


tembro  «3.  7.»  »nd. 


^-»bR.  D.M  da  Rçcha  v»o  «L 

MJSfpl 

rem  melhorar  ou  Iniciar. <t*r-  .MOÇAS,  menoree  dacta..  c|  dld».  Pagn-«e  bem.  R.  Evn 
relra  de  futuro.  Preparamos  prfltic».  Av.  Rio  Branco  151,  rlsto  da  Veiga.  33._»/_j09  — 

em  13  dlaa  pnrn  o»  cargo»  de  a  loja,  «1  209. _ _ _  CORTADEIRA  —  Preclsa-se 

Aux.  de  Eacrltírlo.  Contabt-  {*004  p|  escritório  de  V.  de  uma  para  confecçóes  fl- 
lldade.  dactilógrafo*,  e»tcnó-  carvalho  B.  Crlatóvdo,  Co-  nni  de  roupa  de  menina.  In- 
grafa».  «ecretórla».  Garanti-  pncnbnaa,  Centro.  Glória  —  dispensável.  apreeentor-Be  so¬ 
mos  emprêgo  npóa  esta  pre-  ne.-Caallllo.  Botafogo,  prétl-  mente  c/  prétlca.  Rua  ban- 
pnraçêo  em  grande  firma»  da  ca  dact.  30[«0  000.  Av.  Rio  ta  Clara.  33.  sala  803  —  cop. 

Zona  Norte.  Sul  ou  Centro.  Branco.  131.  üiloja.  a|.  209.  COSTUREIRAS  —  Ateller  — 
Apresentar-se  p/  »el(Ç«o  Inl-  mqcÃ  ol  ginasial  p’  emprê-  FrecU»-se  de'  vórla»  costu- 
dal  noa  seguinte»  enderèçoa:  americana.  35.000.  dact.  reli  o»  com  prétlca  serviço  ln- 

COPACABANA  —  Av.  N.  BA  .  „.0  Branco,  131,  e  loja  terno  c  também  costureira», 
de  Copacabana.  690.  «.°,  —  29o  (Serviço  foral.  Entregn-»e 

MÊIER  -  Rua.  Dia»  da  Cruz.  3.V, - nd,Ilr'.  «ervlço  cortado.  Aproaentar- 


SAPATEIROS  —  Precisam-»» 
de  dota  oficial»  para  Luiz  XV. 

_ _ ,e  um  par»  consertos,  na  Rita 

motorista  oferece-»»,  mlll— [e*  to»n  satiata  21-& 
tar  reformado.  Para  particular ls  J  ‘ 
ou  pequenas  entrega».  Tel.: 

34-37G4.  Barro». 


MOTORISTA  —  Precle»-»e  de 


'30.  ap.  309, 


COZINHEIRA 


mPre-  EMPREGADA  —  Preelan-er  —  competem».  v,»«ai  eoirnn- 
rct*'  para  dormir,' cuidar  crlançasl**1*^.  Paga-ae  bem.  lelefo- 

_ r  «ervlço»  leve».  Cr8  «OOOOOln®  27-091... 

COPEIRA.  —  Tel.  49-8378. _ _ 

c!21;'t,‘  EMPREGADO  ité  29  ano» 

_ _ _  7  000.00  _  jdude.  pr»cl»a-»a  para  aervt- 

ARRU&CADKIRA  —  Precisa-  ç0s  leve»,  dorme  no  aluguel. 
sr  môça  asaeada  para  arru-  r.  s.  Panti».  117.  il  2  121. _ 


PRECISA-SE  copeira  arruma-  »«  na  Ru,a  Sousa  Itoa  « 
delta.  Ca» a  tratamento.  Re-  345,  apartamento  201.  Fa 
ferêncla».  R.  Raimundo  Cor-  ga-»e  bem.  Exigem-ae  refe7 
reta  27.  ap.  801,  CopacnbiOi.  rênclai. 


PRECISA-SE  arrumedetra,  1 
vez.  por  itrnina.  Rua  do  Rua- 

»el.  430.  ap.  801. _ 

POR  HORA*"  —  Prectso  em¬ 
pregada.  Barata  Ribeiro,  92, 


PRECIflA-SE  de  melor  d»  25 
enoe.  com  referências  1  ano 
—  competente.  Casal  eelran- 


de  Copacabana.  690.  9».  -  ^5  (Sbrvlço  foral.  Entrega-se  Especializada  Acovum  Ltla.  SAPa7 

MÊIER  —  Rua  Dliui  da  Cruz,  ---■  ■■■  ,  -t - eerviço  cortado.  Apresentar-  BARBEIRO  p\  R'‘a  MOTORISTA  —  Prectsa-ee  zador. 

n.®  183,  gr.  223.  -  MADU-  3fô<?A  . „ íom  V ’ a vP  HJ o  «•  na  Av.  Copacabana,  813,  618  —  L.  B.  (entre  Caecndura  rte  responsabilidade  504-F. 

RErRA  -  Rua  Maria  Freitas,  de  2 :  ano»  80.00  Av,  Rto  ni_302. _ e  Quintino. _ . -  par»  trabalhar  com  téxl  a 

n.«  42,  eôbreloja  201.  —  TI-  “TffiSSi — — — gr-r  OALCEIRO  e  eoatmelro  d»  BARBEIRO  —  Prectsa-se  Km.  Exlgem-ae  referência». 

JUCA  —  Rua  Conde  de  Bon-  MOÇAS  E  RAPAZES  —  sem  bh]í4o  „rec.  na  .Rua  Gen.  coiflpctente.  Selio  de  primei-  Telefone:  23-56B9,  Sr.  Rodrl-  vv 

fim.  369/405.  —  NITERÓI  —  prêtlco,  sab.  !er__e  escrelcr.  Argo]o  11)2,  loja.  ra.  Garante  0  9.  Catete_n^S.  gue-s,  des  9  ê»  U  hora». 

^s^nTeSsrj?!  ® 

ffSu  Wr;  SMS  n?;  AJ;  Copacabana.  1  003  CABELEIREIRA  -  Pr«U^.« 


um.  pnrn.  íamlllR  Deverá  re-  ■  iajSTS - \m  dh  mar  *  copelrar.  Av.  C opaca-  ÊMPRÊGADA  —  Preciaa-M. 

Ti&sr^-tssu sv.  £««  sksSsts 

MECÂNICO  em  Voljtewagen  SAPATEIRO  pari»  enlttnho»  e  võntiãíÂnEtRÃr^PrêctSt^e  PBTa  tOflO  SflfVIÇO,  CíSJ  Ce 
2,  com  capacidade  bon»  orde-  aaltox  novos.  Pega-ee  bem  ARRUMADEIRA  - g  pr«'‘“lrJ  V  .  '  -  f 

nado.  com  urgência.  Ruo  Pe  nn  Rua  Pompeu  Loureiro.  5-A  -  PM»-** sa abSn»  PCGUena  família .  KUâ  Ce- 

Idefonso  Penaiba  n.®  353  - Copacabana/  _  n.  1B9  -  40»^,  copacnpana  p  s  .  .  .... 

Especializada  Acovum  Ltla.  SAPATEIROS  —  Preciso  frl-  ARRUMADEIRA  e  outro»  sor-  ngral  ArtlQdS,  JO-A,  CâSa, 

mi.p:  Kua  D,“  da  Telefone:  47-2676. 


Ru»  Silveira  Martin*  70-A. 
casa  10.  Flamengo. 
COZINHEIRA  —  Pr»:ll»-se 
de  uma  cem  pritlca  na  Av. 
Vieira  Souto  n.  328.  ap.  201 
—  Tel.  47-1338  —  Ipanema. 


_ eom  multa  pratica,  na  Rua 

Sb^V7*tic»  ,i  gimi:  COSTUREIRAS  -  DE  MILLUS  l0"  B*  “ 

cscrliorío,  toftlcuo,  expcuiçao.  .  ^  clent  clássico  tcc.  nor-  ,  .  ,  .  — 1^.. ...  ■  ...n-Lj^ 

Balérlo  e  cargo  de  acordo  com  J“v  5l,prVior  empregos  so-  nreCISâ  de  COSlUfeiraS  P3rd  CABELEIREIRO  —  rt  í'>“' 
a  capacidade.  Tratar  com  D.  mcnle  cscrltorlo  nf  sistema  "  .  ,  *»  competente.  P«ga-se  bem. 

Waldellce  na  Rua  Conde  de  cmpre(a  p|  »,larlo.e  28-40 OM.  JOUlienj.  ApreSenfâr-Se  nò  R‘>*  da»  Laranjeira»  394 
^^389^.  «3  -  Tl-  AV2nR.  Branco,  131  e|  loja  ^  ^  ,  m  _  penha 

^;Xol,LTÇj“™TetU0re  ^Ad-caPmrecl»a?cea  desem-  [ircu|ar,  [om  doCUmenfOS. 

Almoxarlfado.  4  vova*.  Sen.  y|  „cni|,  de  eecrltórto  co-  f B 

Dantiu,  117.  Or.  223. — ___ nurelnl.  Tratar  na  Praça  Pio  v 

ASSISTENTE  CONTADOR  X  n.  78  —  7,®  andar,  sala  rncTrioriR àç  ”  Fáhri- 
Cl».  petróleo.  2  vagas.  O.  R.  703.  peia  manh«. _  ,  °3;  «„,,i  ™  n,,h.rrr  _ 

C/Gb.  55  mll.  Sen.  Dantas.  oPehadorêS  RÜP.  2  com  LA '!b*I5lno  _ _  _  nn 

117.  Qr.  223. _ _ pcóttca  co ntebllldade .  CV'$  lsa-se  de  moçaameno-  |#  ds  ajudante  com  pvAtl-  Ç,r 

AUXILIARES  de  cecrltóno  e  30  000.00.  Av,  ,R.  Brenco  rr»  com  pratica  de  miqul-  cl.  Tratar  .Avenida  Copacaba-  Tr 

prfttlrn,  vArla»  va?a».  Após  n.°  151.  a'lo|a,  »l  209.  na»  de  uma  agulha  e  de  nn,  334/302.  _  mt 

eetigle.  R.  Frederico  Mêlcr.  OPERADOR  ruf  —  pi  Tl-  zlguexague.  Tratar  nn  R.  ENSINA-SE  manicura  »  pe-  MC 

15^»  401. _ ...  _  .  .  Juca.  30  000.  Remlngton  p1  da  Conceição  n.  17,  -  GB  jicura  a  noite.  R.  Vol.  da  nrf 

AUXILIAR  IMPORT./XXPOr-  0  Centro  e  Boneuceeeo.  —Cnm  o  Sr.  Wilson.  Pátria  n.  354.  D.  Nndlr.  trn 

2sèn'  ^-SO  WO.  Av.  fl°0sBr“nco  COSTUREIRA  —  Preclea-ae  -  -  Pr.-  Fei 

gaa.  pratico,  03/70  mu.  acu-  n.°  ill.._»joj»._*,l_zo«: - .  em  f4bric»  de  confeoçáo  ft- 

Danta»,  117.  Gr.  223; — - -  OPERADOR  National  35  mil.  n,  de  6enboras.  para  eervi- 

nOY  —  Precl»a-se  de  4  que  Urgente.  R.  México.  111  •!  ç„  interno.  —  Rua  Siqueira 

.residam  nn  Zona  Sul.  Apre-  303. . . . .  . .  Campos,  43.  »ala  524, _ ,  I MANICURA  —  Enstna-se  em 

«entar-ae  n«  AV.  riee.  v  OROANIZAÇOES  Neves  Bar-  COSTUREIRAS  —  Preclíft-se‘,30  dia».  Rua  Pedro  Américo 
sa»,  3.0,  a/_i  ou.  rctD  admite  aux.  escr.  fatu-  onm  prática  para  fêbrlca  de  n.t  340,. ap.  102. 

BONS  DACTILÓGRAFOS  (AS)  listou,  arquivista.,  dncltló-  confecçóes  de  eenhors.  Tra- 
prátlca  loturamcnto.  Rua  do  grafo»  {asl,  aux.  dep.  pessoal,  balho»  externos  e  Internos. 

Ciirmo.  5.  2.°.  snln  9  _  aux.  contab.  Operador  Na-  Tratar  na  Avenida  Mcm  de 

BÕY — acima  do  gtnaelal.  tlonnl.  Informante,  daetllog.  S4,_183.  loja _ _ 

20-23  anos.  prAUea  extern».  Çlaaslf  conta»  «ecretárla  pl  'C0STIJRE1RA  —  rrcclsa- 
dact  21  000.  AV.  Hio  Bnin*  112  expediente  atê  23  auoe.  railii.  -nr-íMr-i 

fn  isi  ílo  i  209.  Pg.  bem.  H.  México.  Hl  *[  *e  ,com  mutla  pratlca.de 

— - - t.  005.  costura  fina,  para  traba- 

BANCO  —  Trrclsa-se  de  .■  ■  ■  —  lhar  na  R.ua  Voluntário» 

uma  daclllografa.  boa  «pa- J*1  ^AGGÇ  FRONT/pKEn  -  {.atrla  3711202.  46-2444  MANICURA  -  Preclsa-ae  cl 

rcncla  e  redação  própria  e  «  Seniss,  1Í7.  ár.  223?  -  Botafogo. _ urgência,  garantia  e  comls- 

um  auxiliar  apresentando  phects,  SE  -■  ...:r  costureiras  —  Preciso-se  f.li_°'_RVJ; 


arrumadeira-copeira  — 


PRECISA-SE  de  empregada 
doméntka  para  todo  eerviço 
Horário  do  8  à»  17  h.  Or- 


Crt  10  0Ç0.00  Prec,»a..ao  Pnra  .ncSrÍ?  mScSEüiZ  denado  Ort  i  míl.  ^ar  na 

casal.  Dorme  Av.  Emant  Cardoso,  82,  0/  2,  Avenida  Júlio  Furtado  185. 


InformaçOe».  na  - - - 

Corrén,  170  —  Leblon  —  Tel.:  Caaeadura. _ . . . 1 

47-7025  EMPREGADA  p|  Bonxuce»«o,  PRECISA-SE  empregada,  duas 

srsurssti  s&£  grr.  sag,.* gà« 

Ks£  -  ts&rsff-  srjst  «a/sr  S:  »■» 

~  Lemon. - — . —  zuela  13j  i  001,  Dre,  pneabana.  • _ _ 

SAPATEIROS  —  rrecUa-se  de  -Iv-Sq  '  Nlzla,'  dae  'l4  às_19  h. _  PRECISA-SB  de  empregade 

bom  cortador,  na  Rua  Senhor  P  ' — : — _  "  .  — Je  EMPREGADA  —  Preelea-e».  P»ra  “ ' r  1  ^ ° n" hs° ? « d ' 

doe  Paèsos,  n.  18.  Conf.  Luiz  ATENÇAO  —  Frecwa  M  ae  eerviço.  dormln-  Alberto  Slquelrn  n.  5.  ep. 

XV  empregada  diia  às  4  da  tar-  lüü  .  v  Exiuem-.w  405.  (fisqulnA  d»  Hadaock 

^isE  ..  empregada 

pDic8rníJ,rlch  "• 2í2'  -  c°-  sk  srssr, 

Sr-  Caixeiro  de  ^eCl COZINHEIRA  -  Pr.cU^e 

balcáo.  Preciso  de  2.  obm  nc-5478  e  57-4079.  Lsíaiete  87  ap.  401» _ l»*riA  para  4  pessoas.  Também  in- 

Luiz  XV.  Rua  Nicarágua,  354.  .^^w.ò.^PreclsTlirTArlãi  E^REGADA  todo  serviço.  --p--_  ■  -  mmnTmtt-J<rz  *»r-  Con^  referência,  qus 

r*nha.  ATENÇAO f  Preciso  ae  T-K2*| Dormir  no  emprôgo.  Rua  riu-  PREOISA-BE  de  empregada,  durmil  no  «mprêgo.  Ordena- 

«ÃTETHO  -I^Preelsa-ãft "da  ütLííf*RCn?  ^^‘Av^rotSeal  htflltA.  n  77.  ap.B703.  —  Bo-  P»v,*v  todo  o  Mrfloo  de  cnaal.  do  Cr5  n  mu  rua  rrancls- 

^EIKO  —  precisa  ae  oe  de  jo  n  30  rali.  A\.  Cop.\ca-  mnuiv  n.  u,  v  PBgn-fio  bem.  Pedem-a®  ref«-  eo  sa  3q  an  802  Tel  27-0404 

0RuiPlTdefonBo*  Al-  ragjjanffi^A.COPEÍRA  êi  EimiEOADA  DOMESTICA--  SOl"1  ^  COZINHEIRA  -  Príolea-», 

oeno,  ,08.  B.  Roearlo,  Ou.- AHHUJIADEIRACGP™* é,_g»  ..  M 


ap.  301 .  Grajau. 


IPntria  n.  354.  D.  Nndlr. 


gjSFyeg»  S^jÊSH 

4«»elç. _  w‘ Tel  •25-3DM'  -T&-  feno  47-8304.  <1*  para  lodo  o  .errlco  em, 

SAPATEIROS  —  Precisam-se  _7l-í  - — - .  _ ».zr  apartamento  de  caaal  «emj 


y^lapartamento  de  caaal  iem 


MOTORISTAS  para  trnba-  *>*<■****»*•  iõ.’Wl  Grajaú  —  Tela-  “  oíd ènadols' Ò5Õ  rã  «ervlço  do  casal,"  na  R-u» 

Ibarem  em  camlnhôes-de  fá-  SAPATEIRO  —  Preclaa-ae  ofl-  íone  58-0130.  í°rnnv-  d»  15  ik  17  °'n™  Tra-  Toneleros  n.°  7,  ap.  201  —  rn7i\nrVR A  — 

*2FSS$£?-&&  íla".'„P"êmLU,RXwrnd?nkoT;  BÃBX^Prtóm-m  de-uyo  fJT»  Xv.'  «  d.MMo?23,  «1  Çopacabar^ - «com  boa.  referência». 

na  RÜa  F°”l  àí  -  S-friSS.'  _ !  «nnh"  cri.n?ã  - - rs  .nS  pl  .e™?^  doméstl‘  CrS  10  000  00.  Run  G» 

BontuceMO.  Junto  do  Hoepl-  sapaYeiro  montador  <P«-  TJ  \  meee»  ^Éxlgein-sc  t eí^ e-  'MGPA  pora  tom "r  e01 ÍJJ^t»?  coa  Trnt«r  i  noite.  Ru»  ™e«  Carneiro  n.  51,  *p 

tal  do  IAPETC. _  çn).  Rua  da  América,  215.  SS.,.“ mStir  na  Praça  Hu-lf2á&.-^™í53ff£  -aln&.  OnBo  Coutinho  «7.  Largo  do  504  —  Ipanema ■ 

MOTORISTA  particular  com  SAPATEIRO  —  Pçspontador,  lítóJárr; S.®"  «nd.'i-:  _ 1 _  COZINHEIRA  .;Wr,  P. 


201  —  Grajaú 


MANICURA  -  Preclaa-ae  c|  iiLgg- . . .  gIL5a.O*  América,  ál3._  rencl„s  Tratar  na  Praça  Eu-  ^venWo  Copacabana,-  534/302, 

urgência,  garentla  e  comi»-  MOTORISTA  particular  com  SAPATEIRO  —  Pçspontador.  BeU|0  Jardim,  35,  8.®  andar.  ~„T-n,, i^ícisáTãí^pãfã 

*»«.  Ru*  Barlo  dc_ Petrópo-  prat..  5  anos.  r.  erenc  a.  Ar.  chanfrBdor,  em  casa  e|  peq.  »  802.  _ Í12?™?A.  ãJSSE?  Traur  «*«* 


dega  n.  84,  - PRECISA-SE  d*  mOça,  para  COSTU 

BONS  emprego»  pl  escritório  «ervlço*  de  escritório,  Tel.:  —  Prec 

moça*  e  rapazes  scra  prática  36-3032 ■ _  tlca.  R 

tendo  ginasial  ntê  superior  PReCI8A-SK  de  móçn  d,  boa  1391402 


— r -  -  -  TV— rr/tSTíZEíõ  MANICURA  -  PEDICURA  —  eerviço»,  pequena»  entrega»,  homem  senhora  e  criança  -  bgbA  de  b0R  eparêncla.  com  Bnriua  R,beUo.  438.  ap.  "lOOl.  p 

môçn,  para  COSTUREIRAS -AJUDANiEa  prfc|iaçge  com  multa  prá-  cobranças  etc.  Tel.,  26-2262.  Tel.  37-3876,  Sr.  Alves. _  referência»,  para  menina  de  rvFSrtM.TvtrscA  educada  pa- 

Itôrlo,  íeL:  —  .Pr'C  «»-*®  c|  t>ast»me  piá-  p(lrR  trtbalhar  aos  aà-  D,  Roelna,  j _  SAPATEIROS  —  PrecUa-ee  4  anos.  Rua  Miguel  Lemos.  Í^Vludír  «parteSttótO.  ar-  “ 

— - _____  HcainRua  Domingo»  Ferreira,  bados.  R._Marqué»_de  Abran-  OFERECE-SE  um  chofer,  de  balcto  proflsilonals.  Es-  46,  ap.  301  —  CO|i»naban».,_  pnKí?»e  multo  bem.  d 

,4W  Tl*»«j»rrtV,siriTfl 


te»  n.  18,  1.®  e  Rua  Dona 


**'•*“•'  »■ . .  ealns-IOR  *  *»»3U»un-wl8  V4C  IIIUV»  U8  UtfU  •  ’ _ _ _ _ — - - -  LCi  11.  IO,  1.”  C  *«  1 

n:  siatemn.  empreça  **iari°g  aparência,  menor,  e  que  te-  COSTUREIRAS  —  Precisam- 1  Marlana  n.  116,  I.® 
25  a  40  009.  Av.  Rto  Branco,  n{,a  conhecimento  de  dnctt-  se  p/  qutmonoc,  vestidos,  blu- 


multa  prática  escrlturaçáo. 
Senador  Dantiui,  117*  •/  1  714, 

depola  10  borãs. _ _ 

CONTADOR  cnm  mullá 
pritlca  p|  firma  de  gran¬ 
de  movimento  —  Cartas 


25  a  40  000.  Av.  Rio  Branco.  n{,a  conhecimento  de  dnctt-  »e  p/  qutmonoc.  vestidos,  blu-  55sj?iiT*.Kp  eobêtelrelra  mis 
151-  _  lografla  e  faça  bem  ae  qua-  ,a.  anagua».  R.  Leopoldlna  HREOISA-SE  cabelelrrira  ^ue 

CONTADOR  —  Preclin-»e  c/  tro  operaçóea,  Para  praticar  Régo,  378,  fundos.  D»s  9  às  iTííra  Avenida  Brás  de  Ptna 

multa  prática  escrlturaçáo.  em  escritório.  Rua  do  Ouvi-  11  hora».  _  -Jr 

Senador  Dantas.  117,  a/  1714,  dor.  n.  128.  Mela*  Fio  de  pABRICA  DE  CALCAS  —  MANICURA  — .  Preclsa-»e  boa 

óeRole_IOJlor_as. _  Ourm _ S»  de®  ..chiadeira  «  ?0r?,'‘“  Xarie?  d«BSliveh» 

CONTADOR  com  multa  RECEPCIONISTAS  -  Cr$  35  acabadetras.  com  prática  me-  ÍS  •V/,oia  2V4  c™ac  allvelu'' 

rtd:r-‘s  = arar  &?8j3g8agi- 

de  movlmenlo  —•  Lanas  Gt  223>  * _ _ _ _  PRECISA-SE  de  barbelroí 

de  próprio  punho  o  gvpiv'  v  ■  ^-,r-  FABRICA  de  cepa*  e  ahom  com  nrántla.  Ruu  Barão  do 

n.  I  850.  na  portaria  dês-  fo  ^  J7  Se*imbÇo  Sí  7  “  Preclea-ee  de  um  contra-  FinmenKo.  35-H. 

te  Jornal.  Exlfcm-se  refe-  0e  &e*-embr0‘  «•  7*  mestre  competente.  Tratar: 

rênola»  e  pretenxtes. _ recepcionista” dacL.^om  ÍL®00"  '*  n-  ’ 

CONTABILIDADE  -  .  Rçpaz  g.- Ouvidor.  180,  .ala  800.  - - rtSuiS 


d»  baleio  profissionais.  Es-  4S,  ap.  501  —  Coni»cnoana,_ 
trada  Vleanta  Carvalho  1 329.  BABA  para  duas  crianças. 

iFDORFS  E  N*n  eozlnha  nem  lava.  C:7 

___  “  0  800,00.  Rua  Conda  de  Bon- 

ET  ORES  Hm  n.  155.  ap.  801. 


_ _ _  COPEIRA  e/  prática  d,  pen- 

PRECISA-SE  emPr**ad*'  f?ía  »ào.  Rua  Álvaro  Alvlm  24, 
arrumar,  lavar  roupa  miúda  tR,a  j.jqs 

durmadno  ^0^0°  ExlBt-M  CÕZfNHÊJÍRÃ~^  Prêciãã-M 
eaV^Ur»11'*  referência»  8Ln  do  utua  que  dê  referènçl»». 
mÍhÍ  n.r™  4?o  an  200  Ordenado  Or*  10  mil.  Tríusr 
Marlz..*_^I£g;-  47°-  *P.  .209,  R  Bu|h6„  d»  Carvalho  245. 

_  .  _ _ _ _ _  PRECISA-SB  da  empregada  nP.  1 002.  Copacabana. 

nn  íe  uml.  pes- 1  P®r».  p“‘h,.m<,2fa  COZJNHEStÃ”- ”PaFa”7ísTl 


ÃDMITEM-SE  vendedoras  eT  BABÁ'  -  «M»|^  outàdrl;^  d®  y™5rope!l  lavar,  psqusna  lamllla.  Pa- 

ternas,  salário  de  Crt  otlma  aparência  C  com  f 1 5?1'*;  Emprego  .  gn-iw  bera.  Rua  Conde  de  rAf»rAnria«  Ord  crt  12  ml* 

wSoo.oo  ou  a  base  de  co-  ferêncla*.  Trafar  na  Bi»  CartM  c/  Poinifnore^p.; a^o  ^  «ferencUj  Ord.  Cr$  12  mil. 

?RESTO_CO^sa PRE^MOL-  Senador  Vcrguc  ro  m  «'•  P°rUr  |pRÍCÍ3ÃrSE  d.  ü  CÕzmHEHtA  -  Precl».-s. 

DADOS  na  Praca  da  Baddel-  -  »P-  501  —  Flamengo^  crr<ã--h7há ~ com  boã.'bca  aparência,  nar»  ajnder  a  p„ra,  triTlM  Hno.  0rS  ...... 

°  n  109  loja  J  Prscls.;.». je^.prá-] Sf„téncia».  Agência  Olga  -jouldar^d^  3  cri«nç«».  «tn-  ,g «00,00,  Ru» .Rodolfo  Dan- 


Prectea-se  c/ 


Bonfim,  563,405.  46-6564.  ' 

PRECISA-SE  d,  babá,  de  "coziNHEÍRA  —  Preclaa-st 
bo»  aparência,  par»  njudnr  a  p„ra  triTll)I  «n0.  0rS  ...... 

cuidar  de  3  cnençns,  eaten-  12  ooo.OO.  Rua  Rodolfo  Dan- 


mestre  eoinpetente.  Tjat*r:  PRECISA-SE  de  cnbelelrelra|pRKCÍSA-SE  de  um  oílcinl 
Av.  Oomea  Freire  n.  W».  4^*  I enmMtintfl.  Rua  Anlbnl  Be-  <le  olncor  de  automóvel,  na 


competente.  Rua  Aníbal  Be-  <ie  pintor  de  automóvel,  na 
nevolo.  174  —  Salfio  Sandia.  Rua  Frei  Caneca.  452. 


de  próprio  punho  para  o  ãXpÀiT—  Am  d.nto  FABRICA  de  capa*  e  ahom  cõm  garantia.  Rua  Baváo  do  paga-ís  bem.  Rua  Paula  Ma-  ggãsasgHM  ctt  ihve*ti-  tlCB-  p®tlem-s®  rcferênclas  lt  37-7l_tll.  Úma  i  portuBuesa_._  do  uma  no '  ,5'de7(  ta»  n!  40,  ap.  302. _ 

n.  I  850.  na  portaria  des-  “0  7  0e  Se«mb?Ò?‘  63  7  ®  -  Freól»»  *»  d«  Ç.0’»™-  Flamengo,  33-H. _ tos,  n.  3  -  Dlnlz. _ “n-«T«lto  gabarito.  Tra-  Conitante  Ramos_80._ap.J10l.  OFEREÇO  copeira»  ««olhl-  cr»  12  OoÒ.OO !’ Trata!?  n°  io-  COZUJHEIRA  -  Precisa-».,. 

te  .Tornai.  Exigem-se  refe-  »nd,  mestre  eompetente.  rratar.  PBgciSA-SE  d,  cabeleireira  PRECISA-SE  de  um  oficial  tar  Rua  1.®  da  Março,  51,  3.®,  BABA  —  Precláa-so  de  uma  d„5.  uma  é  portuguesa.  C|ll  n|l  Av  jj  senhora  d.  Cozinhe  bem,  que  lave  ll- 

rênoias  e  pretensões.  'recepcíonísta- híã, — Av.  Oome*  Frelrs  n.  nn,  »o-  compjJgit«,  Hua  Aníbal  Bc-  de  pintor  de  automóvel,  na  dlàrlamente  áa  18  horas.  com  prática  e  referência»  pa-  A gêncla  Olga._37 ^7 10 1. _ _  Copacabana.  664  —  ap..  308  t-uma  roupa.  Durma  .ort. 

rrwr , TiTTin *nv!  —  Renaz  c-  .riivm.-  is.  ..í.  ...  í?rado.^_ - - -  — - nevolo.  174  —  Salfio  Sandra.  Rua  Frei  Caneca.  432.  .  éiriRnrTAprr  / *r\  nmnrnnn  ra  cl^cnça  de  2  anos.  Paga-  -d OCA  arrumadelra  Cr3  8  000.  —  Galeria  Msne&cal,  da»  14  RMerécrlaí-  Rua  Conde  d» 

Sl  «4»  co»  Prttlcx-Se*-  kEdtpciON^T^r^à^  M°ÇA  m*nor  . -  prÊCÍSA-SE  de  mãnfouri  PRECISA-SE  de  um  mectoí-  CORRETORES  (A5),  empreCn-  »e  bem  Tm.r  n.  Ru»  Mar-  Pe^m.sí  cartel^  .  referên  U  18  hora». _ .  J51-  »P-  JM-  ~  Ti* 

mentos.  40-45  000.  Av.  Hlo  mil  Alcfndí  On.’n.í!™'  Som  KffiíjSiíf  com  bül1  »P««neIa  e  com  co  e  um  lanternelro.  compe-  Jjmprl|n  J«  grritarãn  mm-  ?,SÍ*  de„ Abraruss  115,  ap.  cla,  Rl,a  joaqutm  Nabuco  PRBCxgA.sB  q,  menina  de  J  . - — — .  - 

Branco,  131,  s  loja.  a[  200.  .!  {.ní  Rd  Gu  n  h,r1'  do  roupas.  TraUr  Rua  SL  t,c|l_  TriUr  ,)a  Rua  Se-  tentes,  na  Run  Tenente  Cio-  DIITieniO  fle  dCCIiaçâO  C0ITI  1001  —  Tel.  45-8333. _ —  92.  ap.  701. _ _ — .  13  a  18  an0>  pata  pequenoj  COZINHEIRA  com  prática  d« 

-  .»■  ,W.YCS  i.í.1 _ yj=;gr.  Dantas,  117.  ».l.  207.  «Campeio,  n.  394-,  fundo».  rf  .  --J.  ...  BABA-  Preclsa-s.  _e  |  plát  I-  OFEREÇO  doméstica*  com-  am)ços  cr?  cua.de  lamllla  *a  gadlnho»  -  Prezt»a-«e  na 


OimeniO  oe  ateiiaçao  COIU-  1001  —  Tel.  43-8333.  92.  ap.  701. _ '  JJ  a  Tá  anM  para  pequenos  COZINHEIRA  com  prática  da 

nrnuaHa  P  rnm  nranHp  rft-  baba  —  p'reclsa-»e  c|  plátl-  OFEREÇO  doméstica»  com-  aervJçoi  em  ca»a  de  íamilla  salgadinho*  —  Preztsa-»e  n» 

pfUVdlld  B  IUIII  tjloliuc  UI  CR  p|  2  criança»  de  3  e  1  «no  petentes  para  dormir  fora  ou  pequenn  Rua  Hilário  Ribsl-  Rua  Matoso,  308. _ _ 

hprflira  nilhlirilárid  iá  ini-  —  Exigem-fe  referêncln».  no  local.  32-0584  e  32-5558.  ro  30.  ap.  4.  Praça  da  Ban-  COZINHAR  •  lavar  com  má- 

ueiiuid  puuilUIú! Id  J  R,m  Barata  Hlbslro,  59,  ap.  nrrnF.ro  conelra  a  francesa  delra. _ quina  para  pequena  faml- 

ciada  admite:  elementos  M1-  _  »  1  ccz.  gaúcha,  b.  m.  3  ano»  PRECISO  de  empreg*da  com  11».  9  000,00.  Run  Cond,  d» 

...  ..  .  ..  BABAS  E  COPEIRAS  —  Prc-  c|  trato  —  32-1505. _ _  reforênclos  pl  arrumar,  copei-  Bonfim  n.  155,  ap.  801. 

com  pratica,  salario  lixo  e  Ciso  c|  ref.  e  doe.  Ord.  »té  Srêc&A-SE  amimndelrn,  »»-  rar  e  passar  —  Dorme  no  COZINHEIRA  -  AKRUMADEV 

,  -  T  ,  r  I  ,  25  000.  Av.  Copscabana  S34-  hindo  copelrar.  Extgem-«e  re-  emprêgo  —  Cr»  10  090,00  —  rA  p»rtt  3  pessoas,  Cr$  t2 

COmiSSàO,  Tratar  na  Estrada  ap.  <02.  _  ferinclas.Tiatj.-8e  pela  ma-  Rua  Maria  Qultérle  n.  19  — |mlt.  Av.  Rainha  Etlzxbeth 


CONTADOR  ou  téc.,  prática  SECRETARIAS  bilingue»  u-  MOÇAS  a  rapazes 
mlnlma  4  «nos.  100  000.  Av.  tenografo».  Rua  México  41.  mos  par»  aervlço 

V»  I  _  181  .  >nt»  •  inti  eal.  OIW  V  nn  _ M  ’  .  .  T.» 


Ilha  do  Governador, 


Rio  Branco  151.  a  loja,  ai  20t>|fialq  607  —  Cr|  100  xnll. 


e  enfesto  de  preferencia 


ató  45  anos. _ .  SECRETARIA.  MBIOHeXPÊ-  nores.  Apresentarem-ae  na  R  _  , 

CONTABILIDADE  c  prática,  DIENTE  —  Preclaa-ae  dt  8  Flavla  Farneoe  n®  22.  Ave-  PRECISA-SE  d®  tun  barbeiro 

n  _ _ _  _  _ _  Tl..r  _  _e _ •_  .  i..  n...  -II  ir.al.nt»  T)  rVV»  _  ■  _  -  «|S|.»„aa.>  T  anF.Z.1  ,1  I  ri  «  Hi 


2  rapazr»  p|  operar  Ruf  ou  Idade  aelmn  de  28  anos,  p/  ntdn  3 
Remlngton.  50  000.  Av.  Rió  trabalhar  em  secretaria  de  Micesso. 
Branco,  151,  aloja,  s  209.  colégio,  nfio 


CONTADOR,  130  mil.  Z .  Nor¬ 


te.  R.  Ouvidor,  169,  i!  80». _ 
WvqpESPONDENTE.  màçn  e 
.....  z  Norte,  60  mil,  Ouvi¬ 
dor.  160.  sala  809. 


CONTABILIDADE  aux., 
tlca.  até  33  anos.  rnnaz.  nua 
do  Carmo,  5,  2  ®.  sala  6. 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


na  Travessa  Leopoldlna  de 
Oliveira,  319-B  —  Turlaçu. 

nvrnrrr  Kr  mfiea  ds  PRECISA-SE  um  la)  aju- 

rhlmn  dant»  cabeleireiro  mesmo  *| 
p?iumSV”»a  7MíC°  prática.  ensino.  Barêo  de 

_olo — telefone — 5!KI24A^ -  Petiópolla  n.  173,  loja  O  — 

OFICIAL  DE  ALFAIATE  ^  Comprido. 

Precl»a-se  d«  ’•">  J®0®.  jj*-  PHECISA-3É  de  um  barbeiro 


M  P^r-SE  d.g.avador-,n-  úteis,  das  9  às  22  hora.jP  jgg. 

.  .  .  Preol»R-«e  com  prá-  t  »'c Zl.  "  SKíica^-  BrMl’-  2  4M- 


comissão,  iralar  na  tsírada  »p.  m. _ feVÍnclna.  Ttata-S®  pela  ni.  au»  Maria  Qult érla  n.  19  -  mil.  AV.  Rainha  Ellwibeth 

i  -)«  f  „  -)*> 4  /  nhft.  Sfto  Clemente.  490.  Ipanema. _ ■ _ .550,  ap.  701.  Tel.  27-7027. 

do  Portela,  29,  Gr.  201/  el®2n.5e  ptLVft  CB&R  tmta-  precIsa-SÊ  emprasoda  para  PRECISA-SE  babá,  competen-  COZINHEIRA  —  PracUa-Bi 

02/305  Madureira  dias  monto,  que  dê  referências  e  todo»  cs  «ervlço».  Tratar  R.  te  pera  2  meninos  de  «  e  7  de  uma  para  trivial  fino.  - 

UÍ/JUJ,  imuuicild,  Uldl  dum,,  no  emprêgo.  Pnea-»e  santa  Clara,  2fll.  ap.  201.  anos.  de  preferência  pottu-  Ordenado  Cr*  10  mil.  Ru» 

•l-  J..n  11  I _  /a  Ord.  Ctrl  23  000. OD.  Tra-  n,,rr«  e*  Trines 


281.  ap.  201.  anos.  de  preferência  portu- 

di”l”eronfezad»  !  »l,fsa'  0rd-  Cr*  M  DOO'OIÍ  Trft- 
«na  £ra3  RW  t>r  »a  Av.  Atlântica,  1  018  — 
Ru»  Barata  Rt 


SAPATEIROS 


ACABADEIRA  —  rrcclsa-  ücVde  crétura!"  pam 'bnTc&o  pS^r^v-Ry-d^TTndénra  -  "'tlso',  1*  fi^!!  I,  lm'  COPEIRA- ARRUMADEIRA  - 

COBRADOP.  »<ê  24  ano»  cl  5E  com  lIas(an(.e  prática  de  tinturaria.  Rua  da  Passa-  ^n?oura S  nsra  cabslelrSírô  SAPATEIROS  Er.'.^eír..NaS.rC.°ií  i«0?í’n!tí-  pfecl»a-5l!  com  Prótlê»  •_«- 

glnafl.  bj  ap.  Só  c'  pratica.  ..  r  ril.PT1 «««-  nr, i 74  manictiriv  parn.  caueieirciro  t _  . . ■ . . . Hcapoativa  para  15-16  na  por-  ferónein^  Tratar  n'a  Rua 

R.  México,  UI  «I  605  Sílí .. 5Uari1ACCr  J?aI  ,  08  -  boa.  aparência  e  com  com-  aTENCAO  —  Montador  para  urla  déste  Jornal.  Ponte  tTa  Saudade  n  146.  — 

'Tratar  nas  Confecções  OFERECE-aE  coiuirelra  ca-  petêncla.  Dá-se  boa  garan-  xv  e  sandálias,  acaba-  Thv  SS8-  ® 

DNITEX  na  At.  Suburha-  aa  de  famllla.  Fone_30-j2j3.  tia.  Hilário  Oouvela  n.  66,  per»  biscate.  Av.  Atnul-  ífr?CIv^?urasa  oroemí?  Sr  F  28-Ó227. 

Ii»fflat"a.“s'emkna  d'e‘s' “dh.7  »»,  “•  3  225  -  Del  Ca,-  bn»  nêj.  P>  - —te  d.  Palve,  1174,  subsolo  gfi» .  v^Ur|sa|i 

Ord.  45  000.  Apresentar-se  na  tíllo.  tk  costuras  ilmplefl  em  Ttftiiil  PRECISArSB  tú t  T»pa7i  ^ou  ^—  Leblon, _  Gnatáo.  40-B  —  Vila  da  Pe- 

Av.PTCB.VftrBas.52  0.fi/1811.  A LF A IATÃR ÍÃ_ 3  JORGE  •  mòÇK  OORTADOR  para  calçado®  nba. _ . 

CHEFE  EaORlTóRIO  —  CrS  Preclsa-fl®  de  oflrlal  com-  48_33'gi;  Nocrn|'  CB,sa  15.  *  *8  000 °00.X  ‘  E'  ^avor  °nío  âé  SÍP^^-nKfSl^ítK  Bmíf1'  PRECIBA-SE  de  mflçaii,  para  COPE  IR  A -ARRUMADEIRA  — 

70  000,  pnxtlca.  6  anos.  até  40  pleto  de  paletó.  ExlRcm-se  . - r^.~ anreaentiLr  ouem  nla  cftlver  .  vender  artigoa  d®  beleza,  no-  com  pritlca  e  referftnclni, 

ano».  Senador  Dantas  n.  117.  amostras  Arentda  Sobtirba-  OFICIAL  de  paletós:  SiUio  vilü-  CAIXEIRO  DE  BALCAO,  pa-  vldade.  Ordenado  ou  comia-  pre7l»n-SB  na  rS»  Mlffuel  Pe- 

Or.  223.  _ _  na  n.  6  344,  loja  B.  Pilares.  &**&;**&  f  dz  S?  nüí&ita  itibelra .  .  ...  >  V obra  Lula  XV.  RUa  Joa-  «Ao.  R,  do  Carmo,  5.  4»,  »|  .2?-  871. 


COZINHEIRA  —  CrS  15  mH 
para  casa  de  tratamento.  Re¬ 
ferência».  Rua  Vlscond,  da 
Plrajá  187.  ap.  «03  ' _ ' 


COZINHEIRA  —  PrecUa-s, 
com  prática  de  seJgadlnho,. 
Ru»  do  Benndo  19-A. 


—  •  _  ■  — -  --- .  n,,,,..,.  3n  .at.  514  ao.  sua  naraia  tttosiro . 

DACriLúGRAFAS  —  Cie.  Se-  ALFAIATE  —  Preclsn-ss  ofl-  - - —  396  —  202  —  ap.  «»1».  Fro- 

guros.  ginasial,  prátlen.  Idade  clal  de  obro»  fina*.  Paga-se  PRECISA-SE  <lo  otlma  cos-  curar  M0liamr  Vera. 

até  32,  Crs  40  000,  Stn.  Dan-  hem.  E’  favor  trazer  imos-  turelra  profissional,  paga-se  a1udan;eT~i 

tes.  117.  Gr.  223. _  _  trn.  Tratar  do»  9  àa  12  ho-  bem.  por  peça  Ru»  Marquês  manicuras”  Rua  BsntÒ  Àma- 

DÁCTirdORATA— PTeobta-  »«•  Frir.  .  do  Portela  29,  ,»]»  d.Jlo^Vlcjtnt.  140  -  207,8.  manlouras^Ru^  S 

moa  de  um»  cl  alguma  prá-  209.  Madureira. _ ,  Mm»,  po.acy^ - „  jÁafea,1.-  » Ji-  K«rSh. 

tlca  para  trabalhar  em  grnn-  ALFAIATE  —  Prelcan-ae  de  PRECISA-SE  de  costureira,  V 

de  firma  no  Centro.  Semana  um  oficial  de  paletó  para  com  prAttcn.  Tratar  na  Ru»  po  ,“a|° 

de  5  dias.  Salário  n  combl-  trabalhar  na  oficina,  tam-  Féllx  Forrelra,  283,  Hlglenó-  Sfl,  ÍJLffíi!*'  P*11  traba 
nar.  Tratar  c|  Sr.  Júlio  na  bém  se  dá  para  casa.  tendo  polia. _ _  jpjfersítJ?1."—- _ 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA  1 52.1503. 


CALÇADOS  ARACATI  LTDA  ,1  PORTUGUESES  —  Píectso  de  ITTaTá-se  bem  ~"ExiiTe7n'-~sãi--"‘"'/'^  w  ..  .  w  —  TeL_43:9771J_  Praçq__Mauá^ 

«  Precisam-se  d« _  c"tad0"s  .Víi'!p|'!  .iniciarem  na  ven-  rereréncia3.  Dorâlr  no  em-  fREC,^°  Çl  ?eb7è  í®  sí'.  PRFCJSA-SE  de  top  eira  ar- 


r  e  penslo 
ta  prática 
durma  no 


etesa-se  de  pmeuioa-oe  ae  cosmici m,  õ,,,  r  aukiua  ae  cetçnaa»  —  x-re-  cnPFTR A- ARRUf.fADEIRA  -  nto  to  anua.  un».  ,t.  .  -f  - - - 

paletó  para  com  prática.  Tratar  na  Ru»  f®*  "?  «ííFiaíi^ií  tríbi-  t1»»-"'  acabador  para  mê-  ta.  Av.  Brá»  de  Fina,  295,  COPEIRA  ARRUMADEntA  mocratlcos,  510.  banca  de  precISA-SE  de  mocinha  pe-  ^reeSu  Ss 

tclna.  tam-  Féllx  Forrelra,  283,  Hlgtenó-  ‘raba'  quina  sete  Instrumentos,  pes-  »ob,__Penha _ •du«i3r«S^S-  Jornal».  Br.  Ntlson. _ ra  aJutlar  em  casa  de  feml-  dpn  íf^Xio  4M 

casa,  tendo  polia. _  _  - Tt - — -  pontadelr»  e  chanfrador  é  VENDEDORES  (AS)  —  flcà,  que  apresente  referên-  PENSÃO  —  Preclsa-ae  de  um»  h»,  dormindo  no  emprègo.  S^CriMóvIo - • 

luntárlos  da  PRECÍSÃ~SE  de  1  jM»ttrrfIraPRECISA-SE  nianlcut»  par»  máquina.  Ay.  Suburbana  n.“  prccJsamos  par*  vemla  <10  claa  Ordenado  Crs  12  000.00  copeira  com  práttea.  quem  RUa  Hermengard»,  «72  —  COZINHEIRA  —  Preclsa-ie, 
mr»  m4oelra'‘d(  2  agulha».  •al*°  d®  barbeiro.  Rua  da  8 3Sl  —  Quintino, _ _ mercadoria» '  com  grande  |»  CrS  13  000.00.  Av.  Rui  náo  tiver  prática  e  favor  n*o  Meler.  tom  ieferènclas_e  que  lsv» 


Av,  Fres.  Vargaa,  529.  al  1  807.  «mostra.  Ru»  Voluntários  da  pSiciSA-SE  de  I  -ooattrríIra^HECISA-SE  manteur»  par»  máquina.  Ay.  Suburbana  n."  prccisamoa  par*  venda  de  claa.  Ordenado  Crs  12  000.00  copeira  com  prática,  quem  Rua  Hermengard»,  472  -rvunnutis  ~ 

DACTILÓGRAFAS  —  Preclia-  Pétrla_n._24I; _  pare.  mAqrHnurde  2  agulha»,  «Ifo  d®  barbeiro.  Rua  da  0  331  —  Quintino _ mercadorias  com  grande  a  CrS  13  000,00.  Av.  Rui  náo  tiver  prática  e  favor  náo  Meler. _  _ —  c0"'_ rÍÍSÍÍf,.cJ “nímSíldo 

mo»  de  20  p/  dlveraaa  firma»  ALFAIATE  —  Confecçóei  -  interna,  c/  bastante  prática.  9iJ^ind^-1|i_ - -  FABRICA  de  calt.adDS  eapor-  acc|ta<:no  por  todo  público.  Barbosa,  430,  ap.  90l.__ _ ,  comparecer.  Tratar  n»  Rua  PnECI9A.sE  empreg.  ap.  peq.  P,C„  ,,^  ,a“^',,.7ro,  Trat»r“ 

sediadas  no  Centro.  Damos  Preclsa-se  de  menores  p;  »ca-  Preci»»-se  de  costureiras,  pa-  PRF.CISA-9E  de  um»  mani-  te  p|  senhora.  Prscls»  po»-  .  -  ótima  rn  cbPElPÃ^ ARRUMADEIRA  —  Gonçalves  Lêdo.  33,  «ob. _  família  co/  arrumar  dur-  Ls,  a  an" 

um  treinamento  de  uma  se-  bnmento.  Rua  Santana.  123.  ra  blusóes  *  shorts,  externa,  cura.  Rua  do  Catete.  136.  pontador.  Preferência  eom  Aíu  .  “eíUflblle  _  ...  - - - ...tL  p..  nnier.TRa.SE  emuregad»  mela  L.  ,.r  ro  f1!"1  Batata  Ribeiro,  436,  »p. 

mana  p/  »êrem  colocadas  Une-  so..  sl  2. _ - _ _  t/  bastante  prática.  Ru»  PU-  PRECISAMOS  manicura  e  bancada.  Rua  Goiás,  1  414-A  mlssao.  Exigimos  horário  P«™  «•«.  JftIn„tíV».  -  Idade  das  2  á»  6  Rua  Tenrel-  m  ooo  òó  Tiav  Tamolb  7.  - - 

ACABADEIRA  —  .Preclsa-a»  5Íb„^„01J-®n^?; 38,  “>brlul0-  Ptd'«.u!'a ,  competente.  Tljuca  ^  Cescadura. _  Integral  e  boa  aparência.  Bgl*  27.1171  •  r0  Aranha  I52-A.  entrada  p‘  „p  °3ib  —  Flanisngo.  ’ 


Apreaentar-se  na  At.  Pr«.  com  pr4tlc»  para  con-  ?-?.tKa°-d''-^í-pb‘,u_ -  Cabeleireiro.  ’  F, 

Varga»,  329,  a/  1  811,  c/  0  Sr.  (pcçócs  finas  de  roupa  de  /RECISA-SE  urgente  de  coeUl-  Pena.  63. _ 

“Pjj- _ _ menina.  Rua  Santa  Clara  n.  relra»,  par»  fábrica  de  roupas,  freciBA-SE  »] 

DACTILOGRAFAS  (05)  Tá-  33.  sála  803  —  Copacabana.  P»r»  crlançn».  para  for».  Tm-  Dandy  Cabelelrei 

ria»  vaga»  35-40  mil.  R.  Me-  ÀLFÀIaTE  —  Alúdante~da  Wl  .Bu» _Bar»o  do  Bananal,  Boa  aparènola  e 

xloo.  111  »l  803. _ ; _ _  butelro.  competente,  servt-  2I0-A  —  Cavalcante.  go  bsm.  Amaro 

DESENHISTAS  c|  prática  c»t.  ço  flito,  preclsa-se.  Cas»  O»-  PRECISO  de  ajudante»  t  34-4453  _ I 

metálicos.  Pc.  bem,  R.  Mé-  car.  Rua  Bnrata  Ribeiro  n.»  costureira».  Pago  bem.  Rua  prêCTSA-SE  dç 

xleo,  111  »|  «05  .  344.  lo)q  105.  Constante  Rumos.  T3I-907.  de  cabeleireira. 

DACTÍLÔGRAFAS  (OS)  35  ALFAIATE  com  prátle»  ds  PRECISA-SE  costureira  com  maisagem  facial. 


Integral  c'  boa  aparência,  AtUntKa-  ~  g*  J^B>a  iM-A.^ntSff'!?  »' 'gfL  VSmST^L  7'  cÕzÍnHEIRA  -  Ordenado  I 


MONTADORES  E  ACABADO-  IraU*la.na  Gonçalves  in nar anniu”  Slqúelra  Cnrapos. 

RES  -  Precleam-se  pura  tru-  DU».  83  —  6.®ani  ar.  Das_9  CHEIRA  ARRUMADEIIA  — sg— 


[) p: f  - CrS  15  000.00  —  Praotia-i*  d» 

PRECISO  de  empr*Knda.  «er*jrorno  e  íogAo.  luva  e  pau;» 
viço  de  cofiai  trah.  fora  —  roupa  mluda.  na  Praia  di 


?ts=  ÜswíKe  tjs-^srtxs 

al.  Horário  das  precÍSA-SE  ii'm  hom  oficial  !la.ent*  Anlônlo  Carlos  n.®  ?Í5’R??ADA..J^^.,.10  mil-  pôecisa-SE  de  empregada  RRRC^‘SB«S5I«»mfí^f»* 


.  , -  -  ,  _ .  _  .  _,c  UUéiUbiia.  O» 

delia  para  família  de  4  T>«-  Bent0  RJbell.0,  fl2  —  Centro. 
Roa®.  Pn^ft-a®  bem.  fíXiR  Pecha  tvos  domlfiSOS. 
B^taRlb^L Precl»»-»» 


DACTILÓGRAFAS  (OS)  35  ALFAIATE  com  prática  ds  PRECISA-SE  costureira  com  massagem  facial.  Horário  dai  PHECISA-8E  um  bom  oficial  «Mente  Anton  o  Carlos  n,®  EMPREGADA,  tasnl.  10  mil.  pRj.cl3A.SE  de  empregada ! '  R1 iS“' ^faníllln  pKIllcnl?  íammapJ«a- 

mll.  Ouvidor.  109,  sala  809.  consertos.  Preclsa-ae.  Praça  prática-  vestido»  flnb».  Av.  9  á»  18  horas.  Grátis  par»  »ap»tctro  Luiz  XV.  ponto  es-  G15  —  G.  C04.  com  o  Sr-  Araumarji  lavnr.  Tel... 31 1  5343  Atlánllc»,  n.  P”a  "  senador  "  bem-  Trat11;,  P'1  5* 

n.CTnAoa.êA  irii  -  pV.  Tlradentc»  n.  8.  7.®.  tala  707.  N.  Sra.  Cop..  793.  a«-303.  modeloe.  D.  Hstdée.  —  Largo  tE,r»  tachoado.  Av  Amaro  Bernarilo  na  parle  da  EMPREGADA  -  Precisa-se,  Pa7‘"0  '403.  EJgrfgJrçfc  .  ”  guelredo  Magalblea  47,  «P- 

MÍlo  b.®  4“  ÃIÕDÃNT^d.  butelro  „.cl-  P^iãÃ^dFíSüS^  \\ Çtmleante,  2_43J: _ manhã.  .  .  /  PRECISO  empregada,  de  «*. 

tala  1  806.  sa-se.  desembaraçado.  R.  da  eolarinhelra  com  prática.  Av.  PRECISA-SE  de  barbeiros  —  PRECISA-SE  sapateiro  para  VENDEDOR  bi  anar.  cl  orat.  ?*. " S?„r ferêncla  Dortuuuêfa.  -  Rur  ?“F.0,sÍ„“e  SEElh!" n  t-a-  COZINHEIRA  —  »*Çl»a,fi 

DACTILÓGRAFAS  pl  Er  Bnl  Q»IUada._3«.  ,â^S14. _  Copacabana.,  637.  3.®  andar.  EM.  Agua  Grande.  1428  -  consertos.  R.  Barreiro»  397-B.  AT.  P.  Vargotl  435.  «!  kg.  \T -OraU,.  Costa  LóGo.  204-203  -  Trla-  1?  ap.  áoí.  Telefonei  £““1“ . 

pratica  escrlt.  -to!45!ooo.  Av.-  AJUDANTE  de  «tHrffiTZT  Somonta  de  5_  dia» _  Balrrc  Vista  Alegre.  Parada  Hatao» _  verdeBòr  -  Prarira~Vi»  ImmegZ  _  »  ;.r  sem'.  _ |27.R7i9.  '  ff^W^ín^S* 

Rio  Brinco.  151,  s  loja,  s  209.  Prcclsa-su  na  Av.  CoDoe»«b-  PRECISA-SE  de  um  bom  alu-  de  Lucn». _  PRECISA-SE  de  balefio  na-  Hfl  «fins  olnÁiló  rftmnl  T5m  \  i  n  nn  n  A»>nn»t  nn  imP  A-SE  menina,  CO  J  -  âm  rwAcrr\  r(  n  I  — - - — " ~  Z  _  _i .?  rl 


n.  para  uma  pííwna  lamu.a,  -  ^  Tj.ftUr  nfl>  Ell|t  Fl. 

paga.se  bem.  Rua  Senador  ucU.ed0  Maeaih»ei  47,  «P- 
•  Vergueiro,  _124._ap._802. _ T{.  37.0173. _ _ 


dXctÍLóGRAFÃs' ' p|  z! ~6ni.  «i!ÍÍ“<la!_M._«la.  pl4 - _  Copacabana,  637.  3.®  und.r,  Est  Agua  Grande  1  428  -  consertos.  R.  Barreiro»  397-B,  av.  P.  Vargnó  435.  kl  Il05.  '  ioi’'-  Grajíú.  ‘  Costa  Lóbo,  204-203  -  Trla-  %  15.  ap.  301.  Telefotie:  Ç*“S?  Mn  tSSíien. 

pratica  escrlt.  «o!4j!ooo.  Av.  AJUDANTE  de  osmreTHT^  Semana  du  5  dia», _  Bairro  Vista  Alegre.  Parada  Rujo,. _  vÊSblêrioR  -  PraiTS-mÃ  ^rSõãWr^a  _  «  ê-V  umaT  1 T. _ _  27-8719  “!",Up0!:„U0trf?-  S*° 

Rio  Branco,  151*  s  loja,  a209.  Prcclfia-ao  na  Av.  Copacaab-  PRECISA-SE  de  um  bom  o]  u-  _  PRECISA-SB  do  balefio  pa- 30  anoa.  elnáito  campi.  Rua  SStwío  to  2  n®Mois  —!  PRECISA-SB  menina,  «rvj-  pn-pQyãX^B^^i^emPTãiãS 

DACTILóGRAFÃ  prática  <t»  °a  »•  209.  ap.  «07. _ dante  de  «Ifalate  quo  ealb»  PRECISA-SE  de  barbMro»  na  ra  Utl»  XV.  blecate.  Rua  io  çarmo.  5.  2.°.  sala  8.  D»rtolrâ.qpasa-Ee  bem.  rédro  ço»  casah  Ru»  Buarqua  í«  pRtlt  ,)udar  n0  »erriço  ca-  S^.fm^cotn  prátloa  »  :ef<- 

3  ano-,  70.00.  Av.  Rio  Brau-  ALFAIATE  —  Oí.  f  casear  bem.  Rua  Anfllófio  de  Rua  da  Safira,  222  Honorlo  Frei  Caneca,  41  vv’  fnS  P  DO  Tile  9  Tinma  cíé^  Cnnraihn  t3D  hi.  ü  ap.  311.  Macedo,  2,  ap.  31.  cfir*!  Tritrip  nua  BirAo  de  ,  .  1  A,Jnll|rf0  rr«  17  mlt 

Ç0,_15l._«il0j..  e|_209. _ ralcu.  trazer  amostra.  CtJ  Carvalho,  29.  sal»  «13.  C.s-  Gurgehem  frente,  à.esUçllçu  P£SP0NTAD0RE3  (Ãsl  ^  u^oméMko  m.  prõpug.n-  LteT-  Tci.' 29-6734.  P  mengo.  -  Sulta?238-A. _ .  S  í 

DACTILÓGRAFA  —  Redaçáo.  i„8.0a_*  ~.R"a  ürugual-  - — — _ — __  CHOFERÈS,  MEC.  Preclsuin-je  _cd01  distas,  capazes  colocar  artigo  EMPREGADA  —  Precisa-*»  PRECISAM-SE_  ^,bab_A  pRncISÀ-SE  empregada,  a0  701 

prática  escrlt.  43I50.  Av.  R.  ^B.a..?.-...j4.7r  -a°B: _  PRECI6A-9E  de  uma  moolnha  _  J  .  sTfrrnurfpnr  Tratar  com- Sr.  Leon.  R.  To-  ansoluta  novidade  r.  enorme  com  prática  pura  cuidar  d»  arrumadelra.  18  mil  c*d’1  -  R  ..  »iaran,j  g®3  —  Jaca-  rnzTvlIEIRAB  de  fóniõ  s  fo- 

Br»nco.  151.  «jlojn.  «1  209. _  BUTE1ROS  -  Preclaa-se  par»  d«  15  »J6  ano»,  e.perta^par»  E  LANTERNEIROS  nclero.,_283_-_Copacabnna.  aceltaçlo  em  eacrltórlo»  e  ro-  um»  ienhora  Idosa  e  doen-  Francisco  Serrador.  90-501.  K.  niaranga,  o -a  nccSeiv.ço»  ge- 

DAmooRAFAS  —  Vária*.  P.^ueno,  conserto*.  R.  Teo-  Pr«Ka'' J»otio  e  aiml»r  em  ofl-  Ch0FERES  nár»  eiurega^dí  PRECISA-SE  de  frlsador  pa- aldêncla*:  comlasfiea  competi-  te.  em  Copacabana,  r  que  Clnelándla., _ _ — .  - -  ■■  ""2a*  ““J;  üaba  etc., 

Av.  Pre».  Varga»,  329.  8.®.  Bto  Otonl,  38, _  fábrica  de  rfliigerantcef  pie-  La  Biscate^  Ru»  Engenheiro  ,adorns.  procurem  Dr.  Josá.  fique  no  cmprêgo.  Ordena-  precISA-SE  de  um  empre-  PJlEClSO^^empyygndsSneítran-  '°p  junn  pablo  Duiitf. 

DAÕTÍLÓGRÃFA  cam- nõêóê*  COSTUREIRAS  —  Com  prá-  ífíf.,’  4,1  1  408,  ~  P  ç  ct«am-ao  com  pritlca.  Tratar  Francisco  Paaio»  100.  Fenh».  Rua  gania  Luzia,  790.  grupo  do:  Cr,  20  000.00.  Tratar  nn  rndu.  para  aervlço»  dc™”'  -  b°!d-  .S!6  n0  °J“j  Av'  J0  ,/ 410  -  Clnelándla  _  _ 

dn  contabilidade  preclsá-sè  "<IR  em  c05tura  d»  vestido»,  ■  ■  - - - -  na  Hua  Frcl  Jaboatfio.  201.  PRECISA-SE  de  um  cortador  «Ot.  hoje  c  amanbl.  entre  9«  Rua  24  de  Mulo.  47S-D.  —  cos  e  pomar.  G^arto.  comlda.  Cogacabana  --  cozifrHEIRA "para  resttu- 

n»  Av.  Rio  Branco  *158*  5‘  Para  «»rica.  procura-  FRECISA-SE  de  um  bom  cal-  Bonsuceso.  Junto  do  Hospital  para  sandália.  Rua  Imbuaçu,  n_horas,  excluslvamenle. _ Ertnçfio  do  nischtielo.  _  ordenado  a  combinar.  Que  RAPAA  0u  m«ça  para  arru-  COZINHEULV.  par» 

2  503.  c  •  “•  5»  para. trabalhar  em  cs.»  qu  relra  «ob  medida  para  oftet-  do  1APTKC.  8.1oJa  A  -  Rocha  Miranda.  VÊNDEDÒRES( AS )  —  fmprê-  UMI-REGADA  -  Ptcrl^  «Ja.  mar.  e  wptójr^rt**^/  Sítte.  d.  BeiSo.  horifl» 

Mgsustuust-snx  aL1gLigBaffl.rt!  Bte^SJSBBMSSSuf  etm  -  c—  — B^*ê5aii<SCsi-<8BfcBll  ajjBg,BgivS2SgglJfc  g  "»  -*»•*,  "'.T"”,  •  í.  V,.”‘ “,S«.  »««  m.  SfS».  ...  im.  ««mo.  gMg-jtsi 

S&asÈáfer:  aa»*aw  wrs  p“'fi  sx%s£rss&.  ES*aáv?f.^fí?3Si3Sr  EVW&f  =,r- 
v&t^vursm.  mSa&wiB  sá*  jgf  ptm*  * 

to0acoíf  mmtaPrpràuS  S»Ta  X  ^^éa.dt,,'  Fago  üfJSr^  a  nhTr  Va-  SSiU™  POrlugUéS®,  COfH  prallCa.  -  r™^**^m*  *»**  ««»  £%  ífof.lh,  »/ 107.  «P  «0! 

wrw,s.,«rta  sra  awafeá?  st.  p‘"  «lb*  senij.r  Mgr»^. 


n®  pnra  trabalhar  em  caea  o*a keiro  aob  mrdlóa  para  oílei- UQ  IAPTEC. 


o^Xec^a^:*®  »***■“■:  * !  ca.  414?*  entrada  T^ap.  I  »« 

endedméutS.?) .  c2mlRu“1?,ar,«uE"  d«  Ahrnnte»  Podro  Ul|s.  Tanque  -  Juca- - 


pACTÍLÓORAFÃíÕj  c7~práL  c»r!a  de  fiança.  Apre.ientar-  - 

Av.  13  de  Mato  47.  «,1»  507  *»  na  Rua  do  Rotárlo  140.  1®.  PRECISA-SE  do  um  butel 

DATlLoaRAFo"—  PrrcUa-sc  COSTUREIRAS  que  ealbím  i  o'-'  Pavun» 
d»  um  com  multa  prática,  ®«  Pregar  eola  tlpo  Ra-  pg-rcraãju. 

E  favor  náo  te  norenentur  l,luln-  com  Prática  de  fáhrl-  f1 SoClSA-SE  cnlcciros,  Pi 
quem  nfio  Xór  bom  dIS  ó-  d®,  cuml.-a-*.  Tratar  na  R.  h™j9í  Ipjran5a_14 
craío,  Tj»vw»  do  Ouvidor  Pr;inc,l9co  Betnnrdlno  n.  33-D  PRECISA-SB  d®  emprcRN 
21.  çrupo  501  ‘  —  Estnçfio  rfo  ftlnrhiirlo,  ao  purn  bnlefto  «te  eonfeltm 

pAr*n.Ar,nr^~ - .  -  1**0  dft  R«a  Ana  Nérl.  Nfio  rt,  Arqulns  Cordeiro,  «146 

«actilograi-A  pnra  advo-  a®  triibalha  roa  nAbiniai.  —  Mnrv 


CfillOI,  IUIII  _ '  .n„ 

ou  nfio.  po-  *!■.  AR®. 


arrumadeira 


COZINHEIRAS 


prontuário  limpo,  de  mela  Av.  Csnacnhnna  613.  sela  301  ■ 

{.In....  tur,  hiulii,  «u.  má.  ooêr.aijaé  . .  ..  l-.il';!!»»»».  n*  Ar,  Rio  Btan-.JUe» 


Cl afo.  Trave»»*  do' ''ouvidor"  Pranc'lsco  Bernardino  n.  33-Íi  PRECISA-SE  de  empregado»  Idade  para  “Ue  ino-  pftECISA-SE  de  caixeiro  de  ;  jg  ( Uri  Av  CcnlrnJ ). I tíMPREGADÃ  —  P-êõlso  r  çébifl  6  BD  3  TcIbÍOIIB  i Yirvri  t  “raVínlV» — nará-  UB»  com  pTÀtlca  flé  0 

21.  crápo  oT  Ourld0'.  -  fctnçáo  do  Rlnchuclo,  ao  para  balefio  de  eònfeliarla.  »  «»  Ordena-  bajcfi o  para  obra  l.ul*  XV Unipo  7U.  no  horário  comer-  ^fVrfnch.  na  Ru.»  s  Fian-  Se310,  °’  P-  ”>f  »e,e,ullc  i  AUXH.IAR  de.  eOTtoh».  PW*  Hu»  Bar»:a 

.v-.—,  "  -  _  .  ado  dn  F.un  Ana  Nêrl.  Náo  tt.  Arquln*  Cordeira.  346  —  do  -R  nul  «uzelrt»,  »  ueço.  fm*.  Rua  Santa  Clara  33/811.  r|al  vávièr  so  a-V  ini  ei.  7C  AQ .ín  limpeza.  faxina  e  aervlço*  JJ'" 

S5£nL6a*R,Al;ík  pnr®  tr-'b»lba  »»*  «Abados.  -  áftr?  ^  cotdetro.  Tratar  Rua  Frei  Caneca  90. Ugcm-SK  de  pesponta-  ^-çobDOR  ~ -  P, e.  laamm  \ gc  Wam  '  ^-USdU.  _ _  H«a  Ferreira  Viena  ",  '«  fi-— 

Bní?  bíi  anSlV^fr*  30  •  an-el8línrl  11 1  PRECISAM-SE  co»niretrB*~c/  loJ"®  nu  pllrtc. ú*  mslnhA®  \(lorps  de  Luís  XV  nn  Rua,cum  rxpej  i^nrla  no  rnmo  <1*  nnv^  nr  rWtA  ÍÍnmiül  PRECISA-SE  rt®  qrrumAd»!-  _ _ •  I  a?  iSSSjS  Cfi»a?A 

íbtaj  Bua  Ç]  A\.r  se  Ci?K  SV  ^lrn  •- - - - ^ - -  prática  d®  ré  br  J  ca  *  baa-  ELETOÍCI8TA  de  automo* :  Almeida  fi-A.jt^nn  Aetna  c  ccnvu-ncre!*.  pa:a  ’  v,»i#*.-í..!iii1iq  n/  nr»*:-  rn  p.ij  ãfamjliA^tí®  3  Pff&àãB.  |  AJUDANTK  ^  1*12^  andor. 

$  33.  Tf!  31021T*  ^  ‘  COSTUREIRAS  —  Preni?.;i-^r  t.ani •  prtirtuçAn  de  veatldn*  vela  —  r^frl^a-^f,  100'^  rp-  fifib.  Cftjçadon  ‘-«Itlera _ vrncla  <lr  2  proriuto* 

VaTnÕi®r»ÍFi  -  »r -  nRr*A  «Jcw  romprldoi.  Paga-  -  bliifine  para  aenhora^  Run  pfciallr®*»do  .Mnv.riui  f  phecisa-SE  rir.  pcrpontndel-|p:imn  n  fnbrtrnnrrA  titncczr*  IclotJCha.  Tcatcs  finurie.  rrfarnnrlM.  *-  Ru*  «“«««rclal.  Pod®  começar  COZIN  HI  A  p/b  ar. 

Ouv^ür  «a"a  8QÕ  *íorte*  áÀ  nf,n?'  R.  srnhor  doa  Piuiao»,  105,  3/>}Gochninf.  U7.  Prox:mo  cl  a  f  mi  ha  Rua  Eiclvina  n.  35  — |av.  Pres.  Varj;aJt,  417-A.  »|  |  rurso^  eullnjrjo^iio  Serviço  ral  oUcrrjo,  3,15,  ap.  I  IW  —  IboJe^RBa  Frei  Caneca  Tomha  Coelba  ^ 


.m  bem.  Pfde-ne  amoMrn  R.iSftthor  da*  Paafoi,  105,  3.'» j Coçhravv 


I  Gonçalves  Dííw  64.  */  503  I  andar. 


Praça  Sarna  Pena. 


*  Laxanjcliaâ, 


CÓZnraElRÔ  —  Prwlffi-M, 
—  JAV.  M;.r«rha:  Cflmara  a.R  213. 

®n-13-i>_lind>lr-  - _  - 

çnr  COZINHEIRA  p /  bar.  rmavi- 
62.lr.iiue.  R  Cardoso  Qulntfip, 
023.  TaimU  Coelba. 


Jornal  do  Brasil,  4.*-felra,  11-9-93,  3.°  Cad.  — • 


PRECISA-SE  dc  cozinheira  de  Snetiz  Pena _ 

fôrno  e  fogáo.  pnra  trabalhar  TINTURARIA  —  1’rei 
cirt  anuillltt.  Tratar:  17-8502.  pc6»iidetm  o|  prática 
PRECISA-SE  cozinheiro  e  co-  Oli>»  dn  Cruz.  050-B 


í  SS'A-Pre^..T.  b/SREÓÀDdR  «0.rUrÀpr7:  nlt  H'  Ltan’  §8$? mwSr.gjJ,  prática  ilc  oafc  e  rc«- 

•:  g£»g|te nu*  tó«r  .tr*?:  »  * 


»®r  ?r01-  Te,efonB  gfc  Kssssr  a*mpol°  asasse  wsr  m*.  x»  nM.s ;.m «°.  % 

jWfMÍÃ  âSfV^r  *  «^,,1 

20 mH.  It.  dn  Lapa,  204.  d^o.  20  -  Caacadtlr».  prática.  Run  Cntumbl,  34.  -  7„úLra?le'í?u  351  °*  nv“  Si  tregas  e  serviços  Interno»  n»| 

5K*s.ss!fSfSÊ  jygsssi.  x  S®  EãüF  7 

*, — tj^arafa  waa»!;  •  â“  fiSSiã  •=  SSM: 

oonr.i:  W»- _ - _ -  menor  c!  prática  d.  bsleáo.  trU  n.  3,„.  _  Botafogo. 


COZINHEIRO 
nr  na  Rua  Chile  n.  33 
(Em  frente  à  Galeria  Cru 
xeiro) . 

êhnvnõnir - n-JíTTT'  PREU13U  counneira  cr  Pr»-|  TINTURARIA  —  Prcc 

COZINHEIRA  .  rtcisa-  t[cl  c  relevâncias.  Treze  mil  de  passadeiras  na  Rua 

•»«««  Innlv.lKav  ri  n  ■  Q  -t  c  _ A  %.  /'nmienlenn*  .  ...  .  . .  n  mi. 


Auxiliar  de  Escritório 

DE  MILLUS  precisa  de  môças  e  rapazes  de  boa 
aparência  com  boa  letra  e  conhecimentos  gerais  de 
escritório.  Os  candidatos  deverão  apresentar-se  às  8 
horas,  na  Rua  Lôbo  júnior,  1  672  —  Penha  Circular 
—  munidos  de  documentos.  •»  (P 


-  A  ±  uca  «  nwoawHi  m  poaaaaoiros  na  mm  oan-  gawuouun  jm  ‘  *•*■*«"-  ci.n.-sn  ímenorí  flua  Evarla-  T1Z or.rn.  Sbi 

só  par*  trabalhar  da*  9  is  cruzeiro».  —  Ar.  Copacabana  tlv  y6  H3-C  -  Méler.  mo»  comeroui*.  blscntelro.  PI*" qí  vkila  mo  .obrado  es-  KiE?**  B 

18  hora*  do  segunda  a  aeí-  403.  np.  5W. - - -  TINTURARIA  —  Preclsa-ae  R.  fl»o  Crlatováon.  508. -  qlllnik  de*Jo»qtilm  flllv»,  —  plriXrtlA  — 

ta-Ielra.  Pedom-se  refe-  PRECISA-SE  de  cozlnh.hn  n«  um  .mprsgado  com  fregue-  CORTADOR  encadernador  ■  Lapa,  p 

rõnclas.  Tratar  na  R,  do  Ar.  do»  Demoorâtlco»,  n.  885  sm.  ordenndo  e  eomlasno  —  preclsa-s»  n»  Ru»  Gonçal-  lavador  de  “PRATOS  _  menor  ci  j 

Ouvidor  n.  104  —  S.’  das  —  Bar. _ _ _  R.  Marquês  de  Abrantc», JKj_  vea_Lêdo  n.  70. _  Preclsa-»e  n»  Rua  Chile.  33. 

n  h  A»  IS  hora*.  —  D.  PRECISA-SE  empregada  paru  TINTURARIA  -  Pree.  de  hof-  COMPOSITOR  —  Preclia-io  Em  frente  *  Oalert»  Cru- 

Munlra  oozlnh*r  e  lavar  para  família  mlet»  e  pasiadelr»  d»  vesti-  COmpetente.  Telefonei  ....  aelro. 

AnSlvimín - ~  de  4  peisoa».  Fedem-ao.  refe-  do»,  prática,  eletivo.  Praça  29-0383. 

COZINHEIRA  —  Precisa-  r6nC(nI  ordenado  12  000  cru-  Varnliagem  12.  Maracenà. 

(0  para  o  trlrl*l  Hno  pa-  «Iro».  Rua  Adolfo  Lutr.,  B8  —  TINTURARIA  —  Proclaa-»e 

ra  família  pequena.  Or-  o4ye»_^_  Tel.:_47-2020.  _ pM»adelra  para  linho.  Rua 

donado  acima  do  12  000  de  precisasse  de  um  eoalnliel-  Marlz.  e  Berro*.  1 024. _ 


M 


donado  acima  de  12  000  do  f^iST-àB  toim  ÜSSS&  _ i^^SS^r‘u . *  S!”0^  . . . 

acordo  com  a  qualidade.  -  rn  ou  cozinheira  quo  íu«»  TINTURARIA  —  Preclía  de  rnãipòs~ÍTOR~~in7Írico  —  Bl-  'ÍÍ^Bonratmà  '  Coelho.  140.  lo)». - __  - 

Rua  Homem  do  Melo  n.  .  também  outro,  «irlço*.  Or-  lRVl(t0r.  Ru»  VI»conde  do  co  pt?if  A°mdo  Duenabara.  — ■  PRBCIBA-aB  do  oorplntelro, 

177.  Tljuoa.  le“S?°  Sirpaúla  I?S?'tM  :  AbaotO.  13S  -  VHa,  Isjtb^.  20;  cmelAndla. _ .  ”°5rttlcr«l.  v.nd«t?R.  í“  -  P  Lu«»  | PRECISA-SE  d.  um  copeiro. 

S  —  a"  202.  TINTURARIA  COMETA  —  CARPINTEIRO  de  ffirmae.  clldl»  Perla»  n.  0.  Ramo».  wr^TSTVgE-  n-  „m  rãlrcTíS.  °om  uiulta  prático.  Retuau 

PRÊClSA^SE-de  ?,r'dCd«"LOboP“S73'  r-  T  ^SUkC  ifü  a  àSStrv»  MK  ^S-SfSS^m  R  d0  *»*«*-«*-• 

Dlr»  d*  Rocha,  33,  ep.  801  «addoclr  LObo.  373  A. -  Conselheiro  Zenha,  37,  Tl-  rn  trabalhar  com  um  cego  r|R.  Ezltom-*»  referíncl»»  e 

_  flMlahar  e  arrumar.  TINTURARIA  —  Preol»a-*e  Juc». _ _ _ _  _ como  cobrador,  ordenado  0  todo»  oe  documento*.  R.  Ca- 

COZINHEXRA  procl*a-ee  no  pSrniHXTBS^d» - cózlnhilT*  d»  po»**d«lra.  P»g»-»e'  75,00  CARPINTEIROS  e  pedreiro»,  mil  cruzeiro «.  Tratar  24  de  ci,ambl.  3i8. _ 

Clube  d*  Regato»  Flamengo,  _  gi,,....,  T»l.  30-1331  o  costume.  Rua  Honòrlo  u.  precisam-»»  por»  Dbres.Tr»-  Maio.  47  —  Hoch».  com  Sr.  pBKntRÃTsE  técnleo  de  te- 

«áde  d*  GAvee,  campo  do  —— -jj— j- — V0T|nhe|ra  134-  Todo*  O*  Bento*.  tar  na  Rua  Araújo  POrto  Ale-  NélBoiv. _ • _  l^toío  para  «ervlço  externo. 

Flamengo. _ , _ ífr»  Í^cmob»  nnunndS  par-  TINTÜRARÍÃ  —  Precl»a-»«  gre.  70  -  6.°  and,  .ala  802.,  MECÂNICO  PARA  MA.QU1NA  pj”  comlseSo.  Rua  Tenente 

COZINHEIRA  d»  for  nu  e  fo-  P"r»  '  Ordenado-  13  do  passadeira  pata  vtanldo»,  CALAFATES  —  rroflwlonala.  DE  ESCREVER  —  Prcc!»a-ae  Abct  Cunh»  7-A.  HlBlenópo- 

glo.  Ordenado  Crí  17  000,00.  . „„„  volunU-  «ervlgo  efetivo.  RU*  Lapa  n.  precisem-se.  Paga-se  bem. 

Copeira,  10  000,00.  Precl»a-*e.  pjtri'.  i:io  on.  503.  1B3-A.  Apresentar-se  com  ferramen- 

RuaHajdqcle._t£b6,_37. _  ^gC^arüSTiSmhiH  TINTURARIA  -  MmM  »»»“  •«»  PASs.gem.  150, 

ÕOZINHEIPÂ  —  PreaU»-»e  Ru  jjnr*0  de  UbA  n.  lavador  A  Arua,  com  refertn-  - - , 

na  Rua  Frof.  Lofnlole  Côr-  _  p™,  da  Bandeira.  cia.  Rua  SAo  JoAo  Batista.  CASAL  —  Precl*»-*e  para  ca«a 

te»  n.“  103.  ap.  202  fpróx.  u _ azvizzDrj:'  -/'»»'  33  —  loja.  Tel.:  28-0343.  de  um  casal  tem  filho»,  de 

COI.  Militar)  -  Dormir  no  PÇ£?ÍS? , '™P'IR?£aP£,,m.  TINTURARIA  -  'pricUS^i  tratamento,  para  todo  p  sor- 

de  bom  paaaador  p»r»  Hoff-  Viço.  .Tratar  pelo  telefone 
mnn.  Rua  Lul»  de  CamOr»  n.  42-1043. _ 


177.  Tljuoa. 


PRECISA-SI 
oom  prático 
uma  moça 
Rua  Sfio  S 
PRECISA? 
torneiro  — 
n.*  709. 

de  um  caixeiro 
do  padaria  e  dc 
caixa  com  praltcn, 
tlrador.  n.  87. 

I-SE  oficiais  de 
Ru»  Cachambl 

«rwihmM.uini  i 

PREC1SA-S 
oom  multa 
rente.  R.  d 

6  da  um  copeiro. 

prática.  Rcstau- 
o  Lavradio.  41. 

t-opoim,  rv  vau.w. 

Rua  HAddnck  Lobo.  37_. _ 

'ÕÔZIÍfHEIBA  —  Freói»»-*e 
na  Rua  Prol.  Lnfntote  Côr- 
tc»  n.®  103,  ap.  202  fpróx. 
Col.  Militar)  —  Dormir  no 


n.  preelsam-ao  par»  obres.  Tra-  Maio,  47  —  Hoch».  com  Br.  ■pnf.-gigTTsE  técnleo  de  te-  PRECI8A-SE  do  aludante 

I  tar  na  Rua  Araújo  POrto  Ale-  Nélaon-. _ • _ _  levlaAo  para  «ervlço  externo,  confeiteiro.  Referínola.  Av, 

gre.  70  —  6.®  and.  «ala  OOi^  meoANICO  PARA  MA.QU1NA  Bnso  comlaeAo.  Rua  Tenente  Oopacitbana.  442. _ 

CALAFATES  —  Proflwlonala.  DE  ESCREVER  —  PrccUn-a*  Abcl  cunha  7-A.  Hlglenópo-  precI3A-SE  efe  ejudente  de 

preclsem-se.  Paga-se  bem.  de  2  c/  prAtlc»  comprovada.  us, _ _  forno,  oom  referência.  Av. 

Apresemer-.se  com  íorramen-  SalArlo  »  combinar.  Apreeen-  pí^SrrRO _ Preolea-ae.  Ru»  Copacabana.  442. 

ta  na  Run  d»  Passagem.  150,  t»r-íe^na_  éir.  ^Prea.^  Vargas,  A|Jfá.  fl14  —  V.  Oarvalho. _ 


02  e  Lavradio  n.  124. 


PRECISA-SE  urgente  rapa* 
para  íneer  entrega»  para  fA- 

brlca.  Tratar  Run  BarAo  do  PRATICO  DE  PARMACIA  — 
Bananal,  210-A  —  Cavoloan-  Prcclea-se  de  um  que  eoten- 

le. _ _ ,  da  de  mantpulaçfto  na  Pra- 

PREC1SA-SE  um  copeiro  na  ça  Onze  de  Junho  n.  300  — 

Ru»  BAo  Jos»  n.  20.  Restou-  FarmAcla  0*1». _ _ 

rante.  _ _  R  A  P  A  Z  dc  15  »  17  *no* 


DIVERSOS 


CAIXEIROS  -  Precisem-*.,  - - -  Ru»  BAo  JosA  n.  20.  Restou- 

para  todo  o  jcrvlço  de  mer-  - 1 — ; - -r-  r«nte 

cearia.  Trator  R  Ponta  Po-  MECÂNICO  para  mAqulna  de  - - - -  -  -----  -  --  —  - 

rA  10  (Jardim  Vista  Alegre),  escrever,  somar  e  calcular,  PRECISA-SE  de  um  menino  com  boa  letra  preclsa-«c 
___  Onlbus  49.  precl«n-se  na  Ru»  do  Ro«A-  do  13  »  14  anos,  p*ra  ajudar  para  loja  dc  peças  pura  au- 

DI VERSOS  rnnRADOR  (Bicol  —  p'nra  rio.  187.  loj»  C. _  aervlço»  doméatlco».  BA  Fer-  tomóvei»,  na  Ru»  Bento 

ÂPOSÉNTADOS' ” õu "  reforma-  cllrflca.  Rua  Cardoso  de  Mo-  MÔÇAS  de  bo»  aparência  Kibeir0'  K  ~  Central, 

dos,  que  qvialmtn  um  bico  rala,  aa 2.. _ _  moeino  «|  prática  peru  nowo  PRECI8A-SB  do  mxrcencl- 

rondof.0.  Serviço  externo  —  3  COPEIRO  c/  prática  —  Pre-  2®R5 Al  ^£C*ímS  lí?  dl^àrco  21  8  o 

vogtT  mr.  Av.  Pre».  Ver-  clea-ae,  paia  bar.  Rua  Juan  ^!ÍLr,lôX!°  £lJ‘  i?  íniVr4  M  C  ’  8' 

gaa.  448.  »:  408.  D.  z«nl.  Pablo  Duarte,  3». _  t; ?cm"  d“çk  icaÍ  *  9-  ‘n<lnr- 

ARMADORES  DE  FERRO  —  CAIXEIRO  —  Precl6R-BB  dc  suburbana  10  432.  2.»  andar 
Prcctiam-ae  dc  profltólomüA  um  culxelro  com  prática  de  _  coecadúra. 

S»  Temé"  'Jlbe1,  ”4'  Aroul»»*1  córdeTro  f*n  V-  MARCENEIROS  E  OARPÍN 

À^gTÃ^RES— MÍÍAnl-  _ .  ™S5  7AbfÍS*».tuT. 

co*  oficial»  —  rreelsam-ee.  CHAVEIRO  —  Precl»a-«c  do  _  BonsuccMO 
Semana  de  5  dlae.  Rua  Be-  um  competente,  com  longa 


n edito  HtpAUto,  108. 


PREOISA-SB  de  cozinheiro 
ou  cozinheira  para  botequim 


prfttlca  para  todo»  o»  tipo»  MOÇA  ou  senhora,  precisa¬ 
da  chaves,  fechadura*.  Inciu-  «e.  F“i;y.r'c,®pol??iílâ',r-cí!” 
eive  de  automõvola.  —  Tm-  boa  aparência,  para  traba- 

zer  rcfetênr.lee.  Rua  Mlnlitro  lhnr_na  TlJuca.^»9-0433 . -  454.  _ IprAtlca.  Rua  VUconde  3 

Viveiro»  d»  Coalro  n.  15.  lo-  MARCENEIROS  —  Prccl-  pRECISA-SE  de  carpinteiros  ronguape  n.  .39.  —  Lapa. 
V|J»  p.  Copacabana.  Pêeto  2.  5am.50  competente».  Bom  —  av.  Ootnêa  Freire  n.®  191 . 


RAPAZ  —  Preclsa-se  de  um 
atê  18  anos,  forte,  com  car¬ 
teira.  morando  perto,  que 
nAo  dependa  de  condueío. 
Ar.  Suburbana  8  579-A.  Pie- 
dade 


l:i.tfililia.i.iirr 


RESTAURANTE  —  Precisa- 

se  de  lavador  de  pratos  com 
prAtlc».  Rua  Vlscondo  Ma- 


r.i  *•  sam-se  competente».  »aom  —  av.  oomes  i-rciro  n.~  ui. 

^  •  nhmS^^ÍTer.r-lois.  _ — - - - salário.  TriUr  na  Run  PRECISA-SE  de  calxelrST  de 

FMPREOADA  p»ra  cozinhar  e  — - - — : -  depois  da»  11  hora*.  DEAIONSTRADORAB  —  Orgn.  das  gariras  ii.  206  —  Ho-  boleSo  de  pRdarla.  na  Rua 

ouiro*  pequeno»  serviço»  *  PRKCISA-BE  de  um»  empro-  XnafrTnM.SE  10  reuazes  de  .7.  “íl  nórlo  Gurgel.  AmAlln,  n._H. - « 

combinar.  CrS  10  000,08.  Ru»  gndn,  par»  coalnhar  e  piuisar  hín  Vpreaentaçío.  para  «er-  meloraí  »  menorra  D»r»  ãíÕNTADÓR-*  envernuiãdõr.  PRE0ISA-8E  de  vim  caixeiro. 

Çomtnnf‘RfeoA.110.  »p.701  nara  rrt»  po«oa».  Paga-se  fflil  e  .namk-.e.  ótima  «"b,rar“ó  CenUo  Zmiw  Príclsam-.e  R.  México,  70.  com  prAtlc»  de  balçAo  d.  »r- 

EMPREOADA  —  Precl»»-ee,  u6r"'’a,p  "34  nj*r'5Ô2  Tljüc»  remuneraçAo.  Ru»  da  Quttnn-  jf*.t  Sul  EX|gem:„  ape-  gr.  301. _ SíSÍm  *  Rvm^BarAo*  de  “éSS  Rapaz  até  18  anos,  com  el 

por  nora.  para  cozinhar  trl-  UruR uiU.  23S.  »p.  I''®.  da.  30,  «/  402. _ nni  desembaraço,  bo»  pele  e  menor  -  FarmAcla  preci-  tnclclo.  RMa  BarAo  de  Bom  |tms  pl.4tlcn  de  coxlnha  — 

vlal  simples  e  laver  roup»  PREC.SO  do  uma  cozinheira.  XqrjmENSOR  prAtlc»  de  mínimo  de  altura  de  1,83  m.  h  B  Ribeiro  739-E  Retll°-  .B5.3tA: - - — - - —  Preciso.  Rua  Dr.  Pache  de 

Frisar’  »rn— távuFJESkEr 

PjSpREGÀDA  -  Freçisn-  PRECISA-SE  de  um»  AJM.  ^sV.  ^jST’  ‘/  1  '  C  7e  SSwK":  R'u^,.da  Co",!ltu1'10'  33'  2° 

RuS*McldXe"á  'o""  M  8-o'bom  “•  3ÍÍ*P  PREoÍsa.BE  de.um  ealetelrd 

(r  PRECISA-SE  coxlnhelr».  UT-  m0.  Rim  JoAo  Pereira.  132  -  fo,.  Ar.  p/  vargss.  415  »'.  SOÍ  r,vCn„  -  . . I  "!T..pc*tlca-  «1  méÇ'V  Klm  cUa-se  para  todo»  o»  servi- 

EMPREOADA  -  Ajudar  ao-'  fVei?v-vo"  feUfSíêSel»»“°C%  '  - - - -  ENTP.EVISTADORES  -  3  ra-  fs  íínos.  deíembaraçado  e  0.  d4?gfóA  m  dc  'rapeV de"Í4  í03  “n  A«nhora.  *ó  eldoja. 

xlnha  de  bar..  Começa  hoje.  “5  òoo  S0  Rua  Oenerol  RI-  ATENÇAO.  móçA»  malorc»  e  pn«5.  boa  apar..  p/alcnder  boa  aparência.  Apresentar-  PREÇ.IS lr.  .P.rvico  li-  S",11  “•  10'  *p'  201 - 

México.  08.  8.®  hsirr.  cii  "o.ta  u  o  37.  »n.  menore»  e  rapasie»  menores,  público.  Av.  13  dt  Maio,  47.  „8  hoje  das  B  horas  em  dtan-  «»  p°-1.  *5!ÍSSaS  Tel:  M*«.n- 

EMPREGADA  -  Pr^iTe  701-  Lcmc.  Tcl.:  57-309?.  »«*  d»  Con.UtulçAo,  35.  »a-  _ '®  *u*  OonaUnçn  Barbo-  C«*  ^'cal  ados 

com  referências,  que  cozi-  depois  dns  10  horm, _  - - ELETRICISTA  -  BOMBEIRO  w  n.  37-A  —  Móler.  —  Kr.  «• 


FMPREOADA  —  Preolwi-Be.  f«ni.  Aprejentftr-»^  remuncrnçáo.  Run  da  Quttnn-  mÜ'  IT  sul  ExlB«m-Be  aoe-  in\  201.  mnzêm  n^ntre 

por  horn.  parn  cozinhar  trl-  Uru|tuajUM4^ap,  ,fl02._Tjjuoii.  ÚR  30,  n/402; _ _  dintaíüco “w  p$} %  MÊMOR^lTRrinAcl»:  p  triciclo.  RMa  : 

vlnl  almples  •  lavar  roupn  PREOZÍIO  do  uma  corlnhelrn,  ^ÓRIMENSÒIt  prática  de  mínimo  de  nltum  de  1,83  m.  an.aep  h.  B.  Ribeiro*.  730-E  053~-A- 

mltidft,  pftrz  um  c&snl.  OiS  ovt*  cozinheiro.  Paxo  bom.  •—  correlnueui  —  Prcclsn-se.  Tel.  AnrpBenttr-na  cie  imito  alto,  q/tmaniA  nirti*  tnrde  PINTORES  —  J 

7  000.00.  R .  Sonan  Franco,  Rua  Sfto  Clemente.  17.  «obra-  ftWtaa »  born!  na  Av°  ,KU.*?/riArSBI#  nejam  con 


CHEFE  DE  TURMA 

Precisa-se  de  pessoas  com  idade  acima  de 
35  anos  para  serviço  noturno.  Os  candidatos  deve- 
rãorão  apresentar-se  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1  672  — 
Penha  Circular  —  para  teste  e  seleção .  (r 


COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 

V 

proporciona  a  jovens  lntereuadoa  à  aprendizagem  daa  profluóei  da 

Mestre  Cervejeiro 

—  K  — 

Mestre  de  Máquinas 


nhe  bem.  NAo  arruma  nem  pRECÍSA-SE  empregada  que  AUXILIAR  Desenho  coplata  .  iiaatante  prAvlca,  leferen-  Alberto. 
1AV»  rnup»  grande.  Dormo  C0ítnhé,  de  torno  r  tonto,  e  f I  Pr,t-  e  le.re*.  Av.  c.  e  doevrmento».  Apreaen- 

forA.  Cr*  8  000.00.  Rua  Ol-  arrume.  Dorme  no  emprê-  P.  Vargaa  435.  »l.  805. _ _  tar-se  na  Rua  S.  Joio  Ba- 

degard  Sapucaia  h.  7.  ap  .  ,0  p.ga.g.  bem,  Rlm  Uru-  APOSENTADOS  —  precisam-  tlata.  38  —  Botafogo.  _ 

301.  Méler.  —  E«t»  rua  oo-  gu,|  35»,  ,p.  jç»  BB  para  visltadorc».  Pugam-ae  flÉTRICISTA-BOMBEIRO  — 


meça  n»  Rua  Dlaa  da  Cruz 
n.®  35. 


EMPREGADA  praclaa-iB  que 
»»lba  coelnhar.  Rua  Volun- 
tArlo*  d»  FAtrlA  187.  *p.  501. 


-  Bastante  prAtlc»,  zeferen-  Aioerro.  -  PRECISO  hoje  até  A»  8  horas.  SOLDADOR  par»  aolda  clè- 1 

da*  e  documento».  Apreaçn-  MENINO,  para  llmpex»  —  j  estucador.  1  lndrllhelro.  1  trica.  Prect*a-6o  na  Avenida 
tar-se  na  Rua  6.  Joio  Ba-  crí  8  000,00  mensal».  Av.  aerVínte  p|  io  dia»  Cr»  1  200  Brasil  124é9.  a  300-  metros : 

tlst».  38  —  Botafogo. _ ,  Pres.  Varga*.  B29.  */  1  008.  dlArlos.  Rua  Gonçalves  Dias,  acima  da  Riu»  Lôbo  Júnior. 

ELETRICISTA-BOMBEIRO  —  MESTRE  —  Precls»-»»  de  89.  »l  485  —  Pereira. _  SERRALHEIRO  —  frecl- 

Preclao,  competente,  naa  duo»  um  para  comandar  •  que  pRECÍSA-SE  uni»  senhora  e  «a.se  na  Rua  João  Tor- 
protlis&e».  Tratar:  Conatltul-  trabalhe.  Av.  Copacabana  80».  J”°ff„r6t0  Rté  17  anoa  par»  “  „z-a  —  Bonsuceiso 
céo,  33.  3.®  andar, _ aola  405.  Apresentar-»»  de-  ^ü^bar  em  abrigo  de  cAea.  9uato  n 

ESTUCADOR  —  Preei»a-»e  de  pola  de  13  horaa. _ _  Ru#  prancUca  Vldal,  225  —  SERRALHEIRO  —  Colocador. 

oficial  de  estucador  na  obra  MARCENEIRO  —  Prcclea-se,  puare».  Preclsa-ie  competente.  Rua 

d»  Av.  Prtneee»  Isabel,  300,  na  Rua  CapltAo  Crua  n.  313- 
fundo».  Paga-»»  bem. _ ,  A  —  Cordovll.  Trator  das  7 


jçéo,  33.  2.®  andar. 


ESTOFADORES  —  Precisa-,  Aa  10  hora». _ _ 

mos  por*  íAbrtc»  em  Olaria.  MONTADOR  d»  rádio 


BMpn«VÀnA~nü*'  saiba  co-  *  «»»»  ui».ua»i-— .  trrrn.  Apraseniaram-se  na  Ru»  AI-  clsa-se,  maior,  para  aervlço* 

íííh.r  pro^i»»-*B  *  Ordena-  —  Aprcaenlar-ia  com  do- s*  £om  pratica  de  rerrn  •*  lfc  U1  esnimia  da  Av.  geral*  da  oficina  de  rAdlo  e 

“c,PS‘ 0°™,Soe;  R°uadCK.  cumentoi.  •_ _ _  -  Ko» K  MaES?'  *°  dtí>Ó‘U0 

nente  Vieira  Sampaio  n.  158,  PRECISA-SE  de  coxlnhelr»  J Sua ç u.  du  Antsrctlco. -  — - 

ap.  303.  Rio  Comprido.  pnrn  restaurante.  Quem  nAo  BALCONISTA  — -  Prrclaa-se  ESTOPA&OR,  —  Pr.cl»a-se, 

Fatv»»pVlA nr' _r~Preelen'.  «atlsflzer  as  exigências,  é  Ia-  de  3  mêçaa  c/  otlma  aparên-  pibrlo*  Dlnmant*  Azul.  Rua 

taolirilLUADA  ^  a  rrtcisa  VQr  nfto  so  Rprolpni(n..  —  r.  cln.  p/  triibulhar  no  Centro,  gousa.  Berros  27,  Jncaré.  _ 

se  de  uma  cozJnhelni  quo  inválido».  120.  em  cmk  de  moduj  llnsi  pa-  rvrpnrríXDÕ  nnra  café  nre- 

conheça  bem  o  trivlal  e  de  pR^oi3A.sE  de" um*  cozi-  ™  * Cp  ^ ° r Á r í aa ^ 52 o L 8/"  1*8 n''  Humaltá  14Ò.  Tô- 

uma  copeira  arrumadeira  nhelr|l  pBril  btr  e  rB,tsu«n-  av,  Pres.  Vargaa.  529.»/  IML  ltfon<  28-í720. 


uma  copeira  arrumaucira  nbclrB  pllrn  bar  e  restauran-  ?  .V. L---'  lefons  28-S720.  . 

pgra  casa  de  família,  re-  tr  cotn  multa  pvAtlca.  na  R.  BALCONISTA  rap.  ramo  bor-  j,NdRAXATB  MENOR.  Gua 

dem-se  referências.  Trator  Dois  dc  Maio,  7Í1  —  Jacarèzl-  rocha,  moçaa  p;  modss  Z|  Sul  nab(UIL  P  Hotel.  Av.  Pre». 

na  Rua  José  Hlglno  n.  41  nho. _ ^ -  Av.  P.  Vargas  439.nl»*»  yS??».  392. 

—  Tijucn, _ Precisa-se  dc  ótima  cozi-  'bombeiro  ELETRECISTA  PIMÃI TADFIDA^  _  Prpri- 

EMPREOADA  —  Preclna-»e.  nhclra.  Ordenado  Cr»  >3  mil.  _  Prec|5ll.,#  com  butimte  l“MAL lAl/tlKAi  ^ 


Da.  Isabel,  168  —  Bcmsucesso. 
SERRALHEIROS  —  PreclBftm- 
ac  ])£U'A  ofiQlnA  de  moveis  dc 
ferro.  Rua  Sáo  Clementa  14. 
Tel.  20-1686 


re/erênchii!  *“*  Fríl  c#n'-  sam-se  com  muita  prática. 

K  ?4ft8 ,R«Se4íd0I  nar:  dT«  para  dÍ5,inlÍV0S  elC-  rlrUgar 

xnonaq  _  - - un te^RamoL" 87"°^“  30r n'*  í»  Htm  Fr»nc?»co  de  sé  efetiVO,  COm  OlimO  SaíáriO. 

EMPREOADA  —  Prcclsa-se  ta n t cRa m°s_._87. jip ..  20 K -  n  A  Cop#caballl,  n  J  1  c..  n,.i„  „ 

Pi  caso!.  Trivial  elmtilcs  —  PREOISA  SE  par»  restauran-  nAft^~  H»na»~Mm'ni ética  RâGUdl  —  J6I1.  UaniâS  II. 

Ordenado  Cr»  10  OOO.OÍ.  Dor-  te  uma  cozinheira  lc/  pré-  “A”'1  “  '  n  ,  » 

mo  no  emprégo  Ru»  Rocha  tlrit  rir  minutas).  Rua  Golés  preclBa-ee.  Rua  Jo5o  Vlcen-  ^2  1.® 

Miranda  IBS,  Tljuca.  Telê-  823.  Pltdad*.  t.e-n'.  4» ^Madtuelra. -  - - = — r- — -  MESTRE  DE  OBRAS  —  Pre- 

fone  38-4090. _ PRECISA-SE  coxlnhelr»  para  BOMBEIROS  e  eletricistas,  EMPREOADO  —  FrccloZ-ae  clan.ot  ja  meatre  do  obras, 

EMPREGADA  —  Em  casa  restaurante  côm  Drétlca  ”,  preciso  profissionais  compe-  rapaz  ÍOTte,  com  serviço  ml-  q u 0  aojn  capaz  de  executar, _ _ _ 

de  um  casal  prcclaa  de  ume  Ru»  Santo  Amaro  14  Tele-  tentes.  Rua  Oen.  Oóê*  Mon-  lltar  leito,  para  trabalhar  em  obnl  (Je  htxo.  Exlge-ec  refe-  PRECISA-SE  dc  um  tercei 

cárinhelra  oue  duriua  no  tone  «“lllí  “  tetro  118,  Boteíogo,  c/  Ma-  armazém 1  atacadista.  Salérlo  tènrlB  da  llrn)a,  mônea.  t  ro  e/  pratica  do  mtauran- 

SSÍS?lr\  a2Ut“rí.»”!  - -  rlno.  CrS  21  000.80.  Carla  do  pró-  favor  na0  „  apreicntar  quem  I  te.  Rua  Séo  José  n."  78,  . 

cnipieRO  §  que  ae  rexeren  preCISO  boA»  cozlnhelri».  nrvLra'grgng  nhraÍ  Riu  orlo  punho  par*  a  Colx*  Pos-  nâo  *,AtPiA  rondicfiea  _ 

"ai  2mJu£  ?.rí;Va*s3230°.a,AV’  COP*tk-  &&£!%£?■&*  °bfM-  S--1W,  ZO-OO.Jtlg, _ .  P^ÚÍÍ^O  IT.  SSltíSTdU. 

1  3*  ap*  402  Mfc  ; -  õnMnrrnnq" - P7-rr.rm.7ft  ENCADEBN ADORES  —  Pre-  rlamcnte.  dni  fl  ü  18  horas. 

- rr— -  JLAV.  -  PASSAD.  níe Rifada  c3flJim*5e  tr«bnlhnr  por  Run  Vlscondo  de  PlrAjá.  310. 

EMPREGADA  que  saiba  .  tarrí».  na  Rua  snntos  ío-  e|207. 

cozlhhar  -  Preclrm-se  pn-  ^eM  ‘l«  lavar  e  paaaar  rre-  J«^“,'Coíd'1  a\  Boníbã,  .^ieueajt.J»^ - -  MONTAGEM  DE  BADIO, 

ra  todo  aervlço  para  pê-  So,  0,  «rvicr!»  C)Hlmtad0-  180.  TiJUCa. _ ELETRICISTAS  —  PrcoUom-  proclsam-sc  môças  com 

*  hem'*  Rim  tlP'  "»*•  Nee«a*lUm-ie  refe-  BALCONISTAS  diversos,  com  f,',  '"tnanemTn  nn7RlCODaca-  Pr*4*0"-  fftr“  "'OnUgem  de 

ÍS  ÜV  ai.ron^.  rn  documento».  Santa  prétlca  pa,a  Belford  Roxo  nn?  *  ".dlofc  Iratar  IGBLN^Iutl. i pRÍ-ciaAraE  tnc»rreg»do  de 


com  treinamento  de  dois  «nos  cm  suas  fábricas.  Concluído  o  aprendi» 
zado,  oferece  aos  candidatos  que  tiverem  demonstrado  a  necessária  ca¬ 
pacidade,  a  oportunidade  de  aperfeiçoamento  no  exterior  (Alemanha  ou 
Estados  Unidos),  mediante  freqUCncia  de  cursos  adequados,  com  possibili¬ 
dades  do  obtenção  de  diploma. 

O  candidato  deve: 

—  ser  brasileiro 

—  ter  Idade  de  18  a  25  anos 

—  ser  reservista 

—  ter  curso  secundário  ou  pelo  menos  ginasial  completo 

—  ter  conhecimento  do  idioma  Alemão 

—  escraever  carta  de  próprio  punho,  acompanhada  de  “ourrlculum 

vitac"  e  fotografia' recente,  á  Companhia  Cervejaria  Brahmn, 
Administração  Central,  Caixa  Postnl  1 205— ZC — 0Ô.  — 

RIO  DE  JANEIRO. 


MESTRE  DE  TECELAGEM  OU  MALHARIA 

Precisa-se  de  um  com  idade  acima  de  35 
anos  para  horário  noturno.  Os  candidatos  deverão 
apresentar-se  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1  672  —  Penha 
Circular  —  munidos  de  documentos.  (P 


OPORTUNIDADE 

Firma  de  promoção  com  excelentes  materiais  de  ven¬ 
da,  aceita  para  inicio  imediato  homens  de  boa  aparência, 
ambiciosos  e  bom  nível  intelectual,  para  promover  uma 
próxima  elite  diligente.  ESTUDAMOS  FINANCIAMENTO 
DA  CONDUCAO  PRÓPRIA  PARA  OS  MAIS  CAPAZES, 
NAO  EXIGIMOS  EXPERIÊNCIA  ANTERIOR  EM  VEN¬ 
DAS.  OFERECEMOS  AJUDA  DE  CUSTO,  COMISSÃO 
PROGRESSIVA,  indicamos  clientes  a  serem  procurados 
e  damos  assistência  absoluta  com  curso  fundamental  de 
vendas.  Traga  êste  anúncio  e  venha  conversar  HOJE  co¬ 
nosco  munido  de  documentos.  Av.  13  dc  Maio,  23,  grüpo 
729,  de  9  às  12h  e  das  14  às  1B  horas.  (P 


Sllil 


Marques  <le  Abrantcs,  115,  ciam.  23.  701. 


pvátlc*  p*r»  Belford  Roxo. 
A prescu tar-se  na  Rua  Sfio 


EMPREOADA  —  Cozinhar  e  SAo  Crlstôvfio  n,  21.  CARPINTEIRO  psr*  coloo*- 

nrruntnr.  que  durma  LAVADEIRA  —  pí*rirm-*e.  q/  çlò  ««  «tflUMUlA*  “  Pr^rinn. 

se  referencias.  Fuuja  Alum-  |RVe  /crJI,  t.  Qúttnvo  8am-  *t  bom  Obrn  n*  Rua  Assis 
£<>  Reli,  32,  sobrndo.  Cr?  p(ll0#  700  ftp  j  ^  Brasil.  70  (P&sto  2)  com  o 

,r»ín.á".  B  ,  -  LAVADEIRA  qué  F».»e  b.m  Sr.  Cnvles  Alherto - 

F.MPRRQADA  —  Preclsa-ae  c  ajbcje  em  mltros  serviços.  OOPBÍRO  —  Piecl»a-so  d»  4 
para  cozinhar  «  passar.  Rim  j-,, ,.ln  ,5  e  2  bom  lanchelros.  peia  tr»- 

Qrajaú,  288  —  OrS  18  000.00.  .rXwõrSFfS» - bnlhnrem  em  Innctíoneta  mo- 

Md%KÃ- ^ -Mea-pT-  lima^merpM»6  ";»  %  *•  M‘ 

ra  ajudar  na  cozinha.  5  a  6  r>w,mn  naao  bem.  Rua  Al-  ”•  1B- _ — - 

,.PPP«ó*bana.  Telefone:  mlr.!lte  aavHo  48.  t.  34-8804.  OASKIRO  para  TsresópoUa. 

_ _ _ Bala  rua  fica  perto  d»  Had-  procura-se.  Tratar  Av.  Rio 

OFEREÇO  4  cozinheiras  boas,  doe  Lobo.  Branco,  120.  *ala  1104.  Tel. 

2  de  forno  e  fopAa.  37-7191.  fcMphnoapA  terv~t»râl~i7  3!'101í  ?u  28-988S.  FJVOT  néo 

Aft*Sí!»_5L«t _ _ _ braff?  2  $e«oÍ  1  lüia,  2  *Pre«n*»f»« 

OFnREÇO  cozinheira»  e  ar-  ou„  folga  domingo.  Or*  1 
lumodctnu,  umns  estrangcl-  mil  mcn»»ls.  Carteira.  H.  Ro 
las.  Tel».  31-5558  »  32-0584.  doHo  Dantas  «7,  »p.  502.  - 

OFEREÇO  2  espanholas,  1  Copacabana. _  -  _ _ 

boa  coz..  outra  p]  «ervlço.  —  OPEIUCCE-SE  passadeira.  800,  CARPINTEIROS  DE  TAIPAL 
53-1508,  Renata.  das  8  k s  18.  Tcl.i  47-4702.  -  Precisa-se  ds  profjMtpnalz 

PROCURA-SE  pessoa  educada  PASSADOR  de  roupa  de'  ho-  ^.  ,.2  -  Leme11 

que  entenda  tem  de  coxlnha  ram.  Preclsa-ae  par»  algu-  -i.TvgrôVa - ~  d» 


BBbr  Wr  fvlitt"  nrf 


KleL  —  Avenldn  Suburlia-  abr„  Referências.  R.  Alml- 
nn,  8  620-A  —  Piedade.  Se-  j-ante  Cócrane^  n.  50.  Tljuca. 
mana  de  5  dias.  PRÊdÍRA-SE  de  ccUic^dcrr» 

MARCENEIRO  —  Oflolul  na  Rua  Isollna  u.  109.  — 

para  obra  Jncal  e  armários  M*'iii\ _ _ _ _ 

emhulldoa.  Procurar  na  II.  PREÕISA-8E  de  mOça  p/  chn- 
Barno  de  Sio  Féllx  Jl.  20,  ruiarla.  com  prática.  Avcnlao 
nlé  às  18  horas.  Rio  Branco,  J0. - 

MESTRÉS-DE-OBRA8  —  Pre-  PP„ECSA ílínltla'  rio 
clsam-se.  para  obres  em  aca-  **■>  do  .çatê.  Avenida  Rio 

bamento.  Tratar  n»  RU»  M4-  Uranco.  sSt - - = - - 

xleo.  158.  snla  80J.  com  o  8r.  PREGISA-SE  de  moças  e 
Amaral,  daa  14  á»  17  horas.,  rapazes  maiores  e  menorea 
MARCENEIROS  —  Precisai  na  Av.  Automóvel  Clube, 
se  de  otlclnls.  Avenida  Mcm  n,  2  89B.  *ala  301.  Irajá. 

.  renndor  ou  qualquer  «ervlço.  pela  manha  na  rabrica  ua 
Favor  teletonnr:  45-1713.  FABRA  COM.  IND.  S.  A. 

. .  . . "Ef  ÕFERECE-3E  móç*  da  boa  Av.  Brasil  n.  8  338  (de- 

15  anoa.  Av.  Cop.  1  380.  aparência  com  prática  de  pois  da  SOTREQ) . _ _ 

FABRICA  do  mncnrréo  ma-  bAp*rfI?*  por  ínvor;  PRECIBAM-SE  luitradorei. 


Um  serviço  de  1- 

para  sua  maior  comodidade  O 

JORNAL  D0  BRASIL 

mantem 


vmuuuii  N6tn  us  liWiiiiiiAj mcm.  rrociBR»ao  paru  riru-  r uv  uiiruubu  um*  <1Q  -«*»  Ajr-r4Atn  riM»w*u.....  - - -  - 

e  «crvlços  de  um  cosél.  Bali-  mas  hora»  duas  vezes  por  se-  CAIXEIRO  “  r'c  ía_íí„,.« °  rsvllh».  precls»  de  deposlté-  .  _ : _  na  Rua  Jullo  do  Carmo,  85. 

ver,  198.  ap.  701.  T.  38-8830.  mano.  Tratar  na  Rua  da  Al-  «*»«  prf,llc“„„.B  Tiir-  Wo-  Rl|a  Oscar.  18  —  Qulim-  OFEREÇO  casul  pomiguéa.  FrÊCISA-SE  de  um  bom  aju- 

rtiECISA-SE^  de- empregada  rándega,  284,  loja,  cora  Sr.  de  padaria  na  Rua  amre-  joJjoeaJóya. _ êle  cop  arrumador,  ela  cox.  d»nt»  de  fogáo.  Sala  Cario- 

rara  eor.lnher.  lavar  e  passar  MiauçL _ FOLHEA  DOR  ^  PreclTã^teT  •*SfiS£t*i.»rl»3.. _ ca  -  Av.  Rio  Branco,  13. _ 

pnvn  cotai.  Tratnr  nn  B.  OH-  HAMA1anR  •  n«a  CARPINTEIROS  —  Preciaftin-  pagn.Re  miJjiD  yj0m  aaiArlo.  PUÜ.CISA-SE  ajudante  íorrta  PRBCÍSA-SK  funcionários  c/ 

vnlrrt  PQiiitn.  5-202.  Botnfana.  ,  0JÍ«hÍ  ninr  Ç^ííi.^TRÇf8'  rtuVéS.  M  Av  Stiburbnn.i,  l  285,  fun-  c|  conhecimento  fornear.  Sl-  prátkcn  de  lanchonete.  Praia 

PRECISA-SE  cozinheira  õu  J"raente.  TmfflU?  nSuS  Ribeiro, _  qtielra  Campos. J0.'L _ d«_BotafSo._340,JKqulmL_ 

ajudante  de  cozinha  p  rca-  | coí  Ferreira.  132-B-C.  '  SMâ.-vgWSâSL  "*  »B«AOÍÃ  _  -  ^Pr.cl,_a-„_  de  PRECISA-SE  de  um  cnrpln-l  PRECIBA-SE  de  íêirnmentel- 


i  *  n  1 1  li  viu .  nu  i\»m  o.  D .  *jcT a  ric-f»  a  cjaoa  ^riRfrrrf  v*.  :  ,  “  _ . ,  _  ‘  uaxil»  «.j  ulilr,  jjic-  rmj.i/ian*ah  ub  jjbkíiumi  -  — 

Clara  n.  280.  ap.  701.  Paga-  5ABiÂDBI,lHiaPvfmia?Io?iIíá  c*ld'trHro  9UC . jl.,h  rnrtár  cl,°  r“-  nlt0  tnt-<  e*l]-  ret’  bons.  procurar  na  Vila  Espe-  hh“_ _ 

•s  bom.  Tel.  J7-I017  —  Co-  ~  Ruí,.^!lru'1  montagens  de  peçM,  cortar,  ,  d90  p0gam-ss  15  000  erz,  rança  em  Senador  Camará.  PRBOlSA-SE  rapo*  de  14  e 

pncában».  n.:.-*7®Z?  ~  .■“*  SfjJjJ  virar  enspsa  e  todo*  o»  atri-  R  p-«||x  pacbeoo,  40.  Jóquei  Km  36  da  Av.  das  Errndel-  15  »nos,  casa  de  íamllla.  ca- 

PRECISA-ÜÊ  '55 — êmãrêãndâ  PRECISA-SE  de  uma  lavsdor,  butos  de  sua  proflísao.  Tra- _  Lcblon  rns.  com  o  Sr.  Walleim. _  *a  e  comida  Ordenado  » 

para  todo  «ervlço,  cuzlnhnn-  P?JJ  „ àl,?.VÍrâarí*'r.1  "Ua‘e  a-8,-.0  anda^â/^mUAO  ‘  '  FAXINEIRO- COPEIRO  -  Pre-  PRECISA-SE  d*  pintores  —  combinar.  Rim  Baráo  de 

do  trivial  Ilno.  F.'  favor  apre-  J-\°- Ã* •  Tt1, 28-0543^  JSrKa-^— --Ã - CfnUe  de  um  com  prática  de  Tratar  nn  Rua  Conselheiro  MçMjuUa._96L - - 

síntar  reícrénclns.  Orúenitdo  PASSADEIRA  —  Preclsa-y»  CARPINTEIRO^ . c°wl^Jbija-  noviço,  pArtv  cnaa  da  trata-  Otavlaoo  n.  71.  PEDREIROS  —  Preclsa-ue 

12  i>  15  mil  èrtizelroa.  Trntnr  de  um»  para  dois  dlss  por  menta»  por  alguns  aios.  pre-  blPIUOi  com  reíerêncla»  e  cor-  pRSciS/LÍB^tin^carxeíro  de  d»  óols  competentes.  Quem 

na  Rua  Senador  Vergueiro  n.  «emana.  Tratar  Rua  Lacerda  elaa-se  Ru»  Rlaehuelo  n.  5.  telr„.  n.  Kuft  Engenheiro  Te-  uc^nuim  ua  Rua  Joéo  Tor-  nlt»  «r  é  favor  náo  compa- 

60.  ap,  401.  Tel.:  4j-05l>4,  Cominho  25.  Copacabana,  fl-  CAIXEIRO  —  Clcllot»  com  n»  Chaves,  286  —  Jardim  Bo-  nu(,/I  157  recer.  Tratar  na  Rua  Porcl- 

PPFÍcfgO~cn-''n~3  l!1al  Ru*  Toneleros. _  prAtlc»  balcfio  padaria,  pre-  tanlco,  6  favor  náo  se  apre-  — -r»  í?  Nlín'1  6!l'  obl'“'  com  °  8r- 

19  Sã  .  7  de  Seumbro  63  Te:  PASSjrôEIRT-LÃVÁDÉIRA  -  cUa-e.  na  R.  Benado  273-A.  _  «ntar  quem  hio  atender  As  ci*  ÍSSÜÍS; - - 

lefoue  53-1533.  Cri  680,00  dlárU.  Ru»  Glória  CARPINTEIROS  DB  ESQUA-  condlçóea  «xlgldM. _  ?íte  'n  Hl  '  *  °  PRECISA-SE  do  empreesdo 

PPEC)H*-vr  eõSnhélVr — Ot  100,  ap.  602_ _  DRIA  e  Instalações  comer-  GARÇOM  pera  pensSo.  pre-  tínii róc  h.  ilT-ÕTr  l’"rtt  en5!',<lc  calçados.  Tra- 

bem  trlvlsl,  rc^íegada  que  dè  PASSADEIRA  —  Precloa-s»  Ciais,  preclsa-sc  de  10  para  clza-se.  Rua  do  Catste.  348.  fJ1? Sfiífuen  Xu»  Ur  «ua  Jant^gPgQ-^jU. 

referenela*,  porn  um  eUfl  eP1™  cnmlsa  esporte.  Paga-  trabalhar  na  Tljuca.  com  OARÇOM  _  Prícla0  na  nua  ra  com  p  nlc  .  ^  .  q  s  pHECISA.eE  1im  rapaz  com 

duns  criançf,.  Te!  37-3523  j*ê  hem.  Rua  S«r>  Francisco  multas  hora»  extras.  Paga-  Ana  NCvi  514.  Peço  rcterén-  ^ ^  boa  Aparência,  que  snlb»  ler. 

•  •  -  ■  Xavier  862.  «e  hem.  Tratar  dlArlamente  v  PRECISA-SE  rapaz  menor  at«  .  q  Freire  4Ut> 

PRECILO  coz.  forno  e  fogáo _ n»  Rua  Desembargador  I»t-  TTL.miiriagêán - 105  13  *n0!l  >’n|a  bar.  Rua 

p  embiilxede,  ÜO  mil  •  1  la-  PASSADEIRA  —  Preciso  com  dro  n.“  144.  Praça  Ssenz  Pe-  ~  Condé  do  Bnependl,  44-A.  —  PRECiSA-SE  ^de  ^  rni  pintei - 

vatleir».  23-5276.  Pnlssandu  prática  •  ref.  1  vez  p /  sema-  na.  Tt]uco_ _  _  JJ.®” pfr?.  Cálcio.  ™  proflsslonn!.  ^capacitado 

StJÍ3: - - JSr  ^Ua  Carlbald!  48.  cAiXF.lRO  -  Prectsa-se  com  cavàVanUlíOt.  PRECÍSAftl-SE  Caixeiros  f j  míem  eí tlvrr  ap tS  T"m 

pn^CI3A-5B  cozinheira  tto  . 0°P<lcRj)_^P-^: — »  prnyca  de  padaria  e  bolcfio,  IMpItKqcsoo - Prccina-so  a*  rom  prática  de  secos  e  mo*  o  serriço.  Trortirar  o  Sr 

trivial  Hno  o’  cnsol.  20  mil.  PR*íCI6A-6E  na  Rua  Major  ua  Rvm  Haddoclc  L0bo,_<43  in  níí?nn-  i!1  —  ff-  l«?wÍT  ihnrlrji  rtrmnTfm  Prnftls  ««imiimiA.  nn  obra  na  Ru» 

Si»SSS5Sr!  S,t'“,0r-  í0‘101-  ?Síl“imp4r.*™i  íaraT50;  k  %Tco^?£  SÍ5  horaJh -Av.  KS  _ 

SiflWgr*'.  ^ - SShar  ftaaár  »  arrumar  —  ?  '  VcnpIutU’  5''  c/  BwstU  rclra.  77.  _ _  Hl.  Centro.  PRECISA-SE  urgente,  bom- 

garl»  que*  saiba*  coTnha^^pl  El'R‘-*‘  CÍRPINTEIROS^ “ÍVÍEiSS:  lld“ar  ‘crT»^  ^?°á?RvS  llfwrSSt*  S? Si 

Ií>tr.  114.  cl  U..  de  passadelrn  pnm  nunlsa*  •  ri«-  Tralar  Rua  Grntrnl  Po-  9*  manhft  *.  _TI5  PRECISA-SE  de  ajudante  de  r#»i  • 


Av.  HL  $.  Cowàv*. 
á10.  Êd.  Ritt 


ftu»  M«rqu4«  (W 
2(k  Ui*  ( 


Rfo  l/ancob  1 10 
Av,  Ro  8r*nca.  277, 
Uj«  E.  Ed  S.  Borji 


St  ftiín  «í  I M P R KS S O Pre ci «aTao- de  rom  pratica  de  secos  c  mo-  0  ficrriço.  Procurar  o  Sr. 

aoçkL6boíW^  ímprtfsar  p.  mAquma  Ml?hle,  lhados  Armaiém.  Depois  Raimundo,  na  obra  na  Rua 

•f/  ?4  vtrticaJ.  na  Rua  Costa  Fer-  das  14  horas®  *  Av.  Passos,  Art»tldet_Spmoh\,  2t. - 

eu.  37,  c/  unsius-  rchiu_77. _ 111.  Centro. _  PRECISA-SE  u recate,  toom- 


«ada  quo  iniba  corlnhar  pi  p-r.T,rn 
família  do  3  pessoas.  PnKam-  — 

a e  crs  io  ooo.oo.  rus  do  Ca-  passadeira 


-r  da  Jofto  Ribeiro,  419.  PlUrei.l 


tetr.  214.  c!  23..  rfe  passadeira  pnr»  comlsai  •  riM.  Tratar  Rua  Ornernl  Po-  í5  PHECISA-SE  de  ajudanta  de  fel.:  20-3528. 

pnPmA  iíf**  áV  1.MÍ14I4 »r  Hua  do  Teatro.  17»  ndoro.  30  —  OUARDA-Mô-  Up^n „  Aven  d  doi  ?/ «ir<r  jSÍ-T  f°rno  pafb  padsrln.  rom  re-  — 1lW 

I  liLClbA  bL  dc  cannhn-  jo  andar.  VF.I3  CARIOCA.  Kamero.  881.  Viu  Lôbo.  j>r<tncin„  rU{v  dn  GlórU  n.°  n«mé- 

rn  ciuc  solha  fazer  mltros  ;?«.■ - , - -  -  '.r- í r^iH: - - -  Mndurelra  *1*11»  no  nté  1.1  anos  para  peque- 

•.rrvMCDK  l-em  —  J^ECISA-SE  pn-uadelra  de  CARPINTEIRO  —  Proclflumos,  4V»' «õVcSfiB — MncfrffvK  - — . . nos  aervlço»  em  ra^a  de  f> 

scrviços.  iapa  se  brm  brJm  TinturAri#<  posto  6.  rnm  pxfttlca  dr  fôrmas  drllM^RESSOR  MVNkRVIS-  pRECÍSA-SE  um  rnpns  que  müla,  na  Rua  Prrelrn  Fra-i- 
rr;u4.r  11. •  p,»rle  «r.i  manha  jftUo  Castilho»  n.  I5-A.  ronéreto  Av  Prrs.  VargaJr,|TA  —  Preeisa-sc  dc  com-  nnlbn  Andar  dn  bicicleta  p/  cf>  n,  300.  cobrado  —  k-t .. - 

,m_  Lninlui  j.jlzabetli,  PASSADEIRA  —  Prcclia-ae J44B,  lí.0  andar,  grupo  1  208.  petent*.  Paga-se  bem,  na  trabalhar  em  açougue.  Run  C|0  ,ir  síi  . 

11. T  Uní» - — Hil±_ — —  I  de  com  prático.  Tratr  r  l»Sr  Crux.  Rlia  Gmcral  Pf drn,  140 .  pREÒISA-BE  encarregado  de 

PRECrS.\-S2  dn  cozinheira  ru»  Run  Urusunl  n.  14,.  aiyrrrmPI.iTEIltOS-—  PRECISA-SE  do  2  pcdreirQ^  rom  prática  de  refor- 

lnnrhelrm  Rua  da  Lapa,  120.  6W  -  Tljuca.  ide  carpinteiros  para  serviço® |*im  mAtiUlnn.  tino  ífl,D{im  iraDíinar  *’'1' .  m\+  de  «lobeiecimehto®  — 

1")X  E.  PASSADEIRAS  —  Tlntmana  l-m  luatelaçfle*  comerciais ,  «  nrrvs,  com  urgvncla.  na  Ru»  n"rf“0  df  I  Av.  13  de  Mato.  23,  20'  nn- 

PRECISA-86  da  cozinheira,  pretfbri  contume  70.00  Rua  ,?íia  n‘  c0:l  Campos  d, a  Piur.  55.  Rio  Com»j* <  ria”.  «ii*a  2  nilí,  Pr  Coneta. 

nirurio  com  pouca  prftum  Amparo.  735  —  Cascadura.  a  «.o  — ;  Sfto  cnnd.ru». -  prldo  IPRECrSA-SE  do  rh;ofadnt*  R  pitíjctaAM*8E  môças  c  rapa- 

pnrn  perjnena  fiunlUa  Pede-  PASSADEIRA  —  Preclan-ar,  COPElRp.  com  multa  prátl*  |  nvipRESSÕflÊS  mlnfirvlstí»*-  —  Sfifip®.  “Ç, ‘  CL^  !  re?.  mrno;e  Náo  ***  PÁdem 

■r  tõrèrômili) .  nua  MHíUrl  r)  pjAtlca  *lf  fábrica  de  rou-  ,  r>  Rdft  dit  Allánifer^.  n  «  J  Preri-pm-rn  na  Ir  i«  rio  Ria- |PREC*I?À-5E  d#  ^ervciite.i  —  i 'ffrfnr  n.  Srrvlçc»  /O r 1 1 .  n» 

Lrmor.  53,  ap.  202.  —  Co-  pn*..  Trntnr  Ria  Senador  i "ÒPÉlIlO  Prrrinn-.r  Ruo  elmelu  n.  414.  V»dn  Dom^a-IA^  Rln  Hrhncu.  UH,  t0.°  .fui-  Riu  Meha  Buí. "eco.  fl3i.  — 

PsicBb.ma.  DunUfi.  76.  14.«  indor.  (Álvaro  SeiaaF,  37  —  J acare,  ttra  dnr,  soía  1002.  J  NtlôpoU®* 


TIJUCA 

Ráji  CoActo  ót  8orTf7nva262 

Mllfft 

ft»ü  Dífft  da  Cnjz.  74-6 
CASCAIMJKA 

A 44.  Subuitan#._lf>-íi-6'— ~ 

riNHA 

Rui  9Unto<f«  O0veír®.A«W4 
NTOlôl 

Au.  Arnir»!  9«bcdfe>. 


•SE  do  2  pedreiros  1  rnm  prátlrr*  rir  r»fnr»  [ 

Fruri  i  ranTíríT-T  4*U\  J  tu\t»de  «t  d  npTêcTsüê7TTõ->  —  f 
ue^Rim  liorf.o  de  |  Kv  n  ^  ^oio,  :*l,  ?'•'  nn- 
..  8?.. ..  _ _  t  d  nr,  ndn  2  n  t  f/,  Fr.  Correta.  I 


Srrvlçc»  Xári 
Bnncco.  03 


-  ms 


agencias 


para  recepção  de  ãnúqoJQS 


8  —  3.°  Cad.,  Jornal  do  BraSll,  4.B-feira.  11-D-fl 

AÜXÍllÃR  DEPARTAMENTO  ” 
PESSOAL 

Precisa-se  com  prática  de  serviços  de 
Departamento  Pessoal, 

M.  AGOSTINI  COMÉRCIO  INDÚSTRIA  l 
S/A  —  Avenida  Automóvel  Clube,  371.  (P 

AUXILIAR  1 
ESCRITÓRIO 

Precisa-se,  c/prática  de  ser- 
i  viços  de  escritório  em  geral  e  que 
seja  dactilógrafo.  —  Apresentar-se 
na  Rua  Antunes  Maciel,  115  — 

S.  Cristóvão  — ao  Sr.  Daher.  ,(P 

Auxiliar  de  contabilidade 

Precisa-se  para  contabilidade  geral,  li¬ 
vros  fiscais,  bom  dactilógrafo.  Escrever  pa¬ 
ra  1 851,  na  portaria  deste  Jornal,  forne¬ 
cendo  "dados  pessoais,  lugares  ocupados, 
pretensões  etc.  _ 

Auxiliar  de  escritório 

Precisa-se,  com  prática,  que  escreva 
bem  à  máquina. 

Tratar  Rua  Senador  Dantas.  80-B  —  1 
Das  9  às  12  horas,  c/  Emilio  —  Exigem-se 
referências. _ 

Almoxarife 

Precisa-se  com  prática  mínima 
de  5  anos.  Cia.  Perfex.  Ay.  Brasil, 
,15  707  —  Parada  de  Lucas. 


Contador  (a) 

Precisa-se  com  prática  de  escrita 
de  firma  construtora.  Tratar  c/Dr.  Fer¬ 
reira  ou  Sr.  Herculano,  Av.  Nilo  Pe- 
çanha,  12,  s/524,  das  16  às  18  horas. 


Departamento  de  Pessoal  -  Auxiliar 

Precisam-se  com  bastante  prática  na 
confecção  de  folhas  de  pagamento,  descon¬ 
tos  da  Previdência  e  demais  serviços  do  se¬ 
tor.  —  COLCHÕES  DE  MOLAS  PARAIZO 
IND.  E  COMÉRCIO  S.  A.  —  Estrada  Vicen¬ 
te  de  Carvalho,  1 159  —  Fundos. 


Dactilógraf  as-F  a  turistas 
Importante  emprêsa  industrial  e 
comercial,  precisa  de  môças  dacti¬ 
lógrafas,  p/.  serviço  de  faturamento. 
Prática  anterior  desejada., 

Apresentar-se  na  Rua  Mayrink 
Veiga  n.°  32.  Gr.  501,  para  admissão 
imediata.  (P 


DACTILÓGRAFO 

Para  extração  de  notas  fiscais,  preci¬ 
sa-se  competente.  Almoço  no  local  de  traí 
balho,  Av.  Suburbana.  Ordenado  inicial: 
CrÇ  35000,00. 

Tratar  Rua  São  José,  78|  —  D.  Léa. 


ÊMPRÊSAS  REUNIDAS 
ÓTICAS  BRASIL  S/A. 

PRECISA  PARA  SUA  OFICI¬ 
NA  DE  SUPERFÍCIE  elemento  prá¬ 
tico  para  redução  de  blocos  de  len¬ 
tes,  conhecendo  máquina  cilíndrica 
e  esférica.  Tratar  na  Rua  Buenos 
Aires,  210  —  DEPARTAMENTO 
DO  PESSOAL.  ,(P 


FÁBRICA  DE  MÓVEIS  PRECISA  DE: 

TUPIEIRO 

SERRA  DE  FITA 

ApresentRrem-se,  levando  documentos  na  Avenida 
Itaóca,  1  863  —  Bonsucesso.  <P 


FROTA  PARTICULAR  DE 
AERO  WILLYS  E  VOLKSWAGEN 

PRECISA 

Um  AUX.  ESCRITÓRIO  (com 
carteira  de  motorista  amador). 

Um  MECÂNICO  (prático) 

Um  ELETRICISTA  (prático)'. 

I  Apresentar-se  com  documen¬ 
tação,  na  Rua  Marquês  de  Abran-' 
tes,  1  —  Loja  C  —  Catete. 


ferramenteiro 

Precisa-se.  M.  Agostini  Comércio 
Indústria  S/A.  —  Av.  Automóvel  Clu- 
oe,  371  —  Inhaúma.  ( P  , 

MECÂNICOS 

Para  manutenção  de  metalúrgica,  com  mul¬ 
ta  prática  de  máquinas  automáticas. 

FRESADORES 

Para  íresa  "Universal ". 

FERRAMENTEIROS 

Para  corte  e  repuxo. 

TORNEIROS 

MECÂNICOS 

Para  matrizes  de  estamparia.  / 

SABADOS  LIVRES 
SEMANA  DE  44  HORAS 
F.AR.T.  —  Rua  Baráo  de  Pettópolis,  347. 
(Ponto  ítnal  do  bonde  Estrela).  (P 

MOTORISTA 

PARTICULAR 


I  VIGIAS 

Firma  industrial  precisa  de  vigias  para  serviço  noturno!' 
EXIGIMOS : 

Idade  entre  35  e  45  anos 
Curso  primário  completo 
Experiência  em  função  idêntica. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  na  Rua  Lóbo 
Júnior,  1 672  —  Penha  Circular  —  com  documentos.  (P 

VENDEDORES 

ERONTEX  necessita  para  seu  quadro  de  Vendedores, 

EXIGE  : 

•  Boa  apresentação 


VENDEDORES  Cachorro 

,  ,  ,  ,  perdido 

Dá-se  ajuda  de  custo  no  período 

Gratlflcn-se  a  quem  der 

dc  adaptaCÕO.  Informações  sábre  um  poo- 

r  3  dle  -  fêmea  -  de  cõr  preta. 

Tratar  hoje,  deJO  às  11  horas. 

Rua  Santana,  73,  s/loja,  sala  201 .,  Vttlh0- Telcfono  27-8881-  _ 

- A.  DIVERSOS 

t  B™  I  I  M  tf*  MOÇA  com  telefone  —  Pre- 

VrN  irUUKAii 

V  M  ■■  wj  H  m  M%L  t|tf  TELEFONE  38.  .pnsío’  urgení» 

pela  melhor  olcru.  43-3330. 
TELEFONE  40  —  Vendo  ou 
alugo,  por  1,  3  ou  3  anos  — 

Precisa-se  de  vendedoras  de  boa  y^jorniU  n.  I  804. _ 

TELEFONES  —  PrecUo  de 
A  J  j  J  ,  J  30  ou  40  o  qualquer  do  Ccn- 

aparencia,  para  venda  de  produto  de  :ro.  Unecnte,  Resposta  jmra 

,  Jornal. _ _ _ 

utilidade  doméstica  T’£±Í!FONE  47  —  Cedem-so  dl- 

uimuuue  uuimchilu.  reito*.  ar  acorllei  tcief0ni 

30-4582.  diariamente. _ 

Tratar  na  Av.  Rio— Petrópolis  n.°  JSr^imhàT  V”  ™ 

28,  Tratar  pelo  tol,  37-8733. 

P3,  sala  11  —  Caxias.  (Pm  #  ^ 

NDED0RES  BALCONISTAS  AVlãO 

Vende-se  ou  troca- 

Casa  especializada  em  artigos  p/  ho-  se  P01'  Volkswagen, 
,  Gordinl,  Kombi  etc, 


OFERECE 


Não  precisa  prática,  daremos  treinamento  ade-  1  673,  sala  11  —  Caxias.  (P 

quado  .  - 

Ambição  VENDEDORES  BALCONISTAS 


•  Bom  ambiente  de  trabalho 

•  Assistência  médica  extensiva  aos  familiares 

•  Grandes  possibilidades  de  rápido  progresso. 
Tratar,  com  documentos  e  2  fotografias  3x4,  na  Rua 


Precisa-se  de  um  com  fontes  de  *  Ordenado  fixo  de  Cr$  15  OCX 

referências.  _  ~  .  _  .  .  , 

Trnfn,nn  Ãv  R0:rn  Unr  •  Comissoes  e  prêmios  de  proc 

*ra^1”  na  Av.  Beira  Mar,  n.  216.  lidades  imediatas  superiores 

Grupo  804. _  mensais 

MONTADORES  •  Bom  ambiente  de  trabalho 

Torno  automático  *  *ssis,ência  méd.ica  extensiva 

Precisa-se.  M.  Agostini  Comércio 
Indústria  S/A.  —  Av.  Automóvel  Clu-  Tratar,  com  documentos  e  2  fotog 
be,  371  —  Inhaúma.  (P  Gonçalves  Dias,  17  —  Centro. 


OPERÁRIOS  ESPECIALISADOS 

•  SERRALHEIRO 
®  FUNDIDOR 

•  FERRAMENTEIRO 

Tratar  na  CIFERAL  —  Rua  Ouri- 

curi.joi- Remos/ _ ff  VENDEDORA-RECEPCIONISTA 

Oficial  Torneiro-Aiustador  :  Precisa-se  com  bastante  prática  de  balcão,  mõça 

*  desembaraçada.  CRpacldade  de  argumentação  e  perso-  Môça 

Precisa-Se  com  experiência  em  nalldade.  Indispensável  ótima  aparência.  Precisa-se  para  escritório 

trabalhos  de  precisão  para  industria  de  Apresentar-se:  CONCESS.  WILLYS  OVERLAND.  pr&tlea  de  íichário  e  ar- 
estamparia.  — !  Apresentar-se  com  do-  Rua  Barata  Ribeiro,  7so-a. 
cumentos,  na  Rua  Viúva  Cláudio,  329. 


Ordenado  fixo  de  Cr$  15  000.00  Uasa  especianzaaa  em  artigos  p/  no-  £0mbi  etó 

.  _  .  .  ,  j  _  ...  mem  necessita  de  vendedores  para  roupas  um  paiíilstinha  Cap 

Comissoes  e  prêmios  de  produção,  com  possibi-  ,  .  ™í- 

lidades  imediatas  superiores  a  Cr$  120  000,00  d  ê  '  ckp  56.  Tel.  42-8936! 

mensais  Salário  compensador.  Tratar  na  Rua - 1 - 1 - .‘ 

Bom  ambiente  de  trabalho  Lucidio  Lago,  60-64  -  Méier,  Sr.  Pereira. 

Assistência  médica  extensiva  aos  familiares  Môça  dactilógrafa! rasÍes ainda!?1*  projetor  «onoro  rcã.  ' nc 


«  5  K  DORAS  (ES)  -  Modas  & 

Menor  com  boa  callgra-  confecçòcs  —  A  preço  de  m“'  ” 


C  r^DUT  í  DT  i  TIPOGRAFIA  -  Preclsa-íe  MECÂNICOS 

SULfftU  1  A1UA  Tratar°  R.^di^  QamboI^UO-A. 

TIPOGRAFIA  —  Preclsa-íe  nr 

Precisa-se,  com  prática  de  entendi-  118  ltnPret6°-'  ou  12  oiicioi  vabís,  freio  ar  e  diesci,  que 

_ _ ,  __  .  ,  iu  para  máquina  Minerva.  Pn-  possua  Jógo  dc  ferramenta. 

mento  comercial,  para  serviço  de  vendas  e  ga-so  por  obra.  ruo  Miguei  Tratar  com  o  sr.  Aicánta- 
marcação  de  entrevistas  pelo  telefone.  Tra-  av.  Guilherme  MaxweU, 

tar  somente  de  9  às  10  horas  na  Av.  Rio  SS™  hu? "»  oSmo!  $  210  - Bonsucesso- 
Branco,  128,  15°  andar.  (P  gLSaA — - - 

’  '  UM  OASAL  oíer«ce-a« 


1  n.  Av.  Guilherme  Maxwell, 
210  —  Bonsucesso. 


SERV.  PROF1S. 
DIVERSOS 


COBRANÇA3  —  Cobram -ío 
promissórias,  duplicatas,  che¬ 
ques.  alPBUcln  etc.  Os  Co¬ 
mandos  Rubros.  Escritório 
Técnico  do  Cobranças,  Rua 
dos  Andradaa  B6,  gr.  4W-A. 
CORRETORES  —  Entrego 

M  0  T  0  R I  S  TASSõK: 

Precisa-se  de  pro-  tí^se  so3edldaDnd4o-M  “sorõ  CONSERTA-SE  bolaiiçns  do 

fissíonal  para  fábrica  oaminiíocfe^iurM^ms^Tra- 

de  móveis,  com  práti-  ^mCio'lcfono  52‘4325’ com 

ESCRITÓRIO  ca  de  1  ano.  Tratar  ‘DActiLòõãÀFiÃ--'  ewu- 

‘f  na  Rua  São  Clemen-  «  ^rmmT  Wàãll  JSgffiní.  - 

,  .  M°Ç»  ....  te,  72,  Sr.  Rodrigues.  lT^;,Vd°r"  56’  lundoa"  3°-17gr  . 

Precisa-se  para  escritório  ■■  ■■  - ; — , — 5 S-s — r-  executam-se  cípins  A  má- 

comercial.  dactilógrafa  com  MaCIUIlllSta  Ss  nyífon  e  tcgll  Ruâ  P‘I!eo"  mÓdlC05-  Tcl- 

prática  de  fichário  e  ar-  1  Barata  Ribeiro  n.  135-607.  -"-«ai. 

qulvo.  Apresentar-se  na  Av.  Precisa-se  que  entenda 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


Fernando  Cliinaglia 
Distribuidora  S.  A. 

MENORES 

Precisam-se  menores  de  14  a 
16  anos,  boa  aparência  e  com 
bastante  prática  de  serviços  de 
entrega., 

Dá-se  preferência  a  quem 
ande  de  bicicleta,  .para  traba¬ 
lhar  na  Zona  Sul. 

Tratar  na  Rua  Teodoro  da 
Silva,  907  —  Grajaú  —  das  13 
às  15  horas,  com  Sr.  Arides.  (P 


Puxador  de  Silk-Screen 

Precisa-se  com  longa  prática  para 
produção  industrial.  • 

Apresentar-se  com  documentos, 
na  Rua  Viúva  Cláudio,  329. _ 

PINTOR 

Pincel  e  pistola.  Tinta  sintética  e  es¬ 
tufa.  Vagas  para  profissionais  competentes. 

Apresentar-se  à  DECOR  S.  A.  —  Rua 
Castro  Tavares,  20  —  Manguinhos. _ 

RADIOTiCNICO 

Precisamos  com  prática  em  rá¬ 
dios  transistorizados.  Tray.  Ouvidor, 
10,  J.°  andar. 

Secretária 

PARA  GRANDE  COMPANHIA 

Boa  aparência,  com  prática, 
que  redija  fluentemente  em  in¬ 
glês.,  Tratar  na  Av.  Presidente 
Vargas,  509,-20.°  andar,-  das  13 
às  16  horas. 


SECRETÁRIA 

PORTUGUÊS-INGLÊS 

Preclsa-Ee  de  secretária  de  alto  nível,  este- 
nodactilógrafa  lnglés/português,  conhecendo 
perfcltamente  Inglês  e  com  prática  de  tradução 
c  versáo,  de  preferência  com  experiência  no  se¬ 
tor  de  navegação  comercial,  para  secretariar 
presidência  de  organização  de  âmbito  interna¬ 
cional.  Semana  de  cinco  dias.  Horário  comer¬ 
cial.  Salário  elevado  á  altura  das  aptidões. 

Comparecer  pessoalmente  na  Av.  Rio 
Branco.  156.  Grupos  2  707/2  711,  das  9  às  1.7  ho¬ 
ras,  levando  carta  de  próprio  punho  em  inglês, 
relatando  "curriculum  vttae"  e  experiência  an¬ 
terior. 


SERVENTE 

Precisa-se  de  um  para  serviço  de 
limpeza  e  mandados.. 

Apresentar-se  de  (9  às  16  h),  na 
Av.  Beira  Mar,  262  —  Gr.  104. 


VENDEDORES 

ORDENADO  FIXO 

COMISSÕES 

PRÊMIOS 

AJUDA  DE  CUSTO 

PLANBEL  COMÉRCIO  E  INDÚS¬ 
TRIA  S.A.,  com  grande  programa  ná: 
TV-TUPI,  CANAL  6,  às  segundas- 
feiras,  às  20h30m  —  “PLANBEL  de  1 
a  7  onde  a  sorte  se  repete”,  está  admi¬ 
tindo  vendedores,  mesmo  sem  prática, 
para  ampliar  seu  quadro. 

Damos  condução  e  completa  as¬ 
sistência  técnica,  além  de  ampla  co¬ 
bertura  publicitária. 

Os  candidatos  deverão  apresentar- 
se,  para  seleção,  munidos  de  2  fotos 
3x4,  na  Av.  Rio  Branco,  156,  28.°  an¬ 
dar,  sala  2  829  —  Edf.  Av.  Central. 

VENDEDORES 


37-4634. 


GELADEIRAS  *  arnuuloí  da 
aço,  pintura  a  domicilio 
Rocatíoa  p|  43-1832  —  Id 
IMPRESSOS  pfo  mesmo  dia. 
-..(Mn  Hi,  i  Cart  da  visitas  em  4  horas, 
um  vestido  do  <0  ii  enj  t-i 


Nilo  Peç8nha,  13  -  5/  622,  de  tfldiis  as  máquinas  dc 

AUXILIAR  DE  íábrlca  de  móveis  —  Bom  n  77  _  ^>t>.  Pilares.  impressos  p|  o  mesmo  dia. 

wt.  ordenado.  - r.  ~  Cart  do  visitas  em  4  horas, 

ESCRITÓRIO  Tratar  R.  N.  Senhora  das  JSKSiwSS  ^ROU-  l8‘- 

Prarlan  «a  rie  nm  tratar  GrBÇftS,  1  236.  São  João  de  dllo  Nunes,  43,  bp.  203.  —  - 

Precisa-se  ae  um,  tratar  y  L  e  do  Rio  AboliçSo.  limpeza  de  pele  a  massa- 

7;  y; —  rs? 

TDiAiHÀnnD  Marceneiros  ssast-aa — 

Ar  LAI  NAU  vK  Frecisam-se  com  prática 

_  ...  „  d»  máquinas  e  armários  Sgyjl-J?.?-.  8p- _  ao  qwb[|„E[  uo 

Pratico.  Precisa-se  embutidos.  Paga-se  bem  —  T...» . ,  ...» J..  íormaa  cm  geral,  azulejos. 
: —  Tratar:  R.  Regen-  Tratar  na  Rua^Lopes  de  |  CHIOS  USdCIOS 
te  Feijó,  49.  SSff  n'  10-  Fça-  Bnu'  calcas,  camisas. 


Auxiliar  de  PEDREIRO 
Escritório  ESTUCADOR 

PreclsR-se  de  môça  com  Preci„.Bíi  com  pl.At,„  do 
prática,  que  saiba  escrever  6erviço.  Tratar  na  Ru»  Lau- 
bem  a  máquina.  Livraria  ra  do  Araújo  n.°  139.  paga- 

Kosmos  Edltóra.  Bua  do  _ _ - 

Rosário.  137.  P17T  APAPÃ 


va,  renda  pretenda,  nfivo.  LU8TRADOR  —  Torno  no- 

manequfm  42.  R.  Coronel  !£»„ ' 
cahriiA  íi  2n-A  Orçamento  fiem  compiomis- 

caoni»  n.  2-A.  s„.v  Antônio  Silva.  Telefo¬ 

nes  58-7201  e  38-5683. 


LADRILHF.1ROS  -  Executam 

I - - - ; — i- -  sa  qual6qucr  serviços  do  rs- 

T.m..  .... J..  formas  cm  aeral,  azulejos. 

IPrnnC  ICSnóí  cerâmicas,  ladrilhos,  mosal- 
lullluj  UluUvj  cos  etc.  Tel  31-0568. _ 

rar  rns  pamicac  PLASTIFICAMOS  csrtolms 

CALÇAS,  CAMISAS,  tl0  idcntldnde,  sociais  etc.,  n» 
6APATOS  hora.  Ru»  Teófllo  Otont,  83. 

ComprAm-pe  —  rspn-sê  tOBlfl  suIa  3  00C 


^CORRETORES 

Precisa-se  do  pessoas  pa-  1  UlíLiICiVo 
ra  arranjar  sócios  para  um  Preclsa.se  dc  uma  pessoa 
clube  e  centro  de  reabllt-  qu0  tcnha  t,oa  aparência  e 

tca/ÇrefofánrCiflsaP1CSentBr*Se  experiência  comprovada  no 
rrta  —  «ontato  com  n  imprensa. 
Méie?  nermengarda,  487  ministérios,  autarquias  etc., 
MéieK  Procuiai  o  Sr.  favor  8presentar-se  com 

R0D50n- _ _  referências.  Rua  Hcrmen- 

COPEIRO  s,g,H,asSr-r~ 


que  qualquer  outro 

Tel.  22-4435 


TERNOS  I 
USADOS 

COMPRO 

A  DOMICILIO 

Calças,  camisas,  sa¬ 
patos  etc.  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 

Tel.  22-5568 


DETECTIVE 

JAYME  —  Investigações 
particulares  em  geral,  efi¬ 
ciência  e  sigilo.  Rua  Uru¬ 
guaiana  n.°  55  -  s/  720  — 
Tel.  43-1534. 

DETECTIVE 

AGUIAR 

Investigações  par¬ 
ticulares,  flagrantes 
etc.  29-1047,  diària- 
mente. 


V  JDm/IjLlUAILO  Precisa-se  de  copeiro, 

com  referências  e  muita 

Editora  Internacional,  aumentando  seu  prática. 


quadro;  admite  elementos  altamente  ca¬ 
pacitados.  Clientes  selecionados  com  entre¬ 
vista  marcada.  Tratar  na  Rua  Senador 
Dantas,  80,  2.°,  Depto.  de  Vendas. 


SILK-SCREEN 

Precisa-se  de  impresso- 


VENDEDORAS  (ES) 

MUITO,  MUITO  MAIS  $$$ 
PARA  VOCÊ! 

CAHNET  BAMBINO  oferece  a  chance  que 

V.  aguardava.  Aceitação  total  por  parte  do  pú¬ 
blico.  —  Ampla  cobertura  publicitária. 

Comissão  e  ajuda  de  custo 

EXIGE-SE: 

•  Desembaraço 

•  Boa  apresentação 

•  Vontade  de  ganhar 
muitos  $$$ 

Entrevistas:  Rua  Gonçalves  Dias,  *5,  6.» 
andar.  Traga  foto  3x4. 

Kstanios  aumentando  nosso  quadro  de  ven¬ 
dedoras  (es).  Venha  JA  conversar  conosco.  (P 


Paga-se  bem.  _  n„  R„a  Hcr.  Calças,  sapatos,  camisas 

Traota,LPrflla,dn°,  FlamCn-  menEar7a.  487  -  Méler  -  Paga-se  mais  que 

_ _  Procurar  o  Sr.  Robson.  malquer  outro. _ 

DACTILOGRAFO  j  Torneiro  -  Òf.  de  , — Tel.  52-1982 — 

Precisa-se  de  um  rapaz  bancada  -  Eletricis-  TarRAC  IKaNAt 
que  seja  bom  dactilógrafo,  .  Jncêalador  nara  UaullWJ 

pode  ser  menor.  Tratar  na  Ta  ,n,  ,  v  Coiçaa.  camlsw,  sapatos 

Rua  General  Bruce,  281  —  elevadores  Compram-se.  Paga-se  mal» 


Ternos  Usados  I  B!IM  ?i 

Calças,  sapatos,  camisas  B 

itc.  —  Paga-se  mais  que  B  ALVORADAitd*^B 
lualquer  outro.  E3i3Lí|»ua  u»  nrm»vlB 

Tel.  52-1982  fi  f/1  f^Rlo  Brinco,  189á|I 

- - - - -  tlr  V-rrwílfH 


Sou»  ai*  rJnnsaj 
em  4!  horoa  « 
Ríd  Branco.  185, 

>  nU  b>iw 
Td%22-0Wof7i 
K  -  J* 


Rua  General  Bruce,  281  —  elevadores 
Sr.  Paulo: _  Apresentar-se  na  Ru 

EMPREGADA  jcumentos. 

DOMÉSTICA  “VENDEDOR- 

Prcclia-fe.  que  durma  no  »  miviiír  vii 

éS  <Ord.mulo>Õrt  ^eclsa-se  de  um  par 

“Sb  par»  d*  m-  Produtos  de  beleza  na Zon 

RIAM.  32-8271,  no  horário  guj,  para  entrevista  tel 
comercial,  Nfio  tratam oa  com 
agftxicia.  (P^  52-5887. 

ÍANTERNE1R0  VENDEDOR 


Calças,  camisas,  sapatos  _ _ _ _  .  __ 

Compram-se,  Paga-se  mal»  PROFISSÕES 

do  que  qualquer  outro  rinoDál» 

Tel,  22-3231 

VAI  AC  bosianto  prática.  1 

JOI/ti» _  refeièncloa.  Rua  Lai 

VENDEM-SE  3  pulseiras  de  DriFlVU 
ouro,  nunca  usadas,  juntas  j  Ui. 

ou  separadas.  Ru»  Dr.  Sa-  ■* 

tamlnl  n.  200.  Ver  atá  13  h.  Uns  crianças.  Dr.  I 


n,,„  uv  fiun  uiiiiiuuLV  uutiu  i 

Apresentav-se  nji  Rua  Tf  0*73731 

Pedro  Alves,  143,  com  do-  i  Cl,  i 

cumentog* _ JôIAS 

UCUnCHAD  VENDEM-SE  3  pulsei™*  de 
VLIiUEULJK  ouro.  nunca  usados,  juntas 
ihiivkirvii  ou  Ruft  Dr>  6ft- 

Precisa-se  de  um  para  tlmlnl  n-  200-  Vcr  13  h: 

produtos  de  beleza  na  Zona  BUFETE  -  DOCES 

Sul.  Para  entrevista  tel.:  E  SALGADOS 

52-5887.  CASA  da  íamill»  fornece 

'  .  ■  marmitas.  —  Tel.  57-5326, 

VENDEDOR 


Tipeza  e  manaaaos..  1/  j  j  11  .  ^  - 

Apresentar-se  de  (9  às  16  h),  na  VGIlCiedOrGS  “  AOrâSIVOS  M  0  Ç  A 

V.  Beira  Mar,  262  —  Gr.  104.  CARBORONDÜM  s/a  necessita  admitir  vende-  Meio  Expediente  rênCI“J  -  K—  vcndcm-sc  37-8607. _ 

gm  B  m  ■  ■■■■  ^  dores  de  comprovada  experiência  no  ramo  da  abra-  Precisa-se.  ótima  dactiló-  SÕeS  para  1 964,  r«°iodmoâo  ™ 

C  S_  II  Bl  M  |f_  Ri  W  TP  f"  slvos  de .liga  e  revestido.  Exigcm-se  referências,  ótima  grafa,  desembaraçada,  de  ,  , .  .  54-0420,  ou'  troca-se  por  guta  Vitrifl 

H"  U  B"  Hw  E  B1  Nlá  apresentaçao,  instrução  secundária  e  ldndo  mitxima  boa  aparência  com  curso  ^a  portaria  deSte  Amtorá. _ rantlda. 

"  til  I  Lj  dB  “;tas  dia  u  a  partlr  dns  M  horas.  com  0  IBS StfS Wr  Jornal.  ^ 

Tratar  na  Rua  Santa  Maria  t  nc  lier  ^  5^  ^cq  uS  tos  'nc  1  mn.C  5C  n  ia  r  80  quem  nSo  prC~  xlco.^il0-  sM  ^ *403™  MÍ  |MODAS  -  RO  UPAS|  “ ^'432®““ 

:  VENDEDORES  M.anute"í80 


Preclsa-so.  apresentar-se  farpado  -  Bci- 

na  Rua  Almirante  Cochra-  com  multa  prática  para  Jir  20  quilos  conexOes  Tii- 
ne  n.»  27  —  8  às  10h.  Pl.  pregos,  ílo  10,  12  e  14. 

—  -  artigos  ae  viagem.  Proços  ÍBbr>  vendem-so.  R. 

Illljj  I  JiIJd  Ur.  Pagamos  boa  comissão  a  Fiti  Caneca  n.  15, _ _ 

OBRAS  quem  fór  capaz.  Tup|ENp  °»Lso.  Vcndof  Fone: 

Precisa-se  com  prática  e  Apresentar-se  Av.  Abate.  ^  tttbUM  obrai, 
referências.  Tratar_  na  Av.  Barroso  n.”  6  -  */  1 105.  sso  m.  Alcides.  Tel.  22-0873. 

Rio  Branco,  151  -  3.°  -  sa-  - -  demolição  —  vêHdê-sí 

la  314.  (P  tm  H  ■  m  ■»  a  ■»  portas,  Janolns.  Ucas,  bns- 

MONTADOR  DE  ZELADOR  SSlS&iS 

RADIO  Jardim  Botânico. _ 

Drariea  c o  r  n  m  MÂDEIRÂ  uiáadn.  vendo  1500 
Precisa-se,  .maior,  para  rreCISa-Se  com  metros,  todo  tamanho,  sobra 
serviços  gerais  de  oficina  ...  ,  'crtu-n"-  nua  sio  Pedro  202. 

de  rádio  e  TV.  Salário  CrÇ  pratica  de  edlfiCIO  Agostinho 

25  mii.  Rua  cntete,  62.  residencial  *d  m11  11  <*uem  com" 

MÔÇA  Cartas  com  refe-  animais _ 

T  LINDA  CADELA.  2  mesea  0 

Meio  Exnedienfe  rências  e  P^en- «$****$&?*■- 


25  mil.  Rua  Cntete.  62. 


n  a  r  a  1  Qfã4  PECIUINÊS  —  Voiidõ-se  fl- 
p  d  I  d  l  7UT,  ,hot0  ft.mc!li  Cr,  10000.00  — 


LIBERAIS 

PRECISO  do  protítlco  com 
bastante  prática.  Pedcm-se 
referências.  Ru»  Laraa.  67. 

DOENÇAS 

Das  crianças.  Dr.  Oentll  ds 
Castro,  especialista.  —  Av.  Rio 
Bronco  135.  a/  808,  dlàrla- 
mente  dns  1J  às  18  horas.  In- 
formaçõfs  polos  tol».  22-3834 
e  57-7271. 

Synteko 

PARA  O  SEU 
ASSOALHO  l 

EXIJA  O  MELHOR... 

Tel.:  22-6860 

•  VitriíicaçSo. 

•  Orçamento  grátis, 

•  Garantia  escrita. 

•  Assistência  técnica. 

•  Lixamento  p/  cèra. 

Conservação  e  lim¬ 
pes  a. 

Embclezadora  do  Lar 

Ltda.  —  Largo  da  Ca¬ 
rioca  n.  5,  s/  108. 

SYNTEKO 

Vitriflcaçáo  rápida  t  gR- 
rautída.  Orçamentos  p/  tel. 


n.°  47  -  Estácio  -  GB. 

-  -  «9  r  l«  lir  III  I  H  r  ^  ATENÇAÕ7REVENDEDO- 

A  n  at  r>  t  n  a  W  bflxl  „  .  ,  res  e  lojistas  -  ven- 

í  I  I»  N  14  8  |<  Precisa-se  de  ofl-  domos  com  os  melhores 

1  11  v  Indústria  Metalúrgica  de  São  Paulo,  ciai  mecânico  elebri-  PâbíkaV’  eérctsâ,0<mpauio! 

Mr  r*  \  IV  T  C'  A  ampliando  seu  quadro  de  vendas,  procura  cisla  para  serviços  de  Musa»  de  i»an;ion,  imuciú! 

-*J  V»  /x  11  I  U  U  vendedores  domiciliares.  Serviço  externo,  manutenção.  —  Pio-  £|[ça,  peliinra'  mUs11"?*’ 

Precisa-te  M  Aonctini  Tomórrin  0l'denatl0  G  comissões.  Apresentarera-se  de  curar  ATA  ENOE- cni  e  nycron/siák.  gran- 
Krecisase.  M.  Agostini  Comercio  pa,ctó>  com  carteira  proÇ>t  na  Av-  Rio  nhARIA,  Rua  Vise.  ^  «>'  f<."JuntuS‘bu„- 

Indústria  S/A.  —  Av.  Automóvel  Clu-  Branco,  257.  sala  1312,  Rio,  e  Niterói,  na  Inhaúma,  50,  7.»  an-  {SI  m,?L  dr  divcVos  iT 

hr.  ^71  _  , n  Rua  15  de  Novembro,  98,  loja,  das  8  às  11  dar,  grupo  712,  dasl?»5-  «nfiu-ive  Saint-Tropcs. 

.oe,  d/i  —  Inhaumá.  (P  horas.  he  t  ip  «“»  »«*«..  Aim,  sn. 


»  MnrYfaTA  —  VENDE-SE  cáo  Cor.ker  Spa- 

I A  MODISTA  —  Partlc  cedo  nlo!  nnvo.  Tcl.  27-2468  — 

Tel:  *  “"d.  -  sr.  Rocha. 


SYNTEKO 

|  Rnspngem  e  calaíetngem 
—  Tel.:  28-0207. 


TANCREDO 


- 10  paletó,  com  carteira  prof.,  na  Av.  Rio  NHARIA,  Rua  Vise.  fe  «■»nJu',‘us  ban-  Investigações  particulares,  flagran- 

lu-  Branco,  257.  sala  1312,  Rio,  e  Niterói,  na  Inhaúma,  50,  7°  an-  ^  dl?  SSvírSrS:  fes  sindicâncias  a-omnanhamentoTeTc 
Rua  15  de  Novembro,  98,  loja,  das  8  às  11  dar.  grupo  712,  das  5*.  inciu.iv  -sunf-Trapc*.  res-  smaicancias,  acompanhamentos  etc. 

(PJhoras.  16  às  18  horas.  (P  Su  i Rucnns  Alm’  ^  38-5669  —  Êxito  garantido. 


Jornal  tio  Bratill,  4^-foirn.  ii-D-M.  x°  c.id.  —  9 


ÃTÈNÇAO  —  Compro  aii-iBUICK 
Innióvrlii,  puro  nn  hora.  Ilroco 
Tel^2B-132ii_— Jorge.  (P;Buar< 

AUTOMÓVEIS  -  Compro. 

Pago  os  maiores  preços  à 
visla.  48-6005.  loureiro. 

QunI- 


AUTOMÓVEIS  — 


BAIXOS  PIIEÇ03  e  alta  qun- 
Ild.  —  GordJnl  63:  Dauphlne 
0:i,  /oro;  Volksv.'.  65:  DKW 
llel-Ciir  61:  Vemaguete  <si ; 
Chambord  61;  Aero  Wllly»  61: 
Rural  81,  e  outro*.  Ent .  doí¬ 
do  760  mil  e  o  enleio  doutro 


na  Bua  Almirante  Co- ro;  Volkmv, 


nuer  eslado,  marca  ou  ano.'  »  ,  Vni-»Z,  mm 

horr  40.1273  Kr.  I  .  P  »/J,0“ib'  TrOeamoJ,  RUO 


Pago  na  hora.  60-1225.  Sr. 

Humberto. _ 

AUTOMÓVEIS  —  Compro  de 
qualquer  maraa  ou  imo.  Pa¬ 
no _à  yl»t».  Tel.  28-080B.  _ 
AUTOMÓVEL  —  Qualquer 
catado  ou  ano,  pago  hoje 
n  melhor  preço.  Telefone 
22-4586,  Sr.  Costa. 


chrane,  214. _ 

CHEVKOLKT  52  —  4  por¬ 
tas,  mee,  vendemo»  e  faci¬ 
litamos,  Av.  Augusto  Seve¬ 
ro.  202-11  —  Cilôrla.  (P 


Maria  e  Barro».  72. _ 

BUICK  mil  —  SpeclafT me- 
eánlcn,  4  portas,  em  excep¬ 
cional  estado  geral.  Preço 
Cvs  1560  000.00.  Rua  Conde 
Bonfim.  701  _ 


AUSTIN  A -40  —  Vendo,  es¬ 
tá  nOvo,  únlço  dono.  Tel: 
43-810J. _ ] _ 

AUTOMÓVEL  Incendiado, 
trombado,  quebrado.  Qual 
quer  marca  ou  ano.  Pago 
na  hora.  Gllcar.  Telefone 
34-2291. 


ABRO  WILLYS  1900.  O  km  — 
Vando  equipado,  forraçáo  a 
couro,  52-7700.  Br.  Raul  — 
Vendo.  _ 


AERO-WILLYS  1960,  4  mil 
km.  supcreQulpado,  vendo, 
42-7700.  Sr.  Raul. 


CHEVROLET “44.  mecânico,  tj/cro  km.  Tàdn  tqulp.  Ven- 
portas,  de  ,um_  dono  sO,_com|,j0  ou  (r0(!0.  Abaixo  lab.  — 


BEL-CAK  DKW  0  km.  — 
Vendo  abaixo  da  tabela,  to¬ 
do  equipado.  Av.  Bolra-Mur 

216,  c/  porteiro.  _ 

CHEVROLET  ~103Í  —  Vende- 
se,  mecânico,  todo  equipado, 
estado  de  xiôvo.  Ver  Rua 
Miguel  Lemos.  18-D  —  Br. 
Rogar  —  30-7080,  Acelta-se 
oferta. 


AUTOMÓVEL  X  dinheiro  du 
estudam-sa  outras  garantias, 
R.  Bíl  Ferreira  204.  2.°. 


AERO  WILLYS  1983  —  0 
km.  Pronta  entrega,  ga¬ 
rantia.  Av.  Atlântica  514. 
—  Leme.  (P 

AERO 


WILLYS  1861  - 
Estado  excepcional  —  Ven¬ 
demos  e  trocamos.  Aveni¬ 
da  Atlântica  514.  Leme. 

_ _ (P 

AERO  WILLYS  1002  ü  Chá- 

(Vrolet  1952,  4  portas.  Ven- 
dem-st  ou  trocam-se.  —  Ar. 
AtlOntlca  n.  4-122.  —  Tel: 
27-0010. 


CAMINHAÒ  —  Chevrolet  48. 
vendo.  Tel.  49*8651 
CHEVROLET  50  —  Vendq 
hldramátlco._Tel,_49-943l 
CHEVROLET  SG  —  TAR 
TICULAR  —  Vendo,  em 
ótimo  catada  BEL-AIR 
cilindros  —  lUdramátlco, 
4  portas,  sem  coluna,  com 
rádio,  equipado.  Preço  CrS 
2  950  000.09  à  vista.  Tratar 
pelo  telefone:  22-0169. 
CHEVROLET  "41.  préto,  praça, 
horário  14  às  18  horas.  Sr. 
Pedro.  Av.  Henrique  Vnla- 

dares.  158. _ 

CAMINHAÒ  Ford  F-600.  ano 
55,  ôtlmo  estado  —  Vendo 
liaruto,-  p/  negócio  à  Vlata. 
Ver  na  Rua  N.  S.  de  Fátlm» 
n.°  86.  com  o  porteiro 


rádio.  estado  geral  ótimo.  — 
CrS  2  350  mil  só  k  vista.  Rua 
Visconde  de  Niterói  1 180.  ao 
lado  da  Fábrica  Klbon.  Tel. 
34-1882,  Sr.  Solomáo_ 
CHEVROLET  '.1952  —  Vende- 
se,  parllculor.  4  portas,  P. 
elide.  Cr»  1  250  à  vlata  Rua 
Paulo  Fernandes,  17-B.  — 

Prnçn  da  Bandeira. _ 

CADILLAC  54.  Modelo  62.  4 
do»  pequenos,  dlr.  ht- 
dráullc»,  freio  a  er.  rádio 
vidro»  e  banco»  eletrlcos,  ar 
condicionado  original  e  tu¬ 
do  original.  Quase  zero  km. 
Praia  de  Botafogo,  406,  de- 

pola  do  melo-dla. _ _ _ 

CADILLAC  47  —  Eitr.  Vicem 
te  de  Carvalho,  1  213. 


AERO  WILLYS  1901  — 

Superequlpado  ou  nóvo  — 
Vende-se  e  troca-se  por 
Volkswagen.  Tel.  27-0010 


AERO  WILLYS  1960  —  01 ti¬ 
ni  *  eírle.  com  1  000  000,00  de 
entrada  e  75  mil  mensais.  R 
Rlachuelo.  33.  Tel.  42-0868. 


AUTOMÓVEL  38  —  Vendo  p 
melhor  oferta  Ru»  Alberto 
de  Campos  n  3  —  Ipanema 
■ —  Sr.  Samuel  i 


AERO  WILLYS  01  —  Vendo, 
troco  e  facilito.  R.  do  Re¬ 
sende  n.*  16. 


AERO  WILLYS  61  —  Vende 
«e  çuut  nóvo.  com  rádio  . 
Cr»  2  000  000.00.  R.  Sousa 
Aguiar  n.  37. 


CAMINHAÒ  E.  F.  7-51,  redu¬ 
zido.  amaciando,  vdo,  Tel 

30-2374  —  Br.  Domingo*. _ 

CHRXSLER  40.'  4  portus,  to¬ 
do  nóvo.  troco  e  fac.  Av. 
Suburbana  9  01)1.  Hélio. 


CONVAIR  700  —  Chevrolet. 
Vende-se  1961,  pouco  uso. 
equipado  com  acessórios  so. 
,bressalentes.  Tratar  na  Ave 
nlda  Atlântica,  1B80.  Tele 
'fone:  37-0833. 


COMPRAZE  camioneta  ou 
Jipe,  dá-se  de  entrada  ume 
Vcspacar  ano  1061,  estado  do 
nov»,  restante  financiado  — 

Tel.:  30-0404,  Sr .  MiHon. _ 

CHEVROLET  1051  —  Mecâ¬ 
nico.  vendo  urgente  e  acei¬ 
to  oferta.  Ver  e  tratar  ua 
Rua  Clara  de  Barroa,  87-A. 


Êstr.do  muito  bom.  facilito 
pagamento.  Ver  e  tratar  na 
Rua  Marlz  e  Barro».  1 001. 
garagem.  Escritório  8r.  Dra¬ 
go. 


AUTOMÓVEIS  A  PRAZO  — 
Sem  fiador,  só  em  Medeiros 
Automóveis,  flua  SSo  Fran¬ 
cisco  Xavtor  n.°  234-B  Tel.: 
28-5773.  Volkswagen  61.  800 
mH:  Volkswagen  61,  750  000; 
Dauphlne  61,  600  000:  Ford, 
49.  500  000:  Vanguard.  49. 

300  000;  Cadillac  conv..  49, 
400  000;  Citroen,  49,  250  000 
O  restante  financiado  até  20 
meses 


AUSTIN  A -40,  51.  estado  de 
nóvo,  facilito  longo  prazo. 
Rua  Francisco  Eugênio.  396 . 

AUSTIN  52,  faclitto,  troco'. 

Marlz  e  Barres  l  058.  bar 


AUSTIN  A-40  —  49.  con- 
servadíssimo,  650  mil.  Fi¬ 
nancio.  Av.  Suburbana  n. 

9  991  —  Cascadura. _ 

aos  Menores  preços  — 

Oldsm.  48.  6  e.:  Slmca  49. 
tipo  1  100:  Chev.  50;  Pontlac 
•  47.  mac..  6  c.;  Ford  47,  mrtq. 
ret.;  Dodge  51.  mee..  4  p.. 
cap.;  Morris  Oxf,  51:  Austln 
A-40  51,  e  outros,  c/ent.  des¬ 
de  270  mil  a  o  saldo  a  longo 
prazo.  Todos  super-revlsados 
I  fazemos  qualq.  prora),  Rua 
Marlz  e  Barres.  72. 


ATENÇAO  —  Nash  50.  2  p„ 
c/rsdlo  Base  450  000  ou  me¬ 
lhor  pfarta.  Só  hoje,  c/Ita- 
mar.  Ar.  Suburbana,  7  084 
I  (Abolição). _ 


CADILLAC  1035  —  Couné  do 
Vllle,  verdadeiro,  estado  de 
Ok.  totalmente  original  de 
fábrica,  documcntaçSo  100% 
Vendo  ou  troco  por  carro 
nacional.  Rua  Conda  Bon 

fim,  701. _ _ 

ÕffROBN  48,  11  Hg.,  ótimo 
estado.  Vendo  e  facilito.  Rua 
24  de  Maio  316.  com  Arnaldo 
CHEVROLET  36  —  Vendo  em 
bom  estado,  com  rádio.  S 
pneus  novos.  Luís  Ferreira, 
238  —  flonsuccsso.  perto  do 

Pôsto  DIMM.  _ _ 

CHEVROLET  1958  —  4  p 
excelente  eslado.  Vende 
mos,  trocamos.  Avenida 
Atlântica,  514  -  Leme. 

(P 


Gordlnl  63  —  030  000; 
Bel-Oar  61  —  650  000:  Vem», 
guete  61  —  800  000  r  outros, 
c/o  »nldo  dentro  de  «/po»*lb. 

R.  5Iaj4z  e  Bnrrns.  73,  _ 

’1dKW  VEMAGUETE  1903, 


Av.  Alm.  Guilhem,  55,  #p. 
302.  TcL:  27-7830.  __(P 

DlCW'VEMÃO  01.  850' 000,00, 
supcrequlp.  Saldo  a  comb.  R. 
8  Francisco  Xavier,  342  — 
Maraonná. 


DE  BOTO  48  —  Vendo.  4  por¬ 
tas.  rádio  original.  4  pneu» 
novos  b.b..  maquina  lOOfr. 
Enxuto.  Ver  nn  Rua  Dona 
Maria,  30.  Sr.  Haroldo. 

DKW  VÉMAGUÉT  1083 
Perfeito  estado.  Faclllta-ss.-o 

pagamento.  Tel.  37-8835. _ 

DÃUPHINB  03,  poueo  rodado, 
nóvo,  900  mil.  saldo  a  prazo. 
Rua  Barata  Ribeiro,  105-B. 
DAUPHINE  1960  —  Cor 
azul-plselna  —  Equipado 
estado  de  0  km.  Forraçao 
pintura  e  pneuy  novos  — 
Lindo  carro.  Acelta-se  tro¬ 
ca.  Flnanoia-se  —  R.  São 
Francisco  Xavier,  82.  (P 


CITROEN  48  —  705  000.00. 
rádio,  retlf..  plnt..  lorr.  no¬ 
vos.  Moris  Oxford  51,  450  mil, 
rlgorosnmento  nóvo.  Wolseley 
51,  395  000,  todo  original,  um 
só  dono.  Saldo  a  comb.  Tro 
co.  Rua  Sáo  Francisco  Xa 
vier.  342  —  Marncnni. _ 


CAMINHAÒ  —  Vendo  Che¬ 
vrolet  40.  cabina  nmerlcsnn. 
em  bom  estado.  Rua  Joa¬ 
quim  Palbarcs  n.°  404.  Viol- 
ra.  


CHEVROLET  51.  mee.,  bom 
estado.  Facilito.  Haddock  Lã- 
bo,  00  —  Orttz. _ 


CHEVROLET  c  a  m  1  oncta 
_  100,  1961.  Financio  pe¬ 
quena  parte.  Troco  p!  car¬ 
ro  passeio.  Tel.  32-7332. 


CHEVROLET  1959  — 
portas,  excelente  estado  — 
Vendemos,  trocamos  —  Ar. 
Atlântica.  514.  Leme.  (P 
CHEVROLET  1957  —  * 
portas,  excelente  estado 
geral.  Vendemos,  trocamos. 
Av.  Atlântica  514  -  Leme. 

(P 


CHEVROLET  1059  —  Conver¬ 
sível.  em  estado  de  nóvo  — 
Vendo.  Ver  Rua  Henrique 
Valadares,  57.  com  o  Sr.  Au- 
gusto, 

CHEVROLET  1954  —  Vendo 
urgente,  conversível,  mec. 
doc.  100Ç5.  tet  37-5811  — 

Paulo  —  2  200,, _ 

DKW  60-61,  c|  rádio,  b.b., 
capos  2  côres.  Cr»  1  380.  — 
Treco,  Rua  D.  Zulmlra.  no 
borracheiro  —  Maracantt. 
DODOE  dos  pequenos,  4  pts. 
b.b..  râdlo.  lol  reformRdo  bà 
3  meses.  Vendo  barato,  m. 
Ida  para  o  Interior  ou  troco 
p|  Jcep  Wllly».  R  Sáo  Lula 
Gonzaga.  1  864.  Borracnàlro: 
DODOE  19.11.  mecânico.  4  p, 
Rua  Duvlvler.  37,  ap._708 
DODGE  48.  4 "  p.."  est.  geral 
ôtlmo.  CrS  845  mH.  Clara 
Barros.JUJ,  Est.  Rlachuelo 
DODÒE  1052.  coupo,  mecâni¬ 
co.  rádio,  tudo  nóvo.  Troco  e 
facilito.  Rua  Sáo  Francisco 

Xavier.  398. _ _ _ 

DAUPHINÉ  1902  —  Ex¬ 
celente  estado.  Facilito  em 
12  meses  ou  troco.  Rua  B. 
Bom  Retiro  n.  1  115. 


FORD  1950,  4  porta»,  plnt., 
forr.,  mec.,  pneus  bli.  Tudo 
novo.  tódn.  prova,  troco  e  tac. 
Av.  Suburbsuq  0  PB1.  Hálto. 
FORD  50  —  Impecável,  4’  p, 
Haddock  Lóbu.08  —  Cruz. 
FORD  '51,  2  p.7  plnt.,  forra¬ 
çao  e  mec.  ÍOOI .  Tralar  n» 
RUR  Silva  Rabelo  n.  36  — 

Móler. _  _ _ _ _ 

FORD  58.  iiid.’,  dlr.  hld.  doc. 
100',;.  Vendo  urgente.  Tel. 
37-5811  —  Pauto.  2  700. _ 


DKW~—  BELCAR  -  191Í2- 
63  —  Cõr  de  vinho.  Total¬ 

mente  equipado  belo  carro 
—  Acelta-se  troca.  Finan¬ 
ciamos.  Rua  São  Francisco 
Xavier  it.  82.  (P 


OORDINI  63,  1007;,.  troco  e 
fac.  Av.  Suburbana  9  991. 

Héim, _ _ _ _ _ 

GORDINI  1903  —  Em  *«: 
lado  de  nóvo.  Vendo,  tro¬ 
co  e  facilito.  Rua  Haddock 

Lóbo,  379-A.  _ (P 

GORDINI  1962  —  Equipa 
do-  Em  estado  de  nòvo. 
Vendo,  troco  e  facilito.  K. 
Conde  Bomflm.  577-B.  Tel, 

58-6769.  (P 

GORDINI  62  E  VOL¬ 
KSWAGEN  €1  —  V.  troco 
e  facilito.  R.  Palm  Famplo- 
nn,  700.  Tel.  49-7852.  (P 
GORDINI  03  e  63  —  895  000, 

tódns  as  côres.  «uperequlpad. 

Soldo  a  comb.  R.  S.  Franc. 

Xavier  342.  Maracaná. _ 

GORDINI  62”  última  6érle, 
equipado,  «zul-noturno.  ven¬ 
do.  Ver  e  tratar  na  Rua  Ge¬ 
neral  Canàbqrto  210.  Gomes 


KOMUI  61.  luxo,  todo  cqutpa- 
do.  900  mil,  ealjlo  a  prazo  — 
Rim  Burato_Rlbeiro._105-Il. 
KOilIBI  —  1950  —  'Estado 
Impecável.  Ver  e  tratar  na 
Rua  Dois  de  Dcícmbro  n. 

77-A  —  Tela  45-7304. _ IP 

KAIZER  51-33  —  4  p.  6  CIL, 
hidra,  radio  Telefunken.  vi¬ 
dro»,  ray-ban,  estof.  e  teto 
de  fabrica,  linda  CiS  185  mil. 
R.  da  Eng.  Novo,  58.  e|  4  — 
Bampnlo. 


KOMBI  62  —  980  mil.  Está 
nóvo.  bege,  saldo  a  prazo. 
Barata  Ribeiro  n.  147. 


KÒMBÍ  1959  —  Vendo,  d»  6 
portas,  motor  nóvo,  e|  garan¬ 
tia.  Aceitamos  troca  e  fi¬ 
nanciamos  tm  15  meses.  R. 
Marlz  e  Barros  n.  724.  Ag. 
Viana.  Tels:  20-6202,  38-7791 
c  48-1403. 


hidráulica,  supcrcqulpadu. 
Nóvo  estado  —  Rua  Barata 
Plbciru,  236-A.  —  Tclefunc 
36-4337.  (F 

OPEL  58.  estado  Uc  reru.  — 
Domingos  Ferreira  207,  op. 
101.  Troco. 


OLDSMOBILE  1053.  4  portas, 
ei  ar  condicionado  Frlgldalre, 
rádio,  freio  a  «r,  vidro»  Ray- 
ban.  pouco  rodado,  tudo  ori¬ 
ginal.  CrS  1  400  000.09  Rua 
Marechal  Trompowafcy  n.  45. 

Telefone  38-1789. _ 

ÕLDSMOBILÉ  53,  4  portas, 
radio,  tudo  funcionando.  A 
vista  ou  a  prazo.  Palm  Pum- 
plona.  700.  Tel.  40-7652. 


KOMBI  62,  Standard  (rece¬ 
bido  em  nov.  62)  18  000  k 
real»,  Impecável  estado.  CrS 
1  900.  Estudo  flnune.  50%. 
Rua  Baronesa  do  Eng.  Nó¬ 
vo.  23  (Itnal  ónlbus  26  — 
Jacaré). 


ÔNIBUS  —  Vendo  Unha  c|  0 
carros  L.  P  321,  renda  25 
mil  cada,  ou  aceitn-eo  acio¬ 
nistas.  placas  cl  550  mH.  Org. 
<  N.U.I.  Av.  Rio  Fetrópolls 
n.  1  690,  a|  107,  Caxias,  — 
Olímpio. 


OLDSMOBILE  51—4  porta 

hldr.  em  bom  ratado.  600.  » 

vista.  Aceito  oferta»  —  47-7531 


DAUniINE  1061  —  62  — 
63  —  Diversas  côres.  Ven¬ 

demos  e  facilitamos  o  pa¬ 
gamento.  Aceitamos  troca 
—  Rua  Marlz  e  Barros  n. 
724  —  Ag.  Viana.  Tels.: 

28-6202  —  28-7791  e  . 

48-1403. _ _ 

DE  flÓTO  52  — Custom,  duaa 
porto»,  6  cl!.,  equipado,  pre¬ 
cisando  pintura.  680  000.00  — 
Rua  Rlachuelo.  183. 


GORDINI  1062  —  Equipado, 
com  1  0D0  000.00  de  entrada 
e  70  mH  mensais.  R.  Rla- 

chuelo,  33  —  T.  42-0868. _ 

GORDINI  82  — ,  Azul-notur¬ 
no,  com  rádio,  1  480  000,00  à 
vista.  Pátio  Central  do  Mi¬ 
nistério  da  auerrn.  Praça  da 
República.  Junto  à  goragem 
—  Sr.  Geníslo. _ 


GMC  51.  plck-up,  mal»  nova 
do  Rio.  fac.  parte.  Gen  Oa- 
llene  340.  Bonsucesso. 


DKW  Vcmaguotc.  1063,  zero 
km.  c]  radio,  capas,  etc,,  me¬ 
lhor  oferta.  Financio.  Av. 
Maracaná  '  1063,  cl  porteiro. 

DKW  VÉMAG  —  Beicar  ou 
Vemaguet  63.  Zero  km. 
pronta  entrega.  Financiá¬ 
mos  em  30  meses,  presta¬ 
ções  a  partir  de  Cr$  .... 
60000,00  com  pequenas 
intermediárias  é  quase  sem 
entrada.  Rua  Visconde  de 
Inhaúma  n.°  50,  4.°  andar, 
Tels.:  43-9940  e  30-9740 
(P 


OORDINI  83  —  Zero  km.  cl 
garantia.  Vendo  urg.  Melhor 
oferta.  Tel.:  34-3021. _ , _ 


GORDINI  1963  —  Cl  râdlo 
estado  de  0  km.  —  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  Esta¬ 
do  de  Sá.153. _  (P 

HUDSON  sl.  praça  cocno  no. 
va.  R.  Uruguai.  248.  Tele¬ 
fone  38-5128. 


HUDSON  52  coupé,  mecâni¬ 
co  6  cll..  »/  coluna.  Av.  Chur- 
chll  157.  4.°  and._Sr1_»latosJ_ 
ÍÍUDSÓN  52.  novo.  6  cll7  mec. 
rádio,  táxi  cap.  575  mH.  Ur- 

gente.  R.  Lavradio  87, _ _ 

HUDSÕN  47  —  Vendo  táxi. 
R.  S._Francl«co  Xavier,  860, 
HUDSON  1Õ47  —  Táxi.  pron¬ 
to  para  trabalhar.  Ver  e  tra¬ 
tar  Rua  FlBuetva  de  Melo  n. 
300 -A.  Tel.  28-9645. 


CHEVROLET  42.  4  p!»..  pre¬ 
cisa  reparos.  Gen.  Galtenc 
340.  Boniuccsao. 


CHRYSLER  49.  4  p..  trocD, 
financio.  António  Cario»  n. 
51.  aala  300.  Fone:  22-8903. 


CHEVROLET  51.  duos  portes 

—  Vendo  raecánlco  Impecável 

—  Trazer  mcollnlco.  R.  Bue- 
nos  Alre».  203,  gcb.  Portei» . 


ABRO  WILLYS  01  —  990  000: 
Gordlnl  03  —  950  000;  Volksw, 
62  —  930  000:  Dauphlne  63, 
zero  —  000  000:  Chambord 

61  —  930  000;  DKW  Bel-Car 
81  —  850  000;  Vemaguete  61 

—  800  OOO:  Rural  01  —  CrS 
780  090,00  •  outros,  c/o  saldo 
dentro  de  s/posalb.  Trocamos 

—  Rua  Marlz  e  Barro»,  72 

Praça  da  Bandeira. _ 


DAUPHINÉ  01  —  Equipado, 
troco  e  fac,  Ar.  Suburbana. 

9  901.  Hélio. _ , 

DÉ  BOTO  52,  ratado  de  nó¬ 
vo.  rádio,  R.  Uruguai.  248. 
38-5128. 


DAUPHINE  00.  Ôtlmo  est. 
Preço  870  000.00  »  vista.  Rua 
Teodoro  da  Silva.  735.  Bar. 
DÃÕPHINE  02.  Ultima  sé¬ 
rie,  côr  pérols.  Equipado. 
Eslado  de  zero  km.  Ver  Av. 
FrankUn  Roosevelt,  84-C  — 
(Loja  tle  Pneusl. _ 


AUTOS  EUROPEUS  a  partir 
de  Cr$  108  mH  de  entrada. 
Renault  48.  Jaguar  51.  for., 
mec..  novo».  Wolseley  51.  Im¬ 
pecável.  Citroen  48.  moq.  re¬ 
tificado,  plnt.  e  forr.  novos. 
Baldo  s  cómb.  R.  Sáo  Fran¬ 
cisco  Xavier  342.  Maracaná. 


CADILLAC  1030.  conversível, 

em  perfeito  estado  de  conser- 

vaçáo,  pintura  nova.  pneus 
b.  b.  Rua  Figueira  de  Me- 
lo.  390- A.  Tel.  28-0643. 
CHEVROLET  47,  ‘Coupé.  óti¬ 
mo.  Depois  de  10  h.  R.  Pe- 
dro  I,  7,  ap.  303,  —  Centro. 
CARRO  de  51  em  diante, 
compro,  dou  1  mllbào  de  en¬ 
trada.  Est.  Joáo  Paulo,  1124 
IAPI  —  Hopôrlo  Gurgel.. 


DKW  1963  —  Pronta  en 
trega,  muito  abaixo  da  la 
beln.  Aceito  permuta.  Av. 
Atlântica,  2  316.  (P 


DKW  SEDAN  62.  vende-se  c| 
teto  gélo,  pràUcamente  nó¬ 
vo.  equipado,  com  rádio  de 
3  fnlxoc.  Telefonar  para  .. 
27-9968.  Cr»  2  100  000.00  à 
vista.  _ 


DKW  32.  Ilpn  Vomaguete. 
Vendo  sómente  à  vista,  ou 
troco  por  carro  maior,  dando 
ou  recebendo  a  diferenço.  — 
Prefiro  Rural  Wlllys  59  em 
diante,  q.»  a  5.»  após  18  h. 
Sob.  a  dom.  dia  todo.  Sr. 
Mendes.  Rua  1,  quadra  15, 
bloco  3.  ip.  903.  IAPC  —  Del 
Cssttlho.  - 


DODGE  1053.  utlllty.  6  cll. 
ótimo  estado.  Vendo.  Aceito 
troca  b  facilito  o  pagamen¬ 
to.  Ag.  Vlaná.  Rua  Marlz  a 
Barros,  724.  Tels:  28-0202, 
48-1403  o  28-7791.  ->» 


DE  SOTO  52.  4  pts..  mocS- 
nlco,  novíssimo,  fscll.  Gen 
Gallene  346.  Bonsucesso. 


CARRO  —  Compro  ou  ven¬ 
do  o  aeu  rápido  s|  desp.  — 
Adianto  dinheiro.  Av.  Joio 
Ribeiro  n.  50-403. 


AUTOS  p/  praça  a  partir  de 
Cr»  250  mil,  Chevrolet  38.  lu¬ 
xo,  Studcbaker  41,  excepcio¬ 
nal,  Hudson  47  cap.  Saldo  i 
comb.  R.  Sáo  Francisco  Xa 
■vier  342.  Maracaná. 


CAMINHAÒ  DODGE  1954  — 
3a.  série,  6  ton.,  cama  nóva 
] —  Vende-se  pela  melhor  ofer¬ 
ta  á  vista.  Tratar  na  Rua 
Urnnas  n.  385  —  Bonsucesso 


AERO  WILLYS,  americano.  2 
portos;  Igual  62  nacional, 
rádio,  b.  branca,  todo  per¬ 
feito.  Mod.  54.  Tratar  47-5076 


AERO  1961.  48  km.  nóvo, 
equipado.  Troco  por  carro 
americano  de  menor  valor. 
Restante  á  vista.  Tel.  27-0010. 


AERO  WILLYS  82,  nóvo, 
equipado.  Domingos  Ferreira 
207,  ap.  101. _ 


DKW  VEMAG,  Vemaguete 
1962,  tòda  equipada.  Tele-I™”' 

fone:  21-757L _ (P  Leme 

DAUPHINE  .7960  —  tlltf- 
mn  de  dezembro,  pneus  no¬ 

vos,  bonda  branca,  rádio  e 
todos  os  equipamentos.  Ver 

e  tratar  nn  Rua  Arquias 
Cordeiro,  6õ2._TeL  29-6957. 

DODGE  51  E  MERCURY, 

57  —  4  p.,  dos  pequenos 


COM  AS  MELHORES  CONDI¬ 

ÇÕES  —  Vemaguete  61.  DKW 
Belear  61,  Rural  61.  Dauphl¬ 
ne  63,  zero.  Oordlnl  63, 
Chambord  61.  Aero  Wlllys 
61,  Volkswagen  62,  e  outros. 

Ent.  desde  750  000.00  e  o  sal¬ 

do  dentro  de  a|  possibilidade. 
Trocamos.  R.  Marls  e  Bar. 
roo,  72. 


CAMINHAÒ  BASOULANTE 

Vende-se  ótimo  estado.  Rua 
Plndal,  157.  B.  Pina. 


CHEVROLET  37.  100%. 
urg.  ou  troco.  30-3356. 


T. 


DKW  1961  —  Sedan,  mag¬ 
nífico  estado  de  conserva 
ção.  Vendemos  ou  troca¬ 
mos,  Av.  Atlântica,  514 

(P 


DODOE  —  UT1LITY  32  — 
portas,  em  eetado  d»  nóvo. 
Pode  trazer  meo.  R.  Conde 
de  Leopoldlna  n.'  581  —  S 
Crlstóvto. 


DKW  VEMAG  63.  o  km.  to 

dos  os  modelos  p|  pronta  en 

trega  em  dlv.,  côres,  c|  tô 
da  a  garantia  dos  cone.  Uo 
.  .  -  ,  ,  pafs.  com  os  melhores  prs 

V-,  troco  e  facilita.  R.  Falmjços  da  praça  à  vista  e  a  pra 


Famplona,  700 
49-7852. 


Telefone 

(P 


DODGE  1953  —  Utilite, 
ótimo  estado.  Rua  Barata 
Ribeiro,  197 -A.  —  Noguei- 

ra.  _  (P 

DKW  e  Dauphine  63,  0 
km,  Vemaguete.  Entrada 
1  milhão.  Saldo  a  combi¬ 
nar.  Aceito  troca.  R.  Rln- 
chuelo.  4B-A. _ (P 


zc.  c|  ent.  desde  258  mtl, 
saldo  sem  Juros  ou  63  nll 

em  30  meses,  sem  fiador  — 

Rua  Adolfo  Bergamlnl.  241 


DAUPHINE  61  —  Ultima 
serie,  exoepclonal.  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  Had- 
dock  Lóbo.  379 -B.  (P 


,  AUSTIN  51  A-70  e  Chevro¬ 
let  39.  Praça.  Vendo,  troco, 
facilito.  Rua  Palm  Vnmplo- 

n»,  700.  Tel.:  49-7852. _ (P 

AERO  WILLYS  02.  conr  rá¬ 
dio,  estoíamento  de  luxo, 
nòvo.  Preço  2  400  000.00.  — 
Rua  dos  Araújos,  74.  —  Tl- 
Juca.  _ 

AERO  WILLYS  —  1962  — 
Em  multo  bom  estado.  — 
Vendo,  troco  e  facilito.  R. 
Haddock  Lobo,  320-B.  (P 
AERO  WILLYS  60  —  Ven¬ 
demos.  Facilitamos,  Av. 
Augusto  Severo,  292-B  — 
Gloria.  (P 

ÃUSTOS  NACIONAIS  —  Tô- 
du  as  marcas,  es  melhores 
condtçóes  de  financiamento, 
Dauphlne  60,  61.  62  e  63  — 
Eqúlp.  Rural  Wlllys  61  e  62. 
pouco  rodàdo,  DKW  Vemag 
61  e  62,  sedsn  e  Vemaguete, 
Oordlnl  62  e  63,  excepcional». 
Volkawagens  60,  61  r  62,  eu- 
pcrequtpado.  v|  côres,  lncl. 
cerâmica.  Aero  Wlllyx  81  e 
muitos  outros  com  entr. 
partir  dn  495  000.  Saldo 
comb.  Rua  S»o  Francisco 
Xavier,  342.  Maracaná. 

AERO  WILLYS  Í962  -  Óti¬ 
mo  estado  geral.  Vendo, 
troco,  (aciliio.  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  244- A.  Loja.  (P 


CHEVROLET  41  —  Luxe. 
portes,  particular,  t.  equipa¬ 
do.  Excepcional  eslado,  CrS 
850  000,00.  R.  Rlachuelo.  188. 


CADILLAC  48,  conversível 
—  Vende-se  no  estado,  Cr$ 
350000.  Urgente.  Av.  Mon¬ 
senhor  Félix,  1  062.  Pôslo 
de  gasolina  Atlantic.  _  _ 

CAMINHAÒ  MAGIROS  — 
Vende-se  na  Rua  João 
Torquato  n.  279  —  Bon¬ 
sucesso. 


CAMIONETA  Furgâozlnho 
Morri»  52  —  Vende-se.  Tra¬ 

tar  Av.  Presidente  Vargas  n. 
2  766.  Garagem  Aliança  — 
Lopes. _ 


CHRYSLER  —  1951  -  Me¬ 
cânico,  6  cilindros,  4  por¬ 
tas.  forraçao,  pneus  novos, 
rãdln.  Estado  de  conserva¬ 
ção  impecável  —  Acoita-se 
troca.  Financiamos.  Rua 
São  Francisco  Xavier,  82. 

(P 


CAMINHAÒ  —  Mercedes-Benz 
1060,  com  04  COO  km  rodados, 
perfeito  eslado.  Ver  e  rratnr 
com  Jurandlr,  na  Rua  Fi¬ 
gueiredo  Magalhães,  061  — 
Copacabana. _ 


AERO  WILLYS  1963 
0  km.  Pronta  entrega.  Rua 
Barata  Ribeiro,  131-A  -  Sr. 
Nogilelra.  (P 

AERO  WILLYS  61  —  Ulti¬ 
ma  série,  superequipada. 
F.m  estado  de  nóvo.  Ven¬ 
do,  troco  e  facilita.  Rua  C. 
Hnmfim,  577-B-  Telefone 
58-6769.  (P 

Aero  willys  ca  e.  “6o, 

rádio,  estado  Impecável. 
Entrada  1  milhão,  saldo  a 
combinar.  Aceito  troca.  R. 

Riachuelo  48-A.  _  (P 

AERO  WILLYS  62.  Éxciícn- 
te  estado,  pérols,  com  Inte¬ 
rior  vermelho.  Ar.  FrankUn 
Roosevelt  84-C.  Vendo  ou 
troco. 


CAMINHAÒ,  Bceltie-se  como 
entrada  de  um  prédio.  Fi¬ 
nancio  o  restante  N.B.  Com 
os  alugueis  vocé  pagará  o 
resto,  ver  e  tratar  na  Estr. 
Otavlano.  266.  Turlaçu.  com 
o  Sr.  Altnlr.  Tel.  82  M.  H. 


DAUPHINE  1960  —  Vendo, 
multo  bom  de  máquina 
suspençáo.  Preço  880  000,00 
Rua  Conde  Bonfim,  701. 
DKW  1061  —  Camioneta, 

equipada,  em  ratado  de  no 
v».  Preço  de  ocasláo.  Cr*. 

1  580  000.00.  Rua  Conde  Bau 
Hm.  701. 

DKW  VEMAGUETE  1963 
—  0  km,  pronta  entrega, 
garantia,  vendemos,  trooa- 
mos.  Av.  Atlântica  514  — 
Leme. _ (P 


KOMBI  32,  Biuudard.  Vende- 

ss  tódn  reformada.  —  V*r  * 

tratar  na  Rua  Sta.  Clara  n. 

110.  Hotel  Atlântico,  ap.  204, 
com  o  Sr.  Ari.  


OLDSMOBILLH  52.  novíssi¬ 
mo.  troco  íocll.  Oen.  Oallene 
346.  Bonsucesso. 


KOMBI  acldentnda.  Urgente. 
Melhor  oferta,  Jorge  Rudge 
IMI  —  V.  T*Rb?l  —  2r.  Atturo 
ou  Sr.  Mnnolo. 


KOMBI  1062.  de -luxo,  rata. 
do  novlcslmo.  única  dono. 
Vende-se.  Tratar  com  o  Sr. 
Mário.  Rua  Tonelero»  n.  83. 
KOMBI  60.  2.»  série,  std 
ótimo  estado.  Aceito  troca. 
1  000  ml!  R.  Figueira,  22. 

Tel.  28-7512. _ 

KOMBI  —  Táxi,  6  p.,  uma 
62,  outra  61,  base  1250  000 
1  400  à  vista,  motor 
100%,  ótimo  negócio,  úni¬ 
ca  dono,  urgente.  Av.  Epi 
láclo  Pessoa,  300.  Telefo¬ 
ne  47-7929. _ 

KOMBI  1063,  luxo.  Pouquís¬ 
sima  rodada.  Ver  e  tratar  na 
Rua  Marlz  e  Barro»,  1 061 
garagem,  escritório.  Sr.  Dra¬ 
go. _ _ 


KOMBI  luxo,  61.  Tenho  duo» 
1  350  OOO.  si  â  vista.  Kombl 
58,  cqulp.  p/  63.  1  000  000  à 
vista.  40-8079. _ 


RENAULT  FREOATK  1053  — 
ótimo  estado,  5  pneu»  iiovcvi, 
rádio  Ulnupunk:,  biislna  nr 
comprimido,  supereconómico. 
Bnee  700  mH,  Tel.:  20-1022. 

Lope»  _  _ _ _ 

RURAL  61.  4»4  c  radio  o  ru- 
un  livro.  25  01)0  km.  em  oUmo 
estado  ,_R.  Mcna  Barreto.  131 
STUDHBAKBli"  Í03L  'ihlvró. 
18  lugares  Mocántcn,  pin¬ 
tura  c  pneus  navoe.  —  R. 
Huinattá,  72.  Sr.  Leéo.  Tel. 

46.8867  u  _  _ 

SKODA  Utlllty  52  —  Vendo 

—  430  mH  —  43-0232.  Ney. _ 

8ÍMCA  CHAMBORD  —  Ven- 
de-6o,  de  um  único  proprie¬ 
tário.  Motor  frnncé»,  adap¬ 
tada  parn  modélo  02,  equipa¬ 
do.  pintura  marfim  e  mos¬ 
tarda.  Ver  •  tratar.  Preço: 
l  650  000.00.  na  Av.  Prado  Jú- 
nlor.  n._237._com  o  porteiro. 
SIMOA  CHAMBORD  19flf. 

—  ótimo  estado  de  con¬ 

servação  —  Vendemos,  tro- 
camoB  —  Av.  Atlântica  n.* 
514  —  Leme. _ <F 


OLDSMOBILE  48.  mecânico, 
Impecável.  Facilita-se.  —  R. 
Maria  Rodrigues,  183.  Olaria. 
PONTÍAC  51  —  Ventiê-se, 
100%  de  pintura,  latarla, 
cromados,  mecânica,  a  tódu 
prova.  Bl|t  Ccneral  Bruce 
015.  Aceito  troca. _ 


PAKARD  1943  —  4  portos 

mecOnlc»,  estado  geral  exce- 
lente,  carro  de  um  só  pro- 

grletárlo  desde  0  k.  Vendo, 
oje,  por  npena*  630  000.00 
Rua  Conde  Bonfim.  701. 


STUDEBAKÉR  Commnnd., 
ano  St.  hl:,  em  bom  ratado 
geral.  Ver  e  trator  Av.  28 
de  c8tembro,  445.  L.  C.  borru- 
chclro,  Praça  7.  Tel.  38-0700. 
SÍMCA  CHAMBORD  —  0 
km,  córes  n  escolher.  — 
Pronta  entrego.  Vendemos. 
Trocamos.  .Av.  Atlântica. 
514.  Leme.  _  (P 

SÍMCA  CHAMBORD  —  Cr* 
1  650  000.00.  14  mH  quilóme¬ 
tros.  Tralar,  Rua  México.  148, 
com  o  porteiro.  Sr.  Ary. 


pbNTIAC  1032.  conversível 
vendo,  por  000  000.00.  em  mui 
to  bom  estado  geral.  Troco 
também  por  carro  pequeno; 
Rua  Conde  Bonfim.  701. 


PLYMOUTH  54,  mecânico  — 
Vende-se  de  particular,  ra¬ 
tado  nóvo.  Preço:  Cr» . . 

2  000  000,00.  Tratar  com  Sr. 
José.  Tel:  52-1014. 


PONTTAC  1042  .  4  portra,  na 
Rua  Azevedo  Lima,  em  frente 
ao  n.°  42  —  Rio  Comprido. 
PLYMOUTH  ÍOM.  mec..  4  p., 
na  Rua  Azevedo  Lima.  em 
frente  ao  n.°  42  —  Rio  Coca 
prldo 


INTERLAGOS  —  19GJ  — 
Cõr  azul  —  pouquíssimo 
rodada.  Uma  beleza  de 
carro.  Acelta-se  troca.  — 
Flnancla-se.  Rua  S.  Fran- 

clsco  Xavier  n.  82. _ (P 

ÍSÁBELA  55,  c|  radio,  óti¬ 
ma  conservação.  Vendo, 
troco  e  facilito.  R.  Estacio 
de  Sá.  153.  _ (P 


1MPALA  63  —  Coupé  0  km, 

mec.  6  cilindros-  Vendemos 

e  facilitamos.  Av.  Augusto 
Severo.  292-B  —  Glória.  (P 


LOTAÇOES  —  Vendo  2  vis 
torlados.  rodando  em  boa  II 
nha  na  Guanabara,  Entr 
800  mil.  org.  N  U.I.  Av 
Rio— Petrópolls  1  690.  e|  107 

Coxia  Bj _ Olímpio 

LOTAÇAO  Mercedes  —  Ven 
do  ou  troco  casa  comercial  ou 
residência.  Ver  e  tratar  na 

Rua  Cecl,  94,  Ramos. _ 

LINCOLN  conversível  1948 
—  Tudo  original.  Motor 
Ford,  nóvo,  resto  excepcio¬ 
nal  estado.  Facilito.  Tralar 
Floriano  Peixoto,  2574  — 
N.  Iguaçu.  Tel.  148  ou  240- 


PREFECT  51,  ótimo  estado 
450  mil  A  vlata  Facilita,  c 
280.  Rua  Figueira.  22,  tcle. 
fone  38-7312. 


PEUGEOT  50,  203.  Pintado, 
retificado,  amaciando.  Tratar 
na  Rua  Visconde  <1<  PlrajA 
n.  371.  nn.  204. 


LOTAÇAO  INDIVIDUAL  — 
Boa  linha.  Troco  por  terreno 

ou  cosa  velha  para  Instala¬ 

ção  de  pôsto  de  gasolina  — 
Estudnm-so  dlrefença  e  fi¬ 
nanciamento.  Rua  Araújo 
Leltfto,  436. 


PICK  UP  Chevrolet  31,  nova. 

Tel.:  20-8707  —  Acáclo. _ 

PONTIAG  52  —  4  portas, 
particular,  râdlo,  côr  azul 
um  único  dono.  Financio  — 

Campo  de  Sáo  Crlstóvào,  170. 

PEUGEOT  52,  ótimo  estado, 

vende-se  R.Jiáo  Januário  200 

PLYMOUTH  1048  —  Vende-se 

—  Rua  Joaquim  Nnbuco,  186. 

c/  Diamantino. _ 


ISABELA  —  1959  —  Cupc 
Sport  —  Excelente  estado. 
—  Vendemos,  trocamos.  — 
Av.  Atlântica.  514,  —  Leme. 

(P 


MERCEDES-BENZ  —  Ca¬ 
minhão  LP  321  —  1961  — 
Pôsto  Sáo  Lázaro  —  R. 
Amaro  Cavalcante,  197  — 
Méier. 


JIPE  AMERICANO,  cem  por 
cento,  vende-ae  por  setecen- 
toa  mil  cruzeiro».  Rua  do  Se¬ 
nado.  329.  _ . 


JEEP  WILLYS  1058  —  Capota 
de  aço,  semlnovo.  Rua  Ro- 
tá  rio  n.  7.  Tel.  31-2886. 
JAGUAR  MARK  V  —  Negro, 
excepcional.  Ideal  p/  conhe¬ 
cedor  exigente.  At/  às  21  h. 
Ru»  Mlntetro  Viveiros  de  Coa- 
tro.  41-B. 


MERCEDES  51  —  DIESEL  — 
Vendo  oú  troco  —  30-1033. 
MERCURY  51  —  Mecânico, 
de  praça,  450  mH,  saldo  a 
combinar.  Av.  Suburbana. 
9  991 .  


JAVELIM  52  -  Unleo  dana 
500  mil.  Financio  com  159 
mil  de  entr.  Av.  Suburba¬ 
na,  9991  —  Caacadurn. _ 

JÉÈP  62  —  Troco  p|  Slmca 
00-61.  Volto  diferença  a 
vista.  R.  Faim  Pamplonn, 
700  —  Tel.:  49-7852.  (P 


JK  1961  —  Excelente  esla¬ 
do.  Vendo,  troco,  facilito. 
Praia  do  Flamengo,  244-A. 
Loja.  (P 


MORRIS  OXFORD,  ôtlmo 
estado,  troco  e  íne.  Av.  Su¬ 
burbana  n.°  9  931.  Hélio. 


PLYMOUTH  52.  mecünlc»,  4 
porta».  100T,.  Tratar  c|  Jor¬ 

ge  Notto.  Rua  Rosário  n.  153 
sala  301. 


PREFEC7'  48.  ótimo  estado, 
360  mtl  à  vista.  R.  Silveira 
MarttnB.  147.  ap.  101. 


PREFECT  52  em  bom  cata¬ 
do.  com  râdlo.  Cr*  550  mil 
Rua  Anspeçada  Melo  52,  Ola 
ria,  Sr.  Davld,  _ 


PONTIAC  52.  novo,  4  p.  part 
rádio.  b.b.  850  mtl,  urgente, 
R.  Lavradio.  ST. _ 


MOTOR  GM  451  —  Compro 
peças.  Tel.  22-7143.  Jorge. 
MERCURY  51,  Cupc.  es 
lado  impecável,  entrada  600 
mil.  Saldo  a  combinar.  — 
Aceito  trocii.  R.  Rlâchue- 

lo,  48-A. _ (P 

MERCEDES  50,  220s.  4  pof- 
tas,  nova.  documentação  cm 
ordem.  Rua  Prof.  Gnatâo 
Baiana  112.  »p.  104.  Final  de 
Barata  Ribeiro. _ 


PONTIAC  50  —  Coupc, 

Vendemos  e  facilitamos. 
Av.  Augusto  Severo,  202- 
—  Glória.  (P 

PLYMOUTH  52  —  Belve 
dere  e  Dodge  51  perua.  V 
troco  e  facilito.  R.  Palm 
Pamplona,  700]  Tel.  49-7852 
(P 


VOLKSWAGEN  -  IHOt  — 
Preço  CrS  l  480  1100.00.  — 
Avenida  Augusto  Severo, 
292-B.  IP 

VOLKSWAGEN  OU.  fll  r  «3  — 
093  000.00.  miperequlpudo,  vá¬ 
rias  côres.  Saldo  n  comb  H 
B.  Francisco  Xnvlcr  342  — | 
Maracaná  _ 

VOLKSWAGEN  IIKÍ2.  verde, 
cqulp.  radio,  undeneat,  no. 
vlralmo,  9  000  km.  Vendo,  bo- 
ce  1  750  á  vista.  Barro»,  tel. 
23-4262.  horário  eomerclal. 
VENDO,  Opel  Capltan,  ono 
39,  6  cilindro»,  em  óltmo  en- 
tntlo.  Fiiclllto-pe.  R.  Mi¬ 
di  e  Barros  n.  1061.  box  n. 
D  Tratar  com  Cario»  ou 

Chico. _ _ 

VENDO  Dauphlne  60.  Tele¬ 
fono  27-3317.  _ 

VÉNDE-SÉ  um  Chfyãler  40, 
4  p..  6  cilindros,  motor  Stan¬ 
dard  Tratardepol  «  dna  16U. 
Trav.  Padre  Gols.  39. 


AGI  L  I'  09.  ulllr.ic  , » r : r . 

■o.  Tel.  41-50,1! 

■SI,  UinqUr  <lr  iò 
c  iltbmdo,  r)  é.a,  > 
32,  Iriu,  A  ur.  iV  m.U. 
cJmblo  clu  L.F.  ;wi. 

No  Ponto  Itáperuiu 
Bt.i  dl,  7  302.  Tulefltne 

AOEN  52.  ôllino  es¬ 
tuda.  400  mil.  ealilo  a  com- 
blnnr.  Av  Suburbana.  0901 
VOLKSWAGLN  .11  62  -  í»j  ví  ' 
sincronizada  —  rádio  i  «Ito- 
fulunte»  iran».  —  rodn»  fn- 
rmlne  (Poraebel  —  ForraçBu 
de  luxo.  minem  bateu  —  í 
30  OUO  km  —  nmnrt.  dlraçáo 
IID0JI  —  Farol  de  rá,  —  nir.t-  -» 
la»  canot  —  ironr.i  algmá  t 

etc.  Ver  e  tratar  na  Avetil-  » 
dn  Hlo  Branco  n.  J41  —  3." 
andar  —  8a  Vnra.  Em  Iren-  ; 
te  a  Clnclftiijla.  Jr.  Sodrá  , 

—  du  li  áa  I7_lij0_m.  , 

VÒLKSWAOEN  62.  eqyípada  . 

—  urs  1  620,  Largo  ila  La-  ■ 

a»,  ua  lado  da  Igreja,  com  • 

Lula. _ _ 

VAUXÍIALL  51—6  cll..  nó"-  í 

vo,  com  pequena  cutrad»,  k  . 

vlata.  Tel.:  48-2784.  < 


VOLKSWAGEN  59  —  0  mo 
lhor  do  Rlo.  A  vista  ou  Crí 

800  mil  de  entrada.  Ruo  Aa- 

*unçào_450.  BotqfO)(Q. 
VÒLÍfSWÁGEN  63,  ò  km,  e/ 

tódu»  as  revlsóes  por  fazer, 

tranca.  Vende-so  ou  lroca-ne 
.por  Volks.  CO/61/62.  Av.  Co- 
Ipacabana  664/703.  Nóo  e-súV 

na  garagem . _ 

VENDO  Hudson  31,  mec. 
iiurlu».  6  CIL,  part.  c/  rádio 

Base  Cr»  480  mH.  Te).  43-5101 

Santo». _ 


SKODA  OCTAVIA  1060  — 

Vcnde-ao  em  perfeito  ratado, 
rádio  Blaupunkt.  Preço:  .. 
Cr»  1  100  000.60.  Vír  e  tratar 
na  Av.  Atlântica.  2  302.  Tel: 
37-7540. 


SDÍCA  ARONDE  92  —  Vcn- 
de-se.  Tratar  Estrada  Mnrn- 
euya  n.  245.  Goleáo,  c|  Mi¬ 
guel. _ 


SÍMCA  6k  2.»  aérle,  1  100 
mil,  eon.sei-vndlsalmn,  soldo 
a  prazo.  Barata  Ribeiro.  47. 
3TANDÀRT  8  —  Vende-so 

uma  máquina  perfeita.  CrS 
340  000.09  k  vlata.  Ver  e  tra¬ 
tar  das  12  ás  13  e  da»  18  ás 
22  boros.  Rua  Valparalzo,  77, 
ap.  201  --  TIJuca. 


STUDEBAKER  1040  —  Far- 
Uculnr,  4  p.,  pneus  b.  b..  no¬ 
vos.  Estodo  geral  100'  !•,  ó  vla¬ 
ta  6801  facilito  a  combinar. 
R.  Luís  Barbosa,  164,  ap.  202 
Vila  XiAbél. 


VOLKSWAGEN  —  Troco  na 
minha  Riu  (d  01.  Rua  Corva- 
Iho  Sousa.  324.  Madurelr».  13 
ás  18  boro». 


VOLKSWAGEN  61.  3.»  aérle, 
equipado.  ID0r3.  Melhor  ofer¬ 
to.  Telefone  23-3093, 


VENDE-SE  ou  acelts-ae  fó 
elo.  Stud.  49.  Tel.  22-6693 
Mário. 


VOLKSWAGEN  1962,  última 
série,  estodo  de  0  km.  vendo. 
Ver  e  tratar  na  nua  Gene¬ 
ral  •  Canabnrro  210.  Gomes 
VOLKSWAGEN  tnoUêio  Í05U. 
nlcmáo,  equipado.  Inclusive 
rádio  e  tranca  dtreçâo,  úni¬ 
co  dono.  1  250  mil  á  vlata  — 
Anil»  Garlbaldl,  15.  Telefo¬ 
ne  37-0481.  _ _ _ 


VÉNDO  merccdâo  0  600, 
tanque  do  12  mil  litro»,  em 
perlelto  est.  52.  Av.  Brnsll 
n.  7  302.  Pôsto  Itaperuua  — 
30-8422.  


SÍMCA  JANGADA  1963  - 
2.a  série,  6  mil  km.  Aceito 
troca,  laciliio  parte.  Rua 
General  Urquiza  n.°  117. 
Tel.:  47-8644.  (P 


VENDO  enmtuháo  Ford  52 
r\  K„  420  mil.  Trat.  A.  Apln 
i  136  —  V.  Ponha,  c/  D.  Noe. 
mm 


VÒLKSÍVÀGEN  1962,  pero 
la,  equipado.  —  Troco  por 
carro  nacional.  Tel.  52-7122. 

(P 


BIMCA  CHAMBORD  GJ,  t.“ 
aérle.  preto,  com  3  000  km, 
entrada  1  850  000.00,  acndo  o 
restante  com  longo  financia¬ 
mento.  Ver  na  Rua  do  Re¬ 
zende.  esq.  de  Inválidos  (pa- 
dtula)  ou  pelo  tel.  42-2700 


VOLKSWiYGEN  62,  estado 
Impecável,  cqulp..  troco  c 
facilito.  It.  Prado  Júnior, 
95.  Ml  37-6448.  _  (P 


SKODA  52  —  JARDINEIRA 
Vende-se  á  vista  380  mil.  — 
Tratar  na  Rua  Castro  Alves 
n.  93.  Méier.  Tel.  29-3522. 
SLMCA  60.  84  HP  —  Vendo 
a  financio.  29-1876. 


SLMCA  CHAMBORD  10GO  — 
Ultima  Ecrlo  e|  radio,  pneu» 
bb.,  etc.  R.  Llno  Teixeira. 
173.  48-7401,  Vieira. 


STANDARD  VANGUARD  50. 
estado  geral  ótimo,  vendo 
ou  troco.  R.  Amguari,  83  — 
Rumos.  Tel.  30-5046. 


STUDEBAKER  41.  4  portas, 
particular.  4C0  mH.  Buarque 
Macedo  n.  3G-20I. 

SKODA  69  —  Ò  tá  via,  linda 
côr.  únlcD  dono,  pouquíssimo 
uso.  Rua  Ministro  Viveiros 


VENDO  um  carro,  marca 
Kalzcr.  nno  4B.  do  praça,  a  J 
vlata  ou  financiado,  Tratar-  * 

ua  Rua  Marquês  de  Bapucnl,  * 

n.  73,  com  o  Sr.  Manoel  An- 

lunen  Ccrdelra.  _ 

VENDE-SE  Mercury  4D,  ôíímõ  ' 
eslado,  4  portas.  Rua  Coiun- -  - 
lhelro  Onlvâo,  dso  —  R.  Mi¬ 
randa. _ _ _ 

Volkswagen  oí.  3>  »‘ô- 
rlc.  039  mil,  equipado,  aaldo 
a  prazo.  Barata  Ribeiro,  147. 
VENDE-SÉ  compressor  Hup -  , 
son.  cm  perfeito  estudo  parn  . 
Volkswugen  —  Rua  Oavlào  - 
Pelxnfn.  353  •  Iraruf  —  Ni- 
tcrol,  nu  horário  comercial. v  ' 
Vendo"  oídsmõbii.-  óí.  as.  oú-  » 

Packard  48.  4  portas,  mecâ¬ 
nico.  Visconde  Plrajá,  639.  » 
VENDO  Hlíiman  51-52.  600.». 

P.  de  Botafogo,  300,  ap. 

813. _ 

VOLKSWAGEN  X  CADILLAC 
—  Preto,  4  p.  bom  estado/  -■  - 
volto  até  800  000.00  à  vtst».  ' 
Rocha,  22-8292  e  42-0403.  á 

tarde. _ 

VfndíI-SE  um  Oldsmoblle <v? 
1950.  4  portas,  rádio,  banda  ‘  . 

branca.  Ver  e  tratar  na  Rua 
BarSo  de  ItapnRlpe  n.  37y. 


porta  13.  Br.  Armando. 


VOLKS  WAGF.N  63  —  8  mil 
km  rodados,  d  tranca  di¬ 
reção.  troco  e  facilito.  R 
Prado  Júnior,  95.  —  Tel 

37-6446. _ (P 

Volkswagen  i Mi,  3.1 

novíssimo,  à  vista  ou  facl 
lllo  12  meses.  Troca.  It.  B. 
Bom  Betlro  n.  1  115. 
Volkswagen  1959.  nò¬ 
vo,  transformada  cm  19G2, 
á  vista  ou  a  prazo.  Acclto 
troca.  Kua  B.  Bom  Retiro 

n.  1  115.  _ 

Volkswagen  —  3.»  sé¬ 
rie,  ccrãmlcu,  único  prop. 
cqulp.,  nòvo.  CrS  1  500. 
Tel.  27-9090.  Sr.  Cândido. 
VOLKSWAGEN  62  —  ôtlmo 
estado,  superequlpado.  côr 
verde.  Rua  Sáo  Francisco  Xa¬ 
vier  n."  400. 


VOLKSWAGEN  (12  —  Veudfl  v 
equipado,  em  perfeito  raiado, 
cor  azul  pastel.  —  Tcotônlo 
Rcgndau  35.  Garagem  Lapa, 

c/_ Pope  ou  Wilson. _ 

VÂUXHALL  51.  6  cilindro?.»-: 
vendo  em  bom  estado.  Rua  , 
Carollna  Santos  35.  Lins  de'  • 
Vasconcelos. _ , _ - 

VOLKSWAGEN  1963  —  0 
km.  Pronta  entrega.  Vc na¬ 
demos,  trocamos.  Avcnidfiè 
Atlântica,  514.  Lcnic.  (P 
VENDE-SE  —  Corro  alemáo, 
1058.  por  450  000.00,  fnclllln- 
»e.  Ver  na  Av.  Gomes  Frei¬ 
re.  315,  s  306,  com  o  Sr.  , 

Cario». _ 

VOLKSWAGEN  "«2  —  '  Exce¬ 
lente  conservação,  rqulpndo,  _ 
e]  rádio,  côr  azul.  15  006  k. 
Tudo  orlglnnl.  Atendc^e  pt_ 

telefone:  46-0757. _ . 

VENDE-SE  cnmín  bàa  Ch  q-.  •  1- 
vrolet,  ano  47,  ótimo  estn*- 
do.  Preço  Cr*  750  000.00  á 
vista .  Informações  53-1 300. 

VW  63  —  7  000  km.  Impecál-. 
vel.  Totalmente  equipado  e-- 
râdlo.  1  000  mil,  somente  A 
vista.  Tel.:  23-0100.  Wilson.  ■■ 
VENDE-8È  nm  Chevrolet-  * 
mac.  39,  ob.  Já  está  na  praça 
—  Trular  no  Pôsto  Andrade, 
Av.  Joáo  Ribeiro,  com  o  Sr. 

Orlaudo.  _ 

VW  6Ò.  Kombl  60.  Slmca, 
átimo  estado,  Tel.  46-9817, 
VOLKSWAGEN  ÍOCO,  tudo 
nòvo,  vendo,  troco.  —  TeL 
20-3004.  


VEMAGUETE  DKW.  0  lUn.--: 
Venda  abaixo  da  tabela,  todo  .  ■ 
equipado.  Av.  Beira -Mar  21fi„- 
c/  porteiro 


VENDO  —  Oldsmoblle  56  — 
Super  88,  conversível,  todo 
....  _ _  _ _ Icqulpado,  pneus  novas,  bon¬ 

de  Castro.  41-B,  até  àa  21  U.  da  branca,  ar  quente  e  frio. 


PLYMOUTH  1052  —  8(iTTl!  no¬ 
va,  das  pequeno».  150  mil.— -  , — -  —  — ,  . 

km.  4  “porras,  rádio,  pneus n 7  OOO  km.  rádio.  trnnc»-e 


b.  branca.  Ver  no  pátio  atrás 

da  Embaixada  Franco»»,  com 

o  guardador  TarcIHo, 


MERCURY  1954  —  Sau 
Valle,  excelente  estado.  — 
Rua  do  Russel  32.  Largo 

da  Glória. _ (P 

MERCURY  1954  —  Ôtimó 
eslado.  Veudo,  troco  e  fa¬ 
cilito.  Rua  Almirante  Co- 
chrane  274.  (P 


PLYT.IOUTH  59  —  Vendo,  4 

portos,  mecânico,  a  cilindro», 

3  500  000.00  facilito.  5  paga¬ 
mentos  de  200  000,00.  —  Tel.: 
48-5053.  Sr.  José.  _ . 


FICK-UP  F.  100.  1960,  esta¬ 
do  de  nóvo.  Av.  Antenor  Na¬ 
varro.  143.  B.  Pina  —  30-2315 
—  Jo»é. 

PONTIAC  51  —  TixL~Estr, 
Vicente  de  Carvalho.  1  213 


JEP  DKW  61  —  Vende-flQ  ur¬ 
gente.  melhor  oferta.  Ver  na 
Rua  Visconde  Catru,  238.  Tel. 
28-0562.  _ 


FORD  F-lOO  —  Plck-up  — 
1060  —  Rua  da  ConcelçSo, 
105!  1602  —  Sr.  Rogério. 


34-9997. 


FORD  49.  de  praça,  em  ôtl¬ 
mo  estado.  Vende-se.  Real 


Grnndezn.  96. 


FORD  38  —  Praça,  vendo 
300  mil.  Av.  Londres,  41  — 
Bonaueeaso. 


DKW  1962  —  Pouco  roda¬ 
do.  Sedan,  excelente.  Rua 

São  Clemente  n.®  71 .  (P  |fordT956  —  mm,.  4  por- 

DKW  VEMAGUETE  1963 '  i1ak„ST'ban'  «upcrequlpsdo. 
—  Vendo  Bel-Car,  c|  «pe¬ 
nas  8  mil  km  rodados-  R. 
dn  Russel  32.  —  Largo  da 

Glória.  _  (F 

DAUPHINE  1982  —  Ven¬ 
do,  inteiramente  conserva¬ 
do.  Rua  do  Russel  32.  Lar¬ 
go  da  Glória.  (P 

DAUPHINE  03,  850  000,00,  0 
km.  vário»  córe».  »uper-eqnl- 
p&do.  Soldo  a  comb.  R.  S. 

Franctss.  Xavier  342.  Mara- 

canà. _ 

DÈT SOTO  48,  mecânico,  taxl, 
todo  em  dia,  melhor  orerta. 
urgente.  Av.  Prra.  Vargas  509 

22.°  and._— _  Milton. _ 

DAUPHINE  62  —  Completa- 
mente  nóvo.  pouco  rodado. 

Base  1 170  mH.  aó  à  vista. 

Rua  aeneral  Severlsno,  189, 

ap.  209.  Sr^  Hélio. _ 

DAUPHINE  62,  rádio,  pneua 

novos,  impecável.  Cr- . 

1  180  000.00.  Estudo  financia¬ 
mento.  Ver  R.  Sáo  Bento, 

13.  sal»  12.  43-9784,  urgente, 
depois  da»  14  h. 


FORD  1956  —  4  portas, 
magnífico  estado.  Vende 
mos,  trocamos.  Av.  Atlân- 

llca,  514  -  Leme. _ (P 

FORD  1948.  Sedan,  2  p.. '  na 
Rua  Azevedo  Llmn.  em  fren- 
te  ao  n.°  42  —  Rto  Comprido 


DE  SOTO  e  ZcphjT  52  — 
equipados.  Praça.  Vendo, 
troco  e  facilito.  Rua  Palm 
Pamplona.  700.  —  Tclefo- 

11C  49-7852. _  _ _ _(P 

DODGE  48  e  PIvmouth  35, 
equipados.  Vendo,  troco  e 
facilito.  K.  Palm  Pamplo¬ 
na.  700.  Tel.  49-7852.  (P 


FORD  F-100.  SB.  Purslo,  to. 
do  reformado,  fscll.  Gen.  Oa- 
1  *5n »  346,  Bonsucesso. 

FORD  1953,  catado  Impecá. 
vel.  Ru»  Bsrata  Ribeiro  n 
658|1001.  Tel:  37-1311. 

F.N.M.  57  — 'Chagais'  curto 
s/  carroçaria,  mecânica  a 
qualquer  prova,  financia¬ 
mos  e  aceitamos  troca.  — 
Av.  Rlo  Branco,  18.  s|  1  308 

—  Tel.  43-2089  c/  Sílvio  ou 

Cordeiro. _ (P 

FORD  41,  4  pts.,  portlc.  bom 
estado.  Av.  Brás  de  Plnt,  148 

—  Fenhn.  Facilito. 


CAMINHÕES  —  Vendo  dois 
Chevrolet  40  »  4B  —  Ver  n» 

Praça  do  Eng.  Nóvo.  ponto 
de  comlnhfto- 

CHKYSLER  1948,  patt„  6  cll.. 
máquina  retificada,  pintura  e 
latarls.  tudo  100(1.  Preço: 

CrS  800  mH.  P.ua  do*  Arcos 
n.  1.  Abel.  dlàrlamente  tel. 

CAMTNnAO  F-600  —  195É'nien'e  n- 
—  Vendemo*  bom  estado 
geral,  mecânica  ótima,  fi¬ 
nanciamos  e  aceitamos  (ro¬ 
ca.  Tel.:  43-20B9,  com  Cor¬ 
deiro  ou  Silvio.  (F 


DAUPHINE  60.  vendo  estado 
tle  nóvo  c/  rádio.  Ru»  Vls- 
conde  de  Plrajá  258.  ap.  201. 
DODGE  51.  de  médico,  equi¬ 
pado,  4  p.  —  Ver  Domingos 
Ferreira  207.  ap.  1DI,  Mec. 


JEEP  WILLYS  1957,  4  cUin- 
dros.  todo  original.  Troco  e 
facHlto,  Rua  85o  Francisco 

Xavier,  JOB; _ 

KOMBI  1961  como  nov»,  R. 

Duvlvler,  37-Bj _ 

KOMBI  59-62,  «Btãdo- de  no¬ 
va,  1»..  slncron.,  tóda  equi¬ 
pada.  Finando,  tel.  49-3697, 
KOMBÍ  196L  zero  km,  ga¬ 
rantia  do  (íibrlca.  Troco  e  fa¬ 
cilito.  Rua  Sáo  Francisco  Xft1 

vier.  398  _ 

KOMBI  —  1962  —  Stan¬ 
dard  —  Nova.  melhor 
oferta.  R.  Tenente  Cer- 
quelra  Leite,  12-A  —  Bar 
—  Méier. 


KOMBI  59,  est.  tôd»  refor 
rnada,  troco,  fac.  Av.  Subur¬ 
bana  n.°  9  091.  Hélio 


KOMBI  62  —  Tioco,  facili¬ 
to  —  30-1933. _ 


MERCURY  51.  2  p„  equipa¬ 
do.  Domlngcw  Ferreira  207, 

ap.  101. _ 

MORRIS  OXFORD  51.  parti¬ 
cular.  4  p„  m.  rcllílcad», 
pneus,  forr  ação  e  pintura  tu¬ 
do  noYlnho.  Preço  à  vista  Crí 
760  000.09;  Rua  Padre  Telé- 
moco,  76-F,  ap.  101.  Casca¬ 
dura.  _ 


MORRIS  WOLSELEY  1952  — 
Tel.:  57-2224,  á  nolte^ 

MG-TD  53  —  Sport.  Vendo 
(5),  várias  córe».  Todaa  nm 
excepcional  estado.  * —  Aceito 
troca.  Rua  Ministro  Viveiro» 
de  Castro.  41-B.  até  às  31  h. 
MORGAN  53.  Sport.  2  lug». 
ôtlmo.  Vendo  facilitado.  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Castro 
n.°  41-B. 


KOMBI  60  de  luxo,  em  ôtl¬ 
mo  estado.  Vendo  à  vlata, 
I  060  mil.  Rua  Agnriba  58. 
Eng.  Nòvo.  Nào  tem  tel. 


MORRIS  52  —  Perfeito  — 
Vendo  ou  troco,  facilito,  ac. 
of.  à  viste.  Av,  Joáo  Rlbol- 

ro._50/403_ _ _ 

MORRIS  —  Vendo  2  porte», 
nova»,  Indo  esquerdo.  Lad. 
Madre  Deu»  n.  3.  Tel. 
48-8295. 


KOMBI  63  —  6  portas,  es¬ 
lado  de  0  km.  Vendo,  troco 
e  facilito.  Rua  Haddock 

Lóbo.  320-B  (P 

KOMBI  STANDARD  1901 
—  Equipada  em  ótimo  es¬ 
tado.  Vendo  e  facilito  o 
pagamento.  Rua  Haddock 

Lõbii,  379-A. _ (P 

JKÓ"ÜÍBÍ"l960  e  01  —  Otf- 
mo  estado.  Vendo,  troco  e 
facilito.  Rua  Estacio  de 
Sá,  153.  <T 


FORD  TAUNUS  1054.  Ven¬ 
de-te,  perfeito  catado.  —  R. 
Sen.  Vergueiro,  188.  —  Nào 
tem  telefone. 


FORD  55  —  Vendo  dc 
meu  uso,  hld.,  todo  equi¬ 
pado,  4  portas,  2  lindas 
côres,  b.  branca,  rádio  etc, 
—  Aceito  troca  —  Base  do 
2  400  mil  —  Rua  Bolívar 
n.  115,  6.*  andar.  Telefo¬ 
ne  36-6122  —  Fernando. 
FIAT  500  —  195*1  —  Vende 
se.  Base  450  000.  Tel.  45-2718. 
FORD  F-351).  1961  —  Coui 
carroçaria,  excelente.  Tro¬ 
co.  facilito.  Tratar  R.  Flo- 


KARMAN  CHIA,  compro 
1963,  á  vista.  Favor  tele¬ 
fona^  para  37-5620. _ (P 

KOMBI  1962  e 


MERCURY  50,  Conversível  — 
Vendo  com  30D  mH  sinal  e 
restante  a  oamblner.  Tet: 
45-6449  ou  46-5010.  —  Sr. 
Valentlm.  ____ 


élMCA  02.  ult.  iérlè,  salda 
nn.  Janeiro  de  63,  apenas 


capa.  —  25-0540. 


STANDARD  VANGUARD  1959, 
estado  de  nóvo  »  equipado. 
Eduardo:  22-7913  e  42-1800. 


SÍMCA  CHAMBORD  61,  ôtl¬ 

mo  estado,  equipado,  vendo. 
Ver  e  tralar  ba  Rua  aene- 

ral  Canabnrro  210.  Gomes. 
SÍMCA  61  —  Troco  na  minha 
Rural  61.  Rua  Carvalho  Sou¬ 
sa.  324.  Madurelr»,  13  às  19. 


PLYMOUTH  58  —  Vendo  ou 

troco,  estado  geral  dc  nova, 

Preço  3  000  000.00,  faclllta-ss 
R.  Arnguarl.  83  —  Ramo» 

—  Tel.:  30-5046. _ 

PICK -ÜP  FORD  58,  ame¬ 
ricano,  em  ótimo  estado, 
com  a  capota  Plssoletro  — 

Dias  úlcls  48-G678.  Domin¬ 

gos:  Rua  Goiânia,  92,  ap. 
103  —  Ismar. 

PLYMOUTH  1951.  ôtlmo.  Rua 

Duvlvler.  37 -B. _ 

RURAL  1981.  2  diferencial», 
calotas,  râdlo,  ôtlmo  estado. 
Troco  e  facilito.  Rua  Sáo 
Francisco  Xavier.  398. 


STUDEBAKER  52.  tipo  Bei 
Air.  sem  coluno,  ótima  me¬ 
cânica,  pintura  e  lotaria  Im¬ 
pecáveis.  5  pneus  b  branca, 
zero  km,  vidros  rsy-bau,  mu¬ 
dança  mecânica,  râdlo  origi¬ 
nal.  à  vista  Cr»  820  mH  ou 
foclUto  até  4  papa.  R.  Prof. 
Gast&o  Baiana  00.  Final  de 
Barata  Ribeiro.  Tel.  57-5241 


RURAL  60.  4x4.  rádio,  iran 
ca,  ôtlmo  estudo.  Troco  i 
fac.  Av.  Suburbana  0  991. 
Hélio. 


RURAL  WILLYS  62  —  Tro. 
eo,  facilito  —  30-1033 


ROVER  50.  estado  de  nóvo. 

R.  Uruguai.  248.  —  38-5128. 
RENAULT  48,  Juva,  260  mif. 
R.  Silveira  Martins.  147 — 101 


RURAL  60  e  Cl,  tração  4 
rodas  e  Kombi  61.  otimo 
eslado.  Entrada  880  mil. 
Saldo  a  combinar.  Aceita 
troca.  R.  Rlachuelo  48-A, 
(P 


MERCURY  49.  cupé.  excep¬ 
cional  estado  —  Vendo  a  vis¬ 
ta  630  mil  cruz.  Av,  FrankUn 
Roosevelt,  84-E.  Irolto.  Tele- 

fone_32-6992. _ 

MERCURY*  50,  vendo,  tudo 
100r;,.  à  vista  750  ou  450  fi| 
16  x  25  mH.  R.  Ministro  Mo¬ 
reira  de  Abreu,  92.  c|  Aldlr. 


MERCURY  48,  4  pts..  venda 
por  695  000,00.  Ver  Rua  Mon- 
tevldeu.  no  ponto  de  taxl. 


MERCURY  51,  4  portas,  hld, 
plnt.  forraçáo,  b.  b.  radio 
100r«,  base  CrS  B80  000,00.  — 
Ver  Av.  Rodrigues  Alves.  760, 
(rente  armazém  15,  8r.  Jorge. 
MERCURY  53,  nora,  hldra- 


RENAULT  53,  1007,.  Finan¬ 
cio.  R._Dona  Clara  n.  38. 
RADIO  Chevrolet  1951.  ven¬ 
do.  35  mil.  R.  Júlio  do  Car 
mo,  97. _ 

RENAULT  48  e  Buick  38, 
excepcionais.  Vendo  troco  e 
facilito.  Rua  Paim  Pam¬ 
plona,  700.  Tel.  49-7852.  (P 
RURAL  B2*e  Citroen.  48-lÍ 
Ligeiro.  V.  T.  e  fncllito.  — 
Rua  Palm  Famplona  700. 
—  Tel.  49-7852. _  (P 


■Hl  1963  — . . . 

0  km.  Pronta  entrega.  Ga-  mátlcn.  vende-ae.  R.  Vlscon 
ranlln.  Rua  Barata  RIbel-  de  da  Gávea,  128.  Sr.-  Bru- 


io,  197-A.  Sr.  Nogueira. 

_ ; _ _ae 

KOMBI  50.  alemà,  em  ex¬ 
cepcional  estado  de  mecâ¬ 
nica  e  conaervaçào.  1 050 
mtl.  Só  à  vista.  Rua  Ge¬ 
neral  Severlano,  180,  ap:  209. 

Sr.  Hélio. _ _ 

KOMBI  1080  —  LÚxO."'cr*  700 
mil,  restante  era  dez  mese». 
Sr.  José.  Fone  34-7648. 


(P  :  Iguaçu,  Tel.  148  ou  240. 


AERO  WILLYS  62  —  Equipa¬ 
do.  Vende-se.  Travessa  da 
Amizade.  286  —  Vila  d»  Pe- 

7iha. _ _ 

AERO  WnXYS  62  —  CóFg? 
lo,  estofamento  couro  ver. 
melho,  râdlo  alto-falante, 
I  tranca  direção,  nuvinlio,  22 
mil  km.  à  vlst»  2  350  mH  — 
Tel.  48-1361.  ou  depcil»  19 
horas.  48-7183. 

TtUICK  1953,  mecânico,  r 
4  portas,  equipado.  Freco 
harnln.  Av.  Atlântica.  2  316. 

fP 

BUICK  1948.  mecânico,  ven- 


CHEVROLET  —  Compro 
de  1055  a  61.  Pago  â  vista. 
Tel.:  37-5620.  (F 

CITROEN  48.  Cr*  250  000.00, 
batido,  facilito.  Marlz  e  Bor¬ 
ro».  1061. 

CHEVROLET  39  »  49  —  Con>“ 
pro  —  Cr»  600  900.00.  reato  n 
comblnnr.  Tel.  43-Ô8B1.  De 
12  às  17b.  —  Gllho. 
CAMrNHAO  FORD  1052,  F-8. 
Dlg-Job.  motor  nóvo,  resto 
excepcional.  Facilito.  Tratar 
ua  Rua  Floriano  Peixoto  n.° 
2  574.  N.  Iguaçu.  Telerone 
148  on  240 


DKW  1963  -  0  km,  sedan, 
e  Vemaguete.  Muilo  abaixo 

As  bhola  Dna  rio.  I  CO,  íacillto.  Trat.ir  K.  rio- 1  KAISER,  ôi.  tàxl  CapelJnh.a  — 

Qo  Idücla.  KUo  jdü  Llw  |rjano  Peixoto,  2574  —  N.  Vcntíe-n*.  no  ponto  de  Pitn- 

t‘M.  Trntar  Sr,  Enolldea.  Te- 
Icfone  29-5330. 

KOMBI  62  —  Vendo.  1  500  000 
cruzeiros.  Av.  5nbtirbsm.\  n." 
G  800.  Td.  29-6968. 

KOMBI  60-61  —  Táxi 

Compro  —  CrS  600  000.00.  res 
to  li  rombinnr.  Tel.  43-9867 
n.  De_ 1 3  à*  17  —  Gllho. 

KAIZER  W.  4  pts.,  parti 
culnr,  mecfinlco,  em  e&tndn, 
de  u6vo.  preço  aó  *  rlatti, , 
l  100.  Ver  n.  Pxirlmâ,  47  — 

P.  Lucas.  _____  _  | 

RÃRMANN-GHIA*  1962  — 
4  ãOC  quilómetros,  enr  azul. 
Preço  2  700  mil.  Troco  por 
;  Vnlks.  «2  ou  63.  —  Tel. 


DE  SOTO  48  —  Vendo 
mec-  6  cll,  táxi,  630  mil. 
Senador  Dantas,  19,  grupn 
807.  Tel.  22-1032.  Ver  apó* 
ás  13  horas.  <P 


FORD  1951  —  4  p..  nóvo.  R. 
Duvlvler  37,_np.  708 
FORD  €0  —  Galaxie,  6  cll'. 
mec..  V..  troco  e  facilito  — 
R.  Palm  Pamplona  700.  — 
Tel.:  49-7852.  (P 

FORD  46  F.  DODGE  47  — 
4  p.  V,  troco  e  facilito  — 
R.  Palm  Pamplona.  790. 
Tel.:  49-1852.  (P 

FIAT  1400.  ano  52.  conver¬ 
sível.  eatado  0  k.  Vende-se. 
Trator  tel,  48-7690  flnae 
756  mH.  AceLLa-se  oferta. 


calha.  _ _ 

MERCEDES-BENZ  -  Pas¬ 
seio  —  Vendo-se.  Modelo 
1951.  Diesel.  Ver  e  tratar 
na  Rua  Dr.  Guapiassu  n.° 
2-A  —  Ribeira  —  Ilha  do 
Gnvernudnr.  Entre  9  e  16 
horas. 

MERCURY  49.  4  p„  ótimo 
estado,  vendo  ^  700  mH  à  vis 
ta.  Tel.  38-8660 
MERCURY  1954  —  Mo¬ 
delo  especial,  com  2  por¬ 
tas,  superequlpado.  Rua  do 
Russel  32.  Largo  da  Gló¬ 
ria.  _ (P 

NASH  51,  máq.  standard,  to¬ 
da  equipada,  550  000.  Ver  na 
Praça  Vicente  de  Carvalho  n. 
9  —  Relojoaria 
NAHH-RÃMBLKR  52,  Jardi¬ 
neira,  plnt,  estof.  novos, 
máq.  100%.  Vendo  urgente. 
Tel.  32-9306.  Sr.  Carlos 


52-7722. 
KOMBI  1962 


ir 


RENAULT  48.  Impecável, 
mais  nóvo  do  Rto,  sómente 
Cr»  365  mil.  R.  Pstm  Pam 
pl ona  700,  tel ■  40-7852. 
RENAULT  Frégate  1954.  En 
xuto  meamo.  Cr»  SSO  000,00. 
Totefoiie  29-8711. 


com  apenn»  33  000  km.  roda¬ 

dos.  Preço  facilitado  CrS  .. 
2  709  009.00  sem  Juros.  Ver  na 

Av.  Rui  Barbosa,  350  —  com 

Sr.  António. 


VOLKSW  AOEN  1962.  10  000 

km,  ainda  na  garantia,  equi¬ 
pado.  Troco  e  facilito.  Rua 
Bâo  Francisco  Xnvlcr.  398 


VOLKSWAGEN  «2  —  2.»  sé¬ 
rie,  equipado,  râdlo,  tran¬ 
ca,  capa,  chcntlhc,  28  000  km, 
à  vlaut  1  635.  48-1301  ou  de¬ 
pois  19  horas.  48-7183 


VOLVO  50.  cl  grado  lant.  e 
pára-choque  dc  58.  ótimo  ca¬ 
tado.  Tratar  Silva  Rabelo, 
30  —  Méier. 


SÍMCA  CHAMBORD  63  — 

0  km,  entrada  1  milhão  e 

500  mH.  Saldo  a  combinar. 

Aceito  troca.  R.  Rlachue¬ 
lo,  48-A.  (F 

SÍMCA  CHAMBORD  1901, 

3.*  série  todo  equipada.  — 

Aceito  permuta.  Av,  Atlân 

tlca,  2316, _ (P 

SÍMCA  '61.  Equipada  1630 
mH.  R.  20  do  Setembro.  25. 


STUDEBAKER  51,  estado  de 
nóvo.  R.  Uruguai,  243.  — 
38-5128. 


TROQUE  seu  VolkaWBKtn 
usado  por  outro,  0  km.  e/  ga¬ 
rantis.  Pagando  a  diferença, 
Sr.  Romunldo,  até  1B  meses, 

Te!._2jf-a:iflD . _ 

TROCO  —  DKW,  camioneta 
57.  motor  61  p|  Jeep  Condun. 

go  conversível.  TcL:  29-9751. 

TAUNÚS  —  Otimo  estado. 

Ar.  Rainha  Ellzabcth,  587. 
ap.  503.  _ 


VOLKSWAGEN  90  c  62.  ven¬ 
do  e  rinauclo.  li.  do  Rcacn- 

de  n.°  16.  _ 

VOLKSWAGEN-  1962  e  1953 
Vendo.  1  750  OOO  e  1  850  000 

—  Tel.:  57-5820. 

VENDO  RURAL  59  —  Bom 
eslado.  600  mH  do  entrada. 
Rua  Jorge  Coelho,  318,  Sr 
António. 

OLKSWÀGEN  —  1060  - 
1961  c  1962  —  Temos  Ires 
eslado  impecável,  pintura 
Corrução,  jmeus  novos,  rá¬ 
dio  e  tranca  dc  direçán  — 
Accita-se  Irocu.  Financia¬ 
mos  —  Rua  São  Francisco 
Xavier,  82.  (r 

VOLKSWAGEN  1861  -  62 
63  —  Vendemus  c|  garan¬ 
tia  em  vúrlas  córes.  En 
Iradas  a  partir  dc  CrS  . 
500  000.00  e  o  restante  cm 
15  meses.  Aceitamos  troca 

—  Agencia  Viana.  Mariz 
e  Barros  n.  724  —  Tel. 
26-6202  —  28-7791  e  ... 
48-1403. 


TAUNUS  54.  om  bom  estado, 
com  radio,  banda  branca  etc. 
na  Rua  Haddock  Lóbo,  205. 


VENDO  DE  SOTO  1952.  — 

Fluld-Drlve,  4  portas.  cm 
ótima  cstndo.  Ver  na  Avcnl 
da  FrankUn  Roattvelt  n.  39 
—  902. 


TAXÍMETRO  CAPELINHA  — 
Vende-se  na  Run  Leite  de 
Abreu  n.  12.  Procurpr  Sr. 
Orlando.  _ 


RURAL  61.  1  diferencial,  no¬ 
va.  CrS  1  530  mil.  Rua  Car. 
valho  Sousa,  324,  Madurelr» 
13  a»  18  hora». 


RURAL  WILLYS  61  e  62  — 
B90  000,  pouco  rodados,  super- 
equlp.  Ealdo  a  comb.  R.  Sào 
Francisco  Xavier  342.  Mar»- 

caná.  ? _ _ 

RENAULT  40,  entr.  180  Ma¬ 
rlz  e  Barros  1061. 


TROCA-SE  uma  camionete 
Studebaker  R-B  -  52,  placa 
31-B3-94  Carangola  —  Mlnns. 
por  Jeep,  Garagem  Paula  — 

Tet.  22-3013.  _ 

TRYUNFH  52  e  Slmca  49 
V..  troco  e  facilito.  R.  Ge¬ 
neral  Belford  228  —  Tel 

28-9244. _  <r 

VOLKSWAGEN  —  1963,  0 
km,  várias  cores  c  62  su 
percqnipado.  Vendo,  troco 
e  facilito.  Rua  Haddock 

Lobo,  379-A-  <P 

VOLKSWAGEN  -  Compro 
1963.  Pago  â  vista.  Urgen 

le._TeL_37-5620. _ (P 

VVOLKS  55  —  Rádio,  tran 
ca.  CrS  930  000.00.  Av.  Au 
gusto  Severo,  292-B  —  GIó 

ria. _  _  ir 

VOLKSWAGEN  1961  —  3.* 
série,  cõr  cerâmica,  equi 
nado,  estado  dc  nòvo.  Ca 
lota  de  luxo.  Vendo  hn 
Je,  troco  e  facilito.  R.  Al 
mirante  Coohranc,  274. _ (F 

VOLKSWAGEN  "1961  -  Equi 


RURAL  WILLYS  50  cm  cllan- 
tc.  Dou  800  mH  na  hora. 

Tração  4x4.  Sr.  Lúcio.  57-2224 

&  noite  e_43-7077_à_t»rde. _ 

RURAL"W1LLYS  1961.  4x4  — 

a/nde0  ^  psclíssimo .  Última  série,  ex 

RURAL  WILLYS  —  1961 
—  Equlpndisslmn  e  em  ex¬ 
cepcional  eslado  de  conser- 


celente.  Vendemos,  troca 
mos.  —  Praia  do  Flamengo 

vação.  Carro  p  pessoa  de  -  o  IA  A.  A  I  nia  (P 

fino  pôslo.  Rãdln,  [risos  das  n-  óHflA.  10 ja, _ U 

_  _ _ _ portas  cromados,  forraçáo  i  VOLKSWAGEN  62 _ —  Su 

NASH  50.  2  p"  ótimó  ésU-jplntura,  pneus  novos,  atei-  j percquipttda,  impecável.  V 
do.  R.  Uruguai,  248  .  38-5128. |la-sc  troca .  Finanriamos — |  Iroctl  e  facilito.  Rua  llarl 
OLDSMOBILE  1952.  dlreçüó  Rua  São  Frnnclico  Xavier  dock  Lobo.  320-R. 


hidráulico,  unleo  dono.  R.  n 82 


urlulnnl.  Troco  e  fnctUto.  R. 
Sáo  Francisco  Xavier.  39f; 
OPEL  CAP1TAN 


(P 


ir 


DAUPHINE  1962  —  Supcr- 
equipado.  Vendo,  troco  e 
facilita.  Rua  Conde  Bom- 
fim.  577-B.  Tel.  58-67G9.  |P 
DAUPHINE  627  equipado,  rá¬ 
dio.  como  nóvo.  Côr  gélo. 

Vendo  à  vlàta  ou  facilito  par¬ 
le.  Rua  Asmnçío  430.  ap. 

...»  -  FORD  41  —  Conversível. 

í^'oAvf,E?IArarmtia,9tmnerá'  i  Vend-  faellllamos.  Av  Aug. 
tor  Ho'o  c(  fcarnnUik,  iwpecft*  i  ç  ((4r  ont  »  r*inri«»  <t* 
vel  pjitudo,  c/  nidiu.  >’nc.  ntA|Scvcrn.  "*  Gloria  (F 

4  Tel.  57-5241.  R.  Prol. . I*ORD  r  Mercury  54,  4  n.,  ■  i  . 

Ga»táo  Baiana  90.  Cr»  1  -00  ln F ç-AnUos.  F.ntrnda  9119  ;!loll.tn  “s0*  ,'llnia.  conser-  qulla.  b-l.  Ti  1 

.  '  '  lilnstr _ vaÇhn.  Rua  Barata  Ribrl-  OLDSMOBILE  .12.  prnca,  co-  n  ...  .l,:w-  j.  i.l.i.  n,. ,  VOLKSWAGEN  alnlaundo — 

Itlacliue- ir°.  18X-A  —  Sr.  Mrildo.  (P  rno  nóvo.  Jl.  Urugunt,  248.  r fSCO  3931X0  03  i3a-l3.  aunjuo.  Tel.  22-7142.  Jorgs- 


em  per- 

7 lícito  errado  v.crsl  —  Vrnde- 
Standard.i  i  c.  Ver  na  Rua  liarão  dc  Mc*- 
“  '  38-3006 

mlI.  Flnaí  Barata.  Ribeiro.  mfl”siwõ  :i  "combinar.'—  Iv“íãn._  Rua  Barata  Rlbel- 1 ÒLDSMÒBILE  53.  prnia,  co 


VOLKSWAGEN  1961,  1.» 


RENAULT  Juvaq.  53.  pciain.  iic.  azul,  Hnpcr.rcl  c  brm 
100':,  morar  latarlà,  4:1o  oco, 1  equipado.  Crs  1350  000,09  — 

até  é f  13  h.  R.  Bulbócr.  M»r-|Tcleronc  29-8711. _ 

ctal.  793,  Vigário  Geral,  VOLKSWAGEN  03  —  ô;:io 

í  RURAL  WILLYS  1963.  0  km.  ma1 11 òlfim^&rauri 0 


riIEVROLIT  IMPAI  \  «oi DAUPHINE  61  p  62  —  Cn,A«lto  trcca.  It. 
i,iir.>uuu.i  Iiíuam  b.|j50  ml]t  r]R(>rmamente  iy>-  i(.  ír.a 

rn>  .liisAcaiiMlnnrlne  Kalrfrt  1  •  ' _  __  * 


(P  iKARMAN  GHTA  1062  —  1C  000 


Tel .  38-3123. 


BÜÍCK  30  —  Vpnrte-s*  4  p 
ríálo.  otimo  R.  Luii 

i-»:relrn  27,  tel,  30-2633 


São  Clemente  n.°  71. 


Compro 

(P  VOLKSWAGEN 

i Transformado  p  1962,  cin 


do  e  financio.  R.  do  htsen-  Mecânico,  f  cilindros,  4 J vos.  mpereqúlpados.  Saldo'  a  r  gm  rodado».  Marfim  e  préto ,  uauaauhu.B  sj  —  ímpr- - — 

de  n.°  10. _  |pnrlas  com  coluna,  cor  azul  combinar.  Troco.  R.  S.  t-ran-|FOR»  1«.>9  —  t.alaxle  —  E»tadn  ótimo,  sómente  n  vl»-lcáve!  —  Vendo  primeiro  nuelaíMCA  1900  -  Otlmn  cle.irto.  „ 

marfim.  Esl.  novo.  R.  Ba-  cLsco  Xavier  :tJ2.  Ma: natnà, 1 A endo.  troco  c  facilito.  —  g»,  Co»  Pnniente  de  Moral» |rbc;.:ir,  t(:S  990  oOO.On  i,  rh-lvemlo  Cií  l  4,'i0 ÇfKt.co  »  •  !!>»  pcrteilq  rsluilo  ilc  lUnclo 
rala  Ribeiro.  I3G-A.  — 'JcI.  ije  soto  47  nu  íti.a  i.uiilrui®ua  Buarque  de  Macedo, Jp.»  611.  »p.  403  lp.mcma  ta  Flnnnrlo.  R,  Carlioeli». 1  Vrr  \v  Telscl 
i 36-4337.  IF  n.  233,  cm  o, imo  caiado.  :22,  loja.  IP'—  Paulo,  U8  —  Mcaquliu  —  Luiz.  1:70  —  Jiu.cm.ir 


r.o  ono.oa  a  vura  . .  . : . 

oura  ,ra  caciro  iiqmeuln  r  conservação.  — 
ir.  Av.  Allnnúca,  2  316.  (F 


VENDE-SE  Mercury  1059 
Cr3  350  mH  sinal.  Rua  Ge¬ 
neral  Severlano  n.  180,  ap. 
OOP.  c|  proprietário.  E  con- 
venlvel,  negócio  urgente. 
VOLKSWAGEN  1960  —  Te 

mo*  vários,  com  700  mH  dc 
rntradn  e  G5  mil  mensal».  R. 
Rlachuelo.  33.  T.  42-9868, 
VOLKSWAGEN  Í901  —  Sin¬ 
cronizado,  com  850  mH  do  cn 
trnda  c  70  mH  mcn»als.  Kua 
Rlachuelo.  33  —  T.  42-9368. 


VENDE.SE  um  Ford.  ano  . 
1948,  em  bom  estodo.  Ver  n» 
Rua  Amblré  Cavalcftntl,  351. 

Riu  Comprido. _ ,. 

VOLKSWAGEN  1962  — Von.'  ►' 
do.  superequlpado.  —  Rua* 
Teotóulo  Regado»  n.»  27  — 

Lapa: _ -  _ * 

VENDO  Chevrolet  38,  do  pra-  - 
ça.  Tratar  R.  Gonzaga  Baa- 

to»  n.  433. _ _ 

VOLKSV/AaEN  60,  equipado, 
lanternas  62.  Rua  BorJ»  Rela, 
147.  Ermciiho  Dentro. 
VÂUXHALL  1051,  cotn  rSdlo.  ^ 
completamcnte  nóva.  Vendo 
no  f.°  quo  chegar.  Ru»  Silo  _ 
Francisco  Xavier.  467.  '  .. 

VENDE-SE  1  Chevrolet  1950, 
equipado,  mecânico,  4  porta*. 
100(3..  Rua  Sáo  Cristóvão 

n.°  100-A. _  •  -  - 

VENDO  RADIO  Pj  VOLKS 
U.  S.  A.  Automatic  A1I 
Transistor  o|  5  teelas  e  an¬ 
tena  dc  chave  nlcmã.  Tc- 
Icfono  25-9788. _ , 

VENDE-SE  um  jipe  Willys  61. 
Rua  do  Resende,  42,  loja. 
Tralar  com  o  Sr.  Carmelo- 

VÕLKSWÀGEN  SEDAN  1962' 

—  Cerâmica,  equipado,  coto. 
tranca,  capa»  e  tapetes.  Ver 
r  trator  na  Bua  Senhor  do3 
Pessoa  n.  E7,  l.fl  andar.  Sr. 

Valdir. _ .' _ ;. 

VENDE-SE  Chevrõiel  3'.i,  4. 
porta*,  todo  reformado.  R ,~ 
Quitanda,  30.  Procurar  Sr. 

Arllndo._ _ *-  * 

VOLKSWAGEN  61,  3.»  *er|c, ». 
ôttma  apresentação.  e(|Ulpí-^- 
do.  Vcndc-ze.  1  330  009.00  — 
Rua  Júlio  Otonl.  206.  Santa 

Teresa.  _  ' 

Vw  6 ti  primeira  »lnc„  «upo- 
requlp.,  novlnho  —  Vondo, 
troco.  fac.  Av.  Franklln  Roo- 
sevolt.  84-E.  Irolto.  —  Telefo¬ 
ne  32-6992. _ _ 

VOLVO  ~3Í,  novlnho.  b.  b., 
equip.,  râdlo  tle.  Vendo,  tio¬ 
co,  facHlto,  Av.  FiTvnkUa„ 
Roosevelt,  84-E.  Tel.  32-07ff2._ 

Irolto. _ _ _ 2  ' 

VENDO  AUStln  52,  4  pts.  CtS. 
do  novo,  b.  b.  Av.  Brás  dc  Fi¬ 
na,  148  —  Fcuhn.  Facilita. 


VENDE-SE  Ford.  caminhão, 
•16.  máquina  100',; .  Ver  e 
tratar  Sucndura  Cabral,  331. 

Tel.  23-3004.-  ' _ _  . 

VÊNDÈ-SE  um  Candango  39, 
ou  troca-se  por  um  Volvo. 
Tratar  na  Ar.  Bartolomeu 

MHre  770 . _ 

VENDO  RURAL  39  —  500  .  de 
entrada.  26-9259.  Rubcn». 


Se  o  assunto 
é  automóvel. 

o  JORNAL  DO  BRASIL 
é  o  veículo. 

Todos  os  sábados 
um  Caderno  dedicado 
aos  automóveis,  seus 
problemas,  suas  coisas. 


CENTRO  >■'  'Rua  Riachuelo,  132  -  Tel.  42-3032 
FLAMENGO  Praia  Flamengo,  300-A  -Tel.  4ci-0584 
COPACABANA  Barata  Ribeiro,  105-A-Tel.  36-1003 
Rodolfo'  Dantas.  6-A  -  Tel.  37-0077 
TIJUCA  Mariz  e  Barros,  748  -  Tel.  34-7479 


S."  Cari..  Jornal  rin  Brasil,  4, "-feita,  11-0-83 


Clube  dos  módicos 

O  Presidente  d  o 
Clube  dos  Médicos 
convoca  os  Srs.  Mem¬ 
bros  do  ConsclhcLElc- 
tivo  para  Reunião  Ex¬ 
traordinária  a  reali¬ 
zar-se  na  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  435, 
cobertura,  no  dia  18 
do  corrente,.  em  l.a 
convocação,  às  20  ho¬ 
ras  e  em  2.a  convoca¬ 
ção  às  21  horas,  para 
discussão  da  seguinte 
ordem  do  dia: 

1)  Desligamento  de 
sócios . 

2)  Proposta  de  ra¬ 
teio  entre  sócios  com 
títulos  integralizados. 

Rio  de  Janeiro,  3  de 
setembro  de  1963  — 
Jarbas  A.  Porto,  pre¬ 
sidente  . 


DINHEIIIO  —  F.  Prtbtlco  p.v 


Oldsinobilc  98 


Se» o  assunto 


r.»  30  p  20  ml],  ífl  cJik«  o 
aval  Cart»»  p  portarl»  tlé»- 
tf  Jornnl  ti.  0  ITT 
UINHEHIO  —  "  AdíiiuiUitÕi 
rólna  aluiiiiou  cta  Imóvel»  nn 
7, mia  Sul  até  ii  meara,  Av. 
Oep  m  i  •.i,i  53  -  r,  horto 
FIRMA  em  excepcional  ex- 
ptmaéo,  que  opera  com  na 
1  principal»  banco»,  aceita  co¬ 
ta»  a  partir  de  500  mil.  MS- 


1954 

Holliday  21» 

Vendo,  todo  equipado  — 
el.  52-4033.  Sr.  Teixeira. 

(P 


Impnla,  meclnlro, 

4  pnitai.  com  coluna, 
nltlco,  cfttado,  Rua 
Klbel.-o,  1B7-A.  Sr.  Er 


LOCADORA  DE  AUTOMÓVEIS  ^  1 

jfcfL.  VOLKSWAGEN  -  sedan 


íp 

CHEVROLET  63 

0  km 

Impai*.  merXnlco,  0  ctl.,  4 
portaa  c.'- coluna,  documen- 
teeéb  IOO'i  lesai.  Bua  Bara¬ 
ta  Ribeiro.  107-A,  St-  Erlirln. 


é*automóvel, 


E  KOMBI 


te.  At.  Rio  Brabco.  ISO.  »: 
171»,  tel.  25-5350.  Sr,  .Na»- 


PARA  SUA  COMODIDADE 
irjJF  E  DIRIJA  VOCÊ  MESMO  UM 
CARRO  TODO  EQUIPADO 
EM  VÁRIOS  PONTOS  DA  CIDADE 


Sedan,  2  porto».  Hm  bom 
estado.  Ver  e  tratar  na  Av. 
Mem  de  Sã,  226.  Sr.  Vale, 


JORNAL  DO  BRASIL 


FABRICA  d»  águo  mineral. 
Precl»n-«e  de  1  ou  2  aioioa 
raplialletna,  O  maior  nciióclft 
do  momento.  Av.  Prea.  Var- 

ItM,  446.  a/  805 . _ ; _ , 

OAVÉA  —  Vendo  cota  6  par¬ 
cela».  .12  mil  e  27  pre»t.  4  mil. 
Tel,:  48-9030  —  Celwtlno. 
INVESTIMENTOS  am  Imó- 

TeU.  —  22-0472. _ 

PANORAMA  P.  HOTEL  — 
Vendo  13  cola»  Intogratlza- 
daa.  t  vi»;»,  ou  com  facili¬ 
dade  de  pagamento.  Lima  — 


nal.  Troco  ou  facilito.  Rua 
Barata  Ribeiro,  323- A. 


é  o  veículo 


Carro  pequeno  usado  — 
Dou  preferencia  a  Peugeot, 
Morris  etc. 

Entrada  300  000,00,  saldo 
30  000,00  por  mês  —  Tel.: 

1 22-5748.  Cesar, 


Todos  os  sábados 
um  Caderno  dedicado 


VQLKSWAGEiV  -  ROUBADO! 

1963 

GRATIFIÍJA.£E  COM  Cr$  100  000,00 
Evite  que  isto  aconteça  a  você!  Instale  uma  tranca 
de  direção  na 

AUTO  PEÇAS  SAO  PEDRO  LTDA. 

TRAVOX  —  INSTALADA  .  11500,00 

NEIMAN  —  ALEMA  —  INSTALADA  .  15  500,00 

RUA  DOIS  DE  DEZEMBRO.  77-A  —  FLAMENGO 
TEL.  45-7894 


Condomínio  do 
Edifício  Sônia 

CONVOCAÇÃO  1 

Flcain  convocados  todo» 
os  condôminos  do  Edifício 
Sônia,  sito  nR  Rua  do 
Oriente  n."  314,  Santa 

Teresn-GB.  para  uma  As- 
scmbléla-Gernl  Extraordi¬ 
nária.  que  será.  realizada 
no  dia  19  do  corrente,  is 
18  horas,  na  Rua  Santa 
Luzia,  799  -  11. °  -  conj. 
1 101.  em  primeira  con¬ 
vocação  com  niimerd  su¬ 
ficiente  de  presenças, 
ou  is  18h  30in,  no  local 
acima  referido,  com  qual¬ 
quer  número,  a  fim  de  tra¬ 
tarem  em  caritter  de  ratl- 
tlflcaçáo,  dos  seguintes 
assuntos  do  interôss»  de 
todos: 

a)  —  R  n  t  lí  I  caç&o  da 

artentaçfío  da  co¬ 
missão  de  quatro 
condôminos,  e  o 
construtor  para 
fiscalização  da  obra 
até  o  final,  bera 
como.  sua  adminis¬ 
tração; 

b)  —  Assuntos  gerais  de 

interésse  de  todos. 

Solicita-se  a  especial 
presença  de  todos  os  se¬ 
nhores  condôminos  do  Edi¬ 
fício. 

Rio  de  Jnneiro,  10  de  se- 
,  tembro  de  1963. 

al  Aristomenes  Bernar- 
des  da  Silva 
Sebastião  Puttguara 
Áurea  dos  Santos  Car¬ 
valho 

1  Wlrlrnde  Réstia 


Mecânico.  4  portas.  — 
800  000  á  vista.  Siqueira 


Campos.  265. 


cluMvflroente  entr»  6  «  II  « 
18  r  18  hora».  Ru»  do  Cate- 


aos  automóveis,  seus 


te,  125  ml  tel.  23H  622.  Rosa. 
SÓCIO  ci  306  mil.  ji.  ótimo 
-7’.  outro  neg„  B. 

cachambl,  208. _ _ _ 

BÚCIO 


Gèlo,  10  000  km, 
Vende-se,  urgente,  à 


SEDAN  E  KOMBI 
Av.  Prado  Junior,  335  C 
tels. 

36-2128  e  57-7034 


negócio,  mo1 


vista.  Estado  novíssi¬ 
mo,  com  rádio.  Tra¬ 
tar  tel.  42-8190,  Ra 
mal  221. 


_  Firma  da  repres, 

no  Centro  bancérlo.  e|.  tel. 
e  ótimo  conj.  admite  um  ou 
dois  e|  650  mtl  cada.  para 
amptlaçXo.  Carta»  ptr»  o  n. 
1840  na  portaria  dést«  Jar- 

n»l. _ _ _ 

TITULO  de  nóclo  proprietá¬ 
rio.  V.  Nevada  Praia  Club, 


problemas,  suas  coisas 


AUTO  COPA  LTDA 


Aluga-se 

» 

Volkswagen 

Av.  Prado 
Júnior,  16-B 

Tel.:  374055 


\ICMnCki  CC  Centro  Comerclul  Copar.  ii  Ull 
YmUtH-JL  620  -  Tel.  27-7652. 

1— Caminhão  Chevrolet  RriiliailteS  C  r“‘  i 

Carioc 

2  — Chassis  Chevrolet,  ca-  tolaS 

mlnhão  1948.  VarfUlLia»  JJfg 

1— Cabina  Chevrolet,  Brllh.  brancos  ou  ama-  acoh 
caminhão  1948.  relos.  puros  ou  defeit,  pago 
Pela  melhor  oferta,  Rua  900  mtl  por  quilate  — 
Franco  de  Almeida,  72  -  compro  Jóias  e  cautelas.  l0,  7 
fundos.  ‘  Pagto.  até*200fr.  brnnci 

ei  Atendo  a  domicilio.  Rua  te.  Vi 

Volkswaqen  -  63  do  Ouvidor,  169,  3.-  andar. 

CM  2  020  090,00  'j116-  301'  Te,,:  43'5233,  ACÒH 

Temos.  O  km,  eór  cerflmtca,  Sr.  Rcitf ■  _ __  italla: 

azul,  verde  e  pérola.  P\ra  r1  tiiTFI  » ç  balxoi 

entrega  na  hora.  Rua  Bara-  1  r-u.b c  Ru» 

ra  Ribetro,  401- A.  Telefone  Compram-se  cautelas  da  )»  M 

57-62». _ í?  cx,  Econômica,  jóias  e  bate 

niNH.  .  SOC.  -  mercadorias.  Ouro,  prata.  (J”  “ 


COMPRE  SEU  AUTOMÓVEL 
E  PAGUE  EM  20  MESES 
1063  —  GORDINI  —  Azul-marinho 
1962  —  OLDSMOBILE  —  Super  88 
1952  —  KOMBI  —  2.'  série 
1961  —  DAUPHINE  —  Equipado 
1001  —  KOMBI  —  VOLKSWAGEN 
19Ò0  —  RAMBLER  —  Estado  de  zero  hm 
1959  —  DE  SOTO  —  Superluxo  —  Sedan 
1958  —  CHEVROLET  -  Conversível  —  Impala 
1958  —  BUICK  —  Century  —  Equipado 
1957  —  OLDSMOBILE  —  Super  88 
1956  —  OLDSMOBILE  —  98  —  Sedan 
1955  —  FORD  —  Superluxo  —  Sedan 
1955  —  DODGE  —  Mecânico  —  6  cilindros 
1952  —  BUICK  —  Conversível 
1951  —  OLDSMOBILE  —  Holiday 
1049  —  FORD  —  Cnpé  —  Mecânico 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  323-A 


Retirado  em  dezembro  — 
Motor  nôvo.  Rádio.  1.‘  sin¬ 
cronizada.  Preto  c /  teto 
pérola.  Estof.  vermelho  — 
Excelente  estado.  1  500  mtl 
ã  vista.  Tratar  c  ’  Ezequlel, 
na  R.  Santana,  207-A.  (P 


R.  Beneditinos, 
21  -  1 andar. 
\  Tel.:  23-5274 


FORD  -  1956 


Com  pressores 
para  pintura. 


ALUGA-SE 

KOMBI 


COMPRA-SE  tmm  aerra  da  VENDE-SE  uma  Slngcr,  5  ga- 
flta  pequena.  Rua  Imbiraçujvetns.  com  motor,  Rua  Tay- 

n.®  8,  loja  A  —  Rocha  Ml- llcr.  82  —  Lapa. _ 

rand» _ _ 

GRUPO  gerador  Skoda,  par¬ 
ticular  vende,  da  15  KWA, 
aemlnovo,  original  de  fabri¬ 
ca.  Ver  Av.  rarl»,  681  (eaq, 


C/  motorista,  para  turis¬ 
mo,  viagens  e  entregas  — 
TeL  42-6787. _ _ 

AUTOMÓVEL 

BORRACHA 

Peças,  tapetes,  manguei¬ 
ras.  borracha  em  portas  e 
mala  cm  todos  os  carros. 
.  Lentes  e  lanternas  —  S. 
M.  Borrnchn  —  Rua  Enm- 
ibína  n.°  101. 


Vendemos  e  aceitamos. _ ' _ 

troca.  Av.  Augusto  Seve-  A  JUROS  —  De  509  mil  a 
ro  292-B  (P  20  milhões,  sob  hipoteca, 

— - : - 1 - t-j—  prédios,  mesmo  em  c.ons- 

IMPALA  -  60  sr.vR.Uíisí  »; 

sala  918.  Tel.  23-3870. 

HIDRAMÁTICO  —  A  JUROS,  empresto  »ob  hi- 

,4  portas,  sem  coluna. 
j Estado  excepcional, 


|  Máquina  registra¬ 
dora  Huggins  K-14 

Vende-se  uma,  sueco,  em 
bom  estado. 

Tratar  Run  Dias  da  Cruz 
n.°  1  —  Méier. 


Oferecemos  serviços  de  carros 
a  frete,  com  capacidade  mínima  de 
300  engradados.  Tratar  na  Rua  San¬ 
ta  Maria,  47 


Frftnça 


mil  cnizctroA.  R\ia  Bellzárlr»  40-9451.' 
TAvor».  480.  Ap.  *»  —  Lu-  iTjJOTIPO 

rítnjelriiHr  r - 10  x  418  c 

MUSICAS  PARTITURAS  "  *  J.1*  * 
_  MÉTODOS  -  Copaca- 
bana  -  Posto  5  -  MUSI-  MA^INvAen 
FOTO  -  Rua  sileucl  Le-  J3tl“°; 

mos,  51  —  Diariamente  ap,  304. _ 

até  22  horas. _ _ (P  -MAQUINA 

PIANO  Grotman  Steiner,  dii»trl»l  «1 

modèjo  1963,  com  garan-  ml1;  R-  f" 
U—  .nr-  —  V. _:Geral. 


DECLARAÇÃO 

Declaro  que  extraviei  0 
meu  passaporte  para  es¬ 
trangeiros,  n."  33  640. 

Rio  de  Janeiro,  27  dt 
agósto  de  1963. 

(a)  Owszyja  Zalrman. 


Estácio,  GB 


Aevo  Wílly»  e  Volkiwngcn 
82  —  Copncabnna  Turlíino. 
Av.  Pre».  Viirzne,  435,  »»In 
304.  Tel.  43-4001. 


ZERO  KM  .  ||„  d 

Vendo  ã  vistn.  desembu-  n,óes, 
raçado.  (Particular).  Gre-  Ar,  i; 
na.  equipado,  inclusive  ri-  andai 
dio.  Ver  e  trRtar  na  Rua  <2-91. 
Dois  de  Dezembro,  77-A  —  caut 
Tolefone  45-7894.  1? 


AUTOMÓVEIS 

COMPRAM-SE 


PONTO  51  PARTIDA  NUM  UM  BOI»  HIGâCIO 

1963  —  GORDINI  —  0  km.  ' 

1963  —  CHEVROLET.  Super,  Impala. 

1963  —  VOLKSWAGEN,  0  km 

1963  —  AERO  WILLVS.  0  km,  diversas  còre». 

19G3  —  DAUPHINE.  0  km.  . 

1962  —  D  KW  VEMAG,  equipado. 

1962  —  OLDSMOBILE,  88  —  est.  de  9  km. 

1962  —  CHEVROLET,  mee.,  sedan,  4  porias. 

1962  —  DAUPHINE.  bnm  estado. 

1961  —  RURAL,  excepcional. 

1901  —  CHEVROLET.  Jardineira,  Impecável. 

1961  —  VOLKSWAGEN,  furgão. 

1961  —  DKW.  camioneta . 

1956  —  OLDSMOBILE.  "88".  Holldav. 

1955  —  OLDSMOBILE.  4  portas,  "88'\ 

Rua  São  Frniirisco  Xavier.  189  —  Tel.  48-0616 
ALUGAMOS  VOLKSWAGEN  NOVOS  (P 


ivial- 
nem, 
lohíuce»- 


battdos. 


Queimado», 
quer  Upo  e  marca, 
Uua  Urann»,  331, 
so.  30-2030. _ 


DECLARAÇÃO 


Perderam-se  os  re- 
cibos  referentes  à 
subscrições  de  quotas 
daTurismo  Rio  S.  A,, 
ns.  001617  a  22  e  24 
e  ref.  à  Revista  Se¬ 
nhor  os  recibos  4833 
e  38  e  46573  e  48373, 
os  quais  ficam  devi¬ 
damente  cancelados. 
Tel.  52-9285  Sr. 
Borçes .  _  , 


conta  do  meamo.  zon*  Ind.  Jf  1  iV  1/  V7  1\  74,  e/  I. _ 

nu»  Montevidéu,  872,  Motivo  PÍSTÀÕ*”—  10  COO  — 

outro  nog.  _  .  Comerciante  e  proprle-  ç<0  rio  16e  _  j 

CONSTRUTOR  Iteenclado  —  tãrlo,  idôneo.  Solução  rã-  Méier  —  Urgente. 
Preciso.  300  000,00.  Dou  x»- pida.  Arranjamos  casas  e  pianõ  keMBL*  nfrro, 
dlÜ1’l20r0:M,00Oderm?o?0m-  a  ps.,  cm  diverso»  UtnOS.  IU.»  doOdente, 

sente.  c»n»  per»  a  portaria  Tratar  na  ADM.  GONTO  -j-jç — .  — - 

dé»tç_]orn_»l  _.oh  o  n.  1  833  LTDA..  na  RuA  Stte  de  ^mí  ummo»  model 
cautelas  —  Retrovendn»  Setembro  n.*  176,  1.“  andar  preços  baratíssimo*.  l»i 
’0,doCen^  r  Vo  '2  %  -  sala  10.  Machado  _6.jO»Jerl».___ 


Còr  salmon,  todo 
equipado,  vd.°  2  300 
mil  à  vista,  não  acei¬ 
to  oferta. 

Tratar  na  R.  Frei 
Jaboatão,  225,  tel.: 
30-8698;  à  noite  tel. 
30-2932,  José._ 

Ar-Condiciondo 

FABRA-CAR 

Para  automóveis,  com 
tinrMitia  para  carros  na¬ 
cionais  e  importados.  FA- 
BRA  COM.  TND.  S/A.  — 
Escrit.:  Av,  Franklln  Roo- 
seveltí  137.  10.°.  gr.  1001. 
Tel.z  32-8923.  Fábrica:  Av. 


Não  aceitando  reclama 
çóes  posteriores. 


Vendo,  em  bom  es¬ 
tado.  Av.  Mem  de  Sá, 
225,  Sr.  Vale.  (P 


São  João  de  Meritl,  30 
de  agôsto  de  1963. 


Danilo  de  Oliveira 


•  propvlrtó 


ComerclBnt»  - 
rto,  também  arranjamos  casa 
ou  »p»rt»mento. 


Rodrigues. 


EXTRAVIO  DE 
PROMISSÓRIA 


Contrato  grátis.  Rua  Sena 
dor  Dairtsa.  39,  2.»  «n(l»t 


dl».  Sigilo  absoluto.  C»rt»a 
rom  telefono  par»  1  931  n» 

portaria  deste  Jorn»l. _ 

DINHEIRO  X  ÇAUTRLA  — 
SoluçOc»  »té  30 c»  do  vnlor 
de  eu»  e»utel»  dt  Jó!b.  Av, 
Gomes  Freira  313,  ».  3M. 
DINHEIRO  X  AUTOMÓ- 
VEL  —  Frelta»  —  52-2516.  i 
DINHEIRO  —  Empreito  ”env 
24  bOLíiB,  até  JO  mil,  com 
BvnllRta.  Reapo»ta  0/  d«dns 
pessoal»,  e  telefpne,  pne»  o  n. 
1  830,  n»  portaria  dèsta  -Tor- 


Comerclínte  e  proprietário 
Umbém  arianjirnot  ene»  ou 
apartamento.  Contrato  grá- 
t.l».  Ru*  Imperatriz  Leopoldl- 
nx  n.“  8.  I3.“  andrr.  »»1» 
1  302.  Prac*  Tlr»dente»,  por 
cima  d»  Loja  Duc»l: _ 


Fica  sem  VRlor  uma  nota  promissória 
de  Cr$  450  000,00  (quatrocentos  e  cinqüen- 
ta  mil  cruzeiros) ,  pertencente  a  João  Al¬ 
berto  Facó,  residente  na  Rua  Francisco 
Sá,  105,  ap.  501,  emitida  por  Augusto'  de 
Oliveira  Cordeiro,  com  vencimento  para  20 
de  janeiro  de  1964. _  ■  _ _ 

EDITAL  A  PRAÇA 

CASA  REZENDE  DE  AVES  LTDA.  estabelecida  na 
Rua  Jullo  do  Carmo,  68,  nesta  Cidade,  comunica  pelo 
mespnte  Edital  QUe  está  vendendo  o  seu  estabeleci- 
menloá  firma  RADIANTE  REPRESENTAÇÕES 
LTDA.,  e.  convoca  àqueles  que  se  acharem  credores, 
que  compareçam  com  documentos  hábeis  para  rece¬ 
berem  os  seus  créditos.  . 

A  venda  do  estabelecimento  esta  sendo  feita  por 
intermédio  da  Organização  Contábil  Alvorada  Ltda., 
na  Avenida  Rio  Branco,  185,  sala  1  707.  Tel.  22-0983. 

Rio  de  Janeiro.  9  de  setembro  de  19G3. 

CASA  REZENDE  DE  AVES  LTDA., 
a.l  ilegível 


MAQUINAS  de  costura 
Slnger;  recondicionadas, 
com  garantia  total.  Ven¬ 
das  a  prazo.  Rua  Concei- 

çfio.  26. _ <P 

MAQUINA  de  lavar  roupa 
Lavarex,  pouco  uso.  —  Cr? 
35  000,90;  — .  Rua  Leopoldo 
Miguez,  107,  ap.  407  —  Co¬ 
pacabana. _ f _ _  (!’ 

PICADOR  DE  CARNE  VE-' 
RONA.  nftTO.  vento  batoto. 


EAsInn-BB  meté- 
Av.  Rainha  Eli 


VIOLÃO  - 
do  prático. 


MARCA 


ANO  ENTRADA 


zabeth  n 


GORDINI  . 1963 

SIMC.V  .  1962 

GORDINI  .  iniil 

SIMCA  . 3901 

VOLKSWAGEN  .  1981 

KOMBI  .  15)00 

DODGE  .f . . .  1663 

CHEVROLET,  mecânico  19.72 


ATENÇAO 


1  piano:  57-1596 

SOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 


1952  —  Pontiac  —  4 
portas,  estado  de 
nôvo.  carro  de 
um  só  dono. 

AV.  MEM  DE  SA.  48. 

Tel.  32-3803  —  Lapa 
Cada  cliente  um  amigo 
certo  (P 


Doc.  de  emhalxada 
Superequlpndo,  estado  de 
nôvo. 

Tratar  com  o  porteiro. 
Rua  Pnula  Freitas.  83. 


Compramos  c  aceitamos  trocas  e  reservas  de 
domínio  de  outros  carros  —  Aceitamos  também 
pagamento  não  terminado  com, terceiro 


Compro.  Pago  o  Justo  valor  atual,  em  seu  brL 
lhanle.  Compro  jóias  de  ouro.  plat.  etc.  Compro  cau¬ 
telas  da  Caixa  Econômica.  Pagamento  Imediato.  Com 
sulte-nos  e  comprove.  Atendo  a  domicilio. 

7.°  andar  -  sala  701 


I  Chevrolet  1961 


Impala 

Cf  ar  condicionado,  óti¬ 
mo  estado.  Vendo,  R.  Du- 
vtvitr.  107.  Tel.  37-7666.  tP 

Chevrolet 


AV.  PRES.  VARGAS,  3  149 
TEL  52-1641 


Rua  Uruguaiana.  86 


Vendo,  todo  OK. 
Av.  Suburbana,  6  800 
—  Tel.  29-6988. 


ATENÇAO 


Te!.  4'3-2312  -  Esq.  de  Ouvidor 


UNIVERSIDADE  D0  ESTADO  DA 
GUANABARA 

Comissão  de  Compra  de  Material 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 
N.°  CCM/UEG  -J.  16/63 
Chamamos  a  atenção  dos  interes¬ 
sados  para  o  Edital  de  Concorrência 
Pública  referente  a  aquisição  de  ma¬ 
terial  Científico,  para  a  Faculdade  de 
Ciências  Médicas,  publicado  no  Diário 
Oficial  do  Estado  da  Guanabara  nó 
dia  28-8-63,  à  página  n.°  17  539. 

Acham-se  à  disposição_  dos  Inte¬ 
ressados  na  Sede  da  Comissão  de  Com¬ 
pra  de  Material,  na  Rua  Fonseca  Te¬ 
les,  121,  2.*’  andar,  São  Cristóvão,  no 
horário  de  8  às  14  horas,  cópia  do 
referido  Edital. 

as.)  CarJos  Encri  da  Costa  Vasqucs 
Presidente  da  CCM/UEG  (P 


motor,  um»  17-3  rJe  brrtço 
fjjttll  r  17-30  —  Lad.  Madri!  I 
dr  Dous  n.  4r;-R2fl5 

SINGE-R  xntq..  colocam-se] 
pablnctes,  reformas,  telefone 

43-8737. _ _ _ I 

TORNO"  MECÂNICO  —  Ven-  | 
cle-.sc  m.  l.JIO  entre  pontná  — 
Tratar  na  R.  24  de  Maio  n 

30.  palpAo  7. _ _ 

VENDO  serra.  eletHea  SJctl. 
71*4  novteBlm*.  Tel.  46-353A. 
Vproif-SB  um  cortador  de 
fr  lot-  Fl!t?:ola  na  Rua  Lim 
fiis  Vasconcelos  241  -B,  Sr. 

Ramos.» _ : 

VÊNDEM-SE  um  motor  OE 
7  1/2  HP  c  uma  bdmbn  Mn- 
relll  completa,  para  esgota- 
| mento.  Ver  Praia  de  BotÀ- 
ío«o  134.  c/  Llmfto  _ 


Chevrolet  -  Impala  63 


liano:  52-7589 

lUALQUER  ESTADO 


Brilhantes .  grandes,  ouro  e  platina  — 
Preferência  negócio  grande.  Atendo  a  do 
micílio.  R.  Gopçalves  Dias,  89,  s.  802  — 
Tel.  42-6688. 


Ultima  série.  Sincroniza¬ 
da,  rádio,  trnncn,  capas  — 
Itnoca 


ATENÇAO 


mecânica,  8 


Cf  coluna, 
cilindros.  Vendo.  R.  Duvl 
vier.  107.  Tel.  37-7666.  (I 


CAMIONETA 

Vendo  rica  monte  equipada,  direção  hidráulica, 
freios  a  nr,  3  bancos,  cor  pérola,  cslofnmenlo  a  vei*- 
melho,  em  estudo  de  zero,  pagos  todos  os  direitos,  in¬ 
clusive  imposto  de  consumo.  50 fr  finnnciados  em  11 
meses.  Tratar  com  o  Sr.  José  .  Fone  52-2376  . 


COfAPRO  1  PIANO 
Avista -45-1 130 

SOLUÇÃO  RAPIDA  HOJE 


Vendo  barato, 
n."  286-B. 

O  SERINGAL 
AUTOMÓVEL 

Tapetes,  mangueiras,  pe¬ 
ças  e  borracha,  esponja  p' 
portas  e  maias,  p/  todos  os 
carros  (colocação'. 

;  Rua  General  Polidoro  n.“ 
292  —  frente  Cemitério  — 
Tel.  26-4415. 

Olclsmohile 


CADILLAC 


19  5  3 

Modélo  Especial,  4  por¬ 
tas.  hidram&tico.  superc- 
qulpado.  Rua  AlmlrRnte 
Cochrane.  274.  Tel.  54-1090. 
ERIDERSON.  (P 


CAUTELAS  E  JOIAS 


COMPRO 

1  PIANO  57-0960 


Brilhantes  grandes,  jóias  antigas  ou 
modernas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vulto.  Pago  real¬ 
mente  mais.  Atende-se  a  domicilio.  Rua  da 
l.°  and.,  sala  1.  Tel.  42-5400. 


Hua.  Conde  ilr  Bonfim.  426  —  Tel.  48-2783 
IG2  - —  KOMBI.  novn,  ótimo  estado 
>62  —  VOLKSWAGEN,  ótimo  estado. 

162  —  AERO  WILLYS,  diversas  côres,  forrado 
a  couro,  equipado 

159  —  CHEVROLET.  Bel-Air,  4  portas,  cf  co¬ 
lunas,  6  cll.,  mecânico,  equipado 
159  —  CHEVROLET,  Impala,  8  cilindros,  hld., 
2  portas,  equipado 

139  —  CHEVROLET,  mecânico,  6  cíi.,  eqntp, 
149  —  OLDSMOBILE,  mecânico,  6  cilindros. 
VENDE  :-:  TROCA  :-:  FACILITA  (P 


Carioca,  59 


4  portas,  ar  condiciona¬ 
do  etCi  Vendemos  e  acei¬ 
tamos  troca.  Av.  Augusto 
;Sevcro.  292-B.  <P 


Vendo.  F-85.  4  portas, 
hidramático.  Av.  Aclânti- 
cn^l  536-B.  iP 

Óldsmobiíe  1961 

F-85,  4  portas,  em  ótimo 
estado.  Rua  Dnvivler,  107 
Tel.  37-7666.  (P 


CHRYSLER  -  61 


Ru»  R«ul  PompéU  n.  1C6 


A  SOCIEDADE  ALGODOEIRA  DO  NOKUESTE 
RO  S  A  “SANBRÀ",  comunica  que  o  Sr.  AMAURY  FERREIRA 
DA  COSTA,  portador  da  Carteira  Profissional  n.°  89  199  —  Série 
41.a,ji  partir  do  dia  6  de  setembro  de  1963,  deixou  de  pertencer 
ao  quadro  de  vendedores  desta  Sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  setembro  de  1963. 

SANBRA  _ _ 


obra»  —  Vend? tw?  e  mA- 
<t\llhns  clr  rortar  v*  tíalhôps 
1",  3  iPíoutEi  Record  n. 
4  e  .T  n  o  3.  Tud  »  por  Cr5 

450  000.00  -  TV!  1!.: '.47 . _ 

CATERPILLAR  bamba  hl- 
ra  para  D7-I7A-D6- 
-  I5A  r  HA.  Peças 
D-B.  Vendo  melhor 
iiferin.  Sr.  José.  Telefone 


CAUTELAS  E  JÓIAS 


CHEVftOlET  -  55 


Vende-sc  uma  em  perfeito  estado 
de  1960.  Ver  e  tratar  na  Rua  Barão 
-de  São  Francisco,  228^— "Vila  Isabel. 
Tel.  58-4335 


Sporl  Coupp.  2  pórt«».  *cro  ^  1 

coluju»,  vermelho  r  mnrftm.  9uprr  P8.  Vondo,  4  portw, 
6  rlj.,  mecânico,  dlreç-to  hl-  H  V,  hlcüímAtlco,  cquln.^do. 
drnuhc.i.  Jmpò»to  d»  Coiuu-  íAdlo.  b.  b..  dlrcçdo  hlclr6u- 
mn  pAJtfi — Ar  .  rrlrl errado  a c.  vidro»  ray- 

joutit>ii  *c|mpAm*ntoJ>,  Apc-  bnn.  '‘«tá  como  cheftoü  d«" 
n.4*  l  imo  d  etiRo,  10  mil  ml-  ífibiJca  Don  100^;  lepaj  tja 
|ih«*  flrlaU»l4.  27-2R0n,  d aa  K  im*o.  p  mito  mc- 

n  hpm.  Av.  AtUnttc»,  nor^ruJor.  Tel,  36-2330.  s*. 
«i  °  3  606.  Ilieilo. 


Compro  brilhantes,  platina,  ouro,  moe- , 
das.  jóias  em  geral,  cautelas  da  Caixa  Eco-  d-k 
nómica.  Não  venda  sem  ver  minha  Oferta.  'p»«  _ 
Pago  mais.  Tel.  52-2812.  Rua  Imperatriz  -io-smi 
Leopoldina,  1  (esta  rua  fica  na  Praça  Tira-lxõwõn 

„ »  íAltlmo 

Clcnl.es) .  «a  Rela 


